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r; ST ‘ **"*>. Mtim d * série cm 0 titul ° 4> -Cartas dos Governadores da Pro- 
vincia do Alentejo —, abrange o período que decorre de 1660 a 1668, 

_ Além dos índices finais publica-se também, em apêndice, o índice geral crnoló- 
gico de todas as cartas contidas nos três volumes desta série. 

Seja-nos lícito fazer aqui um breve resumo dos factos e mais importantes sucessos 
militares a que aludem as cartas que adiante se publicam: 

/ Ifóo .-Entre vários episódios militares que se deram na fronteira da referida 
província salienta-se o vigoroso combate que as nossas tropas sustentaram para imbedir 
ao inimigo a passagem do rio Xévora, \ 

, n ) ( f'~^ este . M0 a pressão do exército inimigo que, sob o comando 
de D. foao de Ãustrn, marcha em direcção a Campo-Maior com o fim de fazer o re¬ 
conhecimento desta praça. -A perda da vila de Anonches, que sofremos, e a rendição 
e Alconchel soo episodws militares de alguma forma compensados com os resultados 
vitoriosos que obtiveram as nossas tropas junto a V eitos e Badajoz. 

, éfyfi” t T bate daAtaUa da Xo " ink • mmem > neste ano,a pressão 

Z7rÍ- r7 k ’f! emtom Bork - Veiros, Monforte, 

Alter do Chao, Cabeço de Vide, Alter Pedroso, Crato, Assumar e Ouguela- 0 final 

2 D^ImT a Ml ° rmdefeSa de Smel ’ capitão de ca- 

l66i-Derrota das tropas castelhanas no combate junto à vila de Anonches 
- StUoe tomada de Évora pelas tropas de D. João de Áustria, restaurada ainda neste 
Tentativa do Conde de Vda-Flor para ganhar a praça de Olivença - O nosso 


IX 



exército, depois de um violento combate, impede ao inimigo a passagem do no De- 
gebe — Um destacamento de castelhanos avança atê Alcácer do Sal — Explosão na 
praça de Arronches, que destrói uma parte do seu castelo, causando a perda de muitos 
soldados castelhanos—As de Junho ganham os portugueses a famosa batalha do Amei¬ 
xial—- D, João de Áustria intenta tomar a praça de Eivas sendo valorosamente repelido. 

1664. — As tropas do Marquês de Marialva ocupam o castelo de Maiorga—Ren¬ 
dição de S. Vicente e tomada da vila de Valença de Alcântara —Os castelhanos aban¬ 
donam a praça de Arronches destruindo a sua fortaleza. 

1665. — Defesa de Valença de Alcântara ) governada pelo Mestre de Campo Do¬ 
mingos de Matos-Vigoroso ataque do Marquês de Caracena sobre Vila Viçosa, que 
vdmsamente se defende—A 11 de Junho ganham os portugueses a famosa batalha 
de Montes Claros. 

1666. —As tropas portuguesas, sob 0 comando de Schomberg, entram no con¬ 
dado de Webla e tomam Alçaria de la Puebla, Paimogo, S. Lucar de Guadiana e Gi- 
braleon. 

1661.—As tropas do comando do Conde de Schomberg marcham sobre Albu¬ 
querque-Reconhecimento e tentativa dos castelhanos contra Eivas-Combates junto 
ifzTn f nit0 marcha sôhe a vila de Serpa, que Unta 

tomado a af ‘ t«** * « ^terior Lkmos 

ZZZZ / L f ¥ ° ÍC Fmira ? eloConde de Momber, c 

1668.— Neste ano cessaram as hostilidades pelo tratado de hz com a Fr/w 
.4, _ Ui:. U í f*™, *4 SmÍTJZSK 
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1660—JANEIRO, 7. 


<—dJi* ^'7“ "*•** »■ 

quita Pimentel, como o fiz em carta de LL Af ff ff* f Campo Fetmado da Mes- 
Magestade mandará uer da copia induzí e porauefiK *° ^ ^ paSSad °’ C01B0 Vossa 
Magestade, e o Terço sem «K dei T* ^ de V <» 

me pareceo lembrar a Vossa Magestade via vr p n 0 fflor rece ^ e grande detrimento, 

soa guarde Deos, como estes Revnns P nc n Ç ,^ e 7 0ssa ^ a £ estac le cuja real Pes- 
Eluas 7 de Janeiro de 1660-0 Conde dSo^ 

Têm do Tombo, Cm. do Gumo-C ms ult„-m S o 20. 


1660-JANEIRO, 14. 

gestade ÍeruidoÍ cSjÍ hdíS d ^ V ° SSa Ma ' 

leuou em sua companhia alguns officiL plfl f ^ ^ desta Píouincia . 
pobres, e andão tao atrazados de socorros como ’ 6 pM<!Ue todos dles sao 

dirão lhe mandasse dar por conta de «w V °^ Magestade he prezente, me pe- 
andasem ocupados náquella diligencia uencf 08 “““k 5 ^ me2es ’ 6 ^ em V anto 
lhe não diferi, sem primeiro dar contTa ^ssa!^!^ Kdaesem P re2eBte > a que lhe 
foi seruido mandar por Carta sua de dezlito de N í * **** V ° SSa W *í ah * 
officiaes e soldados que nomeey para hirem fazer!?™! 0 ?°T° paSsado ’ í ue 05 
cito se desem o soldo de dous E p 1“ d ^ d ° S Ter S 0S desteV 

mezes por conta de seus soldos uencidose que em,uanto 


andassem naquella diligencia uencessem como se estiuessem prezentes, me pareceo dizer 
a Vossa Magestade que deue ser seruido, que o mesmo se faça com os que forão em 
companhia do General da Artelharia, por não ser menos util ao seruiço de Vossa Ma¬ 
gestade esta ocupação, que a das reconduções, aduertindo a Vossa Magestade que a 
mayor parte dos offidaes forão da Artelharia, e que para se pagar no exercito se ne¬ 
cessita de especial ordem, Vossa Magestade mandara o que for seruido. Guarde Deos 
a Real Pessoa de Vossa Magestade como estes Reynos, e os vassallos de Vossa Mages¬ 
tade hauemos mister. Eluas 14 de Janeiro de 1660 — O Conde de Attouguia. 

Tôrre do Tombo. Com. de Guerra — Consultas—Maço 20. 


1660—JANEIRO, 14. 

Senhor— Por carta de 29 de Nouembro passado me ordena Vossa Magestade 
se remetão a essa Corte os autos de Farnão Martins de Ayalla sobre a priuação da Com¬ 
panhia de Cauallos que se lhe tirou: Com esta enuio a Vossa Magestade tres cartas que 
se tomarão a hum soldado castelhano que de Albuquerque hia para Badajoz, hüa de Far¬ 
não Martins de Ayalla em que diz fica naquella praça, outra de Dom Christouão de 
Fustamante Gouernador da praça em que diz que este homem com sua Mulher, e Criado 
ficão aly, outra do Capittão Francisco Martins Herreo que confirma o mesmo, com que 
parece ocioza a remissão dos autos. Guarde Deos a real Pessoa de Vossa Magestade 
estes Reynos, os vassallòs de Vossa Magestade hauemos mister. Eluas 14 de Janeiro de 
660—O Conde de Attouguia. 

Tom do Tombo. Com. de Guerra—Consultas—Maço 20. 


1660-JANEIRO, 14. 


^ “f* de 17 de Dezembro P assa<l0 “ja “pia enuio a Vossa Ma- 
e 2£L V* Peà -" ° SSa MageStade dtima re2olu S 2 ° sobre a fortificação de Euora, 
tanta ldDoi+ gMa ^ ‘"“'T**’ me P 2 ”» 0 lefflb “ a Vossa Magestade negocio de 
55STÍ 2 ” O»* Deos a Real Pessoa de Vossa Magestade 

Haas 14 de Janeito de 1660.-0 Conde de Attouguia 


Biblioteca ia Ajuda, Códice 52 -Vl-il foi. 44 


1660-JANEIRO, 14. 


Senhor —O Vedor geral deste exercito me deu conta da informação que Vossa 
Magestade mandou tomar sobre a que deu o Prouedor da Comarca de Beja, e resposta 
dos Asentistas em que largao a repartição daqudla Comarca, O que sobre este particular 
me parece, o dito Vedor geral reprezenta a Vossa Magestade, e eu o faço de que será 
conuiniente díddirse logo as duuidas que ha sobre as jurisdições porque se os ministros 
desta Comarca, e de Vila Viçoza ficarem isentos do ditto Vedor geral se não poderão 
nunca conseguir os prouimentos, e conduções como coimem ao seruiço de Vossa Mages¬ 
tade, e conseruação desta Prouincia, porque de se diuirtir a forma que athe agora se 
obsemou se siguirâo muito grandes iaconuiniciitcs. Guarde Deos a Real Pessoa de Vossa 
Magestade Eluas 14 de Janeiro 660. - O Conde de Attouguia. 

Biblioteca da Ajuda. Códice 51-ItI-.it jol. 45, 


1660—JANEIRO, 14, 

Senhor Porquanto o dinheiro chegou a esta praça não hasta para nanar ao 
exercito frearao os Hospitaes por pagar, c com isso impossibilitada a cura dos soldados 
pellos empenhos atrazados como a Vossa Magestade será prezente peila conta que o Ve¬ 
dor gerai enuiara a Vossa Magestade, e assy me pareceo dizer a Vossa Magestade deue 
ser seruido mandar acudir com dinheiro bastante para se remediarem estas necessidades 
ou darme licença para que se cerrem os Hospitaes. Guarde Deos a Real Pessoa de Vossa 
Magestade &. Eluas 14 de Janeiro de 1660. - O Conde de Attouguia. 

Biblioteca da Ajuda , Códice Ót-Vl-M jd n 


1660—JANEIRO, íi 

escreueramerceqneSaíS íKmLÍ^L uis^SSrfl“ T’*'” 
de Infantaria neste exercito, sendo 


Magestade reconhecimento de meu seruiço. Sempre meu filho e eu reconhecemos tão 
preciza esta obrigação, que de expor continuadamente a vida por ella, nos rezulta mayor 
gosto, e empenho de seruir a Vossa Magestade, cuja Real Pessoa guarde Deos &. a Eluas 
14 de Janeiro de 1660.—O Conde de Attouguia. 

Biblioteca dct Ajuda. Códice 51-VT31 foi. 45 v. 


1660-JANEIRO, 14 

Senhor —Vossa Magestade foi seruido mandarme em carta de 20 do passado 
huma pitiçao que Antonio Coelho de Goes Cappitam de Cauallos ligeiros neste exer¬ 
cito fez a Vossa Magestade pedindo titulo de Cappitam de Couraças com a sua mesma 
Companhia, para que allega alguns exemplos. 

Querendo Vossa Magestade aumentar o numero das Companhias de Couraças 
Antonio Coelho he muy bom Cappitam, e tem mui boa Companhia, mas se o que per- 
tende prouimento em alguma das vagas, ou que se entende o estão deue Vossa Ma¬ 
gestade permitir que na forma ordinaria se consultem fiando de mim que procurarey 
propor os mais antigos, e benemeritos soldados que ha na Prouincia, o que Vossa Ma¬ 
gestade mandar rezoluer será mais conuiniente. Guarde Deos a Real Pessoa de Vossa 
Magestade &.* Eluas 14 de Janeiro de 660. - O Conde de Attouguia. 

Biblioteca da Ajuda. Códice 51-V1-31 foi. 45 o. 


1660-JANEIRO, 17. 


com siM fL e hífiU,rf M 5 *“« 4 0IÍUeaÇa sahio della Matia Telles Veuua 


mente, de maneira que hajão por bem empregada a fineza com que perseguirem o ser- 
uiço de Vossa Magestade perderão todas suas fazendas, hauendo Vossa Magestade res¬ 
peito ao seruiço que seu filho faz naquella praça a Vossa Magestade, e a rnerce que Vossa 
Magestade for seruido fazerlhe conuem seja em segredo por não perjudícar a algum 
fim. Guarde Deos a Real Pessoa de Vossa Magestade &/ Eluas 17 de Janeiro de 660 
— O Conde de Attouguia. 

Biblioteca da Ajuda, Códice HVltt foi, 46 , 


16(50—JANEIRO» 24. 

Por uarias cartas tenho dado conta a Vossa Magestade do mizerauel 
estado desta Prouincia, e da falta que padasem universalmente os soldados de pagas 
hauendose acudido com tão pouco dinheiro, como a Vossa Magestade he patente, nito 
sendo possmel neste anno fazeremse duas pagas ao exercito, pois do dinheiro que se re- 
meteo, se consunuo muita parte em diuidas antecedentes precizas, e ultimamente se ue 
o exercito com mais de vinte e dous contos de empréstimo, e toda a Caualkia desta 
praça por satisfazer e feitas as pagas lhe ndo abrangem a ferragens, curas, e consertos 

ís í’ va Ieme m dl dtetaíâ0 qUe p0dia fm,to me <™«r» Vossa Ma- 
g^de o Vedor geral deste exercito Jorge da Franca com as rellaçdes destas diuidas, e 

0S TnbUflaeS qU f Sem * 0mar ' petiind0 8 Vossa * sirua 

c i n ir íj? ffl a c l uailtla > e brcuidade necessária, como conuem a seu real seruiço 
Guariie Deos a Real pessoa de Vossa Magestade como estes Reynos, e os vassallos de 
Vossa Magestade hauemos mister. Eluas 24deJaneirode 1660-0CondedeAttouguia. 

Tórre t lo Tombo. Ctm. de Guerra—Conmltai—Mofo 20. 


1660—JANEIRO, 24. 


exercitomHWo Anl i 0nI , 0 LeiHo de A «uiar Administrador geral deste 

exercito me f e2 a p.tição induza pedindo nella lhe mandasse dar hum Caualte e «cão 

que tem, e porque o Administrador geral nâo pode exercitar seu posto como conuem 


7 



sem se lhe dar o Cauallo, e ração para elle, me pareceo reprezentalo a Vossa Magestade 
para que mandandoa uer lhe difira a ella como deue esperar da grandeza de Vossa Ma¬ 
gestade cuja real Pessoa Guarde Deos &. a Eluas 24 de Janeiro de 660. — O Conde de 
Attouguia. 

Biblioteca da Ajuda, Códice 51-VT31 foi. 47. 


1660—JANEIRO, 30. 

Senhor —Do principio da aclamação de Sua Magestade que Deos haja the o 
tenpo reprezente de Vossa Magestade que Deos guarde serue com particular cuidado, for¬ 
tuna, e ualor a Vossa Magestade neste seu exercito o Capittão de Cauallos Couraças 
Duarte Fernandez Lobo hauendo passado por todos os postos the o que hoje ocupa de 
Capitam de Couraças mais antigo, não querer diuertir o seruiço com a continua asis- 
tencia que da sua fee de Officios consta, deu motivo a não estar adiantado, assy nos 
postos como nas merces que da grandeza de Vossa Magestade deuia esperar para hir 
reprezentallo me fez a petição que com esta enuio a Vossa Magestade que por muy jus¬ 
tificada pesso a Vossa Magestade se sirua mandarlhe differir quando Vossa Magestade 
assy o haja por bem reconhecerá quanto conuem a seu seruiço satisfazer, e honrar pro¬ 
cedimentos de tão honrrado soldado. Guarde Deos a Real Pessoa de Vossa Magestade 
&, a Eluas 30 de Janeiro 660. — O Conde de Attouguia. 

Biblioteca da Ajuda. Códice foi. 47. 


1660-FEVEREIRO, 4. 

Senhor —Por carta de 17 do corrente foi Vossa Magestade seruido mandarme 
escreuer que me enuiaua para esta praça com soldos pagos na primeira plana ao The- 
nente de Mestre de Campo General Matheus Fouche de la Coste: Francisco Guichar, e 
João Felipot de Brosse para Cappitães de infantaria e Luis de Bronlho para Thenente 
entretenido, ordenando Vossa Magestade que aos Cappitães, de ramo se lhe fizesem 
Companhias, mão deue de ser a Vossa Magestade patente, inda que em repetidas cartas 
lho tenho feito a saber o estado em que se acha este seu exercito, diminuidos os Ter¬ 
ços da ametade da gente que lhes tocaua, e acrecentados os officiaes com os que uierão 
das Ilhas dobrado do que conuinha, e assy mais deuia Vossa Magestade ordenar se 
reformasem huns, que acrescentar outros, sendo motiuo os muitos escuzados officiaes 


que ha de se não poder satisfazer em parte aos soldados, conseruando nas praças aquel- 
les que superfluamente fizemos ainda para os exerdtos. Para dar ramos não estão as 
Companhias, e assy me parecia melhor mandar Vossa Magestade se acomodasem em al- 
güas das que ouuer uagas, ou forem uagando na Prouincia, o que Vossa Magestade dis- 
puzer será o mais asertado. 

Guarde Deos a Real Pessoa de Vossa Magestade como estes Reynos, e os vassai- 
los de Vossa Magestade hauemos mister. Eluas 4 de Feuereiro de 1660. — O Conde de 
Attouguia. 

Torre do Tombo. Com, de Guerra—Consultas—Maço 20, 


1660 —FEVEREIRO, 4. 

Senhor —Em carta de 16 do corrente foi Vossa Magestade seruido remeterme o 
Capitullo de hum papel que Affonço Furtado de Mendoça General da Cauallaria deste 
exercito offerecera a Vossa Magestade em que reprezentaua conuiniendas que rezultauão 
a seu real seruiço de se desmantellar o Castello de Alconcheí. 

Sobre esta matéria tíue eu aqui Concelho ha muitos mezes, em que entrou Affonço 
Furtado, e os mais Cabos que havia do exercito, e todos conferímos, ser não soo conui- 
niente, mas precizo para boa guarda do Castello de Mourão, unirlhe a guarnição desta 
praça infrutuozamente sustentara athe agora com excessiuas despezas da fazenda de 
Vossa Magestade, perda considerauel dos melhores soldados pella qualidade dos áres, e 
emfim senão conseguia nenhum fruito, antes para algum intento nosso sobre a restaura¬ 
ção de Olíuença contingente por hüa entrepreza seruia de acautelar os Inimigos, deixei 
de fazer logo patente a Vossa Magestade este acordo por se esperar por instantes a uinda 
do gouernador das armas, que como athe agora se dillata, deue Vossa Magestade por 
seruiço seu mandar logo por em resolução este acordo, o de Vossa Magestade será o mais 
conueniente. Guarde Deos a real pessoa de Vossa Magestade como estes Reynos, e os 
vassallos de Vossa Magestade hauemos mister. Eluas 4 de Feuereiro de 1660. — O Conde 
de Attouguia. 

Tôrre do Tombo. Com. de Guerra—Consultas—Ma(o 20. 


1660—FEVEREIRO, 4. 

Senhor -Por carta escrita em 20 de Novembro proximo passado recebida em 4 
do prezente foi Vossa Magestade seruido mandarme escreuer auisasse dos gastos que me 



paredão supérfluos na Prouincia, pois só diminuindo despesas, e acrecentando receitas 
se poderiao melhorar as faltas deste exercito. He serto que creandosse para a Campanha 
muitos officiais de nouo, assy pella copia do exercito como pella necessidade que nelle 
ha de hauer muitos que destribuão as ordens, depois de acabada a Campanha, não só se 
conseruarão estes postos, mas se crearão outros muitos, sendo que os Castelhanos em 
quem os desperdícios da fasenda sao condenados, logo que se acabarão as campanhas re¬ 
formarão o exercito, nesta prouincia se introduz que os postos prouidos no acddente se 
conseruem no ordinário, e demais facilitandose as pagas na primeira plana, tem cressido 
o numero de sorte que não hauerá fazenda bastante a satisfazellas e tudo o que Vossa Ma- 
gestade mandar ao exercito consumirão, hauendose de nouo introduzido a que as ven- 
ção todos os estrangeiros, uindome agora de proximo hum Thenente de Mestre de 
Campo geral quando neste exercito hauia quatro effectiuos, uierão mais dous Cappitães 
de Infantaria, e hum Thenente de Cauallos como se no mundo os ouuera melhores dos 
que Vossa Magestade tem em seu seruíço. Noticias ha de que seguem a estes muitos de 
que rezultará acrecentaremse as despezas, e diminukemse as receitas ao contrario do que 
Vossa Magestade aponta conuir a seu seruiço, e assy seruirá pouco aduertir o que antes 
desta ordem de Vossa Magestade tinha eu trassado para reparos de sua real fazenda. 
Guarde Deos &. Eluas 4 de Feuereiro de 660. — O Conde de Áttouguia. 

Biblioteca da Ajuda, Códice Ó1-VB31 foi 48. 


1660 -FEVEREIRO, 11. 

Senhor —Por uarias cartas tenho reprezentado a Vossa Magestade o aperto em 
que se acha esta Prouincia, e Hospitaes delia, sem que athe agora se haja diferido, mais 
que com esperanças de melhoramentos, puderão estas enterter os soldados alguns mezes, 
mas uendosse pouco melhorados, o menos damno que delles receo he a continua fugida 
com que em tropas dezamparão as bandeiras, outros aueixão os Pouos com furtos, proce¬ 
der com castigo he darlhe motiuo a mayor dezesperação que os fará passar a Castella, 
para que se entenda a pouca culpa que eu posso ter nesta matéria, me pareceo reprezen- 
tallo e protestallo assy a Vossa Magestade que mandará prouer o que mais conuier a seu 
seruiço. Guarde Deos a Real Pessoa de Vossa Magestade como estes Reynos, e os vassal- 
los de Vossa Magestade hauemos mister. Eluas 11. de Feuereiro de 1660.—O Conde de 
Áttouguia. 

Tórre do Tombo. Com. de Guerra — Consultai—Maço 20. 


1660 —FEVEREIRO, 11. 


Senhor —Por carta de 26 do passado foi Vossa Magestade seruido mandarme es- 
creuer, como uindo das Ilhas Terceiras o Mestre de Campo Sebastião Corea de Leruella 
fora tomado dos Pechelinges, e leuado a Galiza asestindo prezente em Ponte Vedra, orde» 
nandome Vossa Magestade que na forma dos trocos trate de sua liberdade e dos solda¬ 
dos que com elle uinhao. j 

Por esta parte na forma dos ajustes não he possiuel diferirse quando os prezíonei- 
ros forão feitos em outra Capitania geral como se experimentou não se podendo com 
todas as diligencias alcançar a liberdade de Nuno de Mendoça, e assy deue Vossa Ma¬ 
gestade ser seruido mandar que isto se solocite por outra via capaz de poderse conse¬ 
guir. Deos guarde &. a Eluas 11. de Feuereiro de 660. — O Conde de Áttouguia. 

Biblioteca da Ajuda . Códice Ó1-V1-31 foi. 48 v, 


1660-FEVEREIRO, 13. 


Senhor —Por carta de 6 de Dezembro do anno passado Reprezenteí a Vossa 
Magestade como nesta praça, e em algumas desta Prouincia estauão prezos alguns sol¬ 
dados que sendoo deste exercito se passarão ao do Inimigo tomando armas contra este 
Reyno, e como uindo por guias arroubar os gados forão prezioneiros incorrendo por 
esta couza na penna de transfugas, e como taes centenceados á morte que se deixaua de 
executar por falta de ministro de justiça que aqui não hauia, e como por esta rezão se 
dilataua a execução tomauao outros motiuo a seguirem este mao e perjudicíal exem¬ 
plo tanto em perjuizo do seruiço de Vossa Magestade e clamor dos Pouos offendidos 
(sendo alguns dos comdenados naturaes delles) Pedindo a Vossa Magestade fosse ser¬ 
uido mandar pella via a que tocasse viesse o ministro para fazer estas execuções com 
suma breuidade, e porque athe agora não he uindo nem tiue reposta da Carta referida 
me pareceo pedir a Vossa Magestade seja seruido mandar que com effeito se me difira 
porque de contrario se siguírão mayores inconuínientes ao seruiço de Vossa Magestade, 
Cuja Real pessoa guarde Deos &. a Eluas 13 de Feuereiro de 660. -0 Conde de Áttouguia. 

Biblioteca da Ajuda, Códice 51-VI-31 foi, 49, 


ii 



1660—FEVEREIRO, 13. 



T 



Senhor —Por carta de quinze de Outubro do anno passado respondendo á de 
Vossa Magestade de uinte e sinco de Dezembro com que ueyo hüa pitição do Mestre 
de Campo Farnão de Mesquita Pimentel, e por outra de sete de janeiro lembrei a Vossa 
Magestade que o seu Terço sem sua asistencia recebia grande detrimento, e de prezente 
mais, por se hauer auzentado o Sargento mor João Machado Fagundez, por ser culpado 
em hüa morte; e porque conuem muito acudir ao remedio, me pareceo lembrar a Vossa 
Magestade que deue ser seruido mandar tomar resolução nos particulares de Farnão da 
Mesquita com suma breuidade, porque infaliuelmente o Terço se perde não tendo Ca¬ 
beça que lhe asista. Deos guarde a Real Pessoa de Vossa Magestade como estes Reynos, 
e os vassallos de Vossa Magestade hauemos mister. Eluas 13 de Feuereiro 1660.- 
O Conde de Attouguia. 

Torre do Tombo. Com. de Gutm— Consultas— Ulmo 20 . 


1660-FEVEREIRO, 16. 


Senhor —Hontem que se contarão 15 do corrente a tarde me remeteo o Thenente 
general Achim de Tamaricurt as cartas que com esta enuio a Vossa Magestade por 
enuoluerem em sy matérias de que conuinha ter Vossa Magestade noticia, anteceden¬ 
temente se tinha parte delia, mas não com a distinção, e clareza com que agora se 
confirma; Parece que quando Castelia ficando em paz com todos os Princepes impõem 
tão exorbitantes, e nouos tributos para nossa conquista, deuemos nós abraçallos mayo- 
res para a deffença, acrecentandosse a obrigação, o desuello, e despeza de bens patrimo- 
niaes com que Vossa Magestade trata de conseruarnos, assy o permitirá Deos que guarde 
a Real pessoa de Vossa Magestade & Eluas 16 de Feuereiro de 660. —O Conde de 
Attouguia. 

Biblioteca da Ajuda. Códice 51-V1-31 foi. 49 v. 



1660 — FEVEREIRO, 18. 

Senhor —Com carta de dezasete de Dezembro do anno passado enuiey a Vossa 
Magestade hüa pitição de Manoel Mestre Thenente da Companhia de Cauallos, de que 
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he Capitão Dom Martim da Rybeíra que na occazião do socorro desta praça foi ferido 
de hüa baila de que ficou aleijado de ambas as pernas, de maneyra que anda sobre duas 
mulletas, Pedindo a Vossa Magestade lhe fizesse merce, de que vencesse o soldo do seu 
posto por entertenimento, e que este se lhe pagasse na primeyra plana da Corte; e por¬ 
que athe gora não hey tido reposta de Vossa Magestade, e este soldado merece toda a 
merce que justamente deue esperar da real grandeza de Vossa Magestade me pareceo 
deuia lembrar a Vossa Magestade o despacho delia, para que assy se animem, os que no 
seruiço de Vossa Magestade ariscão a vida e perdem a saude. Guarde Deos a real 
pessoa de Vossa Magestade como estes Reynos e os vassallos de Vossa Magestade haue¬ 
mos mister. Eluas 18 de Feuereiro de 660. — O Conde de Attouguia. 

Torre do Tombo. Com. de Guerra—Consultas-—Maço 20 . 


1660 — FEVEREIRO, 18. 


Senhor —Esteuão de Aguiar que ueyo aqui com huma das Companhias de In¬ 
fantaria das Ilhas Terceiras fugio desta praça por grandes desordens que fez nella, e assy 
fugirão mais os Cappitães Vasco Martins de Mello e Joseph da Costa, em seus asentos 
se lhe tem posto as verbas necessárias, e porque conuem castigaremse com mayor exemplo, 
deue Vossa Magestade ser seruido mandar que se prendão nessa Corte, remetendose a 
esta Prouincia para que o exemplo euite semelhantes desordens. Guarde Deos a real 
pessoa de Vossa Magestade &. a Eluas 18 de Feuereiro de 1660.-0 Conde de Attouguia. 

Biblioteca da Ajuda. Códice Si-Vl-31 foi. 49 o. 


1660-FEVEREIRO, 18. 


Senhor —Quando se tratou da fortificação da Villa de Barbacena ordeney a Phe- 
Hpe Vaz de Siqueira Ajudante da praça de Ouguella que fosse asestir nella para adian¬ 
tar o trabalho, como para sua deffença; e porque he necesario hauer aly hum Cappitam 
mor soldado que a deffenda, me pareceo lembrar a Vossa Magestade deve ser seruido 
mandar passar patente de Cappitam mor daquella Villa a Felippe Vaz de Siqueira, assy 
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1660-FEVEREIRO, 27. 


por ser soldado, como pello trabalho que teue e satisfação que aquelies moradores tem 
delle, Vossa Magestade mandará o que for seruido. Guarde Deos &.* Eluas 18 de Feue¬ 
reiro de 660 .-O Conde de Attouguia. 

Biblioteca da Ajuda. Códice 51-V1-51 foi. 50. 


1660-FEVEREIRO, 23. 

Senhor - Balthazar Telles Coelho Cappitam mor da praça de Monçarás serue a 
Vossa Magestade ha muitos annos e há 14 annos que está naquella praça procedendo 
com satisfação, pertende que Vossa Magestade lhe faça merce por seus seruiços para com 
mais comodo poder continuar o real seruiço, Pareceome reprezentar assy a Vossa Mages¬ 
tade, de cuja grandeza deue esperar o prêmio delles. Deos guarde &. a Eluas 23 de Feue- 
reiro 660. — O Conde de Attouguia. 

Biblioteca da Ajuda. Códice 51-VI-51 foi. 50 v. 


1660-FEVEREIRO, 25. 

Senhor—T)e 2 e]mào dar principio á fortificação de Euora na forma que Vossa 
Magestade me tem ordenado com a ultima resolução por carta de 13 de Janeiro proximo 
passado, e recebida em 10 do prezente enuiey ao Mestre de Campo, e engenheiro mor Ni- 
colao de Langres a Euora tomar noticia do estado em que estauão os effeitos que la hauia, 
para que assy logo que a esta praça uiesem alguns cabos do exercito passasse aquella es- 
creuendo meudamente a Luis da Mesquita Pimentel. 

As couzas que me auizou sobre que podia hauer alguma duuida são duas, a pri¬ 
meira a ordem que hauia de uir de Vossa Magestade para que o rendimento das Terças 
da Comarca applicadas á obra se entregassem ao Thezoureiro delia, a segunda que offe- 
recendo o Cabbído a contribuição de 25.000 cruzados em tres annos era já corrente anno, 
e meyo, e que se entendia que 12.500 cruzados que por esta rezão deuião de estar cahi- 
dos para dar principio a fortificação se não entregarião, antes afirmauão que esses tres 
annos se hauiao de contar do principio da obra, e pello que eu dezejo não hauer nesta 
matéria dilação me pareçeo pedir a Vossa Magestade ordem do que nesta matéria se hauia 
de executar, e que Vossa Magestade deuia dispor se me remetesem os ajustamentos que se 
fizerão últimos sobre esta obra. Vossa Magestade mandará o que mais conuir a seu Real 
seruiço. Guarde Deos &. Eluas 25 de Feuereiro 660. — O Conde de Attouguia. 

Biblioteca da Ajuda, Códice 51-V1-31 foi, 50 v. 


Senhor --Em carta escrita em 24 do corrente recebida em 27 a huma ora de¬ 
pois do meyo dia me ordena Vossa Magestade faça ter sumo cuidado nas praças desta 
Prouincia prouendoas de gente e Gouernadores de huma confiança, logo no mesmo 
ponto enuiey a Campo mayor o Thenente de Mestre de Campo general Manuel Lobatto 
asestir ao Thenente general da Cauallaria Achim de Tamaricurt, que gouerna a praça na 
auzenaa do Mestre de Campo Goueraador delia João Leitte de Olmeira auzente nessa 
Corte por licença de Vossa Magestade escreuendolhe a Carta cuja copia uay com esta, 
com o cuidado, e ualor dos cabos creo se pode perder todo da praça. Ao Tenente gene¬ 
ral da Cauallaria Deniz de Mello de Castro ordenei passasse logo a Moura gouernar 
aquella praça que tinha reforçado mais com tres companhias de cauallos ha dias por 
entender que o Inimigo intentaria por aquella parte alguma entrada, o Mestre de Campo 
gostinho de Andrade Freire gouernador da praça de Moura se acha também auzente 
nesta Corte por ordem de Vossa Magestade, a Serpa fiz o auizo necesario, e por se achar 
também com licença de Vossa Magestade o Mestre de Campo Pedro de Mello, em cazo 
que tenha partido a Jorge de Mello seu Irmão Capitam de Couraças, a Francisco Pacheco 
gouernador de Mourão auizey, e assy ao Gouernador de Joromenha, e aos de Terena 
Monçaras, e Landroal enuiando a Joromenha 80 Infantes mais de goarnição, e 50 ca¬ 
uallos, aos Cappitães mores de Arronches, e Ouguella fiz auizo, e ao Gouernador de Por¬ 
talegre; a Castelo de Vide enyio o Mestre de Campo Fernando da Mesquita por auzencia 
do Mestre de Campo Diogo de Mendonça Furtado Gouernador daquella praça, as de 
Montaluao, Mamão, e Alegrette ficão igualmente prouidas, consestindo a maior de¬ 
tença no ammo, e uontade com que todos os soldados de Vossa Magestade esquecidos 
das mizenas mtoleraueis que padesem abração, e dezejão as ocaziSes de mostrarem o 
animo com que se empregão no seruiço de Vossa Magestade a que eu com toda a so- 
missao reprezento que deue Vossa Magestade seruirse ordenar que não se facilitem tanto 
as licenças a todos os que as pedem, especialmente aos Gouernadores das praças, de cuja 
altarezultao consrderaueis inconuinientesporque de sinco praças gouernadas por mes¬ 
tres de Campo os 4 se achao hoje auzentes. Guarde Deos &.* Eluas 27 de Feuereiro 
de 660. — O Conde de Attouguia. 

Biblioteca da Ajuda, Códice 51-V1-31 foi. 51, 


1660—MARÇO, 2. 


H ° nt ? S e l±eê0U ° papel que com esta enuio a Vossa Magestade da 
CapituIaçao das pazes de Hespanha, e França, e como hauia poucos dias que Vossa Ma- 



eestade por carta sua me ordenou (em rezão do auizo que eu mandey de se hauerem 
apregoado as pazes em Madrid) fizesse mais diligencia por saber o que hauia nesta ma¬ 
téria me pareceo precizo não dilatar este papel a Vossa Magestade. 

Os Gouernadores e mais offidais que com licença de Vossa Magestade asistem 
ness a Corte fazem conhecida falta nos seus postos, ao seruiço de Vossa Magestade conuem 
com especialidade (depois do auizo que Vossa Magestade foi seruido mandarme por 
carta de 24 de Feuereiro) rezoluer que com effeito uenhão á ocupação de seus postos. 
Deos guarde &* Eluas 2 de Março 660. - O Conde de Attouguia. 

Biblioteca da Ajuda. Códice 51-VI-31 foi. 51 v. 


1660-MARÇO, 3. 

Senhor- Vossa Magestade foi seruido mandarme auizar se acudia com effeito 
prompto, e largueza que a necessidade permetio as necessidades deste exercito, espe¬ 
cialmente para o socorro da Cauallaria desta praça, e diuidas contrahidas com primeiras 
planas, Hospitaes, e outras despezas para cujo efeito se enuiarão 56.000 cruzados dos 
quais dezouto uinhão em ser, e para os mais se daua consignação, soube que a mayor 
parte delia estaua diuertida satisfazendoa Andre Mendes Lobo 18.000 cruzados que em 
ocaziao de huma das Campanhas passadas hauia emprestado; o aperto que geralmente se 
padece neste exercito tenho uarias vezes reprezentado a Vossa Magestade e se este pe¬ 
queno effeito se alterar, e as mezadas não continuarem logo poderá Vossa Magestade en¬ 
tender que de todo o ponto se arroinará o exercito e com a somição deuida me deve 
Vossa Magestade aceitar o protestarlhe que dos inconuinientes que disto rezulte se me 
não deua pedir conta, pois tão repetidas uezes (sem se me deferir com effeitos) o tenho 
feito. Guarde Deos &. a Eluas 3 de Março de 660. — O Conde de Attouguia. 

Biblioteca da Ajuda. Códice ól-Vl-dl foi. Ó1 v. 


1660-MARÇO, 3. 

Senhor —Por uarias uezes tenho reprezentado a Vossa Magestade o aperto em 
que passão os soldados desta Prouincia, e o inpossiuel que será conseruarse o exercito sem 
ordinaria consignação de mezadas, não podemos duuidar a guerra suspendido athe agora 
o mayor uigor pella que trazião as coroas de Hespanha e França, tem sessado entre estas 




Coroas como a Vossa Magestade constará assy pcllas Cartas que enuiey da publicação 
da paz que se fez em Madrid em 4 do passado, como pella rellação dos capitullos, e ajus¬ 
tamentos delia impressos na mesma Villa que remety a Vossa Magestade pelio seu Se¬ 
cretario de Estado; Vossa Magestade se deue seruir mandar que com toda a breuidade 
se disponhão ef feitos conuimentes, e quando pareça que neste anno se suspenderá a Cam¬ 
panha, sempre he precizo sustentar o que temos para a que sem duuida dcuemos esperar 
futuro; Vossa Magestade o mandará assy resoluer como a seu real seruiço coauem. 
Guarde Deos &. a Eluas 3 de Março de 1660. — O Conde de Attouguia. 

Biblioteca da Ajuda, Códice 51-Vl-.il jol 52. 


1660 —MARÇO, 3. 


Senhor — Por carta de Vossa Magestade escrita em 17 de Fcucreiro e recebida 
cm 2 do corrente foi Vossa Magestade seruido mandarme remeter huma que teue do Ge¬ 
neral da Artelharia Pedro Iaques de Magalhães com humas informações sobre cila da 
Contadoria geral, Procurador da Fazenda, e Vedor geral da Artelharia deste exercito to¬ 
cantes ao sustento das mullas do Ireym delia, mandame Vossa Magestade informe sobre 
esta matéria, e se será mais util ucnderemse as Mullas do treim reseruandosse só 6ü para 
os Rebates, e seruiço ordinário pondosse na mão do Pagador geral da Artelharia a 
despeza que as que se uenderem hauia de fazer no mantimento dc cada anno para que 
com este dinheiro offerecendose Campanha se comprem as mullas necesarias, isto con* 
them a carta, e a informação da Contadoria geral aponta alguns meyos. 

Quanto ao sustento das mullas me parece deue Vossa Magestade ser seruido na 
forma que aponta o General da Artelharia, e os mais que sobre esta matéria informão 
mandar fazer prouimento para as que ouuer efectíuas por conta de sua real fazenda mas 
no que diz sobre esta matéria a Contadoria geral que sc conceda pordição (úc) (1) ao 
Vedor geral da Artelharia para lançar mantimentos, e se lhe consignar Comarca donde 
tire o dinheiro creo que rezultará a Vossa Magestade notauel perjuizo porque as mullas 
do treym he couza muy pouca em comparação da cauaüaria do exercito, sendo apenas dc 
20 partes huma, e qualquer duuida que haja na repartição dos mantimentos entre o Vedor 
geral do exercito e o da Artelharia fará alterar com excesso o asento do prouimento dos 
Cauallos. O exercito de Vossa Magestade he hum só, não conuem que nellc se faça sepa- 
raçao de Ramos, quando em nenhum de outro Princepe se uê. 

_ Para q ue as m ulias tenhão prouimento se facilita con se dar ao Vedor geral do 
exercito huma lista das Mullas, e Cauallos que ha efectiuos no treym para que quando 


(1) Deve ler-se provisão. 
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faça o lançamento geral da seuada pellas Comarcas da Prouincia proporcionadamente 
reparta em cada huma o que para o treim for necessário com o que sesará o motiuo de 
se alterarem os Asentistas. 

Sobre a uenda das muilas me parece deue Vossa Magestade mandar escreuer 
ao General ouuindoo, e acomodandose ao que elle sentir nesta matéria porque em todas 
as do seruiço de Vossa Magestade ningem com maior uallor, e zello, e experiencia se 
exercita nelle. Guarde Deos &. 1 Eluas 3 de Março 660.—O Conde de Attouguia. 

Biblioteca da Ajuda. Códice 51-V1-31, foi. 52. 


1660 — MARÇO, 6. 


Senhor—O Mestre de Campo e engenheiro mor Nicolao de Langres me prezem 
tou os papeis que com esta enuio a Vossa Magestade, hum delles he a petição que faz 
a Vossa Magestade em que pede licença para leuar desta praça a essa Corte sua mulher, 
e filhos passando com elles a França, pellas cauzas que rellata no outro reprezenta a 
Vossa Magestade os seruiços que tem feito a esta Coroa no discurço de muitos annos, 
os postos que ocupou com a satisfação que a todos os Gouernadores das armas de Vossa 
Magestade he prezente, acrecentandosse o singular cuidado com que dispôs as fortifica¬ 
ções desta Prouincia, e particular noticias que delias, e de toda tem adquirido motiuo 
porque Vossa Magestade se deue seruir mandarlhe responder com todo o fauor que de 
sua real grandeza se espera não permitindo que sogeito de tantas calidades e merecimen¬ 
tos largue de todo os interesses de seu real seruiço. Guarde Deos &. tt Eluas 6 de 
Março 660.— O Conde de Attouguia. 

Biblioteca da Ajuda. Códice 51-V1-31, foi. 52 v. 

Cópia da petição e papel que fez a Sua Magestade o Mestre de Campo, e engenheiro 
mor Nicolau de langres que forno com a carta que se registou neste L a fl 52 v. 

Senhor —Diz o Mestre de Campo e engenheiro mor Nicolao de Langres que ha- 
uerá 6 somanas que hum parente seu chegou a este Reyno com huma carta de outros 
seus parentes de França pela qual o auizãoque tem erdado assy por sua parte, como 
pella de sua mulher alguma fazenda considerauel para elle adonde he necessário que 
passe deste Reino com a dita sua mulher, e famillia para tomar posse da ditta fazenda, 
e quando a Vossa Magestade seja agradauel a continuação de seu seruiço se deue Vossa 
Magestade seruir ordenar ao Conde de Soure seu Embaxador naquelle Reino trate com 
o supplicante nouamente na forma do memorial induzo uisto estar acabado o tempo 
em que se contratou com Sua Magestade que Deos haja. 


Pede a Vossa Magestade seja seruido ordenar ao Conde de Attouguia Mestre de 
Campo geral do exercito de Alentejo deixe saliir ao suplicante com sua Caza para esta 
Corte e Reino. 

Cópia do papel 


.. na im-ul uc im Quiuuo u mrquez ue 

Niza (naquelle tempo Conde da Vidigueira) Embaixador em França por Sua Mages¬ 
tade se obrigou a elle de uir seruir por engenheiro a este Reino por tempo de tres annos 
somente com o soldo de 50 cruzados por mez com declaração que elle poderia subir dc 
postos conforme seus merecimentos sem por isso deixar de exercitar o posto de enge¬ 
nheiro e acabando o dito tempo foi Sua Magestade que Deos tem seruido de o obrigar 
de nouamente por outros 3 annos com o acrecentamento de 6 cruzados mais por cada 
mez e Cappitam de Infantaria e na era de 649 o supplicante quiz retirarse de todo a 
sua Patria por estar lá sua Famillia, e Sua Magestade ouuc por bem que a mandase vir 
para este Reino com obrigação que elle seruiria mais 12 annos c que Sua Magestade 
lhe mandaria pagar todos os mezes 64 cruzados como foi com o posto de Thenentc de 
Mestre de Campo geral para seruir com elle no posto dc engenheiro desta Prouincia to¬ 
mando a seu cargo todas as fortificações destas Fronteiras e que no concurço dos 12 an¬ 
nos poderia o suplicante subir de postos, e gozar das merces como se elle fora Portuguez, 
e que uindo a ser ferido (como foi) lhe daríão mil cruzados para ajuda de custo (o que 
não teue effeito) e falecendo no dito tempo seria Sua Magestade obrigado dar a seus 
erdeiros 2.000 cruzados para se passarem a sua terra, e quando se não quizesem hir sc 
lhes daria a metade de seu soldo todos os mezes em sua vida, e porquanto o tempo do sup¬ 
plicante está acabado, e de prezente tem auizo de seus parentes de França que tem er¬ 
dado assy pela sua parte como pela de sua mulher alguma fazenda, e lhe he necessá¬ 
rio passar ao dito Reino para tomar posse delia o que poderá fazer em quatro mezes, no 
qual tempo se escuzará bem seu seruiço, e se a continuação deile for agradauel a Sua 
Magestade se poderá ordenar ao Conde de Soure Embaxador no dítto Reino de França 
que faça nouo contrato para tomar a seruir em cazo que o estado de seus negocios o 
permitao, esperando que Sua Magestade hauerá por bem de lhe fazer pagar os 2.000 cru¬ 
zados que tem uencidos por ter acabado o seu ultimo contrato de 12 annos ou ao menos 
a metade para a ajuda de se poder recolher a França, e a outra ametade em Paris quando 
de nouo se tratar com o Embaxador de tomar para este Reino e que Sua Magestade con¬ 
siderara todas as promessas e merces que foi seruido de lhe fazer em consideração de 
seus seruiços passados depois de 16 annos dos quais não tem alcançado nada, e se Sua 
Magestade ouuer por bem que elle tome a seu real seruiço o mais breuemente que se 
or para França será o melhor para que uolte a tempo que seja mais necesaria sua asís- 
tencia. Eluas 9 de Março de 660. - Nicolao de Langres. 


Biblioteca da Ajuda, Códice 51-VI-31, foi. (ü v. 





1660— MARÇO, 10 . 


Senhor -Por carta de 5 do corrente recebida em que me ordena Vossa Magestade 
que vá logo a Euora com todo o necessário para começar a fortificação pela planta que 
se me remete. 

Logo dera a execução esta ordem de Vossa Magestade se tiuera reposta da carta 
que escrevy a Vossa Magestade em 25 de Feuereiro proximo passado em que pedi a 
Vossa Magestade o que Vossa Magestade será seruido mandar uer da copia da minha 
carta induza ordenando Vossa Magestade se me responda com breuidade porque só por 
ella me detenho e lembrando a Vossa Magestade como em carta de 13 de Janeiro escrita 
pello seu conselho de guerra me ordena siga a planta que de nouo fez o engenheiro mor. 
Deos guarde &. a Eluas 10. de Março 660. — O Conde de Attouguia. 

Biblioteca da Ajuda. Códice 51-V1-31, foi. 53. 


1660 —MARÇO, 10. 

Senhor —repetidas noticias que se tem alcançado de Castella se uerao bre- 
mente aumentadas as trouas de seu exercito que faz opuzíção ao que Vossa Magestade 
sustenta nesta Prouincia, inda que estar o tempo tão entrado parece impossibilita a Cam¬ 
panha na Primauera com tudo nos não deuemos persuadir nem leuar só deste funda¬ 
mento para deixar de fazer as preuenções predzas de nossa parte sendo a primeira, e 
mais conuiniente mandar Vossa Magestade tomar a resolução sobre os sobrecelentes 
das praças, e signalar mezadas em que os soldados tenhão pagamentos effectiuos porque 
de outra sorte se acabarão de consumir as reliquias deste exercito dando alentos ao Ini¬ 
migo para que com menos gosto enuista, e damnifique a Prouincia, os intentos que se 
publicão são impedimos o recolhimento das nouidades, couza que parece inpraticauel, 
pois inda que o seu grosso seja maior lhe podemos com qualquer nosso fazer igual 
danno, os cabos que se achão auzentes deue Vossa Magestade ordenar uenhao logo a 
seus postos, e com alguns que eu athe agora não conheço neste exercito tomar resolu¬ 
ção para que ou com effeito uenhão, ou mandar que não asestindo na Prouincia te o 
tempo que Vossa Magestade lhes signalar se consultem, e proueião, dando comprimento 
ao decreto que Vossa Magestade mandou ao seu Conselho de guerra cuja cópia se me 
remeteo, podendo segurar a Vossa Magestade que de não corresponder a resolução se 
siguira notauel danno a seu seruiço. Deos guarde Eluas 10 de Março 1660.-0 Conde 
de Attouguia. 

Biblioteca da Ajuda. Códice 51-V131, foi. 53. 
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1660 —MARÇO, 10. 


Senhor — Por carta de 2 do corrente foi Vossa Magestade seruido mandar escre- 
uer-me que em alguns dos Terços desta Prouincia ha mais das Companhias que se re¬ 
querem ordenandome auize com breuidadese conuirá reduzir ao numero de des cada 
Terço como sempre foi estillo, e da forma por donde se deue fazer. 

Em carta de 30 de Abril do anno passado dei conta a Vossa Magestade como 
conuinha a seu seruiço ou encher os Terços com nouas leuas, ou reformar a superflui¬ 
dade de officiais que hauia nelles, em carta de 29 de Outubro reprezentei a Vossa Ma¬ 
gestade ser conuiniente reformaremse as Companhias que uíerão das Ilhas trípukndose 
os soldados delias pellos Terços a que estauão agregados. 

Respondendo agora ao que Vossa Magestade me ordena me parece que as Com¬ 
panhias das Ilhas se deuem reformar como apontey, e no que toca á reducção dos Ter¬ 
ços se deuia suspender athe que Vossa Magestade mandase fazer a reformação que con¬ 
uinha no exercito, e quando esta pareça mais dilatada ordenar Vossa Magestade que 
uagando algumas Companhias senão proponhão, e se tripula a gente para que os Ter¬ 
ços não excedão o numero das dés, se bem emquanto as pagas forem tão diminutas 
parece se não deuia tirar aos soldados esta unica esperança de melhoramento. Vossa Ma¬ 
gestade mandará dispor o que maís conuier a seu seruiço. Guarde Deos Eluas 10 
de Março 660. — O Conde de Attouguia. 

Biblioteca da Ajuda. Códice 51-VI-31, foi. *3 r. 


1660 — MARÇO, 16. 

Mor —O Sargento mor Farnão Martins de Seixas me pedia licença para hír a 
essa Corte reprezentar a Vossa Magestade os muitos annos que ha sente a Vossa Mages- 
tade e curarse das feridas que recebeo na Batalha que se deu ao Inimigo ao romper das li¬ 
nhas, e porque eu lha não posso dar sem Vossa Magestade o hauer assy por bem me pa« 
receo remeter a Vossa Magestade a sua petição lembrando a Vossa Magestade que Farnão 
Martins por seu uallor, e seruiços he merecedor de que Vossa Magestade lhe mande dife¬ 
rir com todo o fauor. Guarde Deos &,* Eluas 16 de Março 6Ó0.-O Conde de Attouguia. 

Biblhltn da Ainda. Cidice U-Vl- 31 , j„l. 1 j, . 
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1660 — ABRIL, 3. 


Senhor —Hontem que se contarão 2 do corrente me enuiou o Sargento mor Far- 
não Martins Seixas (que por ter chegado aqui o Thenente general Achim de Tamaricurt 
ficou gouernando a praça de Campo mayor) a carta que com esta enuio a Vossa Ma- 
gestade e o Cappitam de Cauallos Couraças Pedro Cesar de Menezes que gouernou 
neste incindente a Cauallaria escreueo ao General delia Affonço Furtado de Mendonça 
a carta que também acompanha esta, em ambas se repete hauerem uindo noue tropas 
de Cauallaria de Catalunha que alojarão na Mancha para os lugares destas Fronteiras, 
se fazião remontas pella terra dentro, e se esperauão nouas tropas:. As de Vossa Mages- 
tade deste seu exercito se desfarão continuamente emquanto não ouuer mezadas effec- 
tiuas com que se paguem conrompendosse por este motiuo a malicia, e não se podendo 
castigar os insultos como conuem, aduertencias que uarias uezes tenho feito a Vossa 
Magestade, e não sey se ha sido mayor a minha importunação se o descuido dos me- 
nistros ao remedio, não são estas as preuenções que nos deuem alterar, mas apos cilas 
pode conuidar o nosso descuido a se ualler delle o Inimigo. Vossa Magestade o man¬ 
dará remedear como mais conuenha a seu Real seruiço. Guarde Deos &,* Eluas 3, de 
Abril de 1660. — O Conde de Attouguia. 

Biblioteca da Ajuda, Códice 51-Vl-31, foi. 54. 


1660 — ABRIL, 6. 


Senhor —Remeto com esta a Vossa Magestade huma carta que tíue do The¬ 
nente general Deniz de Mello porque será prezente a Vossa Magestade hir engrossando 
o Inimigo com Infantaria dos Terços da Armada, e se espera a de Catalunha com o que 
nos podemos persuadir intentão obrar alguma facção por estas Fronteiras; e inda que 
as preuenções não são grandes pode conuidallos o nosso descuido a qualquer intento, 
Vossa Magestade se sirua mandar aplicar os remedios necessários e que tantas vezes te¬ 
nho reprezentado, especialmente tomarse resolução com todos os officiais para que sem 
se lhe aceitar escuza, ou uenhão exercitar seus postos, ou se lhes consultem, e se Vossa 
Magestade admitir replicas ou propostas rezultarão as nouas ordens de se perder mais 
vezes o respeito que se lhes deue. 

Vossa Magestade deuia mandar euitar se não aceitasem soldados pagos deste 
exercito nos terços dessa Corte, porque em tropas dezamparão os Terços querendo ser 
muito bem socorridos sem trabalho, e com liberdade de cometer muitos insultos se cas¬ 
tigo, e se Vossa Magestade expressamente não ordenar que todos os que andão auzentes 


sem exceptuasão de soldados e officiais se restituão logo, poderá Vossa Magestade 
entender que para se leuantar hum exercito inútil se destroe o que defende o Reino en¬ 
tendendo Vossa Magestade que a asistencia destes soldados he fomentada pellos offi¬ 
ciais que impedem as reconduções, e escondem os que se uão asentar, sendo Vossa Ma¬ 
gestade seruido que se mande huma lista das Companhias em que asistem, e ordenando 
Vossa Magestade aos Cappitães que se os não entregarem se lhes tirarão os postos com 
nota de não entrarem no seruiço logo se consiguirá o intento. 

Fim algumas Comarcas da Beyra se tem ieuados das Fronteiras dc seu destricto ua* 
rios soldados dos Terços desta Prouincia, de Vossa Magestade são todos, aos que as go* 
uernamos conuem reciprocamente ajudarmonos a seu real seruiço não confundindo huns 
com outros exercitos, e do contrario se siguirão não hauer disciplina nem ordem, e os 
que derem este motiuo mais concorrem a destroirnos que a deffendernos. 

Alguns Officiais desta Prouincia pedindo licença para hirem a lugares delia, ou 
a comprar cauallos se são da cauallaria ou sendo de Infantaria a conuintencia licita se 
uão a essa Corte donde Vossa Magestade lhes manda passar carta porque lhes concede 
licença, de que rezultão semelhantes inconuiníentes aos apontados, Vossa Magestade deue 
ser seruido mandar considerar estas couzas, nomear menistros que as executem, castí* 
garemse os que com omissão se ouuerem não exceptuando qualidades nem postos que 
deuem ser os primeiros no exemplo: porque se o rigor ha de cahir só sobre os necessita¬ 
dos antes que da defença será meyo de royna que Deos euite a Vossa Magestade e guarde 
muitos annos como estes Reynos, e os Vassaílos dc Vossa Magestade haueraos mister. 
Eluas 6 de Abril de 660. — O Conde de Attouguia. 


Biblioteca da Ajuda. Códice 5l-Vl'31, foi, 54. 


1660 — ABRIL, 7. 


t S t~, F J °, rdem dC V0SSa Magestade foi 0 General da Artelharia Pedro 
Jajuez de MagalhJes leuantar o S auxiliares dandolhes a forma de que as 0 ca 2 ir.es pas¬ 
sadas os tinhao destituído leuantando nas Comarcas deEuora, Aviz, Portalegre, no Prio¬ 
rado do Gato, e Villa de Estremoz quatro mil Infantes auxiliares todos capaL duzentos 

7 KpartÍd0S 208 qUe dignamente 05 P° dM »***" gastando 
rtn f v “ °h meZeS T gIande des P m de sua fazenda e inconparauel zelo 
do seruiço de Vossa Magestade a que precizamente conuem que acabe a comício nas 

Comarcas do Campo de Ourique e Beja; e porque elle tem reprezentado i 7ZZ 
gestade a razao que tem para que Vossa Magestade lhe mandasse diferir com 0 soldo 
por m eito emquanto se ocupaua nesta comiçâo me pareceo reprezentar a Vossa Mages- 






fcade não deue permitir que se deixe de continuar negocio tanto de seu seruiço por quan¬ 
tia tão piquena motiuandose a petição do General dos repetidos empenhos com que se 
acha, e inpossibilitado de continuallos a que suprirá a grandeza de Vossa Magestade 
Cuja Real pessoa guarde Deos &.* Eluas 7 de Abril de 660. — O Conde de Attouguia. 

Biblioteca da Ajuda, Códice 51-V1-51, foi. 55. 


1660-ABRIL, 7. 

Senhor — Por repetidas cartas tenho reprezentado a Vossa Magestade o incon- 
uiniente que se segue da falta dos Gouernadores das praças que sendo em todas grande 
com particularidade na de Moura, em que o cuidado do gouernador delia o Mestre de 
Campo Agostinho de Andrade Freire com pouca despeza da fazenda de Vossa Mages¬ 
tade e muita agencia sua tem feito luzir a obra de sorte que com poucos effeitos se ue 
em estado de que aplicandose alguns demaís dos ordinários será reduzida a summa per¬ 
feição o que Vossa Magestade deuia dispor ordenando que dandose satisfação do Mes¬ 
tre de Campo da merce que Vossa Magestade lhe signalou sem hum instante de dillação 
se venha a continuar a obra, e para que tenha mais luzimento parecia ordenar Vossa 
Magestade que os 8.000 cruzados que ha em Beja se aplicasem a Moura, porque em Beja 
sera de muy pouco luzimento a despeza deste dinheiro e em Moura poderá ser de grande 
effeito, Vossa Magestade rezolverá o que mais convier a seu Real seruiço. Guarde Deo? 
a Real pessoa de Vossa Magestade Eluas 7 de Abril de 1660.-0 Conde de At¬ 
touguia. 

Biblioteca àa Ajuda. Códice H-Vl-jl, foi. sy 


1660 -ABRIL, 9. 


_ Smhor - Por Correos de 3 e 6 do corrente dey a Vossa Magestade a noticia que 
haura alcançado das preparações do Inimigo. Por lingoas que se tomarão de nouo se 
conftrma hauerem entrado em Badajoz 2 Terços da Armada com W00 Infantes e 6 cor¬ 
as <te uuallos, e em Merida se uão conduzindo com muita pressa quantidade de man- 
nmentos afrrmão que a 10 do prezente parte a Infanta de Castella para França e no 
mo ia^ om Joao e Áustria a esta fronteira em que forma exercito assy com estas 
teuas que vao entrando, como com tropas de Catalunha, e Ma que se tem aballado; e 


como da nossa parte se não desse motiuo a prezumirse necessária a preuenção, deitemos 
colegir se forma para campear, 

Achasse este exercito de Vossa Magestade de prezente muy diminuído de Infan¬ 
taria pois incluzos os offíciaís em todos os Terços não chegarão a 60 praças, e hauendo 
nesta muita quebra, se deue considerar o pouco numero a que a effectiua se reduzirá 
a que Vossa Magestade deue mandar acudir dispondo que se formem nouas leuas, e 
reconduções, huma, e outra couza por pessoas de todo o respeito com que se enchão os 
Terços. 

Para a Cauallaria se necessita de remonta mais considerauel da que se enuiou 
porque 4.000 cruzados não passarão de 60 cauallos, e algumas sobras que hauía na mão 
do Almoxarife Manuel Lopes se despenderão em satisfação de druidas atoadas; se¬ 
gundo as remontas que Vossa Magestade díspuzer se hão de mandar cellas e goarnições, 
para os Cauallos que agora se fazem, e alguns que hauia se necessita de cento. 

Armas, munições de guerra, e Bocca para as praças são precizamente necessárias, 
como mullas de tiro, para o treym da Arteiharia que se ue muy falta de cabedal asím 
para a dispusissão do traym da Campanha como para o conserto de muitas armas que nos 
Armazéns de Vossa Magestade estão inúteis, e com pouca despeza se farão capazes. 

A fortificação de Joromenha tenho acabada assy o corpo, como as obras exterio¬ 
res da Praça, faltão armazéns precízos para mantimentos, e poluora. 

Em Campo Mayor se tem trabalhado com todo o calor gastandosse na fortificação 
desta praça a mayor parte dos effeitos aplicados a Prouincia mas como se tem dimi¬ 
nuído tanto não foi com o que conuinha, eu receo rompa nella o Inimigo o primeiro 
impito, e assy conuem acudírlhe sem perder tempo, 

Barbacena, e Santa Eulaya lugares, se de pouca consequência para 
defenderse, de muita para o sustento desta praça, pois das suas sementeiras he o mayor 
prouimento delia, estão quazi acabadas, ; 

A Mourão conuem em todo o cazo acudir mandando Vossa Magestade de quais¬ 
quer efeitos que haja seis ou 8.000 cruzados que se gastem com toda a breuidade em se- 
aperfeiçoar o que poderá conseguirse em tres tnezes, eu faço trabalhar com todo o callor 
empenhandome para hauer algum effeito com que asestir a obra Vossa Magestade por 

antópad^Ttur' 85 ^ ^ ^ ^ d ' Sp0t q “ e ° qUe f* 50 para Mour3 ° vcnha 

Castello de Vide he praça importante mas mui atrazada nas fortificações taba- 
lhase com os effeitos applicados, porem pella grandeza delias, senão poderá breuemente 
por em bastante defença parecendo a Vossa Magestade que conuem reparatse com bre- 
uidade. deue ordenarme faça arrazar o Conuento de São Francisco, e ido o mais que 
cobria a obra exterior. * 

de oue^r pteci20 ,f udif a correr estas todas vendo particularmente o 
de que necessitao, Vossa Magestade se sirua querer encarregar a fortificação de Euora 
a quem tenha ocupações menos precizas aduertindo que a pessoa que Jeleget traga 
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a rezolução dos pontos que aduerti em carta de 25 de Feuereiro passado de que athe 
agora não tiue reposta, e o Regimento, e instruções que tenho dc Vossa Magestade que 
se me enuiarão remeterey a quem uier. 

Esta Prouincia se ve ao prezente sem nenhum engenheiro porque Nicolao de 
Langres partio a leuar sua caza a essa Corte, e sendo a sua asistencia muito necessária, 
me pareceo conuiniente ao seruiço de Vossa Magestade que nella se satisfizesse as suas 
queixas; que sem grandes requerimentos se consiguirá (este sogeito contente) muitos 
asertos no seruiço de Vossa Magestade. Deuemse mandar tres ou quatro engenheiros 
logo, especialmente Santa Colomba pelo conhecimento que tem da Prouincia. 

As praças se vem totalmente faltas de mantimentos, e para que haja nellas o que 
conuem á sua lotação (em cazo que o Inimigo citie alguma) arbitrandose segundo o 
tempo que poderão sustentarse em citío violento se ficão fazendo mapas que se remete¬ 
rão a Vossa Magestade. 

Aos Generaes da Cauallaria e Artelharia tenho pedido particularmente por 
meudo informação do que necessitão, que remeterey a Vossa Magestade creo será o 
mesmo que tenho apontado. 

Os officiaes, e cabos que andão fora da Prouincia ainda que inutilmente repre- 
zento a Vossa Magestade a falta que fazem, e quanto conuinha a Vossa Magestade dis¬ 
por que nesta matéria se respeitasem mais suas ordens, o que julgo impossiuel emquanto 
alguma aspera demonstração se não executa. 

O Castello de Alconchel sustentado sem conuiniendas do seruiço de Vossa Ma¬ 
gestade consome cada anno mais de cem soldados mortos, e outros tantos fugidos arris- 
candosse nos comboys grande troço de Cauallaria exposto sempre a euidente risco Vossa 
Magestade se deue seruir mandar velo goarnecendo Mourão com a Infantaria que se 
ocupa nelle. n 

Ao General da Artelharia deue Vossa Magestade ordenar acabe a formatura dos 
auxiliares nas Comarcas do Campo de Ourique e Beja mandandolhe responder ao que 
em reprezentado a Vossa Magestade cuja real pessoa guarde Eluas 9 cie Abril de 660. 
— U Conde de Attouguia. 

Biblioteca da Ajuda, Códice 51-VI-51, foi, 55 v. 


1660 — ABRIL, 14. 

esta enuio a m ^ mara ^sta Cidade me escrcuerão a carta que com 

do anno passado e quTtoV aS faltas e mizerías £ I ue se padecerão no Citio 

para o sustento dos mnr^ de tudo 0 necessario P ara 0 futuro, asim 

ores, como dos soldados ;e porque o que referem hemuycon- 
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forme ao zello, e amor que tem ao seruiço de Vossa Magestade, e a deffença, e conscr 
nação desta praça, e das mais destas fronteyras, e Rcyno, me pareçeo pedir a Vossa Ma¬ 
gestade seja seruido mandarlho Conceder, e que se parem, por hora, com a obra dos quar¬ 
téis, e 0 dinheiro aplicado a ella, se empregue em trigo, e mais couzas que apontão para 
se acudir ao sustento dos moradores, no cazo que a necessidade 0 pessa, e este protü- 
mento se faça pellos mesmos officiaís da camara com toda a boa conta, e rezão, hauendo 
liuro particular da receyta e despeza para se saber a todo 0 tempo os empregos que fi- 
zcrão, e a despeza deiles, e passada a ocazião se torne a continuar com a obra dos quar¬ 
téis na forma que athe 0 prezente se fez, mandandolhe Vossa Magestade agradecer 0 
zello com que procurão acudir ao seruiço de Vossa Magestade, e bem do Pouo. E pello 
que toca as ordens que pedem para tirar trigo, vinho, e vinagre dos lugares do Sertão 
desta Prouincia para meter nesta Cidade lhes mando passar as necessárias. Guarde Deus 
a Real pessoa de Vossa Magestade como estes Reynos, e os vassallos de Vossa Mages¬ 
tade hauemos mister.-Eluas 14 de Abril de 1660. — O Conde de 

lône do Tombo: Ctmtlba cie Guerra. Consullar. Ma{o 20. u 


1660-ABRIL, 14. 

Senhor - Em 18 de. Feuereiro passado enuíey a Vossa Magestade as propusíções 
que o General da Artelharia Pedro Jaquez de Magalhães, e Christouão de Brito Pe¬ 
reira Gouernador da Comarca de Villa Viçoza me fizerão para Cappitães de auxiliares, 
edindo a Vossa Magestade fosse seruido mandar passar aos nomeados nellas suas Pa¬ 
tentes; e porque athe agora não me tem chegado, e a dillação he muy perjudicial ao ser- 
inço de Vossa Magestade porque emquanto não tem patentes não podem exercitar seus 
postos, nem tratar das Companhias como conuem, e a breuídade pede, me pareceo lem¬ 
brar a Vossa Magestade se sirua mandar me uenhão sem dilação, estas patentes, e assim 
para os mais sogextos que por este Correyo proponho a Vossa Magestade para Cappitães 
de auxiliares. Deos guarde &/ Eluas 14 de Abril 660.-0 Conde de Attouguk 

Biblioteca da Ajuda, Ciii» Sl-Vl-31, ftl. 37 , 


1660-ABRIL, 14. 

Sl » hor ~ Muitos dos officiaes que vierão com a gente das Ilhas, e forlo refor¬ 
mados por ordem de Vossa Magestade se tem auzentado deste exercito, e ou J q Ue 
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com licença forão a essa Corte tratar de suas reformações; e porque se pode ter por Certo 
intentarão sentar praça nos Terços dessa Cidade, me pareceo lembrar a Vossa Mages- 
tade se sirua ordenar que não sejão admetidos a eila mandando Vossa Magestade que 
nos Aluaras que se lhes passarem das reformações se declare expressamente que as não 
gozarão, senão seruindo neste exercito donde tem suas praças. Deos guarde &. a Eluas 
14 de Abril de 1660. — O Conde de Attouguia. 

Biblioteca da Ajuda, Códice 51-V1-31, foi. 37 v. 


1660 — ABRIL, 16. 

Senhor— O Thenente general Achim de Tamaricut, que gouerna a praça de 
Campo mayor me escreueo hontem 15 do corrente a Carta que com esta remeto a Vossa 
Magestade enuiandome com ella as duas de Manoel Vaz, por todas constará a Vossa 
Magestade a treição e infamia que obrou este judeu, os cauallos que se perderão forão 
vinte e hum, a mayor parte delles serão da conta do Capitão que leuou consigo entre 
rninmos, mulheres, e parentes seus fugidos á justiça da inquisição trinta e hüa pessoas. 
Ao jiiis de fora de Campo Mayor ordeney confiscase, e inuentariase os bens de todos, e 
ainda que lhes ficarão alguas diuidas permetindo Vossa Magestade que as sobras do 
procedimento se apliquem á remonta da Cauallaria excederão muito ao que se perdeo. 

Neste dia vinha o Comboy real com sete centas Caualgaudras, e quazi outras 
tantas da praça, e particulares Comboyado pello Capitão Bartholameu de Barros por cuja 
boa dispusição se recolheo todo sem nenhuma perda, Vossa Magestade deue ser seruido 
mandarlhe agradecer por carta sua o como procedeo. Deos Guarde a Real Pessoa de 
Vossa Magestade como estes Reynos e os Vassallos de Vossa Magestade hauemos mister. 
Eluas 16 de Abril de 1660. — O Conde de Attouguia. 

Tôrre do Tombo: Conselho de Guerra. Consultas. Maço 20? 


1660-ABRIL, 21. 

> , Se ” h °! ~ I í auen f° Mclenaíio a Deniz de Mello Thenente general da Cauallaria 
a dITm T“ e dgU “ partidas a tomar %»> e dos intentos de Castella sobre 

Ide tí í í; mC eSCr T° “ C2rta q “ e C ° m “ ta enui0 a Vossa Ma « estade !■«* 

d ® ncurso de mantimentos, como se vião correr pellas estradas se pode 
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colegir intentão os Castelhanos sahir em campanha, e ainda que as preuenções da gente, 
não sejão mais que as dos tres Terços de Castelhanos, e jrlandezes, de que dei conta a 
Vossa Magestade entrarem em Badajoz, e noue tropas de Cauallos que alojão de Alam- 
tara athe o Arroyo se pode recear que dezoeupadas as armas de Jtalia, e Catalunha, em 
breue tempo remanessa hum exercito para cujo sustento se conduzão os mantimentos; e 
porque varias vezes tenho tenho repetido a Vossa Magestade o estado da Prouinda, o 
não faço de nouo entendendo mandará Vossa Magestade acudir como conueni a seu 
real seruiço. Deos guarde a Real pessoa de Vossa Magestade como estes Reynos, e os vas¬ 
sallos de Vossa Magestade hauemos mister. Eluas 21 de Abril de 1660. — O Conde dc 
Attouguia. 

Tôrre do Tombo: Conselho dc Gnem. Consultas. Maço 30 ? 


1660-ABRIL, 21. 

Senhor — Christouão de Brito Pereira gouernador da Comarca dc Villa Viçoza 
serue a Vossa Magestade com tanto zello, e cuidado que me acho obrigado reprczentallo 
a Vossa Magestade para que seja seruido mandarlhe agradecer por sua carta e em par¬ 
ticular o que obrou na diligencia dos auxiliares que lhe foi encarregada naquella Comarca 
para que com esta honra se alente a continuar o seruiço de Vossa Magestade com aqueíle 
zello, e fidelidade com que athe agora o ha feito. Deos guarde &/Eluas 21 de Abril 
de 660. — O Conde de Attouguia. 

Biblioteca da Ajuda. Códice 5 l-Vl-ôl, jol. il v. 


1660-ABRIL, 21. 

Senhor—Em carta de 10 do corrente foi Vossa Magestade seruido mandarme 
aduertir que hindo João Mendez Mexia a praça de Montaluão auizara a Vossa Manes- 
tade a achara sem nenhuma defença, Vossa Magestade se deue seruir mandar encomcn- 

ar a Joao Mendez Mexia tratasse das couzas que conuem ao trayin da Artelharia e das 
mais que lhe tem encarregado agradecendolhe a boa satisfação que der delias e no 
que tocca as praças senão embarasse em mais que mandarlhe consertar os reparos e 
esplanadas, fiando de num me não descuido no que era necessário, e possiuel obrar m 
cada huma. Deus guarde Eluas 21 de Abril de 660. - O Conde de Attouguia. 

Biblioteca da Ajuda. Códice "il-Vl-M, foi. 5 #, 
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1660 -ABRIL, 21. 


Senhor—Vo: carta de 2 do corrente foi Vossa Magestade seruído remeterme 
huma petição informada pella Contadoria geral da guerra sobre a deixação que per- 
tende o Cappitam de Infantaria Farnão da Cunha de Souza do Terço que foi de Diogo 
de Mendonça Furtado. Paredame que Vossa Magestade deuia ser seruido mandarlhe 
diferir como pede por ser soldado benemerito, e ter os impidimentos que rellata a Vossa 
Magestade Cuja real pessoa guarde Deos &. a Eluas 21 Abril de 660. — O Conde de At- 
touguia. 

Biblioteca da Ajuda. Códice 51 V 1-51, foi, 58, 


1660 — ABRIL, 21. 

Senhor —Por grandeza de Vossa Magestade ocupa meu filho Dom Manuel Luís 
de Attayde (com menos seruiços dos precizos) o posto de Cappitam de infantaria, c 
porque neste se lhe negão as mais promptas occaziões de exereitalo como elle solocita, 
e eu lhe encomendo, me pareceo pedir a Vossa Magestade me fizesse merce a mim e 
a elle da Companhia de Couraças que foi de seu Tio Dom Luis de Menezes para que 
na imitação do antecesor segurasse a Vossa Magestade os mais acertados seruiços, es¬ 
pero que Vossa Magestade nos difira, e empenhe na obrigação e gosto de continuallos. 
Deos guarde &. 1 Eluas 21 de Abril de 660. - O Conde de Attouguia. 

Biblioteca da Ajuda, Códice 51-V1-51, foi. 58 v. 


1660 — ABRIL, 21. 

. Swhor — Por carta de 9 do corrente rcprezentei a Vossa Magestade quanto com 
umha a seu real seruiço que o General da Artelharia deste exercito Pedro Jaquez de Ma- 
galhaes acabasse nas Comarcas de Beja e Campo de Ourique a formatura dos Terços 
dos auxiliares na forma (que com grande aserto) o hauía feito nas mais Comarcas desta 
roumcia, suspendelhe a execução (segundo me disse) esperar reposta do que hauia re- 
prezentado a Vossa Magestade que deue siruirse mandarlha dar com todo o expidiente 
como se deue esperar da grandeza de Vossa Magestade Cuja Real pessoa guarde Deos 
. Eluas 21 de Abril de 1660.— O Conde de Attouguia. 

Biblioteca da Ajuda. Códice 51-V1-31, foi. 58 v, 
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1660-ABRIL, 21. 


Senhor -Foi Vossa Magestade seruido consignar para pagamento de diuidas 
atrazadas desta Prouincia 10.000 cruzados liurados nas rendas do Arcebispado de Euora 
para o que o Vedor geral Jorge de França trouxe as ordens necessárias pedindome escre- 
uesse ao Cabido de que ueyo a resposta que com esta enuio a Vossa Magestade e a que 
o Vedor geral me deu comunícandolhe a mesma Carta, Vossa Magestade se deue seruir 
ordenar ao Cabido se entregue este dinheiro para satisfação das diuidas, porque em- 
quanto se dilata o dezempenho delias, não pode com luzimento correr a paga dos sol* 
dados Vossa Magestade mandará o que mais conuenha a seu real seruiço. Deos guarde 
&. Eluas 21 de Abril de 660.— O Conde de Attouguia. 

Biblioteca da Ajuda, Códice 51-VI-31, foi, 59, 


1660-ABRIL, 21. 

f«n^-f K&r_ / e l IaS J COntínUaS pteuenç5es 1“ 0 inim '8° apràlmentc da ex- 
rimÍT a T í mantlmentos se P° de prezumir formará Campanha mais anti- 
deÜ“ ’ 6 P °T e as P“S“ todas Prouincia se vem destituídas 

de mantimentos me pareceo enmar a Vossa Magestade o mapa dos que serüo necessa- 
íos nas mais prmcipaes delia o que espero da grandeza dc Vossa Magestade se remedee 

de Vm^M a ° Ta r ltad rf eap0nt ° pdl0S intcfesses <l ue disso rezulta ao seruiço 
CondeTe Attouguia. * ^ ^ De0S *“* 21 de Ablil «>• ~ O 

Biblioteca da Ajuda. Códice Sl-Vl- 31 , fd , 9 . 


166o—ABRIL, A 

Senhor - Huma partida nossa que 0 General da Caualaria me aduertio conumh, 
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bem tomandosse nouas lingoas de Merida, e obseruandose a marcha dos comboys se 
confirmou por ellas que ainda que naquella Cidade entrarão copia de mantimentos não 
erão na quantidade de que necessitão exercitos, e já continuauão menos, de que me pa- 
receo fazer auizo a Vossa Magestade porque quando nos conuem toda a cautella, e vigi¬ 
lância, he também precizo suspender a superfluidade dos gastos. 

Dos tres Terços de Badajoz entraua hoje hum em Oliuença das noticias que por 
outras partes chegarão senão alcanção de preuenções, Vossa Magestade mandará con¬ 
frontar estas com as que tiuer, e rezoiuerá o que mais conuier a seu real seruiço. Deos 
guarde &. a Eluas 24 de Abril de 660. —O Conde de Attouguia. 

Biblioteca da Ajuda. Códice 51-VI-31, foi 59 v. 


1660 — ABRIL, 28. 

Senhor —Chegando João Mendez Mexia Vedor da Artelharia, e superintendente 
dos Reaes de agora e Terças da Prouincia esperando que me trouxesse quantidade de 
dinheiro para continuar as fortificações, me diz que tinha acabado o seu triénio, e na 
forma do Aluara de Vossa Magestade não podia sem dar contas continuar a cobrança, 
Vossa Magestade deue ser seruido ou ordenarlhe que com zello que athe agora o fez 
continue sem replica, ou rezoluer sem dilação pessoa que emquanto durão as contas 
cobre o que destes effeitos for cahindo porque não parem as obras hum instante em 
tempo que conuem tanto aplicallas. Guarde Deos &. 1 Eluas 28 de Abril de 1660. — O 
Conde Attouguia. 

Biblioteca da Ajuda. Códice 51-VI-31, foi. 60. 


1660-MAIO, 4. 

Copia da Carta do Vedor Geral da Artelharia que foi com a que o Senhor Conde 
escreueo a Sua Magestade registada neste Livro a fl. 60, 

O que V. ExAme pergunta sobre a consignação das Terças que o Contador Fer¬ 
nando Roíz Pensso paga em cada hum anno para a fortificação desta Prouincia. 

Em cada hum anno paga 6 contos de reis que nos 3 annos que ha eu siruo de 
Superintendente importão 18 contos por conta dos quais tem entregue somente 8 contos 
697$865 reis com o que está deuendo actualmente noue contos 32$ W reis. 
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E pedindo satisfação ao ditto Fernando Roiz Pensso do que está deuendo diz 
que Sua Magestade lhe fez abatimento de seis contos de reis pellas praças que o Inimigo 
ganhou, e destruyo nesta Prouincia, e outro sy que tem por condição de seu contralto 
não pagar esta consignação senão no fim do anno seguinte. 

E pedindolhe eu me prezentasse o Aluara por onde Sua Magestade lhe fez o aba¬ 
timento dos dittos 6 contos de reis, e a condição do contrato por onde não está obrigado 
a pagar senão no fim do anno seguinte athe agora o não tem feito de que dey conta a 
junta, e a Contadoria Geral de guerra ha muitos dias, e me não tem respondido. Guarde 
Deos a V. Ex. a de Caza 4 de Mayo de 1660.— João Mendez Mexia. 

Biblioteca da Ajuda. Códice 51-VI-31, foi. 162 o. 


1660 — MAIO, 5. 

Senhor - O Vedor da Artelharia Joao Mendez Mexia me deu conta como nos 
5.000 cruzados que vierão para a fortificação de Mourão entre outro dinheiro se acharão 
quantidade de moedas de ouro todas falidas, e cortadas na forma que do auto que com 
esta enuio consta mais largamente, de que me pareceo dar conta a Vossa Magestade 
porque sendo negocio de tanta importância mandasse Vossa Magestade apurar donde 
procedia semelhante falta. Guarde Deos &“ Eluas 5 de Mayo de 1660. — O Conde de 
Attouguia. 

Biblioteca da Ajuda. Códice 51-VI-31, foi, 60 . 


1660 — MAIO, 5. 

Senhor -Dezejando continuar com todo o calor este anno na fortificação das 

Et P rT C , mUÍt2S “ perfeiçâ0 ’ e todas em defen S a 0ldf ™i ao Vedor 
da Artelharia Joao Mendez Mexia puzesse em arecadação todo o dinheiro que das con¬ 
signações aplicadas hama e me respondeo o que será patente a Vossa Magestade pella 
carta que com esta enuio Vossa Magestade deue ser seruido ordenar que Fefnando Roiz 
Pensso pague logo o que constar deue as fortificações mandando decLr o que fica co 

Biblioteca da Ajuda. Códice 51-V1-31, f 0 l. 60, 
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1660—MAIO, 5. 


Senhor — Vossa Magestade foi semido com carta de 8 do passado remeterme 
huma petição que João Machado Fagundez Sargento mor do Terço do Mestre de Campo 
Fernando da Mesquita Pimentel fez a Vossa Magestade em que pertende Hurarse por 
carta de seguro passada pella Meza da Consiencia de huma morte que fez em Villa Vi- 
çoza pedindo a Vossa Magestade que quando eu tenha algumas razões para lhe impedir 
o exercício de seu posto as reprezente a Vossa Magestade. 

Para poder com mais clareza responder remeti a petição ao Auditor geral que 
fez a reposta que com esta enuio a Vossa Magestade, e em sustancia he tudo o que eu 
podia dizer, acrecentando só que se Vossa Magestade rezoluer que algum official de 
guerra seja izento da jurisdição do Mestre de Campo general declinando para outros juí¬ 
zos nos delictos militares ficará de todo o ponto destroyda a disciplina militar, não se 
poderão guardar bandos, nem executar ordens rezeruandose a outros Tribunaes o conhe¬ 


cimento das cauzas, e assy deue Vossa Magestade ser seruido não permetir que a João 
Machado se lhe guardem as cartas de seguro que pela meza da conciencia se tem pas¬ 
sado ou quando elle queira Hurarse por aquelle Tribunal deuia Vossa Magestade mandar 
se lhe consultasse o posto pondoselhe nota em seu asento para se lhe não poder passar 
fée de officios nem diferir a requerimento algum em razão de seus semiços. 

Jsto he o que me parece. Vossa Magestade rezoluerá o mais acertado. Deos guarde 
&,® Eluas 5 de Mayo de 1660.—O Conde de Attouguia. 

Biblioteca da Ajuda. Códice 51-VI-31, foi. 60 v. 


1660—MAIO, 10. 


Senhor - Vossa Magestade foi semido mandarme remetet as te petiçSes inclu- 

^ ’ V,0lante Va2 ’ 6 Matia Va2 > moladotas M ViUa das Pouo “ 
das. Pedindo a Vossa Magestade lhes faça merce mandar se de a cada huma o pão 

b!e»Z S 7 qUe rf f ; 6 p0r<!Ue S6US mafid0S fota0 mOft0S P 6110 e a sua P°- 
tea he de qualidade^ue pede toda a piedade, e eu lhes não posso diferir porquanto 

• ® 5 , occa so ° a Vossa Magestade, me pareceo reprezentalo a Vossa Magestade de 

&' Ekas íTd 7 Vossa Magestade a merce que pedem. Deos guarde 

&• Eluas 10 de Mayo de 1660.-0 Conde de Attouguia. 

Biblioteca da Ajufc Cldice S1VI-31, foi. 60 V. 


1660—MAIO, 12. 


^-Por carta de 5 do corrente me ordena Vossa Magestade remeta a praça 
uora hum engato» e hum Terço dc Infantaria paga a ordem de Luis da Mesquita 
para correr com a fortificação daquella praça, varias vezes pello Conselho de Guerra se 
me ordenou mandasse o Terço a Euora, não são menores hoje os inconuenientes que 
nta aiua e reprezente, a Vossa Magestade a infantaria que tem, o em que se ocupa 
Proumcia enuio com esta a lista do Vedor geral porque constará a Vossa Marahde 

Teramn ÍSf — “ ““ im P ortante dclla ** inpMwiel diuertirlhe dgum 

rçojaara a fortificação, alem destas rezües me parcceo reprezentar a Vossa Magestade 
que nao concorrem na pessoa de Luis da Mesquita nem por alidade nem por eíerkí 
cia nem merecimentos requizitos porque se lhe deuesse mandar hum Terço l hum Mestre 
de Campo a sua ordem, podendo segurar a Vossa Magestade que pellas dependcnchs de 
natural nimqua se adiantará nella a fortificação de Euora araqu, V«ÍZ 
d uenomearp^ademayorestimaerespeito e originandL dita resoíuçSdnr 
M-í f“ qmta ° f uemo da Comatei1 «&> sc encontrarão cm nada o seruiro de Vossa 
,a FSSOa 8Uarde DCÜS HuaS 12 dc %<’ «0--O Conde di 

Biblioteca da Ajudo. Códice Sl-Vl-31, foi, 61. 


1660 —MAIO, 12. 

postos a, « uns a cciipar maiores 

singularizarmos m slço de VosTa Ma “ ^ de “ 

mayor quem não tíuSdi wnÍdo^eS™ E* 

muito contra o seruiço de Vossa MaeestL dX r , ' esta "“M» 

-lios que os official ^ 

conuem a seu real seruiço deue disnor aiie m r Íj ■’ assa Magestade pello que 
patente nenhuma sem primeiro teL satisfeitoTrÍ* ?*“* * nfo ”*"•* 

guarde Deos &.■ Elua 12 de % 0 de ido. - o oj " 1 «“ 


Bélmca da Ajuda. Códice Sí-VI-31, foi. 61 
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1660-MAIO, 12. 


Senhor -Por varias lingoas de Castella se afirma que mandando este Rey en¬ 
tregar alguns lugares do Condado de Ruycelhon aos francezes rendidos por beneficio 
da paz que com elle celebrou, indo 300 soldados a entrar de presidio em huma praça 
os moradores se alterarão, e os passarão a espada; acrecentão outros que a este ruído 
acudirão soldados dos prezidios de huma e outra parte de que se originara em hum 
recontro a morte de mais de tres mil de ambas, e que El Rey de Castella chegandolhe 
a noua a hum dos lugares do caminho em que se achaua fizera alto, e não hauia passado 
avante. Pode nisto hauer grandes falências mas pareceome aduirtilo a Vossa Mages- 
tade pello publico com que entre os Castelhanos se pratica para que Vossa Magestade 
mande confrontar esta noticia com as mais que tiuer. Guarde Deos &. a Eluas 12 de 
Mayo.de 1660. — O Conde de Àttouguia. 

Biblioteca da Ajuda. Códice 51 -Vl-31, foi. 61 v. 


1660—MAIO, 12. 

Senhor —Seruem a Vossa Magestade neste seu exercito muitos soldados com 
particular satisfação mas sem agrauo de nenhum he tão especial a do Thenente de 
Mestre de Campo geral Manuel Lobato Pinto, como ha sido o encolhimento de o repre- 
zentar a Vossa Magestade de que se origina faltaremlhe da real grandeza de Vossa 
Magestade as merces que pródigas exprimentao outros soldados. Pediome licença para 
ir offerecer aos pées de Vossa Magestade a petição que com esta enuio, que lhe não con- 
cedy pella grande falta que nesta Prouinda, e a mim me faria sua pessoa, Vossa Ma¬ 
gestade se sirua mandar ver o que reprezenta tomando informação dos Condes de São 
Lourenço e Cantanhede mais proximos Gouernadores de suas armas com que Manuel 
Lobato seruio porque creo que lhe rezultará delias adiantarse a merce de Vossa Mages¬ 
tade ao que elle pertende, e eu pello que conheço, e experimento serei particularmente 
reconhecido a ella. Deos guarde &. a Eluas 12 de Mayo 1660. — O Conde de Àttouguia. 

Biblioteca da Ajudd. Códice 51-Vl-31, foi 62, 


1660 —MAIO, 12, , 

Senhor -A quallidade dos seruiços que o Mestre de Campo Dom Luís de Me- 
neses em eito a Vossa Magestade he tão reconhecida que deuia elle queixarse de for* 


■ 


mar eu esta lembrança, destribuyo a grandeza de Vossa Magestade (este anno parti- 
cularmente) grandes merces a soldados que no seruisso de Vossa Magestade tinhão 
corespondido a suas obrigaçSes, he este o mayor encarecimento a hum soldado a Dom 
Luís de Meneses^ foi Vossa Magestade seruido fazer huma merce o anno passado, em 
que pareceo senão ficou ofendido, ficou menos prerneado do que se lhe deuia, padecia 
o Terço que Vossa Magestade lhe nomeou grandes faltas na sua auzenda, apliqueilhe 
eu estas, deixou o negocio, veyo, e a sua intiligencia tem hoje reduzido o Terço ao me¬ 
lhor da Proiuncia, o que daqui lhe rezultou foi embaraçarse o despacho de sorte que tire 
agora o não tem corrente, Vossa Magestade por seruiço seu deue dispor que se lhe faça 
etfectmo, pois tudo o que elle adquire he para o díspender no seruiço de Vossa Mages¬ 
tade Cuja Real pessoa guarde Deos Eluas 12 de Mayo de 660. - O Conde de At- 
touguia. 

Biblioteca da Ajuda, Códice Whll, jol, 62 v. 


1660 — MAIO, 12. 

Senhor - Em varias cartas tenho reprezentado a Vossa Magestade a pouca con- 

ZX;? 1 À ° ^ ' SEU teal Seruiço tezulta da C «Í° Castello de 
Alconchel parecendome precizamente necessário a demolição depois não podendo pre- 

Íder 6 f Cand ° n ° S PleCÍ20S C ° mb0yS de í* 

suceder hum mao sucesso nella, e ao contrario reforçando com aquelle prezidio o de 

ourao, fica aque la praça com o suficiente para o ordinário, Vossa Magestade se sirua 

2“ rZ 1 n' qUe Ie f end0Se ’ será «"ta £todoo ; 

gredo breuidade. Deos guarde a Real Pessoa de Vossa Magestade. Como estes Rev- 

“ ***>* ■««.- 

Tone do Tombo: Conselho de Guerra. Crnuliei. Ma(ti za.» 


1660-MAIO, 26. 

huma petiço de quZXfezmlXeTc 0 ' Xí SCmid ° mandarme 

donça Furtado sobre 22 eZí \ r X' ^ CaUalkÍ1 Getmano de Mt "- 
Magestade senão uzou athe agora no 

pode uzar, como Jeronfmo de Men^nçaZstZempreZMoura não Ihe^são 
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muito patentes os termos do exercito, que em ambas as couzas que relata se engana cons¬ 
tará a Vossa Magestade pella carta do Vedor geral que com esta enuio, pois a ordem 
para se entregarem as Companhias aos Thenentes mandey obseruar mais de sete mezes 
antes que elle se partisse, os fundamentos forão muito do seruiço de Vossa Magestade 
que julgandoos assy por hum papel que a Vossa Magestade prezentarão nessa Corte 
me mandou informar sobre elle por carta de 30 deNouembro, e respondy em 10 de De¬ 
zembro do anno passado, cuja copia com esta enuio a Vossa Magestade que rezoluendo 
o contrario rezultará inremediauel danno ao seruiço de Vossa Magestade Cuja Real pes¬ 
soa guarde Deos &. a Eluas 26 de Mayo 660. — O Conde de Attouguia. 

Biblioteca da Ajuda, Códice 5 l-VI-21, foi. 62 v. 


1660—JUNHO, 2. 


Senhor João Mendez Mexia Vedor geral da Ártelharia em vertude de huma 
lecença de Vossa Magestade uay a esa Corte reprezentar a Vossa Magestade os justifi- 
cados motiuos que seus seruiços tem de esperar justa recompensa da grandeza de Vossa 
Magestade procede com grande satisfação adiantandose por sua industria muito as for¬ 
tificações; e reduzindoas dos exorbitantes pressos em que andauão a moderados com lu¬ 
cro considerauel da fazenda de Vossa Magestade, nas mais couzas de seu officio asiste 
com grande desvelo procurando aclarar a confuzão que achou nelle, Vossa Magestade 
por seruiço seu deue com toda a breuidade mandar ouuilo, e despachalo de sorte que 
mate a senmitado o seu procedimento. Guarde Deos Eluas 2 de Junho 1660 -0 
Conde de Attouguia. 

Biblioteca da Ajuda. Códice Ó1-V1’31, foi. 63. 


1660—JUNHO, 2. 


que porquanto de^e T ^ J ^ ^ ^ he VoSSa Mâgestade seruido aTÍ2anne 

LSí:zr d r os ^° s dos ° ffickes das ^ ** « 

ordenança e de outrm ^ “ Com P anhias de P ee > e de cauallo da 

juízo ao protiimmi j exetcraos de guerra tem rezultado tão grande per¬ 

os officiaes fazem ° ^ “T"* “““ * “P erimenta ndo ada dia com a falta que 
SpS neTa S r na T a f a ^° <kS dedmas q- nellas ha e ne poder 

7 ante de maneira que de todo venhão a cesar os effeitos de que 
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„ eo P aga ” ent0 dos socorros dos soldados ordenandome Vossa Magestade que aos 
officiaes das decimas desta Prouincia faça guardar inuiolauclmentc seus priuüegios pas¬ 
sados sobre o mesmo particular porque de outro modo não hauerá quem queira receber 
nem seruir naquelle mmisteno, e que ate os Asentistas representarão que lhes prendido 
seus officiaes tendo Aluara para gozarem do mesmo priuilegio, isto he o que contem a 

carta de Vossa Magestade que frca referida sobre que me pareceo dizer a Vossa Mages- 
ade que desde o empo que ha asísto nesta Prouincia fiz guardar inuiolauelmente a 
odos os officiaes das decimas seus priuüegios, e o mesmo aos dos Asentistas como farcy 
todas as ueats que por sua parte me for pedido sem que com clles se entenda nem que¬ 
brante a mimma parte delles pella utilidade que disso rezulta ao prouimento dos eL- 

Biblioteca da Ajuda. Códice Sl-Vl-ól, foi. 63. 


1660 —JUNHO, 2. 


Senhor Com carta de 19 de May passado he Vossa Magestade seruido man 
ge tade pedindo a Vossa Magestade se lhe não tire daquella praça a Companliia de Ca- 
encomÍZdome VosÍ Mafel ^ R “ S> ,Ue h * ^ “ tá ac l Mrtelada neila 

os offi^ dfr 1 ha hluid0 ate ag0ra altera 5 ã0 a, E u ™ <*m sey que tiuesem 
Eluas 2 de Junho 660.-0 Coíi de De0S guarde 


Códice }l.y 1-31 f„l, m„, 


1660 - 


• JUNHO, 18. 


hauer dtco^maTo Sstello de Alco^n 1416 ‘‘“i, 0605 Se a P° na ° P ara se 

3ç 




Oliuença e não conuir a este Reyno não sendo muito grande esperdisar terra, e ser em 
perjuizo da reputação de se largar ao inimigo huma praça tão forte. 

Quanto as partidas seria muito menor inconueniente não se mandarem ou per- 
deremse quatro Cauallos que sustentarse aquelie Castello a este respeito e poquisimas 
vezes tem sucedido virem ampararse delle. 

Seruir de impedimento a se cultiuarem os campos bem se mostra não pode fazer 
nenhum huma praça em que não asiste cauallaría esperdisar terra não he largar a de que 
senão tira nenhuma utilidade. 

Arazar o Castello como se fez não he largalo ao inimigo e assy não acho seja 
contra a reputação do Reyno antes mui necessário a conseruaçao delle euitar gastos inú¬ 
teis para hauer mais com que se acudir as nosas praças e não estarse com esta fazendo 
tão grande despeza e consumindo nella a melhor gente dos Terços pella muita que aly 
morre em rezão da má calidade do sitio. 

A dificuldade para o prouimento he bem notoria vir o inimigo sobre esta praça 
para se considerar poderá seruir de enterter hum exercito nos pudera ter dezenganado 
a experiencia e pouco uzo que delia tem feito, e outras muitas rezões que deixo por 
me não alargar muito. 

Poder ser de embaraso ao inimigo quando intente ganhar as nosas praças da ou¬ 
tra parte de Guadiana bem se uio o pouco que lhe fez na ocazião em que ueyo a Mou- 
rão que senão repara e deixar nas costas huma praça que em si não tem com que fazer 
dano nem capacidade para se lhe poder meter. 

Por todas estas rezões me parece conuera muito ao seruiço de Sua Magestade 
arazarse aquelie Castello. Deos guarde a V. S. como dezejo. Eluas Junho 18 de 660. - 
Affonço Furtado de Mendonça. 

Biblioteca da Ajuda. Códice 51-V1-31, foi. 65 v. 


1660—JUNHO, 18. 


Recebi a carta de V. Ex.' por sua carta de 4 de Feuereiro a primi-i,? he qi 

Ptóe í á f “ ay0t m,mer0 de CaualIos de Mi» por aquell 
fhor iünta 1 ^ neCeSÍtemos tomar noticias P° r »*> serem’capL d’e m 

S 2 e S M n - m mantiment ° S ’ SÓ18 Xerez q „e fiquS a m 

Pelia parte de Mourao o segundo que pode impedir aos Castelhanos de og ar 




campos de Oliuença, e Valverde digo que não tendo Alconchel cauallaría nem sendo 
capaz de ter a que para isso fosse necessário e ultimamente não sendo mais que huma 
penha ocupada com huma pouca de infantaria no meyo de hum dezerto sem ter cami¬ 
nho nem pasagem para nenhum pouo não pode fazemos bem nem mal ao inimigo, t: 
porque se aponta que hauendo o Inimigo de reniperalo ha mister hum exercito digo 
Senhor que Alconchel he hum Castello muito piqueno sem ter nenhum parapeito de 
proua nem ser capaz de se fazer por constar sua defença por alguma parte somente de 
huma piquem Torre e essa sem ser defendida e a mayor parte do muro de pedra, c 
Barro todo o corpo da praça quazi sem defença com que se pode alojar nu primeira 
noute um mineiro, e em dous dias tomar a Castelo ou auemos de ariscar huma Batalha 
em o socorro com que parece que sera mayor discredito das armas de Sua Magestade 
uelo tomar que arrumalo em estado que o inimigo não se possa seruir delle o que se 
tem feito em Flandez a muitos lugares por não ser de utilidade a guarda delles, de 
mais que em largar Alconchel não perdemos nenhumas terras pois se ue por experien¬ 
cia que em 18 annos que nos o possuímos não se recolhe nelle o que baste para o proui¬ 
mento de dous mezes do dito prezidio, e se bem até agora se lhe tem acudido com os 
comboys necessários ainda que ariscados poderá daqui em diante ser diferente e muito 
bem lembrado estou que estando o inimigo sobre Eluas me ueyo pedir o ajudante de 
Alconchel a Estremoz lhe mandasse hum Comboy porquanto não tinha mantimentos 
mais que para tres dias, e ao saber o inimigo com só 200 cauallos fazia entregar o ditto 
Castello por nos não poder naquelia ocazião mandarihe mais que os cauallos dc Mou¬ 
rao a comboyar 30 caualgaduras de socorro assy que me parece que Alconchel nos não 
he de nenhuma utilidade para nos nem ao inimigo de estoruo nenhum antes nos tem 
S°É2rT r T f mÍt ° 0uta P“* o dispêndio delle 
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Por obedecer a ordem de V, Ex.* aserca do meu parecer sobre a praça de Alcon- 
chcl ser arazada digo que examinando as duas calídades da defença d! terra amiea e 
ofença do inimigo que fazem huma praça importante começando da primeira quedem 
todas as operaçoes da guerra deue ter o primeiro lugar não conheco oL ai t i 
omcoira comejHMci. ocdium wmo x fosse sitaidí cm paço for^lü oulon!k 
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se pudesem impedir ou ao menos penetrar as entradas da nossa terra, ou fosse de tal ca- 
pacidade que bastase a entreter hum exercito que viese a sitiar Mourao ou Moura, 
pella regra geral de não deixar praça atras porque esta rezão militar somente em cazo 
que a praça tenha corpo suficiente senão de fazer mal, ao menos de inquietar senão de 
impedir a comunicação das praças amigas com o exercito necesitara ao menos de a cobrir 
com grosso combois, mas he preceito militar nem hir a conquistar alguma praça impor¬ 
tante não fazer cazo das outras que lhe ficão na espalda quando nad tem as condições 
asima ditas pelas duas rezões de ter o Inimigo mais diuertido, e diüidido, e porque 
quanto he mais direito, e rezuluto o ataque tanto mais he forçozo, e tremendo abran- 
dandose com interter por outras partes dando mais tempo ao inimigo de se preparar. 

O seruiço que esta praça pode fazer em abrigar as partidas nossas não se deue 
ter em consideração hauendo a experiencia mostrado quantas raras vezes lhe seja ne¬ 
cessária, ademais que he desproporcionada corrolaçao o gasto, e perda continua de gente 
necessária ao sustento da praça com o ganho de amparar quatro cauallos em hum anno. 

Aserca da ofença não se deixa ver que seja de nenhuma importância quando nao 
he capaz de corpo de Cauallaria que he o unico asoute da terra inimiga, e impedimento 
aos nosos de lograrem a sua fertilidade; quanto ao particular do discredito em reti- 
rarse de huma praça forte, digo que na guerra não ha outra reputação mais que a con- 
uinienda, e a este propozito me lembro que praticandose em Candia de arazar a Cidade 
de Cittía aconcelhou o General Conde Pompey que inda que conuinha por muitas 
outras couzas não . conuinha estante o tratado de pax vivo naquelle tempo porque sendo 
o natural dos Turcos exagerarem as suas conquistas se lhe acrecentauão rezões de parti¬ 
dos avantejados deixandolhe huma Cidade, eu fui de contraria opinião fundado em 
que nas operasoes de guerra não se ha de hauer resguardo aos juizos populares, mais 
supor que nos Conselhos de grandes Princepes como o Divano do Turco donde se 
examinão as matérias ficão de mayor ventagem as rezoluções prudentes, e maior cons¬ 
tância mostrauamos de sustentar o Reyno com remouer todos os gastos supérfluos, e 
diuerções de forças que com huma aparência vem priuarse do seruiço de 20 infantes 
excepto todas as oras a perda euidente. Foi de todo o concelho aceitado o mãi parecer. 
Eluas 18 de Junho 660.—João de Vanichely. 

Biblioteca da Ajuda. Códice 51-71-31, foi. 67. 
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Satisfazendo ao que V. Ex.' me ordena mandandome refira por escrito o que em 
,° de ' PW*> «pd pwpondo V. Ex.' se conuinha conseruarse, ou 
desmantelarse Alconchel sendo eu de parecer vendo os danos recebidos, e poucas uti¬ 


lidades que se nos seguem ou podem seguir, que era necessário voar aquele Castelo, e 
considerando que não se offerece rezão de nouo que me obrigue a mud ar de opinião 
antes cresem muitas para a confirmar pois contínua com tanto excesso a perda dos sol¬ 
dados em aquella goarniçao que fica quazi impossiuel remedearse esta falta mandando 
outros, porque o receo do perigo obriga aos que se nomeão o auzentarse, e alguns a 
pasarse a Castella e assy retificando com as rezões o primeiro voto sou de parecer que 
o Castello de Alconchel deue voarse, e euitaremos os danos, e pouparemos os cabedaes 
que nele tão inutilmente se consomem sem hauer cauza nenhuma que expressa ou re¬ 
motamente nos obrigue a conserualo, nem se seguir discredito as armas de Sua Mages- 
tade pois alem de nos seruir de exemplo em a nosa guerra Villanoua e Glíua que o 
não ocazionou, vemos ordinariamente em os estrangeiros não só largarse o que se 
adquire, mas o proprio quando não he de utilidade que de Alconchel se euite o pouco 
que^o Inimigo semea em as terras de Oliuenpi (que as de Valuerde nunqua se culti- 
uarão) he errada opinião, pois para se prohibír fora necessário conseruar neste lugar 
hum grosso de cauallaria o que he irapradcauel, e ainda assy se correrá melhor a cam¬ 
panha saindo de Joromenha. O abrigo de que serue as nosas partidas he tão pouco con- 
siderauel e as que se chegão a elle de calidade que ainda que nos faltarão não perdia- 
mos nada, sendo que são muitos os caminhos por donde se podem seguir sem Alconchel 
as mesmas entradas; de tudo o referido se segue que nunqua o inimigo ocupará o seu 
exercito, nesta praça pois delia não tira nenhuma grangearia, e em a nós ocuparmos 
nos obriga a tão grandes despezas, em o prezidio infaliueis riscos, e com os comboys 
que senão prohibem por mais ou menos dilatados grauisímos danos em a continua perda 
e morte dos soldados e que não dilata o nosso Reyno terra que produz fructos tão no- 
síuos a nosa conseruação. Deos guarde a V. Ex, s Eluas 18 de Junho 660. — Dom Luis 
de Menezes. 
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Recebi a copia da carta de Sua Magestade que V. Ex.* me remete feita em 20 
do passado, e uejo todas as rezões que neila se apontão sobre se hauer de arazar ou 
conseruar o Castello de Alconchel, e considerando todas sou de parecer que Sua Ma¬ 
gestade deue mandar arazar o dito Castello de maneira que não fique capaz de o ini- 
nngo o poder ocupar porque a meu parecer a Sua Magestade lhe não he de nenhuma 
ílidade a conseruaçao delle mais que para algumas partidas que vão para aquella 
parte de tempos em tempos e as mais passão sem fazerem aly escala, nem ainda vindo 
corridas, e suposto fora mui util não parece rezão conseruar huma praça com que faz 
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tantos dispêndios a fazenda de Sua Magestade para só seruir de abrigo aos que só vâo 
a furtar sem diso rezultar nenhum lucro a fazenda de Sua Magestade demais das m 
tas vidas de soldados que aly a perdem tanto pella maguilida.de do sitio como por 
faltarem os remedieis, medico, e barbeiro que os cure, e quando Sua Magestade se achara 
com exercitos para entrar em Castella por aquela parte ainda assy importara muito pouco 
ter ou não ter hum Casteilo tão limitado como aquelle, e dizer que largandose Alcon- 
chel poderão os Castelhanos cultivar os campos de Oliuença Valverde, e do mesmo 
Alconchel o contrario experimentamos nos e elles pois nos não atreuemos nas praças 
fronteiras alargamos meya legoa das muralhas, e ainda nesta distancia se faz de huma 
e outra parte com tanto risco, e perda dos gados com que fazem as sementeiras como 
cada dia se experimenta, e sendo isto menos o farão os Castelhanos tão aredados das 
suas praças, e emquanto a reputação das armas de Sua Magestade não acho recebão 
nisso o menor discredito porque isso fora sendo largada á vista de hum exercito do ini¬ 
migo como a elles lhes sucedeu o anno de 658 quando o nosso exercito foi sobre a praça 
de Badajoz largando o forte de Telena por se valer de 150 ou 200 soldados que nelle 
se podião ocupar por lhe serem necessários á defença de Badajoz, e o desmantelaremsc 
praças que não são de nenhuma utilidade, e couza que fazem todos os Principes, e 
nesta Prouincia se fez ao Casteilo da Codiseira, e a Villa Noua dei Frezno, este he o 
meu parecer e de hum vassallo que com tanta fidelidade, e amor dezeja a conseruação 
deste Reyno e asertar em tudo no seruiço de Sua Magestade que rezoluerá o que mais 
conuier a seu seruiço. Deos guarde a V. Ex.“ muitos annos. Campo Mayor 18 de Junho 
de 1660. — João Leite de Oliueira. 

Biblioteca da Ajuda. Códice 51-V 1-31, foi, 68, 


podemos fazer ao Jnimigo a que lhe fazem as partidas piquenas não lhe deixando 
cultiuar 8 ou 10 legoas de Raya que lhe dificulta muito sustento da Cauallaria e im¬ 
possibilita o poder ter grande grosso delia; termos huma praça dentro nas terras do 
Jnimigo forte por natureza que oprímindoas muitas com piquena goarnição, e despeza 
se defenderá a tudo o que não for exercito não he para estimar pouco, e fora o arrazaia 
sem nouo motiuo parecer que tínhamos perdidas as esperanças de recuperar Oliuença, 
ou estauamos tão pobres que a não podíamos sustentar e condenauamos a resolução de 
o termos conseruado ate agora, e se o inimigo fizesse exercito para a parte de Mourão e 
Moura terá nella hum grande padrasto porque ganhala primeiro sera quebrar a pri¬ 
meira fúria, e deterse pode ser muito mais de hum mez, deixala nas costas com pouca 
Cauallaria poderá fazer muito dano nos comboys do Jnimigo que de força os de muni¬ 
ções serão de Badajoz, e Oliuença, e ainda os que fossem a Xerez pode offender tão 
dentro que o exercito não possa remedear senão apartando de sy hum grande grosso de 
Cauallaria. 

A dificuldade de conscruar a guarnição neste Casteilo não he piquena antes mayor 
que a despeza para o que me parece mande Sua Magestade acomodar o Casteilo de 
quartéis e camas para os soldados e fazerlhe gouernador e Cappitam de goarnição, e 
esta fazella própria e pagala todos os mezes com cujo interese hauerá soldados para a 
goarnição, e estando de asento, e acomodados as agoas viuirão melhor, e a goarnição 
de Mourão se conseruará melhor não temendo hir mudar a goarnição de Alconchel. 

Este Senhor he o meu parecer se o entender fora igual á vontade discra a V. Ex.' 
o melhor. Deos guarde a V. Ex.* Moura de Junho 660. - Agostinho de Andrade Freire. 

Biblioteca da Ajuda. Códice S1-VI-3I, foi. 69, 
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Respondendo ao que V. Ex.* me fez merce perguntar sobre conseruar ou ara- 
zar o Casteilo de Alconchel digo que a mim me parece se conseme e são as rezões que 
aquella praça faz escala e amparo as nosas partidas que sem ella como Guadinana o 
mais do anno não se passa senão por Portos sabidos, e a preza sempre se hade fazer da 
Oliuença tomandolhe ella os Portos se perderião muitas e tendo este Casteilo nelle pode 
a partida deterse mais que a Cauallaria nos Portos, e sempre ao Jnimigo se lhe faz in- 
serta a retirada da partida porque o Casteilo lhe faz uuluntaria, e não forçada, como 
fora sem elle, esta me parece a mayor rezão porque tenho pella mayor guerra que 


(I) Sem data de dia. 
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ensinado largamente os inconuenientes que se seguem da conseiuação de Alconchel 
onde sem utilidade considetauel se empregão dispêndios da fazenda de Sua Magestade 
e «pnmentâo o ultimo das misérias muitos e honrados soldados deste exercito, a qual 
nao tem daquella praça outra conuinienda mais que o amparo das partidas que sem 
fim militar fazem entrada por aquella parte porque sendo mais numerosas nos pude- 
rao seruir em muitos casos de grande empenho impedindolhes a retirada os inimigos 
nao sendo de importância para outro algum emprego pois ainda para a defensa das 
praças que temos alem do Ryo nlo he de nenhuma consequência, como nos mostrou o 
sucesso de Oliuença o que da mesma sorte se segue para qualquer intento das nosas 
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armas; e porque os uteis que o Jnimigo pode tirar de não termos prezidio naquelle 
Castello para os seus campos serão tão poucos como os de outros que ficando liures 
nunqua forão cultiuados pois não tem a dificuldade total naquella goarnição e não he 
de descrédito á opinião das armas como vimos em Villa Noua dei Frezno e em Oliua 
porque só consiste o credito dos Princepes na conuiniencia de suas Monarchias per cujas 
rezões me parece conuiniente mandarse arruinar aquella praça no que senão perde repu¬ 
tação sendo em tempo em que o executa a política, e não a necesidade, nem em seme¬ 
lhante conseruação se ensancha o Reyno antes se deminue tendo infrutuozamente diui- 
dida aquella parte inda que piquena continua das forças de que se compoem o mais 
robusto corpo de qualquer exercito. Eluas 18 de Junho de 1660. — Dom João da Silua. 

Biblioteca da Ajuda. Códice 51-VI-31, foi, 69 v. 
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Vossa Excelência nos remete a copia da carta de Sua Magestade que Deos 
guarde escrita em 20 de Mayo de 660 em que se propoem se conuem ou não arazar o 
Castello de Alconchel, o que se nos offerece dizer sobre esta matéria he que conuem ao 
seruiço de Sua Magestade no tempo presente que este Castello se araze pello muito dis¬ 
pêndio que Sua Magestade faz com elle assy de soldados como de mantimentos porque 
todos os annos se perde largamente huma Companhia de 100 homens sem fructo algum, 
e quanto mayor a goarnição mais considerauel sera a perda de gente pellas muitas dis- 
comodidades, e rigores que naquelle Castello se padecem; emquanto ao que se propoem 
em contrario da execução do Castello se nos offerece dizer que o inimigo com isso se 
não prospera, mas nem lhe fica lugar de cultiuar seus campos porque assy no lo mos¬ 
tra em não tornar a cultiuar Villa Noua dei Frezno, nem Figueira de Vargas nem Val¬ 
verde possuindo hoje Oliuença ficandolhe tão vesinha, e outros lugares arrazados que o 
inimigo nunqua cultiuou, e bem se uirifica pella Villa de Barcarota que no tempo da 
paz era de 600 vezinhos, e hoje não tem 300 como também Almendral, Torre, Santa 
Marta, e Salua Leão, e outros lugares que estão disipados de gente pella continuação 
das guerras, mas parece que o inimigo não pode nunca ter nenhuma utilidade com ara- 
zarmos este Castello porque de mais utilidade lhe era meter moradores na praça de Oli¬ 
uença dandolhe erdades, e cazas de graça, e ainda assy são muito poucos os que a 
forão pouoar sendo terra fértil. 

Sobre as partidas que por aly entrao nosas se nos offerece dizer que mais con¬ 
uem ao seruiço de Sua Magestade que as não haja por aquella parte porque mais ordi¬ 
nariamente he a perda que o lucro delias. 
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Offerecemos mais dizer que o inimigo nos pode ganhar aquelle Castello no Jn- 
uerno indo Guadiana cheya sem nos o podermos socorrer, e o Jnimigo ficar com o gosto 
de lograr seu intento, e perderem as nosas armas mayor reputação ficando o Jnimigo 
pousando como de antes o Castello. 

Falamos como quem conhece, e tem exprimentado o muito que tem custado 
a conseruação deste Castello, e com o custo que faz a Sua Magestade em hum ano 
se podem conseruar as Atalayas que se fazem nos Portos de Guadiana que serão as 
que podem empedir as partidas do Jnimigo, com que não entre no nosso Pais sem se¬ 
rem sentidas, este he o nosso parecer sobre esta matéria. — Manoel Lobato Pintto. — O 
Thenente general Manoel de Magalhães Galimo, 

Biblioteca da Ajuda. Códice Sl-VkU, foi. 70 , 
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Pella copia da carta de Sua Magestade vejo como manda a Vossa Excelência 
pessa o parecer aos cabos deste exercito sobre se conuem sustentar se o Castello de At- 
conchel a que responderei o que nesta matcría se me offerece. 

, Náo cons ^ero que seja conuiniente conservarse esta praça assy pello muito dis¬ 
pêndio da^fazenda de Sua Magestade, como por não ser de lucro algum para esta pro- 
uincia, e só seruir aquelle prezidio de acabarem nelie os melhores soldados deste exer¬ 
cito que a elle vão de goarnição donde poucos tornão com vidas a dificuldade que se 
nos offerece para o prouimento do Castello he sempre grande e muy ariscada pella 
vezmhansa das praças do inimigo e assy nos vem a ser este prezidio de pouca utili- 
dade porque nem para as nossas partidas que entrão em Castelia por aquella banda 
serue e se desuião de chegarem aquelle Castello e o mesmo fazem na retirada por ser 
aquelle o posto onde o Jnimigo está de contino esperando as nossas partidas, e supostas 
odas estas rezoes sou de parecer que Sua Magestade mande arazar este Castello seruindo 
agoarmçao delle a praça de Mourão pois tanto conuem a conseruação delia a esta Pro- 

rastm^^ De ° S a V ° SSa ExCeíenda * Borbâ 18 de J unho ^O.-Deníz de Mello 
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dee o iMimtecer 2?^“? * C0 P iadararta *Sua Magestade eme manda 

dee o meu patecer sobre se hauer de arrazar a praça de Alconchel. 
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Esta praça Senhor he serto que faz grande despeza a Sua Magestade e a mais 
considerauel he a gente que nella se gasta a respeito das doenças com que se dimi¬ 
nuem os Terços, he execesiuo o trabalho dos combois, e com grande risco lhe entrão 
não lhe acho conutniencia para ser ella cauza de senão cultiuarem as praças de Val¬ 
verde, e Olíuença porque as praças que somente se prezidião com infantaria mal podem 
impedir as do inimigo sircunuezinhas o cultiuarem as suas terras, o serto he que o ini¬ 
migo não quer ariscar o seu remedio fiado em huns cazarões que ficarão em Valverde. 

Olíuença avezinha muito conosco e ainda assy semeão tudo quanto podem e por 
ser a praça só prezidiada com gente de guerra não faz mayores lauouras, por onde não 
he Alconchei o que estorua a logração da fertilidade daquelles campos. 

Emquanto ao inimigo dizer se lhe he necessário hum exercito para nos ganhar a 
praça a mim me parece o contrario porque só com meter hum bom groso de cauallaria 
em Oliuença tendo boas vegias sobre as estrada de Mourão e Joromenha lhe não entrarão 
couza alguma sem que elles o impidão, antes nos obrigarão a que nos façamos a des¬ 
peza de mouer tudo quanto temos para a socorrermos com o que lhe faltar. 

E ultimamente lhe não acho mais conuiniencia que a das partidas que entraretri 
por aquella parte e sem embargo de todas estas rezoes serem contra a conseruação de 
Alconchei, sou de parcer que se não araze pois o não fizerão ha tres ou quatro anos 
pelio que conhecemos dos Castelhanos serem grandes estadistas porque já hoje dizem 
a respeito das pazes de França que nos nos não podemos defender, e se virem que lhe lar¬ 
gamos huma praça que ha tantos tempos conseruamos o espalharão pellas Nasções es¬ 
trangeiras em que pomos em risco a reputação, e credito das nosas armas, e imaginará o 
Mundo que não temos forças para nos defendermos sem reduzirmos a menos as nos¬ 
sas terras. 

E hauendose de conseruar como sou de parecer os mantimentos que se ouue- 
rem de meter na praça serão capazes de a sustentar hum anno sendo possiuel em hum 
comboy, e quando não em dous como Sua Magestade aponta 

A goarnição da gente será por mais vezes a respeito de ser a praça doentia, e 
asy he necessário de pouquos em poucos mezes inouarlhe a goarnisão para o que se 
poderá meter esta gente á formiga mandando hum dia hum Sargento com des ou doze 
soldados e que traga outros tantos e dahy a outo dias vira outro Sargento fazer o 
mesmo comboy, aduertindo que as armas com que se hade defender o Castello nunqua 
hão de sahir delle, e os soldados entrarão, e sahirão desarmados. 

Isto he o que me parece sobre Alconchei. Sua Magestade que Deos guarde fará 
o que mais conuier a seu seruiço reputação, e credito de suas armas e a pesoa de Vossa 
Excelência guarde Deos. Estremoz 18 de Junho de I660.-Fernando da Mesquita Pi- 
mentcl. ~ 
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Pues que V. Ex.* me manda dicir mi parecer por escrito sobre lo que se deite 
resoluer tocante a la plaça de Alconchei eu la conformidade de la orden de Su Ma¬ 
gestade que Dios guarde. 

Digo que despues de tres annos que me alio en esta Prouinda no he aora cono- 
ado ser de mgrni sermão antes de mucho dano assy para la gente que se consume 

nLÍiÓs e2"’ COm ° P ° r l0S fiaSt0S CÍ!CCSÍU0Sl ' COnti, “ OS F «» 

_ , Y P ° r f e , Su Míl S esti | de di “ cn su carta que lo que toca a los comboyos se pudie* 
an hacer cada ano, respondo que esto seria de grau peligro por Ia notícia que pudiera 
tener_el enemtgo en uer juntar la mudaria y camtage la qdl a guardando con akun 
engano que por ser obhgada a defender aquellas carruagens seria enpenarla a petar 
cosa que nos deuemos tanto conseruar por ios respeitos que se sabcn y solo auenturarla 
por grandes empefios o por plaça de mui grande considerado» y cotminienda a este 

^ ír.' f *1""!“■ “«“»«* 

arimar , • a “ pârtulaS t ' xptimentan,(,s ^ nus delias buyen de se 

* " diclta Plaça por ser seguras que ahy las aguarda el enemigo. 

En j° toca a las fertilidades no le es de ningun enbaraço porque no teniendo 

sienÍnoÍ * ^ ^ ^ impida ’ P paM ®*rsela » ay comodidad y 

tendo poca s rta perderia, y mucha dc grande gasto, y ningun proued , y siendo o 
demtgun dano a los Ctelhanos le es assy fuera dei CuiWfonnar^Í^ 

ser el utíli Z TÍf“ ^ “ í“ COnSeruaíla para Io wnifa » » conosco qual puede 
ser el utrbdad siendo que aquella no es capaz ni para arrimarse exercito ni Lw! 

ÍSKSuStT quen ^t“ d0 “^ 

pueae nacer en qualqmera otro lugar quando fuere necessário, 
quatro JXrr temS fflUCh ° mC ' ür Sttá C( “ cl que 

Hficaçiory el sasto que se hace 

al seruído Íe Su re P UtaCÍOn no como cnaquel que mas conuenga 

miento de7 Ex* í^ P “° d « 
Pecinga. ^ ° S 8Uatd& Eluas de J un “> » de 166o. - Dom P; O 
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Respondendo a carta de Sua Magestade que Deos guarde sobre o Castello de 
Álconchel digo não ser de parecer se araze em rezão de que he mostrar ao Jnimigo 
que se lhe faltão a este Reyno forças para sustentar as praças ganhadas, como as terá 
para conquistar outras ou se lhe opor vindo com hum exercito contra elle de mais que 
a goarniçao daqueíle Castello não he bastante para remedear o que falta a este de Mou- 
rao, Álconchel com sincoenta soldados, e hum bom cabo tendo mantimentos se pode 
defender muitos mezes e em dous combois grossos cada anno se lhe pode meter todo 
o necessário, não acho couza em que não seja conuiniencia sustentar aquella praça em 
rezão de que todas as entradas se fazem em Castella por aquella parte assy com grosso 
de Cauallaria como com partidas se uay a buscar particularmente se ha noticias do Jni¬ 
migo e confiados do amparo delia se lhe faz muito dano delle poderemos receber o 
mesmo se depois de arazado o ocupar o inimigo, como o exprimentamos em largar 
Oliua, e não propor tera Telenas, Mourão 18 de Junho 660. — Francisco Pacheco Mas- 
carenhas. 

Biblioteca da Ajuda. Códice Ó1-V1-31, foi. 72 v. 


1660-JUNHO, 21. 

Faço reposta a carta de V. Ex. a com o meu parecer no particular da copia da 
carta de S. Mg. 4e me ordena sobre o Castello de Álconchel. 

Ás nossas partidas que entrarem em Castella será menor o mal de perder al¬ 
guma delias que sustentar o danno tão continuado da melhor gente que nos diminue 
a asistencia deste prezidio como o grande dispêndio que faz a fazenda de S. Mg. ae o 
logro que se diz podem ter os Castelhanos de Oliuença, Valverde, e do mesmo Álconchel 
da fertilidade daquelles Campos não me persuado seja mayor porque não sendo impi- 
dimento nenhum mais que o resceyo de nossas partidas para se estenderem o não fa¬ 
zem, nem cultiuão senão debaxo da Artelharia de Oliuença, e não he temor do prezidio 
que importa pouco se conserue para as retiradas das partidas que podem fazer a Joro- 
menha, ou a Mourão. Em nenhum cazo julgo quererá o Jnimigo ocupar exercito para 
a inuazão de semelhante praça por não ser de nenhuma consequência proueitoza o 
seu intento, e o perjuizo que se diz pode seguirse a nossa reputação de arazar o Castello 
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forte por natureza se liura nas rezões de acharse distante das nossas praças, e damos a 
entender nos preparamos para a deffença recolhendo o poder, e atalhando asistencias 
custozas que nos ocazionão mais perda que proueito. Hauendo este Castello de conser- 
uarse he mayor aserto acudirlhe com o prouimento necessário huma ou duas vezes no 
anno (forma em que tenho visto obrar a V. Ex. a ) porem inda assy sou de parecer senão 
conserue e se araze por correr o risco de alcançar o Jnimigo noticia do comboy, e cor- 
talo que vira a seruir de perda, e discredito nosso, e sem grande empenho obrigar a 
praça entregarse por falta de mantimentos com que me perece asertada a resolução 
de V. Ex.“ e que deue S. Mg. dc aplicar estes gastos e prezidio a praça de Mourão tão 
necessária a nossa defensa. Guarde Deos a V. Ex. a Odemira 21 de Junho 660. — Pedro 
Jaquez de Magalhães. 

Biblioteca da Ajuda, Códice 51-VI-31, foi. 64 v, 


1660—JUNHO, 22. 

Respondendo a carta de Sua Magestade que Deos guarde sobre o Castello de 
Álconchel sou de parecer se não araze por entender que no estado em que o Jnimigo nos 
considera não conuem darlhe ocazião a que se persuada nos faltao forças para susten¬ 
tar, e gente para goarnecer huma praça que com tão pouca conseruamos sendo de tanta 
utilidade que com o amparo delia podemos por aquella parte fazer entradas em Cas¬ 
tella assy com grosso de Cauallaria como com partidas, e arazandose aquelle Castello 
pellas conuiniencias que considero ao Jnimigo o ocuparão logo com qualquer forte que 
lhe será bem facíl, e a nos dificultozo o poderlhe franquear a Campanha. 

Sincoenta Jnfantes com hum bom Cabo he bastante goarnição para o Castello de 
Álconchel, e com dous combois cada anno se lhe metem os mantimentos necessários e 
com este pouco dispêndio sustentamos huma praça dentro em Castella com que impedi¬ 
mos ao Jnimigo poder goarnecer, e cultivar as praças de Valverde, e Figueira e a mesma 
Villa de Álconchel, e faz parecer serto que desmantelando nos este Castello o ocupará 
o Jnimigo pellas conuiniencias que lhe ficão em cobrir com elle Xerez, Saluaterra, Barca 
Rota, Almendral, e Torres, e outra muitas praças que hoje padecem grandes hostili¬ 
dades da nossa Cauallaria fiada nos auizos da Artelharia que Álconchel lhe da sa- 
hindo o Jnimigo a buscalla como tem mostrado por algumas vezes a expiriencia. Estas 
são as rezões que acho para seguir este parecer não alcançando outras que mo impidão. 
Monçaras 22 de Junho de 1660, — Dom Luis da Costa. 


Biblioteca da Ajuda, Códice 51-VI-31, foi, 73, 





1660—JUNHO, 23. 


Senhor —Nesta Prouincia se obserua hum estilo nas fortificações mui alheo do 
que em toda a parte se uza e muy contra o seruiço de Vossa Magestade não sey com que 
fundamento se aplicou o dinheiro das fortificações a Vedoria geral da Artelharia sendo 
huma couza que não tem corrolação com outra nem ao General da Artelharia toca a me¬ 
nor interuenção nas fortificações, seguesse huma confu 2 ão, e dano irremediauel que como 
estas repartições constão de ferramentas madeyras, e outros materiaes cumuns a ambas 
nunqua pode hauer aquella separação conuiniente, do que pertence a cada huma, e tam¬ 
bém faltando o dinheiro se acomodão com empréstimos em que sempre as fortificações 
ficão lezas porque quando não rezulta a falta na paga se seguem dilações na satisfação 
suspendendo o curso das obras. Para se euitar este inconuiniente deue Vossa Magestade 
ser seruído mandar que haja hum Almoxarife Thezoureiro e escriuão aparte não deuendo 
Vossa Magestade reparar nestes selarios porque 300 cruzados se poderão despender nel- 
les farão dez vezes mais de acrecentamentos nas obras persuadindose Vossa Magestade, 
e seus menistros a que o tenho reprezentado que sendo eu oposto a se acrecentarem no- 
uos officiaes e creserem a este respeito soldos não alterara nesta matéria o parecer se lhe 
faltarão justificados motiuos, ao Vedor geral João Mendez Mexia não deue Vossa Ma¬ 
gestade escuzar a ocupação nas obras pelo cuidado com que asiste a todas e grandes in¬ 
teresses que de sua agencia rezultao a fazenda de Vossa Magestade Cuja Real pessoa 
guarde Deos &. a Eluas 23 de Junho de 1660. — O Conde de Attouguia. 

Biblioteca da Ajuda. Códice ól-Vl-ól, foi. 74. 


1660—JUNHO, 23. 

Senhor —- Vossa Magestade foi seruido com carta de 12 do passado remeterme 
huma petição que fez a Vossa Magestade Antonio Durão que gouerna Santa Olaya pede 
patente de Capitam mor desta Aldea com o soldo que gosão os Cappitaes mores das 
praças desta Fronteira como Ouguellas e Landroal pago na primeira Plana. 

Bem se deuia escuzar a Vossa Magestade semelhante proposta pois neste Ho¬ 
mem não ha mais merecimentos que nos outros moradores fazendolhe a conuiniencia 
solicitar o posto, e sem soldo me não parecera que era sogeito capaz de Vossa Mages¬ 
tade lhe mandar passar patente; Pedilo nn primeira Plana se origina da facilidade 
com que se concede neste tempo quanto dificultozo no de Sua Magestade que Deos 
haja importando mais o que por merces particulares tem cresido do que a despeza pre- 
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ciza como farey patente a Vossa Magestade quando ordenar se lhe envie a lista Vossa 
Magestade mandara o que for seruido. Deos guarde &. a Eluas 23 de Junho 660. —O 
Conde de Attouguia. 

Biblioteca da Ajuda. Códice 51-VI-31, foi. 74. 


1660 — JUNHO, 26. 

Senhor —O Padre Frey Grizante Prouincial da ordem de São João de Deos 
pertende mudar os sugeítos de mayor satisfação, conuiniencia do seruiço de Vossa Ma¬ 
gestade, e remedio dos soldados dos Hospitaes desta Prouincia hauendo metido no de 
Campo mayor hum mosso de menos de dous annos de professo, e alem desta ha mais 
preciza razão para se mudar daly este Religiozo, em Moura asiste o Padre frey Bento 
Paez da satisfação que será prezente a Vossa Magestade pellas cartas que com esta 
enuio do governador e Officíaes da Camara daquella Villa, são os procedimentos deste 
Religiozo acreditados em toda a Prouincia, e assy não deuem os inconuinientes parti¬ 
culares das eleições alterar a conuiniencia publica, Vossa Magestade deue ser seruido 
ordenar por decreto seu ao Prouincial que o Padre frey Sebastiam Ferreira se não mude 
do Hospital desta praça, o Padre frey Bento Paez do de Moura e no de Campo mayor 
se ponha sogeito liure da menor sospeita (falo nas couzas da Religião, em que se pessa 
recurso ao Geral Castelhano) podendo com este inuoluer couzas perjudiciaes ao ser¬ 
uiço de Vossa Magestade Cuja Real pessoa guarde Deos &. a Eluas 26 de Junho de 1660. 
— O Conde de Attouguia. 

Biblioteca da Ajuda. Códice 51-VI-31, foi. 74 v. 


1660 —JUNHO, 30. 

Senhor —Por carta de 9 do corrente foi Vossa Magestade seruido mandar-me 
escreuer pello seu Conselho de guerra que tendo entendido não se hauer pago a Luís 
da Mesquita Pimentel o seu soldo na primeira Plana da Corte pella assistência da for¬ 
tificação de Euora porque Luis da Mesquita está prompto para asestir ao trabalho 
ordena Vossa Magestade se lhe pague logo. A que me pareceo replicar a Vossa Ma¬ 
gestade pellas rezões seguintes. 

Por auizo que tiue do Secretario de estado Pedro Vieyra da Silua foi Vossa 
Magestade seruido encarregar a João Nunez da Cunha gouernador das armas de Se- 
tuual a fortificação de Euora (a João Nunes da Cunha gouernador das armas de Setu- 


53 



1660 — JUNHO, 30. 


uai) de que ficando escuzo Luís da Mesquita parece que darselhe soldo faltando a re- 
zão com que se lhe concedia he escuzado ou inaduertido. 

Por carta do mesmo Secretario Pedro Vieyra da Silua tiue noticia que os offi- 
ciaes da Camara de Euora offerecerão a Vossa Magestade este dinheiro por donatiuo 
aliuiandoos do nouo quartel, e que a resolução estaua independente nestes termos apres¬ 
sar Luis da Mesquita a pertenção do soldo parece originarse de o querer lograr sem a pen¬ 
são com que se lhe permetia creo que se ao Conselho de guerra forão estas rezoes pa¬ 
tentes não fizera a Vossa Magestade a consulta de 20 de Mayo de que procedeo esta 
resolução. 

Permitindome Vossa Magestade lhe deuo representar o excesso com que os sol¬ 
dados na primeira plana se dão excedendo aos predzos os a que por merces particulares 
se tem feito merce para cuja satisfação será necessário fazerse hum separado asento 
pois o ordinário não pode abranger a tanto Vossa Magestade resoluerá o que for ser- 
uido, e eu nesta aduertencia satisfarey a merce que Vossa Magestade me fez no posto 
que por sua grandeza ocupo. Deos guarde &. a Eluas 30 de Junho de 1660. — O Conde 
de Attouguia. 

Biblioteca da Ajuda. Códice ól-Vl-31, foi. 75. 

1660—JUNHO, 30. 

Senhor—?or carta de 17 do corrente foi Vossa Magestade seruido mandarme 
auizase do tempo em que as couzas pertencentes ao trem da Artelharia se poderão pas¬ 
sar a Euora declarando as mulas que conuiria ficar em outras praças para se fazerem os 
prouimentos que nenhuma se ocupe em seruiço particular, que ordenase ao Vedor ge¬ 
ral da Artelharia que na forma que o Vedor geral do exercito dá conta das couzas que 
se obrão contra o regimento o faça elle assy debaixo das mesmas pennas. 

O trem da Artelharia logo que os officiais delia aqui chegarem que ao prezente 
assy de guerra como de fazenda quazi todos estão auzentes e remetendose algum di¬ 
nheiro necessário a esta repartição para este effeito se executará. 

Quanto ás mulas não sey que fora desta praça possão ter seruiço senão for acd- 
dental, e assy conuem asestirem nella. 

O que toca a seruiços particulares e mais ordens que se deuem dar ao Vedor 
geral deue Vossa Magestade como seruiço ordinário mandar fazer auizo ao General, e 
sobre tudo dar a esta parte do exercito Regimento assy para muitas das couzas que 
Vossa Magestade mandou escreuerme como para as pagas dos offidaes que seruem 
porque ate agora não ha ordem antes da falta delia se procede com alguma confuzão. 
Vossa Magestade mandará o que for seruido. Guarde Deos &. a Eluas 30 de Junho de 
660. — O Conde de Attouguia. 

Biblioteca da Ajuda. Códice 51-VI-31, foi. 75 v. 


Senhor —Em carta de dezaseis de Janeiro proximo passado foi Vossa Mages¬ 
tade seruido mandarme hum Cappitulo da proposta que o General da Cauallaria 
deste exercito offereceo a Vossa Magestade sobre se arazar o Castello de Alconchel, 
a que fiz reposta em carta de quatro de Feuereiro seguinte. 

Por carta de vinte de Mayo me ordena Vossa Magestade com ponderação das 
conuiniencias de sustentar Alconchel, comunique o intento com os Cabos do exercito 
auizando do que me parece, e a elles. A todos de Thenente general induzo para riba 
remeti a copia da carta de Vossa Magestade que responderão o que a Vossa Magestade 
será prezente pellas suas mesmas cartas: o meu parecer he o mesmo que o que dei em qua¬ 
tro de Feuereiro; as pessoa que notarão, alem dos seus uotos, vão na listas induza, 
Vossa Magestade mandara rezoluer o que mais conuier a seu real seruiço: Guarde Deos 
a Real pessoa de Vossa Magestade, como a estes Reynos, e os uassallos de Vossa 
Magestade hauemos mister. Eluas 30 de Junho de 1660. — O Conde de Attouguia. 

Tôrre do Tombo: Conselho de Guerra. Consultas. Maço 20.° 


1660 —JUNHO, 30. 

Senhor —Em carta de 16 de Janeiro proximo passado foi Vossa Magestade 
seruido mandarme hum Cappitulo da proposta que o General da Caualaria deste exer¬ 
cito offereceo a Vossa Magestade sobre se arazar o Castello de Alconchel a que fiz 
reposta em carta de 4 de feuereiro seguinte. 

Por carta de 20 de Mayo me ordena Vossa Magestade com ponderação das con¬ 
uiniencias de sustentar Alconchel comunique o intento com os Cabbos do exercito avi- 
zando do que me parece e a elles, a todos de Thenente general induzo para riba remeti 
a Copia da carta de Vossa Magestade que responderão o que a Vossa Magestade será 
prezente pellas suas mesmas cartas, o meu parecer he o mesmo que o que dey em 4 de 
Feuereiro as pessoas que votarão alem de seus votos vão na lista induza, Vossa Mages¬ 
tade mandará resoluer o que mais conuier a seu Real seruiço. Deos guarde &. a Eluas 
30 de Junho 660. — O Conde de Attouguia. 

Biblioteca da Ajuda. Códice 51-VI-31, foi. 64. 



Lista que refere a carta asma das pessoas que votarão sobre a conseruação ou demoli¬ 
ção de Àlconchel, 

Affonço Furtado de Mendonça, General da Cauallaria. 

Pedro Jaquez de Magalhães, General da Artelharia. 

O Mestre de Campo João Leite de Oliueira. 

O Mestre de Campo Agostinho de Andrade Freire. 

O Mestre de Campo Francisco Pacheco Mascarenhas. 

O Mestre de Campo Fernando da Mesquita Pimentel. 

O Mestre de Campo Dom Luis de Menezes. 

O Mestre de Campo Dom Pedro o Pecinga. 

O Thenente general da Cauallaria Achim de Tamaricur, 

O Thenente general da Cauallaria Deniz de Mello de Castro. 

O Thenente general da Cauallaria João de Vanichely. 

O Comissário geral da Cauallaria Dom João da Silua. 

O Comissário geral da Cauallaria Dom Luis da Costa. 

Os Thenentes de Mestre de Campo general Manuel de Magalhães e Manuel Lob- 
bato Pintto. 

Biblioteca da Ajuda. Códice Í1-V1-31, foi. 64 v. 


1660-JULHO, 7. 

Senhor - Com carta de 3 de Junho proximo passado foi Vossa Magestade ser- 
uido mandatme remeter huma lista das pessoas que no conselho de guerra em despa- 
dio de justissa forâo centenceados nas quantias de dinheiro para as despezas do conse¬ 
lho ordenandome Vossa Magestade que pello Auditor geral faça executar os deuedores 
ou a seus erdenos e cobrar delles as ditas quantias e remetellas á sua custa ao thezoureiro 
das despezas do mesmo Conselho sem se lhes admitir duuida nem embargo algum. 
A carta que fica referida mandei logo originalmente ao Auditor geral ordenando lhe 
que tratase de dar a execução o que Vossa Magestade por ellaordenaua o qual me fez o 
papel que com esta enuio a Vossa Magestade para que mandando Vossa Magestade ver 

o que diz pello que toca ao Cappitam de Cauallos João Ferreira da Cunha mande Vossa 
Magestade rezoluer o que for seruido. Deos guarde &.* Eluas 7 de Julho «0.- 
O Conde de Attouguia. — 


Biblioteca da Ajuda, Códice 51-V1-31, foi, 76. 



1660 —JULHO, 7. 


Senhor —Foi Vossa Magestade seruido remeterme a petição de Diogo de Britto 
de Castenheda Cappitam 1 de huma Companhia de Cauallos auxiliares da Comarca de 
Beja em que pede a Vossa Magestade o haja por desobrigado desta Companhia por es* 
tar impossibilitado para seruir por cauza de grandes achaques dos quais está a mayor 
parte do ano na cama sem lhe aproueitar muitos remedios que tem feito. 

Tomadas as informações necessárias sobre esta petição me consta que por seus 
achaques está o Cappitam Diogo de Britto imposibilitado para poder continuar o ser- 
uiço de Vossa Magestade pello que será conuiniente desobrigalo da Companhia de auxi¬ 
liares com que até gora seruio e que em seu lugar se nomee outro Cappitam. Deos 
guarde &. a Eluas 7 de Julho 660. — O Conde de Attouguia. 

Biblioteca da Ajuda, Códice 51-VI-31, foi 16, 


1660—JULHO, 8. 

Senhor Comunlcandome o General da Cauallaria Affonço Furtado de Men- 
doça, se poderia armar á Cauallaria de Badajoz conferindo os meios, e procurando que 
a breuidade, e pouco aballo facilítase empreza, me pareceo se executase com a Caualla¬ 
ria desta praça, e da de Campo Mayor, sahio o general daqui com quatrocentos caual¬ 
los na uolta das charcas, aly se juntarão as tropas de Campo Mayor como Thenente 
general Achim de Tamaricurt que por ordem do General tinha mandado diante com 
outenta cauallos ao Capitão Bartholameu de Barros Caminha, vinte com hum Thenente 
para avançarem a estrada de Talaueira para se retirarem com pressa a secenta que com 
Bartholameu de Barros ficauão em Cantilhana, sabendo soo o Capitão da emboscada 
em que ficaua o General para que em cazo que tomasem algum soldado não tiuesse o 
inimigo noticia. A parte em que o General espçraua era em hum matto acomodado 
que chamão Cabeça da Littoa pegarão os vinte cauallos na forma que se lhe ordenou 
em outo, ou dez Boys, montou a cauallaria de Badajoz, auançou dous batalhões que 
descobrindo o matto de Cantilhana, e não achando nelle mais que os outenta Cauallos, 
os carregarao com toda a furia para lhe impedir o passo de Xeroua em que forão aper¬ 
tando muito aos nossos que com repetidos auizos o fez patente ao General que por den¬ 
tro do matto hia já marchando em batalha socorrendo com dous batalhões a nossa gente, 
no tempo em que de hüa, e outra parte se pelejaua sobre a passagem, e o inimigo tinha 
passado outro porto para cortar os nossos, donde descubrindo o General ficarão corta- 


57 



dos os dous batalhões, e pondese em dezordem se forão desmontando, e catíuando quazi 
todos que erão cento e trinta cauallos vanguarda de Dom João Pacheco gouernada por 
sinco cappitães de cauallos, vinha Dom João Largo, não se atreueo a socorrer a sua gente 
passando Botaua retirandose uergonhozamente, o general por a este tempo se'achar com 
pouco mais de trezentos cauallos, ser já noute, e Dom João leuar grande ventagem na 
retirada o não seguio, incorporou os soldados que se dezordenarão para tomar Cauallos, 
e prezioneiros, marchou o General a Campo Mayor donde se ajuntarão quatro cappi¬ 
tães de Cauallos, deixando morto a Dom Pedro Caruajal, hum dos de maior estima do 
exercito de Castella, sincoenta ou secenta soldados, alguns Alferezes, e Thenentes, to- 
mandose de nouenta a cem cauallos (se bem se entende serem muitos mais) que vão 
aparecendo a respeito do inimigo não poder saluar nenhum que não fosse oculto nos 
mattos, entre os cappitães de cauallos prezioneiros foi hum João Dias de Mattos, que 
nesta Prouincia tem com extraordinário excesso offendido o Reyno, sendo o principal 
autor da tomada de Oliuença e das facções, assy de guerra, como de espias, e redução 
dos soldados que aprizionão, a tomar armas contra este Reyno e por este forma pessoa 
de mayor estima, e confiança do Duque de São Germão, breuemente espero executar 
nelle o castigo que seu delito merece. O Thenente general João Vanichely, e Comisario 
geral Dom João da Silua afirma o General em cuja linha hião procederão com todo o va¬ 
lor aserto, e dispusição no seruiço de Vossa Magestade, o Thenente general Achim de 
Tamaricurt, que o seguia com a rezerua executou puntualissímamente as ordens que lhe 
derão, o Capitão Bartholameu de Barros, seguio as ordens com boa dispuzição e grande 
ualor uoltando alguas uezes sobre o inimigo e trazendoo á emboscada na forma que se 
lhe tinha ordenado, os mais capitaes e officiaes, executarão as ordens que se lhes derão 
todos mui conforme a sua obrigação, Vossa Magestdae deue reconhecer no General o 
continuo de zuelo com que procura signalarse em seu seruiço, e como este se não enca¬ 
minha a outro fim, tem rezultado quazi todas as uezes que armou ao inimigo fazerlhe 
considerauel danno, a grandeza de Vossa Magestade não necesita de aduertencias para 
honrar a seus vassallos. Guarde Deos a Real pessoa de Vossa Magestade como estes Rey- 
nos, e os vassallos de Vossa Magestade hauemos mister. Eluas 8 de Julho de 1660. — 
O Conde de Áttouguia. 

Torre do Tombo : Conselho de Guerra, Consultas, Maço 2Q,°-A. 


1660—JULHO, 9. 

Senhor—Vat carta de 10 de Abril proximo passado me ordena Vossa Mages- 
tade dee licença ao Sargento mor Fernando Martins Seixas para hir a essa Corte tratar 
de seus tequirimentos em cuja conformidade lha dei por tempo de tres mezes 


Este sogeito tem seruido a Vossa Magestade ha muitos annos procedendo com 
satisfação, e particularmente o fez, na expugnação do Forte de São Miguel, e na oca- 
zião em que esta praça foi socorrida, que por serem as mais próximas me lembra signa¬ 
larse com grande valor como a Vossa Magestade constará de seus papeis de cuja gran¬ 
deza deue esperar a remuneração de seus seruiços. Deos guarde &. a Eluas 9 de Julho 
1660, —O Conde de Áttouguia. 

Biblioteca da Ajuda, Códice 51-VI-31, foi. 77 . 


1660—JULHO, 11. 

Senhor —Foi Deos seruido damos a Vossa Magestade por Rey e Senhor nao soo 
para nos conseruar nos limites do nosso Reino mas para nos conquistar outros se os 
ha no Mundo iguais a nossos corações. Prendendose na ocazião de 7 do cor. to (de que 
dei conta a Vossa Magestade João Dias de Mattos, retendose e precesandose na forma 
de seu delicto, se mandou de Castella o Boletim cuja copia enuio a Vossa Magestade o 
que se respondeo o que também remeto; hoje 11 do corrente se repetio o boletim que 
enuio indigno de Vossa Magestade o ouuir mas capaz da reposta que lhe mandei, e da 
liberdade delia (como preciza) pesso a Vossa Magestade perdão, Vossa Magestade 
deue ser seruido aprouar o feito em que concorreo o sentimento, e indignação de todo 
o exercito e Pouo; também remeto humas cartas particulares igualmente atreuidas, bre¬ 
uemente espero dar a Vossa Magestade a mayor satisfação, Vossa Magestade deue fazer 
enuiar aqui a Dom Felix Netto para que quando obrem alguma insolência se lhes res¬ 
ponda na mesma forma, a execução em João Dias se faz amenham. Deos guarde &. a 
Eluas 11 de Julho de 1660. —O Conde de Áttouguia. 

Biblioteca da Ajuda. Códice 51-V1-31, foi. 77 v. 

Os Boletins induzos nesta carta vão incertos na que se segue para os Governadores 
das praças. 

Carta que se mandou aos Gouernadores das praças, no fim delia declarados: 

Sahindo com a Cauallaria desta praça o Senhor General delia Afonço Furtado 
de Mendoça em 7 do corrente ao romper da menham a incorporarse com a Cauallaria 
de Campo mayor para se armar a de Badajoz mandou diante com 80 cauallos ao Cap- 
pitam Bartolomeu de Barros Camara que fazendo huma leue preza na estrada de Ta- 
lauera se ueyo retirando ao nosso grosso que estaua emboscado na cabeça daliuam, tocouse 
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arma a Bartolomeu de Barros, sahio a Cauallaria de Badajoz gouernada por Dom João 
Pacheco com breuidade distando diante 130 cauallos gouernados por João Dias de Ma¬ 
tos com mais 4 Cappitaes trouxeos Bartolomeu de Barros a emboscada evendose rodea¬ 
dos dos nossos batalhões inda que com a vezinhança de Dom João Pacheco puderão 
como soldados pertender abrir caminho com a espada na mão, e com qualquer def- 
fença serem socorridos a tempo do restante da sua igual (segundo elles dizerão) em 
numero a nossa Cauallaria infamemente se desmontarão escondendose pellas moutas 
rendendose Cappitaes e officiaes a qualquer soldado nosso tomarãose quazi todos os 
Cauallos matouse hum Cappitam aprizionarãose os outros 4 e quazi todos os soldados 
se despojarão recolheose ao outro dia o Senhor General a esta praça hauendo deixado 
muitos dos soldados, e os que trouxe em sua Companhia e officiaes excepto João Dias 
de Mattos forão logo remetidos a Badajoz na forma dos ajustes hauendo o Senhor Ge¬ 
neral resgatado aos soldados os vestidos que se puderão achar dos capitães, banquetean- 
doos com todas as mostras de cortezia, remetendoos; não podia participar desta João 
Dias de Matos que sendo homem vil por nacimento, mais por benefficio da fortuna, 
que por merecimentos proprios chegou a tenente de huma tropa de Couraças neste Reyno 
e sem o menor motivo de queixa induzido de huma diabollica maldade se passou ao de 
Castella donde sendo recebido pello Duque de San German que em Badajoz gouernaua 
as armas, o persuadio, e induzio ao sitio de Oliuença mostrandolhe alem das conui- 
niencias os meyos que podião facilitar arruina daquella praça, e sendo asar pratico nella 
apontou os sitios mais conuinientes deu auizos, e induziu a alguns soldados conhecidos 
a se passarem ao exercito de Castella, apoz a entrega desta praça seruio e acompanhou 
na expugnação da deMourão, preuerteo a muitos soldados nossos, que fazendose prezio- 
neiros, ou pasandose por algum crime com intento de se meterem terra dentro, semisem 
na sua tropa contra este Reino, valendose delles para guias molestando, e arruinando os 
Pouos com continuas entradas, correndo com todas as espias, e pertendendo por todos os 
caminhos a destruição do Reyno, alem destes delitos de tão infames calidades que ate os 
modestos ouuidos dos inimigos ofendem, se ajuntou para não poder ser incluído nos ajus- 
tes a exceptuação particular que se fez dos transfugas, nesta forma se mandou disese em 
lí oras de sua Í ustí Ç a e n ão hauendo couza releuante que lhe escuzase a culpa foi conde¬ 
nado segundo a ley do Reyno que por não premiditar semelhante maldade, ou por não 
ser possiuel lhe não signalou o castigo igual chegando a noticia do Duque de San Ger- 
man enuiou o boletim seguinte. 

Badajoz 9 de Julio de 1660. 

riente ÊS V “‘ d ° , ayer los Capitanes que se hideton ptisioneros el dia 7 dei cor- 

patece se ha detemdo en esa parte al Gapitan Juan Dias de Matos, pidese se enbie 
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como a los demas, supuesto que con este Capitan se no debe hauer nouedad para cuyo 
efecto se despacha este Paysano. 

Reposta 

Eluas 10 de Julho 660, 

Por Boletim de 9 do corrente se pede desa parte a restituição de João Dias de 
Matos, a que se responde se uejão os ajustes de 6)0 6)3 e 6)9 em que se achará o mo- 
tiuo de o não restituírem, e alguns prezioneíros que se fizerão desta calídade pedin- 
dose desa parte por galanteria, com o que se conformarão, e confeçarão dessa. 

2,° Boletim de Castella 

Badajoz 11 de Julio 660, 


Hace visto la que de esa parte se díce en Boletim de 10 dei corriente tocante al 
Capitan de Cauallos Coraças Juan Dias de Matos a que se responde que sugetos desta 
graduacion por muchas raçones no son conprehendidos en los ajustes antecedentes y 
este es punto a que se deue atender teniendose entendido que el pasage que se hiciere 
al Capitan Juan Dias de Matos se hará con el primer prisionero de puesto que se hiciere 
de esa parte y lo exprimentará desde luego Don Nuno de Mendonça, el qual se ha 
mandodo traer aqui para este afecto supuesto que el Capitan Juan Dias de Matos passo 
a seruir a su Rey y Senhor natural debajo de cuyo domicilio nacio y se siquiere dar mo- 
tíuo a los danos que precizamente sucederan será deyando de dar libertad al Capitan 
Juan Dias de Matos, no obseruandose com el lo que con los demas Capitanes. 



João Dias de Matos he sugeito de grande graduação entre Castelhanos por ha¬ 
uer sido porqueiro em Portugal as passagens hão sido sempre a fauor de Castella; nos 
ameaços nos leuão tanta ventagem como nós nas mãos, em Portugal não ha mais Rey 
e Senhor que El Rey Dom Affonço nosso Senhor, e o dezauergonhamento deste Bole¬ 
tim pagará o Payzano se quízeramos começar por tão vil sugeito, a pasagem que se fi¬ 
zer a Nuno de Mendonça, e a algum dos officiaes se fará desta parte a Dom Felix 
Netto, e a qualquer Cabo desse exercito. 

Esta inda que rezuluta pareceo modesta reposta a soberba Castelhana que acom¬ 
panhou os Boletins com cartas igualmente dezaforadas a alguns particulares, e porque 
segundo mostrão (inda que raras vazes acompanhão as obras as palavras) quererão 
alterar os Canges, e obrar alguma insolência despachei logo hontem 11 do corrente 
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correyo a Vossa Merce para que fazendose quaisquer prezioneiros por esa parte se metão 
nos cárceres, e se me acuze esperando ordem para o que se deue fazer delles, e se por 
ventura (contra o costume militar) negarem o quartel a soldados, ou Payzanos dis¬ 
porá Vossa Merce com o mesmo rigor, e mayor sendo possiuel se tratem os que tomar¬ 
mos seus; e por me parecer conuiniente que chegue a noticia assy dos officiaes da Ca- 
mara e nobreza os motiuos desta justa rezulução, e prezumir lhes siruirá de estímulos, 
e confirmará de nouo o amor que tem, e deuem ter a nosso Rey e Senhor natural faço 
a Vossa Merce esta larga Rellação para que a comunique em ajuntamento uniuerçal dos 
mais principaes. Deos guarde a Vossa Merce. Eluas 12 de Julho 660, — O Conde de 
Attouguia. 

Nesta forma se escreueo aos Gouernadores das praças seguintes: 

Campo Mayor Villa Viçoza 

Arronches Mourão 

Castello de Vide Moura 

Portalegre Serpa. 

Biblioteca da Ajuda. Códice 51-VI-31, foU, 78-79 v. 


1660—JULHO, 14. 

Senhor —Na ocazião das Campanhas de Oliuença e Mourão se tomarão alguns 
cauallos a pessoas particulares a quem senão tomarão, nem pagarão, e porque nesta re¬ 
formação dos auxiliares as obrigão, a ser e fazerem de outros e recorrem a mim com 
petições para os hauer por escuzos, me pareceo reprezentallo a Vossa Magestade para 
que seja seruido ordenarme o como me hey de hauer neste cazo. Deos guarde &. a Eluas 
14 de Julho 1660.—O Conde de Attouguia. 

Biblioteca da Ajuda, Códice 51-VI-31, foi, 80. 


1660-JULHO, 14. 

Senhor —Foi Vossa Magestade seruido mandar consignar para pagamento das 
diuidas atrazadas deste exercito de que o Vedor geral delle deu rellações nessa Corte 
o primeiro quartel do acrecentamento da desima deste armo, das Comarcas desta Ci- 
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dade, Beja, Campo de Ourique, Aviz, e Cratto, e 10.000 cruzados mais no Arcebispado de 
Euora, e para cobrança de tudo 0 dito Vedor geral trouxe ordens que se remeterão aos 
Ministros a quem toca. 

Dos 10.000 cruzados que hauia de entregar 0 Cabido de Euora 6.000 mandou 
Vossa Magestade diuertir por outra ordem para a fortificação de Campo mayor e os qua¬ 
tro que restao inda não estão entreguez, como também 0 não está nenhum do que toca ás 
Comarcas hauendose mandado varias vezes aos Corregedores e Ouuidores delia apre- 
sasem esta cobrança, a que até agora dauão disculpa a mizeria dos Pouos, e como en- 
trasem as nouidades, se apertaria com a cobrança. 

O Prouedor da Comarca de Beja aviza que Vossa Magestade mandaua entre¬ 
gar a metade do que importa 0 quartel daquella Comarca a Andre Mendez Lobo pagador 
geral deste exercito por conta do que se lhe está deuendo, deue Vossa Magestade ser 
seruido mandar dar outra consignação ao dito Pagador geral e ordenar senão diuirta a 
que está feita para pagamento das diuidas deste exercito, e darse outra dos 6.000 cru¬ 
zados que menos entrega 0 Cabido de Euora para com isso se satisfazerem as~diuidas 
em que eu estou empenhado. Guarde Deos &. a Eluas 14 de Julho de 1660. — O Conde 
de Attouguia. 

Biblioteca da Ajuda, Códice 51-VI-31, foi, 80. 

1660—JULHO, 18. 

Senhor —Pellas cartas do Sargento mor Antonio Tauares de Pína que governa 
a praça de Serpa, e Jorge de Mello Cappitam de Cauallos Couraças nella será patente 
a Vossa Magestade as preuenções que os Castelhanos fazem por Andaluzia, e os solda¬ 
dos que tem chegado de Jtalia, e Flandez, ainda que 0 tempo está tão entrado com 
que parece dificultoso abalarse este anno, parece com tudo as preuenções antecipa¬ 
das para a Primauera seguinte em que a mayor parte desta infantaria carecendo em Hes- 
panha da largueza dos quartéis de Jtalia, e Flandez será impossiuel sustentaremse e 
sendo isto tão patente parece 0 não deuião ignorar os Castelhanos, auizei a Antonio 
Tauares, e Jorge de Mello procurasem com toda a certeza apurar 0 que hauia ,e se esta 
gente se aquartelaua, ou marchaua logo para alguma das fronteiras, assy as preuenções 
de que me auiza. Pareciame se deuia da nossa parte corresponder com algumas precizas 
que sendo de leue despeza se tem retardado, a mais principal consiste em Vossa Ma¬ 
gestade com todo 0 aperto mandar vir 0 Governador das armas de cuja direcção pende 
0 maior acerto, e mais será patente a Vossa Magestade pella memória induza, Vossa 
Magestade mandará diferir ao que mais conuier a seu real seruiço. Deos guarde &. a 
Eluas 18. de Julho de 660. — O Conde de Attouguia. 

Biblioteca da Ajuda. Códice ól-VI-31, foi. 80 v. 
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1660—JULHO (1). 


Senhor —Por ordem de Vossa Magestade vai desta praça a ajustar o asento Chris- 
touão Roiz Marquez, cuja continuação e desuelo no seruíço de Vossa Magestade me- 
reçe que a grandeza de Vossa Magestade com particulares merces conresponda. 

Ordenou Vossa Magestade se prouesem nas praças desta Prouincia (em tempo 
que hauía nella conhecida falta de trigo) até o fim de Agosto não só conrespondeo 
Chrístouao Roiz ao que se me obrigou, mas se me offereceo a tudo que eu arbitrase 
conuir nellas. 

Padecendo esta Cidade notauel carestia de trigo que me reprezentou a Camara 
chamei Christouão Roiz que logo acudio a suprir a falta satisfazendo os Pouos não só 
com a quantidade, mas com muito menor presso do que comummente valia por todo o 
discurso do tempo que durou a necessidade. 

Vossa Magestade consignou para algumas diuidas deste exercito o quartel das 
Comarcas de Beja, Aviz, Cratto, nestas toca a Christouão Roiz sete centos mil reis deue 
Vossa Magestade ordenar senão altere a consignação, porque satisfazer a Christouão 
Roiz he motiuo de não só esta, mas com muito mayores quantias seruir a Vossa Ma¬ 
gestade na conseruação deste exercito. Deos guarde &. a Eluas de Julho 1660. — O 
Conde de Attouguia. 

Biblioteca da Ajuda. Códice 51-Vttl, foi. 80 v. 


1660—JULHO, 21. 

Senhor —Foi Vossa Magestade seruido por carta de 9 de Junho deste anno re- 
zoluer que aos officiaes que acompanhasem ao General de Artelharia na formatura 
dos auxiliares se pagase o tempo que andasem nella por tempo de seus atrazados do 
dinheiro da consignação do exercito, digna recompensa do trabalho que tiuerão, se 
bem inferior aos grandes gastos que fizerão. Mandando dar cumprimento a esta ordem 
de Vossa Magestade pos o Vedor geral do exercito as duuidas que serão patentes a 
Vossa Magestade pella petição induza, Vossa Magestade deue ser seruido mandar que 
sem embargo delias se pague aos officiaes visto as justas rezões que tem para que se lhe 
faça este fauor. Deos guarde a Real Pessoa de Vossa Magestade &. a Eluas 21 de Julho 
de 660. — O Conde de Attouguia. 

Biblioteca da Ajuda. Códice 51-Vl-31, fol. 81. 

(!) Sem data de dia. 
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1660-JULHO, 21. 


Senhor —Foi Vossa Magestade seruido mandarme remeter a petição induza de 
Bento de Almeyda proprietário dos officios de escriuão das sizas e meunças do seleiro 
real da Villa de Serpa que pertende escuzarse de soldado pago de Cauallo. 

As rezões que tem para que Vossa Magestade lhe faça esta merce são muy pre- 
cizos pois alem da ocupação dos officios que exercita, o inpossibilitão outras justas cau- 
zas pello que me parece que Vossa Magestade lhe deue mandar passar Aluara de escuza 
asinado por sua Real mão na forma costumada. Deos guarde &. a Eluas 21 de Julho 
de 660 . —O Conde de Attouguia. 

Biblioteca da Ajuda. Códice 51-V1-31, foi, 81 v. 


1660 —JULHO, 24. 

Senhor — Por carta de Vossa Magestade recebida com proprio hontem 23 do 
corrente a noute (sendo escrita em 19) he Vossa Magestade seruido mandarme auizar 
como a Duqueza de Torres Nouas, sua filha Dona Maria e Dom Antonio de Lancastro 
com seu fato, criados, e licença de Vossa Magestade passão a Castella ordenandome 
Vossa Magestade se detenha pouco nesta Cidade, logo que receber esta carta avise a 
Badajoz para que se tenha preuenido carruagem que na forma costumada venha a 
buscar a Duqueza á Ponte de Caya comboyandoa a Cauallaria ordinaría em seme¬ 
lhantes cazos. 

Em obseruancia da ordem de Vossa Magestade despachei hoje 24 do corrente 
ao P. E frey Pedro Carrilho Reytor do Conuento de São Paulo com Boletim a Badajoz, 
não hauendo aly impidimento para se executar a ordem de Vossa Magestade se siguirá 
como contem a carta, mas rezultando (como me persuado poderão responder) auizão 
a El Rey de Castella com o que será consíderauel a dilação da Duqueza, deue Vossa 
Magestade dispor o que se deue fazer em cazo que de Badajoz venha reposta de que 
rezulte dilação não hauendo a Duqueza entrado ainda nesta Praça. 

Conferindo com os Cabos mais principaes deste exercito, a forma do recebi¬ 
mento da Duqueza nos pareceo que vindo como Vossa Magestade auiza e os procedimen¬ 
tos antecedentes de seu filho não conuinha fazerse publica demonstração militar uzando 
só a cortezia particular. Deos guarde &. a Eluas 24 de Julho 660. —Q Conde.de At¬ 
touguia. ■ 

Biblioteca da Ajuda., Códice 51-V1-31, foi, 81 v. 
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1660 —AGOSTO, % 


Senhor —Por carta do Mestre de Campo Agostinho de Andrade Freire me vem 
avizo dado por huns Portuguezes que se passarão a este Reyno de se acrecentarem muito 
as tropas de Cauallaria e infantaria em Andaluzia espalhandose publica vox quererem 
entrar neste Reyno com exercito até o São Miguel. Não conrespondem muito as pre¬ 
parações de Badajoz, mas como se recolheo a nouidade próxima, podem por dissimu¬ 
lar, fazendo os Almazens dos mantimentos em Seuilha, trazer o mais necessário daquella 
parte e uir conduzindo o mantimento valendose emquanto chegado que ha nesta, di¬ 
ficuldades tem, mas não inuensiueis podendo conuidalos a obrar a mizeria a que se tem 
reduzido a infantaria deste exercito como pella lista induza sera patente a Vossa Ma- 
gestade fugindo, e adoecendo muitos soldados pella necessidade a que falta de pagas 
os tem apurado, as ieuas se retardão, os officiaes auzentes não obedesem as propostas 
não chegão, por falta de cellas (prometidas ha muitos mezes) deixão de seruir 150 ca- 
uallos, dos sobrecelentes para as praças tem chegado hum pouco de arros, os Hospi- 
taes se fecharão breuemente, e quando mais precizo o trabalho cesarão as fortificações, 
de todas estas couzas mando particulares relações ao Secretario de Estado. 

Sobre o Castello de Alconchel em virtude da ordem de Vossa Magestade en- 
uiey os pareceres de todos os Cabos deste exercito em 30 de junho passado até agora 
não tive reposta conuindo resoluerse, ou a ruina para se executar, ou a conseruação 
para se melhor dispor sendo para esta necessário que Vossa Magestade mande respon¬ 
der á consulta do governador feita em 12 de Nouembro do anno passado, Vossa Ma¬ 
gestade se sirua mandar acudir com a promptidão que conuem, pois temos tão vezi- 
nho inimigo tão poderozo. Guarde Deos &. s Eluas 4 de Agosto 660. —O Conde de 
Attouguia, 

Biblioteca da Ajuda. Códice 51-V1-31, foi. 82 v. 


1660 —AGOSTO, 14. 

Senhor —Por carta de 17 do passado foi Vossa Magestade seruido ordenarme 
remetese os papeis de Lucas Barrozo Sembrano a essa Corte para que conforme o re¬ 
gimento se julgasem no seu conselho de guerra onde pertencia. 

Estranha couza he nesta Prouincia semelhante regimento e determinação de 
Vossa Magestade introduzindo-se hum nouo estilo contra o bom gouerno militar, e 
authoridade do gouernador das armas, obseruandose sempre o contrário como cons¬ 
tará a Vossa Magestade pella certidão que offereço, de uarios soldados que ocuparão o 


posto de Lucas Barrozo, e outros semelhantes que nesta auditoria geral forão centen- 
ceados, e particularmente de Mertola os Cappitaes mores Belchior Lobato e Manuel 
de Souza, e assy deue Vossa Magestade ser seruido, ou reuogar a ordem que se hauía 
passado, ou de rogar a authoridade do gouerno e quando Vossa Magestade se resolua a 
eleger este ultimo meio a fauor de hum insolente que busca opor onde pode melhor 
esconder os delitos, será conuiniente fazer eleição de sugeito para o posto que ocupo, 
pois a limpeza com que siruo em todos me não deixa lograr deiles mais que a autho¬ 
ridade, não sendo licito que eu deixe aos sucessores por culpa minha introduzido 
tão mao exemplo, Vossa Magestade mandará o que for seruido cuja real pessoa guarde 
Deos &. a Eluas 14 de Agosto 660. — O Conde de Attouguia. 

Biblioteca da Ajuda. Códice 51-VI-31, foi. 82 v, 


1660-SETEMBRO, 8. 


Senhor Vossa Magestade tem ordenado que os Officiaes que seruem na 
cobrança das decimas sejao izentos de soldados de pé, e de cauallo, e porque para se 
liurarem deste encargo em alguns dos Pouos se elegem mais officiaes dos que conuem 
me pareceo reprezentar a Vossa Magestade o inconuiniente que disto rezulta a seu 
seruiço para que Vossa Magestade mande declarar quantos deuem ser os officiaes que 
do priuilegio logrem em cada Cidade ou Villa, a eeu destricto, e se deuem ser regulados 
pellas freguezias que ouuer. Deos guarde &. a Eluas 8 de Setembro 1660. O Conde de 
Attouguia. 

Biblioteca da Ajuda. Códice ÓbVttl, foi. 82 v. 


1660—SETEMBRO, 8. 


Senhor — Pello papel que me offereceo o Vedor geral com a carta que lhe es- 
creueo o Procurador da Comarca de Beja em que se queixa dos impidimentos que tem 
nos lugares do Senhor infante Dom Pedro para cobrança do quartel aplicado a satisfação 
de diuidas atrazadas desta prouincia, e porque de continuar tão mao exemplo se origina 
grande dano ao seruiço de Vossa Magestade deue Vossa Magestade ordenar que as jus- 
tissas do Senhor infante dem comprimento as ordens com toda a satisfação, mandandoos 
(quando obrem o contrario) emprazados a esa Corte dar conta de seu procedimento. 
Deos guarde Eluas 8 de Setembro 660. - O Conde de Attouguia. 


Biblioteca da Ajuda. Códice 31-VI-31, foi. 83. 






1660 — SETEMBRO, 8. 

Senhor —Vossa Magestade me manda responder sobre as duuidas que Luis de 
Barbuda de Melo pos a huma carta, e papel que offereci a Vossa Magestade represen¬ 
tando o inconuiniente que hauia da união do dinheiro das fortificações correr pellos 
officiaes da Artelharia. 

Continha o meu papel dous pontos deuerse nomear Thezoureiro e Almoxarife 
aparte. A este responde Luis de Barbuda hauerá dificuldade de se acharem em Eluas 
sugeltos proporcionados para estes effeitos que dem conta a tempo facil, he isso de ven¬ 
cer pois quando desta praça, e da de Estremoz sahem os Asentistas para 500.000 cruza¬ 
dos que importa o pão de munição não deuia faltar para des contos, e duzentos mil reis 
que importão as consignações aplicadas a fortificação que vem a arca do Pagador da Ar¬ 
telharia, e assy não tendo isto outra dificuldade, fica esta facilitada. 

No segundo ponto he o que mais conuem que se fizese asento deste dinheiro. 
Responde Luis da Barbuda que conuem hauer primeiro noticia se hauerá Asentista que 
se obrigue a cobrar vários effeitos orsados em 17.511 cruzados. 

Reprezenta não conuem alterar as ordens conclue que quando se faça asento seja 
do resto que vem a mão do Pagador da Artelharia estimado em 11.143|495 reis. 

Satisface a este 2.° ponto com dizer que claramente o meu papel propoem que 
só desta quantia se faça asento ainda que segundo a lista induza que me deu o Vedor 
geral da Artelharia he quazi hum conto menos, do que Luis de Barbuda supõem. ' 

No que toca a hauer Asentista por seruiço de Vossa Magestade me disse João 
Mendez Mexia que elle tomava em si o assento dandose lhe dous e meio por cento que 
he o que leuão os Asentistas monta em dez contos, e duzentos mil reis cada hum anno 
255 cruzados porem abatendose destes 102 cruzados de hum por cento que Vossa Mages¬ 
tade lhe concede 60 cruzados que vence de ordenado do officio fica sendo o exceso 93 
cruzados e acrecentandose 40 cruzados para hum Almoxarife importa 133 cruzados toda 
a despeza demais da que se hoje paga. 

A conuiniencia excede tanto esta quantia ficando sempre prompto o dinheiro 
para se acudir as fortificações, que não deue Vossa Magestade dilatar rezoluelo assy do 
primeiro de Janeiro seguinte por diante. Deos guarde &. a Eluas 8 de Setembro de 660. 
— O Conde de Attouguia. 

Biblioteca da Ajuda. Códice 51-V1-31, foi. 83. 

Copia da resposta de Luis de Barbuda de Melo 

Dous pontos se propoem neste papel o primeiro sobre hauer escriuão e Almoxa¬ 
rife para os effeitos das fortificações, e diuidiremse dos da Artelharia por se euitarem 
alguns inconuinientes só com 200 cruzados demais despeza para selario destes offi¬ 


ciaes porem ha tanta falta em Eluas de Homens abonados que dem confiança para ser- 
uirem cargos de recebimento que he cauza de não darem contas a seu tempo deuido na 
forma das ordens de Vossa Magestade que temo dará moléstia a buscaremse mais dos 
que ha mas por uentura que seja tanto o damno (cujas couzas se não expecifição neste 
papel) que venha a ser o menor o da noua despeza quanto mais que tirandose este 
trabalho ao Pagador da Artelharia também se poderá minorar o soldo para ajuda do 
que se ha de acrecentar, se o que entrou com elle o não sentir. 

Segundo me parece que para se tratar no que nelle se aponta conuirá saberse pri¬ 
meiro se ha contratador que se queira obrigar a dar cobrados no fim do anno 17.511 cru¬ 
zados que poderão importar os reaes da agoa, e terças das Comarcas com 6.000 cruzados 
da mitra de Euora, não falando em 4.000 cruzados da Religião de São Bernardo, e 6.000 
cruzados do Consulado da Caza da Jndia que se remetem desta Corte pella Junta dos 
Tres Estados para os quais não he necessário contrato, e se consente com hum e meyo por 
cento fazendo as despezas das cobranças á sua custa sem abatimento algum e hauendoo 
só poderá tratar dos 1.459$250 reis que importa cada mezada, e as quantias que para 
cada fortificação se he de entregar, ou o que nella se haja de dispender conforme as 
aplicações que se fizeram a cada huma delias pellos Aluaras que estão concedidos a 
alguns Pouos, ou se se deuem reuogar, ou moderar. 

E emquanto não ouuer sciencia certa destes particulares em nenhuma forma me 
parece tratarse deste asento alterar, e reuogar os regimentos de Vossa Magestade que 
estão asentados; considerando o grande trabalho que custa exprimentar meios nouos, e 
os que ouue em por os que de prezente se uzao na forma em que estão lembrando, que 
tendo effeito este assento será necesario actiuidade da despeza, e executar o Asentista 
no comprimento de cada mezada, e que se assim se não cumprir ficará sendo maior 
a dilação da entrega do que dispõem a do Regimento prezente que cada trez mezes 
obriga ao Vedor geral a recencear a conta ao superintendente, e fazerlhe entregar ao. 
Thezoureiro das fortificações o que importar a receita por lembrança, e os seis contos 
das Terças ficarão duas vezes contratados, e também he superintendente de tudo o de¬ 
uerse asim ouza o Gouernador das armas. 

E sendo cazo que o asento que se intenta seja só para o resto que fica do rendi¬ 
mento das Terças onde está consignado para as fortificações delias, poderão importar 
hum anno par outro os efeitos do real da agoa e terças 11.143|495 reis e cada mezada 
928|624 he de considerar que contratandose só esta quantia dos reaes de agoa de Beja, 
e Euora, e dos 6.000 cruzados da mitra para o receber entrada por sahida como 
está asentado ficar em arecadação saber se se cobrou dos rendeiros ou não, e se se dezen- 
caminha porque nao venha acontecer o que em Euora se exprimentou com o Thezou¬ 
reiro Francisco do Amaral, e hauer para aquella quantia hum superintendente que ande 
por humas Comarcas e pellas outras o contratador, na junta se considerará o melhor. 
Lisx. a 25 de Agosto 660. — Luis de Barbuda de Melo. 
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Cofia de hum fafet de João Rendei Mexia 


0 dinheiro que Sua Magestade tem consignado para as fortificações desta Pro- 
uincia não entrando o que mandou separar para as fortificações de Euora e Beja he 


o seguinte: 

Seis contos de reis que paga em cada hum anno o rendeiro 

terças . 6.000 v 

Hum conto, e seiscentos mil reis pouco mais ou menos im¬ 
portarão os Reaes da Comarca de Estremoz . 1.600 v 

Hum conto e quatro centos mil reis a Comarca de Porta¬ 
legre . . . ...... 1.400 v 

Outo centos mil reis a Comarca de Euora ... 0.800 v 

Quatro centos mil reis a Comarca de Campo de Ourique 0.400 v 


10.200 v 

Importa como parece vinte sinco mil, e quinhentos cruzados, e porque V. Ex. & 
me tem dito que seria particular seruiço que se fazia a Sua Magestade pagarse este di¬ 
nheiro as mezadas para não pararem as fortificações, sendo Sua Magestade seruido man¬ 
dar dous e meio por cento a quem o cobrar, e entregar promptamente eu darei pessoa 
que o entregue e eu me obrigarei a satisfação // João Mendez Mexia. 

Biblioteca da Ajuda. Códice 51-V1-51, fols. 85-85. 



1660 — SETEMBRO, 15. 


Senhot . Por carta de 8 do corrente foi Vossa Magestade seruido mandarme 
m ar que por indícios consideraüeis se entendia inuadiriao os inimigos desta Coroa 
^ guma praça do Reino do Algarue ordenandome que pedindome Martim Corrêa da 
Rem° COrr ° heenUlaSe algUmaS das tr °pas que aquartelauão mais vezinhas áquelle 
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Fico preuenido para executar a ordem logo que tiuer auizo de Martim Corrêa. 
Deos guarde &.* Eluas 15 de Setembro 660 — O Conde de Attouguia. 

Biblioteca da Ajuda. Códice 51-VI-31, foi, 85, 


1660-SETEMBRO, 15, 

Senhor — Por carta escrita em 15 de Julho proximo passado foi Vossa Mages¬ 
tade seruido mandar escreuerme que os Monteiros, e Couteiros das Villas de Coruche, 
e Benauente se queixarão de Joseph Froes de Andrada governador da Comarca de Aviz 
lhes não guardar huma sentença de agrauo que tiuerão em seu fauor para serem es- 
cuzados de seruir de auxiliares de pee e de cauallo desta Prouincía raandandome que 
sobre isto informe. Pareceome que sendo tanto mais preciza a conuinienda de aumentar 
o numero de soldados, que acrescentar mais guardas aos bosques, não deuia Vossa Ma¬ 
gestade mandar diferir a estes homens, que só por se izentarem do seruiço da guerra 
buscao estes meios, demais de que pella copia da carta de Sua Magestade que Deos 
tem em gloria que com esta enuio, deroga Sua Magestade os priuilegios aos Caua- 
leiros das ordens, e declara que nenhum outro seja valido para izenções de auxiliares, 
Deos guarde Eluas 15 de Setembro 660. —O Conde de Attouguia. 

Biblioteca da Ajuda. Códice 51-VI-31, foi, 85, 


1660 — SETEMBRO, 20, 

Senhor — Por carta de Vossa Magestade de 8 do corrente se me ordenou que 
pedindome Martim Corrêa da Silua Gouernador do Reyno do Algarue socorro de Ca* 
uallaria lhe remetese as tropas que ficauão mais vezinhas áquelle Reyno. Hoje 20 do 
corrente me chega carta de Martim Corrêa com outro papel de noticias do inimigo 
cujas copias remeto a Vossa Magestade despachando hum Comissário a Moura e Serpa 
para que pagando aquellas tropas (que pelas duvidas, e embaraços com que veyo o di¬ 
nheiro nao foi possiuel fazerse até agora) ordenando aos gouernadores das praças mar¬ 
chem logo. 

A Martim Corrêa auizo a toda a diligencia como enuio a Caualaria na forma que 
Vossa Magestade me ordenou, e elle me pedio, Vossa Magestade deue ser seruido orde- 
narlhe que logo que as tropas não forem aly necessárias as remeta a prouincía porque 
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senão disbaratem fora de seus quartéis, até aqui se dá comprimento a ordem de Vossa 
Magestade a respeito do Reino do Algarue. 

Considerando as forças que Martim Corrêa afirma ter junto o inimigo, e que 
o tempo nos liura das do mar, se pode temer,, queirão baxar a Moura, e Mourão quando 
enchendo o Ryo, nos dificulte o socorro de qualquer destas praças, ambas se vem mui 
adiantadas na fortificação, a de Mourão quazi vencida, a de Moura ainda que o ex- 
ceso do trabalho seja notauel, como he tão dilatada lhe falta alguns pedasos considera- 
ueis, o fértil, o comodo da Companha, a dificuldade enchendo o Ryo de ser socorrida, 
pode conuidar muito ao inimigo a emprendella, e assy conuem ao seruiço de Vossa Ma¬ 
gestade mandar logo apressar as leuas, e reconduções dos Terços, como eu o faço aos 
que tem pee na Prouincia. 

Dezejo muito dezembaraçarme do gouerno para liuremente correr as praças, e 
com especialidade a de Mourão, e Moura reconheçer as Campanhas por donde hey de 
leuar, e aquartelar o exercito para poder fazer deue Vossa Magestade seruirse mandar 
apresar a iunta do gouernador das armas, pois o tempo não permite maior dilação, re- 
zultando da menor grandes inconuinientes ao seruiço de Vossa Magestade? Cuja Real 
pessoa guarde Deos &. a Eluas 20 de Setembro 660. — O Conde de Attouguia. 

Biblioteca da Ajuda, Códice 51-Vl'31, foi. 86. 


1660 — SETEMBRO, 20. 

Senhor —Acabando de escreuer a carta que com esta enuio a Vossa Magestade 
e hauendo despachado as ordens para marcharem as tropas de socorro ao Reyno do 
Algame me chegão duas cartas de Vossa Magestade em huma se me ordena acuda a 
Martim Corrêa, tenhoo feito como a Vossa Magestade auizo. 

Na outra manda Vossa Magestade que sendo necessário leuantar alguma gente 
no Campo de Ourique para se encher o Terço do Algarue o permita não pode hauer 
cousa mais periudicial ao seruiço de Vossa Magestade que execução desta ordem, para re¬ 
conduzir, e encher hum Terço tem Martim Corrêa hum Reyno quando nesta Prouin- 
cia ha onze Terços 4 pagos, e 7 auxiliares para que continuamente se fazem leuas e lis¬ 
tas, e autualmente se começão para os Terços de Agostinho de Andrade e Pedro de 
Melo, alem disto a maior parte das leuas da Cauallaria dá também a prouincia, meno¬ 
res razões que estas bastauão para que Vossa Magestade considerase os inconuinientes 
para se guardar esta ordem. Deos guarde &. a Eluas 20 de Setembro 660. - O Conde de 
Attouguia, 

Biblioteca da Ajuda. Códice 51-V1-31, foi, 86. 
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1660 —SETEMBRO, 21. 


Senhor —Pelos auizos que Martim Corrêa da Silua gouernador do Algarue 
dá deuemos persuadimos que ou por aquelle Reyno, ou pellas praças de Moura, e Serpa 
como a enchente de Guadiana nos empedir a passagem poderão enuestir algumas des¬ 
tas praças. Para qualquer dos intentos he conueniente, e precizo que Vossa Magestade se 
sirua mandar logo fazer as leuas, e reconduções de infantaria para termos forças, ou 
com que socorrer as nossas praças, ou com que diuertir as forças do inimigo, e ameaçam 
dolhe as suas, e desuastandolhe a Campanha. 

Faltão nesta Prouincia muitos officiaes mestres de Campo, Sargentos mores, e 
Cappitaes de Cauallos de que enuiarey a Vossa Magestade varias listas emquanto se não 
obrar alguma demonstração com elles, será impossiuel acudirem a suas obrigações o 
que se tem praticado, sem nunca passar a execução, perdendose sempre o respeito aos 
decretos de Vossa Magestade, e asentandose comigo que os officiaes que não viesem 
dentro de quatro dias, tocandome, os poderia propor e os postos maiores se mandarião 
consultar até agora se não executou, sobre tudo conuem mandar Vossa Magestade apres¬ 
sar a vinda do gouernador das armas, como repetidamente o tenho auizado, Deos 
guarde &. & Eluas 21 de Setembro 600. — O Conde de Attouguia. 

Biblioteca da Ajuda. Códice ól-Vl-31, foi, 86 v. 


1660 — SETEMBRO, 21. 

Mor — Reprezentando nessa Corte a Vossa Magestade o estado em que se 
achaua o seu exercito a falta de pagas, e de paciência que hauía nos soldados acomo- 
dandome á do dinheiro me ajustei a se mandar o que faltaua para cumprir o paga¬ 
mento de Moura, e a primeira mezada de 35.000 cruzados se enviasse logo a esta praça, 
não puderão os menistros cortar mais, nem a pouca conueniencia que eu tenho na 
Corte permetirme a dilação. 

Despachouse hum Comissário com folhas correntes a Euora cobrou 20.000 cruza¬ 
dos e os 15 que vinhão em conhecimentos de decimas, ecclesíasticas não~aceítarao os 
Conegos, se a Vossa Magestade persuadem que com estes termos se podem sustentar 
exercitos, he huma particular espesia de infidelidade, acudir a tempo com pouco satis¬ 
faz o que em outras ocazioes senão remedea com muito, Vossa Magestade deue mandar 
acudir com tanta promptidão que o pagamento não pare porque quando assy não seja, 






se me deuem hauer por renouados os protestos de ameaçados damnos que por tantas ve¬ 
zes tenho repetido. Deos guarde &. 1 Eluas 21 de Setembro 600—O Conde de Attouguia. 


1660-SETEMBRO, 25. 


Biblioteca da Ajuda. Códice 51-VI-31, foi, 87, 


1660-SETEMBRO, 22. 


Senhor —Com Boletim de Badajoz de 19 do corrente cuja copia será com esta 
veyo a carta do Bispo daquella Cidade para o Cabido desta que me pareceo enuiar a 
Vossa Magestade para que mandando Vossa Magestade considerar o negocio que nella 
trata rezoluer Vossa Magestade o que mais conuier a seu real seruiço, e espero que 
Vossa Magestade me mande auizar o que hey de responder a Badajoz. Deos guarde 
Eluas 22 de Setembro 660. —O Conde de Attouguia. 

Biblioteca da Ajuda. Códice 51-V1-31, foi, 87. 


1660 — SETEMBRO, 23. 

Senhor - Foi Vossa Magestade seruido mandat pata a mezada ordinaria do nouo 
asento 31000 cruzados dos quais fazendose folha se remeterão por hum Comissário a 
Euora, donde se hauião de cobrar por ordem que para isso trouxe dos asentistas, des- 
tribmraose em dous conhecimentos hum de 20000 cruzados que logo se fez bom outro 

C “ j 0 ^ ° ren ^ mento m * tra > recu2arao os Conegos pagallos; escreuilhe repre- 

amdir í „!V“ 6eS ^ oca2Íao se b ™ « meios de se 

vtfi ° ^ “ V0SSÍ ***** * ptezente pelas cartas que enuio, 
Vossa Magestade deue sermrse mandar que por esta, ou por outra quakmer via sé 

S «■»»i sd*. 

Biblioteca da Ajuda. Códice 51-V1-31, foi, 87. 


Senhor — Em carta de 20 do corrente recebida em 24 do mesmo me ordena Vossa 
Magestade tenha prompto o socorro da Cauallaria para enuiar a Dom Sancho Manoel 
na forma que mo pedir por se aquartelarem na fronteira da sua proumcia treze com¬ 
panhias de Cauaíaria que vem de Catalunha para ella, alem da lotação ordinaria. 

Pareceome reprezentar a Vossa Magestade o impossiuel de guardar esta ordem. 
A Cauaíaria que vem para o partido de Alcantara, e a loja em Brosas, Selorinho, Mem- 
brio, e outros lugares vezinhos, igualmente que ao partido de Penamacor ameassa os 
lugares da Comarca do Cratto, Castello de Vide, Portalegre, e Aviz obrigando a re¬ 
forçar as tropas deste partido, e assy na contingência de se offender huma ou outra 
Proumcia não deue Vossa Magestade expor esta ao risco em que concorrem tantas di¬ 
ferenças alem de que estamos no principio do Jnuerno em que só se pode recear 
alguma entrada de Cauallaria que intentarão os Castelhanos obrigados das muitas que 
por aquella parte se fazem e hauendo neste partido mais de 600 cauallos auxiliares 
unidos a Cauallaria paga, se não excederem igualarão o numerõcapaz de defender a 
nossa terra, e quando a Vossa Magestade lhe pareça que este numero não he bastante 
pode mandar leuantar aly nouas tropas que as de Alentejo para lotação ordinaria não 
podem aplicarse a outra parte alem destas razões, deue ser prezente a Vossa Magestade 
que nesta prouincia são as tropas 55^ incluída a do Preuoste excederão todas pouco a 
2500 cauallos ao todo de que se poderão montar 1000, Tem os Castelhanos 87 tropas 
nellas hauerá 1600 cauallos, nestes dias proximos despois da minha vinda dessa Corte en¬ 
trarão em varias "cordas 250 a 300 cauallos. Por todo Castella se vão fazendo leuas de 
infantaria, e remontas de Cauallaria, e os auizos de toda a fronteira segurão vir esta 
gente de Catalunha a Badajoz, A Freixenal vem carregando alguma infantaria o que 
me faz persuadir serem os mouimentos que auizão do Algarue contra Mourão, ou 
Moura como auizei a Vossa Magestade em carta de 22. 

Por todas estas razões ficará prezente a Vossa Magestade quanto aqui se neces¬ 
sita mais de fazer remontas, como varias vezes tenho ditto, que de consumir o pouco com 
que nos achamos, que as Prouincias (como aduertir a Vossa Magestade) tenhão depu¬ 
tados socorros pura na ocarião de as inuadir o inimigo com exercitos acomodados á con¬ 
quista, se ajudem, he precizo mas que por qualquer accidente se mesturem os exér¬ 
citos sera ruma de todos. Nesta forma (como mais conuiniente) deue Vossa Magestade 
mandar tomar a resolução, e todos encaminharmos a seguilla. Deos guarde a Real pes- 

Itt-lTuSfí ? Vassallos de Vossa Magnhde haue- 

.... ^ " ' Attouguia, 


Códice 51-VU31, foi. 87 v. 







1660 —SETEMBRO, 25. 


Senhor —Repetemse os auizos de que se colige os imaginados aprestos contra 
o Algarue, se poderão voltar contra Mourão, ou Moura nisto conformão as lingoas que 
por toda a parte se tomão conferindo em que baxa grosso de infantaria de Andaluzia, e 
Ereixenal, Safra, e lugares vezinhos, he certo que se tiuerão outro intento, não abala¬ 
rão a gente com marcha tão diuersa, pode convidallos ver que a aplicação e trabalho 
com que procuramos adiantar as fortificações nestas praças lhas fará em outro tempo 
muy dificuitozas procurando expugnar alguma o inuerno para ficar mais facilitado na 
Primavera o mayor intento, conuidaos alem disto se nos não anticiparmos a ganhar 
posto da outra banda do Ryo primeiro que elles, enchendo sernos inpossiuel a passa¬ 
gem, repetirey o que julgo conuiniente obrarmos, esperando que Vossa Magestade 
mande na mais preciza ocaziao diferir melhor do que se tem feito em outras. 

A principal couza deue ser a vinda do Gouernador das armas de que depende a 
dispuzição do exercito rezultandome facilidade para ver as praças, passar mostra aos 
auxiliares e remedear, o que com as informações senão pode perceber sendo impossiuel 
asestir a cada hum dos Gouernadores das praças com o que pedem, não por hauer super¬ 
fluidade, mas pello aperto das couzas, conuindo testemunhar a vista do que necessita 
cada hum. 

O partido de Moura incluindo huma das mais principaes partes da prouincia 
fica mui remoto desta praça, e assy conuinha hauer alguma pessoa (como se praticou 
nessa Corte), com superintendência naquellas praças que ficão de Moura incluida para 
baxo, ouuy se propuzera a este fim o Mestre de Campo Pedro de Melo em cuja conue- 
niencia não deue Vossa Magestade reparar pellas muitas que se seguem a seu semiço de 
o ter nesta ocupação. 

Os officiaes do exercito que andão nessa Corte, sem replicar se deuem mandar 
que dentro de outo días enuiem certidões de como ficão nas suas praças, e quando o não 
fação se lhes ponha nota em seus asentos que os inhabilite para não ocupar mais posto 
no seruiço de Vossa Magestade. 

A Moura deue Vossa Magestade mandar remeter com toda a breuidade 4.000 
arrobas de biscouto, 30 moios de sal, trigo ha em abundanáa se bem pouca farínhã 
pella falta das agoas, temse mandado fazer quantidade de Atafonas, o que for a Moura 
se encaminha por Alcacere. 

Para se meter Artelharia e munições em Mourão busquei dinheiro, emprestado, 
ossa agestade deue mandar logo a Vedoria geral do exercito para que sendo neces- 

e f a ° ^ Ue se necess ^ a P ara as conduções das praças ao menos outo 
ou 10.000 cruzados. 

A rezolução com effeito de 15.000 cruzados que faltarão para a paga conuem exe- 

cutarse sem hum instante de dilação. 
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As ordens para as leuas não tem chegado. 

Ao Algarue deue Vossa Magestade auizar que em baxando alguma infantaria a 
Freixenal, Safra, ou lugares do Condado, se remetão as tropas que aly forão de socorro, 
e as mais de Cauallaria e infantaria que escuzandose nos prezidios se puderem enuiar 
pedindolhas eu, 

Sobre Alconchel deue Vossa Magestade mandar tomar rezolução, apontei a Vossa 
Magestade o parecer dos Cabos em carta escrita no ultimo de Junho, e em 4 de feue- 
reiro o hauia já feito. 

Para o Campo de Ourique deue Vossa Magestade enuiar logo gouernador da 
Comarca. Para a Comarça de Aviz se deue ordenar ao Gouernador venha logo asestir 
deue remeterse o que faltaua no mapa como avízei ao Secretario de estado em 17 do 
corrente. O Vedor geral enuio a Moura facilitar as far.“ 8 e o maís que for necesario. 
Deos guarde &. a Eluas 25 de Setembro 660. —O Conde de Àttouguia, 

Biblioteca da Ajuda, Códice 51-VI-31, foi, 88 v. 


1660 — OUTUBRO, 6. 


Senhor — Com carta de 22 do passado foi Vossa Magestade seruido mandarme 
remeter hum papel que se prezentou a Vossa Magestade sobre a importância da praça 
de Joromenha, mandame Vossa Magestade que vendo o informe o que me parece nelie 
apontando os sugeitos que me parecem mais capazes para gouernar esta praça. 

Para maior clareza me pareceo diuidir por numeros os paragrafos deste papel, 
e respondendo a cada hum delles seguir o que Vossa Magestade me manda. 

Contem o primeiro e segundo paragrafo a importância da praça de Joromenha 
pellos Tribunaes de guerra, e estado, (passando de aduertencias a importunações) o te¬ 
nho reprezentado a Vossa Magestade e pedindolhe gouernador, 

No terceiro paragrafo se reprezenta a Vossa Magestade as incomodidades, e 
seguindo o que nos dous da importância se aduerte conuír gouernalla hum Mestre de 
Campo dos de maior estima e confidencia, o mesmo tenho eu dito a vários menistros 
do Conselho de estado, e secretários delle. 

No quarto paragrafo passando na escolha de Gouernador diz se lhe deue con¬ 
ceder a superintendência da fortificação da praça. Pouco sabe da Prouincia, e supe¬ 
rintendências quem isto aponta, senão he que pertende criar hum nouo General em Jo¬ 
romenha. A superintendência uniuerçal de todas as fortificações he do Gouernador 
das Armas, para dispor conforme lhe parecer hauendo primeiro remetido a Vossa Ma¬ 
gestade pello seu Conselho de guerra as plantas, e opiniões, seguindo a melhor apro- 
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uada por Vossa Magestade, e seus concelheiros que senão deue alterar mais que em al¬ 
gum leue accidente que a dezigualdade do terreno não deixou praticar, nesta praça 
não ha tal duuida pois de todo estará acabada no fim deste mez, ficando só hum posto 
separado da praça que se deue ocupar, mas de pouca despeza e trabalho no que toca 
aos quartéis, e Armazéns da mesma sorte se trabalhar, e quazi no mesmo tempo estarão 
acabados, fazeremse para os moradores he nouo arbítrio, e deuia o Autor dele apon- 
tar alguns effeitos pois não estão os de Vossa Magestade tão sobrados que impertinen- 
temente se gastem, 1 

No quinto paragrafo se aponta a Vossa Magestade se dee ao Gouernador e seus 
offmaes o soldo por inteiro todos os mezesp.’ poderem socorrer moradores e soldados 
a isto se podia escuzar reposta mostrandose claramente afeiçoado o autor deste papeí 
ao gouerno, maiores incomodidades, e diferentes apertos se padesem em Mourão e 
nunca se propuzerão taes condições, e praticandose em Joromenha de necessidade se 
me deuem conceder. 

O resto e ultimo ponto diz que conuem que o Mestre de Campo tenha Terço 
neste exercito de Vossa Magestade não ha nenhum refin. 1 ", e assy he precizo que seja.’ 

12 <F= «oarnesa a praça com o numero de soldados que for competente 

os possa mudar quiuido conuenha porque desta sorte a sombra do seu cabo qu e P cuide 

ÍnUndaT . ^ “a “ ““ “ W * confirmar 

aqunnda mayor pertençao que de General pois quer por si dar prêmios e aquartelar 

soldados a seu arbítrio: Vossa Magestade considere se he digna de resposta esta pro 
posta; Acrecenta que quando o numero do tal Terço por cupiozo asestJem Villa Vi- 

SeÍT êíW r d0 0 testo 0 s ^ to gtaoiozissimo depo“ d VoÍa 

Magestade rezoluer que o Mestre de Campo deste Terço viese a Eluas peUas comT 

elle * e ° Gouemdor da w v«. Cs 

Em «nr nad ° t , ag0ra se a P° nta <i u n “te seja gouernado por hum Sargento mor 
Em sustanaa todo este papel não tem nenhuma couza capaz de se ver nem a oue 

£!£“ * 2 - — gouernador expLS 

Vossa Magatde^Mnda 40 ^ q ue julgo mais capazes como 

tos par^omuerno Ípraca?^ * “ ***> 05 

a lotação qfe conuieí do^eu Te™° ^ gOUetnador das arnws 

conuem mudarem se pelia comum' e 9^ mes como ^ s °ldados os quais não 
os moradores como hL J 9 ° 6 “ d ° S quatteis > e P 0 ^ “nformidade com 
tem asento nas praças se as f p£ “ pent ? 1 0 que tado he «“> «mtrario quando os soldados 

detá supnm P S:^ md4de d “ “ “ » * P°" 


No Thenente de Mestre de Campo general Manoel Lobato Pinto concorrem to¬ 
das as calidades inda que a falta de sua pessoa senão poderá suprir com nenhuma outra. 

O Thenente general Manoel de Magalhaes he soldado de muita estima e valor, 
estes são os sugeitos que neste exercito se me offerecem. Vossa Magestade escolherá o 
que mais conuenha. Deos guarde &. a Eluas 6 de Outubro 660.—O Conde de Áttouguia. 

Biblioteca da Ajuda, Códice 51-V1-31> foi, 89 v, 


1660 — OUTUBRO, 6 

Senhor —Por carta de 18 do passado me ordena Vossa Magestade deixe fazer 
huma leua no Campo de Ourique para o Terço do Algarue, e hauendome Vossa Mages¬ 
tade em carta de 16 pelia Secretaria de estado ordenado isto mesmo, respondi a copia 
que uay com esta, extraordinária couza parece que a Prouincia de Alentejo em que só 
Vossa Magestade tem exercito formado se distítua dos meios de sua defença para acudir 
a outras, couza que até agora senão praticou nella, sendo tão pouca a gente que para 
duzentos infantes que mandei leuantar para suprimento do Terço de Serpa for preciso se¬ 
rem a maior parte auxiliares para recondução deste Terço he demaziado hum Reyno, assy 
o deue aprouar Vossa Magestade cuia Real pessoa guarde Deos &.* Eluas 6 de Outu¬ 
bro 660. — O Conde de Áttouguia. 

Biblioteca da Ajuda. Códice 51-VI-31, foi, 91. 


1660 — OUTUBRO, 6. 

Senhor - Pelia lista induza setá prezente a Vossa Magestade os postos que estão 
coffiultados a Vossa Magestade de que athe agora não tem vindo reposta, nem as pa- 
tentes para Capitaes das Companhias de auxiliares das Comarcas de Portalegre, Ouri- 
que e Beja a que Vossa Magestade deue mandar diferir como conuem ao seruiço de 
Vossa Magestade cuja real pessoa guarde Deos &.* Eluas 6 de Outubro de 660 - O 
Conde de Áttouguia. ‘ 

Biblioteca da Ajuda. Códice 51-VL31, foi, 91 v, 
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1660 — OUTUBRO, 6. 

Senhor —Em carta de uinte sinco de Agosto passado he Vossa Magestade ser- 
uido dízerme que por diferentes uias se tem noticia que o inimigo continua muitas le- 
uas, e preuenções por todas as terras de seu dominio em quantidade, e com tanta pressa 
que acabará breuemente de ajuntar o seu exercito e porque o intento he cometer estes 
Reynos com todas as forças, e conuem preuinir com grande calor para lhe fazer opuzi- 
ção, e terse antecipadamente entendido o com que se poderão socorrer huas Prouincias 
as outras (no cazo que seião acometidas) me ordena Vossa Magestade o auize com suma 
breuidade do com que posso socorrer qualquer Prouinda, declarando a quantidade de 
infantaria, Caualiaria, e carruagem, e fazendo que o socorro esteja prestes, e os Cabos 
que com elle hão de hir, e alistado tudo o necessário para que não haja dilação de mar¬ 
cha com o primeiro auizo, tendo entendido que o mesmo se me hade fazer (no caso 
que seja acometido) enuiando a Vossa Magestade logo de tudo a rellação com a cla¬ 
reza necessária, e toda a distinção, isto he o que conthem a carta de Vossa Magestade 
referida. 

Segundo o estado do exercito hoje será de mui pouco luzimento o socorro que 
se ouuer de enuiar, mas reduzindose os Terços pagos a sua lotação ordiüaria, e não 
sendo esta Prouincia inuestida com forças, de calidade, que obriguem a formar campa¬ 
nha, julgo poderem se tirar delia quatro mil infantes, dous mil pagos, e dous mil auxi¬ 
liares em quatro Terços de infantaria, quinhentos cauallos em doze companhias, mas con¬ 
uem quando estas ordens se disponhão enuiarse o dinheiro necessário para carruagens, 
marcha, e socorros, e a despeza que isto poderá fazer cada dia nas carruagens, e o que 
se costuma dar aos soldados, será a Vossa Magestade prezente pello papel induzo tirado 
da Vedoria. Deos guarde a Real pessoa de Vossa Magestade como estes Reynos, e os 
vassalos de Vossa Magestade hauemos mister. Eluas 6 de Outubro de 1660. — O Conde 
de Attouguia. 

Torre do Tombo: Conselho de Guerra, Consultas, Maço 2Q.°-Á. 


1660 — OUTUBRO, 13. 

Senhor—'Em carta de 5 do corrente foi Vossa Magestade seruido mandarme 
aduertir se remedeaua a falta do gouernador de Alegrette enuiando para este posto Ma¬ 
nuel Martins Roxo que o juis acessor do Conselho de guerra repitira não tinha impedi¬ 
mento para seruir o seu posto. 

, Em consulta de 2 de Junho propuz a Vossa Magestade sugeitos para elle fun¬ 
dado na carta de Vossa Magestade de 2 de junho 645 em que Vossa Magestade dis- 

8o 


poem se consultem os postos auzentandose os officiaes deles sem licença, ou excedendoa, 
Manoel Martins Roxo o fez de sorte que tendo a seu cargo o gouerno de huma praça, pe- 
dindome a licença de poucos dias para as Alcaçouas se foi a esa Corte gastando mais de 
seis mezes nelia; se semelhantes insultos não hão de ter castigo nem os regimentos ín- 
despensaueis nesta matéria senão obseruarem, mal se poderá acudir como conuem ao 
seruiço de Vossa Magestade cuja real pessoa guarde Deos Eluas 13 de Outubro 
660. — O Conde de Attouguia. 

Biblioteca da Ajuda, Códice 51-V1-31, foi. 91 v, 


1660 — OUTUBRO, 13. 

Senhor —Em carta de 26 de Setembro recebida em 12 de Outubro me ordena 
Vossa Magestade mande em socorro da Prouincia da Beyra ao gouernador das armas 
Dom Sancho Manoel as tropas de Cauallos que por alojarem no Sertão, farão pouca 
falta nesta, a respeito da Caualiaria de Catalunha que vem aquartelar nas praças daquella 
fronteira. 

Em carta de 25 do passado reprezentei a Vossa Magestade os inconuinientes 
para nao sahir caualiaria desta Prouincia, nesta poderey só acrecentar como em toda 
ella nao aloja tropa alguma fora da fronteira porque huma que alojaua em Estremoz 
(que pellos continuos combois he mais necesaria) asíste em Moura, as mais em Serpa, 
Moura, Mourão, Monçaras, Terena, Landroal, Villa Viçosa, Borba, Joromenha, Mon» 
forte, Eluas, Arronches, Campomayor, Castelo de Vide, e Portalegre, estes são os quar¬ 
téis das tropas pagas, Das dos Pilhantes, Maruão, Alegrette, Barbacena, e Santa Eulaya, 
com o que não ficão algumas de vega para se acudir a Dom Sancho na forma que pede, 
Vossa Magestade mandará rezoluer o que mais conuier a seu real seruiço, Deos guarde 
&. Eluas 13 de Outubro 660.— O Conde de Attouguia, 

Biblioteca da Ajuda. Códice ól-Vl-31, foi. 91 v. 


1660 — OUTUBRO, 13. 

Senhor - Em carta de 2 do corrente recebida em 13 foi Vossa Magestade ser- 
mdo mandarme as ordens necessárias para leuas, e recondução dos Terços deste exercito 
ora da Prouincia com cartas para os Gouernadores das armas, e cabeças de Comarcas, 
ordenandome as expidise com os officiaes que fossem necessários. 
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Chamando o Contador geral pello Vedor geral auzente a tratar dos prouimentos 
de Moura, e pedindolhe as noticias do que era necessário, me respondeo o que na 
carta induza será prezente a Vossa Magestade, a que Vossa Magestade deue logo 
mandar acudir pois não havendo effeito algum na prouincia não poderão sahir sem o 
socorro os offidaes delia. 

Para as Comarcas cuja licença vay induza deue Vossa Magestade para effeito 
das nouas leuas mandar escreuer aos donatários na forma costumada, quais sejão se 
poderá saber da Secretaria, em matéria de tanta importância não deue Vossa Magestade 
admitir a menor dilação. Deos guarde &. a Eluas 13 de Outubro de 1660. — O Conde de 
Attouguia. 

Biblioteca da Ajuda. Códice 51-VI-31, foi. 92. 


1660-OUTUBRO, 13. 


Senhor ~M carta de 11 de Março passado recebida em 13 do corrente foi 
Vossa Magestade seruido mandarme remeter huma petição de Balthazar de Saa Soto- 
maior Sargento mor do Terço do Mestre de Campo Agostinho de Andrade Freire que 
pertende aceitarlhe Vossa Magestade deixação de seu posto a respeito dos muitos annos 
de idade, e seraiço. 

A notissia que tenho deste sugeito he ser muito benemerito, e digno de Vossa 
Magestade lhe fazer merce, e querendo Vossa Magestade fazerlhe a que pede, parecia 
mais justo pagarselhe a sua reformação em huma das praças desta prouincia, qual 
elle escolhese pella conumiencia que sempre teria o gouernador das armas valendosse 
de seu conselho. Deos guarde &. a Eluas 3 de Outubro 660.-0 Conde de Attouguia. 

Biblioteca da Ajuda. Códice 51-V1-31, foi. 92. 


Não ha duuida ser de muita importância ganhar posto em huma e outra parte 
do Ryo, mas este que Vossa Magestade diz principiou o Conde de São Lourenço foi huma 
couza tão piquena que gastou poucas faxinas e menos enxadadas na terra que não ha 
rastro donde se fizesse o trabalho aruinado com as inuernadas, e segundo a noticia que 
tenho não era o intento fazer praça serrada, mas ocupar hum quartel na Campanha com 
o exercito quando hoje se haja de fabricar hum forte he necessário que Vossa Magestade 
mande effeitos particulares, pois o pouco que ha na fronteira não permite o diuirtirse 
quando se ganhase cõ exercito nosso como o do Conde de São Lourenço intentou 
era com exercito em Campanha que facilitaua o trabalho, e escuzaua a gente, este era 
o sentido da minha carta demais que todo o trabalho que hoje nos pode ocupar será 
melhor gastado nas fortificações das praças de Mourão e Moura. 

Para gouernador da Comarca de Campo de Ourique se necessitaua de mayor e 
mais prompta pessoa que Lucas Barrozo cuia cauza inda não teue princípio, pois deuen* 
dose tomar o conhecimento nesta prouincia, e pelo Auditor geral delia vendose os Cap- 
prtulos que contra elle se derão, e asinarão, e sentenceandose como conuinha segundo 
largamente dey a Vossa Magestade conta em carta de ld de Agosto proximo passado 
com os papeis juntos a que Vossa Magestade athe agora não difirio não tendo este 
sugeito a seu fauor outra abonação, mais que fugir da praça sem licença como consta 
da nota de seu assento, e hauer obrado outras maldades por onde foge dos meios de se 
lhe apurarem. ° 


' A --v/Mj-agcu * vcuua, e com os omciaes 

auzentes uzar a guma demonstração para que não sejão os ameasos, ou deaetos de 
Vossa Magestade (tao dignos de respeito) motiuo de se desprezarem. Deos Guarde 
&. Eluas 13 de Outubro de 1660-0 Conde de Attouguia. 


Biblioteca ia Ajuda. Códice Sl-VI-31, foi. 92 v. 


1660-OUTUBRO, 13. 

..m. A Wto ~ Em C f a de 9 Jo cotrente recebida an 13 he Vossa Magestade ser- 

ÍdÍe Tdlr!ff P0St ° ° Uto patted ° Ry ° para ° socotto deMo “ °rde- 
nandome mande trabalhar com todo o calor na fortificação que o Conde de São Lou- 

ramde°lS iad ° : ^ “T ^Exercito se farádemonstração; 

En» U ^ fdrad!'^ al ' t020 j Se man f ^ teso ^ uer para que acuda a seu posto; que a Joseph 

o te uetf sâ0as “q*«t»responder eníre 

outras que Vossa Magestade tem rezuluto, e contem esta carta. 
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1660-OUTUBRO, 20. 


„ fá Pell “ calta s que vierão do Algarue que remeto a Vossa Magestade 

d dad P e ef í ^ f'* ? ^ ^ ^ ** neCeSsMo das "“W * » incomo- 
didade e drlatandose muito de todo ponto se desfarão, e como por todas as lingoas e 

õStefcíín r ff’ c ° mque0inimiê ° comel “ áfrontei Í«*> 

o em ter fora delias hum tao bom grosso de Cauallaria, e quando para o Algarue 
sqia necesano e daqui se possa diuertir, com a mesma breuidade com que agora^des- 
necessariamente partirao, se tornarão a enuiar. ^ ° 

[A do Tetí ° n0 . Cam P° de 0utic l ue P otó conseguirse, nouas leuas 

aees a e nprmphf , pois para duzentos homens que mandei leuantar 
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para o Terço de Pedro de Melo não he possiuel acharremse dezobrigados sem entrarem 
muitos dos auxiliares, por tantos priuilegios izentos por Vossa Magestade Cuja Real 
pessoa guarde Deos &. a Eluas 20 de Outubro de 1660.—O Conde de Attouguia, 

Biblioteca da Ajuda, Códice 51-VI-31, foi. 93, 


1660 — OUTUBRO, 26. 


Senhor—Ura carta de Vossa Magestade scripta no mez corrente foi Vossa Ma¬ 
gestade seruido mandar escreuerme hauer Jeronimo de Mendoça reprezentado a Vossa 
Magestade tinha seu Jrmão prezioneiro no partido de Sevilha hauia annos sem con¬ 
seguir liberdade hauendose passado muitas occaziões, e quehauendose aprizionado agora 
o Gouernador de Áronche pedia a Vossa Magestade se tratase por elle o troco; Fazen- 
dome o Mestre de Campo gouernador de Mourão Francisco Pacheco Mascarenhas auizo 
de se hauer feito prezioneiro este soldado, i ficaua mal ferido no Castello de Noudar 
despachei logo hum proprio a Moura a toda a diligencia auizando ao Mestre de Campo 
Agostinho de Andrade Freire gouernador daquella praça o mandase logo buscar, e o 
tratase com todo o regalo insinuandolhe o troco por Nuno de Mendonça, e pedindoo de 
Freixenal por hum Boletim, se respondeo^que enuiando Nuno de Mendonça o remete- 
riao, assy que, estaua tudo disposto na forma que Vossa Magestade o ordenaua de que 
nao hauia dado conta por ser matéria tocante ao gouerno comum da prouincia, e quanto 
eu sohcitase a liberdade de Nuno de Mendonça será a Vossa Magestade prezente pella 
copia da carta que com esta enuio escrita a Vossa Magestade em 20 de Abril do anno pas¬ 
sado, e sem duuida se tiuera conseguido, elegendose o meio que eu apontaua que Vossa 
Magestade nao approvou como se verá da copia da carta que tiue em reposta escrita em 

, Ivfn r a Real feoa de Vossa ífrtfHwie guwde Deos &.• El- 

uas 26 de Outubro de 1660. — O Conde de Attouguia. 

Biblioteca da Ajuda, Códice 31-VI-31 foi, 94, 


1660 — OUTUBRO, 26. 


terse mais conta com as pagas porque em estas faltando nunca foí possiuel sustentar 
a milicia com a obseruanda que conuem, nesta prouincia não ha queixas de conside¬ 
ração, os deiictos que se fazem em outras corre por conta do Gouernadores o remedeai- 
las, pois os soldados que vão fugidos cometem os crimes fora deste destricto. O reme* 
dio que isto tem he dispor Vossa Magestade senão aceitem em nenhuma prouincia os 
que pertencer a outra, e achandose os remetáo para serem castigados que este será o re- 
medio mais eficaz; Despachar auizos por cada soldado que fugir gastará mais fazenda 
a Vossa Magestade do que importa a despeza do exercito. Deos guarde &. a Eluas 26 
de Outubro de 1660. ~~ O Conde de Attouguia. 

Biblioteca da Ajuda, Códice 51-VI-31 foi 94. 


1660 — OUTUBRO, 27. 


. Penhor—V oi Vossa Magestade seruido remeterme com carta de 2 do corrente 
as mstrucções e mais ordens para se hir fazer a recondução dos soldados auzentes dos 
Terços deste Exercito, e porquanto os Cabos, e offíciaes que hão de hir a esta diligen¬ 
cia a não poderão fazer nem se lhe pagar seu soldo todos os mezes inda que se nlo 
paguem aos seus Terços e Companhias como já reprezentei a Vossa Magestade, e por¬ 
que o Vedor geral deste exercito duuida fazer esta despeza por ser contra o Capitulo 
43 do seu regimento e outras ordens particulares deue Vossa Magestade ser seruido, 
que sem embargo delle, e de outras quaisquer que haja em contrario se pague todos os 
mezes, ainda que não seja por pees de lista aos Cabos que forem a esta recondução 
durante o tempo que andarem nella, seu soldo por inteiro, e aos officiaes que os acom¬ 
panharem o soldo ordinário que vencem na forma em que Vossa Magestade foí ser- 
uido ordenar se fizesse aos que forão a esta mesma diligencia nos annos de 656 e 658 
por decretos, e cartas de 4 de Agosto e 7 de Outubro 656 1° e 9 de Abril de 658 por- 
que noutra forma não será possiuel conseguirse esta MgjSm como conuemao ser- 

% de V <fa Magestade Cuja Real pessoa guarde Deos Eluas 27 de Outubro de 
660. — O Conde de Attouguia. 

Biblioteca da Ajuda. Códice 3bVh3h foi 93 v. 
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1660-OUTUBRO, 27. 


Setiior Os officiaes da Camara da Villa de Serpa me escreuerüo a carta que 
com esta enuio a Vossa Magestade sobte a fortificação daquella praça tâo preciza, e con- 
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ueniente a seu Real seruiço como a de Moura. A obra que nella se ha decenhado se pode 
daqui afche a Primavera que em defença se logo se lhe der principio. Sobre a mesma ma¬ 
téria me escreuerão o Sargento mor Antonio Tauares de Pinna e o Cappitam de Caual- 
los Couraças frey Jorge de Mello as cartas que também enuio a Vossa Magestade, es¬ 
pero que Vossa Magestade difira a petição de tão bons Vassallos, e de tanta utilidade 
a esta Coroa. Deos guarde &. a Eiuas 27 de Outubro de 1660 .—O Conde de Attouguia. 

Biblioteca da Ajuda. Códice 51-VI-31, foi. 93 v, 


1660-NOVEMBRO, 3. 

Senhor —Em carta de 30 do passado he Vossa Magestade sernido mandarme 
proponha sugeitos para gouernador da praça de Alegrerte pella au 2 enda que Manoel 
Martins Roxo fez delia. 

Em 2 de Junho propuz a Vossa Magestade os sugeitos que regulei co nuinientes 
para este posto, que são os mesmos que agora me parece e assy deue Vossa Mag estade 

mí J“nT F ! a ,P“P ostil re2oluendo 0 que mais conuier a seu real seruiço. Deos 
guarde &. Eluas 3 de Novembro de 1660.-0 Conde de Attouguia. 

Biblioteca ia Ajuda. Códice Sl-Vl-31 foi. 94 ti. 


1660-NOVEMBRO, 3. 

Pedro de Melfe foi ví MaíÜe^mí “v® ^ ÍWlto d ° Mestre de Cam P° 

* 

gento mor que gouema aquella pracT ° 1 'f ras temetidas dos offlciaes Camara, Sat- 
de Mello representei a vlf 1 „° r “ Coura ^ fre P 
a fortificação, com a reposta de víL u ? j° Se ^ IS P un ^° os mora dores a ajudar 

r *. Li zst b» u p t‘ í ^ 

Conde de Attouguia. g ' “ E 3 de NoTemt) K> de 1660 . - O 


Biblioteca da Ajuda. Códice Sl-Vl-31 foi. 94 

86 


1660-NOVEMBRO, 10 . 


Senhor Entre os soldados desta Prouinda que asistem nessa Corte com grande 
a ta no exercício de seu posto, he o Sargento mor João Machado Fagundez hum dei¬ 
tes e porque ao seruiço de Vossa Magestade coimem o remetelo logo, deue Vossa Ma- 

!i““ ldo ““ d f° assi exccutar - Guarde Deos &.* Eluas 10 de Novembro 
de 1660, — O Conde de Attouguia. 

Biblioteca da Ajuda. Códice Sl-Vl-31 foi. 9S. 


1660-NOVEMBRO, 10 . 

tim de ví 7? end r ptezente , pella P* dc Cam l" ° Capitam Dom Mar- 
rm de Vnda se lhe colheo o papel que com esta enuio a Vossa Magestade de eme 

e infere a bremdade com que Dom João de Autria sc vay chegando a estas fronteiras 
e s preuençoes que em Italia, Catalunha, e Flandez se faz contra ellas repetee HZ 
as notissias por varias lingoas, e assy se deue dispor da nossa parte o que coimem nata 
opuziçao, ordenando Vossa Magestade sc apressem os effeitos para as ku-is e sem 

effeito, tudo mandaráÍsirMaíííporcom í 
uarde Deos &. Eluas 10 de Nouembro de 1660. - O Conde de Attouguia. 4 ' 

Bibliolcca da Ajuda. Códice Sl-Vl-31 foi, 93. 


1660 -NOVEMBRO, 10 . 

auálwes d, va, d. Mbdanor .pnlí . SS* ^ J “ 
desta ocupação, mandame Vossa Magestade lhe difira m Lm! P d í “f® 
se espera. Deos guarde &• Eluas 10 de Nouembro de 660 .-O 

Biblioteca da Ajuda. Códice 3bVb31 foi. 95. 
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1660— NOVEMBRO, 24 . 


Senhor —Os offidaes da Camara da Villa de Mertola me escreuerão a carta 
cuja copia enuio a Vossa Magestade pedíndome que os auxiliares daquella praça se¬ 
não tirasem delia, e que sempre estiuesse as ordens de quemgouernasse a mesma praça, 
e senão aggreguem a Terço algum, como mais particularmente se conthem na mesma 
carta. Pareceome reprezentalo a Vossa Magestade para que seja seruído mandarlhe con¬ 
ceder o que pedem pellas rezões que referem Vossa Magestade mandará rezoluer o que 
for seruido. Deos guarde &. a Eluas 24 de Novembro de 1660.—O Conde de Attouguia. 

Biblioteca daAjuda. Códice 51-VI-31 foi, 95 v, 


1660 -NOVEMBRO, 27 . 

Senhor- Por inteligência, e notissias particulares de Castella me chegarão as 
nouas que com esta remeto a Vossa Magestade, de que me pareceo dar logo conta a 
Vossa Magestade para que mandandoas conferir com as que ouuer melhores, disponha 
o mais conuiniente a seu seruiço. Deos guarde SC Eluas 27 de Novembro de 1660 
“O Conde de Attouguia. 

Biblioteca daAjuda, Códice 51-V1-31 foi, 95 v, 

mmú :t:r que !edc Tt de ^ * reme °«** «»» 

a carta que vay registada a fls, 93 v, 6 

que comperto de 20 mildt d^í T ^ ““ infantatia e se afima 
Ímls “í 86 Pertó ° M - sfsduM nadaTelles" 

noReyno de Mursia, Granada e Manchai' “ anh “ elltos muM ? oes .«em gente, mas 
d ° S » BS' P- - -eterem 5 *£££*?. “ * ** 

a guerra d^Portugí. eS ^° ^ azefldo Cortes,os Pouos tem prometido clous milhões para 
Temchegadots&nkd r P f *’7 m ° eXetCÍt ° destaPtimaue ^ 

« a do Hespanha de 7 a MOO infantes de estrangeiros a maior parteos 



quais sc querião mandar a estas fronteiras, mas representando o Duque de v San Gcr* 
man que não conuinha gastar os poucos mantimentos que hauia nellas, se alojarão em 
Andaluzia, Granada, e Mursia com grandíssima extrossão dos Pouos de que tem ido 
muitas queixas a Madrid publicando que esta gente não vem á conquista de Portugal, 
mas á ruina de Hespanha. 

Hauendose pedido parecer ao Duque dc San German e 1). Vicente Gonzaga 
na forma em que se faria a guerra, concordarão que se fizesse hum exercito contra esta 
Prouincía e outro cm Galiza, mas de calidade que o nosso em nenhuma forma se lhe 
pudesse apor, e que não sendo isto possiud, se aguardasse tempo conuinientc, estes pa¬ 
receres dizem seguio o Conselho de Castella, mas que sem duuida resoluerão saliir esta 
Primauera na Campanha. 

Sobre o grmerno tias armas ha grandes duuidas huns afirmáo ficará o Duque 
de São Germão, a maior parte que clle irá gouernar o exercito de Galiza, e para o de 
Badajoz virá o Marquez de Caracena, e Dom Luís de Aro sem falta a Merida dar calor 
ao exercito. Aparte porque se hade campear não está ajustada, mas he publico não in¬ 
tentarem praças que lhe consumâo o exercito. 

D, João de Áustria que dizião vir a estas fronteiras por desconfiança que tem 
nelle se entende que em nenhuma forma lhe darão gouerno de armas em Hespanha, 
afirmão huns lhe darão a Armada, outros hírá gouernar os estados de Flandez, 

Seis centos caualíos esperão por horas para reforçar as tropas de Badajoz. 

Por General da Caualaria tem nomeado D, Diogo Caualhero. 

O Duque de Osuna vay gouernar as armas de Castella a Velha. 

Em Scuilha se trabalha com grande calor no trem da Ártclharía aplicando hum 
donatiuo que fez a Cidade c outros lugares de Andaluzia. 

Ao Duque de Albuquerque se tem auizado a índias que sem falta esteja athe o 
natal em Hespanha. 

BMiolm da Ajuda, Códice JbVl-St, fui MA v, 


m -DEZEMBRO, 1, 

Senhor — Em carta de Vossa Magestade de 20 de Nouetnbro foi Vossa Magcs* 
tade seruido mandarme que informase do aduertimento que a Vossa Magestade hauilo 
feito em que neste exercito se achauão algumas Companhias de Caualos que não ti* 
nhão mais que dez ou doze. Pellas lenas grandes que tenho da Canal lana se acha só 
com este numero a Companhia de Dom Antonio Maldonado, das mais do exercito ha* 
uerá quatro ou seis que tenhão vinte sinco, as outras passlo de trinta, isto he o que 
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posso repetir a Vossa Magestade. D. Antonio he sugeito de valor, e cuja Companhia 
com qualquer remonta se fará de seruiço, e assy não deue Vossa Magestade reformar 
do seu. Deos guarde &. a Eluas o l.° de Dezembro 1660. - O Conde de Attouguia. 

Biblioteca daAjuda, Códice nVl-31 fel. 95 v. 


1660 -DEZEMBRO, 1. 


Stnkr-tm ■ carta de 12 de Nouembro em reposta de huma minha em que 
daua conta a Vossa Magestade o quanto conuinha a forteficação de Serpa e da von- 
ade com que os moradores daqueila Villa se animauão a dispolla, pedindo a Vossa 
Magestade qmzesse com particular asistencia ajudallos, foi Vossa Magestade seruido 
mandar responder que tratasse da forteficação com os effeitos que a Villa applicaua 
os mais que das consignações ordinárias da prouincia se pudessem diuertir^ ’ 
,, , P f ceom ' fe P íe2enta a Vossa Magestade que a fortificação daqueila praça 
Mo de gr^suna importância) he de igual despeza, os effeitos quedos morado- 
es apphao nao sao promptos para principio da obra, o dinheiro da prouincia se con- 

ssssás 


i. Códice H-VI-31 f 0 l, j, 


1660 - DEZEMBRO, 1. 

tade sem,Í f m ~£i ^C foÍ VoSSa 

Jeronimo de Moura Barreto em que ced^ X ^ 5^“ de CaUaIlos Atcabu2 *os 


das armas delia) foi seruido resoluer que as Companhias de Couraças fossem 13 in¬ 
cluídas neste numero a da guarda do General delia; hoje ha de prezentc 16 por hauer 
Vossa Magestade creado 3 de nono, a estimação deste posto, e porque os Capitães esti- 
mão subir a elle, he por nao estar mui comum, e asim me parece que Vossa Mages¬ 
tade não deue permetir no exercito mais companhias que as 13 que estauão determina¬ 
das, antes deuia hauer ordem special para que vagando algumas se consultasem só de 
Arcabuzeiros na ocasião de algum asinalado seruiço se podia alterar a resolução para 
que estimulados os Capitaes procurasem asignalarse a obralo, isto he o que me parece 
Vossa Magestade resoluerá o que mais conuicr a seu Real seruiço. Deos guarde &/ El¬ 
uas o 1." de Dezembro de 1660. — O Conde de Attouguia. 

Biblioteca da Ajuda. Códice Ól-Vktt foi 96. 


1660 — DEZEMBRO, 1. 


Senhor ~~ Ordenando ao Vedor geral deste exercito que na forma da carta de 
Vossa Magestade de 2B de Outubro proximo mandase socorrer aos Cabos que vão as 
íeuas, e reconduções que Vossa Magestade tem ordenado se fação, para cuja despeza 
se remetteo 3.000 cruzados duuida fezelo a respeito do soldo por inteiro sem embargo da 
mesma carta por se lhe ordenar pella junta dos tres estados o contrario por outra que 
trouxe o Comissário escrita pella mesma junta em 16 de Nouembro passado, como será 
prezente a Vossa Magestade pella copia da mesma carta que remeto com huma reposta 
do mesmo Vedor geral. 

Se depois Vossa Magestade rezoluer o que foi seruido auizar pella mesma carta 
de 28 de Outubro proximo se tomou noua resolução sobre este negocio, parece se me 
deuia fazer prezente para se escuzarem confuzões, e duuidas com as quais estão para¬ 
dos a maior parte dos cabos, e offkiaes que hão de hir a estas lcuas, e reconduções, e 
com elles parece se não deue de ignouar contra o que se uzou com os que forao a esta 
mesma diligencia o anno de 658 porque nella não hão de ter menos trabalho nem dis¬ 
pêndio, e alguns delles sem Vossa Magestade lhes fazer merce de que se lhe pague 
seu soldo por inteiro não será possiuel Irem a ella que por ser o tempo tao entrado, e 
os Terços deste exercito tão faltos de gente conuem não hauer mayores dilações, pois 
todas vem a redundar em desseruiço de Vossa Magestade Cuja Real pessoa guarde Deos 
&.* Eluas l.° de Dezembro de 1660. — O Conde de Attouguia. 


Biblioteca da Ajuda. Códice 51-V1-31 foi. 96 v. 


1660-DEZEMBRO, 2. 


Senhor—O Mestre de Campo Dom Pedro Mascarenhas gouernador da praça 
de Castello de Vide me prezentou certidão do General da Cauallaria,- e de outros Ca¬ 
pitães, e dos officios porque consta a grande perda que teue na Companhia de Caual- 
los o tempo que o foi por cauza do seu Tenente a cujo cargo estaua, asestindo em Lis¬ 
boa com licença minha; e porque recorrer a Vossa Magestade pedindolhe alguma 
equidade na grande perda que teue na sua Companhia cauzada pello mao animo do 
Tenente que intentou fugir para Castella me pareceo fazer prezente a Vossa Magestade 
as rezões que tem Dom Pedro Mascarenhas para esperar da grandeza de Vossa Ma¬ 
gestade todo o fauor neste seu requerimento. Deos guarde &. a Eluas 2 de Dezembro 
de 660. —O Conde de Attouguia. 


Biblioteca da Ajuda . Códice U-Vl-31 foi, 96 v, 


1660 -DEZEMBRO, 6. 


Senhor O Comissário Andre Pere trouxe os conhecimentos dos 11.200 cruza¬ 
dos cpe Vossa Magestade foi seruido consignar no primeiro quartel do aalShümento 
da decima deste anno nas Comarcas desta Prouinda para satisfação das diuidas atrazadas 
deste exercito, e porque a maior parte deste dinheiro está ainda por cobrar tendose feito 

à Mendez Lobo passase conhecimento em forma desta quantia pL ta dote 
oureiro mor da junta dos tres estados, duuidou fazelo por não ser «2 to 

êmmimz 

Janeiro passado com Francisco Tauares da r«h ^ 0Ca2la0senielIlante 011 
junta porque em outra forma se imxwihilif - l 0Uíelr ° mOÍ ^ Ue meslM 
cá os conhecimentos porque a despeza do ditto te?° — deSte . dinheiro n2Í0 estanc l° 

Biblioteca da Ajuda. Códice 51-VI-31 foi 97. 
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1660 — DEZEMBRO, 17. 


uuc u " ul ™ ® a» Vim de Serpa, na qual offerecião imporem sobre sy 
para sua fortificação hum conto de reis. Pedindo a Vossa Magestade quizcsse contri¬ 
buir com outro tanto de sua fazenda Real do applicado das fortificações desta Prouin- 
cia com as rendas do Senhor Jnfantc, daquella praça, que se lhe aplicasem os effeitos 
dc Ueja na forma que se fez a Moura, c que Vossa Magestade lhes permetisse arendar 
certas coutadas daquclle districto, que em outras occaziões da necessidade dos Pouos se 
costumarão arrendar, como mais distinctamentc se verá tudo dos papeis que remeti. Por 
carta de 11 do corrente lie Vossa Magestade seruido mandarme escrcuer que dos effei¬ 
tos applicados á fortificação desta Prouinda ajude a Scrpa com o possiuel para que se 
trate da fortificação ajuntandcise a isto o conto de reis que offerece. 

Para que esta fortificação se logre com a breuidade que conncm ao scruiço de 
Vossa Magestade, hc tão pouca a quantia com que Vossa Magestade manda dar princi¬ 
pio a obra, que em muitos annos não poderá ter luziniento, pois não há effeito prompto 
com que se poder dar principio, e quando se fação as diligencias todas sera a mayor o 
que da consignação das fortificações da Prouinda se lhe poderá anplicar que segundo 
a necessidade, serão de 2 a 3.000 cruzados, c como a oferta do Pouo foi condicional espe¬ 
rando lhes diferise Vossa Magestade ao que pedia», parece que em alguma couza se 
deuc diferir ao que appontauão, e quando não possa ser com a fazenda do Senhor ]n- 
ante, dcue Vossa Magestade mandar logo escrcuer a Camara de Beja que aplique na 
forma que se uzou com Moura os effeitos que tinirão para sy, a Scrpa, e que acabada esta 
I iaça contribuira com outro tanto para a de Beja; o que apontão sobre as coutadas, ou 
te ms, se ics c euc permetir, e estes effeitos juntos encomendandose a obra (como 
ellcs pedem) ao Mestre de Campo Agostinho de Andrade poderão ser de grande luzi- 
mento: lemse perdido muitos dias sobre couza de tanta importância, pois he só esta 
praça a que ganhada pello inimigo (o que Deos não permita) pode sustentarlhe mui¬ 
tos mezes o seu exercito pelia grande abundancia que tem de mantimentos, e asím dcue 
Vossa Magestade sem a menor dilação mandar logo diferir na forma que aponto c sus¬ 
pendo a carta que Vossa Magestade me mandara para os officiaes da Camara pára lha 
aprezentar com a reposta desta esperando conseguir para esforçaremse mais no scruiço 
de Vossa Magestade cuja Real pessoa guarde Deos &,* Eluas 17 de Dezembro 
—O Conde de Attouguia. 


Biblioteca da Ajuda. Códice ShVlSl /,?/. 97 , 
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1660 — DEZEMBRO, 22. 


1660 — DEZEMBRO, 23. 


Senhor —Por carta de 18 do corrente foi Vossa Magestade seruido mandar es- 
creuerme que hauendo feito merce ao Conde de São Lourenço gouernador das armas 
desta Prouincia do Officio de Vedor da fazenda ma fazia a my deste gouerno. Pos- 
trado aos reaes pees de Vossa Magestade lhe rendo as graças de tão signalada merce, e se 
bem conheço em my grandes faltas para o acerto do lugar, espero que no dezempenho 
delle supra a vontade com que me emprego no seruiço de Vossa Magestade cuja Real 
pessoa guarde Deos &.* Eluas 22 de Dezembro de 1660. — O Conde de Attouguia. 

Biblioteca da Ajuda. Códice 51-V1-31 foi. 98. 


1660 -DEZEMBRO, 23 . 


Senhor Os Capitães de Cauallos asinados na petição induza, me pedirão repre- 
zentasse a Vossa Magestade a rezão que tinhão para se lhes leuarem em conta os que 
perderão na ocazião que referem, e fazendome petições para se lhes descarregarem o não 
qmz fazer por Vossa Magestade hauer rezeruado ao tribunal da Junta dos tres estados 
diferka semelhantes requirimentos, constando a Vossa Magestade que os Cauallos se 
perderão na forma que dizem, me parece deue Vossa Magestade mandarlhes diferir na 
forma que pedem. Deos guarde Eluas 23 de Dezembro 660.-0 Conde de Attouguia. 

Biblioteca ia Ajuda. Ciiice Sl-Vl-31 foi, 9S. 


1660-DEZEMBRO, 23. 

• o v enhor ~ m * “ tta de Antonio & Siqueira Pastana (cuja copia com esta en- 
. .. íde ^ ê ° Ue “ a 3 praça de Artonches (na auzencia de Dom Se¬ 

at™ f V, ^ ^ ° ldem de V ° SSa ***** ** Corte) Poente 
a Vossa Magestade as preuenções que se fazem por toda Castella sem exceptuação de 

Smanl^ ^ “T Se P r aCUdit COm ° conuem > deue Vossa Magestade com 

:írí D r?, te de .****■> “ * "que se «. 

enuio e o dinJ^^ “ praÇM ° que falta como seTerá do mapa que com esta 
ck . .T“° Pata “ C0U2as P«ri 2 as que se deuem dLor na Prouin- 

aa. Deos guarde fc- Eluas 23 de Dezembro de X660.-O Conde de Attouguia. 

Biblioteca da Ajuda. Ciiice 51-V1-31 foi, 98. 


Doutor v r u ? a T pclks 3 oras da ***** em minha caza o 
Doutor Va co Garcia Mumz Jms do Fisco da Cidade de Euora o qual mc dicc como por 

ordem da Jnqmsissão hauia prezo a Chrístouáo Roiz Marquez sua mulher e irmã! c 

St deVosn 1 'ÍTm “ 1 inpurt ancia de Christouão ld pira o 

t - V M 8 dt P “ mct ' a0 quesci,s Iwb inuentariados se ficasem na dis- 
pusissao que mais comuesse ao seruiço de Vossa Magestade. 

Quanto este Tribunal obra na conseruação da limpeza da F& Catholica fa que se 

Sdí ESTfc a ■'! “T 910 dete Reyn< ’) he tibem a 

nohciadosscuuçns dcChristouao Roiz, casim se não pode prezumir faltase a menor 
sircunstanaa para precizamente obrarem esta demonstração. 

Vossa Magestade deue entender como os prouimentos das praças de que uim\ 
mente se estaua tratando (asim pello tocante „ sobrecelentes, c m p1b j 1 
comigo de meter ne te te Março seguinte tudo o que importe o proiii 2 to ! 

ontracto,que se acabaua por Agosto) fica suspendido, qnlndo as preenSktd 
no ncuzao a omissão, e asim deue Vossa Magestade Lm Junte U 

Christouão Roiz ^ ^ P ° rt,UC 08 Com P anhcira s do Asento faltando 

*■“ “• «"•> * “ i- »»[>“«* 

Aos Hospitacs e mais gastos contínuos da Vedoria (a que não pode icudir a 
fazenda de Vossa Magestade com a proniptidáo necessária) deue VoL Mu-cshdé 
mandar logo com algum prompto cffeito acudir. ^ * 4 

seus bom r ° d ° ^ U1S d ° fisco P areceo buscar pessoa em quem se depuzitasem 
seus bens corren o o negocio na forma do Assento feito com Vo sa Maited? Z 

Jlar que nao hauia outrem na Prouincia mais que Pedro Fernandes^ Z 

iadeTr 8 d T dl> qUC nCSta mateia obre < c «&» w parecia que Vossa Ma- 
g stade lho deuia ordenar por carta sua, Vossa Magestade mandara resoluer o que mais 

r ri” ””<*■ d » »í. o-u. * m-òrs 

Biblioteca ia Ajuia. Ciiice 3I-V1-3I foi. ps. 


1660 -DEZEMBRO, 29 . 


-aVossa Magestade ha 



zer pellos achaques que padece. Pede a Vossa Magestade lhe faça merçe hauelo por 
excuzo; pella certidão junta, e informação do Capitam Frey Jorge de Mello consta o que 
o supplicante alega, offerece dar hum soldado em seu lugar, pareceme que Vossa Ma¬ 
gestade sendo seruido lho deue mandar aceitar, e hauelo por excuzo do exercício de 
soldado pago. Vossa Magestade mandará rezoluer o que mais conuier a seu Real ser- 
uiço. Deos guarde &, a Eluas 29 de Dezembro de 1660.—-O Conde de Attouguia. 

Biblioteca da Ajuda. Códice 51-V1-31 foi. 99. 


1660 — DEZEMBRO, 29. 

Senhor —Em carta de dezouto do corrente he Vossa Magestade seruido man- 
darme aduertir a importância da praça de Campo Maior, ordenandome auize o estado 
em que se acha aqueila fortificação, a gente que trabalha nella os mantimentos, e mu¬ 
nições que tem. 

Depois que vim para esta fronteira s trabalha em Campo Maior com todo o ca¬ 
lor, e toda a gente que foi possiuel da guarnição da praça, mas a construição das mura¬ 
lhas, e disposição dos Baluartes foi tão mal fundada, que algum arroinando de todo se 
tornou a fortificar de principio, os outros se vião em estado de ser precizo fazer hüa 
Berma, por que ameaçauão arruinar pellos alicerces se asentarem sem fundamentos fixos 
abaixandose o fosso, sem este resguardo ficarão todos no ar, e asim não luzio o trabalho 
mais no re P ara da roina; fabricouse de nouo hüa meia lua no lago obra de gran- 
disima conueniencia á deffença da praça: fizerão se alguas cortinas que faltauao aper- 
feiçoandose outras: Tem se alargado o fosso, e trabalhado na contra escarpa; no outeiro 
das Luzias se principia hum forte quadrado, cuja planta remeto a Vossa Magestade, por 
hora determino seja de terra e faxina com boa estacada que tenho preuenido, e se daqui 
se puder ta algüa gente, será precizo empregala nesta fabrica. 

Mumçoes tem a praça de Campo Maior todas as que a limitação da prouincia lhe 
pode destribmr de^que vai a Vossa Magestade relação porque o que está nas outras 
praças he bem precizo nellas, e para o exercito que ouuer de sahir em campanha. 

Quanto aos mantimentos nos sobrecelentes tocarão aqueila praça trezentos, esin- 

rl m T t g0 ’ j ““ ° aÍUStament ° tinha feit0 com Chli «° Mar- 
quez que athe Março todo tmese metido mais duzentos moios de trigo que era o que per- 

de te mil arrobas de biscouto que tem os Almazens; A seuada se metia a este T 
peito para cento e smcoenta cauallos; Arros tem o necesario para dous mezes, o que 


falta de todas as miudezas, segundo esta lotação, fiz a Vossa Magestade prezente por 
uim mapa remetido ao secretario Gaspar de Faria Seuerim com carta pari Vossa Ma- 

Magestade ^ ^ J ° Ie l ,Ctida lclnbran í a dc outfas que hauia escrito a Vossa 

. cllrls . tuuíí0 Roiz fica fílltarido <’ prouimento do asento que se metia 

por junto não so nesta, senão nas mais praças, e a sua falta se exprimentará em tudo o 
que tocar ao seruiço de Vossa Magestade nesta Prouincia, que com sua pessoa supria 

írm do 'lombo. Conselho Jt Guerra ~~ Consultes—Maço 21. 


UAl — Dli/ÍKMDRO, 1). 

■ l teÃ T7" P ° r , Cilrta de V "; ssa %«tade de 10 do corrente he Vossa Magestade 
zem Maira^ateEf 111 ^ ‘ 2 1,85preucnçfeC F«Castelhanosfa- 

T e V °“ MafiCStadu P rocurc C(,m tüda * dili- 

midade^e entaíer 2 T f ' ! “ ® mtÍ11,Cnte ' c «fe, P>® nata confor- 

idade se entender por donde se intentara, e contra que praça a Campanha. 

vindo íf° 05 T r ntHS m Castdla 0 ““ PM* athe agora não tem 

lí T? í fr0ntara ncm «Files de que brcueíncnte se possa cotó 

tmT . d “ ln8 ' WS ‘F se tom3,) «daaomana huma, e duas vezes ha mui- 
hauer a £ fíofdeE * ^ ** “ ““ pMticuIaf f* * 

De munições de guerra tem cresido considerauel quantidade em Badaioz a Y, 

Biblioteca da Ajuda. Gdke $hVl$i foi 99 , 
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1660- DEZEMBRO, 29. 


Senhor—Vo: carta de 20 do corrente foi Vossa Magestade seruido mandar es* 
creuerme que para com maior breuidade se tratar da fortificação de Evora se remetese 
aly (emquanto não fosse nesta praça precizamente necessário) o Terço do Mestre de 
Campo Dom Pedro o Pecinga. 

Este Terço está mui diminuto, e asim se lhes estão actualmente fazendo leuas 
para se encher, e conuem para que os soldados nouos não sayão de todo bizonhos á 
Campanha, senão exercitados nas armas, e exercício delias primeiro que no trabalho de 
gastadores, demais que a fortificação de Euora, tem de circunualação 23.000 pees que fa¬ 
zem quazi sinco quartos de legoa, a despeza deue exceder a mais deToÕ.000 cruzados 
com que se logrará pouco fructo do que aly se principiar agora, e considerandoo asim 
Vossa Magestade me ordenou por carta sua de 17 do corrente fizesse trabalhar na praça 
de Euora em huma estacada cuberta e algumas meyas luas necessárias, neste que se re- 
prezenta moderado trabalho quando asistão mil homens contínuos tirando só dos fossos 
a terra necessária para elie, senão ha de conseguir em dous annos. 

Para fazer as guardas ordinárias nesta praça, faltão no primeiro quarto a metade 
das centinellas, e para os outros se tirão de todos os corpos de guarda e guardas par¬ 
ticulares a mayor parte dos soldados, quando Vossa Magestade rezolua que marche o 
Terço deue primeiro declarar, donde se deue suprir a falta de goarnição, o que poderá 
remeterse fora 60 ou 70 soldados dos mais práticos no trabalho para ensinarem a tra¬ 
balharem nas empreitadas, e tirandose do termo de Euora a gente necessária se podia 
supr“ a falta do Terço, este mero se seguio em Estremoz onde com luzimento se vay con- 
taando a obra isto be o que me parece. Vossa Magestade mandará sempre o que for 

2 D “ ^ Dezembro de 1660.4) cL de 

Biblioteca da Ajuda. Códice 51-V1-31 foi. 90. 


1661—JANEIRO, 3. 
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temos, que rezultem grandes seruiços a Vossa Magestade Cuja Real pessoa guarde Deos 
Eluas 3 de Janeiro de 1661. - O Conde de Attouguia. 

Biblioteca da Ajuda. Ciike H-VI- 31 , foi. 100. 


1661 -JANEIRO, 5 . 


Senhor-A mizerta que padcsem estes soldados he tão grande que me obriga 
a confanuamente importunar a Vossa Magestade. Parcceomc que o ajustamento das me- 
zadas escuzaua continuas aduertencias, agora exprimento se não tem disposto mais 3 no 
nome, faltando a que se dcuia mandar nos princípios de Nouembro quando nos ve¬ 
mos em Jane.ro, de pouco seruirão nouas leuas perdendose os poucos soldados velhos 
que ha na Prouincia. Vossa Magestade por scruiço seu deue mandar acudir, pois as pre- 
uençoes dos Castelhanos não dispensão no menor descuido. Guarde Deos Eluas 
5 de Janeiro de 1(561. — O Conde de Attouguia, 

Biblioteca da Ajuda. Côdm foi. 100, 


1661—-JANEIRO, 8. 


„ , PelI , a , Cattl1 e tella S fc do Ve 6 or geral que com esta escreue a Vossa Ma- 

S fdoTn! ” m .. M T t f/ nuak 0 f tado ^ acha o prouimento das pra¬ 

ças e do que necessita asim de fora, como de dentro do Reino repmndose mais n«tes 
accidentes despois da prizão de Christouão Roiz Marquez pois emquanto í ££ 
ao prouimento por expenencia era infaliuel tudo o que no scruiço de Vossa Magestade 
ftedeTr 5 ” 1 ' Tlnha Pf cul f tmente cm elle ajustado se metesem nas prfças até 
7 r0Uiment0 , de tod ° 0 T* a fi<« &ou diuertido, e Vossa Mages- 

CoVaeo qSedro m F " ^f 5 ***“ ** nCg0d ° P “ S Mbos se achío ho i e 
U te, aeoque Pedro Fe nandez Lemos a quem o comuniquei, Manoel Roiz da Costa 

£ Sl e HT 0U 4 Pf T 1 * pel,a faIta d0 *«U não parasem , con ! 

fZXtt irs: de v t M r de ' se » 

r. , 0 ’ Vedor , da Artelhaila > c Con ^or geral alteráo o prouimento e conducões 

SfSáToTÍ que i Voss > %est9de encomenda mmkm *«*> 

sinta esta falta, e que elles se disponhão a obrarem nesta forma com todo o zelo não 
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será possiuel conseguilo pella dificuldade que hauerá no pagamento das conduções, e 
receos de quebra no credito com as pessoas que lhes fiauão os mantimentos. 

Na Prouincia ha muito pouca seuada, e só para o prouimento ordinário sem for¬ 
matura de Campanha faltão mais de 2.000 moyos que Christouão Roiz me seguraua espe- 
raremse do Norte, fora o que crecese para o prouimento do exercito de 5.000 rações na 
Campanha como se ajustou; a isto deue Vossa Magestade mandar acudir porque he falta 
que não pode de outra parte remedearse; obrigando aos Asentistas que mandem nouos 
auizos porque chegando os da prizao de Christouão Roiz, não suspenderão os conrespon- 
dentes o prouimento. Vossa Magestade mandará dispor tudo como mais conuenha a seu 
Real seruiço. Deos guarde &. a Eluas 8 de Janeiro 1661.-0 Conde de Attouguia. 

Biblioteca da Ajuda, Códice 51-VI-31 foi, 100 v, 


1661 —JANEIRO, 26. 

Senhor —Luiz Mendez de Vasconcellos serue a Vossa Magestade ha muitos 
annos com particular satisfação, e com a mesma asiste nesta Praça tem os papeis de seus 
seruiços na secretaria do despacho de merces pello que me pareceo reprezentar a Vossa 
Magestade que será neste fidalgo bem empregada toda a merce que Vossa Magestade 
por sua grandeza for seruido fazerlhe. Deos guarde Eluas 26 de Janeiro de 1661 
— O Conde de Attouguia. 

Biblioteca da Ajuda. Códice 51 -Vl-31 foi. 101 v, 


1661 — FEVEREIRO, 2. 


Senhor -Em carta de 27 do prezente he Vossa Magestade seraido mandar se 

ssrccsiisíSiSLrfr 

benemeritas diante de Vossa Majestade não mm-' ■ K e as memonas íe seu Pa y tão 
todos os meios para por esta via se conseguir sua liberdadeo que Z f'““° * *** 
a Vossa Magestade para que disnonha L " q pateCe ° re P te2entar 
*■ ■*- ■ * ■>»«■* 

BiMIolea dá Ajuda. Cídiu Sl-Vl-Sl foi. wt v. 
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1661 —FEVEREIRO, 2. 


T d ° 15 dü lm,íul ° lle Vossa seruido mandarme 

aducrt r st nao façuo despeiras contra o regimento sendo informado que se intenta que- 
branta lo, amda que «to pareça ser ordem geral se deuia poupar a Vossa Magestade o 
trabalho de Minar para my esta carta, pois quando em outra ocazião no anno dc 650 
se mandarao tirar os gastos secretos no mesmo tempo mandou Sua Magestade que Deos 
tem passar ordem nao so para se lcuarem em conta os meus, mas ainda para aquelles 
1 h. _ Pr0UmClil mo pndesc s “P nr se flZKe a despeza pello tezoureiro mor do Reino 

ar ‘ e aZZmT ‘ F ‘ COnSÍd ® U Se "8“*° dos I l lle eu ®uul*oa fin¬ 

tar, asm sempre que entender que conuem ao seruiço dc Vossa Magestade seguirei o 

t “ . 7 ' 7 iri ' F,,: ' ' ‘i 1 -- a raink fuentli tem suprido, Guarde 

Deos &.• Eluas 2 de Fevereiro de 1661. - O Conde de Attouguia, 

BhUmu da Ajuda. Côdite 5l-VI-.il /»/, 102. 


m -FEVEREIRO, 2. 

Síaior—Por carta de 18 do corrente foi Vossa Magestade seruido ordenase a 
Fernan o da M «qu ta que sem embargo das escuzas que híuia feit a Z.Z- 

t v ü ^ d£ GoUCtMdor dc J“‘> a o te exercitar. Por humanem 

seu erço na Comarca de lhomar, de que me pareceo dar conta a Vossa Magestade nor- 
que laucndo de enuiar aly ordem he precizo nomearse pessoa que acuda aquella dili 

&. Eluas 2 de Fevere.ro de 1661.-0 Conde de Attouguia. ^ 

Biblioteca da Ajuda, Códice 51 -VI -31 foi. W2 v. 


1661 — FEVEREIRO, 2. 

h * carta de vinte hum do passado me ordena Vossa Magestade cnn- 

pois dosZtaqúe fLTvossaM^t 1“ à pfeM ^° dc Castóla ' des ' 
munições e arirm n R í • " a ^de se tem aueriguado continuarem a conduzir 
mumçoes, e armas a Badajoz, onde ha hum copiozo armazém destas couzas. De mJ- 
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timentos se não tem athe agora a noticia de entrarem mais dos ordinários; quinhentos 
cauaíos das companhias das guardas dei Rey de Castella entrarão hum destes dias em 
Badajoz. De Dom João de Áustria se entende por mais particulares noticias o mandão 
a Flandes mas athe agora senão retirou de Safra o seu fatto. Em Castella a Velha, e An¬ 
daluzia se afirma estarem alojados de sete a outo mil infantes estrangeiros, com os na- 
tiiraes se não tem athe agora bulido. Também me afirmarão que logo que entrase o exer¬ 
cito por esta Prouincia, o Duque de Medina Cely procuraria fazer algüa diuersao pella 
parte de Moura; isto he o que de Castella tenho alcançado, mas não ha duuida em fa¬ 
zerem Campanha nos princípios da Primauera, pois todos conformão nisto diferindo 
só no tempo. 

Da nossa parte procedem com algum descuido os officiaes a que fora da Pro- 
uinda se tem encarregado as leuas, Vossa Magestade deue ser seruido mandar applicar 
Manoel Freire de Andrada e o Corregedor de Santarém. Guarde Deos a Real pessoa de 
Vossa Magestade como estes Reynos e os vassallos de Vossa Magestade hauemos mis¬ 
ter. Eluas 2 de Feuereiro de 1661.—O Conde Attouguia. 

Tôrre Tombo: Conselho de Guem, Consultas. Maço 21, 


1661 — FEVEREIRO, 4 . 

Senhor -O Vedor geral do exercito dá conta a Vossa Magestade de huma 
sentença que os soldados auxiliares de cauallo da Comarca de Beja alcançarão no con¬ 
selho de guerra para serem izentos da repartição do trigo e seuada para prouimento do 
exerato porque dandose a execução rezultarão inconuenientes muy perjudidais ao ser- 
mço de Vossa Magestade e conseruação desta prouincia particularmente no estado pre- 
zente deue Vossa Magestade com suma breuidade mandar diferir ao Vedor geral na 

dTJmT ff* ? SeraiÇ ° ^ Vossa Magestade Cuja Real pessoa guarde 
Deos & Eluas 4 de Fevereiro de 1661. - O Conde de Attouguia. 

Biblioteca ií Ajuda. CUict 11-V1-31 foi, 102 1 >. 


1661 -FEVEREIRO, 9 . 

zenlaf 7 v!~ f “ff “ auisos P eIIos Concelhos de estado e guerra tenho repre- 
mente a sahidfeÍcSpÍ ^^ e notídas “go «*■*> i 
Pellas cartas do Tenente General da cauallaria Deniz de Mello, e do sargento mor 


Manoel da Rocha Pereira que enuio a Vossa Magestade (por serem as ultimas que tíue) 
se confirma o mesmo: Fazendose hum dia destes prezioneiro o Mestre de Campo Gouer- 
nador de Valença, com doze ou quatorze soldados que o comboyauão se alcançou pas- 
saue a Badajoz a receber as ordens do Duque de São Germlo para reconduzir o seu Terço 
e que na mesma diligencia partirião athe seis do corrente todos os mais mestres de Campo 
do exercito. Afirmou viría El Rey de Castella a Merida e traria consigo os Marquezes 
de Mortara e Caracena e o Conde Marcim. 

Por hum Boletim que veyo de Badajoz sobre o ajustamento de hüas couzas dos 
Padres da Companhia do Colégio daquella Cidade para os desta dizia hüa carta parti¬ 
cular que breuemente se suspenderião os Boletins. Em lingoa que se tomou hontem de 
Badajoz se teue noticia ter a Cauallaria daquella praça marchado a Talaueyra a com- 
boyar vinte quatro Peças de Artelharia que aly chegarão de Seuilha. 

A uniformidade destas nouas segura sahir breuemente o exercito de Castella 
em Campanha achandose as nossas praças muito desapercebidas de goarniçâo, pois ape¬ 
nas em toda a Prouincia se contão quatro mil infantes peio vagar com que no aieuanfca- 
mentoe recondução dos Terços de Campo Mayor tem procedido as pessoas a que Vossa 
Magestade foi seruido encarregar a diligencia, se acha aquella praça com pouco mais de 
seis centos soldados, o terço de Dom Jorge Henriques da guarnição delia falfeandolhe de 
dous annos Mestre de Campo, e sete, ou outo mezes sargento mor está quari desfeito, 
fiz sobre isto varias aduertencias, sem que com estes, e outros officiaes do exercito que 
asistem nessa Corte se tomase resolução, o motiuo com que Manoel Freire de Andrada, 
e o Corregedor de Santarém se disculpão de não fazer a noua leua, he porque a mayor 
parte da gente das suas Comarcas, ou toda a capaz para soldados está impedida para 
auxiliares, o mesmo aflrmão o Tenente de mestre de Campo general Francisco Velho que 
asiste na Comarca de Leyria, e o Mestre de Campo Fernão de Mesquita na de Tomar. 

O tenente general Francisco Velho auiza ter varias vezes escrito a Vossa Mages¬ 
tade que está parado por não ter pagador para as leuas, e também faltarlhe bGa carta 
para a Villa de Porto de Mós da sereníssima caza de Bragança, Vossa Magestade se síraa 
mandarlhe logo diferir como pede para que se consíglo as leuas e rreconduções dos 
l erços, porque as que se fazem na Prouincia por todo ate mez atarão acabadas, Vossa 
agestade sem perder instante de tempo deue dar logo ordem na formatura do exercito 
que hauendo de constar, como Vossa Magestade tem disposto de vínte mil rações, asaz 
piqueno numero incluído nelle as guarnições das Praças, porque segundo a breuidade 
com que os inimigos se apressão se pode entender tardarmos ji 

Pa f â a Aft ^aria e couzas pertencentes a ella conuem remeterse os effeitos que 
tenho podido, também são precízos os trezentos cauaiios de remonta, vestidos de muní- 
çao botas e sapatos e algum dinheiro para se por em ordem a Vedoria e Hospítaes 
isto tocante ao exercito. F 

Pata as praças deue remeterse o que falta no mapa que enuiey a Vossa Magestade 

pella secretaria de estado, e junta dos tres estados. ^ 
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Quando o exercito saya em Campanha se chamão os offidaes que gouernao as pra¬ 
ças e são mestres de Campo, são estas seis, Castello de Vide, Campo Mayor, Jorumenha, 
Mourão, Moura e Serpa, deue Vossa Magestade mandar dispor pessoas capazes de fica¬ 
rem nelias, Deos Guarde a Real pessoa de Vossa Magestade como estes Reynos, e os vas- 
sailos de Vossa Magestade hauemos mister. Eluas 9 de Feuereiro 1661. — O Conde de 
Attouguia. 


1661—FEVEREIRO, 9. 

y “ rta t 3 de feilel:eiro lecebida an 7 do corrente me ordena 

Lu7da S t r a ° J e ? de D0ffl Pedro 0 Pedn « a lo «° a E *a «ando a 
Lms da Mesquita da comissão das reconduções que lhe tinha encomendado antes que 

a“ 22 T (M 7 ^ Vossa ^agestade me manda) passado as ordens 
a iuis da Mesquita o Terço com bem pouca conueniencia do semiço de Vossa Mases- 

SgSSSSS 

m ° llu d “ W* Códhsm-31 foi 102 


1661 — FEVEREIRO, 10 . 

au « fait la ReE Vo*e Este fcff dont M « ssi ^s du Conseil de guerre 
peut accommoder avec grand facilite, ilíj m iTdatSf“* M ° ntem0t qui Ce 
qU1 * ■« appartenante au Comte de So 2 “Ü “** peft ^ 
{f er du Corps de la place, ü faudroit que iie W ^ de taVaÜ “ P 0 * se ' 

Vencem puis que letempsnepermet as d EdeTudT ^****• 

Jatj este de la a Evon mmL ; •• .. raire de ê fan ds travaux. 
fortification de ce lieu la j'ai iuge a pt 0 7 1 ^°^ personne P our ««la 
Monsieur Le Comte de Latougufe I ma E ^ P ^ temps daUet 
“1 trouver, 4 qm ma * 9 »* navait pas venu des Lettre pour 

. te %nieurs ont fait un nrnirt- c„: 

'7 S . °. nt forti « place avec des biioS Tau 7“^' fc plafl * m “- 
m 1 “1 fait voir a ces Messieurs que cela ne ce f 7 1 cornes á m ' 

4 necepouvoit pas puis que en faisant une 
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contrescarpe si estendue le lieu des bastions ct ouvrages a come de menrants vide on ij 
seroit a descouvert enticrcment enfiée, ma proposition a este de feire une contrescarpe 
íoignant la place, feire un fort au lieu ou est laqueduc les convents des Carmes ct Saint 
Anthoine dont le dernier serait conserve ct une partie de kuitrc, il y a divers raisons 
dont les plus essentielles sont quen arrívant nons poumms fairc camper nostre Infen- 
terie de quatre a cinq mille hommes la de dans, nous servir de nostre cavallcrie pour 
côstoijer 1 ennemiz lequel quand il attaqueroit la ville cllc ne liiij peut pas estre iitile 
mj la conserver sil ne prend la cittadellc laquclle estant un coar bien acchevce Votre 
Majesté la poutra gtiarder avec 1111 moindre nombre que souvent on a vu tenir une 
grande ville en bride et cmpechcr quelle ne tomba entre les mains de Itnnemij, les 
habitans nayants fait cognoistre qcuiel commenceroit á travuiller si Init que le Rcgimcnt 
de Dom Pedro Pessingo serait icy qui est celuy quilos ont dcmaiules n Monsieur le 
Comte de Latouguie de luij ay represente non obstant qu’ il y a peu d' Infenteric icy 
qml falloit pas laisser refroidir la bonnc volonte d'un peuple qui a este si inngtemps a 
ce resoudre pour asscmbler de Iargent le Rcgimcnt partira demain, Monsieur k (tente 
de Latouguie dans seix cours quand le General de k cavallcrie scra arrivé, cependant 
pour ne pas perdre de temps le emploijcray á visiter les places jusques Moura te pas- 
seray a Beta pour me rendre le 17 de ce mais a Evora ou Vostre Maiestc peut ordonner 
si elle a pour agreable quon ij travaille de la mennierc qtmn la propuse laij vu Campo 
Maior comine Ia situation est mauvaise il y faut une grande guarnison mon sentiment 
auroit este quen faisant encors deux joetits Castions ou Chattau ceia ce dcffcnderoit avec 
peu de monde et plus longtemps que la ville avec trais mille hommes. D' Eivas ie n aii 
nen a mender a Vota Maiesté nij aijantrien a aconster aux soings diligence et bon 
oídre tant pour la fortification que pour les munitions de guerre et de bouche. ]e me 
remets a ce qui m mende a Votre Maiesté qui menque encors aux places et ce qui me 
paroist de 1 arme des enennemis ils tiendront leur trouppes escutes te assembleront qui 
le cour mesme quils voudront entrer dans lé pays quils tacheront de pillcr et saccager 

raon cTforH&ir 1 £**** **^ rctolchcr a I!v " ra ils «egeront Jenimigneon Mou- 

doute fortÍr f nCCraS P0Hr aV0Ít rettieC du W» a ]m dispo«n comine an 
doutefort quils ayent une armee navaleenestat de faire un effort ce printemps ils nen 

peuvent faire à autre que sur la frontiere ct reuner le plat paijs faire cricr I« peuplcs 

fortífe eU Evm dtait -r bliíít ’ t 7 PCUplCS 1 “ mtS lc,,rS vivrcs dans lcs P‘ ac “ 
ie Ídoul í T * fle f“ nt d “ nS te pIaCCS < l l,e ««Pk peuvent emporter, 

]e ne doutte pas que les peuples auront peine ú le faire et ce 1 laindront de ia viecur 

«ais je suis assure que la t >erte de leurs familles et biens scra ius ranl lorlll Ie 
en sLTht PK 7 Un firand C ° ípS de cavallerit ‘ 11 ta» important de faire faire 

n SE! ST! d Infentó PHÍS ‘l lK 1- d ' d* müle hommes 

pour guamir les places de la frontiere sans conter Evora, 

monte tecEíViTÍ 7 ™^ dC ^ remontc '’ P (mr mf ">Rcptncntsi estoit 
monte ,e croí, que Votre Maiesté tireroit du Service des offiderss" ils avoient le temps 
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avant la Compaigne de conoistre le pays les choses que j” ay mande á Votre Magesté 
me peuvent estre utils á son Service s” ils ne sont executis avec beaucoup de promtitude 
et de diligence j” espére quelle aura pour agreable le liberté que ji prends descrire avec 
tant d”empressement puis que cela procede d’un zeele et d’une veritable passion a 
estre toutte ma vie avec beauconp de Respect. 

Sire 

De Votre Magesté 

Le tres humble tres 
obeissant et tres fidel serviteur 

Le Comte de Schonberg 

A Eivas le 10 de Févurier 1661. 

Torre Tombo: Conselho de Guerra. Consultds , Maço 21. 

Tradução da carta anterior junta á referida consulta; 

Senhor —Despois que parti de Setuual, de que os Senhores do Conselho de guerra 
hauerao feito relação a Vossa Magestade, fuy ver o Castello de Montemor que se pode 
acomodar com grande facilidade. Ha alli no mesmo lugar outro castello piqueno, que 
he hüa casa pertencente ao Conde de Santa Cruz: com pouco trabalho se pode separar 
do corpo da praça, seria necessário, que isto fosse antes que os Engenheiros comecem, 
pois que o tempo não permite fazer grandes obras. 

Estiue em Euora, como não achei alli pessoa para concluir a fortificação daquelle 
lugar, julguey conueniente por não perder tempo ír buscar o Senhor Conde de Atouguia, 
que me dice, que não tinha recebido carta para se achar alli. 

Os Engenheiros tem feito hum rascunho de fazer hüa contra escarpa sobre o 
plano e modo, que hão fortificado a praça com plataformas, e algüas obras córneas, e 
coroa. Eu fiz ver a estes Senhores que isto não podia ser, pois que fazendo hüa contra 
escarpa tão comprida, ficando o lugar das plataformas e obras córneas vazio seria des- 
cuberto totalmente e enfiado. A minha proposição foy de fazer hüa contrascarpa junto 
á praça, fazer hum forte no lugar, onde está o cano d’agua, os conventos do Caxmo, e 
de Santo Antonio, com que este ultimo será conservado, e parte do outro. Ha para isto 
diversas razões, de que as mais essenciaes são, que chegando nos podemos fazer campear 
a nossa infantaria de quatro até cinco mil homens alli dentro, servimos da nossa caval- 
laria para costear o enimigo o qual, quando ataque a Cidade, ella lhe não pode serutil, 
nem conserualla, senão tomar a Citadella, a qual estando hum abreviado bem acabado, 
Vossa Magestade a poderá guardar com hum menor numero, que muitas vezes com se 


ter hüa grande cidade em freyo, he impedir que ella não caya entre as mãos dos ene- 
migos. Handome feito saber os moradores, que se começará a trabalhar logo que o 
terço de Dom Pedro Pessingo estiver alli, que he aquelie, que elles pedirão ao Senhor 
Conde de Atouguia, eu lhe representey, posto que elie tem pouca infantaria, que era 
necessário não deixar resfriar a boa vontade de hum povo, que esteue tanto tempo a re- 
solverse para ajuntar o dinheiro. O Terço partirá amanhã, o Senhor Conde de Atouguia 
em seis dias, quando for chegado o General da Cauallaria. Entretanto por não perder 
tempo, o empregarey em visitar as praças até Moura, passarey a Beja, para me achar a 
17 deste mez em Evora onde Vossa Magestade pode ordenar, se lhe agrada que se tra¬ 
balhe do modo que propus. 

Vi Campo mayor. Como a situação he má, ha mister hüa grande guarnição. O 
meu parecer seria que fazendo também dous piquenos cavalleiros no Castello, elle se 
defenderia com bem pouco, e maís largo tempo que a villa com tres mil homens. 

De Eivas não tenho nada que avisar a Vossa Magestade por não hauer, que 
acrecentar ao cuidado, diligencia, e boa ordem assim para a fortificação como para as 
munições de guerra, e de boca. Remetome ao que elle avisa a Vossa Magestade o que 
falta ainda nas praças. 

Ao que me parece do aviso dos enemigos, elles terão suas tropas espalhadas, e 
os não juntarão senão o mesmo dia, que houverem de entrar no país que tratarão de rou¬ 
bar, e saquear, se nos acharem ...(em branco J... e Evora bem intrincheirada sitiarão Ju- 
rumenha, ou Mourão fortifícandose em Monsaraz para ter a entrada depois a sua dispo¬ 
sição como se duvida muito que elles tenhão hüa armada naval em estado de fazer 
hum esforço esta primavera, não podem fazer mais que na fronteira arruinar o plano 
pais, fazer gritar os povos. Por esta causa seria conueniente obrigar os povos a meter 
todos os viveres nas praças fortificadas, e a Evora, que não guardara dentro das praças 
mais que poderá levar. Eu não duvido, que os povos terão trabalho em fazello, e se quei¬ 
xarão do rigor, mas eu me asseguro, que a perda de suas famílias e bens será mayor logo 
que elles se virem turbados por hum grande corpo de cavallaría He muito importante 
fazer que se faça grande diligencia por crecer a infantaria, porque se hão mister perto 
de dez mil homens para guarnecer as praças da fronteira sem contar Evora. 

A Cavallaría tem grande necessidade de algüa remonta. Pello meu Regimento se 
estivera montado, creyo que Vossa Magestade tiraria do serviço dos oficiaes, se elles ti- 
verão tempo antes da campanha de conhecer o pais as cousas, que avisey a Vossa Mages¬ 
tade, não podendo ser uteis a seu serviço, se não são executadas com muita promptidão, 
e diligencia, Espero, que terá por agradavel a confiança, que tomo de escrever com 
tanto aperto porque procede de hum zelo, e de hüa verdadeira paxão de ser toda 
minha vida com grande respeito Senhor De Vossa Magestade O muito humilde muito 
obediente e muito fiel servidor-—O Conde de Xomberg.—Eluas 10 de Fevereiro 
de 1661. 


Torre Tombo; Conselho de Guerra. Consultas, Maço 21. 




1661 —FEVEREIRO, 11. 


Senhor —Ainda que por mui repetidas vezes tenho reprezentado a Vossa Ma- 
gestade as preuenções que no Reyno de Castella se fazem, e que as mayores se uoltão 
para esta prouincia, me pareceo discorrer neste papel, asim o que prezumo dos intentos 
do inimigo, como do que julgo conuira a nossa deffensa. 

Em hüa de duas maneiras se pode intentar a conquista deste Reyno, ou com hum 
poderozo exercito por terra acompanhado de grande Armada Marítima, que entrando 
sem resceo pella Prouincia, conuidado da grandeza, e pouca deffensa de Euora, ocupe 
aquella praça e ou asolandoa, ou deixando hum bastante trosso a defendela, e passando 
com o mais a incorporarse com a sua Armada, que poderá no mesmo tempo ter deitado 
gente em terra fora da Barra de Setuual na Albufeira, e unindo as forças atacar aquella 
praça, pella grande importância que lhe rezultará (ganhandoa) da vezinhança de Lis¬ 
boa, de cuja conseruação pende todo o Reyno. Fas aparente este intento hauerse alcan¬ 
çado por particulares noticias que se regulão dignas de todo o credito, e correr sempre 
voz commua em Castella que as dificuldades da conquista se euitauao podendose che¬ 
gar aos arredores de Lisboa, onde a multidão do pouo, breuemente constrangida da fome 
impedindolhe os mantimentos, ficaria obrigada a renderse, ser mais formidauel a guerra 
aos que nunca exprimentarão os incomodos delia em hum Pouo grande composto de 
varias nasções, poder hauer intiligencias secretas, quazi precizas nas guerras tão domes¬ 
ticas, e de que tantos naturaes se passarão a parte contraria. 

Praticaremse estas cousas absolutamente dependem de hüa praça vezinha a Lis¬ 
boa de que se possa dar calor a tão grande empreza, não ha outra igualmente acomodada 
que Setuual de que se segue será esta a emprendido. 

O segundo meyo que o inimigo pode eleger, e mais commummente praticado 
sera pertender ganhar as praças mais importantes desta Prouincia, de Eiuas pende a 
mayor conseruação delia, mas como a calidade do terreno ajudada a industria da Arte 
a enha feito quazi impossiuel por força, e os inconuenientes de hum ditado açédio asim 
pe as espezas, como pellos accidentes, não sendo menos nosciuos os ares, e campanhas 
vezmhas no tempo de estio do que os de Badajoz em que com extraordinária mortandade 
de gente expnmentamos o impossiuel de por este caminho se ganhar aquella praça cor- 
-^smasrazaesparanãoinuadirestapo, a força que aly pudera conseguir a em- 
^ “ se 0 easim julgo senão emprendera, tirada etf a praça 
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o Ryo com desvantagem nossa, ficar para o primeiro intento de passar a Euora, e Setuua l 
ganhada em mourão a principal Porta, e com Moura impedindonos cultiuarmos todo ô 
Campo de Ourique, Beja, e Evora, donde nos vem os mantimentos, de que ficaremos 
priuados, e das grossas contribuições que para a despeza da guerra se tirão destes luga¬ 
res sendo para esta empreza necessário menor exercito; e fazermos (na minha opinião 
maior damno) e asim julgando eu por certo, não hauer este anno Armada no mar, e 
também ainda que são grandes as uózes do exercito estado o tempo tão avante não 
terem conrespondido as preuenções, faltarlhe a frota de índias com o que se vem 'apor¬ 
tados os cabedaes, não ser tão grande o numero dos estrangeiros que se aquartclão em 
Hespanha de que depende a mayor força persuadido a que infaliuelmente hauerá exer¬ 
cito este anno, regulo, ou esta, a que me inclino mais, ou a de Campo mayor a empreza 
e que sahindo os Castelhanos em campanha nos primeiros de Abril seguinte, sitiarão ou 1 
praça de Campo mayor metendo com o grosso da sua cauallaria (que he certo será tão 
superior a nossa que não seja possiuel oporse) a saco e fogo os mais lugares que pude¬ 
rem da campanha, isto he o que entendo, quanto ao que pertenderá o inimigo, agora dis- 
correrei sobre a forma em que nos deuemos procurar deffendermos. 

Nenhúa couza he tão dificultoza na Arte militar como acertar os meyos de 
guerra defensiua, e particularmente em terras abertas, donde a entrada do inimigo senão 
pode limitar a postos sabidos, não hauendo Rybeíros ou Montanhas, com cuja ajuda 
se possa omenor igualar ao mayor numero, e asim como sempre damos este superior 
ao ruimigo, quazi será a mesma a dispusição da defensa. Regulo constar o nosso exer¬ 
cito de Vinte ml praças, as dezaseis mil de Cauallos, será conueniente que sem per¬ 
der tempo começar a leuantar o exercito goarnecendo todas as praças, a em que se pode 
formar resceo com o numero de gente capaz, de se defender de hum sitio, ocuparnoshão 
quazi doze mil soldados, os mil de cauallo, restarnosha sinco mil infantes, e ttes mil 
cauallos, se as forças forem as que no primeiro intento se prezumem, regularei precizo 
que estas asistao em Euora para segurar aquella Cidade, e que dos lugares da Campanha 
se retire todo o mantimento, gados, e fazendas, e sendo possiuel a gente pelo menos, 

2L 0U r? W* Ü a ’ e 0Utfa patte p0r donde 0 “%>'<!« tMtchar, que 

mbem entendo lenando o fim a lançarse sobre Setuual, não diuirtira o caminho na me¬ 
nor empreza, Euora com tanto grosso de infantaria, e Cauallaria tendoselhe recolhido o 
mayor grosso dos mantimentos da Comarca, também será dificultosissinm couza empren- 
der, e a regulo segura; deixandonos o inimigo desasombrado, do intento de enuesüt as 
ptaças e tao entrado que não possa com mais facilidade que nos, socoitelias, elle enues- 
rilas dramatem^a mayor parte dos prezidios, e hauendo engrossado o exercito, a que 
* Se P ° erao l l mt as tor ? a5 do Algatue, e Beyra, não ficaremos com tal despro- 
p çao que marchando na sua volta, dezesperemos de logtat hum bom sucesso, isto 
quanto ao primeiro intento, 
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i ecen e do exercito deue cobrir a de Villa Viçoza com que sc segurará 



muita parte da Campanha, e puxando pellos prezidios, pois a fortificação das nossas 
praças darão largo tempo a se juntarem, procurar impedirlhe os Combays, ou permitm- 
doo as nossas forças atacandolhe as trincheiras, socorrer a praça. Este he o meu parecer 
regulando sempre mais ajustada a disposissão de Vossa Magestade, cuja real pessoa 
guarde Deos como estes Reynos, e os vassallos de Vossa Magestade hauemos mister. 
Eluas 11 de Feuereiro de 1661. —O Conde de Attouguia. 

Torre Tombo: Conselho de Guerra, Consultas. Maço 21, 


1661 — FEVEREIRO, 18 . 

Senhor —Chegando a praça de Estremoz de caminho para esta Cidade de Euora 
recebi hüa carta de Vossa Magestade de des do corrente em que Vossa Magestade me 
mande passase a ella conferir com o Conde de Scomberg, a fortificação deíxandolhe o 
Terço do mestre de campo Dom Pedro o Pecinga para o trabalho, esta ordem tinha eu já 
preuenido de maneira que o Terço asiste já nesta praça, e me uoltarei breuemente despois 
de ajustar o que Vossa Magestade me ordena .Guarde Deos a real pessoa de Vossa Mages¬ 
tade como estes Reynos, e os uassallos de Vossa Magestade hauemos mister. Euora 18 de 
Feuereiro 1661.—O Conde de Attouguia. 

Tôrre Tombo: Conselho de Guerra, Consultas. Maço 21. 


1661 —FEVEREIRO, 19 . 


Senhor —Pellas cartas que se tomarão do Duque de São Germão e outros offi- 
ciaes do exercito dei Rey de Castella será a Vossa Magestade patente a breuidade com 
que o inimigo se dispõe a sahir em Campanha da nossa parte procedem mais lenta¬ 
mente do que conuem as preuenções, e asim deue Vossa Magestade ser seruido man¬ 
dar prouer em matéria de tanta importância repetindose as noticias pelas cartas que o 
General da Cauallaria Affonso Furtado de Mendonça me enuiou do Mestre de Campo 
João Leite de Oliueira, e do Sargento mor Manoel da Rocha Pereira que gouerna Jo- 
romenha. 

Para preuenção do nosso exercito, e goarnição das praças deue Vossa Mages¬ 


tade ordenar se executem os meyos proporcionados ainda com mayor ventagem do que 
apontei varias vezes e particularmente em hum mapa que está em poder do Secretario 
Gaspar de Faria Seuerim. 

Sobre Alconchel deuia Vossa Magestade mandar tomar resolução, porque se pa¬ 
rou estando os fomos já atacados para se voar a praça por auizo que tiue do Secretario 
Gaspar de Faria da parte de Vossa Magestade em que me mandou sobestase com a 
execução deuese rezoluer o que se ha de obrar porque parecendo a Vossa Magestade se 
conserue se lhe ponha Gouernador e prezidio conueníente reparando as roinas do 
Castello. 

Sobre a fortificação de Serpa não tenho até agora recebido resposta do que re- 
prezentei a Vossa Magestade podendose hauer feito grande parte da obra no tempo 
que se tem perdido, Vossa Magestade deue mandar que com o mayor effeíto e promti- 
dão se responda e difira ao que tanto importa a seu Real seruiço atendendo não admite 
o tempo prezente as dilações com que se obrou no passado, pois na nossa breuidade 
igualmente que nas forças poderá consestir o melhor sucesso da deffenssa. Deos guarde 
&. a Evora 19 de Fevereiro de 1661. - O Conde de Attouguia. 


Biblioteca da Ajuda, Códice 51-V1-31 foi, 106. 


1661 —FEVEREIRO, 22. 


Senhor Por repetidas vezes tenho reprezentado a Vossa Majestade quanto a 
seu Real seruiço seja conueníente acabarse d dar comprimento aos mapas das couzas per¬ 
tencentes ao prouimento das praças, da mesma sorte o tem feito o Vedor geral do exer¬ 
cito sem que até agora se haja diferido não permite tanta dilação as preuenções de Cas- 
te a, entrando cada dia repetidos comboys de munições, armas, e mantimentos, e 
hauendo sahido os Mestre de Campo todos por ordem dei Rey a fazer nouas reduzas 
baxando a Cauallaria de Aragão, e Catalunha a estas fronteiras de que ja alguma tem 
chegado, e asy deue Vossa Magestade seruirse mandar diferir ao que aponto, e porque 
he precizo puxaremse para prouimento das praças, e exercito por varias escoadras de 
caualgaduras se deue remeter ao Vedor geral algum dinheiro aplicado a este effeito 
ambem se deue enuiar aos biscouteiros que tem pedido pois a falta delles faz parar a 
fabrica. Deos guarde Eluas 22 de Fevereiro de 1661. — O Conde de Attouguia. 


Biblioteca da Ajuda. Códice Sl-Vl-31 fel. 106 v. 


1661 — FEVEREIRO, 22. 


Senhor —Por repetidos auizos se confirmão as preuençÕes com que o inimigo 
se anticipa a sahir em Campanha hauendose expidido todos os Mestres de Campo a rre- 
condução de leuas de infantaria e cauallaria como ja auizey a Vossa Magestade de 
Euora em carta de 19 do corrente chegando a esta praça se me repetirão as noticias, e 
esta menham se tem ouuido saluas de Artelharia em Badajoz, e Oliuença com que en¬ 
tendo hauer aly entrado algum Cabo mayor. Por hum Portuguez que se passou de Oli¬ 
uença a Joromenha consta haueremse mandado a Badajoz vários carros de armas, e asim 
corre tudo o mais com grande quantidade de escoadras de Caualgaduras de mantimen¬ 
tos particularmente de farinha, e seuada, e como se tem junto nesta praça toda a massa 
do exercito me persuado que de Campo Mayor até Joromenha será o que o inimigo in¬ 
tente inuadir, e quando se alargue muito tocará Mourão se bem as vozes todas afirmão 
ser o intento para Eluas. 

Com toda a breuidade possiuel se vão metendo os mantimentos igualmente em 
todas as praças, Moura, Mourão e Joromenha tem tudo o necessário largamente asi de 
munições como de mantimentos para hum dilatado citio, e se alguma couza do que he 
possiuel remedear na Prouincia lhe falta, ficará por todo este mez concluída. 

Em Joromenha para se aperfeisoar a praça tocante á fortificação estará vencida 
por todo o mez seguinte, Mourão tem os Baluartes, e meyas luas acabadas, quazi limpo 
o fosso, e acabada a contra scarpa, continuase com todo o calor possiuel no terrapleno 
delia, e estrada cuberta: fora de grande conueníencia mandarse algum effeito para que 
metendo mais gente se vencese o trabalho mais facilmente. 

Nesta praça ficarao os sobrecelentes de 4500 a9 rações de pão para hum anno 
ate 20 do mez que vem, mas nos moradoresdella ha grande falta de mantimentos que 
os officiaes da Camara com grande zelo procurão remedear, e porque os trabalhos das 
guerras passadas os deixarão exhaustos, e os annos não forão tão florentes que pude- 
sem fazer celeiros largos, mostrando a experiencia que não são menos uteis que os sol¬ 
dados para a deffensa da praça, deuia Vossa Magestade seruirse mandalos ajudar com 
huma soma de dinheiro para se fazer hum Almazem de trigo ao menos de 200 moios, ou 
por via dos Asentistas com algum asento nouo obrigar a que os metesem para que sem¬ 
pre estes a toda a necessidade estiuesem com effeito; e porque na Cidade de Euora, e 
villa do Redondo se acharão ao prezente de 100 até 200 moios em depozito deuia Vossa 
Magestade ser seruido mandarlhes por conta sua o quizesem emprestar a Camara desta 
Cidade que obriga a satisfazerlhos pello presso corrente ou reporlhos na nouidade futura. 

A seuada he o de que nesta praça ha mais aperto com toda a diligencia possiuel 
se procurou metella. 

Campo Mayor se acha com biscouto, e trigo de sobrecelente de Vossa Mages¬ 
tade para 6 mezes, na forma da carta de Vossa Magestade escrita em 18 de Dezembro 


pella importância da praça se trabalha continuamente despois que vim a Prouincia se¬ 
não com o calor que conuinha, com o que permetião os eff eitos aplicados. O Forte das 
Luzias se vem em tam boa altura ajudando muito a diligencia e trabalho do Gouerna- 
dor que me persuado estará posto em deffensa quando o inimigo saya em Campanha, 
mas como hoje não haja effeitos promptos da fortificação conuiera que Vossa Mages¬ 
tade mandase acudir com alguns promptos. 1 fc 

Os moradores de Serpa se dispõem com grande vontade a fortificação daquella 
praça, dei a Vossa Magestade conta disto em carta de 27 de Outubro passado a que 
Vossa Magestade foi seruido responderme por carta de 12 de Nouembro que se me 
dilatou te os últimos do mesmo; Torney a escreuer a Vossa Magestade no primeiro 
de Dezembro lembrando a Vossa Magestade ao que faltaua por rezoluer de que ate 
agora não tiue reposta^ para mayor clareza desta matéria vão as copias destas cartas. 

De nouo tornarão os officiaes da Camara a fazerme proposta com o asento que 
remeto a Vossa Magestade siruase Vossa Magestade mandar diferir rezoluendo o que 
se deue obrar sendo sempre o meu parecer que o principio que se dá a nouas fortifi¬ 
cações nos não ajudará a deffensa prezente não hauendo na Prouincia, nem cabedaes, 
nem gente para com calor se acudir a todas as partes, persuadome se despenderá a fa¬ 
zenda sem mais fructo que ficar tudo imperfeito, julgando melhor que se aplicasem os 
effeitos possiueis a huma das partes que seregulase mais conueníente de que se con- 
siguina luzimento, e sempre me parecera fosse esta Serpa. 

Pot falta de dinheiro parará predzamente a obra de Estremoz a de Vila Viçoza 
da mesma sorte, o que contribue Beja não bastará para carrinhos, e ferramentas e alguns 
materraes, menos he o que offerece Serpa, mas pondose esta praça em defensa não 
so Be,a mas ainda Euora ficaria cuberta, não sendo creiuel que contra o melhor prati¬ 
cado estilo da Guerra penetrasse o inimigo pella nossa terra deixando seis praças reaes 
nas costas e para poder cobrir Euora as muralhas que tem com hum grosso do exer¬ 
cito que aly se podia alojar ficaria bem segura, muitas vezes tenho repetido a sustân¬ 
cia disto, mas sempre he o mayor acerto obedecer as ordens de Vossa Magestade, Cuja 
Real pessoa guarde Deos Eluas 22 de Fevereiro de 1661. - O Conde de Attouguia. 

Biblioteca dt Ajuda. Códict it-VI-31 foi 106v. 


1661-FEVEREIRO, 28. 

cretarlo^í -6 ^ 1 RoÍ2 Codho selue a Y«» Magestade ha onze annos de se- 
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verdadeiras informações, vay aos pees de Vossa Magestade reprezentar seus seruiços me¬ 
rece que Vossa Magestade lhe faça as merces que deue esperar hum vassallo que tao 
bem, e com tanto desuelo tem seruido em hum posto de tanta confiança achandose em 
todas as Campanhas, e sitio desta Cidade onde padeceo as incomodidades delle, siruase 
Vossa Magestade de lhe mandar diferir com toda a breuidade para que possa voltar 
ao seu exercido em que fará grande falta em tempo que he mais predza a sua asisten- 
cia. Guarde Deos &. a Eluas 28 de Feuereiro de 1661 , — O Conde de Attouguia. 

Biblioteca da Ajuda, Códice 51-V1-31 foi, 108. 


1661 — MARÇO, 2. 

Senhor —Por carta de 16 do passado foi Vossa Magestade seruido mandarme 
escreuer o que o Conde de Schomberg Mestre de Campo general deste exercito repre- 
zentara a Vossa Magestade nessa Corte conuír obrarse para opuzição dos intentos do 
inimigo. Tudo o que o Conde fez a Vossa Magestade de prezente e alg umas outras cou- 
zas mais que conuem lhe apontey hauendo escrito a Vossa Magestade pello seu Con¬ 
selho de guerra em carta de 11 do passado, mandando Vossa Magestade diferir a esta 
me parece que se acertará a seu Real seruiço. 

Quanto a formatura do exercito ser em Estremoz ou em Villa Viçoza, sempre 
será em Villa Viçoza mais conueniente pois para acudir a Euora ficamos quazi na mesma 
altura que Estremoz, e hauendo de perigar alguma das praças, pouca duuida terá ser 
mais conueniente por reputação, e utilidade deffender Villa Viçoza, que Estremoz, 
deue Vossa Magestade fiar de my que a direcção do exercito se acomodará com todo 
o acerto a seu Real seruiço sem que no sentimento de todos os cabos haja a menor de- 
zuniao, pois hoje nos vemos na mayor conformidade seguros fundamentos de esperar¬ 
mos o melhor acerto. 

No que tocaua ao exercito mandei expecificadamente em 19 de janeiro ao Conde 
de Odemyra hum papel cuja copia remeto a Vossa Magestade e o Secretario Gaspar 
de Faria Seuerim me escreueo em varias cartas como se começará a tratar pelos Tribu- 
naes o. que competia ao prouimento naquella forma, Bem vejo não ser o numero de 
gente igual á necessidade, mas pertendo acomodarme ao Asento de 2.000 rações que 
Vossa Magestade tinha disposto, aquazi me persuado que se estas forças se unirem a 
tempo, ainda que as noticias das preuenções do inimigo são grandes (como varias vezes 
tenho dado a Vossa Magestade conta pellas cartas que no papel induzo vão apontadas) 
a tan o a frotta, não hauendo Armada, engrossando nos o exercito para qualquer acci* 


dente com os socorros dessa Corte teremos segurado tudo o que por esta parte se in¬ 
tentar contra este Reino nesta Primavera. 

Aos Gouernadores das armas deue Vossa Magestade encarregar muito queirão ter 
preuenidos os socorros para marcharem sem dilação a esta Prouincia as forças delia 
se juntarão^ quando mais conuier ao seruiço de Vossa Magestade porque de anticipal- 
las rezultará faltarem no mais necessário. r 

As preuenções do inimigo vão crescendo com comboys mais contínuos, que gran¬ 
des especialmente de mantimentos, que de munições concorreo excessiua copia nas 
praças de Campo Mayor Joromenha, Mourão, e Moura se tem metido mantimentos de 
6 mezes para as goarnições de sua lotação, por todo o corrente se achará esta para hum 
anno conseruandose sempre em todas o mesmo numero de praças com o que se pode re¬ 
gular prouimento quazi para dobrado tempo, de munições tem igual quantidade e huma 
geral dispusissão em todos os soldados de Vossa Magestade para sacrafícarem as vidas a 
seu seruiço e deffensa de sua Real Coroa que Deos dilate a Vossa Magestade como estes 
Keynos e os Vassallos de Vossa Magestade hauemos mister. Eivas 2 de Março de 1661 
— 0 Conde de Attouguia. 

Biblioteca da Ajuda, Códice Ól-Vl-31 foi. 108 v, 


1661 — MARÇO, 3 . 

. . ^ en ^ or ^' omo i as consignações aplicadas á fortificação das praças desta Pro- 
mnaa se tem diminuído tanto com os diuertimentos separados as praças interiores fica¬ 
rão as das fronteiras mais impossibilitadas de proceder com luzimento quando a ne¬ 
cessidade de se adiantarem he mayor, e se mostrou mais precizo fazerse nouas obras 
c^ntandose a praça de Campomayor o Forte das Luzias, e a meya lua do Lago, e 
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neste e não foi pouco considerauel o prouimento de 100 moios de trigo com que agora 
sem nenhum interesse, antes com quebra de sua fazenda ajudou aos offídaes da Ca- 
mara para prouimento do celeiro pouco disposto a invazão que o inimigo intentase nesta 
praça. Guarde Deos &. a Eluas 3 de Março de 1661. — O Conde de Attouguia. 

Biblioteca da Ajuda. Códice 51-V1-31 foi. 108. 


1661 —MARÇO, 7 . 

Senhor —Por carta de vinte sete do passado recebida em sete do corrente he 
Vossa Magestade seruido mandarme dizer como pellas noticias que se receberão das mi¬ 
nhas cartas se remeterão ao Mestre de Campo Dom Luis de Menezes quatro mil cru¬ 
zados mais para se leuantar gente asim na Comarca de Coimbra, como nos lugares da 
terra da Feira, e Duque do Cadaual, e que sendo necessário reencheremse os Terços 
auize da gente que de prezente tem, a que falta, e o que se tem feito nesta matéria con¬ 
forme a repartição das leuas que mandei obrar, e se poderá fazer mais algüa nesta Pro- 
mncia, auizando o dinheiro que para isto tenho recebido, tendo promptos os auxüliares 
para a deffensa das praças de Beja, e Euora. 

No que toca a primeira parte desta carta satisfaço a Vossa Magestade com as rel- 
lações induzas do Contador Geral, lembrando a Vossa Magestade as grandes quebras 
que a gente de guerra tem sempre de sahi a campanha, ou asestir na goarnição. 

. ? s miüiares estão preuenidos para marcharem ás praças da Fronteyra, cuja 
goarmção necesita delles, e de toda a infantaria paga que ouuer nos Terços, o mais de 
que pode constar o exercito dos socorros que vierem de fora se applicarão aonde ao ser- 
uiço de Vossa Magestade conuier. 

Na Prouincia mo sera possiuel fazerse mais gente. Deos Guarde a Real pessoa de 
ossa Magestade como estes Reynos, e os vassallos de Vossa Magestade hauemos mis¬ 
ter. Eluas 7 de Março de 1661. - O Conde de Attouguia. 

Tom Tombo; Conselho de Guerra. Consultas. Maço 21. 



Mestre de Campo desta Província do principio que se hauia dado a hum Forte Real que 
deixei trasado em Euora, e se poderia fazer a mayor necessidade huma contra escaL 
dobrada que serra de grande conueniencia isto deixei ajustado com o Conde naquella 
praça em que se fica trabalhando com o numero dc gente bastante para que em tres me¬ 
es se gastem todos os effeitos da obra e asim té fim de Mayo não h J com Í Z 
miiala, pareceme conueniente não mouer terra em tantas partes sem aperfeiçoar nada e 
asim dispuz que todo o trabalho se applicase ao Forte. * ’ 

em “1 V0SSa 1“ 0 mesmo ^ MlM da vontade que achara 

emsi ^ 5 ffl0râd0reS COntÍnUafem 1 * f0rtifÍCaÇÍ0 ’ c í ue 0 mes ®° obrara 

if. r a ° 1 ue me P 31 ®* nestas fortificações tenho largamente escrito a Vossa Ma- 
g s a e por carta de 22 do passado. A Serpa conuiera muito acudir as que asora se 
começao veremos o fim primeiro a guerra que ellas a capacidade da deffensa L foi 
sempre o meu parecer e que deuiamos medir as obras pella possibilidade não oor ima 

to Ç mas ^ ‘7°“ ^ tod ° 0 <l ue comm ■*> l/dificul- 

o mas em quem sabe o estado das couzas, fora impertinência propor impossiueis a 

g nte que trabalha asim da ordenança, como auxiliares, e paga he mais do que a Pm 
uincia pode dar e do que os effeitos permitem, mas como istcfse não conhecelem muita 
expenencia regulado pella necessidade parece diminuto. 

■ A as,stencia do Conde de Schomberg, em Beja ou Serpa seria permetida em 

Biblioteca da Ajuda. Códice 51-VI-31 foi. 109 v. 


1661 —MARÇO, 7 . 

gestadeÍmido^C Íizar ? " he V ° SSa 



vindo effeitos se acuidará como for conueniente ao seruiço de Vossa Magestade Cuja 
Real pessoa guarde Deos &. a Eivas 7 de Março de 1661.-0 Conde de Attouguia. 


1661 — MARÇO, 7 . 


Biblioteca da Ajuda, Códice 51-V1-31 foi. 110. 


1661 —MARÇO, 7 . 


Senhor -Pot carta do primeiro do corrente he Vossa Magestade seruido orde- 
narme auiae se se acabou de tirar a deuasa do Barão, e seu Jrmão, em carta de 11 de 

" ° 5 ? r SabS ^ 2 0Ut ? semelhante ' 0 qw tezultou contra Dom Antonio Maldonado 
eaolueo Vossa Magestade por carta de 7 de Outubro de mesmo anno fosse solto e res- 

2Í r!T pi’ “ t0 ^ ° qU f fem passado M obseruanda das ordens de Vossa Ma- 
KLSa ****"* ° e0S HuaS 7 de de 1661.—0 Conde 


Senhor—Vai carta de 27 do passado recebida em 7 deste he Vossa Magestade 
seruido mandarme auizar (como ja o hauia feítto) se retirem os mantimentos dos luga- 
res abertos, estas ordens estão já passadas há muitos dias, e se vay executando tudo de 
sorte que tirado os lugares das Comarcas de Beja, os mio hauerá nos outros, a esta se 
tem expidido as mesmas ordens, mas a grande quantidade de pão que aíy ha, c falta 
i e carruagens impossibilita muito retirarse como conuem não se perdendo hum instante 
de tempo na diligencia, os menistros que Vossa Magestade diz tem disposto enuiar a 
esta praça para a execução cio recolhimento dos mantimentos será mui conueniente ve- 
nhão com toda a breuidade. 

No que toca á reformação de outra escarpa, e pontes leuadisas não dcue Vossa 
Magestade aceitar estes arbítrios, porque o que he conueniente se faça se obra, e quem os 
da, ou nao entende o que isto he, ou quer buscar alguma couza em que reparar. Deos 
guarde Eivas 7 de Março de 1661.-0 Conde de Attouguia. 


Biblioteca da Ajuda, Códice 51-VI-ll foi, 110. 


Biblioteca da Ajuda. Códice Sl-Vl -31 foi. 111. 


1661 -MARÇO, 7 . 


1661 —MARÇO, 7 . 


semdo 5 * d «te he Vossa Magestacl, 

conuem alcançar l T '*** Sta Pri “^ a > ‘ 

que o inimigo fará huma inuazão erand d m ^ ^ !? Ua< ^ a P orc l u ant:o se entende 
deue Vossa Magestade M ^ W * 

gaste 15 ou» dias andando confo exerdto S, «SifT/ T C 
mais que huma pouca do nno ^ ^ . P rouinc m onde não achará 

e com certeza de se lhe desfazer nLTnarte Th®. 6 " 10 pata os soldad “ e cauallos 
manda lhe lembre sobre os socorros que hão de ^ °. T ^ ® e 

as noticias que tíue do inimigo satisfiz nor hum Pr0umda ’ e 0 tem P<> cor 

a Vossa Magestade. ^ Correyo de posta que hoje < 


“ outla Pârte XoVa^TvlSSrCnT^ " Vila Vi ? oza <P 

Eluas 7 de Março de 1661.-0 Conde df Artouguif P ®° a ^ Deos & 

Códice M-Vl.ft f 0 i uq Vi 


Senhor- Por repetidos avízos tenho dado conta a Vossa Magestade da continuação 
com que os comboys do inimigo correm, e hauendo acabado com o principal das muni¬ 
ções se empregão hoje todos na recondução dos mantimentos de que vay entrando 
grande copia em Badajoz a mayor em Oliuença mais do que a praça díspende entrarão 
500 cauallos para remontas das suas tropas e segundo as noticias chegarão estes 3.000 
que unidos aos montados que vem de Catalunha, e a cauallark destas fronteiras," Mo 
de passar de 6.000 afirmão também algumas lingoas que a infantaria estrangeira que alo- 
jami na Mancha tinha já ordem para marchar nesta volta, e que até 5 do corrente teria 
baxado a mayor parte do grosso do exercito. 

Por carta de 16 de Feuereiro he Vossa Magestade seruido mandarme auizar como 
ao Gouernador do Algarue, e Gouernadores dos partidos da Beyra tinha Vossa Mages¬ 
tade ordenado que com auízo meu me enuiasem o mayor socorro que fosse possiuel, para 
que o tenhão prompto lhe despachei logo com toda a breuidade, Vossa Magestade se 
deue seruír mandarlhe fazer noua aduertencia facilitando os ínconuenientes que se 
podem offerecer, pois he certo que tirando o inimigo a gente velha da Mancha para 
Badajoz não intentará offender os partidos da Beyra. 



As lenas que se fazem para a praça de Campo Mayor nas Comarcas de Santa 
rem, Torres Vedras procedem de tal sorte que até agora não tem vindo nenhum soldado 
nouo, e só 25 ou 30 reconduzidos de Torres Vedras, parece que Vossa Magestade deue 
mandar aplicar as diligencias com os officíaes a que estão cometidas, pois aquela Praça 
sendo de tanta consideração, e a que se pode encaminhar aos ameaços do inimigo se 
ve hoje quazi sem infantaria. 

Também nessa Corte asiste huma grande cantidade de officiaes a que Vossa Ma- 
gestade concedeo limitada licença que despois lhe ha prorrogado com considerauel 
perda do seruiço de Vossa Magestade nos postos que ocupauão. 

De munições, e mantimentos e o que dessa Corte se hauia enuiado para as pra- 
ças se achão prouidas he considerauel falta o que se não ajustou de hum La enuiey 
nos utomos de Nouembro pela junta dos 3 estados repeti nos primeiros de Dezembro 
pdio Consdho de estado em 19 de Feuereiro pello conselho de guerra, e em 22 do 
““ pella junta dos tres estados sem que até agora se tenha diferido, da mesma 

r selTeí 1 '/* 7 ?' a “ VeStid ° S de muniç5 °- e sa P attos P ata « lidados, 

os sddlT m .1 r íe C T’ ° U Satisfaça ° ** P“ a “V a delia se deue da 
os oldados, mullas para o Treym da Artelharia, meudezas, e mais preuenções que «U 

Kr m f a ° SeCretaíi ° de “ da formatura do 3 

“'ri* 6 ***—“» r»- 

espeoalmente esta em que se necessita de r P • 1 ^ P 8 ”” 25 d euem gouernar, 
tade seruirse mandar que contra o cu S hÍ“ ^«juizitos, deue Vossa Mages- 

pois já as preparações do inimigo nâo permitem™ ^ ” T** 0 ® 3 re2olu 5 âo P fom pte, 
«estade entendendo que se mSpoderl I T°Tf '^ °“ Vossa 

B,bll0tm da A i ud *' Códice Sl-Vlil foi , UI V. 


1661—MARÇO, 9. 


Senhor—Vor carta de 9 de Dezemhm a 

E* foi Vossa Magestade seruido mandatoío™ 6 2? de J“*o deste 
dade pata que a exemplo do metropolitano ? dls P or 0 ^ido desta Ci- 

«o os poderes se euitasemÜÜ^ ad “ itise »or em quem 

na conformrdade da ordem de Vossa Magestade k ^ d “ Sees rezultão 

torão o V gario eeral n magestade chamei a Deão e *1 ™™r ’ 

8 geral, o Thezoureiro mor, os Conegos Th nl r g ? Cone S os com ° 

egos Thome Corrêa de Padílha,ePe- 
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dro Pereira, e todos como mais zelozos do seruiço de Vossa Magestade sem respeitarem 
outros íntereses lhes pareceo fazer o que Vossa Magestade lhes ordenaua, mouidos de 
particulares respeitos os mais (de que se forma cabeça hum Pedro Vaz Pegado) juntam 
doselhes o Arcediago, Chantre, e Mestre escola seguirão diferente parecer de que a 
Vossa Magestade derão conta, mas todos são de tão pouca suficiência que insinuandose 
a dous, ou tres que vão a esa Corte tratar este negocio suspendendolhe as repostas com 
o menor indicio do desprazer de Vossa Magestade obrarão o que se lhes mandar e asim 
regulaua conueniente o dispusesse Vossa Magestade Cuja Real pessoa guarde Deos como 
estes Reynos, e os vassallos de Vossa Magestade hauemos mister. Eivas 9 de Marco de 
1661. — 0 Conde de Attouguía. 5 

Biblioteca da Ajuda, Códice M-VhÓl, foi, 112 . 


1661 — MARÇO, 10. 

Senhor -Por carta de Vossa Magestade de tres do corrente foi Vossa Mages¬ 
tade seruido mandarme escrever como pella minha de vinte e dous do passado se ficara 
entendendo asim o que hauia nas praças, como o que faitaua delias buscando os meyos 
para se mandar acud.r ao que eu apontaua, ordename Vossa Magestade se meta nas 
praças fortificadas os mantimentos que ouuer nos lugares uezinhos abertos obrigando a 
seus donos e quando o nâo fação lho tome dandoo aos Asentistas escritos do pão que re¬ 
ceberem para se lhe satisfazer em dinheiro, ou na mesma especie pagos os custos con¬ 
siderando Vossa Magestade (ainda que pareça algüa aspereza) a mayor conueniencia 
que se segue ao Reyno de o inimigo não achar na companha sustento repetindome Vossa 
Magestade a ordem que sobre isto se me tem enuiado manda Vossa Magestade que os 
moradores de Eluas se obriguem a ter mantimentos de hum anno, que os mercadores 
açao maior emprego para sustentar os necessitados, e se retire asy desta, como das mais 
praças da Raya a gente inútil c que em Eluas se meta o mantimento, não só o que se jul¬ 
gar conueniente para a praça, mas o que pode ser necessário para prouimento do exer¬ 
cito que se entende se formará nesta praça, e que em uirtude desta ordem me possa 
ualer a este fim dos depozitos que ouuer na Prouíncia. 

Em virtude da primeira ordem de Vossa Magestade se passou a necessária aos lu¬ 
gares desta prouíncia onde pareceo hauer pão mais do precizo, para o sustento dos mo¬ 
radores, achouse mui pouco, asim pelo prouimento que os Asentistas tinhío feito nel- 
les, como pella saca que antecipadamente os moradores fazião, e o vedor geral com a 
noua ordem que teue de Vossa Magestade para a fabrica do biscouto comprou grande 
parte, ou a mayor delle, e asim ficando os lugares despejados se conseguirá o recolhi¬ 
mento de pouco pão por este meyo em Eluas, mas que o inimigo não ache de que se 
aproueitar na Campanha, pode Vossa Magestade ter entendido, nas Comarcas de Villa 
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1 . 661 — MARÇO, 12. 


Viçoza, Aviz, Euora, Eluas e Cratto, sobre a Comarca de Beja se faz toda a diligencia 
possiuel, mas como ja auizei a Vossa Magestade, he tanto o que ha nella que hauendo 
muitos mezes que se procura retirar, não he possiuel darlhe a vazão que conuem, e asim 
quando o inimigo faça ponta aquelia parte, será precizo o meyo de abrazar o manti¬ 
mento, o de Beja pelo que toca á Cidade, e seu termo, com grande cuidado do Mestre de 
Campo Christouao Pantoja, se recolhe nella, porque ainda que por sy não tem deffensa, 
arrimandoselhe hum grosso do exercito, sempre terá com que bastantemente o cubra, p 
ficará o mantimento para despeza delie. 


com o 



" “ " itiiLcs aas primeiras ordens de Vos 

tem acudido a isto, e com a repitição delias se faz com o mayor calor. 

Hauendo algum pão que os Asentistas hajão de tomar, se lhes deue ordenar que 
o recebao porquanto (como já tenho auizado a Vossa Magestade) lhes parece, tendo o 
mantimento^ para as rações de sua obrigação e sobrecelentes, não são obrigados a mais 
com tad° nao hauera duvida que obrigandose elies no principio a onze mil rações, e não 
hauendo comprido noue mil, a falta de duas mil cada dia, ou mais, hade fazer mais de 
teen os moyos; eu creo que mandando Vossa Magestade com qualquer fauor aos Asen- 

S SÍ a ° ' PIeUenÇa0 ™ Ía demaÍS de “ obti S^ ™ Pouca dificuldade 

Os moradores desta praça de cabedal tem mantimento para mais de hum anno 
os menos ricos para mais de seis mezes, os necessitados se tem LSffJnSLT 

cia do animo de Vossa MaaLdeT X ’ F e m0Sírar a beneuolefl - 

aas do Sancto Officio tem de todo opnto asolada ^ ^ “ Mgen ' 

mantimento para todo o exercito cm delIa P 01 tres darão 

dondo^araosdeEuorafomlSorV 05 T^f 0 ® Ema ’ * » ^ 

ordem ao Corregedor, que he o superintendente An y? man<blsse hüa apertada 
de Vossa Magestade & logo fEd tdí ?" ^ 4 0tde “ 

emprega na deffensa de seus vassallofhe tão JTT* ““ ^ V ° SSa se 

de sacrificar honras, fazendas,^ 4» to», 
centalla com os Reynos de seus emullos Guarde Den Monatchla > mas acres- 

We como estes Reynos e os vassallos de Vossa 'MW f a u *** ■ 4 Vossa 
Março de 1661-0 Conde de Attouguia. Magestade hauemos ®ster. Eluas 10 de 


Tombo: Cmulbo. dt Guma. Comaltas. Unto 21, 


Senhor —Mandandosc (na fornia das ordens de Vossa Magestade) pagar em 
Estremoz a Companhia de Cauallos do regimento do Conde de Schomberg que asiste de 
quartel naquella praça leuando o Comissário de mostras a ordem de Vedor geral para 
fazer o pagamento na forma que da Contadoria geral cie guerra se lhe auizou não qui- 
zcrão os offíciaes e soldados aceitalo alegando as condições de seu contracto, e porque 
sem a noticia deste se pode mal diferir e também castigar como merece semelhante de* 
zaforo deue Vossa Magestade ser sentido mandarme a copia do ajustamento que se fez 
com o Conde, e aduertir Vossa Magestade que em todo cazo conuem não regular 
pcilo pouco que de prezente importa as mayorias, mas o exemplo que recreserá aos mais 
estrangeiros se parecer necesario valermonos dclles porque o numero de quatro Homens 
o não dee a outro mayor. Guarde Dcos &.* Eluas 12 de Março de 1 ( 561 . ~0 Conde de 
Attouguia, 

Biblioteca da Ajuda, Códice Sl-Vl-31 foi 114, 


1661 — MARÇO, 16 . 


Senhor —Quando fui a Lisboa dar conta a Vossa Magestade do estado desta pro- 
uincia, lhe representei, quanto era neseçario tomarse algüa rezolusão toquante a praça 
de Serpa; agora o tomo a lembrar a Vossa Magestade para que euitemos que o enemigo 
se faça senhor claquelle lugar, e se fortifique nelle: e como o tempo he breue, e a vílla 
deficultoza a fortificar, a respeito dos muitos padrastos que tem, e dos arabaldes que são 
maiores que ella, me paresse que se faça logo hum forte de quatro baluartes sobre hum 
alto que fica da banda de Bela, com o qual o enemigo senão pode ualer da praça sem 
o forte que lhe custara muito a tomar, se lhe meteremos dentro duzentos soldados com 
os moradores da terra, que também poderão retirar a hele suas fazendas: e se o enemigo 
se ocupar em a sitiar, dar nos á tempo de lhe acudiremos e a Bexa que por sua grandeza 
não pode ser fortificada em muito tempo, e de hum modo ou de outro sempre este 
forte a fica cobrindo e consedendo Vossa Magestade a ho pouo daquella villa o que lhe 
pede não poderá ser o gasto grande e será muito hutil. Guarde nosso senhor a Vossa Ma¬ 
gestade como eu com todo este Reino dezeiamos e auemos míster, Eluas 16 de Março de 
1661 — 0 Conde de Schonberg. (1) 
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Tôm Tombo: Conselho de Guma, Consultas, Maço 21, 

(1) Publicada por Ch. Ayres— História do Bxêreito Português~~Provas ~~Vol, i.«, plg, 257. 



1661 — MARÇO, 16. 


1661 — MARÇO, 19. 


Senhor — Pella carta que com esta remeto a Vossa Magestade será a Vossa Ma- 
gestade patente a continuação das preuençoes do inimigo, e a necessidade dos Terços da 
praça de Campo mayor pelo descuido com que se tem procedido nas leuas delles, Vossa 
Magestade se sirua mandar acudir ao que tanto importa a seu seruiço, não repitindo eu 
mais meudezas neste negocio pellas muitas vezes que o tenho feito. Guarde Deos a Real 
pessoa de Vossa Magestade como estes Reynos, e os vassallos de Vossa Magestade haue- 
mos mister. Eluas 16 de Março de 1661 — O Conde de Attouguia. 

Torre Tombo: Conselho de Guem. Consultas . Maço 21. 


Senhor —Por carta de 7 do corrente foi Vossa Magestade seruido auizarme man- 
daua ver hum papel que lhe offereci sobre o prouimento do exercito se hauer de fazer 
sem tirar das Praças o mantimento do sobrecelente que nellas tenho mandado meter, 
e me ordena Vossa Magestade saiba de Pedro Fernandez Lemos o que pode obrar, e 
diga meu parecer sobre este particular. A Pedro Fernandez Lemos achei com muito 
bom animo para se empregar no seruiço de Vossa Magestade e tenho por muito acer¬ 
tado se ajuste noua obriguação com elle, e seus companheiros para segurar o proui¬ 
mento do exercito a que considero sem este meyo grandes inconueníentes. Vossa Ma¬ 
gestade ordenará o que for seruido. Guarde Deos &. a Eluas 19 de Março de 1661. — 
O Conde de Attouguia. 

Biblioteca da Ajuda . Códice 51 -Vl-íl foi. 114 v, 


1.661— MARÇO, 18. 


1661 — MARÇO, 19. 


Senhor —Por varias cartas dei conta a Vossa Magestade o que os moradores 
de Serpa oíferecião para a sua fortificação remetendo a Vossa Magestade as cartas que 
me escreiierão, foi a reposta que Vossa Magestade se seruio mandar fazer encaminhada 
ao bem da fortificação daquella Praça, mas com mais generalidade, que as suas pro¬ 
postas apontauão. 

Pertendem os moradores de Serpa licença de Vossa Magestade para poderem 
impor sobre sy, e sobre as pessoas que tem fazenda naquelle destricto certo tributto. 

Pedem licença para arrendar os Baldios do Conselho que se entende ser effeito 
considerauel. 

Que Sua Alteza o Senhor Infante os ajude com os effeitos que tem sobre a 
mesma praça ordenando Vossa Magestade se passem as prouizÕes necessárias, e porque 
esta praça he de suma consideração, me pareceo reprezentar a Vossa Magestade queira 
por seruiço seu mandar rezoluer o que conuem, pois a breuidade poderá suprir o 
descuido. 

Conueniente fora que os effeitos de Beja se aplicasem a Serpa e que Vossa Ma¬ 
gestade (como outras vezes tenho repetido) nomease para o gouerno, e Terço daquela 
Praça sogeito cujas calidades facilitasem os inconuenientes que ordinariamente se offe- 
recem nos Pouos, os seruiços, e merecimentos do Capitam frey Jorge de Melo deuemde 
ser mais promptos a Vossa Magestade para esperar de sua Real grandeza esta merce. 
Deos guarde &. a Eluas 18 de Março de 1661. —O Conde de Attouguia. 

Biblioteca da Ajuda. Códice 51-V1-31, foi. 114. 


Senhor —Per auizo que tiue de Castella se colhe que Dom João de Áustria en¬ 
trara em Badajoz, e que no mesmo dia em que chegou o foi buscar o Duque de São Ger* 
mão, também se sahirá em Campanha breuemente. Parecendome precizo fazer aos Cabos 
mayores deste exercito o Conde de Schomberg mestre de campo general, os generaes da 
Caualaria e Artelharia Afonso Furtado de Mendonça e Pedro Jaques de Magalhães a 
proposta cuja copia enuio com esta a Vossa Magestade uniformemente rezoluerão con- 
uir mais a seu real seruiço que pois não tinhamos forças iguais a nos opormos na Cam¬ 
panha, se guarneçessem as praças principaes na forma seguinte: 

Infantaria Caualaria 

4.100 200 

2.800 200 

1.200 020 

I. 000 040 

2,000 130 

II . 100 610 

Jnclue em sy este numero toda a infantaria paga, a que espero logo da Beira (na 
forma da ordem de Vossa Magestade) e auizo dos Gouernadores das armas Dom San- 
' cho Manoel em numero de até dous mil, e a maior parte dos auxiliares. Esta guarnição 
pareçeo estiuesse dentro nas praças no primeiro de Abril, e nesta conformidade tenho 


Eluas 

Campomayor 


Mourão 

Moura 
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feito os auizos a Beira e a prouinçia. A Euora conuem que Vossa Magestade se sirua 
mandar demais do terço de Jeronimo de Mendoça de que já tenho auizo, o da armada, 
e o que se emprega nas guarnições de Cascaes e Peniche, para que com o resto dos auxi¬ 
liares se começe aly dar principio.ao pee de exercito. O grosso da nossa caualaria se 
aquartele em Estremoz acompanhada de quinhentos mosqueteiros montados em caual- 
gaduras da Carruagem para obseruarem as dispozições do Inimigo e na forma possiuel 
lhe impedirem a inuazão total da campanha sem trazer sempre empregada em qualquer 
toda a sua caualaria. 

Entendemos que Vossa Magestade deue mandar ordenar que os mais socorros que 
de Lixboa, Beira e Algarue ouuerem de uir estejão preuenidos para que em o inimigo 
sahindo em campanha, com o auizo que a Vossa Magestade se fizer marchem na uolta 
de Euora. 

Empregandosse nas guarnições das praças principaes toda a jnfantaria, que uimos 
a ter, e alguma parte da Cauallaria fica só o reziduo delia, que como já disse, pareçeo 
assistir em Estremoz, e os terços de jnfanteria paga que dessa Corte vierem a Euora, E 
sendo Villa Viçosa e Estremoz lugares abertos, onde metendosse tudo o que resta, se 
expõem a hum notauel perigo sem esperança de deffensa de alguma destas praças, regu¬ 
lamos per impossiuel a defensa delias, e assy que conuem na occazião recolher a melhor 
gente destas e dos mais lugares da prouinçia que tiuerem muralhas e Castellos antigos, 
com os mantimentos nelles, fazendo que a outra se retire terra dentro, por não ficar ex¬ 
posta ao rigor do inimigo. Pareçeome dar a Vossa Magestade esta conta e com este pa¬ 
pel assinado por todos para que Vossa Magestade mandandoo considerar melhor rezolua 
o que mais conuier a seu real seruiço. Guarde Deos a pessoa de Vossa Magestade como 
estes Reynos e os vassallos de Vossa Magestade hauemos mister. Eluas 19 de Março de 
1661 — O Conde de Attouguia // O Conde de Schomberg // Afonso Furtado de Men¬ 
doça II Pedro Jaques de Magalhães (1). 

Tôm Tombo: Conselho de Guerra. Consultas. Maço 21. 




1661—MARÇO, 19. 

Mas noticias que se tem do inimigo e indícios euidentes que breuemente sahira 
em Campanha com forças muito superiores as nossas segundo os auizos e acames das lin- 
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goas, achandonos ao prezente com os soldados pagos e auxiliares que a Vossa Exce- 
lencia he notorio como também os auizos recebidos de Sua Magestade dos socorros que 
de Lisboa, e Beyra podem marchar me pareceo por seruiço de Sua Magestade saber de 
Vossa Excelência por papel firmado o que regula conueniente obremos asim no numero 
da goarnição das praças, e quando conuenha, meter nellas os auxiliares, como na forma¬ 
tura do exercito, lugar em que se deue fazer esta, tempo em que se deuem pedir os so¬ 
corros de Lisboa e Beyra mayores nas praças de Villa Viçosa e Estremoz destituydas 
de fortificações, como deuemos obrar a sua defensa. Eivas 19 de Março de 1661. 
— O Conde de Attouguia. 

Biblioteca da Ajuda. Códice 51-VTS1 foi. 169, 


1661-MARÇO, 19. 

Senhor— Com os auizos mais proximos que se tem do inimigo me persuado 
sahir com muita breuidade em Campanha com que parece precizo que da nosa parte se 
acabe de rezoluer o que por tantas vezes tenho reprezentado e que não sendo cóuzas de 
grande despeza podem ser de extraordinária falta para o ajuntamento do mapa tantas 
vezes remetido, e com esta torno a enuíar asim do que toca ao dinheiro que pára estar 
preuenido se deue remeter como pelo que em specie deue uir dessa Corte. 

Conuem que se enuiem as mullas para a Artelharia, ou os effeítos com que se 
comprem, ajustar ao menos 1500 Barris de poluora incluzos nestes 600 que já estão em 
Aldea Galega 6 ou 8.000 granadas que faltando nos Armazéns Se podem tirar das pra¬ 
ças, e pedir á Companhia Geral do Comercio do Brazil as mais que for possiuel para este 
numero porque a suspensão da parte a que o inimigo se encaminhará nos obrigua a 
meter nas Praças toda a preuenção para o sitio de qualquer delias são estas as princi¬ 
paes couzas tocantes ao fornecimento, e Artelharia que mais meuda e expressamente 
tenho varias vezes reprezentado a Vossa Magestade. 

Conuem mandaremse para estas Praça, e Campomayor asim para os Hospítaes 
que ha, como para os que de nouo se puderem formar Religiosos de São João de Deos 
mais conuementes, os nomeados pello Vedor geral no Rol induzo asinado por elle não 
permetindo Vossa Magestade que fique a eleição no arbitrio do / official / digo do 
Proumcial, cujo zelo me não tem nesta matéria satisfeito, pois manda excomunhões e 
embaraços de consciência por paixões particulares contra o que mais conuem ao ser- 
uiço de Vossa Magestade. 

necessitSo ^ VenM ° ^ Se teparti,em P elas Pt »ÇM <F delles 

Os letrados que Vossa Magestade apontou se me remetido para porem em exe- 






cuçao a retirada dos mantimentos dos lugares abertos sera mui conueniente que se 
apresem. 

A mezada de Feuereiro passado que está vencida deue Vossa Magesfcade dispor 
que logo se remeta para pagamento desta praça que se ve ha seis mezes sem paga, e ou 
para ficar, ou para tirar a gente delia he sempre precizo. 

As leuas de Santarém, e Torres Vedras se deuem mandar logo vir. 

O que conuem he que Vossa Magestade mande ver os papeis que remeti tocan¬ 
tes á formatura do exercito, e que se lhe de comprimento. Guarde Deos &. a Eluas 19 
de Março de 1661. — O Conde de Attouguia. 

Biblioteca da Ajuda. Códice 51-VI-31 foi. 116. 


1661. —MARÇO, 24. 

Senhor—Válos inconuenientes e difficuldades que os officiaes deste exercito 
que forão as leuas acharão nos lugares de fora da Prouinda se tem dilatado tantos tem¬ 
pos que he precizo pellas nouas que temos dos inimigos se recolhao ao exercido de 
seus postos, e asim deue Vossa Magestade ser seruido ordenar ao Mestre de Campo Fer¬ 
nando da Mesquita Gouernador de Joromenha na Comarca de Thomar, e o Tenente de 
Mestre de Campo general e gouernador do Forte de Santa Luzia na de Leyria se re- 
colhão logo ao exercido de seus postos nomeando para continuação da diligencia ou¬ 
tros sugeitos que liures de ocupações tão precizas se possão ocupar nellas. Guarde Deos 
&. 1 Eluas 24 de Março de 1661. — O Conde de Attouguia. 

Biblioteca da Ajuda. Códice n-Vl-31 foi. 116 v. 


1661 —MARÇO, 30. 

Senhor - Foy Vossa Magestade seruido remeter a esta prouinda 1.320 cruzados 
conta dos 6.000 cruzados para se comprar cauallos para remonta do Regimento do Mes¬ 
tre de Campo general o Conde de Schomberg, estas compras de 20 annos a esta parte fez 
sempre Manuel Lopez Almoxarife da Cauallaria que agora está nessa Corte dando sua 
conta, e porque nesta Prouinda não ha pesssoa a quem se possa encarregar esta diligen¬ 
cia como Manoel Lopez pelia intiligencia que tem disto, e se se encarregar a outra que 

não tenha noticia destas compras rezultará desseruiço a fazenda de Vossa Magestade, 


porque o Almoxarife que hoje serue da Cauallaria não entende delias seja Vossa Ma¬ 
gestade seruido ordenar ao dito Manoel Lopez que logo logo se recolha a esta Pro¬ 
vinda para hir a dita diligencia, e que na Contadoria geral se lhe fique ajustando sua 
conta com toda a breuidade pelia falta que faz no seruiço de Vossa Magestade no 
exerdcio deste officio, e deue Vossa Magestade reparar que se monte esta gente antes 
de o inimigo sahir em Campanha para que tenha seruiço pois se lhe paga todos os me¬ 
zes, e o tempo está tão entrado que se Vossa Magestade admetir alguma desculpa a Ma¬ 
noel Lopez para não vir fazer esta compra que se não poderá executar a tempo con¬ 
ueniente. Deos guarde Eluas 30 de Março de 1661. — O Conde de Attouguia, 

Biblioteca da Ajuda . Códice )1-VI-.U fui. 118. 


1661—MARÇO, 30. 

Senhor — Por carta de vinte quatro do corrente em reposta de hua minha de de- 
zanoue do mesmo he Vossa Magestade seruido mandarme se disponha nesta ocazião em 
que 0 inimigo se entende sahirá em campanha a deffensa desta Prouincia na forma que 
se obrou nas passadas formando de Estremoz a Eluas hum pee de exercito ajudado das 
goarnições desta praça, Campo mayor, e Joromenha procurando euitar a entrada da ruína 
na prouincia conuidandoo com 0 impedimento ao sitio de algüa das praças; Que se 0 
inimigo marchar aparte de Mourão ou Moura pode 0 nosso exercito arrimandose a Mon- 
saraz cobrir os campos de Euora, intentando Campo mayor ou Joromenha fícão facili¬ 
tados os socorros, senão despegem os lugares abertos animandoos com as promessas de 
socorro, parte do Terço de Hieronymo de Mendoça fica preuenido 0 da Armada, vem 0 
mestre de Campo Diogo Gomez a goarnecer Campo mayor, fica aparelhado para 0 se¬ 
guir Bartholameu de Azeuedo, se apressão as leuas, e virão os socorros dessa Corte, do 
Algarue, e mais prouincias, procure alcançar noticias do inimigo, cerrando Vossa Ma¬ 
gestade a carta com a merce que costuma fazerme, esperando que do dezejo c obrigação 
que tenho de seu seruiço me insinuara 0 acerto delle. 

Não vejo em que a resolução de Vossa Magestade inplique algüa das couzas con- 
sideraueis do que a todos os cabos a mim pareceo no papel que a Vossa Magestade re¬ 
metemos, pois nella propúnhamos a goarnição das praças, 0 alojamento da cauallaria 
em Estremoz com algum golpe de infantaria lugar mais a propozito para impedir os 
progressos da campanha emquanto as nossas forças não fossem capazes de formar exer¬ 
cito' cujo pé se formase em Euora conformandonos com a carta de Vossa Magestade em 
que*asim mo ordenou escrita em vinte sete de Feuereiro, em onze do mesmo tinha eu 
appontado 0 que agora se me ordena, mas com supozição que se tiuese formado 0 nosso 
exercito de vinte míl rações as dezaseis mil de infantaria, e a quatro mil de cauallos com 
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que das goamicões precizas das praças nos restauão siiico mil infantes, e tres mil e qui¬ 
nhentos cauallos bastante numero para segurar qualquer das a que nos arimasemos, tendo 
tão vezinhos os prezidios para poder engrossar, porem como não pareceo seguirse este 
meyo, e da conformidade das lingoas, e noticias arguimos a sahida em campanha breue- 
mente do inimigo nos não fica da goarnicão das praças infantaria de que poder leuantar 
algua forma de exercito pois a suspensão da que o inimigo intentará, como eu tenho por 
certo, sem se diuertir aos estragos da campanha nos obrigua a preuenção de todas des- 
pois de empreguado em qualquer facilmente chamaremos os prezidios, e cheguados os 
socorros que Vossa Magestade manda ter preuenidos se obrará no socorro da praça en- 
uestida tudo o que for mais conueniente a reputação das armas de Vossa Magestade, 
repito o mesmo que na carta de 11 de Feuereko appontaua, e quando a Vossa Mages¬ 
tade paresa conueniente empregar menos gente na goarnicão das praças deue ser ser* 
uido, pois mandei o que determinaria ocupar era cada hüa cortar para formatura do exer¬ 
cito o que a Vossa Magestade parecer supérfluo. 

Dezamparar os lugares me não pareceo nunca, nem se verá em papel firmado 
meu, retirar no mais forte delles munições, e mantimentos para lhe dar forma de def- 
fensa, isto he o que appontei Que a gente inútil se permetise recolher mais terra den¬ 
tro, conuem, pois não seruindo esta á deffensa ajuda a ruina, comtudo eu não obrigo, 
mas permitoo podendo segurar a Vossa Magestade que he tão uniforme em todos os que 
seruimos neste exercito a vontade de acertar em seu real seruiço que arguimos desta 
corresponderá a fortuna á justiça da nossa deffensa. 

Dom João de Áustria entrou em vinte sette em Safra, amenham até o primeyro do 
que vem se espera em Badajoz a que até agora não chegou caualaria, nem infantaria, só 
afirmão as lingoas estarem dous terços alojados em Mérida, e lugares vezinhos, Artelha- 
ria não he vinda de Seuilha nas cordas de Cauallos não passará o numero das que tem 
entrado de quinhentos; as munições continuão, em mayor copia os mantimentos, Os 
cabos que partirão as reconduções dos Terços não tem vindo, os a que se tem encarre- 
guado a nossa deue mandar applicar Vossa Magestade cuja real pessoa guarde Deos 
como estes Reynos, e os uassalios de Vossa Magestade hauemos mister. Eiuas 30 de Março 
de 1661. — O Conde de Attouguia. 

Tôrre Tombo: Conselho de Guerra, Consultas. Maço 21. 


1661 — ABRIL, 6. 

Senhor —Por varias cartas dey a Vossa Magestade conta da vinda de D. João 
de Austría das preuenções que pellos lugares interiores de Castella se obrauão, repe- 
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temse por todas as lingoas de que até 25 deste mes na mayor dilação sahiria o exercito 
de Castella mandandose a este intento marchar as tropas alojadas terra dentro dos es¬ 
trangeiros. Os moradores de Campo tem ha muitos dias sahido a recondução dos seus 
Terços. Continuão as conducçÕes dos mantiemntos. O Duque de São Germão com os 
mais Cabos ha 15 dias asistem em Safra, e por me parecer que não se vadeando agora 
Guadiana poderão intentar impedimos prezidiar as praças da outra banda no tempo 
que regularíamos precizo mandei meter em Mourão a goarnição conueniente, e que a 
Moura marchase o Terço do Campo de Ourique, e achandose já estas Praças com os 
mantimentos, munições, e tudo o mais para hum dilatado sitio, pudesem sem resceo 
esperalio dando lugar ao mayor socorro com a união das nossas tropas, e porque as da 
prouincia se vem muito diminuidas devia Vossa Magestade por seruiço seu mandar logo 
marchar a elia os Terços da Armada, Cascais, e Setuual. Tenho varias vezes reprezen- 
fcado a Vossa Magestade a falta grande que ha de se não dar satisfação a hum mapa 
que enuiey tocante a medicamentos, como para outras couzas que precizamente necessi- 
tauão de prompto dinheiro a que Vossa Magestade deue mandar differir. Guarde Deos 
Eluas 6 de Abril de 1661. — O Conde de Attouguia. 

Biblioteca da Ajuda. Códice 51-VI-31 foi, 118. 


1661 — ABRIL, 6. 

Senhor — Continuando as preuenções do inimigo (como por varias cartas tenho 
dado conta a Vossa Magestade) sendo para os accidentes precizo o prouimento das 
Praças cada dia mais necessário, não só cantidade de dinheiro, mas facilidade nas pes¬ 
soas a que se pode pedir se reconhece a grande falta de Christouão Roiz Marquez, e se 
bem seus companheiros que aqui asistem se lhes conhece mui grande zello do seruiço 
de Vossa Magestade não pode deixar de enxegarselhes o sentimento que tem de que 
não conresponda o fauor aos merecimentos de Christouão Roiz, tenho por certo que 
dispondosse Vossa Magestade ao que permetir a justiça encaminhar a sua liberdade se 
facilitarão muito os meyos do prouimento do exercito, e asim me pareceo fazelo patente 
a Vossa Magestade pelo muito que a seu real seruiço conuem, não só pello que toca a 
Christouão Roiz e seus companheiros mas pello bom animo que para o seruiço de Vossa 
Magestade adquirirão os mais homens de negocio de que tanto se necessita, Vossa Ma¬ 
gestade mandará dispor o que mais conuier cuja Real pessoa guarde Deos &. Eivas 
6 de Abril de 1661. — O Conde de Attouguia. 

Biblioteca da Ajuda, Códice 5TV1-31 foi. 118 v, 
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1661 — ABRIL, 6. 


Senhor — Por varias cartas tenho repetido a Vossa Magestade quanto conuem 
a seu real seruiço formarse o costumado asento de carne para prouimento deste exercito 
sendo ínpossiuel por outra forma a conseruação dos soldados na Campanha, ou quando 
a Vossa Magestade faltase este meyo se deuia ao menos dispor o darse cada somana 
aos soldados em dinheiro o que pellos asentos antecedentes montaua a carne porque ha- 
uendo effeitos certos se obrigarão os merchantes da Prouincia a que a venhão vender 
ao exercito cuja conseruaçao por outros meyos julgo impraticauel, Vossa Magestade 
mandará o que for mais seruiço seu Cuja Real pessoa guarde Deos &.* Eluas ó de Abril 
de 1661. —O Conde de Attouguía, 

Biblioteca da Ajuda. Códice 51-VI-31 foi. 119■ 


1661 — ABRIL, 7. 


Senhor Por carta de 5 do passado me manda Vossa Magestade o informe so¬ 
bre a prefcenção que tem Manoel de Vasconcelos para ser Capitam de cauallos offere- 
cendose a leuantar 30 dandoselhe os mais que forem necessários para prefazer a Com¬ 
panhia, 

Este arbítrio não tem nenhuma conueniencia do seruiço de Vossa Magestade 
nem sey que neste sugeito concordo requizitos de experiencia, e seruiços que ha de ter 
os que ocuparem semelhantes postos. Guarde Deos &,* Eluas 7 de Abril de 1661. — 
O Conde de Attouguía. 

Biblioteca da Ajuda. Códice 5l-VISl foi. 119. 


1661 — ABRIL, 9. 


Senhor — Por repetidos auizos que se confirmarão com a carta do Mestre de 
Campo João Leite de Oliueira que com esta remeto a Vossa Magestade tenho enten¬ 
dido sahirão breuemente os Castelhanos em Campanha, e nesta conformidade se vão 
introduzindo as goarmções das praças dos soldados auxiliares. 


A Dom Sancho Manoel tenho pedido a infantaria e cauallaria que Vossa Ma¬ 
gestade tem mandado venha logo dos partidos daquella Prouincia com os Mestres de 
Campo Diogo Gomez de Figueiredo, e Bartolomeu de Azeuedo espero que ma remeta 
Vossa Magestade deue ser seruido mandarlho asim ordenar. 

O Terço de Hieronimo de Mendonça chegou a Estremoz, e porque a gente da 
Beyra não tem chegado e a praça de Campo mayor se ve muy destituída de infantaria 
me pareceo mandalo de goarnição a ella. 

Os Terços que a Vossa Magestade tenho pedido da Armada, Cascaes, e Setuual 
espero que Vossa Magestade se sirua mandar remeter, rezoluendo Vossa Magestade que 
os pagamentos se fação pelas mesmas consignações por onde são pagos, pois os limites 
das mezadas do exercito não dão lugar a novas despezas. 

O assento de carne deue Vossa Magestade logo mandar dispor, ou fazendose a 
conta remetendose prompto o dinheiro que montar para que se destribua cada somana 
aos soldados, porque com isto se facilitará trazer ao exercito merchantes das Comar¬ 
cas para acudirem com a necessária. 

As praças se vem destituídas de Boticas, e outras couzas tocantes a enfermarias 
para que se deuem mandar remeter os effeitos que pedi no mapa. 

Sobre a formatura do exercito comunicando aos Cabos mayores delle a carta de 
Vossa Magestade de 24 do passado, responderão o que a Vossa Magestade será prezente 
pelas copias dos pareceres que com esta remeto cujos originaes me ficão de que me 
pareceo fazer a Vossa Magestade nouo auizo, porque dos que a Vossa Magestade ser- 
uimos nacionaes do Reyno tem Vossa Magestade conhecimento, a experiencia, zelo, e re- 
zões do Conde de Schomberg, são tão grandes como largamente mostrou em carta escrita a 
Vossa Magestade, que isto me obrigua a tomar outra vez a reprezentarlhe o que na carta 
que conformemente, asinamos, auizey ficando prompto para dar a execução tudo o 
que me mandar Vossa Magestade Cuja Real pessoa guarde Deos &. a Eluas 9 de Abril 
de 1661.— O Conde de Attouguía. 

Biblioteca da Ajuda. Códice U-Vl-il foi. 119. v. 


1661-ABRIL, 20, 

Seéor —Por carta de 11 do corrente em reposta de outra minha de 9 he Vossa 
Magestade seruido ordenarme se trate desde logo a formatura do exercito em compri¬ 
mento da sua ordem de 24 do passado mandandome Vossa Magestade remetese o Terço 
de Jeronimo de Mendonça a Estremoz, partião logo os da Armada, e Cascaes, e com auizo 
meu o seguirião os de Setuual, e Algarue, Estremadura, e Beyra com que haueria bastante 
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grosso para a opuzição do inimigo se remetia dinheiro para o treym, e Boticas, e que 
auize das preuenções que for alcançando do inimigo dispondo a sahida em Campanha 
primeiro que elle. 

Com a chegada do Mestre de Campo Diogo Gomez de Figueiredo a Campomayor 
se tinha mandado retirar o Terço de Jeronimo de Mendonça a Estremoz para execução 
das ordens de Vossa Magestade determino puxar por elle, pellos da Armada, e Cas- 
caes e o que asíste em Euora, e com os auxiliares da Prouincia que vem marchando, e 
as goarnições desta praça dar principio a formatura do exercito ajuntandoselhes mayor 
grosso da cauallaría constão estas forças de até 70 infantes e 2,800 cauallos, pella suspen¬ 
são da praça que o inimigo intente me não permetir tirarlhe os prezidios segundo a Vossa 
Magestade auizey em carta de 9 do corrente, mas como a resolução do inimigo não 
pode ser mui retardada breuemente (com as goarnições das praças liures) se engrosará 
o exercito de 4 para 3.000 infantes com os quais, e com a justiça de nossa cauza procura- 
rey na Campanha a deffensa delia não sendo sempre a diferença do dinheiro o que faz 
conseguir as victorias porque esperar o que depois do inimigo sahido venhão as forças 
de Estremadura, Algarue, e Setuual não impedirá poder intentar a inuazão dos lugares 
abertos. 

Segundo as noticias do inimigo não sahira tão dipressa como imaginauamos 
com o que pondonos nos em campanha até 10 do que vem sem falta sahiremos pri¬ 
mem que elle conforme isto he necessário que Vossa Magestade se sirua mandar logo 
remeter dinheiro para as carruagens que pellos papeis que já tenho mandado feitos na 
Contadoria importarão cada mez 40.000 cruzados, ajustar o asento de carne, ou o di¬ 
nheiro para ella, remeter para a Artelharia mullas, e cocheiros, e as Praças as couzas que 
tenho lembarod, mas estas aduertencias ainda que se retardem não estoruão que sem 
mais preuenções que a dos nossos ânimos deffendamos o Pays esperando a mayor feli¬ 
cidade da boa furtuna de Vossa Magestade cuja Real pessoa guarde Deos Eivas 
20 de Abril de 1661. —O Conde de Attouguia. 

Biblioteca da Ajuda, Códice óbVl-31 foi, 120. 


1661 — ABRIL, 20. 

Senhor —Foy Vossa Magestade seruido mandar a este exercito os dous enge¬ 
nheiros francezes João BirÕes, e Simão Joquete com asentos formados na repartição da 
Artelharia delle para satisfação de seus soldos como a Vossa Magestade constará pella 
certidão junta, passando elles a esa Corte a requerer a Vossa Magestade lhe mandase 


formar asento na Artelharia delia na forma que o tiuera Niculao de Langres, e o tinha 
Pedro de Santa Colomba se me auizou o resoluera asim Vossa Magestade enuiandose 
agora huma mezada se descontão 384 cruzados por soldo de 4 mezes destes engenhei¬ 
ros, deuia bastar e tardaremse, e virem tão diminuídas as mezadas, que não poremlhe 
agora nouas cargas com que de todo inpossibilitem a satisfação aos soldados passando 
asentos de engenheiros ao exercito, couza que em nenhuma parte se pratica, Vossa Ma¬ 
gestade deue por seruiço seu mandar que Jogo se enuie este dinheiro, e que aos enge¬ 
nheiros se passem suas Praças onde lhes tocar não permetindo que as mezadas se diuir- 
tão daquíllo para que se formarão. Guarde Deos Eivas 20 de Abril de 1661, — O 
Conde de Attouguia. 

Biblioteca da Ajuda. Códice H-Vl-31 foi, 120 . 


1661 — ABRIL, 21. 


Senhor O Capitam Diogo de Britto do Ryo que o he do Terço do Mestre de 
Campo D. Luis de Meneses me reprezentou que por seus achaques e muita idade se 
achaua impossibilitado para continuar o seruiço de Vossa Magestade, fazendo a dei* 
xação de seu posto que com esta remeto a Vossa Magestade para que atendendo as jus¬ 
tas rezões que tem se sirua Vossa Magestade de lha mandar aceitar. Guarde Deos 
Eivas 21 de Abril de 1661. —- O Conde de Attouguia. 


Biblioteca da Ajuda. Códice n-Vl-31 foi, 121 . 


1661 — ABRIL, 27. 


Senhor - Em carta de Vossa Magestade escrita em 23 do corrente reposta a huma 
minha de 20 he Vossa Magestade seruido ordenarme mande ter prompta a gente se me 
enuia pellos lugares mais vezinhos da parte em que se ouuer de formar o exercito para 
que com 4 dias de preuenção se principie a ajuntar: que os auxiliares tenha promptos 
por que de chamalos antisipadamente se originará despeza, e falta mandandome Vossa 
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Magestade tenha tanto cuidado no tempo em que o inimigo quizer sahir que a seu passo 
o possa fazer porque da antisipassão se originão despezas escuzadas, que o dinheiro e 
mais couzas que na minha carta pesso se me remeterão a tempo conueniente. 

De duas partes se me tem remetido gente 1500 infantes da Beyra os quais por or¬ 
dem de Vossa Magestade se empregao na goarnição de Campomayor porque sendo 
aquella praça inuadida pella dificuldade da deffensa delia bem necesita dos melhores 
soldados entre estes se podem contar os que tem vindo deuendo Vossa Magestade man¬ 
dar agradecer ao governador das armas asim o cuidado com que os enuiou, 300 caual- 
los que vierão em sua companhia se alojão em bons quartéis facilmente se ajuntarão no 
posto que se lhe signalar. 

O Terco de Jeronimo de Mendonça está alojado em Estremoz também por or¬ 
dem de Vossa Magestade, e de aly ate Vila Viçoza se aquartelarão os da Armada, e 
Cascaes para todos juntos marcharem a formatura do exercito nesta praça em obserua- 
ção das ordens de Vossa Magestade contra o que antes delias comummente entendia- 
mos os cabos deste exercito. 

A fugida dos auxiliares se deue rescear, mas sendo possiuel o chamallos (por¬ 
que estando espalhados em todos os lugares da Prouincía gastão muitos dias em se 
juntarem) nunca podem ser tão proximos á sahída do inimigo que cheguem a tempo, 
a despeza he pouco considerauel a respeito do danno que se pode originar da falta 
achandose sem goarnição as praças, e nos suspendidos sem saber qual será a enuestida 
pello inimigo que nos obrigua a extraordinaría preuenção em todas. 

Os meyos de se alcançarem os intentos de o inimigo sahir se procurão com trazer 
muitas partidas em obseruação das marchas, munições, e mantimentos, e tomarse con¬ 
tinuamente lingoas todas confrontão no muito que se conduz a Badajoz e Oliuença que 
toda a infantaria alojada por Castella a Velha e Andaluzia vem ja em marcha, que a 
Badajoz tem chegado mais de trezentas mulas de tiro para o treym, vão entrando contí¬ 
nuas leuas, e reclutas de infantaria que esperão Artelharia grossa que ha muitos dias 
forão buscar a Seuilha, tudo euidentes signaes de certeza de campanha, e o tempo em 
que nos vemos precizo a nao ser dilatada com o que parece deue Vossa Magestade re¬ 
gular este ao que da nossa parte conuem obrar pois formando qualquer trosso de exer¬ 
cito em Eivas faltando as carruagens mais principaes que deuem remeterse (como em 
outras ocaziões) do Reino do Algarue, Comarcas de Coimbra, Castelo Branco e go- 
uerno das armas do Conde de Cantanhede parece que já falta tempo a chegarem, pello 
papel induzo do Vedor geral será a Vossa Magestade patente o numero de que se ne¬ 
cessita com destinção do que ha na Prouincia e fora delia, a Artelharia se acha sem 
meyos de poder mouerse pellas poucas mulas de tiro capazes, o asento da carne ou di¬ 
nheiro para ella também será dilatado reseruandose depois de o inimigo estar em 
Campanha, e asim ficaremos hum corpo inmouel sem nos poder apartar destas mura¬ 
lhas pe las faltas que reprezenta, Vossa Magestade deue ser seruido, ou mandar com 
resolução acudir a estes negocios, ou entender se por falta delia não obrarmos se nos 
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não poderá pedir conta. Deos guarde Eivas 27 de Abril de 1661. — O Conde de 
Attouguia. 

Biblioteca da Ajuda. Códice 51-VI-31, foi. 121. 


1661 —MAIO, 2. 

Senhor— Hontem 1." do corrente se tomou lingoa pela parte de Badajoz acer¬ 
tou a ser hum Homem que com alguns auizos tinha vindo a esta praça que se regularão 
seguros com o que ficou o seu depoimento de mayor certesa e livre de sospeita refere 
o seguinte: 

A gente de Andaluzia vinha já em marcha, e se alojaua em Lherena sete legoas de 
Safra que conforma com outras que antíssipadamente tínhão dado a mesma noticia 
como a Vossa Magestade auizey e o mesmo se soaua da gente de Estremadura, e Cas¬ 
tella a Velha vir toda em marcha. 

O Comissário geral da Artelharia Ruano chegou a Badajoz com 22. ,,H peças de 
Artelharia. 

De Cordoua vierão 500 cauaios de remonta que se repartirão pellas tropas de 
Catalães. 

De Seuilha se esperauão 10 que segura estauão ja comprados e vinhão em 
marcha. 

A Vox comua de Campanha era que sahirão até 20 do corrente o mais tardar, 
ou antes. 

De mantimentos, e munições hauia em Badajoz extraordinaría quantidade daqui 
os hião leuando com contínuos combois a Oliuença. 

A vox da empreza se regulaua Joromenha, e ja esta mesma noticia confirmou 
João Dias de Mattos quando aqui esteue prezioneiro e ganhada esta praça, passaríão a 
Estremoz e mais lugares da campanha. 

As carruagens são muitas e ja tem junto 500 carros manchegos de que fizerão 
assento, e 2,000 caualgaduras que trazem ocupadas nos combois dos mantimentos que 
vão conduzindo dos lugares vezinhos da fronteira em que os tínhão depuzitados. 

Em Safra asestia hum Homem que eu enuiey ao Doutor Pedro Fernandez Mon¬ 
teiro, e auizaua de algumas couzas de Seuilha, e este que dá as nouas era o que me tra¬ 
zia os auizos da sua parte, 

Estas mesmas noticias (se bem com menos distinsao) se repetem por todas as 
lingoas, e de que temos inferência certa será a de 20 do corrente a mayor dilação do 
inimigo sahir em campanha e por conjecturas se pode entender, mais antisipada com o 
que Vossa Magestade deue seruirse mandar logo marchar os Terços de Lisboa, Casem , 
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e Setuual que tenho pedido, também se deuia passar ordem ao Algarue para com a 
mayor breuidade marche aquelle Terço e a Caualiaria auxiliar, A João de Melo se deue 
ordenar enuie os 500 infantes e 100 cauallos que faltão de seu partido tudo encami- 
nhado a esta praça, donde na forma das ordens de Sua Magestade se começara a massa 
do exercito que com as forças da Prouincia que aponto para Vossa Magestade prompta- 
mente me mandar remeter sem tirar os prezidios das praças se poderão formar até 8.000 
infantes e 3.000 cauallos. A preuenção do trem da Artelharia que por ordem de Vossa 
Magestade se hauia feito em Euora ficará aqui por toda esta somana, porem para dar 
mouimento a este corpo (que breuissimamente será muito mayor em especial na infan¬ 
taria, pois só da Prouincia em o inimigo se ocupando em qualquer Praça se lhe pode¬ 
rão acrescentar de 4 a 5.000 infantes tirados das goarnições) por falta de carruagens 
estamos impedidos. 

Pelo mapa que mandei a Vossa Magestade necessitaua o trem ao menos de 162 
mullas empregandose o dinheiro que tem vindo, e o que agora chegou poderá hauer de 
tiro até 90 mullas ao mais, ficão faltando 70 que Vossa Magestade deue logo mandar 
vir com toda a breuidade, e sendo possiuel mais de 18 até 20 para 4 peças ligeiras 
que eu determino trazer nos cornos interiores da Caualiaria, e poderá ser de grandíssima 
importância, ajuntamente virem 20 cocheiros porque na Prouincia os não há, e remeter 
o resto do dinheiro pertencente a Artelharia. 

Para as carruagens da Prouincia que como já auizey a Vossa Magestade pode¬ 
rão ser até 1.500 caualgaduras 200 carretas, e 100 juntas de Bois que mais prompta- 
mente podem marchar, he necessário que Vossa Magestade se sirua mandar soma de 
dinheiro considerauel porque como nas campanhas passadas se perderão e morrerão 
muitas, e se estão ainda deuendo grossas somas aos donos asim dos celarios como do 
valor delias, se no principio sentirem logo a falta de má paga, será impossiuel sus- 
tentalos no exercito faltarão para 12.000 infantes e 3.500 cauallos (segundo o computo 
que a Vossa Magestade mandei) outras 1.500 caualgaduras de que se poderão contar 
as 1.200 menores e as 300 mayores, mas como o exercito espero seja mais cresido deue 
Vossa Magestade a este respeito dispor que ao menos das Comarcas da Prouincia de 
Estremadura, Coimbra, Castelo Branco, e Algarue venhão até numero de 3.000. 

O tempo (por estas noticias que julgo infaliueis) que parece não permite dilação, 
mas com toda a breuidade hir mandando formar e marchar as escoadras, ao menos para 
a carruagem de Alentejo virem logo os effeitos que pesso. 

Da mesma forma se deuem dispor ou o dinheiro ou os effeitos da carne. 

Nomearemse promptamente Gouernadores das praças para puxar pellos Mestres 
de Campo, e officiaes ocupados nas goarnições delias. 

Vossa Magestade he seruido sempre que sahe o exercito em Campanha mandar 
hum Aluará para prouimento dos postos correndo logo soldo aos officiaes, e contan- 
doselhe a ansiamdade do tempo que são prouidos que não tenhão tirado as patentes ven- 
ção soldo. r 


As praças se vem já prouidas de tudo que para hum dilatado sitío necessitão, 
asim de mantimentos, como monisões, Artelharia, e gente. Na boa fortuna e justissa de 
Vossa Magestade no zelo com que seus vassallos se dispõem a segurança de sua Coroa 
espero lograrão as suas armas a mayor ventura asim o permita Deos que Guarde a Real 
pessoa de Vossa Magestade &. a Eluas 2 de Mayo de 1661. — O Conde de Attouguia. 

Biblioteca da Ajuda, Códice 51-VI-31, foi, 122. 


1661—MAIO, 4. 


Senhor—No Regimento do Conde de Schomberg tem faltado muitos solda¬ 
dos que morrerão nessa Corte, e nesta Prouincia, pertendem alguns estrangeiros que de¬ 
pois vierão sentar praça nelle o que lhes duuicla o Vedor geral por não serem dos ínclu* 
zos no contrato, parece que sendo este regimento de tantas esperanças no serviço de 
Vossa Magestade se deue permitir que até hum certo numero qual Vossa Magestade dis¬ 
ponha se possa asentar soldados estrangeiros que tiuerem approuação do Conde logrando 
a mesma prerogatiua na paga. 

Este Regimento me reprezentou o Conde necessitaua de algumas guias pedín- 
dome lhe mandase asentar dous, ou tres soldados Portuguezes que por interese da paga 
com boa vontade se lhe agregarião, pareceome justa a petição, mas também o Vedor ge¬ 
ral reparou no mesmo inconueniente serue o Conde a Vossa Magestade com tanta satis¬ 
fação, e zelo que em couzas de diferente importância se lhe deuía diferir, e asim me 
parece o deue mandar fazer Vossa Magestade cuja Real pessoa guarde Deos &.* Eluas 
4 de Mayo de 1661. — O Conde de Attouguia. 

Biblioteca da Ajuda, Códice 51-VI-31, foi, 123 v. 


1661 — MAIO, 11. 


foA»--Hontem que se contarão 10 do corrente entrou D. João de Áustria em 
Badajoz acompanhado de alguns Batalhões de caualiaria, por varias lingoas que se 
tem tomado estes dias se confirma o que tenho escrito a Vossa Magestade de contínuos 







combois de mantimentos e munições, e tudo o mais que pertence ao exercito que vão 
entrando em Badajoz, e Oiiuença cada dia com mayor calor, as remontas da cauallaria 
continuao em quantidade, pellos lugares vezinhos da Prouincia afirmao hauer alojado 
muitas tropas de infantaria e com a vinda de D. João nos persuadímos todos se terá já 
feito marchar para que entrando juntos em Badajoz possa logo sahir em Campanha. 

As nossas praças se vem prezidiadas, e bastesidas de tudo o necessário se bem 
a de Campomayor necessitaua de mais algum prezidio pello muito que os Terços da- 
quella Praça se atínuarão, as poucas reconducções e leuas que tiuerão. 

O terço da Armada que Vossa Magestade tinha ordenado viese não chegou até 
agora, também faltão do partido de Jeronimo de Mello 300 infantes e 100 cauallos 
dos 1.000 que Vossa Magestade tinha ordenado se remetesem daquella a esta Prouíncia 
o que Vossa Magestade deue com todo o callor ordenar venha. Guarde Deos Eluas 
11 de Mayo de 1661. — O Conde de Attouguia. 

Biblioteca da Ajuda. Códice 5l-Vl-3h foi, 124. 


1661 —MAIO, 15. 

Senhor —Por seguransa dos contínuos comboys que de Badajoz passão a Oli* 
uença ocupando os Castelhanos os Portos de Guadiana com algüas partidas emquanto o 
Ryo não permetio vadearse não foi possiuel fazerlhe algum danno, com o primeiro 
avizo de se passar mandei com cento e vinte cauallos ao Capitão João Furtado de Men- 
doça em 14 do corrente no romper da menham ocupar os postos em que pudese cortar 
o inimigo sucedeu como costumaua vir com duas partidas de des cauallos cada hüa, 
e João Furtado a carregou tão bem que de hüa delias escapou hum só cauallo, da outra 
por sahir mais larga se lhe tomarão sos tres todos mui bons, sem que da nossa parte 
ouuese mais que hum soldado leuemente ferido de que me pareceo dar conta a Vossa 
Magestade cuja Real pessoa guarde Deos como hauemos mister. Eluas 15 de Mayo de 
1661. — O Conde de 

TBm Tombo: Contelbo de Guerra. Coimitas. Mqo 21. 


1661-MAIO, 21 


Senhor^ Pella carta do Mestre de Campo João Leite de Olíueira, e as induzas 
que se tomarão, a hum Correo que de Alcantara vinha a Badajoz constará a Vossa Ma¬ 


gestade como o inimigo manda ajuntar a cauallaria daquelle Partido a 28 do corrente 
em Badajoz: que em Merida hauia copia de gente com continuo exercido, da mesma 
sorte em Montíjo que em Xeuora se cortavão estacas tudo indícios que o inimigo bre- 
uissimamente sahirá em Campanha. Chamando a concelho os cabos, e mais officiaes do 
exercito pareceo concordemente se pedisse a Vossa Magestade o seguinte. 

Que Vossa Magestade se sírua de mandar logo marchar os Terços da Armada, 
e Setuual a esta Prouincia donde se lhes ordenará o que deuem seguir. 

Que com toda a breuidade se deue despedir ao Algarue auizo ao Gouernador Mar- 
tim Corrêa da Silua faça marchar o mayor grosso da cauallaria possiuel a esta Prouincia 
será muito conueniente pois aquelle Reyno se não rescea de algumas forças marítimas', 
ou de Andaluzia venha também o Terço de infantaria paga. 

A Beira deuía Vossa Magestade mandar se remetesem logo do Partido de Jero¬ 
nimo de Mello Feo os 500 infantes e 100 cauallos que faltão dos que Vossa Magestade 
mandou que daquella Prouincia viesem logo ao socorro desta, e porque tirando o Ini¬ 
migo as forças da Beyra fica desasombrado qualquer intento contra aquella Prouincia 
deuia Vossa Magestade dispor se enuiase toda a Cauallaria possiuel a engrosar a nossa 
porque da ventagem que o inimigo faz a nossa he que podemos rescear o mayor 
progresso. 

O mais socorro que Vossa Magestade deue mandar vir desa Prouincia será muí 
conueniente que esteja prompto, o inimigo regulamos poderá sahir em Campanha nos 
primeiros do que vem, e esta mesma ordem se deue remeter para as carruagens, e porque 
pareceo conueniente puxar logo as da Prouincia e não ha effeitos se deue Vossa Mages¬ 
tade seruir remetellos. ° " 

Por toda a Fronteira se vão tomando lingoas, e do que nesta conformidade avi- 
zarem darei conta a Vossa Magestade cuja Real pessoa guarde Deos Eivas 21 de 
Mayo de 1661. — O Conde de Attouguia. 

Biblioteca da Ajuda , Códice 51-VI-31, foi. 134 V, 


1661-MAIO, 21. 


Senhor-O Vedor geral deste exercito me fez prezente como asAsentistas nío 
tatauao de fazer preuenções necessárias para o futuro asento e isto em anno em que o' 
togo esta valendo apressos muito acomodados a respeito de dezejarem os moradores 
desta Prouincia desfazerse dele antes que o risco que os ameasa chegue, pasada esta 
necessidade sera impossiuel comprarse sem grande custo a respeito da estrelidade do ano; 
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a cauza destes Asentistas dezajarem eximirse do asento precedeo da prizãode Christouão 
Roiz cuja asistencia, agencia, e cabedal em huma das mayores partes deste negocio; 
pende do asento a conseruação do exercito e por consequência a de todo o Reino, e 
neste risco será conueniente vzar Vossa Magestade de hum de dous meyos com suma 
breuidade, ou de fazer remeter 200.000 cruzados para se dar principio á compra dos 
bastimentos com que se hade fazer o provimento de Agosto por diante, ou mandar 
Vossa Magestade ao conselho gerai do Santo officio se sentencee dentro de hum mes a 
Christouáo Roiz: Em menores quantias hauia tomado hum Asento Pedro de Baesa, e 
Diogo Roiz de Lisboa e El Rey de Casteila uzou deste meyo que tem outros muitos exem¬ 
plos em Hespanha. O que suposto, e ser a falta deste Homem de tanto perjuizo ao Reyno 
parece que se deuia fazer com ele aquella demonstração que se fez com outros, e pois 
para este Homem se não pede perdão (quanto a culpa) senão breuidade (quanto á cauza) 
não sey que possa hauer direito diuino, ou humano que o estorne, o que posso segurar a 
Vossa Magestade he que sem esta resolução não hauerá asentos porque Portugal he 
limitado, e este Homem, e seus companheiros, asim pello cabedal, como pella intiligen- 
cia são os que somente podem acomodar este negocio. Deos guarde &. a Eluas 21 de Mayo 
de 1661. — O Conde de Attouguia. 

Biblioteca da Ajuda. Códice 51-VI-31, foi. 125. 


1661 — MAIO, 21. 

Senhor —Aos moradores desta Cidade se tomou quantidade de Gado para pro- 
uimento do exercito que nella ficou sitiado, e poderá importar esta despesa quantia 
muito inferior ás de Oliuença, e de outras praças donde os moradores ouverão Inteira 
satisfação, e porque a pobreza desta gente he muita, e eu considero também a falta de 
cabedal na fazenda de Vossa Magestade e na dos Povos para satisfação desta divida, me 
pareceo reprezentar a Vossa Magestade que da gente que foi preza pello Santo officio 
nesta Cidade ficarão algumas fazendas de poquissimo valor, e que vendidas hão de ter 
poucos compradores, e se hão de vender por baxos pressos, Vossa Magestade deue man¬ 
dar que na Vedoria geral deste exercito se ajuste o pagamento do que deue a cada huma 
das partes, e eu as mande compor pellos bens destes confiscados de modo que escuze 
Vossa Magestade o tirar da junta estes 5.000 cruzados em tempo de tanta necessidade e 
estes moradores se animem para que nesta ocazião de futura Campanha que nos ameasa, 
a socorrer asim o nosso exercito como esta praça, e isto se fará com asistencia do juis do 
fisco de Euora a quem Vossa Magestade deue mandar ordenar asim o execute juntas as 


mais pessoas que lhe parecerem necessárias para o effeito deste negocio. Guarde Deos &/ 
Eluas 21 de Mayo de 1661. —O Conde de Attouguia. 

Biblioteca da Ajuda , Códice 51-V1-31, foi. 125 v, 


1661 - MAIO, 23. 


Senhor — Por hum Correo de posta que despachei em 21 do corrente fiz a Vossa 
Magestade avizo do que se tinha alcançado dos descenhos do inimigo e da breuidade 
com que sahiria em Campanha. 

Hontem 22 se passou da praça de Oliuença hum soldado francez que hauia ser- 
uido alguns annos antes nesta Prouincia, e despois na Armada, e agora na Cauallaria 
de Casteila, confirmou este o que dizião as cartas, e ser publico em toda a Estremadura 
estar o dia de 28 destinado para se formar frente de Bandeiras entre São Christouão e 
Badajoz, e que logo sahiriao em Campanha. Constavão as forças de Caualaria em 7.000 
soldados de pee de lista mas que os effectiuos de seruiço não passarião de 5.000 tinhão em 
Badajoz alguma Artelharia montada sobre carros mattos com quantidade de mullas de 
tiro e muitas juntas de Boys para o mais seruiço do exercito se dizia que procuraria in¬ 
festar a Campanha sem o embaraço de algum sitio dilatado. 

Confirmouse esta opinião com lingoas que se tomarão por Arronches, e Campo- 
mayor, e conferem o mesmo, e todos que no mesmo dia cauallaria, e infantaria estará 
em Badajoz donde em piquenas, mas muitas tropas vão entrando continuas reclutas de 
infantes. 

Fazendo aos cabos do exercito, e mais officiaes mayores delles a proposta cuja 
copia com esta enuio a Vossa Magestade resoluerão e firmarão o que a Vossa Mages¬ 
tade será prezente e todos esperamos que pello que Vossa Magestade deue mandar dis¬ 
por senão procederá com mayor dilação do que nós o que está na Prouincia para asim 
sairmos vigurozamente a campanha. 

Como as remontas da Cauallaria tem sido mui poucas e no Regimento estran¬ 
geiro vierão muitos e muy valerozos soldados se veem a pee co moutros dos nossos na- 
cionaes. Para nos servirmos delles me pareceo conuem montallos nos cauallos auxilia¬ 
res, e porque estes não fiquem defraudados, e os cauallos dados por empréstimo ás com¬ 
panhias se perdem, me parece que Vossa Magestade deuia mandar ordenar que estes ca¬ 
uallos se tomasem todos a seus donos avaliandosse em seu justo presso, e fazendose carga 
ao Almoxarife da Cauallaria se entreguassem como de Vossa Magestade aos capitaes pa- 





gos, e os auxiliares a que se tomarem se não obriguem a ter cauallos ate nao serem sa- 

Sobre o asento da carne deue Vossa Magestade mandar logo tomar prompta 
rezoluçao, e porque entendo não hauerá Asentista me parece deue Vossa Magestade 
dispor que a cada soldado, e mais pessoas que vencem ração se lhe pague hum cru¬ 
zado por mez e com isto ficará o exercito, e os soldados melhor prouidos. 

Das mais noticias que forem acrescendo farey auizo a Vossa Magestade cuja 
Real pessoa guarde Deos &. a Eivas 23 de Mayo de 1661. —O Conde de Attouguia, 

Biblioteca da Ajuda. Códice 61-VI-3U foi. 126, 

Cópia da proposta que se asentou em Conselho e foi com a carta para Sua Magestade 

registada a fl. 126. 

Pelo avizo que tiuemos hontem 21 do corrente de se chamarem as tropas do par¬ 
tido de Álcantara com as mais noticias de que certamente infirimos a sahida do inimigo 
confirraandose hoje com a vinda do soldado francez que se passou de Oliuença que 
afirma estar deputado o día de 28 do corrente para se formar frente de Bandeiras, 
me pareceo propor o que devemos obrar em cazo que o inimigo não envista alguma 
das praças e só trate de infestar a campanha lembrandonos do que Sua Magestade man¬ 
dou em carta de 11 do passado, e reparando que as forças que se dizem trazer o ini¬ 
migo serão de 4 a 5.000 cauallos e 9 ou 10.000 infantes, nós poderemos juntar 3.000 ca- 
vallos, e nesta praça quazi 5.000 infantes fora os que esperamos da Armada, e Setuual, 
em Campomayor hauerá 2.600 infantes, em Joromenha 2.000 infantes. Eivas 22 de Mayo 
de 1661. 

Biblioteca da Ajuda, Códice 5hVI-3h folC 169. 
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Achandose prezentes a esta proposta os Senhores Condes de Schomberg Mes¬ 
tre de Campo general deste exercito Affonço Furtado de Mendonça de Castro do Ryo 
Pedro Jaquez de Magalhães generaes da cauallaria, e Artelharia João Nunes da Cunha 
governador das armas de Setuval, D. Luís de Meneses, D. Pedro o Pecinga, D. Francisco 
Mascarenhas, Mestres de Campo de infantaria João de Vanichely, D. João da Silva te¬ 
nentes generaes da Cauallaria uniformemente foi asentado. 

Se fizesem a Sua Magestade avizos em que se pedise que conforme a carta de 24 
de Março se remetesem as forças de Estremadura, Beyra, e Algarue que na mesma carta 
se prometerão, que se chamase toda a Cauallaria, e Terço de Estremoz, e com a preuen- 
ção do treym que ja se acha nesta praça, e carruagem da Prouinda que se deuia mandar 
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uir proporcionada ao corpo da nossa gente formasemos pé de exercito, e como as praças 
se vem todas prevenidas obseruasemos a marcha, e grosso do inimigo para que segundo 
a proporção das nosas as suas forças obrasemos. Que os Terços da Armada, e Setuual 
em Euora aquartelados impidisem alguma entrepreza que contra aquella praça se inten¬ 
tasse até que achandonos com as forças unidas sahisemos a Campanha. O Conde de 
Attouguia. O Conde de Schomberg // Affonço Furtado de Castro do Ryo de Men¬ 
donça fl Pedro Jacquez de Magalhães // João Nunes da Cunha // D. Luis de Mene¬ 
zes II D. Pedro o Pecinga //D. Francisco Mascarenhas // João Vanichely // 
D. João da Silua. ' '' 

Biblioteca da Ajuda, Códice 51-VI-31, foi. 169 v. 


1661-MAIO, 23. 

Senhor —Com a informação junta que me remeteo o Auditor geral tocante ao 
Capitam luis da Costa Barboza, satisfaço ao que Vossa Magestade me manda sobre que 
Vossa Magestade rezoluerá o mais acertado a seu Real seruiço. Guarde Deos &.■ El- 
vas 23 de Mayo de 1661. — O Conde de Attouguia. 

Biblioteca da Ajuda, Códice 51-V1-31, foi. 217. 


1661—MAIO, 30. 

Senhor - Foi Vossa Magestade seruido mandar a esta praça a Mo Corail com 
soldo de 23 cruzados por mes para que tomandose nesta Prouincia noticia de seu prés¬ 
timo se acomodar nos postos que estiuese a caber, uniuerçalmente foi este Homem re¬ 
gulado por estrangeiros, e nacionaes incapaz de menor soldo, foi a esa Corte em que 
Vossa Magestade (sem me pedir informações, como fora conueniente, nèm ao Conde de 
c omberg Mestre de Campo general pelo conhecimento que podia ter dele) lhe man¬ 
dou passar dous Aluaras, e huma patente de quartel mestre general tudo muito contra 

o que conuem ao Real seruiço de Vossa Magestade, 

Sinal;ioselhe na patente 64 cruzados de soldo cada mes pagos na primeira plana 
da Corte, do muito que esta se tem acrescentado da morte de Sua Magestade (que Deos 
haja) para ca se vem atirar huma mezada aos soldados, e quando estas são tão poucas 
fora melhor, e mais justo acudtr ao corpo do exercito e cabos yalerozos, e pobra que 
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aà dia empregão a vida, e para se conservar ao seruiço de Vossa Magestade vendem 
as fazendas que «darão de seus Pays que conferir soldos impertinentes conseguidos por 
tot cesóes sem merecimentos, e como não há nenhum sugerto igualmente falto delles nao 
Í Vossa Magestade permetir que nesta Patente se ponha o cumprace nem tenha 
effócto porque uniuerçaimente clamão e gritâo os estrangeiros doendo que nao pode 
Vossa Magestade igualalos ainda que lhes confira os postos de Generaes aos a que subio 

“ te ^Contém hum Aluara mandarlhe pagar sinco mezes que nessa Corte gastou nesta 
pertenção, abrindo Vossa Magestade este caminho euita só os meyos quetoia para 
que os officiaes asistão aos seus postos, e asim igualmente com o outro senão deue dar 

P No outro Aluara lhe manda Vossa Magestade dar dous cauallos durante a Cam¬ 
panha deue Vossa Magestade permetir se dem estes a quem melhor cumprir com sua 
obrigação, e quando Vossa Magestade quizesse se prouesse este posto de quartel mes¬ 
tre como pertencente aquelle que Vossa Magestade ordena preceda proposta do gouer- 
nador das armas mo deuia Vossa Magestade ordenar mandandome que remetese os exa¬ 
mes que se fizessem a pessoas que conuem exercitalo, mas não hé este o fim que me moue 
a reprezentalo a Vossa Magestade mas sentir que se confirão os postos a incapazes, e se 
inpossibilitem com isso as pagas dos que nos deffendem, e se este sugeito tem alguma 
calidade oculta por onde o mereça deue Vossa Magestade empregalo em outra prouin- 
cia em que a primeira Plana da Corte não esteja tão carregada como esta, Vossa Mages¬ 
tade por seu Real seruiço deue mandar resoluer o que lhe proponho. Deos guarde &. 
Eluas 30 de Mayo de 1661. — O Conde de Attouguia. 

Biblioteca da Ajuda. Códice ól-VlSh foi. 127. 


1661-JUNHO, 1. 

Senhor —Pella carta que com esta enuio a Vossa Magestade que recebi hontem 
do Mestre dç Campo João Leite de Oliueira, e por varias lingoas que se tomarão que 
dão as mesmas noticias entendo hauerse já dado principio a formatura do exercito 
de Castela na Campanha, tenho mandado varias partidas a Montijo, Lobom, Talauera, 
e Oliuença para com mayor distinção auizar a Vossa Magestade, o em que todas as lin¬ 
goas concorrem he na certeza de campanha dentro de poucos dias achandome falto 
de todas as prevenções que Vossa Magestade foi seruido dizer se me remetião para me 
opor aos progressos do inimigo faltandome os Terços da Armada, e Setuual igual- 
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mente consideraueis por calidade, e quantidade da gente 500 infantes e 100 caualos de 
Beyra do partido de João de Melo, os mais socorros que desta Prouinda, da Estrema¬ 
dura, e Reino do Algarue se me segurarão, com 0 que se reduz hoje este exercito a tão 
poucas forças que a todas as praças falta muita parte da preciza goarnição delias, e nao 
se podendo estas diminuir emquanto 0 inimigo não declara a parte que determina enves* 
tir ficará só constando 0 pee dele de Cauallaria paga, auxiliar da Prouinda, e 300 caual¬ 
los da Beyra que tenho unidos ao presídio desta Praça. Vossa Magestade deue ser ser¬ 
uido. mandar que com toda a breuidade se acuda, ou quando se dilate se me não poderá 
a my por cargo vendome com forças desproporcionadas. Deos guarde &.* Eluas l.° de 
Junho de 1661. — O Conde de Attouguia. 

Biblioteca da Ajuda. Códice 51-V1-31, foi. 128. 


1661 — JUNHO, 1. 

Senhor - O Vedor geral deste exercito da conta a Vossa Magestade da quanti¬ 
dade de enfermos que vão crescendo nos Hospitaes que já não cabem nelles sem hauer 
effeitos com que se lhe possa acudir porque ha dias que se sustentão com dinheiro em¬ 
prestado e ja faltão os meyos de se buscar pello que Vossa Magestade deue ser seruido 
mandar logo promptamente remeter com que se acudir a esta necessidade tão preciza, 
porque de contrario será força despejaremse os enfermos pellos não ver perecer dentro 
nos Hospitaes que elles buscão para seu refugio, e faltandolhe este sem duuída sera 
roina do exercito. Guarde Deos &. a Eluas l.° de Junho de 1661. — O Conde de 
Attouguia. 

Biblioteca da Ajuda. Códice 51-V1-31, foi, 128 v. 


1661 — JUNHO, 1. 

Senhor- A infantaria e cauallaria que da Prouinda da Beyra veyo de socorro a 
esta por ordem de Vossa Magestade vay em dous mezes (por lhe faltar os crédittos) 
padese grandes mizenas estas não posso remedear por se não hauer remetido effeitos 
/,r se socor tem, que as mezadas desta Prouincía apenas não abrangem aos gastos 
delia quanto mais para gente que de novo acresce na formatura do exercito, seja Vossa 
Magestade seruido mandar remeter dinheiro com que se socorre esta gente para que por 
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falta de pagas senão desfaça sem justamente se poderem castigar, pois se lhes não satis¬ 
faz o pagamento em Prouincia onde não tem conhecimento nem credittos. 

A mezada desta prouincia se vay dilatando tanto o remeterse que quando chegar 
se deuerá toda sem poder abranger o pagamento dos partidos de Campomayor, e Cas¬ 
telo de Vide a quem toca o fezerse desta com o que se vão atrazando cada vez mais os 
socorros do exercito, e estando em vesporas de campanha não somente se não remete 
dinheiro para os gastos extravagantes delia, mas se me falta com as mezadas ordinárias 
na deffensa desta Prouincia pello que delia se me não poderá pedir conta dos darmos 
que por esta cauza rezultarem. Guarde Deos &. a Eluas l.° de Junho de 1661. — O Conde 
de Attouguia. 

Biblioteca da Ajuda, Códice H-Vl-Sl, foi. 128 v. 


1661—JUNHO, 1. 

Senhor —Por huma carta que me mostrou o general da cauallaria soube o que 
Vossa Magestade resoluera sobre a proposta do mestre de campo general tão perjudi- 
cado nella que o obrigou a não continuar no exercicio de seu posto, e porque he precizo 
que hum tão grande não esteja desocupado, e a pessoa de Affonço Furtado tão digna¬ 
mente servia nele a Vossa Magestade me pareceo fazer a Vossa Magestade avizo para 
que pello que conuem a seu real seruiço disponha não falte nele tão benemerito sugeito. 
Guarde Deos &. a Eluas l.° de Junho de 1661. — O Conde de Attouguia. 

Biblioteca da Ajuda, Códice 51-Vttl, foi. 129. 


1661 — JUNHO, 3. 

Senhor —Hontem que se contarão 2 do corrente ao amanhecer me trouxerão as 
centinellas avizo como de Badajoz sahia golpe de infantaria, e cauallaria fazendo a 
frente a Campomayor, e porque se via falta de muitos soldados do presidio, me pare¬ 
ceo mandarlhe quatro companhias de soldados velhos de 80 Homens cada huma, orde¬ 
nando ao Comissário geral da cauallaria D. Luis da Costa os introduzisse com 5 Bata¬ 
lhões a que com 1300 cauallos seguraua o Conde de Schomberg mestre de campo geral 
deste exercito, os tenentes generaes da Cauallaria Deniz de Melo de Castro, João de 
Vanichely, e D. João da Silua, leuaua D. Luis ordem para que se o inimigo intentase 
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impedir a marcha da infantaria facilitase a entrada tomandoa a grupa, marchou com toda 
a diligencia a tempo que o inimigo vinha quazi cortandoa, introduzio a mayor parte da 
infantaria, os que não pode montar por serem mais que os cauallos que leuaua se retira¬ 
rão ao grosso da Cauallaria, o que fez também D. Luís sem perda de soldados ou 
cauallos. 

Cem 60^ Batalhões, e 600 infantes veyo D. João de Áustria acompanhado dos mais 
cabos do exercito reconhecer a praça de Campomayor adiantandose algumas tropas de 
auallaria trauou com a nosa da goarnisão da praça huma renhida escaramusa que 
nos custou hum soldado francez, e 4 ou 5 cauallos, ficarão dos Castelhanos mortos seis 
ou sete perzioneiros 11 em que entrarão alguns infantes tanto se adiantarão os nossos a 
carregalos tomamoslhe 20 cauallos deixando outros poucos mortos, todos os nossos capi- 
taes procederão com satisfação. r 

Começarão a reconhecer pello forte que de nouo mandei fabricar e tamb ém lh es 
custou alguns soldados que a goarnição dele matou, gastarão muito espaço em reconhe¬ 
cer a praça desmontandose alguns offidaes, ao por do sol, se retirarão a Godinha segu¬ 
rando com batalhões de cauallaria Caya, e os Portos com infantaria com o que me per¬ 
suadi se mtentaua o sitio da praça particularmente quando a bouca da noute se virão 
vanos ogos, não me pareceo fazer a Vossa Magestade avizo sem primeiro me certifi¬ 
car na resolução, e tendo partidas desta praça, e da de Campomayor sobre o inimigo 
me trouxerão vários avizos, o ultimo pela huma ora depois da mea noute sahira da Go- 
dmha a sua retaguarda que ao amanhecer acabou de entrar em Badajoz. Os prizionei- 
ros certeficarão a tunda de D. João, e o numero da gente que trazia e que em Aldea dei 
Conde por sima de Talauera tinha quartel de 6.000 infantes e 5 ou 6.000 «.miu espe- 
raua 3.000 estrangeiros e alguns Terços de nacionaes, á noute chegou huma partida que 
eu hauia mandado amanhecer a este posto por avizos antisipados, segurou o Cabo fsol- 
dado de toda a confiança) reconhecer hum quartel comprido junto a Guadiana, não pode 
conhecerlhe o fundo por estar entre muitas amores, obseruou nele pouco mouimento de 
caualaria, so em dpus postos vio couza de 200 cauallos, quantidade de Tendas armadas 
sem carruagem mas em Badajoz se afirma hauer muitas, isto confirmão lingoas que to- 
dos os dias se tomão da praça. : 6 ■ 

O de que se necessita tenho em varias cartas reprezentado a Vossa Magestade o 
que espero mande diferir, repetindo as ordens ao Algarue, Beyra, e gouerno <L armas 
essa Corte, se remeta a cauallaria, e infantaria que falta da Beyra, os Terços da Ar¬ 
mada, e Setuual forao mm conuementes, e pois o inimigo se acha já com o exercito em 
Campanha nao deuiamos retardar a formatura do nosso exercito. Vossa Magestade 
mandara dispor o que mais conuier a seu Real seruiço. Deos guarde &.■ Eluas 3 de Ju- 
nho de 1661. — O Conde de Attouguia. 


Biblioteca da Ajuda, Códice 51-VÚ1, foi. 12% 
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1661—JUNHO, 4. 


Senhor —Hontem 3 do corrente huma partida que tinha mandado sobre Bada¬ 
joz tomou no caminho de Oliuença hum soldado que aquela Praça leuaua varias cartas 
em todas se falaua em reclutas, e leuas de gente para engrosar o exercito contra esta Pro- 
uinda, entre ellas escolhi as 4 que com esta remeto a Vossa Magestade em huma de 
D. Ambrozio de Fomperoza escrita a D. Miguel de Quexada parece que se entende de- 
baxo da metafora da Dama que pertende galantear D. João de Áustria esta praça de 
Eluas, pois todas as corrolaçoes se podem entender pelo que sucedeu no sitio passado. 

Em outra de Francisco Alonço de Arce avizos da recluta, entrada do Duque de 
Osuna em Madrid, motim de Cizilia, Marcha o Terço da guarda dei Rey a 24 do pas¬ 
sado para Badajoz dão em outra novas da suspensão da Armada, inpossibilidade dos na¬ 
vios, resceos das Fragattas de Inglaterra, 10 hauerem ocupado a Florida, temores do 
nosso ajustamento com aquelle Rey de D. Pedro Henriquez para Francisco de Araújo he 
a ultima repete a vinda de D. João de Áustria a reconhecer Campomayor, que leuara al¬ 
guns feridos, especialmente D. Rodrigo Moxica Mestre de Campo de infantaria de 
grande estimação, diz esta lingoa que a Cauallaria não hauia ainda saido de Badajoz, 
e no tocante ao exercito o mesmo que no Correo de hontem avizey a Vossa Magestade 
alojar na Aldea dei Conde mea legoa sobre Talauera com 7 para 8.000 infantes que he 
pouca diferença do que João Leite escreueo. 

Por carta de Jorge de Mello de 28 do passado afirma huma intiligencia que nos 
tem falado verdade dezembarcarem em Cadiz 3.000 esguizeiros e que logo marcharão 
na volta de Badajoz que se esperavão confirmão todas as lingoas. 

Alem da metafora que da primeira carta se infere por varias vias se tem alcan¬ 
çado ser o principal intento de D. João o sitio desta praça, e ainda que as forças prezen- 
tes não pareçao adequadas a tamanha empreza, deuemos considerar El Rey de Castella 
dezembaraçado de todas as guerras, e que ocupado só nesta quererá intentar empreza de 
que pertenda dezempenho com os Princepes estrangeiros. 

Em conformidade das ordens de Vossa Magestade de 11 de Abril se me orde¬ 
nou em todo caso formase o exercito nesta praça contra a opinião que os Cabos delia 
tinhamos, e a Vossa Magestade fizemos patente de se formar em Evora prometendoseme 
se me enuiariao os Terços de Lisboa, Setuual, Armada e outras forças, e que nesta forma 
fosse eu dispondo tudo o que tinha na Província, na obseruancia desta ordem mandei 
vir o trem de Euora para esta praça porque supondo nos sempre o inimigo muito supe¬ 
rior na Caualaria, regulamos inpossiuel podelo incorporar com nosco Se antisipadamente 
o não tiuesemos abalado como ja a Vossa Magestade avizey se ve incapaz de mouimento 
por falta de Mullas de Cocheiros, e de outras couzas pertencentes a esta repartição. 

O dinheiro que Vossa Magestade tem mandado (despois que estou na Prouin- 


cia que passa de 30.000 cruzados) se lhe entregou logo que veyo encarregandose sempre 
a dispusisão do que necessitaua a campanha, creo que se obraria com todo o cuidado 
pello zelo dos officiaes que nesta repartisão seruem a Vossa Magestade, e que as faltas 
procederião de não se poderem aqui remedear. 

Perto de quatro mezes ha pesso a Vossa Magestade se sirua mandar nomear Go- 
uernadores as Praças para se puxarem pellos Mestres de Campo ocupados nellas engro- 
sando o exercito, varias vezes se me respondeo estaua rezuluto, até agora não está exe¬ 
cutado. 

A cauallaria temos puxado dos quartéis em que asestia pellos vezinhos a esta 
praça, e já a tiue nella alguns dias, pareciame bem precízo não se abalar, mas o rigor 
do tempo, e necesidade dos soldados me obrigou a permetirlhes se retirasem pelos luga¬ 
res 3 ou 4 legoas vezinhos com aduertencia que asinaes que lhe dei de Artelharia desta 
praça sahisem a campanha esperar a ordem que se lhes mandaria tendo em paradas 
cauallos para que a toda a diligencia lhes chegasem mais breuemente as ordens. 

Sobre o exercito do inimigo tenho partidas para que a qualquer abalo dele mar¬ 
che logo a Cauallaria a esta praça poís vem a ser só o pé de exercito que temos para 
dar comprimento a ordem de Vossa Magestade. 

Os cauallos auxiliares avizey a Vossa Magestade regulaua conueniente se remon- 
tasem com elles os estrangeiros, e soldados velhos Portuguezes pela pouca utilidade que 
temos dos auxiliares, foi Vossa Magestade seruido resoluer o contrario mui contra o que 
entendo que conuem a seu Real seruiço sendo estes homens pouco suficientes, e fazen- 
donos grande falta os que aponto, pareciame ao seruiço de Vossa Magestade precizo re¬ 
soluer asim esta matéria. 

A Cauallaria pareceo a todos conueniente estar junta, e eu também sou da mesma 
opinião, mas como estes soldados (segundo o costume ordinário) se lhe não fez pagas 
não se deu carne, vestidos, ou Botas he de grandíssimo discomodo alojados nos fos¬ 
sos desta Praça, motivo de os ter diuididos pellas vezinhas, sapatos deue Vossa Ma¬ 
gestade mandar ao menos sinco ou 6.000 pares porque he de grande sentimento que os 
soldados sem paga, comer, vestidos e calçados se tirem a Campanha. 

Os Terços da Armada, e Setuual, e 400 cauallos desa Prouincia deuia Vossa Ma¬ 
gestade mandar marchar, e repetir as ordens para o mesmo ao Algarue, e Beyra. 

, Atê a S ora entf e os Gouernadores das Praças que faltão he hum delles o de Eluas, 
se o inimigo a sitiar regulando Vossa Magestade conueniente que eu fique a deffendella 
o farei com boníssima vontade e espero saberei acertar no seruiço de Vossa Magestade 
cuja Real Pessoa guarde Deos & Eluas 4 de Junho de 1661. - O Conde de Attouguia. 


Biblioteca da Ajuda, Códice 51-1/131, foi. 153. 
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1661—JUNHO, 5. 


1661—JUNHO, 10. 


Senhor —Crescendo cada dia as noticias das preuençoes do inimigo, e achan- 
dome com a cauallaria (tão principal membro do exercito) sem o gouerno que conui* 
nha pella differença que se tinha leuantado entre o Conde de Schomberg e o general 
Affonço Furtado de Mendonça, me pareceo conueniente (reprezentando-lhe o muito 
que ao seruiço de Vossa Magestade convinha a sua asistencia) devia esquecer todo o 
motiuo de queixa, mais que o meu rogo (como era justo) pode a rezão do seruiço de 
Vossa Magestade, e assim consegui que tornarse ao exercido de seu posto durante o 
aperto desta Campanha. Vossa Magestade deue ser seruido mandarlho aggradecer muito 
pelo interesse que as nossas armas conseguem de ser asestidas por tão valerozo Cabo, 
rezultando desta sua rezolução hum extraordinário gosto a toda a Prouincia que sentia 
com grande penna sua falta. Guarde Deos &. a Eivas 5 de Junho de 1661. — O Conde 
de Attouguía. 

Biblioteca da Ajuda. Códice 51-VI-31, foi, 130. 


1661—JUNHO, 8. 

Senhor —Pelos Olivares, e Attalayas junto as Praças desta Prouincia se acharão 
muitas copias dos papeis incluzos que remeto a Vossa Magestade, os francezes que aqui 
asistem no seruiço protestão todos mayores finezas, afirmando que a pouca inergia da 
lingoa segura serem supostos estes papeis, Vossa Magestade os mandara conferir com 
as noticias que tiuer. Guarde Deos &. a Eivas 8 de Junho de 1661. — O Conde de At- 
touguia. 

Biblioteca da Ajuda, Códice 51-V1-31, foi. 130 v. 


1661—JUNHO, 9. 

Senhor —Com a sentença junta respondo á informação que Vossa Magestade 
me manda de sobre Daniel Soleírau, o qual não conuem sirua nesta Prouincia pellas 
rezôes que delia constão, e quando Vossa Magestade se sirua conferirlhe alguma merce 
seja por outra via mais liure de suspeita. Guarde Deos &. a Eivas 9 de Junho de 1661. — 
O Conde de Attouguía. 

Biblioteca da Ajuda. Códice 51-V1-31, foi. 130 v. 
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Senhor —Em carta de 7 do corrente he Vossa Magestade seruido ordenarme 
faça sahir desta praça o treim da Artelharia, e se aloje em Euora, Euoramonte, e Mon- 
temor, antes de receber esta carta de Vossa Magestade em consideração do que con- 
uinha a seu seruiço hauia ordenado se sahisem todos os carros, e couzas pertencentes 
ao treym de que a mayor parte estaua ainda em Euora, e em 60 carros se leuou o re- 
manecente, a Artelharia fazia pouca falta porque a Euora hauia antisipadamente reme¬ 
tido outra, e nas praças da Prouincia ha muita com que se podia suprir a falta delia. 

Patente será a Vossa Magestade qual fosse o meu parecer nesta matéria, mas 
como Vossa Magestade foi seruido ordenar que aqui se formase o exercito (que regu- 
lauamos sempre superior na cauallaria) parecendo aos Cabos que sahindo primeiro o 
inimigo em Campanha era dificultoso unir as forças, julgauão impossiuel a Artelharia 
se antisipadamente senão tiuesse abalado. 

Ao Mestre de Campo general, e generaes da Cauallaria, e Artilharia tinha man¬ 
dado sahir, e estiverão prevenidos para o fazerem na noute de outo do corrente ficando 
eu na praça com a segurança de Vossa Magestade me fazer a merce que lhe auiza pe¬ 
dido e em carta de 7 do mesmo, se me concedeo, espero seruir a Vossa Magestade na 
merce que me faz nella. Deos guarde &. a Eivas 10 de Junho de 1661. —O Conde de 
Attouguía. 

Biblioteca da Ajuda, Códice H-VI-31, foi, 130 v. 


1661 — JUNHO, 10. 


en or or carta de 7 do corrente me ordena Vossa Magestade que pelío 
que conuem a fortificação de Estremoz acudirselhe, ao menos com terra e faxina para 
que de todo não fique exposta a invazão do inimigo, ao general da Artelharia, a quem 
Vossa Magestade a tem encarregado lhe ordenei de se [dai] á execução esta ordem. Deos 
guarde Eivas 10 de Junho de 1661. - O Conde de Attouguía. 

Biblioteca ia Ajuda. Códice 51-V1-31, foi. 131. 


1661-JUNHO, 10. 


■ , m c ^ ta de 6 io “«ente he Vossa Magestade seruido mandarme 

amar que hauendose visto a minha de 30 do passado sobre a duuida que se me offerecia 
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de por o cumprace nos Aluaras de João Corad, se rezolveo que parecendome mal m 
preLdo este soldo pagandoselhe por ajudadecustooqueselhedeueselhepermetise 
a licença de passar á sua terra, nesta conformidade lhe mandei ajustar a sua conta e pa- 
sar passaporte por me parecer asim conueniente ao seruiço de Vossa Magestade cuja 
pessoa guarde Deos Eivas 10 de Junho de 1661. - O Conde de Attouguia. 

Biblioteca it Ajuda. CUice 31-VI-31, foi. 131. 


1661 -JUNHO, 10. 


Senhor —Ordename Vossa Magestade em carta de 7 do corrente restitua á for¬ 
tificação da Cidade de Evora (como o tempo o permetir) o Terço do Mestre de Campo 
D. Pedro o Pecinga para a continuação delia mui justamente fazem os ^moradores a 
Vossa Magestade esta petição pelo acerto com que os soldados se ouuerão com elles, 
tudo deuido ao bom procedimento do Mestre de Campo, cujo exemplo officiais e sol¬ 
dados seguião, alem da ordem de Vossa Magestade tenho eu grandes motiuos para con- 
responder em tudo aos moradores de Euora, e asim logo que o permitirem o estado das 
couzas da provinda o enviarey como Vossa Magestade ordena. Guarde Deos &. Eivas 
10 de Junho de 1661 — O Conde de Attouguia. 

Biblioteca da Ajuda. Códice 51-V1-31, foi. 131. 


1661 — JUNHO, 10. 


vas de que em Badajoz se não via exercito aquartelado, a 9 por varias lingoas se confir¬ 
mou que D. João de Áustria mandara aquartelar a gente pellas praças vezinhas a Bada¬ 
joz, 4.000 infantes estrangeiros e outros tantos cauallos, tirando só destes a goarnição da 
praça em que também hauia até 3.000 infantes estremenhos alguns em Oliença, hoje me 
chega lingoa que confirma o mesmo acrescentando ser fugidamente da gente auxiliar 
que chamarão e juntamente 17 Tendas de D. João que há muitos dias se vião arma¬ 
das entre a Ponte de Badajoz, e São Christouão dentro da linha de comunicação se re¬ 
colherão com o que me parece (inda que todos confirmão aguardarem 4.000 infantes 
Francezes dezembarcados em Cadiz, o tempo tão entrado, o numero da gente, ainda na 
certeza deste socorro, tão pouca) que com dificuldade sahirão este mez em campanha, o 
rigor dos seguintes he de sorte que impede qualquer intento nella, mas como nisto não 
haja a certeza ínfaliuel, regulaua conuenientemente ao seruiço de Vossa Magestade que 
os socorros de Cauallaria, e infantaria que se mandavão marchar do Algarve, Beyra, e 
dessa Corte se suspendesem, pois nunca o inimigo se poderá apressar tanto que falte 
tempo para se ajuntarem. 

O Terço da Armada, e Setuual (por serem pagos) fora conueniente virem a 
Estremoz onde ajudasem aquella fortificação, e se por ventura o inimigo intentase sahir 
poderíão entrar nesta praça, e na de Campo mayor, de que seria conueniente licencear 
os auxiliares para acudirem ao recolhimento dos seus paens, e também evitarse a des- 
peza que fazem a Vossa Magestade pois os soldados pagos em toda a parte gastão o 
mesmo. 

Retirandose D. João a Safra (como algumas noticias segurão tornando as tro¬ 
pas que vierão de Alcantara ao seu partido, se poderião retirar os Terços a Setuual, e 
a esa Corte, e os da Beyra a seus quartéis, este he o meu parecer, o acerto penderá da 
resolução de Vossa Magestade cuja Real pessoa guarde Deos &. n Eivas 10 de Junho de 
1661. — O Conde de Attouguia. 

Biblioteca da Ajuda. Códice 51-V1-31, foi. 131 v, 


Senhor —Em terça-feira a noute 7 do corrente me chegou avizo por huma par¬ 
tida de Campomayor que tinha sobre o exercito do inimigo, como dando fogo as Bar¬ 
racas do quartel de Aldea dei Conde se puzera em marcha na volta de Badajoz, e que 
ao meo dia entraua a sua vanguarda pelos Olivaes com o que chamando a conselho 
os Cabos, e Officiaes deste exercito resolui que o Mestre de Campo general, generaes 
da Cauallaria, e Artelharia, Vedor geral, e officiaes da Contadoria, estiuesem preue- 
nidos com carruagens repartidas para marcharem (se o inimigo fizese algum abalo nesta 
volta) a incoporarse com toda a nossa Cauallaria leuando por escolta a que não hauia 
de ficar na praça, resolvendome a esperar nella o citio, como a Vossa Magestade havia 
proposto segurou o acerto desta resolução chegarme carta de Vossa Magestade escrita 
no mesmo dia em que me mandava executalo asim chegarãome a 8 pela menham no- 


1661 —JUNHO, 10. 
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•um Lana. ae / ao corrente me 


n , - . .v oraena vossa Magestade remeta todos 

os Doentes que se puderem tirar das praças fronteiras á Cidade de Evora onde Vossa 
Magestade lhes manda asestir para que se formem aly Hospitaes. 

Parece que esta resolução se deuia tomar com a certeza de campanha e haven- 
“° “ “ 0haas , ( como | <ie J' co * a Vossa Magestade) se escuza a despeza da 
d ecçao de novo hospital, e também a fugida de muitos soldados que se auzentarião 

m m ; f fl a 7 ■ <pe “ Ste ” naS P taças de7ia Vossa Magestade mandar aplicar al¬ 
gum effeito porque ajuntarse mais gente o rigor do tempo, e muito trabalho nas forti- 





ficações tem ocasionado muitas enfermidades, isto he o que me parece. Vossa Mages- 
tade mandara resolver o que for servido Guarde Deos &.* Eivas 10 de Junho de 1661. 
— O Conde de Áttouguia. 

Biblioteca ia Ajuda. Códice 51-VI-31, foi 132 . 


1661-JUNHO, 10. 

Senhor —Incluindo a deffença desta praça toda a conservação da Prouincia e 
a ese fim despendendo Vossa Magestade mais de 700.000 crusados no que está obrado 
faltando ainda grandes quantias para se aperfeiçoar parecia asas preciso por huma pi- 
quena impedir quasi ao inimigo atacala, representei em Agosto passado a Vossa Ma¬ 
gestade quanto convinha á fortificação de nossa Senhora d agraça que com menos de 200 
crusados se podia fabricar, desejaua eu tanto este posto ocupando que dandoseme des 
com alguns effeitos mais que se podião diuertir das outras praças me persuadia conse- 
guilo, agora represento a Vossa Magestade quanto convirá porse em execução, e o bom 
animo com que os moradores desta praça se offerecem ajudar com suas pessoas, caval¬ 
gaduras, faxinas, e estacas necesarias para a obra, sendo Vossa Magestade servido de 
mandar 6.000 crusados a poderei por em deffensa de terra, e faxina com fosso, e estrada 
cuberta, deixandolhe huma Berma para se revestir, e em 3 meses se vera esta obra conse¬ 
guida, siruase Vossa Magestade de querer mandar logo apontar algum effeito para se 
concluir o que tanto conuem a seu seruiço. Deos guarde &. a Eluas 10 de Junho de 1661. — 
O Conde de Áttouguia. 

Biblioteca da Ajuda, Códice 31-V1-31, foi. 132 v. 


1661—JUNHO, 10. 

Senhor -Por carta de 5 e 7 do corrente he Vossa Magestade seruido ordenam* 
na primeira que se os donos dos cauallos auxiliares voluntariamente (avaliandose pri¬ 
meiro) os quizerem vender possa comprar até numero de 200 para remonta dos soldados 
estrangeiros e nacionaes, na segunda me diz Vossa Magestade (conformandose com o 
meu voto) hesemido se tomem os cauallos dos auxiliares mandandoselhe primeiro ava¬ 
riar para se lhes pagarem, ou restituírem, porque esta ultima clauzula parecia originarse 
a certeza que regulavamos de campanha (agora mais dilatada) me pareceo que Vossa 
Magestade mande resolver este negocio primeiro que o de á execução. Guarde Deos 
&. Eivas 10 de Junho de 1661.-0 Conde de Áttouguia. 

Biblioteca da Ajuda, Códice 51 VI-31, foi, 133. 
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1661 —JUNHO, 10. 


Senhor —Por despacho de 8 de Abril proximo passado me ordena Vossa Ma¬ 
gestade informe sobre a petição induza de Manuel Simões Ramalho Capitam da arte- 
Iharia neste exercito por patente minha a qual lhe mandei passar pellas boas informa¬ 
ções que deste sugeito me deu Pedro Jaquez de Magalhães general delia. 

Pede a Vossa Magestade lhe faça merce mandarlhe passar patente do mesmo 
posto assinada pela Real mão de Vossa Magestade na forma dos mais deste exercito. 
Pareceme que Vossa Magestade lhe deve mandar diferir como pede. Deos guarde &, a 
Eluas 10 de Junho de 1661. — O Conde de Áttouguia. 

Biblioteca da Ajuda, Códice 51-V1-31, foi , 133, 


1661 —JUNHO, 13. 

Senhor Em carta de 10 do corrente dei a Vossa Magestade conta do que resol- 
uera sobre a saida dos cabos desta praça quando o inimigo tratase de a intentar, e asi 
mais das noticias de 8 e 9 o parecer que todos tiuemos que pelo rigor do tempo pare¬ 
cia a campanha dilatada ate o Outuno, socorro do 4.000 francezes que esperaua parecem 
donos que a gente com que do Algarue Beyra e esa Corte se engrosaua o exercito se sus- 
pendese reseruando os Terços da Armada, e Setuual que a Vossa Magestade pedia. 

Como os quartéis em que o inimigo tinha alojado a gente erão tão vezinhos a Ba¬ 
dajoz e não hauia despedido a carruagem, e breuemente se podião incorporar conti¬ 
nuei a mandar partidas sobre todos estes lugares hontem a noute me chegou auizo de 
huma entrarão quantidade de Batalhões de Cauallaria em Badajoz, mandando esta 
menham tomar lingoa trouxerão hum Clérigo que confirmou a entrada da gente e publi- 
carse que ate 15 marcharião contra as nossas praças, passarão dous soldados Castelhanos 
a Joromenha fugidos de Oliuença que confirmão a mesma noua, por Campomayor se 
repete, e esta menham se descobrirão quantidade de tendas armadas de Badajoz para 
Calamon, acrecenta o Clérigo se rompera em Badajoz chegara expresa ordem a D. João 
de Áustria para que logo sahise em Campanha. Da nossa parte se não tem perdido hum 
mstante de tempo, achandose as praças com os mantimentos e munições necesarias na 
forma que avizei a Vossa Magestade o trem da Artelharia retirado a Evora esta praça 
he a que se ve com menos gente a respeito da muito de que necesita, e asi conuem que 
Vossa Magestade mande logo marchar os dous Terços de infantaria que pedi, e no que 
toca aos outros socorros, (pois nunca podião chegar a tempo de fazermos opposisão na 
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campanha ao inimigo pella incerteza da Praça que enuestiria, com que nos obrigaua 
a vigilância de todas) deue Vossa Magestade esperar a sua rezolução e com ella dispor 
a formatura do exercito por não termos prompta necesidade de socorrer as Praças, es- 
pero que em todas como he igual o animo, seja igual a felicidade na deffença. Deos 
guarde Eivas 13 de Junho de 1661.-0 Conde de Attouguia. 

Biblioteca da Ajuda. Códice 51-VI-31, foi. 135. 


1161-JUNHO, 15. 

Senhor —Hontem 14 do corrente passou o inimigo o seu exercito do quartel de 
Calamon a Badajoz acampandose junto a São Christouão onde esteue até esta menhan, 
pelas sinco oras abalou com a cara a Campomayor, e chegando a Godinha fez alto den¬ 
tro nella posto de que pode intentar mais comodamente o sitio daquella Praça, ou vol- 
tarse contra esta, na forma da carta de Vossa Magestade de 7 do corrente sahio o ge¬ 
neral da Artelharía com. quazi todo o treym ficando só aqui des ou 12 carros cubertos 
que amenham marcharão, o Mestre de Campo general sahio com as tropas que hauia 
de mais da goarnição da praça na volta de Barbacena, o que nesta matéria se votou, 
e resolui será a Vossa Magestade prezente pela copia do papel induzo, a rezolução do 
inimigo fico esperando para a fazer a Vossa Magestade prezente por correo de posta. 
Deos guarde &. a Eivas 15 de Junho de 1661. — 0 Conde de Attouguia. 

Biblioteca da Ajuda. Códice 51-VI-31, foi, 135 v. 


1661—JUNHO, 15. 

Senhor — Mandando o Mestre de Campo Andre de Azevedo gouernador da 
Comarca do Cratto a recondução do seu Terço de auxiliares por se achar muito dimi¬ 
nuto e esta praça falta de gente ele se foi desta Prouinda a esa Corte a negoceos par¬ 
ticulares sem respeitar o tempo, e importância do seruiço de Vossa Magestade. Vossa 
Magestade deue ser seruido mandar logo proceder com a demonstração que hum cazo 
semelhante pede porque ficando este sem castigo será muy dificultoza a conseruação 
do seruiço de Vossa Magestade cuja Real pessoa guarde Deos &. a Eivas 15 de Junho 
de l66l. — 0 Conde de Attouguia. 

Biblioteca da Ajuda. Códice 5bVl-3l, foi. 135 v. 
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Senhor — Hauendo acabado de escreuer a carta que com esta enuio a Vossa Ma¬ 
gestade me chega avizo das partidas que tinha sobre o inimigo como voltara a marcha 
para Arronches, e porque desta ficão dous caminhos ou tomando sobre a mão direita 
contra Castelo de Vide, e Portalegre ou sobre a mão esquerda para Monforte, Veyros, 
Estremoz, Vila Víçoza, e Borba tenho a Cauallaria junta, e a mayor parte da infantaria 
nesta Praça, na de Campomayor e Joromenha, se me tiuerao chegado os dous Terços 
que tantas vezes tenho pedido a Vossa Magestade da Armada e Setuual tiuera Estremoz, e 
Villa Viçoza seguros, mas porque o inimigo quando venha a elles gastará ainda alguns 
dias se deve Vossa Magestade servir mandarlhes ordenar marchem logo na volta de Estre¬ 
moz, a Diogo Gomez escreuo se venha aquella Praça com toda a breuídade e porque se 
pode colegir que não intente o inimigo mais que a invazao da Campanha seria de 
grande conueniencia que a mayor quantidade de cauallaria que pudese vir desa Corte 
se remetese a esta Prouinda. Deos Guarde Eivas 16 de Junho de 1661. — 0 Conde 
de Attouguia. 

Biblioteca da Ajuda, Códice 51-V131, foi 136. 


1661 — JUNHO, 16. 

Senhor — Hontem 15 do corrente dei no Correo conta a Vossa Magestade como 
o exercito de Çastella hauia marchado na volta de Campomayor e ficaua aquartelado 
em Caya, e esta menham ao romper da las voarão a Attalaya de Segovea, e tres oras de¬ 
pois a de Lopo da Mouta ambas dalem de Caya, chegoume avizo das partidas que 
tinha lançado sobre o exercito que o inimigo com cauallaria e infantaria se hía ari- 
mando a praça, quazi no mesmo tempo começou a jugar a Artelharia delia o presídio 
com que se acha chega a 3.000 infantes 300 cauallos 700 homens da terra mantimentos 
para mais de 6 mezes, segundo o avizo do Gouernador polvora, e mais munições de 
guerra, em extraordinária quantidade mui boa artelharia e muita, 3 Mestres de Campo, 
noue capitães de cauallos, vários offkiaes estrangeiros, e hum dos melhores engenheiros 
que temos na Província, Capitães de fogo, e copia grande de Artilheiros, o que mais se¬ 
gura a felicidade da deffensa a díspusisão, e valor que ígualmente em todos se ve para 
o seruiço de Vossa Magestade. 

( O numero do exercito segundo as noticias todas não constão de demaziada in¬ 
fantaria entendemos passarão pouco de 10.000, a Cauallaria se regula em mais de 5.000 
cauallos, a carruagem em grande cópia, a Artelharia que em Badajoz estaua montada 
24 Peças. 





0 que deuemos obrar na dispusisao, e tempo do nosso exercito e mais inteiro 
conhecimento das forças do inimigo farei a Vossa Magestade prezente com os parece¬ 
res de todos os Cabos dele. Guarde Deos &. a Eivas 16 de Junho de 1661. — O Conde 
de Attouguia. 

Biblioteca da Ajuda. Códice 51-VL31,'foi, 136. 


1661 —JUNHO, 17. 

Senhor —Hontem dei a Vossa Magestade conta como o exercito do inimigo de 
Campo mayor fizera marcha para Arronches, ficaua batendo a Villa que não tem possi¬ 
bilidade para deffenderse, asim pela fraqueza de huma simples muralha, como por estar 
rodeada de eminências, ainda peleja com grandisima magoa minha de se não hauer 
nunca conseguido os meyos de nos opormos na campanha não chegando as nossas for¬ 
ças a simples goarnição das praças, as do inimigo por varias lingoas que hontem se 
tomarão e soldados em Campomayor constão de 5.000 cauallos 11.000 infantes cujo 
numero acrescentão outros 18 peças de Artelharia 3 grosas as mais de campanha hum mor¬ 
teiro [456 carretas, e carros manchegos. 

Entre outras cartas que se tomarão a hum Payzano remeto a Vossa Magestade 
as 4 induzas que conthem alguma noticia digna de saberse. 

Na carta de hontem pedia a Vossa Magestade se me remetese com toda a pressa 
o mayor numero de cauallaria que se me pudese enuiar asim desa Corte como a que 
depende de ordens delia, isto por ser mais prompto logo, e com ig ual dili gencia se 
deuia mandar marchar carruagens, e toda a infantaria possiuel porque se o inimigo gas¬ 
tar alguns dias na campanha em que ha lugares que se os enuestir ha de gastar muitos 
na conquista estando o tempo tão rigurozo sem duuida poderemos conseguir hum fe- 
lice sucesso uindas as forças, e achando desfeitas as suas. 

Os Terços de Serpa, e Moura tenho mandado marchar na volta de Villa Viçosa 
os desa Corte (se tinhão chegado a Euora) a Estremoz a nossa cauallaria com o gene¬ 
ral delia, e o Conde de Schomberg asiste em Veyros a obseruar ao inimigo, e impedir 
com piquenas partidas nos não moleste, e para a engrosar lhe mandei toda a que tinha 
de prezidio nesta Praça, e consultando sobre marchar com alguma infantaria me res- 
pondeo que em nenhuma forma o executase porque com a cauallaria sem impidimento 
se dezembaraçaua do inimigo, e uindo a Cauallaria, e infantaria ficavamos expostos a 
total ruína, e as Praças em manifesto perigo, pois em nenhuma sobejaua goarnição e 
esta de Eivas mais diminuta que todas, Vossa Magestade se sirua mandar ponderar a 
matéria, e com breuidade resoluer o que pesso. Deos guarde &. a Eluas 17 de Junho 
oe 1661.—O Conde de Attouguia. J 


Biblioteca da Ajuda. Códice jl-VI-31, foi. 136 


1661—JUNHO, 18. 


Senhor — Hoje pelas doze do dia me chegou hum Trombeta de D. João de Áus¬ 
tria com hum Boletim que com esta remeto a Vossa Magestade com a resposta que a 
ele fiz mandando preuenir as carruagens necessárias para se retirarem as bagagens dos 
rendidos, não he o citio de Arronches capaz nem de o presidiarmos, nem de elles o con¬ 
servarem, senão com intento de passar, ou ao citio de alguma praça ou pella terra dentro. 

Huma partida nossa de Campomayor tomou dous soldados de cauallo que vi- 
nhão a tomar lingoa conferem no numero da gente, e carruagens, dizem se fala varia¬ 
mente afirmando huns entrarão terra dentro, outros se voltarão contra alguma Praça, 
não tras o exercito carne dando só aos soldados biscouto, dizem mais este se determi- 
naua estarem aly outo dias para o que tinhão mandado fazer barracas, fogem muitos 
soldados, e com o rigor do sol os estrangeiros se exesperão muito. 

A planta de Arronches remeto a Vossa Magestade, dentro se não acharão mais 
de 30 soldados com 8 cauallos, nem o lugar permetia maior emprego, servindo os in¬ 
fantes das sintinellas ordinárias, as tropas de cauallos se tinhão incorporado quando o ini¬ 
migo esteue sobre Campomayor ao corpo da nossa Cauallaria, o que agora conuem ao 
seruiço de Vossa Magestade he remeteremse com toda a breuidade todas as forças do 
Reyno pois as Prouincias se vem dezembaraçadas que he certo que quanto mayor for 
a breuidade com tanta mayor reputação nossa e vergonha do inimigo dezamparará a 
Prowncia, e nos poderemos não só deitallo fora delia, mas offerecernos grande oca- 
ziao de se melhorar a nossa furtuna, espero que Vossa Magestade o mande dispor por¬ 
que o inimigo não logre outra conueniencia da campanha pois os Senhores delia he 
certo o serão dos lugares abertos como este e outros semelhantes. 

As carruagens com igual breuidade se deuem enuiar as da Prouinda se vão ajun¬ 
tando se bem a falta de dinheiro dificulta muito o conservallas. 

Os 75.000 cruzados que Vossa Magestade mandaua remeter não tem até agora che¬ 
gado deue Vossa Magestade mandar aplícalos, e juntamente a marcha dos Terços da 
Armada e Setuual que até agora não sey hajão abalado de Aldea Galega a esta Prouin- 
cia. Deos guarde &.* Eivas 18 de Junho de 1661. - O Conde de Attouguia. 

Biblioteca da Ajuda. Códice 3VVI-31, foi. 138 v. 


1661 — JUNHO, 20. 

Senh <*- Com esta emiio a Vossa Magestade as copias dos papeis que tiue de 
Portalegre e Alegrette que o Duque de São Germão euuiou, e juntamente constará a 








Vossa Magestade a reposta que derão os moradores. Alegrette he capaz de muita def- 
fensa. Portalegre pela largueza da Cidade, e não se lhe hauer nunca descenhado forti¬ 
ficação consistirá a def fensa só na dificuldade das entradas. Para isto asistem nella 
o Terço auxiliar quatro Companhias de cauallos tres pagas, e huma da terra. O Terço 
da Armada de que lhe mandaua meter 300 infantes tem marchado com tanto vagar 
que hauendo 11 dias que chegou a Aldea Galega não entrou ainda em Estremoz, en¬ 
tendo chegará hoje, e asim lhe ordeno que mande 300 infantes a meter em Portale¬ 
gre com o seu Sargento mor marchando de noute, e de dia, mas tão pouco ficará com 
este socorro segura a Praça que ao menos necessitaua de 2.500 infantes, e isto para a 
dilação de mais alguns dias, o que conuem he que Vossa Magestade mande com toda 
a breuidade o socorro que tenho pedido porque os lugares da Campanha não tem mais 
deffença que pelejar com o exercito nella, o Terço de Setuval não sey que até agora 
tenha abalado, perdoeme Vossa Magestade dizerlhe a seus pees que hauendose tantas 
vezes desta Prouincia repetido o que agora vemos se tem com mayor dilação do que 
conuinha acudido, agora he precizo que com mayor diligencia se pertenda suprir ao 
que se tem faltado. Deos guarde &. a Eluas 20 de Junho de 1661. —O Conde de At- 
touguia. 

Biblioteca da Ajuda. Códice 51-V1-31, foi. 139- 


1661—JUNHO, 23. 


general, Gouernadores da Cauallaria, e Artelharía na forma do asento se passauEo as 
Praças que nelle se declara me pareceo (antes que se fosem algumas oras despois) fa- 
zerlhes segunda proposta se conuinha juntando as forças que tínhamos esperar na Cam¬ 
panha os auxiliares que Vossa Magestade mandou avizar se me remetião. Todos os do 
conselho uniformemente votarão o que a Vossa Magestade será prezente pellos papeis 
que mando asinados cada hum no seu, se o inimigo saindo dos seus quartéis se alar¬ 
gara na campanha procurara vencer todos os inconuenientes índa com forças despropor¬ 
cionadas, mas como se fortifica nella com intento de unindose as forças de Jtalia que 
aguarda sitiar huma praça importante será conueniente, poís sem dano nos permite 
tempo juntar as nossas sendo este o parecer do Conde de Schomberg cuja experienda, 
e dezejo de acertar no seruiço de Vossa Magestade corre igual seguido pellos mais ca¬ 
bos, e offidaes do exercito, o do inimigo consta de 10.000 infantes, e 6.000 cauallos, e 25 
peças de Artelharia, afirmao quazi todos os soldados que se tornão muitos que se pas- 
são estrangeiros, e nacionaes he o intento segurar bem o quartel em que afirmão gas¬ 
tará dous mezes com alguns redutos á roda da Villa, e estacada nella, e passados nos 
virá buscar os nossos lugares, nestes dous sentidos vem a concordar lingoas, e cartas 
que se tomarão, dispondo Vossa Magestade se antesipe o que tenho pedido sahírá 
D. João sem empreza nem honra do que nos ocupou asim espero o disponha Vossa 
Magestade cuja Real pesoa guarde Deos Eivas 23 de Junho de 1661. — O Conde 
de Attouguia. 

Biblioteca da Ajuda, Códice 51-V1-31, foi, 139 v. 


Senhor —Por varias cartas tenho reprezentado a Vossa Magestade quanto con¬ 
uem a seu Real seruiço remeter com toda a pressa a esta Prouincia os socorros que por 
tantas, e antisipadas vezes tenho pedido originandose da dilação sair o inimigo em cam¬ 
panha, e achamos sem forças nem carruagens proporcionadas a nos opormos nella sendo 
a maior falta a inmovilidade do exercito por falta de carruagem que não pode suprir 
a pouca de Prouincia que com repetidas ordens se vay juntando, mas ainda para esta 
não ouue até agora effeito considerauel dilatandose até 20 do corrente a chegada do 
dinheiro que se enviou desa Corte a Evora impedindonos poder dar principio a sair 
com o exercito em campanha para que nella se unisem as forças que Vossa Magestade 
por cartas de 1517 e 20 do corrente me manda aguardar, as de que consta o nosso exer¬ 
cito remeto a Vossa Magestade por pé de lista asinado pelo Vedor geral, a lista de toda 
a cauallaria pello general delia como igualmente a capacidade do trem da Artelharia, e 
asim mais o que se pode obrar foi dispor as forças de sorte que se evitase a roina dos 
lugares abertos mais consideraueis para o que se rezolueo o que a Vossa Magestade será 
prezente pello papel induzo asentado em 22 do corrente, e porque o Mestre de campo 


1661—JUNHO, 23. 


««■—Hauendo escrito hoje a Vossa Magestade, e dado parte como expidira 
os cabos do exercito a unir as tropas que se esperavão da Beyra, Estremadura, e Al- 
garue para a formatura do exercito me pareceo que com os Terços de Serpa, e Moura 
pagos que chegarao a Vila Viçosa com o de Beja, e Campo de Ouríque que por ins¬ 
tantes se aguardao ir alojar em Estremoz com o grosso da cauallaria que aly tenho, e 
a gumas tropas desta praça deixando dispostos nella os mais Terços para logo que che- 
garem as carruagens sayão a se incorporar comigo para sairmos em campanha chegando 
os socorros na forma das cartas de Vossa Magestade de 1517 e 20 do corrente encarre- 
gando o gouerno da Praça ao Mestre de Campo D. luis de Menezes por antigo, e to¬ 
das as calidades que o fazem capaz dos maiores empregos. Antissipadamente por re- 
petnks vezes iz a Vossa Magestade avizo da certeza com que o inimigo sahia em 
Campanha sendo tao pouco aceitas estas nouas nesa Corte, como agora fdmiradas o 
que hauia na Prouincia com os socorros da Beyra, Terços de Cascaes^ Lisboa S m 



numero de que hoje por hum extraordinário mandei a Vossa Magestade as rellaçoes. 
As Praças que hauiamos de cubrir na incerteza da que o inimigo enuestisse diuididas 
por 28 legoas obrigaua a ter muy desunido o nosso exercito, e todas asaz mal goarne- 
cidas, do que se obrou, e se alcançaua se foi dando a Vossa Magestade meuda conta 
sendo uniforme em todo o exercito os pareceres como a Vossa Magestade consta pelas 
copias, e originaes de papeis que se lhe enuiarão pedindo a dispusisão do que me fal- 
taua não se difirio, saindo o inimigo fez frente a Campomayor como a Vossa Mages¬ 
tade avizey seguio a marcha a Arronches, ocupou o lugar sem goarnição, nem deffença, 
he o citio delle acomodado para qualquer empreza grande, pois dista igualmente quatro 
legoas desta, e da Praça de Campo Mayor, aly se aloja fortificando os quartéis tendo 
seguros os comboyos, pela vezinhança de Albuquerque sem ter deitado huma partida 
fora do seu alojamento. 

Consta por varias cartas que se tomarão espera socorros consideraueis de Jtalya 
para que incorporados com o seu exercito procurem voltarse a huma Praça grande, in- 
sinuase mais Campomayor que outra, falão também alguns nesta, com o que não he 
possiuel tirar de nenhuma delias os Terços de goarnição porque pode o inimigo con¬ 
vidado da falta vir buscar qualquer, e hauendo proposto ao Mestre de Campo general, 
generaes, da Cauallaria, e Artelharia e mais officiaes e cabos do conselho deste exer¬ 
cito uniformemente seguirão este parecer como a Vossa Magestade mandei hoje com 
extraordinário. 

O que regulo conueniente he que Vossa Magestade se sirua mandar logo apre¬ 
sar as leuas pois até agora não tem chegado mais socorros que 230 cauallos auxiliares 
com o tenente general Francisco Corrêa da Silva do Reino do Algarue 100 de João de 
Mello Feo da Beyra, se Vossa Magestade regula seruiço seu que com as forças prezen- 
tes vá buscar ao inimigo com a primeira ordem, e mui bom coração o executarey. 

Se a Vossa Magestade parecer que com mais proporcionadas forças aguarde os 
socorros, e com elles, e a boa furtuna de Vossa Magestade segure a nossa se executará 
deuendo Vossa Magestade ser seruido que a ordem que se deue obsemar seja sua como 
a execução nossa, eu me vou a Estremoz como tenho repitido a Vossa Magestade sus- 
pendendome até agora ficar aquella Praça quazi dobrada distancia do inimigo do que 
desta que Vossa Magestade me hauia feito merce mandar que a deffendese, e se por 
ventura o inimigo engrosando a vier buscar com 100 cauallos me irey pello meyo delles 
meter (na Praça) digo nella. 

As forças de que consta o exercito de Castella repeti hoje a Vossa Magestade 
10.0QO infantes 6.000 cauallos 24 peças de Artelharia em que entrão dous morteiros isto 
he o que mais conferem todos como os que neste exercito seruimos o que mais conuem ao 
seruiço de Vossa Magestade cuja Real pessoa guarde Deos &. a 23 de Junho de 1661. 
— O Conde de Attouguia. 

< Biblioteca da Ajuda. Códice 51-Vl-tt, foi, 140 , 
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1661-JUNHO, 26. 


Saior-tm carta de 24 do corrente he Vossa Magestade seruido mandar es- 
creuerme hauia ordenado ao Marquez de Marialva governador das armas e a Prouinda 
de Estremadura, e a D. Sancho Manuel de Penamacor passem com os seus exercitas 
para engrosar o meu desta Provinda para que as minhas ordens se obre o que nella 
conuem. 1 

He o exceso da merce que Vossa Magestade me fax tão grande que não cabe no 
meu limite o poder com a honra, e vida dezempenharme delia, venero nestes sugeitos 
tantas ventagens que espero pendão os meus acertos da sua dispusição como pertendo o 
melhor seruiço de Vossa Magestade me nâo apartarei do que elles apontarem. 

D. Joao de Áustria asiste no quartel de Arronches sem hauer metido huma piquena 
partida na nossa terra com que os moradores nâo recebem moléstia, remeto a Vossa Ma¬ 
gestade huma carta do Duque de Medina Ceiy para ele em que claramente se conhecem 
os intentos de Castella que ficarão desfeitos com quanto mais brevidade juntando todo o 
grosso lhe cortemos as Ideas, diuertindolhe a sperança do exemplo que apponta do Duque 
e Alva consummdonos as forças na dilação, e dandolhe lugar as reclutas, se os hauemos 
de buscar depois delias empenhemonos antes pois sempre desta colhemos a melhor fur- 
tana, e sem resoluermos infinitos exemplos antigos a insigne victoria que as armas de 
Vossa Magestade gouernadas pello Conde de Cantanhede Marquez de Marialva no » 
corro desta Praça alcançarão nos deuem seruir de estímulo, e exemplo 

nnr hnm t Tf ^ “ forma ^ a Vossa Magestade avizo aly me chegou 
for hum Trombeta que deste exercito hauia ido com hum Boletim ao de Castella de 

o “emTcont i Í7T TT P “ a ^ “ ayot ““ 0 ! ue 

dem ao Conde de Schomberg para hir dispondo o exercito na campanha com o mavor 
grosso de cauallaria, e Terços de infantaria das Praças remotas que tinha chamado me 
vo e, a esta praça donde despedi varias partidas para saber a c rteza do ~Xr 

delias farei a Vossa Magestade avizo. « ao que rezmtar 

rnm ,° TrT fa2 , ma >' 0t falta sâo “ carruagens que até agora de nenhuma das 
arcas de Estremadura, Reyno do Algarue, e Coimbra tem chegado escoadras as da 
Proumcia sao mui poucas, estas estão prevenidas. ’ 

MwhdeZ ÍT elhari ? 0 í fatta demullas eCOcheiros inmouil “mo a Vossa 

X £ zíz- v “* —■** 

hüíS' J 2 n T de T ttedeCa “ p0 genetal Manuel tobato ^ ““cy a 
mwegre sera a Vossa Magestade presente o estado daquella Praça que era só a oue 

nm pnncpios me deu cuidado, os combois de mantimentos se remrtem n“Í Z 

armas d^VoTlíf TcT ° S ^ d ' 2 tem eS ^ er0 alcancem 0 m »yor triunpho as 
armas de Vossa Magestade. Os moradores de Portalegre tem procedido com Joo ex 
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ceso no serviço de Vossa Magestade asini officiaes da Camara, como clero, e nobreza 
com particularidade se signalarão, o sargento mor dos auxiliares Diogo Froes de Sande, 
Pedro de Souza, e todo o Cabbido, o gouernador Bernardo Pereira com grande zelo 
do seruiço de Vossa Magestade se foi meter na praça, o tenente de mestre de Campo 
general Manuel Lobato que daqui mandei, e o sargento mor do Terço da Armada 
com 300 infantes com extraordinário cuidado, Vossa Magestade deue ser seruido man¬ 
dar escreuer a todos honrandoos como Vossa Magestade costuma a seus leaes vassallos. 
Deos guarde &. a Eivas 26 de Junho de 1661. O Conde de Attouguia. 

Biblioteca da Ajuda. Códice 51-VL31, foi. 141. 


1661 — JUNHO, 27. 

Ordename Vossa Magestade faça todos os dias avizo por Correos de posta em- 
quanto o inimigo asestir na nossa campanha, até agora não há novidade, e o abalo que 
o Trombeta provocou não teue mais fundamento que o de hum grosso comboy que 
mandarão buscar a Badajoz, conformarão estas noticias sínco soldados que se passarão 
3 infantes napolitanos hum Borgonha outro Hespanhol de cauallo todos conferem em 
fugir muita gente do exercito, e que se o nosso chegar a avistar se passará a metade da 
sua infantaria para nós, alguns Catalães que se passarão afirmarão o mesmo, e como se 
lhe faz bom agazalho permetindolhe a venda dos cauallos liures, e dandoselhe passa¬ 
porte para onde o pedem, e ajuda de custo para o caminho elegem de melhor von¬ 
tade este meyo que seruir com hum pouco de biscouto mao. O que temos na Prouin¬ 
cia está disposto para marchar logo que Vossa Magestade o ordene se bem até agora 
não tem chegado os socorros da Beyra nem desa Corte, mais que os cauallos que 
trouxe Gil Vaz Lobo, e pouco mais de 80 em que se vão acomodando os soldados 
francezes e nacíonaes desmontados. De carruagens se padese a mayor falta porque as 
da Prouincia são mui poucas e más, a mayor parte está junta pellos avizos que tenho 
dos Corregedores em poucos dias chegara toda, o exercito de Vossa Magestade todos 
estes annos passados tiuerâo a mayor copia das Comarcas de Santarém, Thomar, Ley- 
ria, e Torres Vedras, Coimbra, e Reyno do Algarue, como em muitas cartas tenho 
avizado, e se me tem respondido estavão mandadas vir, como o tempo está tão entrado, 
e por todas as rezões nos conuem com toda a breuidade sahir em campanha deue Vossa 
Magestade ser seruido mandar repetir as ordens, e com particular demonstração castigar 
os descuidos dos menistros em matéria de tanta importância. 

Os Gouernadores que Vossa Magestade tem nomeado para as Praças conuem 


A Estremoz me parto para apressar aly mais a formatura do exercito. 

O asento da carne deuia Vossa Magestade mandar dispor para que não faça 
falta aos soldados do primeiro dia que sairmos em Campanha e porque para asento julgo 
tarde, e também na Prouincia com resceos de se hauerem mal ajustado as contas dos Fel¬ 
pas não hauerá pessoas que o tomem, seria conveniente remetendose algum dinheiro 
ao Vedor geral do exercito ordenarlhe Vossa Magestade se tomase a carne por conta de 
sua real fazenda, entendo que se ouuer dinheiro com facilidade se fará o prouimento, 
e não faltarão muitos obrigados que a venhão a vender, isto tenho já repetido algumas 
vezes, e respondendoseme que buscase quem tomase o asento não foi possiuel acharse 
como logo avizey a Vossa Magestade mandara dispor o que for seruido. Deos guarde 
&. Eivas 27 de Junho de 1661. — O Conde de Attouguia. 

Biblioteca da Ajuda. Códice óbVbih foi 142. 


1661 —JUNHO, 27. 


Senhor A esta ora me chega auizo do Gouernador da Cauallaria da Beyra 
Achtm de Tamaricurt como entrara em Niza, elle, e o Comissário D. Martinho da Ri» 
beyra com 7 companhias de Cauallos, também me avíza se enuiarão 500 infantes a Por¬ 
talegre, e os officiaes da Camara de Niza me escreuem entrará nelia o governador das 
armas D. Sancho Manuel com 350 infantes. Logo despacho hum proprio a D. Sandio 
para saber mais meudamente a gente que tras, e a que espera para nos juntarmos em Es¬ 
tremoz com toda a breuidade, e com quanta mayor Vossa Magestade nos mandar sahir, 
mais íacilmente conseguiremos o melhor sucesso. 

Pasouse hum Francez soldado de caualo de boa rezão este segura padecerse ex¬ 
traordinária falta de mantimentos no exercito de Castella muita e boa cauallaria, dimi¬ 
nuído o corpo demfantaria, hauerem fortificado os seus quartéis, mas no que toca ao 
corpo da Villanao bulirem em nada que se diziaquerião entrar pelíaterra dentro da¬ 
qui a 3 ou 4 dias. 

De Badajoz sehírão esta menham 60 batalhões de Cauallaria de comboy leua- 
vao 200 carros e 150 caualgaduras menores esta he a noticia que acresceo depois de 
hauer escrito a que vay com esta a Vossa Magestade cuja Real pessoa guarde Deos 
Eluas 27 de Junho de 1661. - O Conde de Attouguia. 

Biblioteca da Ajuda. Códice SbVI- 31 , /<?/, m 
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Senhor —Em carta de 25 do corrente he Vossa Magestade seruido conformarse 
com os pareceres do exercito remetidos a Vossa Magestade com carta minha de 23 man- 
dame Vossa Magestade aduertir a pressa com que se dispõem os socorros, remeter di¬ 
nheiro, a boa passagem aos soldados quando do inimigo se passarem ao nosso exercito, 
lhe meta pessoas de nasções e escritos para os conuidar. 

Ordename Vossa Magestade va a Estremoz deixar aly as ordens necesarias ao 
Mestre de Campo general para a formatura do exercito recolhendome a esta praça em- 
quanto estando de todo disposto não tenha os meyos de obrar, continue com calor as 
fortificações desta praça, Campomayor, e Joromenha metendolhe os mantimentos necessá¬ 
rios, que não hauendo rezÕes que encontrem a opuzição da nosso Cauallaria ao exer¬ 
cito do inimigo na forma que o Conde de Schomberg o fez se continue. 

E em tudo o que Vossa Magestade nesta carta dispõem será a obediência a segu¬ 
rança do acerto, o principal fim com que o Conde de Schomberg asestio em Vey- 
ros foi dar calor a retirarse alguma couza que ainda hauia naquelles lugares vezinhos ao 
inimigo, fauorecendo segaremse, e retiraremse os mantimentos, hoje não ha aly couza 
que permita tanto trabalho sendo mui conueniente a obseruação da ordem de Vossa 
Magestade de 22 que não se empenhe a cauallaria e infantaria nos lugares sem def- 
fensa porque he obrigualos a que o inimigo degole os Pouos enriquesendose com o 
saco delles e engrosando com a ambição do despojo, são as próprias da carta de Vossa 
Magestade. 

Eu parti a Estremoz onde cheguei á noute, e com a falsa noua de que o inimigo 
marchaua me recolhi a esta Praça com o que me não foi possiuel comunicar ao mestre 
de campo general e cabos muitas das couzas precizas a formatura do exercito, hoje vou 
aquella Praça onde estarey dous ou tres dias, e logo me voltarei a esta como Vossa Ma¬ 
gestade ordena, se bem a seu Real seruiço conuinha muito mandar logo aqui D. Fran¬ 
cisco de Azevedo para que desocupado eu da Praça asista com os mais cabos a dar todo 
o calor a formatura do exercito em cuja breuidade consiste quazi com pouca contingên¬ 
cia lograrmos o sucesso. ° 

, Com 0 Cofl de de Schomberg (tornarey) digo comunicarey tornar a opor a Ca¬ 
uallaria ao inimigo, e o seu acerto, e desvelo no serviço de Vossa Magestade he tal aju¬ 
dado da experiência de tantos annos que como difinisão sigo o seu parecer. 

: , ^ as P raçâs se tfa kalha com muito mais calor do possiuel porque antevendo eu a 

sahida do immigo, me valy antisipadamente de quanto dinheiro pude para Moura, Jo¬ 
romenha, e Campomayor, e asim conuiera que Vossa Magestade (ainda que não fosse 
grande) mandase algum effeito com que pagandose as diuidas se pudese ir trabalhando 
ate cahirem as consignações, com tudo em Joromenha, e Moura saindo o exercito se lhe 
tira a melhor gente não poderão adiantarse muito. Em Campomayor se trabalha de 
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dia, c de noute o que Vossa Magestade com particulares cartas de demonstração deue 
mandar agradecer ao gouernador, e mestres de Campo D, Jorge Henriquez e Diogo 
Gomez que aly asístem. Pedro César de Menezes Cabo da Cauallaria conresponde igual¬ 
mente ao que deue trazendo muitas partidas que desinquietão ao inimigo tomando lin- 
goas de que se alcançfio boas noticias, e segurando os combois das faxinas e recolhi¬ 
mento dos pães. 

Os mantimentos que Vossa Magestade manda se metão em todas as Praças he o 
em que ha mayor dificuldade porque como a assento está no fim, e a gente crcceo hc 
força irse gastando os sobrecelentes. 

Os Asentistas com a falta de Christoiião Roiz Marquez que tudo supria podendo 
ter grandes coniieniencias na compra dos mantimentos como já avizey a Vossa Mages¬ 
tade, c o fez o Vedor geral se descuídão muito dando a entender não querem o asento 
de que procede como tem satisfeito não poder obrigallos a recolher mais mantimentos, 
he certo que esta Cidade tem recolhido dentro, c o redor das muralhas mais de 1300 
moios de trigo, e sevada, não deue ser menos a quantia de Campomayor, e a esc respeito 
os outros lugares, aos do termo desta Cidade tenho com graues penas mandado noti¬ 
ficar recolhão aqui toda a nouidade o que promptamente exccutão. 

As carruagens das Gamaras de Estremadura, Coimbra, c Algarue torno a lem¬ 
brar, como as mullas de Artelharia, o que ha na Prcmincia está preuenido para quando 
Vossa Magestade nos dispuzer o sahirmos a Campanha. 

Para se conduzirem os mantimentos que estão ern Alcacerc deue Vossa Ma¬ 
gestade ser seruido que as carretas claquclle destricto dos Condes da Mesquitella, e Vai 
de Reys, Pedro de Mello, e seus irmãos tragão a Estremoz o mantimento que aly está. 

O asento da carne, ou dinheiro para elia deue Vossa Magestade remeter na 
torma que tenho escrito, o inimigo asiste nos seus quartéis sem alteração fortificandoos 
com todo o calor. Guarde Deos Eivas 29 de junho de 1661. - () Conde de Attouguía. 

BHiliolca da Ajuda, CUke Sl-Vl-31, fui. 1-13 t. 

m - JUNHO, 29. 

Senhor— Hontem 28 do corrente me chegou huma carta de Dom Sandio Ma¬ 
noel gouernador do Partido de Penamacor cm que me diz que com 7 companhias de ca- 
ualte e 850 infantes entrara nesta Prnuincia, os quais repartira por Portalegre, Niza e 
Marvao, enmando a Cauallaria a Esfremoz se retiraua a Castelo branco de que me parc- 
ceo fazer este aui 2 o a Vossa Magestade em conformidade de suas ordens, e que vá 
repetindo a Vossa Magestade os socorros que vem a esta Prouincia. Deos guarde &■ 
Eivas 29 de junho de 1661. - O Conde de Attouguia, 

Biblioteca da Ajuda . Códice ShVbM, foi 144 p, 
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Senhor —Na forma da carta de Vossa Magestade escrita em 25 do corrente che¬ 
guei a esta Praça de Estremos ajustar com o Mestre de campo general a mais cabos 
do exercito a formatura delle para logo voltar a praça de Eivas, em todos achey grande 
calor no serviço de Vossa Magestade porem persuadome conuir aqui mais dilatada a 
minha asistencia, ainda que com muitas incomodidades pois a mayor conueniencia que 
podem conseguir as nossas couzas será a breuidade de sahirmos em Campanha, e en¬ 
tendo que ajudando no pouco que posso aos cabos se executará sobre o que me pareceo 
fazer este avizo a Vossa Magestade. 

Aqui chegarão humas leuas de auxiliares da Comarca de Santarém entendo se não 
vierem os Terços formados senão conseruará esta gente e asim deue Vossa Magestade 
ser seruido mandalo nesta forma. 

As carruagens das Comarcas de Estremadura, Coimbra, e Aígarue, e as maís deue 
Vossa Magestade mandar applicar com toda a brevidade porque nesta resceyo a mayor 
falta no exercito, as da Prouincia com todo o calor se vão ajuntando, e o estarão bre- 
uemente, algumas carruagens delia se hão passado da outra banda do Tejo deue orde- 
narse aos julgadores procedão com todo o rigor nesta diligencia. 

O asento da carne, ou o dinheiro torno lembrar a Vossa Magestade, e os Reli¬ 
giosos de S. Ioão de Deos que se tem pedido. Guarde Deos &. 1 Estremoz 30 de iunho 
de 1661 — O Conde de Attouguia. 

Biblioteca da Ajuda, Códice 51-V1-31, foi, 145. 
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com J y eCeby ; C f de V0SSâ Ma S estade e * 9* encomenda trabalhe 
“ fott f‘“S* 0 de Estremos, como o sitio he muito ynconueniente a 

o tob l(, d T 5 ° P ?° d ° ^k 10 ’ e pata derrul * he hum gasto muyto grande 
otabaftonellaem rocha uiua he muito dilatado, tem pouca agoa dentro 7J£Z 

ESZÍ *^ “ Uy dÍState E de defÍdl de c “« com ynconue- 
S de aaceira T* me P ate 5 e o gasto desta fortificação que já se tem 

de Atoumiia e^uV* 16 CMUem PMa est . e *“8“- íomos oie 10 re dor do castelo o Conde 


trabalho a falta dc quem lhe assista; se Vossa Magestade dera ordem que a gente do 
pouo sercunueanho trabalhara nelle puderaçe acabar na forma que tenho relatado em 
quatro mezes. 

O jnimigo não correndo a nossa Campanha mais adiante para poupar a nossa 
cauallaria a tem aquartelada nestes lugares, em cazo que o jnimigo faça algüas corridas 
sobre os nossos lugares abertos com a sua cauallaria; segundo a ordem de Vossa Mages¬ 
tade juntaremos a nossa para lhe empedir tudo o que for possiuel a seu yntento. 

O Conde de Atouguía tem mandado trezentos caualios mais que a guarnição 
ordinaria a Campo mayor que he lugar onde se hade fazer mais damno ao jnimigo, E 
andar com mais força para comboyar seus mantimentos, herão necessários mil caualos 
mais mas não se mandão a respeito do gasto da seuada; ja tenho escrito a Vossa Mages¬ 
tade que hüa das cauzas maís ymportantes he mandar Vossa Magestade hüa copia de di¬ 
nheiro para se meter em Campo mayor mantimentos para o sustento do exercito dous 
ou tres mezes, o Conde de Atouguía tratando oíe sobre o apresto destas couzas com o ve¬ 
dor geral E Pedro Femandez Lemos tem preçebido para o discurço desta gente que ellcs 
não tomarão o assento sem Chrístouão Roiz o Marques prezo pello santo officío, tera 
sua defeculdade de achar outros que o tomem, e se acazo deste homem se pode auirguar 
tanto em hum mes como em hum anno, conuem muito se examine E se não estiuer com¬ 
preendido se solte para remedear estas couzas. 

Sobre a merce que Vossa Magestade me fas a Conseruação da Capitulação do 
meu terço, O Conde de Soure poderá testemunhar a Vossa Magestade que o que tenho 
tratado com elle he o mais conueniente ao seruiço de Vossa Magestade; o embaraço que 
nos da o veedor geral proçede de nao ser bem ynformado das capitulações que se tem 
feito em todas as outras guerras, espero em Deos que Vossa Magestade hade ter bom 
seruiço deste terço estando composto de tão bons offíciaes e soldados uelhos que posso 
segurar a Vossa Magestade que não tenho uisto em nenhua parte terço com tão bi¬ 
zarra gente e que tenha mais zelo para o seruiço de Vossa Magestade. 

Os soldados ytalianos E castelhanos que ontem se renderão do exercito do ynímigo 
dizem que toda a Cauallaria vay todos os dias a buscar fachina e toda a jnfantaria com 
muita preça trabalha na fortificação de Arronches em algüas meyas luas e estrada Incu* 
berta e dous fortes, trabalhando no mesmo em Codissera para facilitar seus comboís de 
mantimentos que cada somana duas uezes uem de Albuquerque, ysto me obriga a repre- 
zentar a vosa magestade, como já tenho feito por duas cartas que Vossa Magestade ordene 
que o exercito com as mais couzas nesessarías para a campanha se ajuntem com toda a 
breuidade possiuel, que se dermos tempo ao Inimigo de meter esta praça em deffença 
E meter dentro as monições e Artelharia como já temos entendido que por este ultimo 
comboy chegarão algüas sinco ou seis peças e que o jnimigo se retire metendoce entre 
Codissera E Albuquerque defiçilmente poderá Vossa Magestade yntreprender o sítio 
deste lugar nem outra couza diante do jnimigo, E conseruando o jnimigo desta maneira 
Arronches facilitara a entrada da sua gente nesta Prouincia, e quando lhe cheguem as tro- 



|>as que espera se oporá a cauza mais ymportante, Deos Guarde a Vossa Magestade. Es- 
tremos 2 de Julho de 1661. — O Conde de Schonberg (1). 

Torre 4o Tombo. Com. de Guerra. Consultas, Maço 21 Â . 


1661 — JULHO, 2. 

Senhor-Bm carta de 29 do passado he Vossa Magestade seruido mandam* 
aduertir se procura acudir com suma breuidade ao ajustamento deste exercito, preuen- 
çao de dinheiro para a carne, queixa que o Conde de Schomberg tem de alguns 
reparos do Vedor geral a satisfação que Vossa Magestade quer se lhe de muy iial 

ÜT “d; • II», rnlaj» 

nestas ultimas duas a mayor quantidade de mantimentos possiuel 

ar , ,/ 01 V “ 0 “f, ad “ do f mi g° 1“ * Pearão hontem se confirma que hauendo 
acabado com as fortificações do quartel trabalhauão com igual calor em huns fortins 

o contrato que se fez, em muitas alter;, , j „ , Schomb erg, mas como 

* *- rs-í - - » 

derogue os Capítulos que o encontrão mm n „„ ( j V - orclem em 1 ue ^e 

«scrapido de que nesta matéria se lhe faz tudoVwsstó e^e deuf’ * ° ^ ^ 
O Regimento do Conde de Schomhero m f j 5e deue a sua estimação, 
tade se montou dandoselhe ^3“^ d “ “ ens Vossa Mages- 

A fortificação do Castello desta Villa de Estrema w *, 


gestade servido encarregar o cuidado delia ao general da Artelharia que com todo o calor 
procurou adiantalo, mas os poucos effeitos, a grande despeza da obra, c a dif iculdad e 
do terreno a desajudaráo tanto que não he possiuel ainda que se forme de terra e faxina 
porse em deffensa no tempo que a Vossa Magestade se lhe reprezenta, esta menham fo¬ 
mos o Conde de Schomberg e eu a observalo, e de comum parecer o regulamos asim, não 
se descansa no trabalho, mas dilatarseha muito tempo a menor deffensa, repeti muitas 
vezes a Vossa Magestade que dar principio a nouas fortificações de excesiuo custo 
ajudaria pouco a nossa, sendo o citio de listremos de calidade que a fortificação 
do Castello não deffende em nada o mais principal da Villa que fica no lhano a outra 
parte fora do Castello próxima a elle he prccizo que quazi toda se derrube para ficar 
* „ desempedida, o Castello vem a encerrar dentro em sy as peores cassas e muitas 
delias derrubadas. 

_ Os mantimentos que Vossa Magestade me manda meter nas Praças não ha na 
Proumaa de sobrecelentes se achão cm todas 1600 moios de trigo e fur* 1200 de se- 
uada se ouuer alguma alteração não será considcraucl com mayor clareza farey a Vossa 
Magestade distmcto avizo, Campo mayor está bem falta, e asim lhe mandei meter alguns 
os que auia em Eluas fora das praças segundo a reilação que com esta enuio ha 430 
moios de trigo e 1400 de scuada, e para 20.000 rações do primeiro deste mez são 20 dias, 
e pata 5.000 cauallos 33 e tirandose daqui a despeza que fizermos emquanto não sairmos 

anpanha ficara ainda diminuído este piqueno numero sendo prccizo valermo- 
nos dos sobrecelentes quando Vossa Magestade ordena que de nouo se prouejão as 
praças. Tenho muitas vezes avizado a Vossa Magestade que os Asentistas se entende 
nao quererem continuar com o prouimento, pois facilitando» com grandes comodida- 

vw/°r MaU . C °^ ia de ,™ nt ‘ nKntos a muito bons presos não quizetão aproneitatse e 
veidadeiramente impossibilita a falta de Christouão Roiz Marquez de todo o prouimento 
do exercito. Vossa Magestade por seruiço seu deuia com todo o fauot que a justisa 
permet.se mandar resolucr este negocio porque de outra sorte será inpossi el ac hse 

z :: “ o . temtte r idade de “ a ° ^ p« is 

-O Conde^Attouguia!* &treM02 2 de J ulho de lííl - 

Biblioteca da Ajuda. Códice Sl-Vl- 31 , foi. 145 p, 


1661—JULHO, 4. 

„„ Senhor r VatiOS soldados estes dias ^ tem passado do exercito de Castclla 
ao nosso conferem 0 mesmo que em muitas cartas tenho escrito a Vossa Magestade 
tem acabado oseu quartel, trabalhão nas fortificações de Attonches com traSo,1 


incomodidades, corre vox entrarão por Portalegre, e esperarem alguma infantaria paga, 
isto quanto ao exercito do inimigo. 

Despois da ultima carta que escreui a Vossa Magestade em 2 do corrente re- 
creceo o nosso exercito o Terço do Mestre de Campo D. Manoel da Camara, e huma 
companhia de auxiliares da Comarca de Santarém, está com 70 soldados aquelle com 
558, da Beyra de ambos os Partidos dos primeiros de Abril até agora tem vindo 2200 
infantes auxiliares, e pagos, e 700 cauallos, as forças da Prouincia estão dispostas sem¬ 
pre que Vossa Magestade mandar que obremos com ellas as carruagens em mayor 
numero do que nas campanhas passadas deu, ficarão por toda esta somana juntas, as 
que ao prezente ha constarão a Vossa Magestade pello Mapa induzo, das Comarcas de 
Riba Tejo se tem só matriculado as que consta do mesmo, e porque as demoras destas 
carruagens ainda que hoje andão empregadas no asento importão as mayorias do que 
a condução devia Vossa Magestade mandar com todo o calor aplicar os socorros do 
exercito asim de gente, como demais carruagens tanto pello que toca ao Marquez de 
Marialva, como aos Partidos da Beyra remetendose de huma, e outra parte as carrua¬ 
gens necessárias para se poderem obrar com toda a diligencia pois a antisipasão desta 
nos ha de facilitar o sucesso, e todo o tempo que retardamos se dobrará a despeza do 
trabalho, e do custo. 

De mantimentos tenho na carta de 2 reprezentado a Vossa Magestade a falta 
o que se coliga dos Asentistas, e o unico remedio que pode ter o exercito. 

Sobre o asento da carne tenho também feito repetidas aduertencias hauendo effei- 
tos promptos não faltão pessoas que se offerecem a dar o necessário muitas vezes tenho 
escrito estas mesmas rezões Vossa Magestade mandará considerar, e dispor o que mais 
conuem ao seruiço de Vossa Magestade cuja Real pessoa guarde Deos &. a Estremos 4 
de Julho de 1661.—-O Conde de Attouguia. 

Biblioteca da Ajuda . Códice 51-VI-31, foi. 146 v. 


1661-JULHO, 7. 

Senhor— Huma partida que trazia sobre as estradas do inimigo tomou hum 
Correo de posta que vinha de Sevilha a D. João de Áustria e levaua as cartas que com 
esta enuio a Vossa Magestade consta delias aumentarse o exercito com sinco Regimen- 
tos e 1500 cauallos desmontados, esperarse noua gente de Nápoles para o fim que per- 
tende; do que necessita esta Província, e o exercito para sair em Campanha tenho em 
muitas cartas (por extraordinários) feito a Vossa Magestade aviso com as licenças da 
infantaria, cauallaria, e carruagens, tudo o que toca a Província está preuenido, o que de 


fora delia manda Vossa Magestade venha se dilata muito, porque da Beyra não ha no- 
tisia se faça mais preuenção os auxiliares de estremadura não chegão a 300, e as caual- 
gaduras 190. 

Propondo hontem 6 do corrente ao Conde de Schomberg, generaes da Cau allar ia, 
e Artilharia, e gouernador da Cauallaria da Beyra se poderia conuir com a gente que 
temos nesta Praça, alguma que podíamos chamar das vezinhas alojar fora desta Villa 
para na Campanha ir engrossando com os socorros que Vossa Magestade mandase re¬ 
meter uniformemente votarão todos senão abalase a infantaria dos quartéis emquanto 
estaua pello rigor do tempo, pellas incomodidades dos soldados, e pella excesiua des¬ 
peza que faria Vossa Magestade correndo por conta de sua real fazenda todas as carrua¬ 
gens que ajudão a pagar os Asentistas comboyando os mantimentos de Alcacere sem os 
quais não pode o exercito ter provimento. 

Engrosando o inimigo como se infere tenho por certo se voltará a qualquer das 
Praças de Campomayor, ou Eivas, cujos sobrecelentes se vão gastando muito, e haven- 
dose de prouer com elles o exercito ficarão de todo destituídas as Praças, o que em 
nenhum cazo conuem antes me parece deuia Vossa Magestade mandar prefazer os 
sobrecelentes em Eivas de hum anno como tinha em Campo mayor ao menos 4 mezes 
para o que serão necessários até 600 moios de trigo, e outros tantos de seuada as outras 
praças com pouca despeza se prouem. 

O mantimento do exercito segundo as forças dele deue Vossa Magestade separa¬ 
damente mandar dispor, isto he o que entendo conuem ao seruiço de Vossa Magestade 
cuja Real pessoa guarde Deos &. a Estremoz 7 de Julho de 1661. -0 Conde de At¬ 
touguia. 

Biblioteca da Ajuda. Códice Sl-VHl, foi 147. 

Os papeis que forao com a carta para Sua Magestade registada a fl, 147 continhao o 

seguinte; 

Huma carta do Duque de Tursis em como chegara a Cadiz com 6 gales, e algu¬ 
mas embarcações lançando em terra 5 Terços 3 Jtalianos do Marquez de Torrecluza, 
de D. Carlos Tufo a cargo dos Sargentos mores, hum de D. Carlos de Heste a cargo do 
tenente Coronel 2 de Alemães a cargo de dous tenentes coronéis. 

Em outra carta do Conde de Umbrosa mestre de campo general de Seuilha se 
contem a ordem que estes Regimentos deuião ter na marcha, e alojamento que dera aos 
desmontados. 

Em huma carta de Gabriel Giron se diz seremos desmontados 1500 que vierão 
com cellas e armas, e esperauão cauallos para vir ao exercito. 


Biblioteca da Ajuda. Códice ÓbVbft, foi 172. 




1661— JULHO, 7. 


1661—JULHO, 8. 


Senhor —Pedro Fernandes Lemos me mostrou huma carta de Manuel Roiz da 
Costa com algumas regras do Doutor Pedro Fernandez Monteiro conthem ordenar 
Vossa Magestade se empreguem 30.000 cruzados em mantimentos de sobreceientes para 
prouimento deste exercito, o que fora das Praças hauia com 300 moios de seuada que 
mais lhe vierão fazem para 4500 reções de seuada prouimento de 45 dias em 400 moios 


de trigo por 20.000 rações são 19 dias, isto fora dos sobreceientes das Praças, porque 
comunicandoo com o Vedor geral me pareceo se deuia fazer todo o emprego em trigo, 
nesta forma se despacharão logo as ordens necesarias pella Prouincia para se tomarem 
os celeyros particulares que ouuese pello presso comum da terra porque do trigo nouo 
alem de ser pouco o não há ainda recolhido por não ser conueniente comprarce nas 
praças da fronteira pois deste sempre em todas as ocaziÔes nos podemos valer, de não 
se hauer tomado esta resolução mais antesipada resultará grande dano a fazenda de 
Vossa Magestade eu, e o Vedor geral o preuenimos, e avizamos muitas vezes, como 


a compra deste trigo hade ser a mayor parte em Beja, e Euora lugares distantes das 
Praças me parece conueniente que se de logo principio a diligencia para que sendo 
possiuel se vá reconduzindo antes que esteja gastado o que de prezente ha, e se acazo 
faltar algum. se poderá suprir com parte do Biscouto, e farinhas do sobrecelente das 
praças por ficarem menos expostas á invasão do inimigo repondolhe outra tanta quan¬ 
tidade como se lhe tirar. 

Pedro Fernandez Lemos se dispõem com toda a vontade, e coração como bom, 
e leal vassallo de Vossa Magestade a fazer todo o possiuel pela breuidade desta con¬ 
dução porem Senhor he precizo que Vossa Magestade entenda que sem Christouão 
Roiz Marquez (quando tudo o mais sobeje) he impossiuelsustentarse o exercito, e com 
a sua Pessoa sem outros effeitos se facilita Vossa Magestade deue mandar considerar 
a importância deste negocio os fauores de que neste Reino, e nos de Castella ha muitos 
exemplos uzaremse com os Asentistas em matérias a nenhum fim comparaueis com o 
prezente quando o fauor que a Vossa Magestade se lhe pede não encontra os dictames 
da Religião, nem da justiça e conseruação de Reinos tão catholicos como o de Portugal 
e o os maiores sustentos de huma, e outra couza isto he o que me parece sempre re- 
gularey mais acertado o que dispuzer Vossa Magestade cuja real pessoa guarde Deos 
&. Estremoz 7 de julho de 1661. — O Conde de Attouguia. 


Biblioteca da Ajuda, Códice 51-V1-31, foi, 147 v. 


: 




Senhor — Desejando o gouernador da praça de Campomayor João Leite de Oli- 
ueira fazer dano aos comboys do inimigo com as noticias de hum que teue que leuaua 
menos escolta mandou ao Capitam de cauallos couraças Pedro Cesar de Menezes com 
250 cauallos o fosse cortar, passou Pedro Cesar a este fim junto a Albuquerque na exe¬ 
cução da ordem descubrío quantidade de carruagens do comboy com 50 cauallos pare- 
ceulhe piquem a escolta para tanto numero e não querendo presipitarse sem primeiro 
descobrir a campanha foi com tanto acerto que logo descobrirão os seus batidores 
outo batalhões grossos, e alguma couza mai atras des, e com outras partidas que o ini¬ 
migo tinha espalhado (segundo as língoas que tomamos) erão maís de 2,000 cauallos, 
posse Pedro Cesar em retirada vindoo carregando ja a vanguarda do inimigo com mais de 
800 cauallos fora a rezerua que constaua do resto, e em mais de tres legoas baralhan- 
dose muitas vezes os batidores do inimigo com os nossos, não perdeo soldado, nem ca- 
ualío por ser ocazião mui luzida, e em que procedeo com valor e boa dispusisão me 
pareceo dar conta a Vossa Magestade cuja real pessoa guarde Deos &. a Estremoz 8 de 
julho de 1661. —O Conde de Attouguia. 

Biblioteca da Ajuda, Códice H-Vl-31, fd, 148 v, 


1661 — JULHO, 10. 

Senhor Enuiandose huma partida nossa de 9 cauallos a tomar lingoa a cargo 
do Alferez Manoel Pereira da Companhia do Tenente general Deniz de Mello topou 
com duas companhias de infantaria do inimigo vindas de Granada, derrotarãonas, fe¬ 
rindo os officiaes, esbulhando todos lhe tomarão as duas bandeiras que remeto a Vossa 
Magestade por principio das que espero se lhe rendão com felices vitorias. 

Dos inimigos se vao passando muitos soldados assim para a nossa parte como 
peüas suas terras dentro, chegarão hoje 17 confirmâo o grande trabalho que padesem, 
e o desvelo com que se adiantão nas fortificações como ja tenho a Vossa Magestade 
avizado, tudo quanto pode concorrer a Prouincia de Alentejo está disposto para sair em 
campanha, asim pello que toca a infantaria, e auxiliares como pellas carruagens, mas 
as de que necessita o exercito he precizo concorrerem as mais partes que repetidamente 
tenho avizado a Vossa Magestade, e quando em outras ocaziões passarão muitas de’ 
2.000 na prezente hauera pouco mais de 200, 118 

Os auxiliares do Marquez de Marialua serão 800. 


177 



Do Conde de Vila Flor tiue avizo viria breuemente a Niza com a gente do seu 
Partido. 

Os perjuizos da nossa dilação se podem restaurar mal pois damos comodidade 
ao inimigo de fortificar a praça, e engrosar o exercito Vossa Magestade se deue seruir 
mandar dispor tudo como mais conuier a seu real seruiço. Deos guarde &. a Estremoz 
10 de Julho de 1661. — O Conde de Attouguia. 


Biblioteca da Ajuda, Códice ól-Vl-31, foi, 148 v, 


1661 —JULHO, 13. 


Senhor —Por huma carta particular resebida por extraordinário em 2 do corrente 
se me aduertia reprezentarão a Vossa Magestade que o General da Cauallaria deste 
exercito Affonço Furtado de Mendonça andaua tão encontrado com o Conde de Schom- 
berg mestre de campo general delle, que desta desunião podia rezultar ao seruiço de 
Vossa Magestade alguns accidentes que o perjudicasem. 

A controuersia que entre estes dous Cabos ouue sobre a preeminencia dos pos¬ 
tos foi a Vossa Magestade patente por cartas minhas e suas despois da resolução de 
Vossa Magestade senão alterou esta matéria ficando sempre obseruandose as suas or¬ 
dens, e hauendo toda a cortezia, e conrespondencia preciza entre o Mestre de campo 
general e o General asim nas vezitas, como no tratamento, nas ocazioes do conselho 
sempre o voto do General foi seguido pelo Mestre de campo geral como a Vossa Ma¬ 
gestade será patente pelas copias que lhe remeti, e inda em 10 deste sucedeu o mesmo 
em hum conselho sobre a saída da Campanha que com licença de Vossa Magestade 
pertendemos breuemente executar se das matérias passadas se especulão menos conres- 
pondencias interiores, isto não encontra o serviço de Vossa Magestade nem o meyo da 
reconciliação deue ser outro que encomodar Vossa Magestade com particulares cartas 
e rauores a ambos estes cabos, a união, e boa conrespondencia de que pode rezultar o 
maior acerto e victoria das armas de Vossa Magestade, e do zelo, e desvelo com que 
o General da Cauallaria se emprega no seruiço de Vossa Magestade se não pode cole- 
gir haja o menor perjuizo nelle guarde Deos Estremoz 13 de Julho de i66l. — 
O Conde de Attouguia. 


Biblioteca da Ajuda. Códice Ó1-V1-3Í> foi 149. 


1661—JULHO, 14 


Remeto induza a Vossa Magestade a proposta que hoje 14 do corrente se fez 
sobre hauermos de sahir com toda a brevidade em campanha, nã forma delia o dis¬ 
ponho, ^ esperando rezulte as armas de Vossa Magestade Victoria igual á justiça asim 
o permita Deos que guarde a Real pessoa de Vossa Magestade Estremoz 14 de Ju¬ 
lho de 1661, — O Conde de Attouguia. 

Biblioteca da Ajuda, Códice ól-Vl-31, foi 149 v. 

Proposta que se resoluto em conselho pellos Senhores generaes sobre a saida em Cam¬ 
panha logo e se remeteo a Sm Magestade com a carta registada a fls, 149 v, 

Fazendose em 14 do corrente proposta aos Senhores Marquez de Marialva dos 
conselhos de estado, e guerra de Sua Magestade Vedor de sua real fazenda e governa¬ 
dor das armas da Prouincia de estremadura, o Conde de Schomberg do conselho dè 
guerra de Sua Magestade Mestre de Campo general deste exercjto Affonso Furtado 
de Castro Ryo de Mendonça general da cauallaria delle Pedro Jaquez de Magalhães 
general da Artelharia Diogo Gomes de Figueiredo Agostinho de Andrade Freire Se¬ 
bastião Correa.de Semeia, D. Manuel da Camara e fr. Jorge de Mello Mestres de 
Campo de infantaria, Gil Vaz Lobo, e Francisco Corrêa da Silva tenentes generaes da 
caualaria, pello Conde de Attouguia governador das armas desta Provinda, se parecia 
conueniente que com as forças juntas com que hoje se achaua o exercito (que excederião 
de la °Q° infantes e d^OO cauallos) preuenções para 10 peças de Artelharia de Campa¬ 
nha suficiente numero de carruagens para a marcha sahir logo em Campanha, consí- 
derandose a uniformidade e o que todas as lingoas afírmão a falta de infantaria no 
exercito do inimigo os muitos doentes, e fugidos que se passão a este Reino e ao de Cas- 
tella cada dia, e que á vista do nosso exercito se passarião mais facilmente, que com a 
umão das forças ganhandose quartel junto ao inimigo se lhe poderião incomodar os com- 
bois, e lograr as ocazioes que se offerecesem, foi rezuluto uniformemente que logo se 
sahise em Campanha marchandose o quartel mais proporcionado para se obrar o que 
fosse conueniente dandose disto avizo a Sua Magestade. Reprezentou o Senhor Mar¬ 
quez de Marialva havia proposto a Sua Magestade poderemse tirar de cada huma das 
companhias de auxiliares e ordenanças deste Reino tres soldados pata se acrescentar 
o nosso exercito deixandoo asim disposto na sua Prouincia os quais se podiao remeter 
armados, e prevenidos do necessário pareceo lembar a Sua Magestade o mandase asim 
executar Estremoz Í4 de Julho de 1661. O Marquez de Marialva, O Conde de Attou¬ 
guia, O Conde de Schomberg, Affonso Furtado de Castro Ryo de Mendonça, Pedro 
Jaquez de Magalhaes, Diogo Gomez de Figueiredo, Agostinho de Andrade Freire, Se- 
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bastião Corrêa de Seruela, D. Manoel da Ornara, e fr. Jorge de Mello, Gil Vas Lobo, 
Francisco Corrêa da Silva. 

Biblioteca da Ajuda , Códice H-Vl-31, foi, 172, 


1661-JULHO, 15. 

Senhor —Por carta de 10 do corrente me manda Vossa Magestade que pella 
falta que hauerá de mantimentos pareceo conueniente que com todas as carruagens tire 
dos lugares mais sogeitos a invazao do inimigo todos os que tiuerem deixando a seus 
donos recibo das quantidades que entreguarem para se lhes pagarem do assento ou 
por conta da fazenda real ordenando se fação liuros pello Vedor geral para boa are- 
cadação delias e das partes. 

Em comprimento desta ordem de Vossa Magestade a dei ao Vedor geral para que 
logo a fizese executar na forma que se ve da sua carta induza, porem para se obrar este 
negocio como conuem ao seruiço de Vossa Magestade he necesario que sem dilação 
mande Vossa Magestade remeter dous menistros de todo o cuidado para que se em¬ 
preguem nestes executiuamente asim como Vossa Magestade o tinha disposto em dias 
passados pois ao Vedor geral não he possiuel diuerdr nesta ocupação pela grande que 
tem no expidiente do exercito, e com mais justa cauza na prezente ocazião de campa¬ 
nha em que he preciza, e importantíssima a sua asistencia. Guarde Deos &. A Estremoz 
15 de Julho.de 1661.— O Conde de Attouguia. 

Biblioteca da Ajuda, Códice 51-V1-31, foi, 149 v, 


1661—JULHO, 17. 

Senhor —Por carta de 14 do corrente dei a Vossa Magestade conta com a pro¬ 
posta asinada pello Marquez de Marialva, generaes, e Cabos deste exercito me resol¬ 
via a sahir em campanha ainda que não estavão unidas de todo as forças com tudo as 
tinha sufficientes para nos arimarmos ao inimigo obseruando mais perto o que nos pu- 
dese melhorar o partido, pellas informações do seu exercito se achaua mui diminuído, 
em carta que hoje tiue de Martim Corrêa da Silva gouernador do Algarue escrita em 
13 do corrente me afirma que hauendo partido de Sevilha hum Religioso em 9 segu- 
raua que os Terços estrangeiros nao tinhao ainda marchado nesta volta se bem as no- 
tiaas do Conde de Villa Umbroza que a Vossa Magestade parecem mais seguras. 


Como as forças do exercito se juntarem, remeterei a Vossa Magestade e os ma¬ 
pas da infantaria Cauallaria, Artilharia, e mais couzas que leua, e espero da alegria, e 
união com que todos marchamos tenhamos o bom sucesso que se deue á justiça de 
Vossa Magestade cuja Real pessoa guarde Deos &. a Estremoz 17 de Julho de 1661.— 
O Conde de Attouguia. 

Biblioteca da Ajuda, Códice 51-V1-51, foi 150, 


I6tíl -JULHO, 18. 

Senhor — Hauendo escrito hontem a Vossa Magestade com a resolução que ha- 
uia tomado para sahir hoje em campanha me chegou a carta de Vossa Magestade escrita 
em 16 do corrente em que Vossa Magestade ponderaua os grandes inconuenientes que 
se lhe representavão, de sairmos em Campanha, e se bem Vossa Magestade nos per- 
metia a resolução nos pareceo mais conueniente propor a Vossa Magestade as rezões 
do papel induzo, como também os dous pareceres dos Mestres de Campo Hieronimo 
de Mendonça Furtado e frey Jorge de Mello juntos para que Vossa Magestade se sirua 
de mandar ponderar tudo resoluendo o mais convenientes a seu seruiço para que achará 
cm nos huma prompta obediência, e execução guarde Deos &,* Estremoz 18 de Julho 
de 1661. — O Conde de Attouguia. 

Biblioteca da Ajuda. Códice 51-VI-31, foi, 150 v. 

Propusiçao que se fez em conselho de 11 de Julho de 1661 e foi com a carta fk ISO v. 

Lendose em 17 do corrente a carta de Sua Magestade escrita em 16 ao Conde de 
Attouguia, em conselho na forma que nella se dispunha onde se acharão os Senhores 
Marquez de Marialva dos conselhos de estado e guerra de Sua Magestade Vedor de sua 
real fazenda, e governador das armas de Estremadura, O Conde de Schomberg do Con¬ 
selho de guerra de Sua Magestade e Mestre de Campo general deste exercito, Affonso 
Furtado de Castro Ryo de Mendonça general da Caualaria, Pedro Jaquez de Magalhaes 
general da Artelharía, Achim de Tamaricurt governador da cauallaria da Beyra, Diogo 
Gomez de Figueiredo, Agostinho de Andrade Freire, Sebastião Corrêa de Seruela, Hie¬ 
ronimo de Mendonça Furtado, D. Manuel da Camara, Fr. Jorge de Mello, e Antonio da 
Silva de Almada Mestres de Campo de infantaria, Gil Vaz Lobo e Francisco Corrêa 
da Silva Tenentes generaes da Cauallaria, foi asentado que os motíuos porque a Sua Ma¬ 
gestade se propuzera a saida em Campanha erão os mesmos que agora se regulavão 
sem hauer meyo de se alterar o asentado, as incomodidades dos quartéis em que hoje 
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se viao os soldados serem com pouca melhora dos que se hauiao de experimentar na 
Campanha os combois na forma que o inimigo os dispõem inpracticauel com grosso da 
nossa Cauallaria arrimado a Campomayor diuertilos, pois quando mandasemos toda a 
que temos não podia igualar o numero da Castelhana, e consistindo na conseruação delia 
as forças do exercito, ou de quazi todos os de Sua Magestade não conuinha exporse á 
contingência do sucesso: Seguese a este inconueniente a limitação da Praça em que 300 
cauallos que se acrecentarão á lotação ordinaria se vem mal acomodados, e a mayor de 
todas as rezoes não destituir a Campo mayor cujos combois hoje (a respeito de Arron- 
ches) se fazem por Eivas de grande copia de mantimentos, esperar mais tempo em 
que o rigor das calmas seja menos noscíuo ao exercito, dar ocazião a se desfazer. 
Constão as forças (alem dos Terços pagos em que se não considera a Sua Mages¬ 
tade despeza pois em toda a parte fazem a mesma) de muitos auxiliares que pade- 
sem extraordinário discomodo, e considerauel gasto sendo inpossiuel nem soportar este, 
nem conservados (por mais rigurozos castigos com que os amedrentem) tantos mezes 
fora de suas cazas. As Carruagens são de mayor inconueniente porque os Asentis- 
tas terão pouco mais de 800 moios que conduzir de Aldeagalega até as Praças tudo 
importará de 4 a 5.000 cruzados, a despeza que hoje fas a Sua Magestade cada dia 
vai 500 cruzados e asim ou se deue licencear ou empregar com a sahida em Cam¬ 
panha, a de mantimentos he igual nas Praças, e Campanha, o adiantamento da for¬ 
tificação de Estremoz sendo de grande importância, não he no cazo prezente iquí- 
parauel, dar lugar a que o inimigo com mais forças engrose parece que inpossibilita o 
que com menores fica menos dificultoso. A calidade dos soldados ainda que a mayor 
parte seja a que Sua Magestade considera ha com tudo nelles muitos, e velhos, e cabos 
escolhidos com o que suprem a bizonharia de outros; as doensas da Campanha são malles 
nascidos com a guerra, este exercito se ajuntou e formou com ordens repitidas de Sua 
Magestade em cuja execução incansavelmente trabalharão todos os officiaes delle, sus- 
tentalo he dificultozo, desfazelo arastra consigo a reputação pondo em manifesto risco 
perderemse os melhores lugares da Prouincia que Sua Magestade deuia resoluer o que 
se obrase suspendendo a saida ate noua ordem despachandose logo extraordinário na 
reposta da sua carta. Estremoz 17 de Julho de 1661.-0 Marquez de Marialva, 
O Conde de Attouguia, O Conde de Schomberg Affonso Furtado de Castro Ryo de 
Mendonça, Pedro Jaquez de Magalhaes, Díogo Gomez de Figueiredo. Agostinho de 
Andrade Freire, Sebastião Corrêa de Seruela, D. Manuel da Camara, Antonio da Sílua 
de Almeida, Gil Vaz Lobo, Francisco Corrêa da Silva. 

Hieronimo de Mendonça, e frey Jorge de Mello não assinarão aqui por serem de 
outro parecer que se remeteo aparte a Sua Magestade em que disião não conuinha sair o 
exercito mas sustentarse nas mesmas praças. 

Depois de asinado o papel asima se tomarão dous correos que vínhão de Castella 


com cartas para D. João de Áustria que se remetem a Sua Magestade e outras que pare¬ 
cerão conuenientes pellas noticias que continhão dos socorros do inimigo, intentos que 
se colhião do que o seu exercito podia obrar neste Reyno entrando por Portalegre, e Cas¬ 
telo de Vide de que se lhe fazia culpa não o hauer obrado. Pareceo a todos abaxo 
asinados, que logo se o exercito não sahise toda esta Prouincia se exporia a grande risco, 
e que querendonos juntar para o socorro poderia o inimigo ter conseguido primeiro os 
seus, intentos, sem nos os podermos atalhar pela distansia, e tempo que nos faltada para 
este effeito o que não seria achandonos cm Campanha naquella parte mais conueniente a 
sua opusisão pois em huma ora se podia todo o nosso exercito por em marcha, ademais 
da reputasão que se perde em juntarmos hum exercito sem fim e só para testemunha 
das Praças que nos podem tomar mayormente quando Sua Magestade que Deos guarde 
tantas vezes (sendo o nosso poder menor, repetidamente instou para que exercito sahise 
em Campanha, e ainda sem hauer os meyos dos socorros de gente carruagens, e di¬ 
nheiro, e o alento, com que todo o exercito se acha o qual nesta Praça está com me¬ 
nos comodidade do que pode ter em Campanha, e quanto mais nos dilatarmos, mais 
rigurozo nos será o tempo, porque os mezes que se seguem de Agosto, e Septembro são 
os mais trabalhosos nesta Prouincia, e asim nos pareceo vendo as couzas de mais 
perto que logo deuia sair a nossa carruagem fora desta Praça para estarmos mais 
promptos para a marcha (rezoluendoo asim Sua Magestade) como para com esta acção 
deter os soldados, e alegralos para tudo o que se offerecer, e o Senhor Conde de Schom¬ 
berg Mestre de Campo general apertando mais esta matéria foi de parecer que não só a 
carruagem, mas que todo o exercito lentamente se puzese em marcha até esperar re¬ 
posta de Sua Magestade, e asim por não perder tempo, como porque chegado ao ini¬ 
migo estaremos mais promptos para lhe poder impedir seus combois, para que os que 
fogem do inimigo vendo mais perto o abrigo cresão em mayor numero, para que as 
fortificações de Arronches vão com menos calor, poís então empregarão parte da sua 
gente nas guardas, e com mais promptidão nos aproueitemos das noticias que tiuermos 
gosando das ocaziões que o tempo e intiiigencias offerecerem, Estremoz 18 de Julho 
de 1661. 

As pessoas que asinarão aqui íorão todas as que vão asinadas atras. 

Biblioteca da Ajuda, Códice 5i*F/*3L foi, 173 v, 


1661 — JULHO, 18. 

Senhor — Em dous correos que hiao de Madríd para o exercito de Castella se 
tomarão as cartas que com esta enuio a Vossa Magestade, sao de grande importância 




pellas noticias que referem, e podendose discifrar se colherão todos os intentos do ini¬ 
migo asim das dei Rey de Castela, como das de D. Luis de Aro, e outros particulares 
confidentes seus, Vossa Magestade mandara dispor nesta matéria o que for seruido, e 
do que a esta Prouincia pertencer espero me mande aduertir Vossa Magestade cuja Real 
pessoa guarde Deos &. a Estremoz 18 de julho de 1661. —O Conde de Attouguia. 

Biblioteca da Ajuda. Códice 51-VI-51, foi. 150 v. 


1(561-JULHO, 21. 


Senhor—A esta ora que são 12 do dia 21 do corrente me chega avizo em 
que a cauallaria do inimigo vinha marchando a Veyros, hum que primeiro me chegou 
do Asumar dezia se vião tropas de infantaria com o que chamando a conselho os Ge- 
neraes que aqui se achauao, Mestres de Campo, e Tenentes generaes da Cauallaria pa- 
receo a todos que logo sem hum instante de dilação marchase a infantaria e cauallaria 
que aqui tínhamos na volta de Alcarauisa donde se nos incorporase a infantaria, e caual¬ 
laria de Villa Viçosa, parte da infantaria e cauallaria de Eivas e toda a cauallaria 
de Campomayor. 

Se como avizamos a Vossa Magestade tiueramos a premissão de sair a Cam¬ 
panha dificultosamente se pudera o inimigo sem grande risco seu abalar do quartel, 
nem offender o mais piqueno de nossos lugares correndo agora alguns da Campanha 
grande risco, com tudo nos dispomos quanto he da nossa parte a obuiar o dano quanto 
for possiuel do que mais suceder farei avizo a Vossa Magestade cuja real pessoa guarde 
Deos &. a Estremoz 21 de Julho de 1661. — O Conde de Attouguia. 

Biblioteca da Ajuda. Códice 51-VI-31, foi. 151. 


1661 —JULHO, 22. 

Senhor —Hontem 21 do corrente dei conta a Vossa Magestade como pello ini¬ 
migo hauer saido na volta de Veyros me rezolui a alojar na Campanha nos Oliuaes de 
Estremoz onde me chegou a carta de Vossa Magestade escrita em 20 em que Vossa 
Magestade era seruido permetirme a saida em Campanha conformandose com os parece¬ 
res que enuiamos, hoje cheguei a Alcarauisa donde fica incorporada a gente de Eivas, 


Villa Viçosa, Joromenha alguns Terços auxiliares da Prouincia, o da Armada, Setuual, 
Cascaes e Lisboa, e os auxiliares das Comarcas de Santarém, Torres Vedras, Leyria, e 
Thomar: também espero uniremseme hoje os Terços de Castelo de Vide, e Mourão, a 
Cauallaria quazi toda está junta, breuemente passarei mostra geral para com toda a meu- 
deza fazer a Vossa Magestade relação de tudo o que leuo, e cada dia dos quartéis que 
vimos ocupando. 

O Conde de Vila Flor me tem avizado de Niza onde asiste lhe vay chegando gente 
com que se vão goarnecendo as praças da Comarca de Portalegre na forma da ordem de 
Vossa Magestade pedeme armas, remetolhe as que posso, mas excederão pouco de 
1.000 por se hauerem armado com as da Prouincia todos os auxiliares de Estremadura re- 
metendose por ordem de Vossa Magestade a esa Corte quazi 4.000 e asi me parece 
deuia Vossa Magestade mandar se encaminhasem a esta Prouincia as mais que for 
possiuel. 

Em Veyros, e seu termo queimou o inimigo pão e parte dos arebaldes da Villa, 
o Castello, e muralha se deffenderão mui bem fazendolhe dano, e obrigandoos a reti- 
rarse, como os Castelhanos seguirão esta noua specie de má guerra me resoluo a lha man¬ 
dar fazer de que lhe rezultará extraordinário dano por hauerem recolhido muito pouco, 
e quazi todo estar em pé nas eyras. Deos guarde &. a Quartel de Alcarauisa 22 de Ju¬ 
lho de 1661. — O Conde de Attouguia. 

Biblioteca da Ajuda, Códice 51-V131, foi 151, 


1661 —JULHO, 23. 

Senhor —Quando Receby a de Vossa Magestade de Dés do Corrente, em que Vossa 
Magestade se siruia de me dizer que por ser minha pessoa de importançia nesta prouin¬ 
cia passase a Ella, o fiz logo sem a menor dillação Como fiz prezente a Vossa Mages¬ 
tade por Carta de Catorze, E assy me acha huma que Recebo de Vossa Magestade de 16 
do Corrente, em que Vossa Magestade me ordena fassa a mesma jornada, nesta prassa 
de Niza Com mais de oito dias de asistencia nella da donde procurarej Com todo o 
zello, Com que me emprego, no seruisso de Vossa Magestade obrar nelle, o que me 
for possiuel. 

A Cidade de Portalegre, acho sem mais guarnição que os quinhentos homens que 
lhe mety da primeira uez por lhe auerem tirado toda a demais gente, para o Exercito 
agora lhe mety mais só cento e uinte homeis por não querer o Cappittão mor Bernardo 
Pereira, mais pella falta, com que está de mantimntos: o que tenho Representado ao 
Conde de Atouguia pedindolhe, que lhos meta, por quanto lhe podem uir a ser muito 







nesesarlos: e peila mesma Rezão se lhe não deuia de tirar a gente paga, E assy deue 
Vossa Magestade ser ser ui do, de lha mandar meter porque a quela Cidade de Portale¬ 
gre, não tem defenssa, senão pelejandose com o jnemigo na Campanha, para o que se 
ha mister muita gente E boa; Desta com que me acho tenho também mandado Cento e 
uinte homeis a Alter, que por lhe auerem tirado os uizinhos aquelle pouo, esta cada dia 
temendo sua Royna, em poder de velhos, E de molheres. 

O jnemigo Campea íiuremente pelia nossa Campanha, saqueando os lugares e 
queimando os Pães, Como o tem fcitto a todos os sircumuizinhos aRomchas, e hontem 
o foi fazer, a Ueiros que dista duas legoas de Estremoz donde está a mayor parte do 
nosso exerçito com cuja saída em Campanha, se serão todos estes danos porque nem o 
jnemigo tem mais gente no seu Exercitto que o de Vossa Magestade nem os Castelha¬ 
nos tão boas mãos Com os vasallos de Vossa Magestade, Cuja Chatolica e Real pessoa 
guarde Deos largos E fillices annos Como a Christandade ha mister. Niza 23 de Julho 
661, — O Conde de Villa Flor. 

Torre do Tombo: Conselho de Guerra, Consultas, Maço 21,°-A. 


1661 — JULHO, 25. 


Senhor —Chegando hontem 24 do corrente a este quartel de Alcarapinha, e pro- 
pondose aos cabos a marcha que deuia seguir o nosso exercito forão dos pareceres que 
a Vossa Magestade enuio o Conde de Schomberg Mestre de Campo general faz por 
papei aparte relação a Vossa Magestade de seu voto, pouca he a diferença, e de ne¬ 
cessidade hauemos de fazer a marcha a Monforte amenham, a de hoje a Barbacena 
por nos impedir huma extraordínaria cerrasão de neuoa sair a oras de a fazer mais 
larga, do inimigo senão tem alcançado mais noticia que chegaremlhe couza de 2.000 in¬ 
fantes em 4 Terços a Cauailaria se ve em mizerauel estado pello continuo trabalhõ^ê di¬ 
lação dos combois, os infantes tem grande parte fugidos, e muito mayor enfermos, e com 
enfermidades de calidade que se padeserão no sitio de Eivas, espero que como nos 
arimarmos ao exercito se nos offereção grandes ocaziões de adiantarmos o seruiço de 
Vossa Magestade o danno da Campanha se executará na forma que Vossa Magestade 
ordena. Deos guarde &. a Quartel da Alcarapinha 25 de Julho de 1661.-0 Conde de 
Attouguia. ‘ 


Biblioteca da Ajuda. Códice 5bVhH,foi 152, 


1661 —JULHO, 26. 


Senhor —Hontem vinte sinco do corrente fiz a Vossa Magestade avizo por hum 
correo de posta como marchaua a este quartel de Barbacena para proseguir delle o que 
mais conuiese ao real seruiço de Vossa Magestade, poucas oras despois de eu entrado 
se descobrirão para a parte do Rey Saluador grandes pueiras, chegou hum homem que 
os castelhanos tomarão por lingoa no mesmo dia, que afirmou estaua o inimigo posto 
em marcha com as bagagens carregadas, esta menham me remeterão o mestre de campo 
João Leite de Oliueyra e o capitão Antonio Aluaro Vellez da Silveyra que gouerna Ale¬ 
grete as duas cartas que enuio a Vossa Magestade confirmauão a retirada do inimigo 
como a Vossa Magestade por ellas será prezente, comtudo quiz certificarme mais man¬ 
dando o General da Cauailaria com mil cauallos a reconhecer o inimigo, e rodear a 
praça, o que executou tomando alguns prezioneiros, que dizem (alem da retirada do 
exercito) ficar na praça Dom Ventura Tarragona com sinco Terços, dous Italianos, dous 
Alemães, e hum Hespanhol, teria todos pouco mais de mil infantes, cento e uinte caual¬ 
los outo Peças de Artelharia, quantidade boa de mantimentos as fortificações em def- 
fensa, senão bem de todo perfeitas, as linhas no mesmo estado em que as pouoauão; 
amenham passamos o Marquez de Marialua, o Conde de Schomberg, e eu a reconhecer 
a praça, do que acharmos nella com as noticias do exercito Castelhano farei auizo a 
Vossa Magestade cuja real pessoa guarde Deos como estes Reynos, e os vassallos de 
Vossa Magestade hauemos mister. — Campanha de Barbacena 26 de julho de 1661. — 
O Conde de Attouguia. 

Torre do Tombo, Cons, de Guerra. Consultas. Maço 21 A , 


1661 — JULHO, 28. 

Senhor —Fazendo aos Cabos deste exercito proposta do que deuiamos obrar com 
elle depois de ter ido reconhecer bem a praça de Arronches seguirão o que a Vossa Ma¬ 
gestade constará dos seus papeis cujos originaes enuio, e sobre o emprego do exercito 
o que também consta dos mesmos. 

A mim me parece que a Praça está bem fortificada, e os Castelhanos aproveitarão 
muito o tempo neste emprego he certo ter por huma parte huma Tanalha asas fraca, mas 
pellas informações dos practicos he a cimplez muralha ajudada da aspereza do terreno 
a mayor deffensa pois não poderemos laurar a proche, nem ter terra com que nos 
cobrir, e asim premeditamos o rigor do tempo hauerse unido nouas tropas ao exercito 
do inimigo, achase ainda em Campanha em Carrião entre Albuquerque, e Badajoz 
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onde recebeo hoje hum grande comboi segundo a carta do Mestre de Campo João Leite 
de Oliueira que com esta remeto a Vossa Magestade constaua de 3.000 caualgaduras 
e 300 carros, supõem isto mayor dilação na Campanha com cujo calor nos pode também 
diuertir o trabalho de Arronches em hum de dous modos, ou arrimandose ao nosso exer¬ 
cito impedindonos com a sua vezinhança aprochar a praça, ou uzando do ordinário reme- 
dio de huma diuersão em que nos ficaremos mais perjudicados, e asim conuem dilatar 
para mais fauorauel tempo a recuperação em que acharemos diminuido o presidio, e as 
fortificações pella má calidade delias desbaratadas. 

Sobre a 2, a parte da proposta me parece irmonos chegando ao inimigo no sitio 
da Ribeira da espada em que ficamos fa2endolhe frente, e nos poderemos valer de qual¬ 
quer ocazião que a furtuna nos offereça se por ventura for o seu descenho o sitio de 
Campo mayor, ou Ouguella, buscandoo resolutamente solicitar a Victoria que a justiça 
deue destribuir as armas de Vossa Magestade cuja real pessoa guarde Deos &. a Cam¬ 
panha da Amoreira 28 de Julho de 1661. — O Conde de Attouguia. 

Biblioteca dá Ajuda, Códice 51-VI-31, foi. 152 v. 

Copia dos pareceres que derao os Senhores cabos do exercito sobre o que se deuia 

obrar com elle e se remeterão a Sua Magestade com a carta fls. 152 v, 

Do Senhor Marquez de Marialva 

Respondendo as propostas que Vossa Excelência fez ao conselho esta noute 27 
de Julho que vem a ser adonde ha de alojar este exercito visto não haver agoa neste 
sitio, nem a hauer no Asumar, nem em Monforte e se será conueniente ir por sitio a 
Arronches. Pelo que toca ao primeiro ponto me parece que sem dilação deve este exer¬ 
cito marchar amenham a alojar na fonte da Amoreira aonde a tem bastante para todo 
elle, e ainda que a ouuera no Asumar, ou Monforte que bastase para beberem 8.000 ca¬ 
ualgaduras e Bois já se seua (sic) a rezão de fazer a marcha para aquella parte porquanto ! 
o inimigo tem feito a sua retirandose para Badajoz com que por agora íicão liures da in- 
vazão que se podia temer as daquella banda e não o ficão a que o estão de estoutra 
se o exercito for para Monforte emquanto o inimigo não tem alojado o seu e fi¬ 
cando o nosso na fonte da Amoreira fica cobrindo Campomayor Eivas e Joromenha e 
as mais que estão daquella parte, e também ve o Mundo que nos seguimos a sua marcha 
que he só o fim a que por hora deuemos atender cobrindo a Prouincia para que não 
recebão mayores danos que se as praças delia estiuerão com a fortificação que deuem 
ter não se podião considerar os que exprimentão. 


E no que toca ao segundo ponto que he o sitio da praça de Arronches digo que 
por duas rezões me pareceo que o exercito sahise sem embargo do rigor do tempo dei¬ 
xando as da reputação que sempre são as principaes em cazos semelhantes, a primeira 
porque entendi que o inimigo se não hauia de retirar sem nos pormos em Campanha e 
asi o fez tanto que chegamos a este quarte de Barbacena duas legoas de Arronches 
vergonhosamente deixando muitas armas nos quartéis que hontem recolheo o Senhor 
general da cauallaria indo a reconhecelos e outras muitas couzas particulares de que se 
aproueitarao os soldados tomando o caminho da serra porque nos o não pudesemos se¬ 
guir e a segunda para cobrirmos as nossas praças que estão da parte de Castelo de Vide, 
e Portalegre ambas estas couzas se conseguirão com o fauor de Deos mas hoje que re¬ 
conheci Arronches com Vossa Excelência e com os Senhores Mestre de Campo general e 
general de Artelharia e com os engenheiros me parece que se lhe não deue por sitio 
não pella grandeza delia mas pello rigor do tempo porque se fora o da Primavera, ou 
o do Octono com tão luzido exercito e tão animoso fora facil a conquista, mas no 
prezente dificultozo com risco grande do exercito pelas doenças e asi me parece que 
por hora se deue dissimular até outro mais fauorauel que poderá ser o do Jnuerno 
em que as obras que estão feitas se desfarão sem duuida porque nem a terra, nem a 
faxina he boa e estará o inimigo mais descuidado e os 5 Terços de nasções que constão 
de 1300 homens que ficarão na Praça se desfarão breiússimamente como dizem os que 
se passão pois o comer he pouco, e o trabalho muito, e emquanto o inimigo senão aloja 
se deue conseruar este exercito na mesma forma em que está, e no posto referido da 
Amoreira, e alojandose deue Vossa Excelência dar conta a Sua Magestade para que 
mande alojar este licenceando primeiro os auxiliares e porque conuem logo acudir ao 
Asumar Castelo de Vide, e Portalegre com prompta fortificação que são os lugares 
ponde (sic)o inimigo ha de continuar sua conquista me parece que alojado o exercito 
deue Vossa Excelência ou o Senhor Mestre de Campo general passar a elles para ajusta¬ 
rem o que conuem pois aquelles moradores estão com grande dezejo de se deffenderem, 
e nesta ocazião darão todas as contribuições que se lhe pedirem para este effeito, e se 
Vossa Excelência me mandar que eu vá fazer esta diligencia o farei como soldado que 
sou seu e obediente a suas ordens, isto he o que me parece. Campo de Barbacena 17 de 
Julho de 1661. — O Marquez de Marialva. 

Biblioteca da Ajuda. Códice 51-VI-31) foi, 175. 

Do Senhor Mestre de Campo General 

Pediose hontem no conselho de guerra que cada hum dese seu voto por escrito 
do que se ha de obrar com o exercito segundo o que entendemos pellas lingoas. 



0 inimigo estando campeado entre os Rios Botoua, e Xenora a qual tem traba¬ 
lhado na fortificação de Arronches todo o que se pode obrar neste tempo da parte de 
Barbacena se vem dous fortes 3 meas luas a mayor parte acabadas, da parte de Ale* 
grette onde parece o sitio mais forte não fizerão outra fortificação mais que huma Te* 
nalha muito distante da praça que facilmente agora se pode tomar por asalto e não me 
parece o lugar tão áspero que se não ache terra para se cobrir, e poderá, e poderá ser 
que em 8 dias se tomase a praça que dando tempo ao inimigo de acabar as suas forti¬ 
ficações ha de determos muito mais tempo, mas como o inimigo está agora em campa¬ 
nha poderá voltar a socorrella com risco de huma batalha. 

A outra propusisão foi se se deuia desfazer o exercito poupar o gasto das carrua¬ 
gens mandar os auxiliares para seus lugares em tanto que o ínímigo não tem repartido 
o seu exercito em os lugares de Castella não me parece conueniente que separemos o 
nosso, pois que a experiencia com nosso dano nos mostra que o tempo que temos gas¬ 
tado em ajuntar o nosso exercito se aproueitou o inimigo delle para fortificar sem risco 
nenhum huma Villa em nosa Prouincia. 


Entretanto que o inimigo separa suas tropas não somente deuemos ficar juntos 
mas por reputasão das armas de Sua Magestade avansar com o exercito ao menos so¬ 
bre Caya adiante de nossas praças e entretanto que Sua Magestade nos manda suas 
ordens he possiuel impedir que não entrem os combois em Arronches, e o grande 
trabalho com que se fatiga a goarnição de Arronches numeros de 1400 homens que lhe 
deixarão dentro podeos diminuir muito. Campanha na Amoreira~28de julho de 1661. 
— 0 Conde de Schomberg. 

Biblioteca da Ajuda, Códice ól-VI-31, foi, 176 v, 


Do Senhor General da Cauallaria 


Propoem Vossa Excelência se deue o nosso exercito ir sobre a praça de Arroí 
ches ou em que parte será conueniente o aquartelarse e me manda Vossa Excelência lt 
de o meu parecer e quanto ao primeiro considerando o estado em que o ínímigo deixo 
a fortificação desta praça, e as obras exteriores que nella fez não julgo se poderá ganhí 
sem aproches embaterias que na expugnação delia se gastará ao menos hum mes, 
quando se consiga a recuperasão será tanto á custa do exercito que totalmente ficai 
aruinado, e incapaz de no outono fazer opuzisão ao do inimigo porque a expiriencia fcei 
bern mostrado o danno que recebem os exercitos que neste Pais campeão no verão com 
se vm no nosso estando sobre Badajoz e agora no do inimigo que com tanta afront 
sua foi obrigado a retirarse tão apressado por $e achar com a cauallaria aruinada e 
in antaria lhe ter fugido e adoesido muita, e sendo estes mezes que se seguem tant 
mais ngurozos se pode temer que a gloria que com a retirada do inimigo adquirirão noi 
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sas armas se torne a perder sendo obrigados a deíxar a empreza e asi que por todas es¬ 
tas rezoes e outras que deixo por me não alargar tanto me parece não deue o nosso exer¬ 
cito porse sobre Arronches que o tempo nos offerecerá ocaziões em que se recupera a 
muito menos custo porque tenho por dificultosissímo conseruarse nesta praça a goarni¬ 
ção que lhe ficou sendo a mayor parte de estrangeiros, e necessitando de muita para 
guardar as obras exteriores se facilitará ganhala e emquanto o seu exercito senão des¬ 
faz tenho por acertado que o noso se aquartele junto ao Ribeiro da espada aonde fica 
cobrindo as nossas praças e lugares abertos, e os combois sem dificuldade. Campanha 
de Julho 28.1661, — Affonso Furtado de Castro Ryo de Mendonça. 

Biblioteca da Ajtda, Códice Ól-Vl-31, foi, 177, 

Do Senhor General da Artelham 

Em conselho de 27 do corrente propos Vossa Excelencía o que deuia de obrar 
este exercito visto ser retirado de Arronches o do inimigo e se conuínha fosemos sobre 
esta praça a que respondo o que me parece. 

Vi no mesmo dia a praça de Arronches, e reconheci bem a fortificação que nella 
tem feito o inimigo está muito bem obrada e ganhados os postos com grande arte, e 
ainda que não estão de todo em perfeisão estão em deffensa, e que o não estiuerão não 
sou de parecer que por hora se empregue nesta facção este nosso exercito porque para 
este sitio he força obrarem-se linhas de circunvalação em que se gastará hum mes e no 
ataque mais de 20 dias e nestes he infaliuel adoecemos, e fugimos a mayor parte do 
exercito, e exemplo nos deixou o inimigo pois que em 40 dias se pos de sorte que nos 
não pode esperar, e se retirou fugindo descompostamente como vimos deixando quan¬ 
tidade de armas nos quartéis de que os nossos se aproueítarão. 

E como este ínímigo nos consta está alojado em Xeuora com o seu exercito 
menos os 1500 infantes e 100 cavallos que deixou em Arronches, e não está de todo reti¬ 
rado me parece que o deuemos buscar e pellos meos possiuel obrigailo a que.de todo 
se retíre a Castella que creo fará facilmente pois tem menos esta infantaria que com 
ella mais senão atreueo a esperamos e retirou, e se as nossas armas ganharão reputasão 
nesta retirada pois foi feita com temor delias maior nome grangeão em 2/ vez o bus¬ 
carmos, e o fazermos fugir que sem duuida será asi pello temor que leuão, como pello 
poder com que se acha e fazendo-o recolher aos lugares de Castella não só lhe fugirá 
a gente com que se inpossibilitará de todo a sair no Otono mas ficará com a opinião 
perdida em todos os Reynos estranhos pello empenho em que estaua nesta conquista 
que asi lho permetíão as pazes feitas com todo o Mundo, e outras consequências a este 
fim não relato por serem muito conhecidas e não cansar a Vossa Excelência com mais 
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letura e este he o meu parecer. Vossa Excelência seguirá o que melhor conuier ao ser- 
uiço de Sua Magestade, e nossa conseruação como tão Prudente. Campanha 28 de ju¬ 
lho de 1661. — Pedro Jaquez de Magalhães. 

Biblioteca da Ajuda, Códice 51-V1-31, foi. 177 v. 

Dos tenentes generaes da caudlaria Francisco Corrêa da Silva e Denis de Melo e Gil 
Vaz e dos Mestres de Campo Diogo Gomez de Figueiredo, Agostinho de An¬ 
drade Freire, Antonio da Silva de Almeida, Sebastião Corrêa, Fernando da Mes¬ 
quita, frey Jorge de Mello, 

Vossa Excelência nos propoem se se deue sitiar Arronches no que se deuia 
obrar com este exercito e porque hum dos fins para que Vossa Excelência opos em 
campanha está logrado que he o hauerse retirado o inimigo daquella Praça com grande 
reputação das armas de Sua Magestade nos pareceo aos abaxo asinados que por hora 
se não deue sitiar aquella Praça asi porque o inimigo não sabemos que esteja desfeito 
como porque reconhesida a praça por todos os cabos mayores deste exercito se achou 
que pello estado da sua fortificação, goarnição, e prouimento que se entendia tinha a 
praça não podia ser breue a sua expugnação, e em pouco tempo que durase se desfa¬ 
ria, e aruinaria o exercito asi pello rigor do tempo como pella malignidade do sitio, 
e no tempo que gastesemos se poderia o inimigo desfazer ou para vir socorrer a sua 
Praça, ou para nos invadir outras de mayor consequência daquellas que temos sem as suas 
goarnições a tempo que nos acharia incapazes de lhe fazer opozisão presistindo naquella 
ou deffendendo as outras, mas porque com tudo não somos de parecer que o nosso exer¬ 
cito se desfasa emquanto nos não constar que o inimigo tem diuidido o seu exercito. Nos 
parece que Vossa Excelência uisto este quartel ser tão falto de agoa para a caualaria, e 
o inimigo parecer se encaminha a sua marcha a Badajoz nos parece que emquanto 
Vossa Excelência dá parte a Sua Magestade que Deos guarde marchemos amenham a 
alojar junto a Eivas no posto que parecer mais conueniente asi para cobrirmos as nossas 
praças como para daly obseruarmos os intentos do inimigo porque pasar adiante he 
obrigar ao inimigo a que se não desfasa, e a nos a que padesamos os mesmos in- 
conueníentes que sobre Arronches obrigandonos a estar em campanha, sabendose que o 
inimigo esta desfeito se deuem licencear os auxiliares e alojar o exercito e tratar da 
fortificação das Praças que mais conuenhão a Prouincia. Campo de Barbacena 28 de 
Julho de 1661. — Francisco Corrêa da Silva Deniz de Melo de Castro. Gil Vaz. Diogo 
Gomez de Figueiredo. Agostinho de Andrade Freire. Antonio da Silua de Almeida. Se¬ 
bastião Corrêa de Seruela. Fernando da Mesquita Pimentel, frey Jorge de Mello. 



De D. Luis de Menezes 


Propoem Vossa Excelência em conselho a que chamou hoje 27 do mrrm fc S e 
devemos buscar Arronches considerando a calidade do tempo e a das fortificações iue 
hoje o Senhor Mestre de campo general reconheceo e a que eu asesti. 

Em 2." lugar pella falta que neste quartel temos de agoa deuemos leuantar dele 
o exercito e a parte onde he mais conueniente imos alojar. 

Quanto a it o exercito sitiar Arronches me parece no tempo prezente tâo impra- 
ticauel que ainda depois de conseguida gastando nella hum mes que he o menos fica¬ 
ríamos commuito mayor perda que utilidade porque se gastaria sem falta este exercito 
de forças fâo proporcionadas que conseguimos com ele obrigar ao inimigo a que se 
retirasse tao apressadamente e deixando tantas armas, e bagagens que vencendoo em 
huma batalha nos nlo podia rezultar mayor gloria, e asi me parece que a de 
Arronches deue ficar para melhor ocazião que infaliuelmente nos offerecerá o tempo. 

Leuantar o exercito he conuenientissimo pareceme que deue marchar e tomar 
alojamento em a Ponte de Caya donde conseguimos a gloria em buscar o inimigo em 
os alojamentos que toma constando pellas noticias fez alto em Botona entre Albu¬ 
querque e Badajoz, cobrimos todos os nossos lugares e asi fortificados como abertos 
e esperamos a ordem de Sua Magestade em parte donde podemos executala sem de- 
tnmento nenhum do exercito, este he o meu parecer. Campanha 28 de Julho de 1661 
— D. Luis de Meneses. 

Biblioteca da Ajuda, Códice H-V131, foi. 17$ v, 


De D. Francisco Mascarenhas 


Respondendo as propostas que Vossa Excelência fez esta noute em conselho de 
27 de Julho digo que em nenhuma maneira conuem o ir por sitio a Arronches pello 
rigor do tempo e por nos não ariscarmos a perder o que temos com o tempo pois nos 
estão caindo cada dia muitos doentes e quando o inimigo se retirou tão vergonhosa¬ 
mente deixando as armas e outros despojos que o Senhor general da cauallaria recolheo, 
e quando este foi o principal intento de sairmos com o nosso exercito pareceme que 
Vossa Excelência deue ir amenham aquartelar a Amoreira e dahy pasar o outro dia a 
Caya por ser posto mais conueniente, e veremos dahy o que deuemos fazer porque fi¬ 
camos cobrindo as nossas praças e que desfazendo o inimigo o seu exercito deuemos 
nos fazer o mesmo aquartelando pellas Praças que melhor parecerem e fortificando 
aquellas mais conuenientes ficamos asi refrescando o nosso exercito para que se o ini- 
migo mtentar sair no Otono nos ache ho que lhe fazermos oposição isto he o que me 


Biblioteca da Ajuda. Códice 51.-V1-31, foi, 178. 





parece em tudo obrarei o que Vossa Excelência me ordenar como farei sempre. Cam¬ 
panha de Barbacena 28 de Julho de 1661. — D. Francisco Mascarenhas. 

Biblioteca da Ajuda, Códice 51-V1-31, foi 179. 

De D, Pedro Mascarenhas 

Em conselho de 27 de Julho deste anno corrente de 661 no campo de Barbacena 
Vossa Excelência propoem terse o inimigo retirado de Arronches, mas não consta ter 
desfeito o seu exercito sobre o que nos pode parecer em o que se deue obrar neste 
cazo digo. 

Em primeiro lugar que o inimigo terá grande gloria em nos ver ir gastar em 
restaurar Arronches para que vendonos nestes termos tornar sobre o pouco com que 
então nos acharemos cauzado do tempo, e da Praça tão fortificada, e de seus quartéis 
tão inficionados. 

Não tem feito pouco o terse abalado o noso exercito pois teue o bom sucesso 
de fazer retirar o inimigo com o medo sabido de todos agora me parece que conser- 
ualo he melhor acerto para que nos ache em todo o tempo com forças de que nos tema. 

As Praças vezinhas de Arronches he bem considerando se fortifiquem e se pu¬ 
der ser com o custo que este exercito pode fazer em 20 dias repartindose pellas Pra¬ 
ças mais vezinhas a Arronches para se achar a qualquer tempo junto que o inimigo 
queira intentar alguma couza, o ver se se desfaz para do nosso se dispor o que Sua Ma- 
gestade que Deos guarde for seruido se deue aquartelar este exercito junto a Eluas na 
parte mais comoda a sua conseruação, e onde menos moléstia de aquella Praça e o me¬ 
lhor acerto he a boa resolução de Vossa Excelência porque nella esperamos muito bom 
sucesso de nosas armas. Campo de Barbacena 28 de Julho de 1661, — D. Pedro Mas¬ 
carenhas. 

Biblioteca da Ajuda. Códice 51-VI-31) foi 179 v. 

De D. Pedro O Pecinga 

Propoem Vossa Excelência em conselho tido no Campo de Barbacena em 27 
de Julho 661 como o inimigo se tem retirado de Arronches para suas terras mas que 
ainda se não tem noticia de hauer desfeito o seu exercito, e asi nos pede o parecer so¬ 
bre o que deuemos fazer pello que o meu será o que se segue. 

1 Tres pontos me parece se hão de considerar nesta matéria o primeiro se se deue 


ir sitiar Arronches, o 2/ se seguir o inimigo em suas terras, o 3.° se deuemos ter o exer¬ 
cito junto até que o inimigo desfaça o seu. 

Ao primeiro respondo que Arronches se acha com bastante fortificação, bons ca¬ 
bos com goarnição necessária, e hum exercito em pé perto dele ainda que piqueno 
os quartas daquella Praça de má condição pello tempo que o seu esteue, e asi seria 
pelejar com a praça, com o sol, com o ar, e com o exercito que não deixará de molestar- 
nos todas as oras e quando isto não fizera entrara na provinda a saqueala em tanto que 
nos nos destrayamos em o sitio, e não alcançaramos o fim que ha sido de cobrir nosas 
terras, e deffendella da invazão do inimigo. 

Ao 2." respondo que nos deuemos contentar da gloria se hauelo feito retirar com 
pressa como se ve pellas armas que deixarão em seus quartéis que segundo lhe seria 
expomos ao rigor do tempo, e a muitas outras difini ldad». 

Ao 3.' de manter o exercito junto sem obrar por la sola rezão de lo ser aquelle 
do inimigo seria o que ele pode pertender que he fazemos gastar e consumir para des- 
pois t n tempo vir a buscamos o qual por este respeito e pello que pode temer nío 
desfara o seu em tanto que vir o nosso junto que a nós não nos conuem telo que seria 
expolo ao rigor do tempo sem obrar, nem ha que duuidat do Inimigo porque se ele 
ouuese tido forças para obrar não se ouuera retirado, 


. * - i ~ a ucsie nosso exer¬ 

cito o qual entendo que nao pode ser de outra maneira senão alojando em as Praças 
fortificando as que são mais perto de Arronches detendo alguns dias a carruagem até 
ver o que o inimigo faz, e emtanto que venha a resolução de Sua Magestade que Deos 
guarde alojarse perto de Eivas em a parte mais comoda que asim será uindo todas as ve¬ 
zes que se qurzer, e se conserua para o que vier, e do gasto que se fizer em 15 dias tendo 
o exercito junto se poderá aplicar as fortificações das Praças e esperar com este engano 
ver o inimigo desfazer também o seu mas remeto tudo a resolução de Vossa 
que será sempre a mais acertada do Campo de Barbacena 28 de Julho de 1661 - 
D. Pedro O Pecinga, 

Biblioteca da Ajuda , Códice tt-Vbíl, foi 180. 

De D, Manuel da Cantara 


Com a retirada do inimigo de Arronches, e reconhecimento que o Senhor Mestre 

cons C elh!fl 8 07 Í ^ T ^ 1 qUe “ aos P“P«“ Vos ® Bxcelenda em 
conselho de 27 do corrente o que deue obrar este nosso exercito, com dous fins, na mi¬ 
nha opimao, saímos com elle em Campanha primeiro de buscar o inimigo fazendolhe 
opuzisao, o segundo cobriremse as nossas Praças que daquella parte ficauão expostas á 
conquista que os Castelhanos podião intentar ambas vemos quii conseguidas com mpu 


tasão das nossas armas, o primeiro com a presa com que se retirou o inimigo tanto que 
vio caminharmos para elle deixando armas com que pareceo mais fugida que retirada, 
e com ella ficarão também as nossas Praças liures do dano que as ameasaua, parece 
que consta saber se conuem ir a Arronches se desfazer o exercito pello não perder com 
o rigor do tempo, se seguir o inimigo que até agora não consta estar de todo desfeito, 
a conquista de Arronches não tenho agora por conueniente, porque o trabalho que se 
tem feito naquella Praça nos dita será força de ter nella os dias que bastem para nos 
desfazer o rigor do tempo e o do trabalho, e vir a sair cara a recuperação de Arron¬ 
ches que em melhor tempo se pode conseguir a menor custo, e deuemos ponderar que 
para a nossa deffensa necessitamos de ter Praças que rezistão, e exercito que se oponha, 
e se gastarmos este na tomada de Arronches ficaremos sem ele para opusisao e sem Pra¬ 
ças que detenhão o inimigo emquanto ajuntamos porque perderemos mais este tempo 
de as fortificar que conuem seja logo a todas as que se considerão ariscadas pellos meyos 
mais prontos, e conuenientes não no sendo ir exercito todo a fazelo porque sera melhor 
aplicar a despeza delle o trabalho que com ele consumir o exercito, desfazelo emquanto 
o inimigo estiuer em Campanha nunca será conueniente porque he implicaremos os fins 
com que nos puzemos nella sendo tão bizarro o de buscaremos o inimigo, e asi que 
mostrar que o seguimos tenho por mais acertado para a conueniencia porque não ou¬ 
sarão intentar mais nada na Prouincia para a reputasão porque mostramos que o que 
parecia mais dificil he o que intentamos mais facilmente e vindo a concluzão digo que 
Vossa Excelência escolha sitio conueniente em que estejamos com o exercito acomoda¬ 
dos mostrando que seguimos o inimigo qual deue ser este não nomeo porque não sou 
pratico no País, Vossa Excelência o deue eleger com os que o forem, e nele esperar a 
resolução do que Sua Magestade he seruido se faça com este seu exercito para se seguir, 
e conforme a ella se verá a forma em que se deue tratar das Praças aquartelar o exer¬ 
cito para o ter poupado quando seja necessário obrar com elle em mim se vem os po¬ 
deres da obediência pois não tenho noticia nem erudição me obriga ella a falar no 
que ignoro, aos pareceres de todos me sugeito digo o meu porque Vossa Excelência 
me manda que sempre saberá seguir o mais acertado. Campanha de Barbacena 27 de 
Julho de 1661. — D. Manuel da Camara. 

Biblioteca da Ajuda, Códice Sl-VI-31, foi. 180 v. 

De João de Vanichely tenente general da Cauallaria, 

A proposta de Vossa Excelência se obstante a retirada do inimigo conuenha in¬ 
tentar a recuperação de Arronches ao que se deue obrar com este exercito. 

Digo que o meu parecer não conuem por hora atacar esta Praça fortificada na 
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forma que Vossa Excelência e os outros Cabos conhecerão não podendose esperar a con¬ 
uem por hora atacar esta Praça fortificada na forma que Vossa Excelência e os outros 
Cabos conhecerão não podendose esperar a conquista senão por aproches, e por con¬ 
sequência com dilação de tempo de que se originará a ruina do exercito pello rigor 
do estio, e má dispusisão cios quartéis infestados do tempo que o inimigo asestio nel» 
les o qual pode entretanto refrescar-se, e tornar a seu tempo ao socorro por não ren¬ 
der rediculo a toda a Europa de perder luima Praça unica conquista de huma Cam¬ 
panha fortificada por hum exercito com dilação de mais de hum mes. Quanto a obrar 
e exercito sou de parecer que pase em seguimento do inimigo campeando a sua vísta 
com o deuido reguardo, e cautella militar não só por lhe fazer conhecer a nossa re¬ 
solução por claramente constar ser a sua retirada huma manifesta fugida. Campanha 
de Barbacena 27 de Julho de 661.-João de Vanichely. 

Biblioteca da Ajuda, Códice 51-VI-31, foi 181. 


Do Mestre de Campo Diogo Gomes de Figueiredo. 


Proposnos Vossa Excelência se na ocazião prezente em que o inimigo se retirou 
de Arronches nos conuem sitiar logo aquella Praça, e em cazoque o façamos o que deue 
obrar o nosso exercito. Ao que respondo que Arronches se acha hoje com tal goarni- 
çao, prouimento, e fortificação, que não podemos esperar recuperada em tão breue 
tempo que não baste a desfazemos o exercito suposto o rigor do tempo, e a malignidade 
do sitio, e sendo incerto se o inimigo se retira de todo, ou intenta proseguír, ou dife¬ 
rir a campanha a melhor tempo nos não pode ser conueniente (ainda quando tomemos 
a praça) expormonos a ficar em estado que lhe não possamos fazer oposisão a mayores 
progressos, e he verosímil que o inimigo ganhou Arronches com hum de dous fins, ou 
o de que nos desfizesemos na expugnação para ele depois obrar com pouco impedi¬ 
mento, ou o de que nos embaraçasemos para ele no mesmo tempo emprender huma das 
Praças que forçozamente hauemos de deixar mal goarnecidas, e asi por todas estas rezões 
me parece que a empreza de Arronches nos não conuem em nenhum cazo no tempo pre¬ 
zente. E no que toca ao que o exercito deue obrar digo que o inimigo se retirou, de Ar¬ 
ronches, ou para desfazer o exercito, ou para o conseruar, e fazer com que ele alguma 
facção sendo mais prouauel que o fizese com o primeiro motiuo por nos constar de sua 
grande diminuição asi pellos mortos, enfermos, e fugidos, como pella goarnição que 
deixou na Praça, e quando o fizese com o segundo ou ha de obrar logo ou ha de esperar 
melhor tempo mayores forças. Em qualquer destes cazos me parece mui conueniente 
que o nosso exercito se diuida pelas goarnições das Praças porque se o inimigo se reti- 
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ZsTno^tSrÚuí^doa daTclemenda drtempfírco^Yrieada vemos ja 

riS vlis elgulos não achar nenhuma desprevenida, e quando . m 
taçlo^ejà 5 esperar melhor tempo, e mayores forças he certo que nos nao conuem rezoes 


que tenho dado para não dtiarmos Arronches, e porque esta resolução depende de avi- 
m aSua Magestade me acomo- 

*-* 

Biblioteca da Ajuda, Códice 51-VI-31. fel. 181 v. 


De Achim de Camarim Governador da Caudkrm ia Beyra. 


Hauendo o Senhor Conde de Attouguia proposto no conselho se se hauia ep 
sitio a Villa de Arronches, ou o que se deuia obrar com o exercito epm^ ^ 
os Senhores Generaes visto o estado em queomumgodeixouapra^de^tni f 
tificada o que tenho também visto me pareceo de menos de hm mes de sitio sendo 
obrigado }ím linhas de circunvalação com que no trabalho delias, e o grande :cúot 
o noio exercito se hauia de desfazer, e o inimigo neste tempo nao achando> opuzisão 
nenhuma nos faria muito mayor dano do que era de proueito>o 
ronches com que me parece mais conuemente ao sermço de Sua^Magatad ^ de P e 
zente se deixe a empreza que o nosso exercito se va alojar a ^ta do minugo até ^ 
colher de todo nos seus quartéis e se fortifiquem as praças ‘ m ” ubud ^^ 
para que o inimigo nao siga seus intentos e nos termos promptos para o Outono para 
£££. ao inimigo. Campanha 28 de Julho 1661 ,-Achim de Tamancur. 

Biblioteca da Ajuda. Códice 'A-VI-31, fei. 1S2. 


1661-JULHO, 30. 


Senhor -Hontem 29 do corrente dei conta a Vossa M *8 estâde 5“ 

fazia o Ribeiro da espada junto de Cayola para obseruar a marcha do inimigo hoje 


auizo como aleuantaxa de Carrião, e se encaminhaua a fonte de Pedro Gil caminho para 
Badajoz, e também de Ouguella que tenho com tanta goarnição que não resceo o me¬ 
nor perigo principalmente determinando se o inimigo se arima aquele lugar passar logo 
a Campomayor, e com a goarnição daquella Praça unida a este exercito buscar o seu, e 
conseguir huma gloriosa victoria as armas de Vossa Magestade, ou obrigar aos Caste¬ 
lhanos a vergonhosamente fugirem 2, a vez em que a vezinhança nos ocazionará melhor 
sucesso, sendo precizo tomarlhes muitas bagagens, e damnificarlhe a infantaria. Deos 
o disponha asim e guarde a Vossa Magestade. Campanha da Atalaya da Mexilhoeira. 
30 de julho de 661. — O Conde de Attouguia. 

Biblioteca da Ajuda. Códice 51-VI-31, foi 153. 


1661 — JULHO, 30. 

Senhor — Ao Vedor geral do exercito ordenei mandase dar ração de carne a di¬ 
nheiro a infantaria e cauallaria deste exercito emquanto andase em Campanha o que 
elle duuidou por não ter ordem expressa de Vossa Magestade, e comunicando este ne¬ 
gocio com o Marquez de Marialva e mais cabos deste exercito a todos pareceo era con- 
ueniente ao seruiço de Vossa Magestade, e conseruação do mesmo exercito se dese a 
carne nesta forma a respeito de 11 reis e meyo cada resão por dia que he a meyo arra- 
tel de carne de vaca pello pressoque se ajustou com o obriguado do Açougue, porque 
em outra forma pello rigor do tempo e trabalho das marchas não he possiuel susten- 
tarse hum soldado somente com hum pão de munição faltos de pagas por cuja cauza tem 
enfermado só de fraqueza pello que ordenei ao Vedor Geral que sem embargo de não 
ter ordem de Vossa Magestade mandase fazer esta despeza que por ser tão util sempre 
Vossa Magestade haueria por bem se leuase em conta, e asim deue Vossa Magestade 
ser seruido confirmar o que tenho ordenado enviandose ordem para este effeito asim 
ao Vedor geral como a Contadoria geral de guerra para que não duuide esta despeza 
na qual não pode hauer os enganos das campanhas passadas porque a cada soldado se 
lhe dá effectiuamente o que lhe pertence para elle da sua mão comprar o que lhe pare¬ 
cer e aos Mestres de Campo se lhe tem encomendado que para cada hum em seus Ter¬ 
ços o fação executar na forma que conuenha. Deos guarde &. a Campanha da Atalaya 
da Mexelhoeira 30 de Julho de 1661. —O Conde de Attouguia. 

Biblioteca da Ajuda, Códice 51-Vh31> foi 153 v. 


m 






1661— JULHO, 30. 


1661-AGOSTO, 3. 


Senhor-O Goueinador da Cauallaria da Prouinda da Beyra Achim de Tama- 
nomeou para Tenente da sua Companhia a Pedro Palho cauaUerro Francea que 
ocupou este posto e o de Capitam de infantaria em França procedendo com toda a sa- 

g. como°consta da cerüdão induza do Conde de Schomberg e porque mdo agor 

asentar praça o duuidou fazer o Vedor geral na forma do Capitulo 16 do Regimento me 
pareceoreprezentar a Vossa Magestade que este sugeito he digno de todo o fauor por 
seus merecimentos para que Vossa Magestade seja seruido mandar se dispense com elle 
a^te Capitulo. Deos guarde &.* Campanha da Atalaya da Mexolhoeira 30 de Julho de 
1661. —O Conde de Attouguia. 

Biblioteca da Ajuda. Códice 51-Vtth foi 151 


Do pareçer atras escrito, que foi em 3 do corrente sou hoye, só me não fará 
duuida que melhoremos de sitio pera mais perto de Eluas escolhendo o que mais comodo 
for en que o nosso exercito esteja seguro na occazião en que a nossa Cauallaria saia a 
obrar algüa facção, e nos valhamos das sombras e forragens que nesta uão faltando, e com 
este pareçer respondo a proposta de Vossa Excelência. Campanha 3 de Agosto 661 — 
Pedro Jaques de Magalhães (1). 

Tôrte do Tombo. Com. de Gttem. Consultas. Maço 21 Á . 


1661-AGOSTO, 4. 


1661 -AGOSTO, 3. 


Pellas noticias que Vossa Excelência teue de linguas que se tomarão e Rendi¬ 
dos en que dizem se achaua o enimigo com noue mil jnfantes e quatro mil cauallos 
capazes £ peleiyar e que está alojado de Botona athe Xeuora, propos Vossa Exce- 
lencia o que deuiamos de obrar, vistas estas notiçias. 

Sou de parecer que neste sitio nos aquartelemos com milhor orma p 

JuBiii pm la » ™iÇi= '"Hl"” 1 1” 

estio correm Risco, quando seya pello enemigo enuestido o Quartel. 

E obrando nesta forma se pode mandar a Caualana Carregar a guarda do Ene 
migo hüa ves com toda, outra ves com menos conforme a ocaziao o pedir. 

gestade que Deos guarde. E que Vossa excelencia mande puxar peüas tropas de N 
que tem o Gouermdor das Armas Conde de Villa Flor, e as mais fa ‘ ta ° 
dto pera que uindo este poder possa conseguir qualquer facçao, que a oraa o e o 
tempo nos offereçer. Jsto me pareçe Vossa Execelencia mandara executar, o q 
conuier ao seruiço de Sua Magmtade. Guarde Deos a Vossa Excelencia muitos annos. 
Campanha 3 de Agosto 661 - Pedro Jaques de Magalhães. 

Tôrre do Tombo. Com, de Guerra. Consultas, Maçe 21 Á . 


Senhor — Jeremias Jouete tenente coronel do Regimento do Conde de Schomberg 
com prerogatiuas de mestre de campo ad honorem (como consta da copia autentica da 
sua patente que com esta enuio a Vossa Magestade) pertende ser admetido aos conse¬ 
lhos de guerra que se fazem neste exercito he por sy sugeito de grande experienda, e 
muito benemerito, mas esta declaração pende de que Vossa Magestade a resolva, aduer- 
tindo a Vossa Magestade que o Comissário geral da cauallaria senão chama a conselho 
porque resoluendo Vossa Magestade que Ieremias Jouete venha a elle he precizo decla¬ 
rar qual dos dous deue de preceder no gouerno da cauallaria concorrendo, são estas 
duuidas perjudiciaes nos exercitos, e asi deue Vossa Magestade mandallas resoluer com 
toda a breuidade possiuel. Deos guarde &a Campanha da Atalaya da Mexelhoeira. 4 
de Agosto de 1661.-— O Conde de Attouguia. 

Biblioteca da Ajuda, Códice 51-VI-31, foi. 156 v. 


1661 -AGOSTO, 4. 


Senhor— Como a Vossa Magestade dei conta depois de o inimigo se hauer re¬ 
tirado de Arronches, vim seguindo a marcha do inimigo, que ocupando os postos mais 


(1) Estas duas cartas de Pedro Jaques de Magalhães acompanham a segunda carta do Conde de Atou- 
guia, de 4 de Agosto, que publicamos na página seguinte, todas juntas à Consulta do Conselho de Guerra de 6 
do referido mês — íbid. Maço 21 i . 
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fragozos da sua terra cuberto com as Rybeyras, se foi sempre retirando ultimamente 
ocupou quartel em Carrião e daly passou a Botona estendendose pella borda da Ry- 
beyra de Xevora até quazi hüa legoa de Badajoz, ali asiste ha dous dias em sitio or i- 

ficado por natureza. , . „, , 

Pareceome propor ao Marquez de Marialva, o Conde de Schomberg, generais 
da cauallaria, e Artelharia o que deuiamos obrar concordemente se resolueo (vendose a 
carta de Vossa Magestade de trinta do passado) ser conuemente (como Vossa Mages- 
tade nos manda) emquanto o inimigo tiuer o seu exercito unido, sustentarmonos na 
comodidade deste quartel para lhe obseruar os intentos, reduzirmos o nosso, com as 
carruagens meter todo o prouimento nas Praças especialmente na de Campo mayor, dar 
principio a fortificação de Ouguella, lugar de asaz importância, e se o inimigo (como 
vay dando indícios,) aquartelase o seu exercito (permitindo Vossa Magestade, deuia- 
mos nós fazer o mesmo ao nosso, isto lie o que me parece, o aceito pende da resolução de 
Vossa Magestade cuja real pessoa guarde Dcos, como estes Reynos e os vassallos de 
Vossa Magestade hauemos mister. Campanha da Atalaya do Mexia 4 de Agosto de 1661. 

7ôm do Tombo, Com, de Guerra, Consultas, Maço 21 Á , 


1661 — AGOSTO, 5. 

Senhor — Reprezentandome o Marquez de Marialva no papel de 4 que com 
esta enuio a Vossa Magestade seria mais conueniente arímarmonos a Eivas pellas re- 
zões que nele aponta, me pareceo conueniente, conseruandose aly o exercito com menos 
incomodidade do que logra neste sitio. Campanha da Atalaya do Mexia 5 de Agosto 
de 1661. - O Conde de Attouguia. 

Tôrre do Tombo, Conselho de Guerra, Consultas. Maço 21. 

Seguem-se os pareceres do Marques de Marialva, do general de cavalaria e do mestre 
de campo general Conde de Schomberg: 

Do Marques de Marialva: 

Ao Marquez de Marialva, pareçe que emquanto o inimigo está na Ponte de Xe- 
nora, e não se aloja, que este he o sítio mais conueniente adonde deue de estar este exer¬ 
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cito porque mudandoçe para qualquer outro se arisca a desfazerse arimandose a Ryo Caya 
tem o inconueniente da malinidade da agoa o qual se não deue buscar, senão em cazo 
muito forçoso que não considera aguora, e porque dizem as lingoas que o inimigo quer 
presestir no posto em que está; e serra cabo da partida que foi a reconheçer o exercito 
do inimigo diz, e o cabo de escoadra que foi com ele (que ambos são práticos naquele 
terreno que hontem virão marchar 3.000 homens para Talauera, e huma Companhia de 
cauallos para Montijo como que fia alojar; me parece que se mandem tomar lingoas a 
Olivença, Talauera, Montijo e Badajoz, e que a nossa Cauallaria procure inquietar o ini¬ 
migo na melhor forma que puder ser porque não esteja tão sosegado; e se todas as lin¬ 
goas conformarem que o inimigo se vay alojando sem embargo de nos ficar fazendo 
frente com tenção de nos obrigar a estar neste quartel, cuja duração será de grande danno, 
digo que terei por conueniente que nos vamos alojar junto a Eivas, para que permetindoo 
Sua Magestade se possa ir a infantaria, a cauallaria a seus alojamentos a descansar, e re- 
fazerçe porque he só o caminho de se conseruar este exercito, e de Sua Magestade o poder 
ter pronto para as ocasiões que se offerecerem. Campanha da Atalaya do Mexia 3 de 
Agosto de 1661. — O Marquez de Marialva. — Pedro Jaquez de Magalhães. 

2,° parecer do Marquês: 

Despois de hauer dado meu parecer hontem 3 do corrente sobre o mouimento deste 
exercito, e hauerem vindo as duas lingoas que conformão com o que dise a Alferez Serra, 
que em 2 vira marchar alguma infantaria do inimigo, como que hia alojarse; e as ditas 
duas lingoas conformarem no mesmo, e que parte da sua cauallaria se encaminhaua a 
isso, com que podemos entender que o inimigo nos quer fazer frente estando em sitio 
fresco, e com muitas forragens para a sua cauallaria só a fim de nos consumir neste; e 
asi no lo vay mostrando a experiencia nas doensas dos soldados, e na pouca forragem 
que nelle tem a nossa cauallaria; e se por razão da aspereza do tempo nos pareceo que 
não conuinha intentar a empreza de Arronches, aqui aonde estamos exprimentamos sem 
fruto e rigor dele, e por todas estas rezões me parece que logo sem dilação deue Vossa 
Excelência ir alojar este exercito junto a Eivas aonde fica com mais agoa, e mais perto, 
e com mayor comodidade asi para a infantaria, como para a cauallaria; e quando as 
ortas daquelles moradores padessão algum danno será justo que Vossa Excelência lho 
mande satisfazer por conta dá fazenda de Sua Magestade, porque tudo vai menos que o 
risco de perderse este exercito, que para o Outono poderá ser necessário; e mais quando 
todas as lingoas que se tem tomado, e se passao dizem, que nem a cauallaria, nem a in¬ 
fantaria do inimigo estão capazes de poder fazer facção nenhua, e asim o vemos 
nos cauallos que se passão, e se lhe tomão, e nos infantes porque asim huns como os 
outros vem em estado, que os julgamos por de nenhum serviço, e o que poderá fazer 
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duuida a esta marcha, era a reputação das armas de Sua Magestade que não pode ter 
danno pois desde o primeiro dia que Vossa Excelência começou a marchar com este 
exercito foi sempre seguindo o inimigo que fugindo foi buscando as serras, e caminhos 
extraordinários até se por junto a Badajoz debaxo da sua Artelharia, e este a sua vista es¬ 
perando ha sete dias sem o inimigo se atrever a tocar hüa arma; quanto mais que ir 
buscar Vossa Excelência o alojamento junto a Eivas não he desfazelo, senão querelo 
conseruar, e telo mais prompto, e poder ter lugar para poder reforçar com mais caual- 
laria as Praças de Portalegre até Moura por euitar danno que o inimigo pode fazer com 
a sua, roubando os campos, enpobrecendo os moradores e enriquecendose assy, e fazendo 
Vossa Excelência prezente a Sua Magestade estas rezões deue permetir que este exer¬ 
cito se aloje que he o que o inimigo não quer, pois estando na Campanha se desfaz, e 
ele se conserua, e não parece justo que o venhamos a fazer obrigados das doenças; o 
que deuemos fazer pelo que pede a rezão. Em 4 de Agosto de 1661. O Marquez de 
Marialva. 


Do General da Cauallaria: 


Estando o inimigo na Ponte de Xeuora com o seu exercito junto me não parece 
conueniente que o nosso se desfasa e julgo por acertado não mudar deste sitio visto 
estar ja nele aquartelado; e o de Caya aonde só podia hauer agoa bastante se relatão 
danoza a saude que se pode rescear se desfaça muito o exercito e se pellas lingoas que 
logo se deuem mandar tomar a Badajoz, Talauera, e Oliuença constar que o inimigo 
vay mandando gente aos seus alojamentos e que o ficar fazendonos frente he só para 
obrigamos a estar juntos também me parece que a nosa infantaria e cauallaria reparta 
pellas prassas, e se mandem os auxiliares a descansar para os poder ter promptos para as 
as ocaziões que se offerecerem que he só o caminho para a conseruaçao deste exercito e 
com a cauallaria toda ou parte delia emquanto se está . em campanha deue procurarse 
inquietar o inimigo tudo o que for possiuel, Campanha da. Atalaya do Mexia 3 de 
Agosto de 1661. — Affonso Furtado de Castro Ryo de Mendonça. 

DeAchimdeTamaricurt; 


Parece a Achim de Tamaricurt que emquanto o inimigo está alojado na Ponte de 
Xeuora que o noso exercito esteja na Atalaia de Mexia por não hauer lugar mais 
comodo nem mais conueniente. 

As lingoas todas referem que o inimigo está mandando suas tropas para seus 

o noso exercito faça 


o mesmo, e nos arimemos mais a Eivas até Sua Magestade mandar que se remetão as tro¬ 
pas todas, tanto da infantaria como cauallaria nos seus quartéis por ser só o meyo para 
conseruar o exercito e telo promto para as ocaziões que daqui adiante se offerecem. 
Campanha de Mexia 4 de Agosto de 1661.—Achim de Tamaricur. 

Do Mestre de Campo General: 

Sobre diuerços auizos que temos do Inimigo pelas Lingoas que nosas partidas 
tem trazido e por alguns francezes, e Catalães que se vierão render pedio o Conde de 
Attouguia nosso pareçer por escrito sobre o que hauemos de fazer, O meu he que o ini¬ 
migo estando campeado sobre Xeuora hüa legoa de Badajoz que fiquemos até outra 
ordem de Sua Magestade em noso campo que está asentado em hum monte ao corno 
esquerdo do exercito a Atalaia de Mexia ficando a Situação a melhor que achei 
neste terreno perto de alguns Ribeyros cubertos atras de Cayola, e diante de Caya, a re¬ 
zão que me obriga a dar este parecer he que os rendidos nos afirmao que o Inimigo 
mandou ordem as suas tropas que ficarão nas goarnições para se incorporarem no exer¬ 
cito e que chegarão lá 2 Terços de estrangeiros que ficarão em Cadiz e 2 terços espa- 
nhoes, e daqui a poucos dias esperão dar cauallos para remontar a mayor parte dos 1500 
soldados de cauallo que mandarão de Milão, tudo isto junto vem a ser hum numero ygual 
do nosso e muitas velhas tropas compostas de muitos velhos officiaes que seruirão nas 
guerras estrangeiras em as quais se achão mais ocaziões de campanha rezão porque de¬ 
uem ser mais experimentados que parte dos nossos, todas estas rezões juntas nos deuem 
impedir de vir a batalha com o Inimigo, e nos hauemos de contentar de estar a vista dele 
diante da nosa Prouincia, desta sorte se conserua a reputação das Armas de Sua Mages¬ 
tade sem risco nenhum, mas como me não posso persuadir que o Inimigo poderá ynter- 
prender algum citio, ou grande correria nesta Prouincia e que sua intenção poderá ser 
destroir nosso exercito com o rigor do tempo, ja vay também perdendo o seu, e com isto 
obrigar Sua Magestade a hüa grande despeza, me pareçe que se o Inimigo perseuerar 
nisto Sua Magestade poderá mandar suas tropas para os lugares mais vezinhos por al¬ 
guns dias para se poder ajuntar logo para ver a determinação do Inimigo. Campanha na 
Atalaya de Mexia 4 de Agosto de 1661. — O Conde de Schomberg. 

2,° Parecer do mesmo: 

Não dezisto do meu pareçer que dey em 4 de Agosto pois que vemos o Inimigo 
buscar ocazião de mais a mais para nos entreter em Campanha para diminuir nossas tro- 










pas e que nossos Auxiliares se desfação cada dia por doensas e fugidas, que he efficaz 
rezão de o Inimigo não sahir agora da Campanha antes que nos, por nos não dar mais 
liberdade para atacar Arronches, pareçeme que satisfazemos ao que deuemos pela repu¬ 
tação das Armas de Sua Magestade pois ficamos muitos dias diante de nossas praças em 
campanha raza, entre tanto que os mouimentos do exercito do Inimigo forão cubertos 
da Ribeyra de Xeuora, e quando fiquemos 8 ou 10 dias mais neste campo no fim viremos 
a tomar a mesma rezolução de nos retirar a'Élvas~è demorar lá juntos alguns dias, e infa- 
liuremente o Inimigo fará algum mouimento por onde nos regulemos, e para impedir 
que o Inimigo não tome tempo para ir a Ouguela poderlhehemos meter mais 200 homens 
para dous effeitos, os lugares mal fortificados se rendem considerarieis pello numero 
da gente e no mesmo tempo podem vencer o trabalho das fortificações. Campanha na 
Atalaya de Mexia 5 de Agosto de 1661. - O Conde de Schomberg. 


1661 — AGOSTO, 7. 

Senhor — Ante hontem sinco do corrente a noute retirou o inimigo o seu exercito 
a Badajoz, e hontem seis pella menham o diuidio em trosos caminhando a Montijo, Ta- 
laueyra Badajoz, e Albuquerque, este ultimo leuaua maior grosso de cauallaria porque 
poderião com ella intentar algüa couza nos destrictos de Portalegre e Cabeça de Vide, não 
contra as Praças, mas na ínuazão da Campanha, mandei logo as tropas de caualios daque¬ 
les partidos a sua goarnição, fiz auizo ao Conde de Villa Flor que se acha em Niza para 
que estiuesse com todo o cuidado, e sendolhe necesario mais algüa infantaria e cauallaria 
lha remeter. O nosso exercito experimentando o rigor das calmas se vay enfraquecendo 
muito com doentes, e a despeza das carruagens he insoportauel, com o que me pareceo 
fazer aos Cabos mayores a proposta de que hauiamos de obrar, cujas repostas enuio 
com esta a Vossa Magestade, O Marquez de Marialua, Conde de Schomberg, e gene¬ 
ral da cauallaria conformão todos, ao General da Artelharia parece deuemos de apurar 
mais as noticias, estas não impedem repetirmos a Vossa Magestade os nossos votos, 
porque hauendo couza que altere a proposta também se altera a resolução: Á mim me 
parece que os auxiliares se deuem retirar logo, e juntamente os Terços desa Corte, a 
cauallaria da Beyra e infantaria, ficando só algüa da pagua para suprimento dos Ter¬ 
ços de Campo mayor, e goarnição de Ouguella que com a perda de Arronches he pre- 
cizo reforçar, e porque deuemos colegir mui próxima a campanha seguinte, se fação logo 
leuas com que se enchão os Terços naturaes da Prouincia até outo mil infantes Guarde 


Deos a real pessoa de Vossa Magestade como estes Reynos e os vassallos de Vossa Mages¬ 
tade hauemos mister. Campanha de Eluas 7 de Agosto 661. — O Conde de Attouguia. 

forre do Tombo. Com. de Guerra. Consultas. Maço 21 A . 


Seguem os pareceres a que alude esta carta; 


Do Marquês de Marialva: 

Senhor—O Conde Gouernador das Armas da conta a Vossa Magestade de como 
o inimigo mandou a seus alojamentos a Infanteria, e Cauallaria de seu Exercito, e por¬ 
que espera ordem de Vossa Magestade para alojar este porque senão perca e para que 
esteja descansado e prompto para quando a occazião o pedir, premitindo a Vossa Ma¬ 
gestade asy também paresse razão que os tres terços darmada, Cascais, e o da guarnição 
dessa Corte se retirem a seus alojamentos para estarem com a mesma promptídão e por¬ 
que ha sinco mezes que não receberão socorro e andão rotos, e descalços, e totalmente se 
perderão perque ha ja muitos doentes, e o mesmo deuem fazer os tres de auxilliares de 
Santarém, Thomar e Leiria, e as sette tropas de cauallo também auxilliares porque este 
he o meyo de se conseruarem, porque deter assy esta Cauallaria, . como Cauallaria he per- 
dela, e desesperala, e recebe a prouincia o dano de lhe gastarem os mantimentos em tem¬ 
po que ha tão poucos; Deos guarde a muito alta, e muito poderoza pessoa de Vossa Ma¬ 
gestade como todos hauemos mister — Quartel de S. Francisco em 6 de Agosto de 661, 
— O Marquez de Marialua. 


Do Conde de Schomberg: 


■ Como Vossa Excelência me mostrou duas cartas que confirmão que o exercito do 
ynimigo já está separado pedindome meu parecer se hauemos separar também o nosso, 
recorro ao que tenho dito no meu pareçer de 4 de Agosto, t que pois com o conselho de 
guerra que Vossa Excelência mandou fazer no mesmo dia que fomos reconhecer Arron¬ 
ches os votos da mayor parte dos Cabos forão que não podíamos sitiar esta Praça neste 
tempo, sempre fui de opinião que hauiamos de avansar com todo o Exercito diante de 
nossas praças, e quando virmos que o ynimigo não entreprende nada com seu Exercito 
hauemos de mandar todas nossas tropas em suas praças os Auxiliares para suas Cazas, e 
como me paíeçeo que não hauiamos de considerar o gasto de algum dinheiro por ter 
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hum Exercito junto quando o ynimigo juntaua o seu, agora me pareçe que hauemos de 
poupar as despezas de Sua Magestade pois que o ynimigo não pode agora fazer ne¬ 
nhum d amn o considerauel. Campo de Eivas 7 de Agosto de 1661. — O Conde de 
Schomberg. 

Do General da Cauallam: 


Senhor meu. estando o exercito do inimiguo aquartelado, e desfeito como consta 
pellos avizos que Vossa Excelência teue julgo conueniente que os tersos pagos desta 
prouincia se mandem aloiar as partes que Vossa Excelência lhe parecer se nesesita dei- 
les, e que os de Lisboa, e auxiliares se vão a descansar para quando for nesesario 
puxar por elles e que se reforsem aquelles lugares vezinhos a Arronches com algüa in¬ 
fantaria e cauallaria. Deos guarde a Vossa Excelência como dezejo. Campanha de Eivas 
6 de Agosto de 1661. — Affonso Furtado de Castro Ryo de Mendonça. 


Do General da Ar telhar ia: 


Pella copia da carta dó Mestre de campo João Leite de Oliueira se ve como o 
inimigo desfez o seu exercito e o repartio pelas prasas, e lugares vezinhos a Badajoz e 
com estas noticias me pergunta Vossa Excelência se conuirá aquartelar o nosso exercito. 

Com esta noticia somente me parece não conuem que desfaçamos o exercito sem 
que se tomem outras porquanto tem vindo tantas tio uarias que se se obrara por ellas 
fora contra o que conuinha; de mais que deue Sua Magestade que Deos guarde uir nesta 
díuizlo que sem proseder seu mandado corre risco qualquer aserto; isto me parece não 
se me offerece mais neste particular. Vossa Excelência obrará o que for seruido. Deos 
guarde a Vossa Excelência como pode 6 de Agosto de 1661. — Pedro Jaquez de Ma¬ 
galhães. 


1661 — AGOSTO, 7. 

Senhor —Em carta de dous do corrente recebida em sete do mesmo me ordena 
Vossa Magestade remeta a Prouincia da Beyra duzentos Cauallos pello danno que o que 
o inimigo aly faz por falta delles, marcharão logo em obseruancia da ordem de Vossa 


Magestade, cuja real pessoa guarde Deos como estes Reynos, e os Vassallos de Vossa Ma¬ 
gestade hauemos mister. - Campanha de Eluas a 7 de Agosto de 661 — O Conde de 
Attouguia. 

forre do Tombo. Com. de Gmra. Consultas. Maço 21 À . 


1661 — AGOSTO, 10. 

Senhor — Faltando para esta Campanha quem exerckase o posto de quartel mes¬ 
tre me aprezentou o Conde de Schomberg mestre de Campo general deste exercito a Phe- 
lippe de Me 2 us capaz sugeito de exercitar este posto, como tem feito na campanha com 
satisfação, e asi me parece lhe devia Vossa Magestade mandar passar patente com 
algum soldo suficiente a poder passar e continuando no seruiço de Vossa Magestade 
se poderia acrecentar a respeito do que merecesse Deos guarde &.* Campanha do Campo 
de Eivas a 10 de Agosto de 1661, — O Conde de Attouguia. 

Biblioteca da Ajuda. Códice 51-VI-31, foi 156 v. 


1661 — AGOSTO, 24. 

Senhor — Hauendosse retirado os castelhanos, e na obseruação das ordens de 
Vossa Magestade, despedidas as tropas, que vierão de socorro a este exercito, as do 
marquez de Marialua e João de de Mello Feyo, por expressas ordens de Vossa Mages¬ 
tade; as que restauão do partido do Conde de Villa Flor, por se desfazerem todas, fu¬ 
gindo soldados, com indícios de cooperarem isto os offíciaes, que os gouernão nas pra¬ 
ças, e julgar mais conueniente era milhor retírarense os poucos que ficauão juntos, para 
assim se tornarem a encher os Terços, e voltarem com melhor forma de socorro a esta 
Prouincia; e mais que tudo me obrigou a carta que tiue do Conde de Villa Flor do 
danno que se padecia na Beyra, remeto a Vossa Magestade a copia. * 

Sem tantas forças diuertidas, e com obriguação de cubar com Infantaria muitos 
lugares em oppuzição de Arronches, ficarão pelo pouco em que a mayor parte dos Ter¬ 
ços se tem reduzido expostas a mayor risco as praças mayores da Prouincia Ouguella 
que occupaua quarenta infantes, necessita ao menos de duzentos, terá hoie cem* 
Campo mayor se lhe arbitrarão, dous mil e outocentos, achasse com settecentos. Torome- 
nha mil e duzentos, tem quinhentos; Mourão mil, tem quatro centos; Moura dous mil 
e quinhentos hauerá seis centos; Eluas quatro mil, terá dous mil; bem vejo não uodem 
as praças ter por goarnição ordinaria, a de que neccessitão para hum citio; mas desta se 




infere ao menos aproporcionada; particularmente quando em Badajoz assiste com a pes¬ 
soa de Dom João de Áustria as de todos os Generaes: o exercito ainda que se recolheo 
mal tratado, pelas incomodidades, e trabalho da Campanha, não está desfeito, o des¬ 
canço de poucos dias e algüas forças, que com facilidade se lhe poderão vnir breve¬ 
mente podem sahir em campanha; estas uozes publicarão antes de se retirar, e hoje confir- 
mão as lingoas; por ventura quererão por este modo dar cor ao dezar, com que se 
recolherão; e assim deuemos desde logo preuenir o exercito, para que a oppuzição lhe 
diuirta, ou impossibilite os intentos; acudindo á forteficação das praças, com todo o 
callor remedeando com prompto dinheiro a grande falta, que temos de effeitos. Peio 
papel induzo de João Mendez Mexia, constará a Vossa Magestade não hauer liquidos 
athe o Natal, mais de dous contos quatrocentos e nouenta mil reis, de que está gas¬ 
tada já a mayor parte; quando he precizo accudir á Ouguelia, Monforte, Asumar, Vey- 
ros, e Alegrete; em cuja goarnição se occupao muitas das campanhas de Infantaria da 
Prouincia. 

He a Cidade de Portalegre, da consideração que a Vossa Magestade lhe tenho 
reprezentado, exposta pello dillatado das muralhas, pella grandeza dos arrebaldes a todo 
o perigo, necessita de grande goarnição; não sofre o pouco que temos a exceder de 
cento e sincoenta infantes, diuertidos assim estes, como os dos mais lugares nomea¬ 
dos dos Terços que goarnerião as Praças, ficão totalmente destituídas do precizo, para 
reparo de tão considerarieis inconuenientes, deuia Vossa Magestade seruir-se sem dilla- 
ção, mandar ajustar outo mil Infantes pagos aos Terços da Prouincia fazendosse as leuas, 
e reconduções necessárias para este numero, creyo necessitão, de dous mü Infantes ao 
menos; para a forteficação de alguns postos ao redor de Portalegre, que se reprezenta 
o meyo mais conueniente a sua deffensa conuem, que Vossa Magestade mande logo, 
particular effeito, com que passando eu ahy lhe uá dar callor, e principio, ainda que 
per sy no estado prezente a Cidade, não esteja em deffensa, conuem euítarse, que o ini¬ 
migo occupe lugar de tanta reputação, os menores, nem poderá conservados, nem for¬ 
mar hum exercito para inuestillos, isto me parece preciso, Vossa Magestade mandara ! 

resolver o conueniente. Guarde Deos a Real pessoa de Vossa Magestade como estes 
Reynos, e os Vassallos de Vossa Magestade hauemos mister. — Eluas 24 de Agosto de | 

1661. — O Conde de Attouguia. 

. k 

Torre do Tombo, Com, de Guerra, Consultas, Maço 21 Á . | 


1661 — AGOSTO, 31. 

Senhor — Por todas as Lingoas que se tomarão continua a mesma Vox de se pre- 
uenirem os enimigos para a Campanha na forma que a Vossa Magestade auizei em carta 


de 24 do corrente. Continuandosse por toda Castella leuas de Infantaria e Caualaria. 
As nossas praças se achão no estado que a Vossa Megestade reffery na carta apontada, 
os Terços da mesma sorte, o tempo não permite lugar a considerações, mas execução, 
siruasse Vossa Magestade ordenar senão consuma este enultilmente para que despois 
senão busquem vaas desculpas aos descudos, deuendo Vossa Magestade preuenir não 
seja comprendido eu nelles, poís antecipando os auizos, e pedindo o remedio euito 
o danno. Deos guarde a Real pessoa de Vossa Magestade Eluas 31 dc Agosto de 1661. 
— O Conde de Attouguia. 

Têm do Tombo, Cons, de Guerra. Consultas, Maço 21 Á , 


1661 — SETEMBRO, 14. 

Senhor — Em carta de 2 do corrente he Vossa Magestade seruido ordenarme, 
comonique com o Conde de Schomberg, o modo com que se poderá recuperar por en- 
trepreza Arronches, pelo damno que rezulta a Portalegre aquella vezinhança. As entre- 
prezas se conseguem, mais pello segredo, que por todo outro meyo, este se ue bem 
destruído, pois antes que me chegasse a ordem de Vossa Magestade era já publico em 
Portalegre, que se mandaua executar; fie Vossa Magestade dos que o seruimos, que a 
reputação deste lugar nos custa mais cuidado, que aos offendídos moradores de Porta¬ 
legre, como aly foi sempre a guerra mais remota, se amedrantão de qualquer couza. Em 
Arronches assistem seis companhias de cauallos, que não chegão a duzentos, em cuja 
oppuzísão se vem em Alegrete, Asumar, Monforte, Cabeça de Vide, Alter do Chão, 
Portalegre, e Castello de Vide allojadas da nossa parte, vinte e hüa com melhor de 
settecentos cauallos; não tem padecido Portalegre outro damno mais, que hüa preza, 
que se lhe fez estando o nosso exercito em Campanha, das que muy ordínarías se fa¬ 
zem nas outras praças; procedendo ainda esta de menos cautella no Gouernador. Ame- 
nham 15 do corrente me parto a correr aquellas praças. O mantimento pedido de Por¬ 
talegre, pende da dispusisao de Vossa Magestade pois dos Terços que hoie ha na 
Prouincia, se lhe não pode meter a goarnição necessária; so tem algüas companhias que 
com a cauallaria da Praça, e hüa companhia que de nouo lhe mandey meter, bastão no 
estado prezente, para se segurarem de hüa entrepreza; nesta proporsão se lhe accode 
com mantimentos para oprezidio; quando Vossa Magestade o mande engrossar se porá 
o neccessario. Dos moradores, que tem despejado, mandarei a Vossa Magestade a lista 
tirada pelos mesmos, que a Vossa Magestade lhe tem feíto auizo; creyo que se achará 
ser muito menor o numero, do que a Vossa Magestade representarão mas ainda assim 
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conuem que Vossa Magestade mande logo que de qualquer parte donde se retirassem, 
tornem a vir a Portalegre. Deos guarde a Real pessoa de Vossa Magestade. Eluas 14 de 
Setembro de 1661. —O Conde de Attouguia. 

Torre do Tombo. Com. de Guem, Consultas. Maço 21 Á . 


1661 — SETEMBRO, 14. 


Senhor —Em carta de 31 do passado, foi Vossa Magestade seruido ordenarme 
remetesse hum pee de lista da gente que hauia effectiua nesta Prouincia, para nesta 
conformidade se prefazer o numero de oito mil infantes, que precisamente se regularão 
necessários, para compostamente ficarem guarnecidas as praças, e juntamente quantos 
poderião ser dos tres que tirassem das companhias de auxiliares, e ordenanças da 
Prouincia. 

Pelo pee de lista induzo consta hauer effectiuo, soldados de esquadrão nos dez 
Terços sinco mil duzentos e trinta e quatro; das companhias de auxiliares, que são quazi 
cento, se tirarão trezentos; das companhias da ordenança, me não tem chegado todas 
as listas, mas fazendo computo pelas de algüas comarcas, entendo chegarão a quinhen¬ 
tos, com o que se prefará o numero de seís mil homens, os dous mil que faltão, deue 
Vossa Magestade dispor se vão remetendo com toda pressa: porque a duuida que athe 
gora podia fazer, a variedade com que as lingoas falauão sobre a campanha, parece que 
tem cessado com o grosso numero de Infantes, que desembarcou em Andaluzia afirmão 
chegar a sinco mil. De Madrid dizem muitas lingoas, uem baixando alguns Terços, 
e na remonta dos cauallos pelia grande perda que tiuerão na campanha, se trabalha 
com extraordinário cuidado; Os Terços que se tem mandado, quazi todos aos luga¬ 
res, de que sahirão, foi com títtulo de recondução, ainda que se regule se poderá dilla- 
tar mais alguns dias chegarão para engrossar o exercito; depois que se applícar a qual- 
quer empreza, quando o pequeno numero a que o de Vossa Magestade se tem redu¬ 
ndo lhes facilita o intento; e assim parecia conueniente que Vossa Magestade se ser- 
uisse mandar logo os Terços dessa Corte, Cascaes, e Setuual, para engrossarem as goar- 
mçoes das praças, e trabalharem nas forteficações que também estão paradas, por não 
auer gente, nem dinheiro com que se lhe acuda. Dos dous contos quatrocentos e no- 
uenta mu reis que em carta de 24 de Agosto com certidão de João Mendez Mexia, aui- 
?? a Vossa Magestade, hauer so de effeitos, para se cobrarem athé o Natal, emprestou 
joao Mendez Mexia, hum conto e duzentos mil reis, com que se pagarão a conta das 
prei a as, que se deuião, e a mayor parte aos soldados da Beyra, que se retirauao 
' ais de seis centos mil reis, para segurar os caminhos, e puderem os lauradores culti- 


uar as terras, foi precizo fabricaremse de nouo as duas Attalayas de Segouea, e Lopo 
da Mouta, que o inimigo derrubou, como também em oppuzição de Arronches, foi ne¬ 
cessário leuantar outra em Sancta Olaya, e consertar aquella Aldeã de grande importari- 
cia, para a lauração. 

Na forma da ordem de Vossa Magestade, em que se mandou fizesse algüas sor¬ 
tidas, para o fosso desta praça se tem acabado hüa, e se uay principiando outra, acabouse 
a meya lua da porta da Esquina, que sendo hum dos mais precisos attaques da praça, 
apenas tinha só alguns princípios de alicerces, continuouse desse cítio athe a porta de 
São Vicente a estrada cuberta; ainda que não foi possiuel em perfeição, se pos em def- 
fensa; consertarão se os quartéis em Campo Mayor, e Joromenha, com o que se tem 
gastado muito mais, do que importaua o empréstimo. 

Em Campo Mayor praça de grandíssima importância é que eu me persuado será 
a primeira que o inimigo enuista, conuem fazerse hüa meya lua, que custará quatro, ou 
sinco mil cruzados. Em Castello de Vide com tres, e alguns caydos, com que se vay tra¬ 
balhando, se porá em deffensa o Castello, e se fechará a villa, he praça de grandíssima 
consideração, e o Castello tão ajudado da natureza, que tendo a goarnicão necessária 
pode muitos mezes aguardar hum dillatado citio. Portalegre tem muy dífficultoza 
forteficação, segundo me diz o Conde de Schomberg; eu me parto amenham a correr 
estas praças, e do que achar demais farey a Vossa Magestade rellação. 

Joromenha e Mourão praças de suma importância senão trabalha nellas por falta 
de dinheiro; o trabalho de Serpa se continua da mesma sorte o de Estremos, com terra 
e faxina, na forma que Vossa Magestade ordena. Sobre Euora escreui a Vossa Mages¬ 
tade por Pedro de Sancta Colomba; athe gora senão tem feito reposta. Este he o estado 
das couzas mais importantes, e principaes da Prouincia, que Vossa Magestade mandará 
deferir como conuier a seu Real seruiço. Guarde Deos a Real pessoa de Vossa Mages¬ 
tade como estes Reynos, e os vassallos de Vossa Magestade hauemos mister. Eluas 14 de 
Setembro de 1661 — O Conde de Attouguia. 

Torre do Tombo. Com, de Guerra. Conwllai, Moço 21 Á . 


1661-SETEMBRO, 21. 


Senhor —Em carta de 13 do corrente, he Vossa Magestade seruido mandarme 
auizar, se remetião dez mil cruzados a Portalegre para a forteficação daquella praça, 
ordenandome, que logo que se dé princípio a ella passe a uezitalla. Hontem que se 
contarão 20 cheguei a esta de hauer corrido a de Portalegre, e outras, de que a Vossa 
Magestade em carta particular faço auizo, com o que delias me pareceo, chegando di* 
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nheiro, tornarey com os Engenheiros a delinear a obra e com as plantas se fará a Vossa 
Magestade certo computo da despeza. Deos guarde a Real pessoa de Vossa Magestade. 

Eluas 21 de Setembro de 1661 — O Conde de Attouguia. 

Torre do Tombo, Cons, de. Guerra. Consultas, Maço 21 A . J 


1661 — SETEMBRO, 21. 

Senhor — Parecendome conueniente, antes que o inimigo sahisse em Campanha 
correr as praças, que elle podia ínuadir, passei a Monforte, Portalegre, Castelio de Vide, 
auistei Maruão, estiue no Crato, Alter do Chão, Alter Pedrozo, Cabeça de Vide, e Vey- 
ros; farey a Vossa Magestade distíncta rellação de todas, para que Vossa Magestade 
mande resoluer o mais acertado. 

Dista Monforte quatro legoas desta Praça, duas de Arronches, consta da Villa 
cercada de muralhas antigas, e de huns dillatados Arrebaldes, singidos de hüa parede 
sem arte, feita depois da restituição de Vossa Magestade a este Reyno, forteficarse tudo 
será impossiuel, limpandosse as muralhas antigas de muitas cazas, que por todas estão 
arrimadas, e derrubando outras uezinhas com pouco custo se porá em algüa deffensa. 
Para inuazão da Cauallaria, he certo, que está seguro, mas de qualquer limitado exer¬ 
cito, não poderá hum breue tempo deffenderse no estado em que se acha, mandeilhe 
duas peças de Artelharia de ferro, e uindo para Portalegre Terço lhe determino acres¬ 
centar a goarnição hüa daquellas companhias. 

Portalegre he Cidade muy principal, e pouoada, tem bastantes muros antigos 
com boa barbacam, derrubarãose grande quantidade de cazas, arrimadas a ellas, quando 
o inimigo ueyo a Arronches, mas necessita ainda de outras muitas, em que facilmente 
uem os moradores, pella grande constancià, com que tratão de deffenderse, que me¬ 
rece ser muy agradecido com fauores de Vossa Magestade; ficão de fora huns largos 
Arrebaldes, ainda quazi iguais a Cidade, abraçar tudo com forteficaçao real será impos¬ 
siuel, assim pello custo, como pella dillaçao da obra, o que me parece se deue fazer 
alguns ridentes na barbacam, com que aflanqueem; occupar o Outeiro de São Pedro 
com hum forte reducto, e estrada encuberta hé tão uezinho á Cidade, que sempre tem 
facil o socorro; hum pouco mais auante fica o citio da Boa Vista, em que se poderá fazer 
hum forte, o mayor, (que a capacidade do citio não he grande) der lugar, com hüa meya 
lua que descubra o baixo de hum valle; a mayor distancia está o monte de São Christo- 
uão, em que se poderá accomodar hum forte em citio com pouca ajuda da Arte impe- 
netrauel, domina a melhor parte dos arrebaldes, e não será possiuel accomodarse o ini¬ 
migo nelles, hauendosse occupado este posto, cottãose com elle, e com os outros todos 
os caminhos que vão a Portalegre, por donde se pode leuar Artelharia, são obras de limi¬ 


tada despeza, e que em pouco tempo se podem por em deffensa; os socorros são muy 
laceis de introduzir na Cidade, porque a Cauallaria pella aspereza não pode impedilos, 
ca infantaria não pode occupar tão dillatados citios. Alem destas deffensas me pare¬ 
cia conueniente fazerse outro Forte, em parte donde o inimigo (deixando os caminhos 
comuns) poderá elleger outro alojando o seu exercito muito vezinho a Cidade, em quar¬ 
tel comodo com refresco, agoa, e lenha, seguro da Artelharia. Castelio de Vide he hüa 
praça de suma importância, E o citio mais ajudado da natureza, que se acha em toda a 
Proumcia tem hum Castelio que com pouca ajuda se deffenderá de hum largo citio, 
as muralhas estão quazi acabadas, ordeney se acabassem logo o que faltaua por serrar, se 
metesse o Castelio em deffensa, esta praça dista sínco legoas do Tejo por aquelia parte; 
he a unica que deffende tão importante entrada, conucm estar preuenida de tudo Mar¬ 
uão com cento e sincoenta homens, mantimentos e munições lí ura o cuidado dos mavo* 
res exercítos. 7 

O Crato, consta de hüa muralha antigua, que serca a villa toda, e de hum excel- 
lente Castelio com quinhentos infantes, e pouca despeaa, seguraria muito a honra a 
quem o deffendesse. 

Alter do Chão, Cabeça de Vide e Veyros tem huns pequenos Castellos sem def- 
tensa, comtudo me pareceo por em cada hum hüa peça de Artelharia, mais que para a 
dettensa, para autzarem os campos riquíssimos de gados. 

, , AIt . et Peclrozo tem hum pequeno Castelio em bom citio, mas está o lugar quazi 

deshabitada, isto he o que me parece, o que Vossa Magestade resoluer será o mais 
acertado. Guarde Deos a real pessoa de Vossa Magestade como estes Reynos, e os vas- 
sallos de Vossa Magestade hauemos mister. Eluas 21 de Setembro de 1661 —O Conde 
de Attouguia. 


Torre do Tombo. Cons, de Guerra, Consultas, Maço 21 A , 


1661 — SETEMBRO, 23. 




v^gauuu d praça num ínenente do Regimento do Conde de 
Schomberg me deu o papel que com esta enuio a Vossa Magestade, e passandose a ella 
Francisco Jorge Castelhano de nação ordeney ao Auditor geral, fizesse hum auto de seu 
testemunho, que também remeteo a Vossa Magestade de que me pareceo fazer este auizo 
Vossa Magestade para que aja toda a preuenção necessária. Guarde Deos a Real pes¬ 
soa de Vossa Magestade. Eluas 23 de Setembro de 1661 - O Conde de Attouguia. 


Ibid. ldem, 




1661 — OUTUBRO, 12. 


1.661 — NOVEMBRO, 3. 


Senhor —Reprezentandome o Conde de Schomberg, mestre de Campo general 
deste exercito, poderse intentar romper a Cauallaria de Badajos, ou ao menos a Compa¬ 
nhia da Guarda para o que me pedia lhe desse suffidente numero de cauailos lho con¬ 
cedi com a certeza, de que a sua experiencia e vallor obra no seruiço de Vossa Mages- 
tade sahio em 26 do passado com oitocentos cauailos, de Vilia Viçoza, Campo Major, 
e desta praça ordenando aos Thenentes do Thenente general da caualaria Dom João 
da Silua e do Capitão de cauailos couraças, Dom Manoel Luiz de Attayde, que com 
sessenta cauailos escolhidos das suas Tropas, se adiantassem a carregar a companhia da 
Guarda, signalandolhes posto a que deuião retirar se, marcharão os Thenentes enuiando 
sentinellas do inimigo a que daua callor comhum Furriel com sette cauailos, a enuestir as 
quinze hum Alferez, elles a ambas as partidas; sahio a Companhia da guarda e hauendo 
a sintínella primeiro descoberto os nossos sette cauailos que elles a uissem se retirou car- 
regandoa accudirão alguns o Alferez os inuestio de sorte, sendo fomentado dos The¬ 
nentes que meteo a Companhia pella ponte dentro onde matarão hum soldado do The¬ 
nente general Dom João da Silva, e capituarão hum cabo de esquadra do capitão Dom 
Manoel de Attayde, tocouse arma em Badajos, sahio com a Cauallaria o Thenente Ge¬ 
neral delia Dom João Pacheco e com as Tropas de sua guarda Dom João de Áustria 
acompanhado das do Duque de São Germão, e cabos do exercito com algüa infantaria 
carregarão os Thenentes que com benissima dispozição os conduzirão a emboscada, e 
como ficasse larga a respeito de não ser descuberta, não pode com o grosso carregar ao 
inimigo, despensso o Conde de Schomberg dous batalhões a dar callor aos Thenentes com 
quarenta cauailos mais soltos gouernados por hum Thenente seguindoos, quanto se podia 
conseruar a ordem trauouse mais rija a escaramuza fazendo os nossos soldados retirar 
a Dom João e ao Duque junto a Ponte de Badajos, e Dom João Pacheco que ficou na 
retaguarda, com mais grosso do que os nossos auansados podião carregar, substentando 
a escaramuza, retirandosse em contra marcha com boa ordem, querendo depois com 
alguns cauailos soltos mostrarse bisarro a Dom João de Áustria lhe custou a urda com 
grande dor dos Castelhanos que confessão hauer perdido o melhor cabo que tinhão de 
Cauallaria. 

Da nossa parte morrerão mais dous soldados, hum da Companhia de Dom Ma¬ 
noel de Attayde, outro da de Antonio Fernandez Marquez, hauerá o mesmo numero de 
feridos, dos inimigos alem de Dom João forão mortos e feridos muitos especialmente 
na Companhia da Guarda, este foi o successo, de que me pareceo dar conta a Vossa 
Magestade cuja Real pessoa guarde Deos. Eluas 12 de Outubro de 1661 — O Conde de 
Attouguia. 

Tôrre do Tombo, Com, de Guerra. Consultas. Maço 21 Á . 


Senhor — Em carta de 21 do passado, entre outras matérias tocantes ao bem 
desta Prouincia lie Vossa Magestade seruido, falandosse na forteficação de Portalegre, 
mandarme escreuer as palauras seguintes, 

E para a de Portalegre, ha dias se nos tem remetido dez mil cruzados com os 
quais haueis de começar o trabalho dessa Praça, occupando os moradores da Cidade, e 
seu termo, repartindolhe empreitadas, pelas companhias pagas, e da Ordenança, pagan- 
dosse so aos officiaes, e pessoas precisas, para a direcção da obra ir bem formada, e se¬ 
gura; porquanto o Terço de Hieronimo de Mendonça se ue occupado em Vilia Franca, 
não sendo conueníente no entretanto parar a obra mandando Vossa Magestade que 
este estilo se obserue em Castello de Vide, Asumar, Maruao, e Alegrete. 

O que athe gora se seguiu, mostrado a experiencia, dos annos que ha dura esta 
guerra, foi paguaremse as empreitadas, assim a soldados, como a moradores, que querião 
trabalhar; por que sendo de outra sorte desluzido, e impertinente o trabalho, chegar 
os materiaes a obra se praticou em algüas partes, e assím o deixe disposto em Portalegre, 
para que os moradores trabalhem tomando empreitadas por sua conta, como couza 
noua, o deue Vossa Magestade facilitar mandando escreuer a Camara. 

Os soldados se vem por falta de paga em desesperação como a Vossa Magestade 
o tenho reprezentado motiuo de alguns fugirem para Castella, sustentandosse com hum 
máo pão de monição, sem paga será impossiuel que tenhão forças para o trabalho, nem 
Vossa Magestade deue permitir, se apurem mais huns ânimos desesperados, entrando 
quazi todos nus e descalsos mal conualescentes das enfermidades da Campanha ao ri¬ 
gor do Inuerno. Mamão necessita mais de prezidio que de fortificações. Em Castello de 
Vide se continua para Alegrete, e Asumar, como nas mais Praças da Prouincia não ha 
o menor effeito; o credito nos empenhos está quebrado, deue Vossa Magestade mandar 
se ajustem com João Mendez Mexía, que assiste nessa Corte os effeitos para se conti¬ 
nuar o trabalho; não sey outros meyos, quando no seruiço de Vossa Magestade haja 
quem os aceite melhor me deixara com grandes inuejas; mas a sua regulada por mais 
conueníente. Guarde Deos a Real pessoa de Vossa Magestade — Euora 3 de nouembro 
de 1661 O Conde de Attouguia. 

Tôm do Tombo, Com, de Guerra, Consultas, Maço 21 Á . 


1661 — NOVEMBRO, 16. 

Senhor — Asestindo nesta praça de Euora (onde espero hoje o mestre de Campo 
general) me chegarão em 14 e 15 do corrente a noute duas cartas do general da Artelha- 





ria, continha a primeyra que hüa intiligencia que temos em Oliuença lhe segurara se jun- 
taua naquella praça até dous mil Homens com algüa Cauallaria para emprehenderem 
Alconchel, sendo a carta escrita em onze, e a matéria de tanta importância me chegou 
a quatorze, o que auizei ao general aduertindolhe a falta, no mesmo ponto despachei 
ordens a Villa Viçoza, e Moura parí. que marchassem outenta Homens mais a Alcon¬ 
chel, a Monsaraz que tomasem Lingoas de Oliuença, na carta de hontem quinze me 
auizou o general da Arteiharia como hum artilheiro nosso (por quem mandaua auizo a 
Alconchel sendo leuado a Oliuença pello inimigo) vira passar mostra a dous mil infan¬ 
tes, e mil cauallos pagandose hüa pataca a cada hum com o que se persuadia que o ini¬ 
migo podia intentar Moura, para onde marcharão algüas companhias de infantaria, e 
auxiliares, eu entendo se deue mudar o prezidio de Arronches pois he este o tempo cos¬ 
tumado de se fazer, não sendo Moura praça de Calíidade que se possa emprender sem 
muito antissipadas preuenções, e até agora não ha nenhüa noticia de se abalarem car¬ 
ruagens, nem nenhüa outra das couzas que se dispõem para a formatura da Campanha, 
tao pouco era necessário puxar pellas tropas de Xerez e outras daquelle partido que nos 
seus quartéis com mayor facilidade se podião incorporar com as que se lançasem sobre 
Mourão; os mesmos motiuos ficão para Alconchel, e ainda que o Castello, nem por pre¬ 
zidio nem Calídade se possa igualar a Mourão tendo comtudo a gente que lhe mando 
meter e que já la estiuera se o auizo do General chegara a tempo, fica também imprati- 
cauel a empreza: Como para qualquer intento destes fico mais prompto nesta praça 
esperando hoje entrar nella o mestre de Campo general me não abalo até mais certa 
noticia, aduerti a Eluas ao general da Arteiharia logo com primeyro auizo se lançasem 
partidas sobre os portos de Oliuença, e Badajoz, e de ambas as partes se tomasem lingoas 
alem das que eu tinha mandado lançar por Monsaraz, do que rezultar farei aviso a Vossa 
Magestade cuja real pessoa guarde Deos como estes Reynos e os vassallos de Vossa Ma¬ 
gestade hauemos mister. Euora 16 de Novembro de 661 - O Conde de Attouguia. 

Hôrre do tombo. Çons. de Guerra. Consultas. Maço 21 A . 


1661 -DEZEMBRO.2. 


'■ Senhor—Kojt dous de Dezembro Recebi duas cartas, hüa do mestre de Campo 
Francisco Pacheco Mascarenhas, e outra da Comissário geral Dom Luis da Costa, que 
assiste em Monsaraz, pelas quais uerá Vossa Magestade, que o inimigo tem citiado Al¬ 


conchel, e o estado em que se acha; logo ordenei ao Thenente general da Cauallaria 
Denis de Mello, que com a do seu partido se metesse em Mourão; antes que Guadiana 
enchesse mais, com a qual, e a de Moura terá melhor de quinhentos cauallos, Com o que 
obriguará ao inimigo a ter hum corpo de Cauallaria mayor, o que neste tempo chuuosso 
lhe hade custar muito a empreza. 

Logo que cheguei a esta Praça que foi em 26 do passado, ordenei se metesse hum 
comboy de mantimentos em Alconchel, o qual o Conde Governador das Armas hauia 
disposto, que não pode entrar, por estar já aos vinte e sette dtiada do inimigo ,ínforman- 
dome do veedor geral do exercito me segura hauer mantimentos nella para uinte dias. 

Tenho auizado a Francisco Pacheco, e a Denis de Mello, que uejão se a gorupa 
de alguns cauallos, ou por homens de pee podem meter algum mantimento de arros 
na Praça. 

Entretanto que Vossa Magestade me ordena se hade arriscar algüa couza sobre 
a praça de Alconchel, farey todo e possiuel para fazer algüa dyuerção, ainda que não 
poderá ser de grande importância, por ser precizo deixar guarnecidas as praças de Porta¬ 
legre, Monforte, Cabeça de Vide, e Veyros, tendo o inimigo em Arronches o Terço de 
Catalunha de quatro centos cauallos dos melhores do seu exercito. 

Pareceme que Vossa Magestade nã tera grande perda no Castello de Alconchel; 
pois o trabalho, que o inimigo hade ter, sendo obriguado a se dillatar uinte dias neste 
citio, do que he a utilidade, que pode tirar delle. Deos guarde a Real pessoa de Vossa 
Magestade—Eluas 2 de Dezembro de 1661 —O Conde de Schonberg. 

Tôrre do Tombo, Com. de Guerra, Consultas, Maço 21 Á . 


1661 — DEZEMBRO, 10. 


Senhor — Depois de dar conta a Vossa Magestade do rendimento de Alconchel, 
se me dillatarao athe gora as uerdadeiras noticias do inimigo; chegarão me pela carta 
do Thenente general da Cauallaria Deniz de Mello de Castro, que com esta remeto a 
Vossa Magestade escrita em 9 do corrente, como também enuio duas que ao Conde 
de Schomberg, com as capitulações da entregua que tinhão uindo. 

A Mourão auizey logo a Francisco Pacheco remetesse aquy prezos aos cappitães de 
Infantaria sargentos, e Cabos de Esquadra que se acharão em Alconchel, e que os sol¬ 
dados ficassem também recolhidos a bom recado, para que se tirando aquy a deuaça 
pelo Auditor Geral passasse a Mourão a tiralla pelos soldados, deue Vossa Magestade ser 
seruido permetirme castigue a franqueza desta gente, de sorte que fique o exemplo, por 
escaramento em outra occazião; pois da Carta de Deniz de Mello se colhe o pouco, que 




aguardarão á Artelharia; o descuido que houue, em se terem retardado as noticias do 
inimigo, tenho mandado preuenir auizando a Deniz de Mello, e a Dom Luis da Costa, 
se tomem infaüuelmente lingoas duas uezes na semana, alem de Guadiana, a mesma 
ordem tem João Leite em Campo Mayor, e desta praça se tomão a todo o risco de Ba¬ 
dajoz; com o que não poderá hauer abalo da parte do inimigo considerauel, sem que pri¬ 
meiro se tenha antecipada noticia. As suas Tropas se afirma estarem retiradas, assim 
pela carta de Deniz de Mello, como pello auto que mando a Vossa Magestade das lin¬ 
goas que se tomarão de Badajoz, Deos guarde A Real pessoa de Vossa Magestade; 
como estes Reynos e os vassallos de Vossa Magestade hauemos mister. Eluas 10 de 
Dezembro de 1661. —O Conde de Attouguia. 

Torre do Tombo. Com. de Guem. Consultas, Maço 21 A , 


1661 — DEZEMBRO, 11. 



Senhor — Logo que cheguei a essa corte, se me aprezentou o muito que Vossa 
Magestade dezejaua se metesse em algüa especie de deffensa a forteficação de Estre- 
moz, para o que hauia outo mil cruzados, regulando Vossa Magestade, que conuinha 
partirme, para se continuar a obra, reparei no dinheiro, por não ter noticia, que estiuesse 
na Prouincia; segurouseme tinha Pedro Fernandez Lemos ordem para o dar corrente; 
logo que aquy cheguei auizando a Pedro Fernandez me respondeo, o que da carta in¬ 
duza será a Vossa Magestade prezente, e perguntando ao General da Artelharia se ti¬ 
nha também algum dinheiro, me respondeo, o que da sua constará a Vossa Magestade, 
com o que para matéria de tanta consideração, e importância não ha nenhum effeito, 
dandosse motiuo a se perder muito tempo, de que me pareceo dar conta á Vossa Ma¬ 
gestade, para que hauendo assim entendido, me não possão arguir da falta, que ha 
nesta matéria. Guarde Deos a Real pessoa de Vossa Magestade. Eluas 11 de Dezembro 
de 1661. — O Conde de Attouguia. 

Ibid, Idem. 


1661 — DEZEMBRO, 14. 

Senhor—Em carta de noue do corrente he Vossa Magestade seruido mandar 
escreuerme, como por cartas recebidas do Conde de Schomberg, Francisco Pacheco Mas- 
carenhas e Dom Luis da Costa se alcançarão não hauer meyos de socorrer Alconchel, o, 
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qual Castello, como já a Vossa Magestade avizey, se rendeo a mesma menham em que 
a esa Corte chegou a noua de estar atacado, sobre os procedimentos dos officiaes, e sol¬ 
dados do presidio se fica tirando deuasa de que farei a Vossa Magestade auizo. Enten- 
diase que tantas preuenções não pararião em Alconchel, auizar Vossa Magestade como 
marchão os Terços da Armada, Cascaes e Setuual, se proueja Mourão de mantimentos, 
e gente suffíciente para seis mezes de sitio, ordenandome Vossa Magestade que as mais 
praças alem de Guadiana se preuinão o melhor que for possiuel para a deffensa, man- 
dandome Vossa Magestade que não destitua as praças de Portalegre, Alegrete, e Cas¬ 
tello de Vide; que Vossa Magestade ordena ao Conde de Villa Flor se chegue aquella 
banda com algüa gente do seu partido, e do de João de Mello. 

No que toca a Mourão (quando se atacou Alconchel) tinha de farinha, c trigo 
nouenta e sete moyos com moendas capazes de fazer a farinha necessária, munições, e 
tudo o pertencente á artelharia, na forma que a Vossa Magestade será prezente pelias 
certidões que enuio, infantaria era o seu Terço, e algüas Companhias de Fernando da 
Mesquita, e auxiliares, mas como as pagas vão tão atrazadas, em muitas fazem poucos 
soldados, gado, o que consta da certidão junta: Logo que o inimigo ocupou Alconchel 
se mandarão^ algüas companhias de infantaria desta praça, mas hauendose o inimigo 
retirado, e não hauendo aly quartéis, nem comodos para os soldados, será impossivel 
conseruaremse mais de quatrocentos na praça, estes asistem. 

O Castello de Noudar mandei goarnecer com outenta infantes, munições, e man¬ 
timentos em maior copia do que necesita. 

Na Aldea de Santo Aleixo ha hum piqueno forte, ou mais propriamente Reduto 
de pouca deffensa a que também se tem acudido. 

Em Moura por falta de effeitos senão trabalha sendo mui conueníente adiantar 
aquella obra, çento e vinte cargas de munições lhe mandei meter cento e trinta moyos 
de trigo, e farinha, e cada dia vay entrando. 

Com grande calor se trabalha em Serpa, mas como he de poucos dias vese me¬ 
nos adiantada aquella obra do que conuinha, he de muita importância, o lugar pelia 
riqueza delle, mas tão aberto que tocará ao Senhor da Campanha. 

Em Portalegre se trabalha com cuidado, e creo se porão breuemente em deffensa 
os fortins, ainda que a desta praça consistirámaís no exercito. 

Em Castello de Vide se trabalha o possiuel: 

Campomayor he praça de sumo cuidado e importância, o gouernador delia me 
faz continuas instancias pedindome prezidio, e dinheiro para a fortificação, a nenhüa 
das couzas posso differirlhe hauendoas muitas uezes reprezentado a Vossa Magestade 
remetendo as cartas que sobre esta matéria tenho tido suas de proximo, com mantimen- 
tos lhe vou acudindo, não perigará praça a falta delles. Dos avizos das pessoas particula¬ 
res não faço muito cazo, mas para o temor desta praça não he necessário mais que uer 
o estado delia, e a grande conuínienda que o inimigo terá de a ocupar, Vossa Maees- 
tade se sirua mandar dispor algum meyo com que aly se trabalhe logo. 
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Os mil e trezentos moyos de trigo de sobrecelente reparti pedas praças na forma 
do mapa induzo, e fazendo conta a goarniçao ordinaria e a outo mil e quinhentas re- 
çoes de infantaria de que se formou o asento ordenando Vossa Magestade apertada¬ 
mente aos Asentistas metão logo o mantimento que lhe pertence ficará cada hüa de 
Janeiro por diante com o que uay notado, mas deue Vossa Magestade aduertir que os 
mantimentos do asento se vá cada dia despendendo no sustento ordinário e que as pra¬ 
ças todas leuao muito menos goarniçao da que lhes pertence, e asim era necessário 
fazer mais outros mil e trezentos moyos de trigo de sobrecelente com que ficarião 
bem prouidas, e sempre ficauao de Cabedal para o exercito que precisamente deuemos 
por no anno proximo em campanha; De seuada hauerá nas praças pouco prouimento, 
os mantimentos que tocarem á goarniçao de Cauallaria delias meterão os asentitas pela 
sua obrigação de tres mil e quinhentas reções de Caualaria. 

Deixei no concelho de guerra hum dilatado papel de tudo o que conuinha para 
a Prouincia, e ainda que o zelo dos Menistros de Vossa Magestade não necesita de 
aduertencias, com tudo me parece que como muitas couzas pendião de confferencia 
deue Vossa Magestade ordenar que sem perder tempo se me comuniquem pello muito 
que está adiante, 

De Moura se afirma vir o inimigo chamando muitas tropas de cauallaria, e quin- 
tando gente naquelles arredores com algüas tropas mais a cargo do Comisario Dom 
Luiz da Costa reforço aquele prezidio. 

Por carta do Tenente general da Cauallaria Deniz de Mello de Castro escrita em 
des do corrente consta retirarse o inimigo para os seus quartéis Dom João de Áustria 
passara a Safra, isto he o que toca a prouincia, e reposta á carta de Vossa Magestade, 
cuja real pessoa guarde Deos como estes Reynos, e os uassallos de Vossa Magestade 
hauemos mister,* Eluas 14 de Dezembro de 1661 — O Conde de Attouguia, 

Torre do Tombo. Cous. do Guerra. Consultas. Moço 21 a . 


1661-DEZEMBRO, 20. 

Senhor-Mi carta induza de Dom Luis da Costa será a Vossa Magestade 
prezente, como as Tropas de Andaluzia, que em 7 e 14 deste mez uinhão baixando 
como auizey a Vossa Magestade, se achão muita parte delias aquartelladas em Freixenal 
e Origana, e outros lugares uezinhos a Moura, sendo vox comüa determinão enuestir a 
Noudar, onde mandei meter sincoenta soldados, mais dos oitenta, que dnhao entrado; 
mas as praças de Vossa Magestade se uem com tão poucas goarniçoes que mal poderão 
resistir a qualquer pequeno esforço dos inimigos, Os Terços da Armada, Cascais, e 


Setuual, que Vossa Magestade em carta de 9 me auizou marchauão na volta desta 
Prouincia se deuiao suspender, não hauendo noticia cie entrar nella; o Terço de Hyero- 
nimo de Mendoça, que em outras occaziões assestio com 600 soldados, não chega a 
200. Os socorros da Beyra, que se prometião com o Conde de Villa Flor, em reposta 
das cartas, que lhe escreuy a elle, e a João de Mello me uierão as repostas de que a Vossa 
Magestade enuio as copias. As leuas, e reconducções, com outras muitas couzas precizas 
ao bom gouerno da Prouincia que a Vossa Magestade propuz pello seu Conselho de 
Guerra, não sei que caminho ajão seguido, 

A mizeria dos soldados por falta de pagas, vestidos, e sapatos chega ao ul¬ 
timo extremo, e se aos poucos que ha nesta Prouincia breuemente se lhes não man¬ 
dar hua meada de socorro me persuado ficará desemparada, 

Vossa Magestade deue mandar considerar o que conuem, e com resolução dis- 
polo, segurandosse, que da minha parte, não euitarey o risco da vida, pela deffensa da 
Prouincia, mas que a sua conseruação pende de se lhe accudír com tempo, As compa¬ 
nhias de cauallos de Bernardo de Miranda Henriquez e Luis de Saldanha de Albu¬ 
querque totalmente se perdem; Vossa Magestade deue mandar resolução com estes fi¬ 
dalgos que uenhão ou darme licença as proponha em sugeitos, que as restaurem. Guarde 
Deos a Real pessoa de Vossa Magestade. Eluas 20 de Dezembro de 1661. — O Conde 
de Attouguia, 

Torre do Tombo. Com. de Guerra. Consultas. Maço 21 A , 


1661-DEZEMBRO, 23. 


Senhor —He tanta a variedade das lingoas que se tem tomado estes dias que não 
ha poder penetrar qual seja o intento do inimigo. Por carta de Jorge de Mello recebida 
hontem vinte dous do corrente consta que no lugar do Serro estauão alojados trezentos 
infantes Alemães, e nouenta cauallos, e nos lugares do Condado de Niebla (segundo a 
mesma carta) ha mais dias, dous mil inffantes estrangeiros gente noua, na prouincia, 
pois não forão dos que vierão a Campanha, nem a Alconchel. 

Por auízo de Joromenha em vinte hum que Dom João de Áustria estaua em Sa¬ 
fra, Dom Diogo Caualhero em Merida, os noue terços que se retirarão de Alconchel 
aquartelarão em Seuilha e Trogilho: que a cauallaria dos quartéis pardo para a Man¬ 
cha ficando hüa companhia no Almendral, outra em Albufeira; hauía em Oliuença 
sinco Terços com mil inffantes, e o Regimento de Ruy Celhon com doze companhias, 
Por carta de Deniz de Mello de vinte hum se confirma a mesma noua, repa- 
raua em se tirarem as companhias, mandando noua partida terra dentro tomar lingoas 
a Safra. 
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Pof carta do mesmo dia de Dom Luis da Costa estaua em Safra Dom João de 
Áustria, e o Duque de São Germão, e se esperaua por Dom Diogo Caualhero, espera- 
uãose em Safra dous ou tres Terços, não se falaua em facção, esperaua outra lingoa 
de Frexenal. 

Na madrugada desta menham me chegou carta de João Leite de Olheira que 
entrando hüa partida nossa de quarenta cauallos pegarão na estrada de Talaueyra em 
algüas caualgaduras e que de Badajoz não sahira nenhum cauallo que a tropa da 
Puebla tinha marchado, não se sabia para donde, estas noticias com as que antisipada- 
mente hauia dado a Vossa Magestade de se falar no Castello de Noudar, acharcmse 
as praças de Serpa, Moura e Mourão muito mal goarnecidas, não tendo na prouincia 
meyos de as poder melhorar, porque os auxiliares do continuo trabalho deste anno an- 
dão muito cansados, e não he possiuel conduzilos de nouo as Praças me obriga tornar a 
repetir a Vossa Magestade queira mandar com toda a breuidade os Terços da Armada, 
Cascaes, e Setuual, porque com elies se pode segurar Moura, Mourão, Serpa, e Campo 
mayor de hüa entrepreza que he neste tempo o que mais podemos rescear, e Vossa Ma¬ 
gestade se sirua mandar logo continuar leuas e reconduções, encarregandose isto a pes¬ 
soas de mayor opinião, porque na Prouincia não ha a quem se cometão estas diligen¬ 
cias, conuindo não faltarem os Mestres de Campo dos seus Terços, pois perderão nella o 
que em outra parte fizerem 

Para as reconduções se poderão mandar daqui officiaes, e listas com toda a cla¬ 
reza que facilitará o dispolas as pessoas a que se encomendarem. 

Senhor. Vossa Magestade deue ter entendido que a guerra toma differentes fios, 
do que até agora seguio, por toda a parte engrossa o inimigo, assim com infantaria es¬ 
trangeira como com grandes leuas, de inffantes, e cauallos Castelhanos, emquanto esta 
Prouincia não tiuer outo mil, e quinhentos inffantes effectiuos nas goarniçÕes das pra¬ 
ças, sempre estarão expostas a hüa terriuel contingência; Parece justo, que pois quando 
da parte de Castella não hauia as forças que hoje, se achauão da nossa parte as nossas 
com o prezídio que pesso, he conueniente não faltem agora não se deuendo esperar que 
para algum accidente concorrao as Prouíncias vezinhas, pello que a Vossa Magestade 
auizei com as repostas dos Gouernadores da Beyra na ocazião de Alconchel. 

Não basta ser limitado o numero dos soldados, mas tão destituydos de pagas, e 
roupa que he impossiuel conseruarem forças nem vigor, pouco farei em empregar a 
vida, e as que tenho no seruiço de Vossa Magestade, sendo obriguação, e diuida erdar 
a de meus Avós, e continuala em mim, porem não he este o meyo da deffensa da pro¬ 
uincia, Vossa Magestade me deue permetir que hüa e muitas vezes proteste o risco pelo 
que a seu seruiço conuem, não se me podendo arguir culpa por induertencia. Guarde 
Deos a real pessoa de Vossa Magestade como estes Reynos, e os vassallos de Vossa Ma¬ 
gestade hauermos myster. Eluas 23 de Dezembro de 1661 —O Conde de Attouguia. 

Torre do Tombo, Com, de Guerra. Consultas, Maço 21 a , 


1661 — DEZEMBRO, 30. 


Senhor — Quando cheguei a esa Corte (pelos poucos dias que asesti nella por 
ordem de Vossa Magestade, me persuadirão ser mui conueniente a minha volta para 
continuar a forteficação de Estremoz com outo mil cruzados que estauão destinados a 
esta obra, querendo (como vim á prouincia) mandar continuala, soube não hauia tal 
dinheiro, e em carta de vinte dous me diz Vossa Magestade se passão as ordens a Pedro 
Fernandez para que entregue o dinheiro, no mesmo dia em que me chegou que foi 
vinte outo do corrente lhe despachey hum correo que me trouxe a reposta (que a Vossa 
Magestade enuio) hontem a noute vinte noue, hoje trinta despacho a Vossa Magestade 
pella posta com o auizo em que Pedro Fernandez se resolue a não dar o dinheiro fal- 
tandolhe as clauzulas com que o prometia sinco mezes ha que parou esta obra por falta 
de effeitos e na contenda destes outo mil cruzados se anda ha hum mes, Vossa Mages¬ 
tade se sirua, ou com resolução mandar dar meyos para que se trabalhe, ou aduertir 
aos ministros que do danno que daqui rezultar se me não carregue a mim a culpa. Guarde 
Deos a real pessoa de Vossa Magestade como estes Reynos, e os vassallos de Vossa Ma¬ 
gestade hauemos mister. Eluas 30 de Dezembro 1661 — O Conde de Attouguia. 

Tôrre do Tombo, Com, de Guam, Consultas. Maço 22. 


1661 — DEZEMBRO, 31. 

Senhor —Em carta de dezaseis do corrente he Vossa Magestade seruido respon- 
derme ao que na minha de des do mesmo lhe hauia escrito. Por varias cartas, cuja copia 
de huas, e substancias de outras mandei a Vossa Magestade auizo do que se infiria das 
Iingoas que vierão dos mesmos lugares em que Vossa Magestade me ordenaua as man- 
dase tomar, Carruagens não tem o inimigo junto, segundo conferem todas as no ticias, 
nem presumo que nos mezes de jnuerno porá Campanha intentase Noudar, Saffara, e 
Sancto Aleixo era o em que as lingoas falauáo, e me daua mais cuidado, porque sendo 
lugares que escuzão batarias, achandose o inimigo alojado com grosso de inffantaria, e 
cauallaria nos do Condado, Freyxenal, e outros vezinhos, fazião mayor cresceo, Noudar 
esta preuemdo todo o possiuel, como a Vossa Magestade auizey, e as praças da Raya 
com mantimentos e munições necessárias, de que não leua as certidões asinadas pellos 
gouernadores este correo, pellas ter o uedor geral do exercito que se acha em Villa 
Viçosa a diuidir a Companhia que foi do Capitão Andre Mendez Lobo, em vindo com 
propno as remeterei a Vossa Magestade, mas deue Vossa Magestade aduertir que os 
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mantimentos de sobrecelentes são mil e trezentos moyos, e os que tocão aos Asentistas, 
dous mil duzentos, e dezasseis, e como a Vossa Magestade já escrevy mandando esta re¬ 
lação por meudo, era conueniente que Vossa Magestade lhes ordenase que com toda a 
breuidade metesem o que pertencia ao Asento; porque asim o fizerão o anno passado 
que de outra sorte he muito inferior o numero dos sobrecelentes a necessidade das pra¬ 
ças; e os Asentistas dizem que pella clauzula de seu assento não são obriguados ter mais 
de hum mes de prouimento da despeza ordinaria de cada hfia, fora desta praça, e de 
Campo Mayor onde os sobrecelentes cora grossos Comboys se vão metendo, nas outras 
está já introduzido muito do que lhe pertence. 

Sobre os culpados no rendimento de Alconchel, e do grosso com que o inimigo 
foi sobre este Castelo, se fará a Vossa Magestade inteiro auizo. 

As fortificações de Mourão, Moura, Serpa, Monsaraz, Estremoz, Euora, Castello 
de Vide, e Portalegre tenho muitas uezes escrito a Vossa Magestade os impedimentos 
que tem, acudindoseme a isto mais com repetidos auizos que com effeittos. 

Em Euora trabalha o Terço de Dom Pedro o Pecinga, a dos auxilliares, e gente 
da ordenança. 

Em Portalegre os poucos soldados que tem ficado do terço de Híeronimo de 
Mendoça, auxiliares, e gente da terra com grande calor, de modo que dos tres fortins 
que se desenharão, os dous ficarão acabados por todo o mes que vem, e o terceiro por 
todo o Março. 

Em Castello de Vide com os limitados effeitos que aly ha se trabalha o possiuel; 
sentindo faltarme com que acudir a Mourão pedi aos officiaes da Camara de Euora 
me prestasem sinco mil cruzados sobre as consignações mais promptas da Prouincia, e 
auizando a Francisco Pacheco tinha por certo os dauão, nessa conformidade repartise 
empreitadas, me escreueo em carta de vinte sete trabalhauão os soldados com calor, c 
quando chegasse a primauera, estaria acabada a estrada cuberta, que he o que so falta 
naquella praça. 

Em Serpa se continua o trabalho, e escrcui aos officiaes da Camara de Beja pe* 
dindolhe algum dinheiro entendo que com elle se ajustará muita parte da obra até agora 
me não responderão, quando duuidem auizarey a Vossa Magestade. 

Moura, Monsaraz, Estremoz, e Campo mayor não tem nenhum effeito, como já 
repetidas vezes tenho a Vossa Magestade aduertido, esta praça ainda que mais adiantada 
de todas, se vê com muitas couzas a que fora conueniente acudir, e sobre tudo ao pre- 
zidio, pois os terços estão totalmente derrotados, e não sey que a leuas, nem a recon¬ 
duções tenhão partido desa Corte Menistros Vossa Magestade mandara dispor tudo 
como mais conuier a seu real seruiço, Deos guarde a Real pessoa de Vossa Magestade 
como estes Reynos, e os vassallos de Vossa Magestade hauemos mister. Eluas 31 de 
Dezembro de 1661 — O Conde de Attouguia. 


Torre do Tombo. Com . de Guerra. Consultas. Maço 22. 


1661 — DEZEMBRO, 31. 


Senhor —Por hum correo que ontem mandei a Vossa Magestade lhe auizei 
que auião chegado todos os Capitães das Companhias estrangeiras a reprezentar ao 
Conde de Atouguia e a mi como a desconfiança que os soldados tem de se lhe não pa¬ 
gar o que se lhes deue acresía de maneira que auia feito fogir alguns, com o que me 
rezolui a partir oje de Eluas para esta praça para uer se com minha prezensa posso re- 
medear algua couza; alguns mezes ha que no Conselho de Guerra de Vossa Magestade 
dei hum memorial de sinco officiaes para que se mandasem fora do Reino porque me 
paresião capazes de fazer algua má acção, e tendo feito toda a deligencia posíuel 
descobrir por dous soldados da Companhia do Capitão Dusossay que o Capitão refor¬ 
mado de Guisse negoceaua pera fazer passar os soldados estrangeiros para o inimigo, 
em chegando aqui o fis meter prezo na Cadea desta Vílla, e mandado chamar os dous 
soldados de Villa Viçosa pera qua, os quais me mandarão dizer pello Capitão Dusos¬ 
say que também trabalharia neste negocio hum official por nome LaTour, E dizem tam¬ 
bém que seu irmão que esta nessa Corte chamado La Croix Thenente que pasou também 
com os Cathelãos tem noticia disto: estas rezoes me obrigão a mandar o Capitão de 
Suelhe pella posta porque os conhece ambos, e me parece que Vossa Magestade deue 
ordenar que se prendão E se remetão para qua para se examinarem, que se isto se prouar 
he de grande importância se faza hum castigo muito seuero; E que Vossa Magestade 
seja seruido ordenar que se mandem dous mezes de pagamento juntos a esta gente, 
que com elles se tirarão da desconfiança em que estão e remirão sua grande necessi¬ 
dade; Goarde Deos a Vossa Magestade. Estremos 31 de Dezembro de 1661 — O Conde 
de Schonberg. 

Torre do Tombo, Cotts, de Guerra, Consultas. Maço 22, 


1662—JANEIRO, 3. 

Senhor — Tenho feito a Vossa Magestade repetidos auízos das noticias que do 
inimigo se alcançarão, e as que despois das ultimas tiue repetirei a Vossa Magestade. 

Em carta de trinta do passado me auiza o mestre de campo Agostinho de An¬ 
drade, que em Arouche, Cortegana, Amonester, Galarouse, Arasena, Auzinasela, Cum- 
bresaltas, do meyo, e baxas, e no Cerro se alojarião outo centos cauallos, fora a caualla- 
ria de Freixenal, Figueyra, e Paymogo; reprezenta a pouca gente que ha na praça, onde 
acharão quatro centos soldados inffantes, fora as quatro Companhias de Caualo, man¬ 
dei ao Comissário geral Dom Luis da Costa com a sua tropa que consta de outenta se 
passase a Moura, o ao Mestre de Campo dos auxilliares de Beja Christovão Pantoja man- 
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dase loeo pata lá duzentos auxilliarès, e que chegando carruagens ou artelhana pata 
aquella banda puxase pella gente das Aldeãs de Sancto Alei», e Safara que he murta, 
e muy boa, e com auizo que me fizesse e mandase a Beja marcharia Cristouão Pantoja 
com o resto do terço, 

Em Noudar asistem cento trinta e quatro soldados do Terço de Moura, tora os 
officiaes, tem mantimentos, e munições, mas pella parte de Castella mui facil a entrada, 
cota pouca alteração me vem as mesmas noticias pello Capitão Esteuao da Rocha que 
asestia em Sancto Aleixo, e pello Capitão João de Sentclar que está em Noudar onde or¬ 
denei a Agostinho de Andrade fosse, mandase carrinhos, e ferramentas, deixando dis¬ 
posto o que se hauia de obrar para o que lá tinha dinheiro, e que sendo necesario mais 
me avizase. 

Em carta de trinta e hum me diz Dom Luis da Costa o mesmo tocante a cauah 
aria, acrescentando que nos mesmos lugares asiste grande quantidade de infantaria, di¬ 
zem que para quartel, isto he o que se sab por aquella parte, por estoutra não ha mouí- 
mento, só em vinte noue do passado sahio o Duque de São Germão com sua mulher 
e famillia, até agora senão tem entendido para donde huns dizem que a Safra, outros 
queaTherena. 

As nossas Praças senão uirão igualmente desgoarnecidas de infantaria pella ul¬ 
tima royna a que quazi tem cheguado os Terços como muitas uezes tenho reprezen- 
tado a Vossa Magestade hauemos mister, Eiuas 3 de janeiro de 1662. — O Conde de 
Attouguia. 

Têm do Tombo. Com, de Guerra. Consultas. Maço 22. 


1662—JANEIRO, 18. 


Senhor — Pelo papel incluso serão a Vossa Magestade patentes as noticias que 
tenho de Castella, e por muitas cartas minhas o risco em que por falta de goarnição 
se uem as praças, eu não tenho na Prouincia meyos de o suprir, porque os auxilliarès 
hauendo quazi todo este anno trabalhado não he possiuel arancalos de suas cazas: Os 
Terços desa Corte que em continuas cartas se me tem auizado marchão me não tem 
até agora cheguado, faltar aos socorros necesarios he ariscar as Praças, e no tempo em 
que o inimigo com tanto calor engrosa, índisculpauel o descuido da nossa parte, Vossa 
Magestade mandará resoluer o que for seruido. Guarde Deus a real pessoa de Vossa Ma¬ 
gestade como estes Reynos, e os vassallos de Vossa Magestade hauemos mister. Eluas 


1662 —JANEIRO, 22. 


Senhor — Tenho repetido a Vossa Magestade em uarias cartas o acerto e satisfa¬ 
ção com que a Vossa Magestade tem seruido neste exercito o Capitão Gedeon da Conte 
de la Rechardíer, acreditando mui bem que trouxe de França, assestindo assim no 
seruiço de Vossa Magestade, como na conseruação da sua companhia; e boa correspon¬ 
dência com os Pouos aonde está de quartel, de que me pareceo dar conta a Vossa Ma¬ 
gestade, assim para lho mandar agradecer, como para lhe fazer no acrescentamento dos 
postos o fauor que espera da grandeza de Vossa Magestade cuja Real pessoa guarde 
Deos. Eluas 22 de Janeiro de 1662, — O Conde de Attouguia. 

Tôrre do Tombo. Com. de Guerra. Consultas. Maço 22. 


1662-JANEIRO, 25. 

Senhor — La Richardier, e Dusosay uão a essa Corte reprezentar a Vossa Mages¬ 
tade que lhe morrerão muitos cauallos das sua Companhias, e que se não atreuem á 
comresponder a Arca e contracto; testemunho eu a Vossa Magestade que não he por 
falta de terem muito cuidado nellas, e que são capazes de mayores postos, o que elles 
também pertendem, porque com essa esperança pasarão de França como a Vossa Ma¬ 
gestade poderá informar o Conde de Soure; paresiame conueniente não deixar hír estes 
homens neste tempo sendo de muito préstimo. 

Cada ora se achão aqui nouos embaraços entre o Veedor geral e os estrangeiros, 
porque da sua capitulação ao estilo dos portuguezes ha em algüas couzas muita dife¬ 
rença, e o dito Veedor geral quer seguir o regimento por onde se gouerna com o exer¬ 
cito e em couzas percizas em que se não ias mais gasto a fazenda de Vossa Magestade, 
e se obriga aos ditos estrangeiros a gastar o que não tem em jornadas a essa Corte e 
fazer falta ao seruiço E cuidado que he necessário ter em suas companhias, Deos guarde 
a Vossa Magestade muitos annos - Eluas 25 de Janeiro de 1662 - O Conde de 
Schonberg. 

Ibid.ldm. 


1662 — JANEIRO, 29. 

Senhor —- Hüa peçoa que ao Conde de Atouguía gouernador das Armas auia já 
dado algüas noticias dos intentos do inimigo, chegou a esta praça ontem 28 do corrente, 
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auendo partido de Seuilha a 15 do dito, e se deteue no caminho dous dias em Safra na 
Corte de Dom João de Áustria, e em outros lugares serconuezinhos pera tomar inteira 
noticia das preparasões do inimigo: dis que em Seuilha andaua hum tenente general da 
Artelharia, com toda a breuidade dando ordem ao Trem da Artelharia, tendo já man¬ 
dado quatro peças e hum trebuco pera Xeres, e que tinha ordem pera estar prompto 
athe 25 de feuereiro. 

Que o Reino de Seuilha, Cordoua, Granada, e Leon herão obrigados a dar cada 
hum dous mil infantes, e destes tres primeiros estaua ajustada a compra de dous mil 
cauallos por lhe auerem mortos muitos na campanha passada. 

Que de Italia esperauão hum corpo de infantaria com o que fazião conta de pode¬ 
rem prefazer trinta mil infantes; que os Mestres de campo e Capitães andauao na re¬ 
condução dos seus tersos e Companhias pera os rehencherem do numero que se lhes 
auia ordenado com ordem de estarem recolhidos athe o primeiro de Março; que o 
ouuidor Ronquilho tinha por sua conta conduzir a Badajos mil fanegas de seuada cada 
dia, e se continuauão por muitos outros lugares a condução dos mantimentos e muni¬ 
ções com grande calor, pera Oliuença e Badajos. 

Que algua gente da familia de Dom João de Áustria tendo negocios em Ma¬ 
drid lhe concedeo lisensa por uinte e sinco dias, e pedindolhes elles prorrogação pera 
mais des lhes deferio que não podia dar mais hum, e que em sua caza se dizia entre os 
criados que se compunha o fato para breuemente passar a Badajos 

Que o Duque de São Germão estaua em Safra casando e fazendo muitas festas 
com Dom João de Austría, mas que depois da morte de Dom Luis de Aro não auia 
tanta união mas antes algüa desconfiança do qual muitos mormurauão não auer proce¬ 
dido bem por fauoreçer este Reino e que a el Rey todos em Madrid todos dizião asi, e 
pera o certificar de como por culpa do dito Dom Luiz senão obrara nada na campa¬ 
nha pasada estauão com grande empenho nos progressos desta, as peçoas que preten¬ 
dem estabeleserse no ualimento, e que os quatro menistros per cuja conta correm os 
negocios desta guerra segurarão a Dom João de Áustria auia seis milhões para ella 

Que pellos discursos que ouuio na Corte de Dom João de Áustria o intento hera 
uír sobre Juromenha e facilitar os comboios e ganhada ella se ualer dos quartéis do 
Landroal. Villa Viçosa, e Borba, e que com as grandes preuençÕes se prometião bons 
susessos nesta campanha pellas boas assistências que tinha Dom João de Áustria de 
Madrid. 


Que o Duque de Aueiro estaua nomeado por general da armada que se prepara, 
pera a qual também se esperaua nauios alugados de Ostende. 



Que uio em Safra hum homem que deste Reino passou por Valença de Alcantara 
com cartas pera Dom João de Áustria e este daua nouas que auia nelle grandes dessen- 
• •. sões, e que hera homem limpo, e andaua publico conuersando com os officiaes e que 
também por uia de hum frade se lhe dauão muitos auizos. 

Com o auizo desta peçoa e do que dizem as lingoas de estarem as preparações tão 




adiantadas e de que em Oliuença estauão fazendo fomos e officinas pera pão de mu¬ 
nição, e carpinteiros trabalhando no Trem da Artelharia, me pareçe que estas noticias 
são mui fundadas em rezão de guerra, e que o primeiro intento poderá ser sobre Juro¬ 
menha, me parecia que da outra parte do Rio se fizesse hum forte pequeno pera emba¬ 
raçar E obrigalo a que a sercunualação seja mais larga: o intento do inimigo deue ser 
que ganhando Juromenha tendo Arronches fortificado buscará os meyos mais conuenien- 
tes pera tirar a comonicação desta praça e da de Campo mayor das mais da Prouincia, 
e obrigamos a que não possão uir os mantimentos a ellas sem grandes combois e risco. 
O lugar de Villa Boim paresendo agora de pouca importância, o será de muita nesta 
ocazião, e deue Vossa Magestade rezoluer se este lugar que já tem muralha que se des- 
coartina ao moderno se se deue consemar, conuirá terraplanarçe porque no estado em 
que está, se o inimigo a thomar será de grande prejuízo a esta praça; e com elle se fará 
senhor da estrada de Estremoz 

Vendo a breuidade com que o inimigo detremina sahir a campanha, e que as 
conducões dos mantimentos não estão tão adiantadas como conuem pella falta que ouue 
delles este anno, e ser nesessario que se meta hüa grande quantidade nesta praça demais 
dos sobrecelentes que Vossa Magestade tem disposto: ajustei com o veedor geral do 
Exercito que se mandaçe logo buscar as carruagens de toda a Prouincia que elle já auia 
reprezentado a Vossa Magestade, pella junta dos tres estados ser conueniente pera se 
apresarem as conduções emquanto o tempo daua lugar, pera o que será nesessario re- 
meterçe dinheiro, pera pagamento das mayorias que toca a fazenda Real demais do 
pagamento ordinário dos assentistas, na forma de seu contrato e que Vossa Magestade 
deue escreuer apertadamente a Pedro Fernandes Lemos pera que se esforse a meter os 
mantimentos que o Conde de Átouguia lhe tem pedido pera todo o comprimento do 
seu asento; que pellas conduções delle não he obrigado a ter maís de hum mes de sobre- 
selente como o Conde poderá dar mais larga noticia a Vossa Magestade; lembrando 
que estando o inimigo em campanha sobre Juromenha com grande deficuldade e risco se 
poderão fazer estas conduções. 

As reconduções dos terços desta Prouincia parece que uão mais uagarozas do que 
he conueniente, porque pella pressa que dá o inimigo se deue fazer toda a delígencia 
pera que por todo o mes que uem esteião feitas. 

Os Auxiliares da Prouincia a despejão pellos apertos que se fas com elles obri¬ 
gando os neste tempo a que guarneção as praças, não he gente capas de susistirem nellas 
muito tempo nas guarnições a que se obrigão em uertude da ordem de Vossa Mages¬ 
tade cuja Real pessoa Guarde Deos. Eluas 29 de Janeiro de 1662. — O Conde de 
Schonberg. 


Tôrre do Tombo, Com, de Guerra, Consultas, Maço 22, 

231 



1662 — MARÇO, 23. 


Senhor —Pelos auizos, e noticias de lingoas que estes dias se tomarão se alcan¬ 
çou que o inimigo não abalaria as suas tropas tão dipressa, e agora pellas cartas que 
hontem recebi de Dom Luis da Costa com a que írey Jorge de Mello lhe escreueo, e re¬ 
meto com esta, será a Vossa Magestade prezente como os estrangeiros que estauão aquar¬ 
telados no Condado marcharião para esta parte de sima com vox de formarem o exer¬ 
cito na deffeza dos Arcos que está entre Oliuença, e Almendral, e a esta ora chegua hüa 
lingoa que mandei tomar a este lugar, que afirma o mesmo de se formar aly frente de 
Bandeyras por cuja cauza se retirauão os payzanos com o gado, e chegara hum comis¬ 
sário da cauallaria hauia huns dias que esperaua hoje quinhentos cauallos: Por outra 
noticia que recebi se diz que no caminho se hauia de passar mostra aos estrangeiros 
para se lhes dar dinheiro, e vestidos: De Talaueyra a Badajoz correm cada dia gran¬ 
díssimos comboys, de que se pode regular claramente a certeza de ser igual o poder ás 
preuenções, mais avantejadas que o anno passado. 

Com estas considerações pode Vossa Magestade mandar consultar os meyos de 
mayor esforço que for possiuel conduzir a esta prouincia, atendendo a que conuem que¬ 
brar ao inimigo o primeiro ímpetu, poís neste anno parece pertender dar fim a sua 
tenção. 

Logo mandei meter em Joromenha as preuenções necessárias para sua deffença 
com o Terço de Fernando da Mesquita, e a metade dos auxiiliares da Comarca de Villa 
Viçoza, por ficar esta praça mais ariscada a qualquer entrepreza e estando tão próxima 
de Oliuença, e ordem para que os auxiiliares da Prouincia, se achem todos metidos nas 
mais praças te vinte outo do corrente. Deos guarde a real pessoa de Vossa Magestade 
como hauemos mister. Eluas 23 de Março de 1662—O Conde de Schonberg. (1) 

Torre do Tombo. Cons, de Guerra. Consultas. Maço 21. 


1662 — JUNHO, 23. 


Senhor —Hoje que são vinte e tres do corrente, sahio o Inimigo dos seus quar¬ 
téis, e veyo marchando na volta desta praça com a Infanteria, e Cauallaria, e carrua¬ 
gem, fica allojado da outra parte da ribeira d’Aseca, que he junto ao forte que foi de 
Andre Mendes, as lingoas, e outras noticias, disem que o seu intento he vir aqui pelleí- 


(1) Publicada por Ch. Ayres — Histfl do Exercito Português — Provas— Vol. I. 0 , pág. 79, aliás 
com á citação errada do maça de Consultas do Conselho de Guerra, que ê 21 e mo 22, 
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jar comnosco; e ainda que as fugas, e as doenças tem deminuido muito este exercito 
(còmo tenho dado conta a Vossa Magestade) o estamos esperando para o espedar muy 
bem; e porque dali pode fazer sua marcha a Estremos, alem de mil Infantes que tem 
de sua guarnição, lhe mandei mais meter o terço da Beíra que tem quinhentos, e duas 
tropas de cauallos, e em Monforte dusentos; e tanto que a reconhecermos que não he 
para esta praça, iremos em seu seguimento, e ainda que o seu exercito consta de oito 
mil Infantes, e mais de quatro mil e quinhentos Cauallos, procuraremos tudo o que for 
possiuel attalhar seus intentos. 

Os soldados estão descalços quasi todos, e sem paga, e os Vedores geraes do 
Exercito, e artelharia sem hum vintém para os gastos percisos, e necessários; e o peor 
he que os doentes nos hospitaes perecem por falta de sustento. Deos guarde a muito 
alta, e muito poderosa pessoa de Vossa Magestade como todos dezajamos e hauemos 
mister. Campo de Villa Viçosa em 23 de Junho de 1662 —O Marquez de Marialua. 

Tôrre do Tombo. Com. de Gume. Consultei. Meço 22. 


1662-JUNHO, 24. 

Senhor —O grande gosto com que me rezolui a uir seruir a Vossa Mages¬ 
tade; e o zelo que depois acrescentarão em mim as muitas honrras e merces, que 
Vossa Magestade foi seruido fazerme, me obtígou a desemular de algum tempo a esta 
parte, couzas que herão bastantes para me fazerem a ter já pedido lisença a Vossa Ma¬ 
gestade para me retirar de seu Real seruiço, mas lembrandome que Vossa Magestade 
me fes merce dizer, que me encomendaua muito a vnião, e o conformarme com todos; 
pasey por algüas muito contra minha reputação, e degnidade de meu posto: mas 
chegarão ellas com o general da caualaria a hum termo, que me foi forçado dizer ao Mar¬ 
ques de Marialua, que me hera impossiuel seruir mais hum so dia neste exercito; com 
nenhum outro posto, que o de soldado razo, oferecendome ao Marques para o acom¬ 
panhar nesta forma athe se acabar a ocazião prezente, ordenoume elle da parte de 
Vossa Magestade, que exercitase o meu posto athe o fim delia: obedesi eu tanto por 
esta rezão, como por uer que o inimigo se despunha a tornar a entrar na Prouincia com 
as nouas tropas que lhe chegarão; mas com condísão de dar auizo a Vossa Mages¬ 
tade, para que recolhido o exercito, me faça merce premitir que me retire. 

Às rezoes que me obrigão sam tam largas a relatar por papel que não atreuo a 
enfadar a Vossa Magestade com ellas, mas auizo ao Conde de Soure que uocalmente 
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poderá Jnformar meudamente a Vossa Magestade a quem Deos guarde muitos annos, 
Campo de Vilia Viçoza 24 de Junho de 1662. —O Conde de Schonberg (1). 



Torre do Tombo. Com, de Guerra, Consultas, Maço 22 a , 


1662 — JUNHO, 24. 


Pella carta que escreui a Vossa Excelência pelo correo ordinário tera uisto como 
entretanto que o inimigo estaua reparando a praça de Juromenha; E nos esta; estando 
com algum descanso themos pasado estes dias com pendências, E na de Dom Luis fui 
uezitar o general da caualaria com toda a cortezía para acomodar e remedear esta pen¬ 
dência que ficasse tudo em boa forma ainda que tinha diuersas rezões sobre muitos 
pontos que repeti ao Senhor Marques de Marialua por muitas uezes, os pontos são os 
seguintes; o primeiro que sentenceou dous soldados de caualo que hião fogidos, E os fes 
enforcar sem me dar noticia de nada, o segundo que os auizos que uem do exercito 
do inimigo E os rendidos E prezíoneiros ordenou se lhe leuasem a elle E se passou muito 
tempo em que eu não tiue noticia de nenhum; o treceiro que tínhamos ajustado para 
o bem do seruiço E asi se hauia praticado que ficasem no meu quartel os soldados das 
ordens, e que tanbem asistisse hum Comissário geral com o Senhor Marques E comigo 
as somanas para as ordens mais importantes, E desde algum tempo a esta parte senão 
executou nenhüa couza destas; o quarto que o Capitão Aires de Saldanha que pedi ao 
Senhor Marques e elle me consedeo para me acompanhar com a sua Companhia de 
guarda; lhe não quis conseder os direitos que por isso lhe tocão: todas estas couzas so¬ 
fri por euitar nestas ocazioes de campanha as diferenças que serião de prejuízo ao ser¬ 
uiço de El Rey. 

E imaginando eu que desta maneira poderíamos acabar a campanha sem ruí¬ 
dos, susedeo outro cazo de muito menor pezo, que foi pasando a esta parte diuersos 
soldados do inimigo estrangeiros com seus caualos; comprou Salamon dous para os 
meter na sua companhia. E auera oito dias, E chegando isto a notiçia do general da 
Caualaria lhe mandou dizer que lhos leuasse a sua tenda; E dandome Salamon parte, lhe 
disse que lhos leuasse E oferesesse. que se os quizesse para a sua Companhia ou para si 


quando senão considerara meu regimento, E quando senão considerara ístos, os pa¬ 
peis que se lançarão o anno paçado e este dizião que todo o soldado que se pasasse com 
seu caualo o venderia a quem quizesse e mais lhe desse por elle; E nenhum estrangeiro 
fes defeculdade de lhos leuar depois de comprados para os uer E ordenar se lhe sen- 
tase praça, 

Hauera couza de quatro dias que o Capitam Botoniero comprou na mesma forma 
tres para montar alguns dos soldados que tem a pé: logo que o Conde o soube lhe man¬ 
dou dizer lhos leuase lá; E uendoos quis tirar dous delles diselhe o dito Botoniera que 
não hera justo ficarse elle com o pior, que se sua excelencia thomaua os dous que antes 
thomasse todos, o que fes; E os deu para hüa companhia portugueza vendo eu esta par¬ 
cialidade falei ao Senhor Marques sobre esta matéria o qual não achou que hera justo, 

Ante ontem comprou o capitam Du Sosay outro cauallo nesta mesma forma; E 
menos de meya ora da compra feita mandou o Conde hum ajudante que lhe buscasse 
o caualo onde quer que estiuesse e lho leuasse, o que fes logo pessoalmente o dito Du- 
sosay; tratouo com mas palauras dizendolhe, que lhe não susedesse comprar outro ca- 
ualo sem sua ordem E que aquelle o entregasse logo E que o hauia de castigar E fazer- 
lhe perder o dinheiro que lhe custou o dito caualo, 

Como o dito Capitão hia montado nelle diselhe que lho tornase a mandar em 
chegando ao seu quartel; ueyome fazer queixa tanto do que lhe sosedía a elle como a 
Botoniera, e Salmon. E que em outros muitos pontos dísgostauão os estrangeiros de ma¬ 
neira que seria imposiuel seruirem mais com o general da caualaria; considerando eu 
as consequências que se podíão seguir disto fui buscar o Senhor Marques para lhe pe¬ 
dir que o remedeasse; o qual ficou no mesmo pareçer de que não hera justo em pe¬ 
dir aos estrangeiros que por seu dinheiro comprasem caualos para meter nas suas com¬ 
panhias. E que o ajustaria com o general: fiado eu nisto ordenei a Desossay que não 
mandasse o caualo que tudo se ajustaria; tornou ao outro dia o general a mandar buscar 
o caualo. E achandoo ajudante em minha caza a Dusossay diseme a mim que trazia 
ordem do general da caualaria para leuar o caualo. respondilhe, que tinha falado 
com o Senhor Marques para ajustar este negocio mandeio logo auizar disto pello The- 
nente general Manoel Ferreira Rabella; pouco tempo depois fui aduertido de como 
o general mandaua prender a Dusossay não me parecendo justo lhe ordenei que se 
deixasse estar na minha tenda, E me fui a do Senhor Marques, aonde achei já o Conde 
da Torre E entre nos os tres se desputou esta mathería largamente, e ainda que o Senhor 
Marques conhesesse que eu não deffendia hüa couza que não fosse muito justa achauase 
embarasado, prezistindo o general que hera contra seu credito e autoridade de seu 
posto o não hir o dito Dusossay prezo como elle tinha ordenado, as mesmas rezões lhe 
alegaua eu mayormente. defendendo hüa couza tão justa, E hauendome eu carregado 
do embarasso que Dusossay podia ter com o general; sahime da tenda do Senhor Mar¬ 
ques para me uir a minha sahio elle atras de mim, E diseme quizesse consentir em que 
Dusossay fosse prezo respondilhe que o não podia fazer pello que se deuia a meu 







posto, o qual sendo superior ao outro deuia sua Excelência considerar o agrauo que se 
me fazia. E ixestindo o Senhor Marques nisto com excesso lhe disse faria o que sua Ex¬ 
celência me ordenasse, E lhe obedeseria em tudo como a meu Capitam general, ainda 
que fosse muito em meu prejuízo, diseme então que ficasse o Capitam prezo na minha 
barraca, E chegando eu a ella ueyo atras de mim o Thenente general Jeronimo da Costa, 
e me disse que o senhor Marques queria que eu mandasse o tal Capitam prezo para a 
sua própria caza ao que respondi que isto hera contra o en que ficamos ajustados por¬ 
que uia eu donde proçedia esta tão breue mudança E disse a Jeronimo da Costa que eu o 
não podia mandar prezo, mas que se sua Excelência queria que elle fosse o mandasse le- 
uar por quem fosse seruido; tornoume a mandar dizer que o mandasse prezo para o 
quartel mesmo do Senhor Marques e que la jantaria com elle; por acabar istorias o 
mandei aonde ficou prezo aquellee dia, a noite fui a caza do Senhor Marques, E di- 
selhe que entendia com o que se hauia uzado com Dusossay tinha sua Excelência sa¬ 
tisfeito o Conde da Torre, E que importaua pouco que eu o estiuesse porque hera 
estrangeiro e me podia hir daqui a poucos dias; E que tendo sua Excelência feito 
em fauor do General da Caualaria as considerações que se deuião fazer pelo mestre 
de campo general; me imposibilitaua sua Excelência a seruir mais este posto, E que com 
isto o largaua, não para deixar a sua Excelência nesta ocazião em que o inimigo estaua 
para marchar, porque hauia de seruir junto de sua peçoa em toda a forma e maneira 
que me ordenasse fora do dito posto, o que elle não quis consentir pedindome com 
muitas palauras que não quizesse nesta ocazião deixar o posto E que ficaria eu res- 
ponsauel de todos os danos que disso rezultasse. E que mo pedia em nome de El Rey 
e da Rainha que o não deixasse em ocazião de tanta importância; uendo eu que os 
nossos pouco afeiçoados podião condenar minha rezolução no tempo prezente me 
rezolui a ficar, dizendolhe porem que despachaua hüa peçoa a Corte a pedir lisença 
a Sua Magestade para me retirar, E pelas cartas que com está remeto uera vossa exce- 
lencia como digo so a Sua Magestade; que algumas injustiças que se me fazem me 
imposibilitão a seruilla mais tempo, E para que Vossa excelencia me faça fauor de a 
informar lhe fis esta carta tão dilatada. Guarde Deos a vossa excelencia muitos annos. 
Campo de Villa Vicoza 24 de Julho de 662. 

_, depois de ter escrita esta carta pasei a noite onde estaua a nossa guarda de caua¬ 
laria para uer o movimento do inimigo que estaua campeado hüa legoa de nos sobre 
a Seca o qual depois de hua ora de sol uem em marcha desta parte de Borba, ou 
pbdera ser que athe a Alcarauissa, e o que mais receo he que entre no Arrebalde de 
Estremos para o queimar, para la se mandou os terços do Algarue, e Beira E duas tropas 
de Caualaria para com tres terços de auxiliares que la estão fazerem toda a deffenca 
possiuel. Muito seruidor e Corteces de Vossa Excelencia. - O Conde de Schonberg. 


Tôrte do Tombo. Com. de Guerra. Consultas, Maço 22*. 


Senhor — Em carta de vinte e quatro, e vinte e cinco dei conta a Vossa Ma¬ 
gestade de como sahía com o exercito do Campo de Villa Viçosa, aonde estaua alojado 
a porme fora de Borba, para obseruar melhor o mouimento do Inimigo, e a marcha 
que leuaua,o qual naquelle dia se allojou na fonte dos çapateiros, com intento (con¬ 
forme as noticias mais certas) de marchar pella mea noite, e uirse sobre esta praça, com 
a ma Cauallaria, e impedimos podela socorrer com o grosso que trasiamos, e como nos 
vio fora, e em lugar habil para impedir seus intentos, fes a marcha a Veiros, e tam apres¬ 
sada que as sete da menham estaua com a Cauallaria sobre a praça, sem ser possível 
quando a quis socorrer com dusentos infantes pôdelo faser; mas o Capitam mor indu- 
sido de Manuel de Sousa (o do remendo) e dos clérigos que quiserão saluar suas 
fasendas se apressou demasiadamente a entregala, pois a poderá deffender com a mesma 
gente, com que a deffendeo o anno passado, ou auisarme que o não queria faser para 
que eu buscase modo de o poder socorrer: Manuel de Sousa se foi com os Castelhanos, o 
ouuera tirado por ser homem prejudicial; Os partidos com que se entregou constam da 
carta inclusa do mesmo Capitam mor, que ainda agora recebi. A marcha do inimigo a 
Veiros, não foi sem intento de passar dali a Estremos, e como esta praça he de tanta 
importância, comunicandoo com os Cabos deste exercito lhes pareceo, que deixando em 
Villa Viçosa os terços de Cascaes, Mourão, parte do de João Leite de Oliueira, e alguns 
soldados de Fernão de Mesquita, que hauião chegado de prisioneiros, que nos viessemos 
alioj ar a Estremos, no mesmo quartel em que nos achou o Inimigo quando aqui veyo, 
assim o fizemos, pello muito que conuem a conseruação desta praça, e porque trasiamos 
somente no exercito quatro mil Infantes, por ter marchado para Portalegre o terço da 
Beira, e para Alegrete mais cento; estando na praça de Estremos de guarnição os 
dous terços de auxilliares que vieram dessa Cidade, que constam de quinhentos e cin- 
coenta infantes, tresentos auxiliares, mais de Beja, e de Thomar, que he aças pouca 
para o Castello, quanto mais para a Villa; tendo noticia que o Inimigo, de Veiros, mar- 
chaua a Monforte, tratei de lhe meter dusentos soldados mais do que tinha, o que se 
não pode conseguir, porque a Cauallaria que tem hé tanta, que hauia já tomado todas 
as estradas; e chamando todos os cabos deste Exercito, lhes fis a proposta inclusa, 
cujos votos remeto a Vossa Magestade para que seja presente a Vossa Magestade o 
que disem, já que Vossa Magestade me manda que eu resolua estas matérias com elles. 
Fora a guarnição que fica em Villa Viçosa, e a que está nesta praça, que he a que tenho 
referido, a que está em Portalegre, que são os quinhentos Infantes pagos da Beira, e 
quinhentos auxilliares da mesma Prouincia ; quatro companhias de Infanteria que estam 
em Eluas, oito em Campo maior, duas em Alegrete, tres em Monforte, hüa em Castello 
de Vide, outra no Assumar, hüa em Serpa, quatro em Moura, hüa em Noudar, duas em 
Monçaras, e duas em Mourão, se acha este Exercito com quatro mil Infantes para poder 






marchar, e com dous mil, e oito centos cauallos de seruiço, porque muitos estam cansa¬ 
dos dos contínuos comboys, e dos auxiliares são fogidos muitos também, como dei 
conta a Vossa Magestade: Nos hospitaes estam doentes perto de dous mil Infantes de 
cesões leues, e particularmente de catarros, causados da terra, que mouerão em Estre- 
mos, e em Villa Viçosa, e da frialdade da noite, que hé igual a quentura do dia, e so¬ 
bretudo por andarem rotos, descalços, e sem esperanças de se lhes fazer hüa pequena 
paga. Este he o estado do Exercito, e ainda assim com estes quatro mil Infantes, sem 
buíír nas guarnições desta praça, e de Villa Viçosa, propunha sair a campanha, como 
Vossa Magestade verá da minha proposta, sem embargo do poder do Inimigo ser tam 
desigual, porque tras cinco mil cauallos, e sete para oito mil Infantes; assim que Senhor, 
he necessário que Vossa Magestade mande socorrer esta Prouincia com nouas leuas de 
Cauallaria e Infantería, e com dinheiro; porque as Carruagens ha vinte dias que se 
não pagam; os soldados desesperão, e já auísei a Vossa Magestade que para as duas 
Vedorias do Exercito, e artelharia, não uíerão mais, despois que aqui estou que cento 
e vinte e cinco mil crusados; os doentes também perecem por falta do necessário, e eu 
estimara muito poder com a minha vida remediar tudo, por ser esta a minha obriga¬ 
ção, e o meu dezejo; e se o Inimigo ocupar Monforte será necessário desalojalo delle, 
o que mal se pode faser, sem nouos socorros, de Infantería, Cauallaria e dinheiro. Deus 
guarde a muito alta, e muito poderosa pessoa de Vossa Magestade como todos dezeja- 
mos e hauemos mister. Do Quartel de Santa Barbora em 26 de Junho de 1662 —O Mar¬ 
ques de Marialua (1). 

Tórre do Tombo, Com, de Gume. Consultas, Maço 22. 


1662-JUNHO, 27. 

, Senhor-V or muitas ueses tenho feito presente a Vossa Magestade o estado 

desta Prouincia, e deste exercito, e das poucas assistências de dinheiro que tem vindo 
para sustento delle; hontem que foram vinte e seis o tornei a faser; e porque daquella 
carta não terei resposta, como não tiue das mais, me pareceo conueniente ao seruiço 
de Vossa Magestade pedir a Gil Vas Lobo, quizesse como testemunha de vista, ir re¬ 
presentar a Vossa Magestade o que por cá se passa: Vossa Magestade se sirua de o 
ouuir, e mandarlhe defferir, pois o negoceo a que vay pede hum prompto remedio, e 
nele consiste a conseruação da Prouincia, que eu tenho procurado por todos os meyos 
possmeis, mas sem os de dinheiro, mantimentos, e gente he impossiuel, sem grande 



(1) Publicada por Ch. Ayres~Ob. cit, pág. 82. 


milagre, porque o Inimigo cresse em poder, e tem muito donde lhe venha. As leuas 
que este anno se fiseram de Infantería para este exercito, foram dous mil homens que 
mandou o Conde de São Joao, e quinhentos o de Villa Flor, que vieram desarmados, 
e sem espadas, que todos fugiram, com os quinhentos da terra da Feira, dando por 
rasao, que não uinhão mais que por tres meses; de huns e outros fís enforcar os que 
se colherão; também da leua do Duque ha poucos, sendo que foi a melhor gente que 
veyo, Deos guarde a muito alta, e muito poderosa pessoa de Vossa Magestade, como 
todos desejamos, e hauemos mister. Campo de Estremos 27 de Junho de 1662.— 
O Marquez de Marialua. 

Torre do Tombo, Com. de Guerra. Consultas. Maço 22. 


1662-JUNHO, 29. 

Senhor — São muitas as cartas que de vinte e tres deste para cá tenho feito, e 
dado conta a Vossa Magestade como o inimigo tornou a sair com o seu exercito, 
procurando diuertirnos desta praça, e da de Villa Viçosa para inuadir qualquer delias, 
ate que se meteo em Veiros, como dei conta a Vossa Magestade, e minando a torre da 
menagem a voou, e parte do Castello, mas não de maneira que não possa ter concerto; 
dahi passou a Monforte, que gouernaua o Capitam Antonío Aluaro Veles da Silueira, e 
dando auançada a praça tres veses com a Cauallaria desmontada, foi rechaçado com 
perda considerauel; mas fasendo auançar a Infantería, os clérigos da terra, e hum 
frade de Sao Francisco confessor das freiras, e a mais gente do Pouo se amotinarão 
contra o Gouernador e soldados, de maneira que os entregarão ao Inimigo presos, e 
elle os mandou para este exercito com suas armas, ficando os moradores na terra com suas 
fazendas, e o mesmo Capitam mor da praça Pedro Pires Monteiro, os quaes estam 
hoje tão arrependidos pellas más passagens que lhes fasem os Castelhanos, que já se 
querem vir: deixarão na praça quinhentos infantes com hum sargento mor, e duas tro¬ 
pas de cauallos: hontem seguío o inimigo a marcha a Cabeça de Vide, e como he 
lugar aberto, não achou resistência, nem que roubar, porque tinhão os moradores ti¬ 
rado tudo; e asim os deixou em suas casas, disendolhes que seriam neutraes: esta me- 
nham marchou para Alter de cham, que também acharia despejado de gados, e de fa¬ 
zendas, de donde disem as lingoas, que passaram a Portalegre, que está guarnecido na 
forma que auisei a Vossa Magestade e porque Castello de Vicie he praça de importân¬ 
cia, lhe mandei hoje meter o terço de Jeronimo de Mendonça em Portalegre, em lugar 
do de Tristam da Cunha, que hade passar a Castello de Vide. 

Senhor este he o estado em que se acha o Inimigo, e o em que está este exercito 
dei conta a Vossa Magestade, mas cada dia cressem as doenças de maneira, que ficam 









hoje mais de dous mil e quinhentos soldados nos hospitaes, e não são muitos a respeito 
da fome ser extraordinária; comtudo se vier a Caualaria, e Infanteria Inglesa, tratare¬ 
mos de nos desforsar, porque asim conuem, e outras leuas, que he certo Vossa Mages- 
tade terá mandado dispor; más sem dinheiro he impossiuel poder acudir a nada, maior¬ 
mente com os poucos mantimentos que ha. De tudo tenho dado conta a Vossa Magestade, 
com grande sentimento de não ver o effelto, que pouco importa a assistência de minha 
pessoa, e dos mais Cabos, que aqui assistem, se faltão os meyos para a deffensa, e pera 
a offensa. r 

A Cauallaria mandei a Souzel, e a Fronteira para reparar as estradas, que o Ini¬ 
migo poderá faser por aquella parte. Em Campo Mayor mandei meter mais Infanteria, 
porque não acerta o Inimigo de querer intentar aquella praça, que este hé o trabalho de 
quem fas a guerra deffensiua, não podendo ter tanta Infanteria, que mais não seja ne¬ 
cessária para guarnição das praças. Deos guarde a muito alta, e muito poderosa pessoa 
de Vossa Magestade como todos desejamos e hauemos mister. Campo de Estremos 29 
de Junho de 662. — O Marquez de Marialua. 

Tôm do Tombo. Cons. de Guerra. Consultas. Maço 22. 


1662 — JUNHO, 30. 

Senhor — Em carta de 28 do corrente me ordena Vossa Magestade que lhe mande 
as listas dos soldados ausentes; logo se comessaram a tirar com toda a pressa, mas du- 
mdo muito possam ir por este correo, como Vossa Magestade ordena; e também du- 
uido que inda que vao, possa essa gente seruir para esta occasião que pede prompto re- 
medio como tenho feito presente a Vossa Magestade, por ser ella de tal calidade, que se 
podia cudar se seria conueniente dizer Vossa Magestade que passaua a esta banda para 
com isso persuadir aos que se descuidam tanto da deffensa da Patria, que o uiesem fa¬ 
ser. Se os Ingleses são chegados como aqui disem siruace Vossa Magestade de os mandar 
passar sem nenhüa dillação, e o terço de auxiliares que está formado em Setuual, e hum 

dos do Reyno do Algarue, aonde ha cinco, ou seis. 

Dias ha que fis presente a Vossa Magestade a falta que hauia de cocheiros, não 
tiue fes p°sta, e assim se remedeou com alguns moços, que se tomarão para este fim, 
que todos por falta de pagas fogiram, e agora he impossiuel sair a campanha, sem ui- 
rem oito, ou des, siruace Vossa Magestade que se remetam logo. 

Também tenho por conueniente que Vossa Magestade mande tomar todos os 
Cauallos de particulares, aualiandose para se pagarem despois, e que uenhão com toda 
a breuidade. 


Remeto a Vossa Magestade o parecer dos Cabos do Exercito sobre o socorro de 
Portalegre; eu tenho mandado ajuntar todas as guarnições das praças, tirado a de Por¬ 
talegre, Castello de Vide e Alegrete; tudo será bem pouco, mas he forsa que a não dei¬ 
xemos perder, e que sobre ella seja toda a demanda, que despois fica lugar para recupe¬ 
rar Monforte, cujos moradores, estam tam arrependidos que querem já sairse, mas me¬ 
lhor será ir castigar sua treição e maldade em suas mesmas casas; eu tenho detido dous 
frades de São Francisco que andaram nestes concertos com os Clérigos daquella Vílla, 
porque estas duas sortes de gente, hé a mais prejudicial que ha no Reyno, e os que 
dam os auisos a Castella. j . 

Senhor o Exercito do Inimigo tem atemorisado estes Pouos, de maneira que será 
necessário que façamos outro para os animar, e tirarlhe o medo que tem concebido, e 
ainda, he mais necessário para castigar tanta gente mal affeita, ou por medo, ou por 
vontade; siruace Vossa Magestade de mandar considerar esta matéria, para que se não 
perca tempo pois qualquer hora de dillação em que se dillate o que digo, se arrisca a 
Prouinda. 

O terço de Jeronimo de Mendonça tem os pagamentos nos impostos dessa Corte, 
siruace Vossa Magestade ordenar que se lhe venha pagar; e ao da armada que tem sua 
consignação certa no Consulado, porque se assim não for de todo se desfaram. 

A Cauallaria deste Exercito está em Souzel, e em Fronteira com partidas muito 
ao largo sobre o Exercito Inimigo, parecendome que ficaua alli milhor accomodada, 
para impedir a inuasao, que o Inimigo pode faser por aquella parte. 

, parecenos que o Duque de Ossuna se poderá uir unir com Dom João de 
Áustria, por aquella de Portalegre, se assim for será conueniente que Vossa'Mages¬ 
tade ordene ao Conde de Vílla Flor que neste caso se venha unir com nosco, obser- 
uando os mouimentos do Duque para que se fiser algum abaixando para esta parte, o 
faça o Conde também. Deus guarde a muito alta, e muito poderosa pessoa de Vossa 
Magestade como todos desejamos, e hauemos mister. Campo de Estremos 30 de junho 
de 1662, — O Conde de Marialua. 

Torre do Tombo, Cons. de Guerra. Consultas. Maço 22 a . 


1662 —JULHO, 1. 

Senhor -O Sargento mor dom Miguel Dungan, (1) veyo fallar comigo a este 
quartel, deixando a Cauallaria que tras em Euora; pediume lhe mandace dar noue- 

(1) Michael Donghan, ofidal inglês que togo desce o inído das guerras da Restaurarão comecou a 
prestar valiosos serviço». Veja Ch. Ayres —Hhttria do Exérrílo Pcrtopfs-Prom, vol. 
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centos crusados: eu lhos mandei dar conforme a ordem de Vossa Magestade, e disen- 
dolhe que fosse buscar a cauallaria, respondeo que sem ordem do Conde de Echequim 
o não podia faser, de que me pareceo faser auiso a Vossa Magestade para que Vossa Ma¬ 
gestade se sirua ordenar ao Conde que uenha esta cauallaria logo, porque inda que não 
são mais que cento e trinta cauallos, ajudam o numero da nossa que não hé muita: e 
se a essa Corte são chegados mais alguns, e Infanteria, (como se dis aqui) siruace 
Vossa Magestade ordenar que marche logo, porque se o inimigo for para Portalegre, 
como se entende, hauemos de socorrer aquella praça, pois he tam importante, e conuem 
engrossar este exercito que por tantas rasÕes está tam diminuido; e somente com as re¬ 
conduções, sem nouas leuas, será impossiuel como tenho feito presente a Vossa Mages¬ 
tade. Guarde Deos a muito alta, e muito poderosa pessoa de Vossa Magestade. como 
todos desejamos e hauemos mister. Campo de Estremos I o de Julho de 1662. — O Mar- 
quez de Marialua, 

Torre do Tombo, Com, de Guerra. Consultas. Maço 22 a . 


1662—-JULHO, 2. 

Senhor—O Inimigo entrou na Villa do Crato. aonde está, e ha tantos dias que 
tenho feíto presente a Vossa Magestade, por tantas veses o seu poder, e as hostilidades 
que considero nessa Prouincía, sem que até gora se lhe mande acudir, com o que tenho 
representado. Dali passará a Portalegre, que nos hauemos de ir socorrer, com este pouco 
que temos, que he tam pouco, que não são cinco mil Infantes, tirando as guarnições das 
praças, nem dous mil e quinhentos cauallos, e isto sem dinheiro, sem mantimento, e sem 
aquellas cousas, de que necessita hum exercito, tam mal pago, e tam descontente como 
este, aonde são tantos os doentes, que não cabem nos hospitaes. Vossa Magestade por 
seruiço de Deos e seu, mande considerar, esta matéria, em que consiste a conceruaçao 
desta Prouincia, ordenando que logo sem dillação se ahi chegou algua Infanteria, e ca¬ 
uallaria Inglesa venha, e a que está em Euora, porque uem essa, sem ordem do Conde 
de Echequim se quer aballar; e pareceume dizer a Vossa Magestade que inda que venhão 
cinquenta mil crusados, não bastam para se pagar ao que se deue das carruagens. Deus 
guarde a muito alta, e muito poderosa pessoa de Vossa Magestade como todos deseja¬ 
mos, e hauemos mister. Campo de Estremos 2 de Julho de 1662 —O Conde de Ma¬ 
rialua. 


1662 — JULHO, 3. 


A ordem que Vossa Magestade me escreueo para que eu o informase dos proce¬ 
dimentos que tiuera na praça de Juromenha o mestre de campo Manuel Lobato Pinto; 
eu respondi com a verdadeira informação do negocio, e porque antes tinha mandado 
tirar hum sumario de testemunhas do procedimento do dito gouernador, e a carta que 
Vossa Magestade me mandou escreuer, veyo por essa Secretaria, remeto a Vossa Mages¬ 
tade sumario, que se eu entendera que procedia a castigo, eu o tiuera dado; mas Vossa 
Magestade mandará ordenar o que mais for de seu seruiço. Deus guarde a Vossa Ma¬ 
gestade como desejo. Campo de Estremos, 3 de Julho de 1662.-0 Marquez de 
Marialua. 1 

Tôrre do Tombo, Com. de Guerra. Consulta!. Maço 22*. 


m -JULHO, 6. 


Senhor —Como o inimigo se tem retirado para a parte de Arronches e se en¬ 
tende quer descansar suas tropas imagináo os estrangeiros a campanha acabada E me 
tem pedido muitos lísenca para hir a essa Corte tratar de seus pasaportes, E como sâo 
officiaes em pé E thenentes de mestre de campo general. E outros de que catese muito 
o seruiço de Vossa Magestade. lha Mo quis dar ainda que sfo trabalhosos de empedir; 
sem primeiro fazer auizo a Vossa Magestade para que seja seruido ordeoarme o que 
heide fazer neste particular. 

Com esta remeto a Vossa Magestade a copia de hüa carta do Capitão La Rixar- 
dier (1) E a relação de como matarão hum official da sua companhia com quem se pu¬ 
dera uzar com menos uíolência; que dizendome que a pendencia hera com o inimigo 
corri também para aquella parte, E me pareceo muita a com que se matou, e foi muito 
que deixase Denis de Melo matar este official depois de hauer falado com elle ha muito 
tempo, E também estranhei que achandome tão perto delle me não desse parte do 
susesso que fora muito pior se eu não mandára retirar alguns capitães e officiaes que 
acudirão. Guarde Deos a Real peçoa de Vossa Magestade muitos annos. Campo de Es¬ 
tremos 6 de Julho de 1662. - 0 Conde de Schomberg. 


/*> j „ Co " de ^hardiére, oficial que veiu com o Conde de Schomberg, ambos contratados pelo 
Conde de Soure. Veja Ch. Ayres -História do Exército PoM^es-Provas, vol 2.S pág. 54. 
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1662 — JULHO, 9. 


Senhor— Em carta de sete do corrente fis presente a Vossa Magestade o que 
por cá passaua; e como estauamos com tenção de nos chegarmos mais perto de Mon¬ 
forte: com tudo pareceo não conuinha aballar a Infanteria, porque como hé tam pouca, 
não seria de nenhum effeito, mais que de a cançar, e deuertida do trabalho da fortefica- 
ção em que se ocupa nesta praça, como tam precisa, e necessária, porque como o Ini¬ 
migo tem em Monforte mil Infantes, e está com o seu Exercito em parte, onde podia 
socorrer a praça em cazo que intentássemos algüa facção sobre ella; e assim pareceo 
que fosse só a cauallaria a ver se podia cortar as tropas que estam naquella praça, ou na 
do Assumar; mas a sua vigilância hé de maneira, que hum só cauallo não aparta de seu 
grosso; tem minado Monforte para o voarem, e disem que também Assumar, mas o 
mais certo hé que o querem conseruar. Neste comenos tiue auiso do Mestre de Campo 
João Leite de Oliueira, como o Inimigo marchaua para Ouguella, e cansandome eu 
muito em a mandar forteficar, guarnecer, e a municionar, se entregou tam infame¬ 
mente, como Vossa Magestade verá das cartas inclusas do dito João Leite de Oliueira, 
eu lhe escreui que se lá for o Capitam mor Domingos de Attaíde Mascarenhas, (que 
o era daquella praça ha muitos annos) que o prenda, e aos Capitães que estauão de 
guarnição, e os remeta aqui todos para os mandar enforcar; Conuem muito senhor 
que os sugeitos que se buscam para as praças, sejão quaes são necessários para as def- 
fenderem, e não para os acomodarem somente para tirarem lucros, e interesses delias: 
ha muitos dias que tenho representado a Vossa Magestade quanto conuem tratar das 
desta Prouincia, e de suas guarnições; ate gora não tiue resposta; e ultimamente fis pre¬ 
sente a Vossa Magestade quanto conuinha dar hum bom gouernador, e mestre de campo 
a esta praça de Estremos, e o mesmo a de Portalegre; siruace Vossa Magestade de man¬ 
dar se tome resolução nestes particulares, porque todos são muito do seruiço de Vossa 
Magestade. o Inimigo deue ter tenção de continuar os seus progressos, porque as lín¬ 
guas que hontem se tomarão de Merida, disem que ali são chegados, tres para quatro 
mil Infantes; e sendo tam necessário que este nosso Exercito cressa, se diminue pellas 
doenças (que cada ues são mais, e despois que dei conta a Vossa Magestade do estado 
em que se achaua (que ha muitos dias) ate gora não entrou nelle hum só homem de 
noua leua, nem de recondução. 

Na fortefícação de Villa Viçosa se vay trabalhando, com o mayor calor, que hé 
possiuel, particularmente no Castello, mas sem nenhum dinheiro, nem tampouco o há 
para esta de Estremos, onde se trabalha na Cidadella, e fortefícação de Villa, pella im¬ 
portância de sua conseruação; porque o intento do Inimigo hé meterse nella, pois to- 
mandoa, se toma toda a Prouincia e alem destas obras, he preciso fazer as atalayas, que 
estam derrubadas, como também as de Villaboim, e Alcarauiças. Todo o referido tenho 
feito presente a Vossa Magestade por muitas uezes, de nada tenho resposta; o perigo 
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que ameaça a Prouincia hé grande. Vossa Magestade o mande considerar, e juntamente 
acudir com o remedro, que pouco importa aqui minha assistência, se os meyos ham 
de ser quaes eu experimento. ’ 

Senhor, labo representado a Vossa Magestade por muitas veses que os luga¬ 
res do Condado nao tenhão aquelle descanço, que ate agora tiueram, por ser em grani 
tono doseruiço de VossaMagestade: ali se alloja aÍayor parte do Exerdto dlí 
Com a s ? “ a fa2er nas nossas terras com a segurança 

L f M0 hamde fa2et m í uellas P ella nos » parte: e tem toda a comodi¬ 

dade o Conde Echequtm para se poder allojar com a sua gente de pee e de cauallo que 
he nao sera dificultoso segundo entendo, com que se fido aliuiando os nossos de aV 

Lu. mv “ M,ss ‘* 

Dom Joio de Áustria despois de hauer passado por Veiros, Cabeça de Vide e 
outros lugares, mandou a cada hum o papel incluso, e despois escreueo o Duque de São 
Germam essas cartas, que se tomarão a hum Correo que as leuaua: estes lugares todos 
es am de tal sorte atemonsados, que he necessário hum Exercito para os animar; eu faço 
msso tudo o que posso, porque escreui as Cameras me remetesem os papeis que tinhão 
recebido,^ mandei lançar bandos em todos, para que não despejasem os moradores, 
que o hiao fazendo muitos; comtudo não lhe tolho retirem o seu mouel mais terra á 
dentro, que como sao ugares abertos não esta nelles seguro; também tenho dado ordem 
para que o pam de todos elles, se recolha da mesma maneira; tudo custará trabalho, mas 

iTn,? 26 !) 0 T* r que se faÇa ' ® eus guutde a muito alta, emuito pode- 

ro a pessoa de Vossa Magestade como todos desejamos, e hauemos mister: Campo de 
Estremos 9 de Julho de 1662. - O Marquez de Marialua. P 

lôm do Tombo. Com. dt Gama, Coimlíai. Moço 22 l . 


1662 —JULHO, 12. 

Mor-Pella carta inclusa de Agustinho de Andrade Freire, que Vossa Ma¬ 
gestade sera seruido mandar ver, se mostra como o Inimigo está sobre a ponte de Ba- 
dajos, para aquartdlar seu Exercito: tanto que a recebi, ordenei ao mestre de campo 
Dom Luts de Meneses se fosse com o seu terço para Eiuas, que índa que por aquella 
parte, nao ha que temer por agora, com tudo bom hé toda a preuenção. 

iWf 1!nd0Se -° e desfasendose de todo, detremino alojar este pee de 

Exercito, porque nao acabe de adoecer a gente que ha nelle, na forma seguint l 
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Os terços da Prouincia nos seus allojamentos ordinários: os auxiliares assim de 
pee, como de Cauallo para os seus para que os tenhamos promptos na occasiam: o terço 
do Ãlgarue em Villa Viçosa por não ter o de Fernão de Mesquita dusentos homens, e 
ser alli necessário mayor guarnição: o de Jeronimo de Mendonça em Portalegre, adonde 
está; o da armada, Cascaes, e Setuual nesta praça, porquanto conuem adiantar a fortefica- 
ção e tela com todo o cuidado, porque o Inimigo não intente algüa intrepresa; pareceme 
que Vossa Magestade se sirua, de escreuer a estes tres Mestres de Campo, e a Jero¬ 
nimo de Mendonça, e ao do Algarue, que há por seu seruiço que elles fiquem nestes alo¬ 
jamentos, até outra ordem de Vossa Magestade, conseruando os seus terços, e que se- 
ram socorridos com toda a pontualidade, e assim determino dispor o allojamento, não 
uindo ordem de Vossa Magestade em contrario: e porque he grande o gasto que se fas 
com as carruagens; hauendo dous mil e seis centos doentes, e os mantimentos serem 
poquissimos, conuem desde logo fazer preuenções para o Octono, se hé que o 
Inimigo háde faser campanha; e isto entendese, não ordenando Vossa Magestade 
outra cousa. 


li 


Senhor, estam mais de trinta atalayas para se reedificarem, que são precisas, e 
necessárias; a fortefkação desta praça, Villa Viçosa, Villaboim, Alcarauiça; a reedefi- 
cação dos Muros de Monforte, Veiros, e Assumar, tudo hé preciso, e necessário, sem 
hauer hum vintém, nem hüa moeda: por muitas veses tenho isto feito presente a Vossa 
Magestade, sem até gora ter resposta, nem de outros negoceos de grandíssima importân¬ 
cia, pedindo todos breuissima resolução. 

Os muros do Crato, he necessário reedificalos, porque o Inimigo não cude, que 
hade ter aquella Villa aberta, para entrar nella, todas as veses que quiser, como o fas: 
esta despeza, que importaria tres, ou quatro mil crusados, se poderá tirar das rendas do 
Priorado; e a obra hé muy conueniente e necessária, porque com ella se fica fechando 
a Prouincia, porque se o inimigo presidiase a praça, a ficaua cortando toda, mayor 
mente se quisesse conseruar a de Monforte. 

A Cauallaria, e Infanteria Inglesa que tem chegado, me parece que Vossa Ma¬ 
gestade a mandase alojar em Moura, Serpa e Beja, e naquelles lugares vizinhos por¬ 
que estam mais poupados de alojamentos, e fica alli melhor acomodada, descansando, 
e dando mayores ciúmes ao Inimigo; e os Cauallos que chegarão aqui do Algarue, vie- 
rao em tal estado, que hé necessário descansarem muitos dias para poderem ter seruiço, 
porque com o rigor do tempo, lhe morrerão muitos no caminho ; e assi me pareceo, tor- 
nalos a mandar a Euora, por terem ali a sua bagagem, e esperarem ordem do Conde de 
Echequim. Deus guarde a muito alta e muito poderosa pessoa de Vossa Magestade, 
como todos desejamos e hauemos mister. Campo de Estremos 12 de Julho de 1662.— 
O Marques de Marialua. 


tom do Tombo, Cons. de Guerra, Consultas. Maço 22 .4 



1662—JULHO, 12. 


Senhor —São tantos os soldados que cada dia adoecem neste Exercito, que já 
estam todos os hospitaes de Eluas e de Villa Viçosa cheos, e muitas caías particulares, 
e aqui em Estremos não só os hospitaes, mas as Igrejas, de que se pode recear algum 
contagio, de que Deus nos liure; e porque neste allojamento, não hauerá mais em todos 
os terços, que nelle assistem que dois mil, e quinhentos homens, por estarem em Por¬ 
talegre o de Jeronimo de Mendonça, e o da Beira; e em Castello de Vide o de Tris- 
tam da Cunha, que mandei aquellas praças por se temer as intentase o Inimigo; e em 
Villa Viçosa o de Diogo Leite de Amaral, com o de Miguel Barbosa da Franca, que 
também lhe mandei meter com o mesmo receo; para Eluas marchou hoje o de Dom 
Luis de Meneses, como dei conta a Vossa Magestade. Em Campo mayor estam os 
dous de sua guarnição, que mandei para alli, quando o Inimigo tomou Ouguella, por 
amor da sua visinhança; e assim pareceo aos Cabos deste Exercito, que este resto se 
allojasse nesta Villa por escusar mayor damno, ate se faser alojamento em forma, com 
ordem de Vossa Magestade. Deus guarde a muito alta, e muito poderosa pessoa de 
Vossa Magestade como todos desejamos e hauemos mister. Campo de Estremos 12 de 
Julho de 1662. — O Marquez de Marialua. 

Torre do Tombo, Cons, de Guma, Consultas. Maço 22 a , 


1662 — JULHO, 14, 

Senhor —- Em carta de dez do corrente, me ordena Vossa Magestade remeta as 
listas da gente que fogío deste Exercito aos Condes de São João, Villa Flor, e a Dom 
Fernando Forjas Pereira; e aos gouernadores das Comarcas de Estremadura, as da gente 
que nellas fes Gil Vas lobo: todas remeti já a essa Corte, porque assim mo ordenou 
Vossa Magestade, comtudo farei tirar outras; Mas pereceome diser a Vossa Magestade 
que a gente que mandaram os Condes de São João, e Villa Flor, vinha toda sem espa¬ 
das, (que se lhe deu por conta da fasenda de Vossa Magestade) e aínda esta da Beira 
sem ^vestidos, nem çapatos, a qual hauendo de tornar da mesma maneira, he como que 
s< v não fora; nem ella esteue nesta Prouincia hum mez, nem sahio no Exercito; e só al- 
gua ficou da de Tras os montes, e essa coutada; a de Dom Fernando Forjas toda era 
boa, e bem vestida, mas com a vox dos tres mezes, inda que se enforcarão alguns, quasi 
toda hé ida. Para que se encurte o caminho, e forre trabalho, mandarei daqui as listas 
da gente que fes Nuno da Cunha, ao Gouernador da Comarca de Coimbra Antonio de 
Saa de Meneses, para que a de a execução; e as de Esgueira a Luis Pereira de Sam- 
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payo, Gouernador Ha mesma Comarca, para que faça o mesmo; mas o que eu entendo 
hé que nenhüa destas deligencias ha de importar nada, peilo que tem mostrado a expe- 
riencia; e esta de leuas fis eu muitas veses, dispor de ser muito crecido em idade, e em 
postos, porque inda quando hauia mais gente não se fiauão dos Gouernadores das 
Comarcas quanto mais hoje que hé tam pouca. 

Na mesma carta me ordena Vossa Magestade mande deuaçar dos procedimentos 
de Bernardo Pereira, assi se fará na forma que Vossa Magestade ordena; e de tudo 
irey dando conta a Vossa Magestade. Deus guarde a muito alta e muito poderosa pes¬ 
soa de Vossa Magestade como todos desejamos e hauemos mister. Campo de Estremos 
14 de Julho de 1662 —O Marques de Marialua. 

Tôrre do Tombo. Com. de Guerra, Consultas. Maço 22 a . 


1662—JULHO, 15. 

Senhor — O Inimigo vay concertando a estacada da praça de Jurumenha, porque 
as outras obras ficarão em tal estado, que será necessário muitos dias para se compo¬ 
rem; comtudo vay tratando de alojar o seu Exercito, porque já mandou hum terço 
para Albuquerque, e a artelharia, e muita bagagem para OHuença, e a Cauallaria Cata- 
lam, e os Cauallos fracos, e magros, que erão muitos para a Mancha: na praça ficam 
dous mil Infantes de nações com hum mestre de campo para a gouernar, e de toda a 
gente que estaua nella ficarao somente com o Inimigo o Almoxarife e Assentista, que 
não deuiao ter suas contas bem ajustadas. Não tem desfeito as linhas ate gora, porque 
se querem reparar com ellas emquanto ali estam; todos disem que dentro de quatro dias 
se retirarão de todo. E no que toca a pormonos com este Exercito sobre a praça, tenhoo 
perguntado aos Cabos delie, seu parecer, porque he matéria de grande importância, e 
consideração pello rigor do tempo, que naquelle clima he mais rigoroso, que em ne¬ 
nhum outro, porque sendo este mais fresco, nos tem adoecido mil e quinhentos solda¬ 
dos de cesões, e catarros, e daqui por diante adoecerão mais com o trabalho da forte- 
ficação, em que se não pára, nem se perde tempo; e o mesmo se fará nas mais que são 
necessárias, de que mando a Vossa Magestade hua lista, para que mandando Vossa Ma¬ 
gestade considerar a importância delias se sirua Vossa Magestade de mandar acudir com 
dinheiro, porque sem elle não se obra nada, como o tenho feito presente a Vossa Ma¬ 
gestade, e fasendose as forteficações que se referem na memória inclusa, poderam ser- 
uir de grande freo ao Inimigo. 


O terços auxiliares que se achão neste Exercito, estam muy diminutos, porque 
todos fogem, e ainda os de Cauallo tenho mandado recondusir a todos, mas será im- 
possiuel conseguilo, porque como está o tempo tam entrado, todos querem acudir ao 
recolhimento de seus pães; e não pareça a Vossa Magestade que a fuga de huns e outros 
fica sem castigo, porque desoito tenho mandado arcabuzar, e enforcar. A gente que fes 
o Conde de S. João se tem ido quasi toda, e alguns se passaram a Castella, de que 
colhi quatro, que mandei enforcar; sendo a rasão de se ir esta gente, a da Beira, e a 
que fes Dom Fernando Forjas Pereira, haueremlhe dito quando aleuantarão, que só tres 
meses hauião de seruir nesta Prouincia, da qual promessa nasceo ficarem os terços desti- 
tuidos, pello que será necessário faser nouas leuas, porque se o Inimigo se recolhe 
agora, será com intento de tornar no Outono a proseguir a guerra, e se quando elle 
o faça não tiuermos Exercito prompto para me faser opposição, succederá o mesmo, 
que em Jurumenha. 

Se vierem os quatro mil infantes Ingleses, e os mil cauallos, me parecia mais 
conueniente, que se allojassem em Moura, Serpa, e Beja, porque são terras mais far¬ 
tas, e mais folgadas, donde poderão faser alguas entradas nas terras do Inimigo, com 
que possam uiuer com mais largueza. 

Senhor, muitas veses tenho representado a Vossa Magestade o grande damno 
que recebe esta Prouincia de se conseruarem as terras do Condado, porque he hum 
Couto para todos os gados de toda a Estremadura e hum alojamento para o Exercito 
do Inimigo; porque como aquellas terras são priuiligiadas, inda que são abertas, todo 
ali se alloja, de donde sahem a fazer entradas nas nossas; siruace Vossa Magestade to¬ 
mar resolução nesta matéria, mandando considerar que a comudidade, e o lucro todo 
he dei Rey de Castella, e de seus vassallos, e não para os do Senhor Duque de Me- 
dina, porque se eu lhe considerara algum, não fallara nesta matéria tantas ueses, como 
o tenho feito, mas entendo bem, e verdadeiramente, que a conseruação desta Prouincia, 
está na ruina daquellas terras. 

Senhor, hontem ueyo o Inimigo com sessenta batalhões queimar os pães da 
campanha d’Eluas, e inda que na praça estauão quatorse de sua guarnição, que lhe hauia 
mandado meter para ajudar a recolher as searas, não puzessem fogo. hia deste quartel 
muita parte desta nossa Cauallaria buscar hum Comboe, teue noticia que o Inimigo es¬ 
taua formado na atalaya da terrinha com os sessenta batalhões, e querendo os nossos 
auançar mais, se pos em marcha o Inimigo, e se recolheo aos seus quartéis; e porque 
esta era já segunda queima que tinhão feito, me resoluy com parecer dos Cabos, a 
também mandar por fogo por partidas aos trigos da Estremadura, e aos de Andaluzia. 
Deus guarde a muito alta e muito poderosa pessoa de Vossa Magestade como todos 
hauemos mister. Do Quartel de Villauiçosa em 15 de Junho de 1662. —O Marquez 
de Marialua. 

Tôrre do Tombo. Cons. de Guerra, Consultas, Maço 22 a . 
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Senhor —Em duas cartas de de2anoue do corrente me ordena Vossa Magestade 
que mande a essa Corte o Tíienente de Mestre de Campo João da Costa Brito; e o terço 
da armada; a estas duas ordens dou inteiro comprimento, como Vossa Magestade me 
ordena, lembrando a Vossa Magestade que a falta que pode aqui faser este terço, não 
fica suprida com a vinda dos Ingleses, porque assim a Infanteria, como a Cauallaria, 
pedem os seus Cabos, que juntos os alogem em Beja, Moura, Serpa, Portei, Cuba, e 
outros lugares sircunuÍ 2 Ínhos, porque querem ficar mais perto de poderem entrar em 
Castella, quando se lhes permita; e supor acomodar estes hospedes que nos uem aju¬ 
dar a deffender, lhes permeti aquelle alojamento; o qual para se fa 2 er com a quietação 
que conuem, e com todo o bom modo, vay o Conde da Torre a dispolo por seruir a 
Vossa Magestade. Os dous julgadores que vierão com esta gente, faltaram a sua obriga¬ 
ção, em não auisarem a Euora, que se hiam ali alojar, e assim entraram de repente 
peilas casas dos moradores, fasendo alguas extorções, de que se ouuera de originar 
hum grande mutim, a não estar ali o Comissário geral Dom Luis da Costa, pudera su¬ 
ceder hüa pezada disgracia. 


Senhor, já fis presente a Vossa Magestade por quatro cartas Como o inimigo 
estaua alojado, e a sua carruagem repartida, como constou da que hia inclusa do The- 
nente geral da Cauallaria Dom João da Silua. As carruagens deste Exercito estam fa¬ 
sendo excessiuo gasto, os auxiliares fogem com pouco respeito, e adoecem, siruace Vossa 
Magestade resoluer o que ey de faser neste particular, porque sem ordem de Vossa 
Magestade não ey de despedir hüa cousa nem a outra. 

Também tenho feito presente a Vossa Magestade por muitas veses, era necessa- 
no hum terço de guarnição nesta praça, e outro para Portalegre; sobre este pa rti c u l a r 
me mandou Vossa Magestade perguntar adonde se hauia de leuantar esta gente a 
que logo respondi; e juntamente pedia a Vossa Magestade fosse seruido de sobre’os 
sugeitos para mestres de campo, e para os mais officiaes destes terços, me ouúir; siruace 
Vossa Magestade de mandar tomar resolução neste negoceo porque em qualquer hora 
que se dilata, se atrasa muito o seruiço de Vossa Magestade. 

, . As forteficações de Estremos, Villa Viçosa, se vão atrasando por falta de di¬ 
nheiro, e breuemente senão trabalhará nellas; esta mesma falta tem a de Villaboim, Por- 
f egre, aste lo de Vide, Moncarás, Terena, e trinta e duas atalayas que o Inimigo 
derribou, fora de Monforte, Assumar, Crato, que conuem faserlhe algum reparo; hüa 
e mui as veses, epde faser presente a Vossa Magestade este negocio, porque hé o mais 
por ante no tempo presente, para que em todo conste a Vossa Magestade que não 
oi pa o meu cudado, senão da falta total de não hauer nenhum dinheiro. Deus 


guarde a muito alta e muito poderosa pessoa de Vossa Magestade como todos hauemos 
mister. Estremos 21 de Julho de 1662. —0 Marque 2 de Marialua. 

Torre do Tombo. Com, de Guerra , Consultas, Maço 22 l , 


1662 — JULHO, 22. 

Senhor — Em carta de vinte e sete de junho proximo passado foi Vossa Mages¬ 
tade seruido mandarme remeter as copias de duas cartas que os Condes de Schomberg, 
e o da Torre escreueram a Vossa Magestade, sobre alguas duuidas, que entre elles se 
moueram; e juntamente a copia de outra, que o Conde de Schomberg escreueo ao Conde 
de Soure, para que com meu parecer informase a Vossa Magestade do que hauia neste 
particular; e que emquanto senão tomaua resolução nelle, senão inouase cousa algüa 
contra o estilo obseruado neste exercito, e nas perogatiuas, jurisdiçam, autoridade, dos 
mestres de campo generaes, nem nas que tocam aos Generaes da Cauallaria: Senhor pa- 
reciame a mim, que todas estas duuidas estauam compostas, porque em minha prezença 
as hauiam aueriguado os Condes, allegando cada hum delles a rasão que tínham, em 
que se ouue o da Torre com tal sumissam, e com tanta modéstia com o de Schomberg, 
dandolhe satisfação a tudo, que pudera muy bem accomodarse; mas no mesmo instante 
me veyo a faser deixação de seu posto, como que se eu lho podia acceitar, maiormente 
estando o exercito em marcha posto; eu com as melhores rasões que soube o presuadi 
a que continuase o seruiço de Vossa Magestade, dizendolhe que não era aquella a occa- 
siam em que elle o hauia de deixar, com que se aquietou, mas não para querer mandar 
as ordens ao Conde da Torre, nem o pude persuadir a isso ate gora; antes fallandolhe, e 
tendo com elle todo o cumprimento, se ceparou da sua comunicação, do que fasendome 
queixa de se ver seu desfauorecido, dice eu ao Conde de Schomberg quizesse conti¬ 
nuar a correspondência com o da Torre, mas não o pude obrigar a isso, nem que desse 
as ordens para a Cauallaria: e tornando ao fio desta matéria para informar a Vossa 
Magestade sobre as cartas referidas, e particularmente da que o mestre de campo geral 
escreueo ao Conde de Soure, na qual se incluem sete pontos de queixas, digo Senhor. 

Quanto ao primeiro, delle diser que o Conde da Torre hauia mandado enfor¬ 
car dous soldados, sem lhe dar parte, he contra toda a verdade, porque tal execução se 
não fes (como por certidões constará a Vossa Magestade se for necessário) e somente 
o que succedeo foi, que querendo o Conde da Torre sentencear hum soldado, no alloja- 
mento dos Murtaes, junto a Jurumenha, por não ter Auditor com quem o sentencease 
da primeira instancia, pedio ao do exercito que com elle quisesse julgalo, parecendo- 
lhe ao Conde não encontraua nisto a jurisdiçam do Mestre de campo geral, do que 
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escusandose o Auditor geral, se aquietou o Conde, por lhe parecer que não tinha ra¬ 
sam; mas porque também disto se queixou o de Schomberg, lhe deu o da Torre em 
minha prezença grandes satisfações, disendolhe que pedira aquillo de cortesia ao Audi¬ 
tor geral, pois sabia que com seu particular hauia de dar a sentença, com appellação 
para o do exercito o sentencear com elle Mestre de campo geral. 

E sobre o segundo ponto de se lhes não remeterem as linguas, que se tomão ao 
Inimigo, hé a rasão, serem os soldados de cauallo os que vam buscar, e íeuandoas pri¬ 
meiro ao General da Cauallaria, por ser o que manda as partidas, elle de sua Casa (sem 
as examinar) mas remetia a mim, e eu logo ao mestre de campo geral para que elle 
perguntandoas me desse conta; e sem embargo de ser este o estilo obseruado neste exer¬ 
cito, o Conde da Torre lhe deu a satisfação, disendolhe ordenaria não lhe leuasem a 
casa nenhüa. 

No tocante ao terceiro ponto, sobre diser lhe faltauão com os soldados das ordens, 
o Conde da Torre me dice as tinha dado, para que sempre lhe assistkem, e que elle sen¬ 
tia muito quando lhe faltauão, que nouamente poria cobro nisso, para que caindo 
algum em omissão o mandar castigar asperamente pelo Comissário geral da somana, a 
cuja conta estam. E quanto a lhe assistir hum Comissário geral, me dice outrosi o Conde 
que sempre mandaua as ordens, como era estilo, mas que para continuamente lhe assis¬ 
tir mandaua hum Ajudante de Cauallaria; e este vi eu sempre andar com o Conde 
de Schomberg emquanto durou a campanha e também hum dos Comissários geraes. 
antes, e despois de faser esta queixa. 

Sobre o quarto ponto de se lhe faltar com a companhia da guarda; o reparo que 
fes o Conde da Torre foi, não ter eu passado a ordem para este effeito, para conforme 
a ella gosar as preheminencias que lhe tocam; no que parece fes aças, pois as compa¬ 
nhias dos Generaes as não gosam, emquanto não tem patente de Vossa Magestade, que 
he a rasão que daua o Conde da Torre; mas não obstante ella, ficou com minha ordem 
seruindo Ayres de Saldanha de capitam da guarda do Conde de Schomberg, sendo 
que não mostrou capitulação por donde lhe pertencesse fora da Campanha. 

E quanto ao quinto ponto, sobre a compra dos cauallos que trasiam alguns ren¬ 
didos; hauia eu dado por ordem, que quando viesem alguns, não se vendesem, sem per- 
míssam do General da Cauallaria, por não se deuertirem das tropas, que he o que Vossa 
Magestade ordena; dos quaes succedendo comprarem alguns os nossos Capitães de ca¬ 
uallos portuguezes, elle general em virtude da ordem que eu tinha dado, os mandou 
vir perante si, não para lhos tirar, mas para lhes aduertir, que hauia, de ser sabedor 
destas compras, sendo a principal rasão por não ficarem enganados nos preços os ven¬ 
dedores, como hauia sucedido em muitas ocasiões; por cuja causa mandou ir adiante de 
si, os que comprou o Capitam Salamão, para saber quanto lhe hauia custado; e se eu 
entendera que esta minha ordem, encontraua as do Regimento, a não dera/porque boa 
testemunha hé o Conde de Schomberg, de quanto eu procuro conseruar todos seus priui- 
legios, sem me serem presentes as suas capitulações. 


Sexto ponto, hé o de que trata dos Cauallos que comprou o Capitam Boto- 
niere; (1) e sucedeo que vindo seis rendidos montados todos, mas remeteo loõo o Conde 
da Torre, ordenando que também se leuasem ao de Schomberg e que despois os entre- 
gasem na sua guarda, para dali venderem os Cauallos com sua interuenção, mas o dito 
Capitam, sem reparar no preceito do General os comprou todos seis, por cuja causa 
lhe mandou os repuzesse, e que os rendidos os tornasem a por em venda a quem lhe 
desse mais por elles, por ser o que se lhe prometeo, e segurou nos escritos que se lhe 
lançaram, e vindo os cauallos a prezença do General, nella se venderam na forma se¬ 
guinte: hum ao Thenente geral Pedro Cezar de Meneses, que deu por elle desasete mil 
e quinhentos reis, outro ao Thenente Capitam Francisco de Tauora, que se lhe deu pello 
mesmo preço, outro ao mestre de campo Jeronimo de Mendonça, que também o pagou 
na mesma forma, e tres comprou o dito Capitam ajustandose pelo preço dos outros, 
porque do seu ajustamento ao que fiseram estes fidalgos, híam muy enganados os ren¬ 
didos, acomodandose todos por este modo, e do outro ficaua so o interesse a Boto- 
niere, e comtudo ficou com a mayor parte, pois ficou com tres dos seis Cauallos, 
Quando ao sétimo ponto, e ultimo destas queixas, hé o caso, que seruindo de 
pouca, ou nenhüa aduertencia o que hauia succedido com os dous Capitaes franceses 
referidos, dous dias despois, vindo dous rendidos, e antes de entrar no quartel, o sar¬ 
gento mor Socé (2) lhe comprou os cauallos, e o Capitam Domingos Cordeiro, o que 
sabendo o Conde da Torre, lhes mandou os entregasem; o português lhe obedeceo, e o 
francês vindo montado no mesmo que hauia comprado, o reprendeo leuemente o Ge¬ 
neral, disendolhe que seruiria de castigo ficar o cauallo para Vossa Magestade, ao que 
replicandolhe o sargento mor muitas veses, e não escusando o Conde da pena que lhe 
daua, lhe pedio licença para no proprio cauallo, se recolher ao seu quartel, e que de lá 
o mandaria; mas porque passadas vinte e quatro horas, o não fes, o auisou o Conde o 
mandase, a que o francês respondeo o hauia entregue a hum capitam do Regimento, 
com que obrigado o Conde da desobediencia o mandou prender por hum Ajudante da 
Caualaria ordenandolhe que despois de o hauer prezo, desse parte ao mestre de campo 
geral; e voltando o Ajudante ao Conde lhe díce, que buscando Socé na sua barraca, 
lhe diceram estaua na do Conde de Schomberg, que indo a ella lhe dera parte da ordem 
que leuaua, a que lhe respondeo o mesmo mestre de campo geral, que se podia ir 
embora, e dicesse ao Conde da Torre, não podia mandar prender a Socé, e que hauia 
comprado bem o cauallo. 


(1) Gil de la Botoniére, capitão de cavalos, pôsto a que ascendeu pelo seu valor e serviços pres¬ 
tados em campanha. Veja sôbre êste oficial francês: Ch, Ayres— História do Exército Português—Provas, 
vol. l.°, pág. 340, vol. 2.°, pág. 124. 

(2) Dois oficiais franceses serviram na guerra da Restauração com o apelido de Sàucê, um com 
o nome de Jorge e outro de Luiz de Pidonet de Saucé. Veja àcêrca destes oficiais os documentos pu¬ 
blicados por Ch. Ayres— História do Exército Português—Provas, vol. 2.°, págs, 318 e 316, 




Com esta resposta veyo o Conde da Torre á minha tenda, adonde se achou 
casualmente o de Schomberg alí altercarão estas, outras queixas, a que o da Torre deu 
todas as satisfações referidas: 

Jsto hé o que posso dizer a Vossa Magestade sobre esta matéria porque tudo pas¬ 
sou diante de mim, e a tudo deu o Conde da Torre toda a satisfação, mas nunca cedeu 
da prizam de Socé, que como súbdito seu podia mandar prender; e porque tendoo o 
Mestre de campo geral recolhido na sua barraca, sem querer que se desse a execução a 
ordem do Conde, pareçendome que o meyo de comporem estas duuidas, era traser a 
Socé para a minha tenda, e dali se ir a seu quartel, mandei pedir ao Conde de Schom¬ 
berg pello Thenente de mestre de campo geral João da Costa de Brito, que me reme- 
teo despois de largas replicas; eu o pus a minha mesa, e sem estar como prezo, esteue na 
tenda parte do dia, até que o mandei liuremente, e nunca mais o Conde da Torre en- 
tendeo com elle, sendo súbdito seu, e vendoo andar sempre junto á pessoa do mestre 
de campo geral, sem se por diante da sua companhia. 

Esta hé a verdadeira informação que posso dar a Vossa Magestade, e não in¬ 
terponho meu parecer, porque conuem muito que eu o vá diser na presença de Vossa 
Magestade, para que ouuindome Vossa Magestade mande dar o remedio que conuem 
nas cousas presentes, e nas que se podem uriginar de foturo. Deus guarde a muito alta 
e muito poderosa pessoa de Vossa Magestade como todos hauemos mister. Estremos 22 
de 1662. — O Marquez de Marialua (1). 

Torre do Tombo. Cotis, de Guerra, Consultas, Maço 22 Á . 


1662.—JULHO, 25. 

Senhor —Em carta de desoito de Julho, me manda Vossa Magestade que tanto 
que o Inimigo estiuer de todo allojado, e despedido suas carruagens, faça eu o mesmo 
a este Exercito. Senhor, não só pela carta de Agustinho de Andrade, mas por duas 
outras de Dom João da Silua, fis presente a Vossa Magestade como o Inimigo es- 
taua allojado, e por essa ultima que tiue do dito Dom João, se deixa ver o mesmo, 
como também pella que vay inclusa do Duque de São Germão, que se tomou hontem, 
em que dis que para o Outono tornarão a sair em Campanha. Eu ainda que retirei este 
pee de exercito para esta praça, por fogir do rigor do sol, não o alogei porque esperaua 

(1) Esta carta só indica a data e não o mês em que foi escrita, porém, pela referência que se faz 
na sua primeira linha entende-se que é de Julho. 


ordem de Vossa Magestade, sem embargo de se faser hum dispêndio grandíssimo com 
as carruagens e entender que não eram necessárias, estandoselhe deuendo mais de ses¬ 
senta mil crusados; agora as despedirei, mandando tomar em lembrança esta díuida, 
para Vossa Magestade lha mandar satisfazer, porquanto se assim não for, será impossi¬ 
uel virem em outra occasiam. Os auxiliares de pee e de cauallo da Prouincia são já 
idos, e só falta mandar os officiaes: dos da Estremadura são poucos os que cá estam; 
e somente o terço de Gonçalo da Costa de Meneses tem ainda quatro centos e quando 
foram necessários, não ha mantimentos que lhe dar, nem farinhas, pela grande seca 
que vay, e hé qual os homens nunca virão: Pedro Pires Lemos me tem feito por mui¬ 
tas veses protestos, de que não se acabando de despedir a gente serlhe impossiuel 
dar cumprimento a seu acento até fim de Agosto, e assim constará a Vossa Mages¬ 
tade do papel incluso, que me fes, com a informação a marge do Vedor geral. 

As attalayas arruynadas se vão concertando na forma que he possiuel, para fi¬ 


carem como estauão. E quanto a Monforte, pareceo aos Cabos deste Exercito, que se 
mandase reedificar a trincheira, que estaua arruynada, para se poder alojar dentro 
hum grosso de Cauallaria, como estaua de antes, e que depois se faria forteficação, 
hauendo com que, a qual temos todos por essencial e necessária; mas com algum ca¬ 
bedal podese faser algüa cousa, e sem nenhum não se fas nada, não hauendo aqui hum 
só uintem nem para Estremos, nem para Villa Viçosa, nem para nenhüa das outras cou¬ 
sas que são importantíssimas fazerense. Pello que toca aq Crato he praça de importân¬ 
cia, e assim nomeey para assistir nella ao sargento mor João Machado Fagundes, como 
tenho dado conta a Vossa Magestade e se nella e em outras semelhantes, não ouuerem 
de estar soldados que as deffendam, experimentaremos nas campanhas seguintes os suc- 
cessos desta. Para a de Auis que tem a mesma calidade, ando buscando outro seme¬ 
lhante sugeito; de ambas fes o dissenho o Engenheiro mor Selincurt, e dis que realmente 
forteficadas custaram tres mil cruzados cada hüa comessarseam tanto que ouuer di¬ 
nheiro; mandando Vossa Magestade que se dê para a do Crato das rendas do seu 
Priorado, se comessará logo, e o mesmo em Avis dos sobejos das Comendas da ordem. 

E quanto aos terços desta Prouincia muito conuem que Vossa Magestade ordene 
cresção a mais de oito centos Infantes, e juntamente se sirua Vossa Magestade ordenar 
que as listas da gente que fugio, da que se fes em Tras os Montes, e na Beira, que 
estam na Secretaria da Guerra, se remetam aquellas Prouincias, para a faserem vir. 

As cartas que vinhão para os Mestres de campo Dom Manuel da Camera, An¬ 
tônio Galuão e Sebastiam Corrêa Loruella lhes dey, e remeterei a de Jeronimo de Men¬ 
donça a Portalegre, a de Diogo Gomes de Figueiredo fica porque he partido com o 
terço, como Vossa Magestade ordenou; mas também entendo que se estes terços se não 
forem refrescar a seus alojamentos que será impossiuel conseruarense nesta Prouincia 
porquanto os soldados quasi todos comessão a fugir com esta dezesperação; e assim 
conuirá muito que Vossa Magestade lhe permita se retirem; e sendo desta maneira 
poderam uir em mayor numero quando a ocasiam o pessa. 
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Por muitas ueses tenho representado a Vossa Magestade quanto conuem leuan- 
tar dous terços, hum para guarnição de Estremos, e outro para a de Portalegre, pois 
sem elles estam muy sós estas praças; Vossa Magestade me mandou perguntar, de que 
gente se hauiam de compor, a que respondi, que dos auxiliares que hauião fugido, e 
encorreram no bando de serem pagos; siruace Vossa Magestade de tomar resolução 
neste particular, porque he muy conueniente a seu seruiço; e sou obrigado a lembrar 
a Vossa Magestade o Thenente de Mestre de Campo Geral João da Costa de Britto para 
ocupar hum delles, e para o outro Manuel Lobato Pinto, que tem patente de campo, e 
deffendeo a praça de Jurumenha vinte e cinco dias, disendo o mestre de campo geral 
muitas ueses que não podia a sua deffensa chegar a quinze e muito mais a ouuera 
de deffender se as bombas lhe não queimarão os mantimentos, e a corda. 

Todos os negoceos referidos são de grandissima importância, Vossa Mages¬ 
tade se sirua mandar tomar nelles a resolução que conuem a seu real seruiço. Deus 
guarde a muito alta e muito poderosa pessoa de Vossa Magestade como todos haue- 
mos mister. Estremos e 25 de Julho de 1662 — O Marquez de Marialua. 

TSrrt do Tombo, Cons, de Gttetra, Consultas. Maço 22 l . 


1662 —AGOSTO, 6. 

Senhor —Sobre alguns auizos que tiue em Eluas de que o inimigo juntaua al- 
güa gente, ordeney ao Thenente general dom João da Silua, que mandase thomar lin- 
goas por todas as partes; porque como não temos em espias que nos dem auizos diuersas 
uezes uimos estar o inimigo em Campanha antes de sabermos que estaua junto; Dom 
João me mandou as cartas que com esta remeto, que se thomarão a hum correo de Ma¬ 
drid pellas quais uerá Vossa Magestade como intentão fazer outro esforço considera* 
uel neste outono por não perderem tempo emquanto não tem outras guerras que os di- 
uirtão, e valeremse dos auizos particulares que tem deste Reino, de que nossas tropas não 
estão bem dispostas na forma e deseplina que deuilo estar, nem tão numerozas; e para 
se darem remedios a isto paredame conueniente ao seruiço de Vossa Magestade que eu 
fosse com breuídade a essa Corte suposto que não seja a meus negocios particulares de 
que não farey cazo por seruir a Vossa Magestade ainda que seja de soldado razo; mas 
no posto de mestre de Campo general já auizey a Vossa Magestade que fiz deixasão 
delle em Villa Viçoza por algüas diferenças, de que suposto que fiquei agrauado me 
não queixei, e continuei o seruiço segundo a ordem de Vossa Magestade athe se aca¬ 


bar a Campanha e espero que Vossa Magestade me não obrigará a continuar nelíe, tendo 
declarado minhas rezões por hüa carta antes que o exercito sahisse a Campanha, como 
o fiz também a Raynha Nossa Senhora no mesmo tempo para lhe dar conta de minha Ca¬ 
pitulação em que se declara, que em cazo que o gouernador das armas morresse ou 
Vossa Magestade o tirasse da Prouincia me honrraria com o posto. Sinto não poder 
athe gora fazer algum seruiço para merecer esta merce, e ter outro direito para a per- 
tender mais que o da minha capitulação: Estas considerações me fizerão rezoluer a man¬ 
dar o Thenente general Clairan (1) para pedir a Vossa Magestade me faça merce con- 
seder lisença para hír para sua Corte. Guarde Deos a Real Peçoa de Vossa Magestade 
muitos annos. Estremos 6 de Agosto de 1662. — O Conde de Schomberg. 

Tom do Tombo . Cons-, de Guem. Consultas, Maçe 22 l , 


1662 — SETEMBRO, 28, 


Senhor — Sendo que ha só seis dias cheguei a esta praça, procurei logo tomar 
promptamente (ainda que por mayor) as notícias do estado da prouincia para remedear 
o que me fosse possíuel, dispor o que conuiese, emquanto por menor juntamente as 
tomo, para que em me chegando as de cada praça, e reconhecendo as fortificações ir 
dando conta a Vossa Magestade, e do reparo que Vossa Magestade pode mandar dar 
para sua deffensa, e hauer boa forma no tanto que se possa acudir, e como a falta que 
ha no Reyno de Cauallaria, pede hauer com ella grande atenção me informei dos quar¬ 
téis em que a tínhamos sem que estiuessem em praças fortificadas, que asegurasse, soube 
erão as tropas que aiojão em Souzel, Landroal, Redondo, Terena, e Barbacena por se¬ 
rem Villas abertas com Castellos, que por piquenos, não tendo cazas, nem inffanta- 
ria por hauer tão pouca na prouincia, que nas praças de mayor importância, nem a Cen- 
tinellas chega fazendo na noute so dous quartos com o que os soldados adoecem muito, 
e o retirallas era impraticauel por duas forçozas rezões, primeira porque para Com- 
boys erão necessárias, como para guardar a Campanha que o inimigo a não penetre ao 


(1) Veja as notícias e documentos que àcêrca dêste oficial francês, Luiz de Cleran, publica Ch. 
Ayres —História do Exército Português — Provas, vols.: 1.* e 2.°, págs, 394 e 125. 
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nosso interior, e roubando a destrua, segunda porque vendo aquelles Pouos os dezam- 
naramos se avirão com o inimigo como o estão os contíguos a elles, presidiaria os C _ 
tellos e de todo fiaria perdida esta provinda, e asi só pude mandar auizar aos Capi¬ 
tães daquellas tropas estiuesem com grande cuidado com patrulhas avansadas para 

terem tempo de montar, e se nao perderem. _ A 

Hoje 28 do corrente pella menham hauendo mandado montar a Cauallaria do 
Regimento do Conde de Schomberg (que he só a que ha nesta praça) para me com- 
boyar a de Villa Viçosa me chegou auizo por hum soldado das patrulhas de Souzel que 
o inimigo com mil, e quinhentos cauallos, e grosso de infantaria o assaltara, e entrara 
pella Villa, estaua pelejando com o Castelo adondè se deuia hauer recolhido algua 
gente, e como dista daqui só duas legoas, e todos os mais lugares daqueUa corda ate 
Cabeça de Vide estão auindos com o inimigo, pondo este a sua deuaçao, ficaua esta 
praça nesta forma tão atacada que estaria o inimigo sobre ella sem poder conseruarse 
a cam panha , nem virlhe sem Comboi, e risco o que he necessário todos os àas lhe 
entre;' rezolui puxar pella Cauallaria destes contornos, e ir chocar com elle, ainda que 
ouuese qualquer desigualdade, mandei ao Tenente geral da Cauallaria Joao da Silua de 
Souza sahisse a reconhecer o inimigo emquanto eu passaua as ordens se disparaua a 
Artilharia para que a gente de Souzel soubese me bauia cheguado nohcia, e se ani- 
mase a deffensa esperando meu socorro, e entendese o iria buscar, logo que despachei 
puMtfi e o General da Artilharia com outo ou des Cabos, e pessoas particulares nos 
fomos a Souzel incorporar com os duzentos Cauallos com que hauia sahido João da 
Silua, aonde se irião juntar comigo as tropas que tinha mandado vir, indo já a vista 
daquella Villa me mandou o Tenente geral João da Silua (que hia seguindo a reta- 
guardo do inimigo obseruando a marcha de sua retirada) hum Frade capucho que 
hauião tomado os nossos batedores, estando procurando Ma carreta do termo de Fron¬ 
teira para leuarem nella hum Mestre de Campo, e hum Capitão deauaUos que mal 
feridos não podião marchar, este capucho era dos que estiuerão em São Gabriel comigo 
no sitio de Badajoz, e inquirindoo me disse que ele vinha com o General da Artilha¬ 
ria Dom Ventura Tarragona por Confessor, e que hauia confessado ao mestre de Campo 
Altariba que estaua espirando de hüa bala que dos peitos o passou as costas, e o capitao 
de cauallos Cortissos passado com seis, e que outra muita gente hia ferida, que ao certo 
não sabia quanta Cauallaria era, e somente que estando formada fora de Arronches 
viera hum ajudante delia dar parte a Dom Ventura Tarragona de que tinha contado 
naquelles batalhões outo centos cauallos, excepto os officiaes, que não sabia se hauião 
vindo mais tropas, nem o numero da infantaria em rezão de a ver de noute; mandei 
por o frade na pista da sua gente, e que por ella fosse dar aonde se retirase, e como o 
inimigo já hia junto de Fronteira, fiz daquella Campanha auizo as tropas que hauia 
chamado se tornasem a seus quartéis, entrei em Souzel para ver aquele Pouo, e Cas¬ 
telo, animar os moradores com saberem que os socorríamos, informarme do suceso e 
dos que nele obrarão com bom procedimento, saber os cauallos que o inimigo tomara 
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daquellas tres tropas, seus Capitães, e mais officiaes seguirão a minha ordem, e acudirão 
a sua obrigação, prezencialmente fiz a aueriguação, e achei que hauião aly estado dous 
dias sinco Homens de Monforte, e se tinhão ido á noute, e que na seguinte madrugada 
fora o asalto, que hauendose posto as patrulhas nos postos que conuinha o inimigo dera 
sobre duas delias já com a espada na mão, e sendo que fizerão também sua obrigua- 
ção que não só vierão tocando arma, mas matarão hum soldado, o inimigo tão prompto 
de volta com elles que entrou a Villa pellas partes que era aberta com a cauallaria, e 
quinhentos infantes: O Capitão Dom Raphael de Aux com alguns soldados que com 
ele puderão montar, e o Capitão João da Costa Preboste general fizerão hüa tropa com 
que pelejando valorozamente mostrou tão singular valor o Capitão Dom Raphael, e os 
que com elle hião, que por todos os soldados, e moradores consta deitar da ponta do Cas¬ 
telo acutiladas, e fazer voltar as caras a mais de duzentos cauallos do inimigo que tinhão 
ali cortado para que se não pudese entrar nele; com esta fuga teue lugar o Capitão de 
cauallos Manuel Luís Cardoso com outros officiaes, e soldados que não puderão montar, 
e o Capitão mor Manuel Madeira Sarayua com alguns moradores daquelle Pouo de se 
meterem no Castelo a tempo que a infantaria avansaua a porta, e não lhe sendo possi- 
uel o fechala pelejarão com admirauel valor até que sendo entrada se retirarão á segunda, 
aonde tiuerao outro porfiado combate, matando e ferindo em ambas muita gente ao 
inimigo, esta porta demais de ser hüa cancella, não estaua corrente para poder fe- 
charse, entrada se recolherão á terceira, e lhe arrimarão pedras, tirarão com outras de 
sima, estandoa forçando o inimigo, procurando rachalla com machados, cujos grandes 
golpes eu vi na porta, fizerão lhe tal perda que dezesperado de o ganhar o Castelo se 
retirou sem poder conseguir o intento, nem queimar mais que a Caza do Prior em que 
deu algüas feridas, e duas moradas mais, saqueou couza de pouca valia, porque enter- 
tido em querer , ganhar o Castelo, rechasado apressadamente dele não teue lugar de en¬ 
trar todas as cazas, nem os moradores tinhão nellas couza de porte, se bem ficarão in¬ 
comodados os que lhe leuarão o de que se seruião, gados leuou pouquíssimos, e 
somente os que andauao para aquella parte por onde se retirou: Doze soldados ficarão 
aly mortos que não puderão retirar como fizerão a outros que certificão serem muitos, e 
os feridos entre elles gente de consideração, e soubemos logo morrera hum mestre de 
campo no caminho de Monforte, tres cauallos lhe ficarão mortos á porta do Castelo, 
dous se lhe tomarão, das nossas tropas não tomou official, nem soldado, ferio doze, 
matou hum* ferio noue Homens da terra, matou quatro, tomou da tropa do Capitão 
Dom Raphael vinte dous cauallos, da de Manoel Luís Cardozo vinte e tres, e da de João 
da Costa vinte sinco, mas entendo forão muito menos porque nestas ocaziões os que 
faltão aos capitães, de ordinário fazem descarga delles.por tomados, e se ocujtão, e al¬ 
guns destes mancos e incapazes de seruiço; muito singularmente, se signalarão na def¬ 
fensa do Castelo o Capitão de caualos Manuel Luis Cardoso, seu Irmão Antonio de Si- 
mas, Dom Pedro Centelhas capitão entertenido Joseph Peche Alferez da Companhia de 
Dom Raphael, o seu tenente, e Cappellão o Padre frey Antonio de nasçao Catelão Reli- 








gioso da trindade, de que faço menção, porque o seu valor, e dispusisão teue grande 
parte nesta defensa, o Capitão mor Manuel Madeira Sarayua se ouue com bom proce¬ 
dimento, e outros moradores daquele Pouo, he acção tanto para estimar deffender hum 
Castelo que estaua despreuenido sem goarniçao, de tanto numero de inffantaria es¬ 
colhida e de cauallaria, trazendo a fação a seu cargo a pessoa do general da Artilharia 
Dom Ventura Tarragona de grande opinião, e ser rechasado com a perda de hum mes¬ 
tre de campo que a não tinha menor, e de outros officiaes, e soldados, e de tão grande 
consequência exprimentarse o valor, e resolução com que pelejou a nossa gente sendo 
tão pouca, e a grande utilidade de que o inimigo não ocupase aquele Castelo, sugeitase 
o Pouo, como Vossa Magestade deue mandar ponderar para fazer merce aos que se si- 
gnalarão, e asim me parece que Vossa Magestade a faça ao Capitão entertenido Dom 
Pedro Centelhas de hüa Companhia de Cauallos que se singularizou, e dizem ser pessoa 
de grande calidade, seruiços, merecimentos e que ocupou em Catalunha mayores pos¬ 
tos, aos mais hum escudo de ventagem a cada hum sobre seu soldo, e ao Capitão mor 
daquella Villa que o he da ordenança que procedeo com satisfação ficou com perda de 
duzentos mil reis porquanto em rezão do posto não quiz tirar de sua Caza couza algüa 
do que tinha e ha quatorze annos que nele serue a Vossa Magestade, deue Vossa Mages¬ 
tade mandar per algüa via fazerlhe merce que for seruido, e que da parte de Vossa Ma¬ 
gestade o aggradesa eu aos que se singularizarão, também deue Vossa Magestade mandar 
escreüer ao Capitão de cauallos Dom Raphael com palauras que senifiquem toda a esti¬ 
mação que o valor com que pelejou despois de fazer desocupar a porta do Castelo ao 
i nimi go., saluar os cauallos que com ele montarão por entre as tropas que estauão de re- 
zerua em torno da Villa, o merece, e ao Capitão João da Costa Preboste general, que 
demais do bem que procedeo, tem patente de Capitão de Cauallos arcabuzeiros, e he 
Homem nobre, como ao Capitão de cauallos Manuel Luis Cardoso: O Tenente geral da 
Cauallaria João da Silua de Souza, que tem prouado seu valor em todas as ocaziões, 
se nesta não chegou a mostralo pelejando, se vio a resolução com que hia disposto a 
fazelo, me pareceo pratico soldado no modo com que foi seguindo o inimigo obser- 
uando a sua marcha: Conuem muito que Vossa Magestade mande se faça dentro naquele 
Castelo quartel para hüa tropa, e reparo em tres Bobedas em que choue que são cazas 
grandes para que os moradores possão asegurar nellas o seu fatto. Deixei ordenado cor- 
taremse quantidade de estacas para se fazer ao Castelo hüa estrada cuberta contra quem 
for a minalo, que de asalto o liura a altura das muralhas, não he de porte que o ini¬ 
migo empregue nele exercito; mas de tanta utilidade a esta praça que he preciso o 
conserualo: 

Guarde Deos a muito alta, e poderosa pessoa de Vossa Magestade felicissímos 
annos. Estremoz 28 de Setembro de 1662. — 0 Conde Dom Rodrigo de Castro. 


Torre do Tombo. Com, de Guerrà, Consultas. Maço 22 Á . 


1662 — SETEMBRO, 29. 


Senhor — Hauendo acabado de escreüer a Vossa Magestade a carta que será com 
esta dando conta por ella a Vossa Magestade do sucesso de Souzel, recebo pellas onze, 
e pella meya noute as duas cartas que iuntamente remeto a Vossa Magestade, que da¬ 
quella praça me escreueo o Capitão Dom Raphael de Aux (1), de que Vossa Magestade 
mandará ver que Dom Ventura Tarragona obriguado do descrédito com que foi recha¬ 
sado do Castelo de Souzel, e sentido das pessoas de postos que lhe matarão, e ferirão 
na peleja, e perda que recebeo nella, senão recolheo a Arronches, fes alto em Mon- 
forte, manda buscar mais Cauallaria, infantaria, e mineiros para querer voar aquelle 
Castelo, no mesmo instante lhe mando meter armas para se darem a gente da terra que 
o deffendão, munições, Bombas, granadas, e hum Alferez com vinte inffantes por nem 
estes ser justo tirar desta praça pella mizeria em que se acha sem chegarem a trezentos 
os que tem para a deffensa de tres fortificações tão grandes, que sendo a menor a Cida- 
della do Castelo, he de seis Baluartes, mayor a Villa, mayores os arebaldes, e demais o 
Forte de São Joseph; mande Vossa Magestade ponderar o que toca a cada larga fortifi¬ 
cação destas, imperfeitas todas, diuidindose por ellas duzentos, e outenta infantes, e só 
com duzentos cauallos todos de Francezes exesperados com lhos tirarem, e soldados 
officiaes, e reformados não me dando piqueno cuidado hauerem fugido a madrugada 
de ante hontem quatro destes Francezes para Castella sobreuindo não se retirar o ini¬ 
migo de Monforte, puxar aly por mayor grosso tendoo considerauei porque posso in¬ 
ferir o que Vossa Magestade também pode mandar considerar, nem o euidente pe¬ 
rigo a que estou exposto e os poucos de que estou acompanhado me dá o menor 
sentimento, porque he mayor que ele a minha resolução e a que conheço em os mais 
Cabos, pois como eu hão de perder a vida gostozamente pelo seruiço de Vossa Mages¬ 
tade, mas entendo não conuem a ele hüa praça tão principal como esta em que está o 
grosso das munições o Treym da artilharia, e alguns dos poucos mantimentos que em 
toda a parte ha esteja neste dezemparo; ninguém mais que eu se conforma com o pouco 
inpossibillitandose o mais, mas hauer tardansa nos Terços que sem utilidade no tempo 
prezente estão em Cascaes, em Setuual, e no Algarue, faço grande reparo, tenho feito 
tão repetidos auizos para virem, que conheço de sorte o zelo, e acerto dos Menistros de 
Vossa Magestade que entendo deue hauer justo impedimento para não marcharem, e asi 
nem sou porfiado na applicação, nem me descuido em o que deuo reprezentar a Vossa 
Magestade nesta, Vossa Magestade mandará o que for mais seu real seruiço. 


(1) Rafael de Aux e seu irmão Manoel de Aux fizeram parte de uma companhia de catalães for¬ 
mada por seu pai em 1661. Veja sôbre estes dois oficiais a notícia publicada por Ch. Ayres — História do 
Exército Português—Provas, vol. 2.°, págs. 393 e 394. 


2ÓI 







Deos guarde a muito alta, e poderosa pessoa de Vossa Magestade felkissimos 
annos, Estremoz. a 29 de Setembro de 1662. — O Conde Dom Rodrigo de Castro. 


Tôrre tlo Tombo: Conselho de Guerra. Consultas. Maço 22. A 


1662-OUTUBRO, 3. 


Senhor —Peila breuidade com que o Capitão Salamão passa a esa Corte falar com 
o Conde de Schomberg, que não espera acabem de entreguar os Francezes os cauallos, 
não dou a Vossa Magestade conta do que tenho obrado, mas digo a Vossa Magestade 
que dos Francezes, só quiz ficar no seruiço de Vossa Magestade com a sua tropa o Capi¬ 
tão Labotinier, os mais se vão e estãolhe tomando entregua para se fazer a sua conta, 
todos os do Regimento do Conde de Schomberg como vierão com ele, com ele se que¬ 
rem recolher a França. No Capitão Salamão acho vontade de ficar, se Vossa Magestade 
mandar ao Conde de Schomberg, lho ordene, e as noticias do valor de seu procedimento, 
me obríguão a dizer a Vossa Magestade, entendo conuem a seu real seruiço que o Capi¬ 
tão Salamão (1) fique nele; sobre os mais se siruirá Vossa Magestade ouukrne quando 
der conta a Vossa Magestade de estar conseguida a ordem que Vossa Magestade me 
mandou neste particular executase. Guarde Deos a muito alta e poderoza pessoa de 
Vossa Magestade felicíssimos annos. Estremoz a 3 de Outubro de 1662 — O Conde 
Dom Rodrigo de Castro. 

Tôrre do Tombo; Conselho de Guerra. Consultas. Maço 22, Á 


1662 — OUTUBRO, 4. 


Senhor —A esta ora des da noute me chega a carta do capitão reformado Dom 
Pedro Centelhas (a que tenho encarregado o gouerno do Castello de Souzel) de 
que Vossa Magestade mandará ver o que conthem não me persuado a que o ini¬ 
migo faça tão grande mouimento, e saya com artilharia sobre o Castelo de Souzel, 
quando lhe consta não ser deffensauel, não ter agua dentro nem onde alojar gente, 


(1) João Salomon, oficial do regimento de infantaria do Conde de Schomberg. Veja Ch. Ayres 
- obra cit„ pâg. 300. 













da mesma sorte para o Forte de Barbacena, que segundo me escreueo o Capitão mor, 
não he feito á proua, não tem capacidade para se por a ella, lauase de fora com mos- 
quetaria, e com a sua se não descortinão as obras, e asim creo será mayor o intento 
vendo o inimigo se pode empregar em muitas praças de importância que temos sem for¬ 
tificação, e com pouquíssima gente, como a Vossa Magestade hey reprezentado reppe- 
tidas vezes, e pedido a Vossa Magestade os tres Terços de Cascaes, Setuual, Algarue, 
e a gente das leuas que foi leuantar o mestre de Campo geral Gil Vaz Lobo, não pro¬ 
curando a da Beyra por saber a ocupação em que se acha; dinheiro para os effeitos de 
que se necessita, e para pagamento da gente de guerra pedi também a Vossa Mages¬ 
tade, mostrando ser tão grande a falta que andaua a Cauallaria desferrada em alguas 
tropas, siruace Vossa Magestade (pois se me não tem differido) de mandar se faça se¬ 
gundo a ocazião pede. 

Dos nouecentos Ingrezes que aqui chegarão mandei trezentos a Villa Viçosa, por¬ 
que estas duas Praças são as mais abertas, como não trazem outros Cabos que capitães 
he pouco o respeito dos soldados, grande a insolência, pedem comer, e camas nouas aos 
Patrões, se lhe não dão boa roupa a queimão, ha avido já mortes, e feridas, mandeilhe 
deitar bando penna de vida aos que tirasem peila espada, procurarei reduzidos, como 
não trazem interpetre he dificultoso, se nesa Corte ouuer algum, sirua Vossa Magestade 
mandarmo vir, para que tendoo comigo acudindo aos incidentes possão entenderme. 

Guarde Deos a muito alta, e poderoza pessoa de Vossa Magestade, felicíssimos 
annos. Estremoz, e de Outubro 4 de 1662. — O Conde Dom Rodrigo de Castro. 

Tôrre do Tombo: Conselho de Guerra. Consultas. Maço 22 a 


1662-OUTUBRO, 8. 

Senhor —Hauendo entendido o que Vossa Magestade me dis por carta sua de 
quatro do corrente disposto, segundo o com que me acho á defença de Aviz como a 
Vossa Magestade hey feito prezente respondo ao que Vossa Magestade me manda, 
sobre as leuas de caualaria, e se fazerem para ella as da gente nobre com declaração 
de serem obrigados, a seruir só dous annos e que Vossa Magestade lho auerá por par¬ 
ticular seruiço para suas pertenções, pareçeme que de prezente não conuem, mande 
Vossa Magestade comprar caualos para as tropas deste Exercito não só pelos auer nellas 
desmontados, e o estarem inteiramente os dos francezes perdendoçe huns e outros, como 
se perderão os que se remeterem sem quem os monte, mas por que he considerauel 
a despeza dos mossos que hão de tratar deles, e a dos mantimentos da palha, e ceuada, 
falta de huma, e outra couza como também porque para o Otono já não virão a 
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tempo, peio inuerno morrerão sendo mal penssados, careseremos delles na primauera 
em que he de crer sera mayor a necesidade, porque o inimigo sahira em Campanha 
mais poderozo, presizamente se deue fazer de gente nobre quanta for pusiuel para se 
montar na caualaria, animandoa como que Vossa Magestade lhe promete atender a seus 
requerimentos sendo só obrigados a dous annos que passados elles alguns ja enclinados 
ao seruiço o não largarão a falta dos outros se suprirá dos que agora não asentarem 
praça; a breuidade de se leuantar esta gente comuem muito, porque se estão maltra¬ 
tando os caualos desmontados, aos gouernadores das comarcas desta Prouinda so poso 
emcomendar as corrão fazendo esta gente segundo ellas a que pareçer se pode tirar de 
cada huma, porquanto não tenho pessoas no exercito a quem emcarregue esta comisão. 
Temo que os gouernadores das Comarcas o não fação com bom effeito, pois os paren¬ 
tes, e amigos que tem os mais delles farão sejão respectiuos, e sendo esta matéria de 
mayor importançia que a da recondução dos auxiliares a que Vossa Magestade me 
mandaua este anno com voto de todos os consilheiros de guerra pareçe comuira que 
Vossa Magestade mande izecutalla por pessoas grandes de seu Reino que partão logo 
cada huma a sua Comarca das desta Prouincia donde conuira seja e da da Estremadura 
a gente que ouuer de montarce porque auzentandose alguma se conduza sem a dilação 
e dificuldade que ha para a das mais Prouincias em prejuízo de estarem tempo consi- 
derauel os caualos sem soldados; e porque dos que da Caualaria se tem auzentado, 
auerá alguns se se reconduzirem, e comuem puxalos, tenho mandado ao Vedor geral 
examine os liuros, tire as listas para com ellas mandar fazer a diligencia neçesaria para 
os tornar a meter nas tropas, e assim espero que Vossa Magestade me mande auizar o 
que rezolue sobre esta matéria para ter entendido se Vossa Magestade a manda exe¬ 
cutar como entendo, ou que se a hey de encarregar aos gouernadores das comarcas, 
mande Vossa Magestade dinheiro para as pagas da gente qeu se fizer. Guarde Deos a 
muito alta e podero2a pessoa de Vossa Magestade feliçiçimos annos. Estremoz 8 de 
Outubro de 1662.—-Do Conde de Mesquitela. 

Biblioteca da Ajuda, Códice 51-VU45, foi. 658. 


1662-OUTUBRO, 8. 

Senhor —Por carta de 4 do corrente me diz Vossa Magestade que por algu¬ 
mas da Cidade de Eluas, e outras vias fora Vossa Magestade informado que os mo¬ 
radores delia se achão desconsolados, entendendo que eu mandaua uir a Vedoria geral, 
e não determinava fazer ali meu assento como fazião os governadores das armas meus 
antecesores, e que sem embargo de alguma rezão que se me oferece em contrario não 


tire a Vedoria daquella Praça, e eu faça nella assento, e que nisto faço a Vossa Mages¬ 
tade particular seruiço, se Vossa Magestade sem esta ultima palaura mo mandara nem 
huma só dissera a Vossa Magestade, no mesmo instante me partira, mas como a esta 
Prouincia vim para em tudo o fazer, sou obrigado não só a pedir a Vossa Magestade 
que antes de se rezoluer o que tocar a ella seja Vossa Magestade seruido mandarme pri¬ 
meiro ouuir, como a quem entregou o gouerno de suas armas, mas a dizer a Vossa Ma¬ 
gestade como tem passado o contrario do que a Vossa Magestade informarão, e que 
tenho feito neste particular o que conuem, porque escreuendo me a Camara daquella 
Cidade na forma destas noticias que a Vossa Magestade derão, por carta minha lhe res¬ 
pondi que eu não hauia mandado tirar daly a Vedoria, mas mandaua vir aqui só liuros 
que erão necessários, e alguns officiaes para escreuerem nelles emquanto me não hia 
para aquella Cidade, o que faria logo que reconhecesse, e asentase a fortificação desta 
praça, e de outras que por se não continuarem com erros hauia de ir ajuntar, o mesmo 
lhes mandei asegurar por outras vias, nunca falei em passar para aqui a Vedoria, nem 
em deixar de ser aly o meu asento; esta matéria que não perjudicou, crese Vossa Ma¬ 
gestade informação contra a verdade sem que me ouuisse, pode seruir de exemplo para 
as que sobreuierem; entendo que seria muito contra o seruiço de Vossa Magestade no 
estado prezente que me fosse meter naquella praça quando Vossa Magestade não he 
seruido que nas Villas abertas alojem tropas, esta que o está toda, e nella inteiramente 
o Treim de artelharia as munições, e mantimentos, tão proximo o inimigo em Arron- 
ches, (donde ha poucos dias veyo a Souzel, daquy só duas legoas) deixase de estar 
nella com a minha pessoa com o poder que conuoquei em guarda do que reffíro e de 
praça tão importante, e exposta a ganhala o inimigo por hum asalto, maíormente em 
ocazião que todas as noticias confferem junta grosso poder em Arronches, e está com 
artilharia montada, nem que estando outras muitas praças no estado desta trabalhan- 
dose nas fortificações que pelas que tenho uisto e sou informado, todas vão tão erradas, 
e parece que os engenheiros que se passarão a Castella, já neste Reino estauão fazendo 
aquele esse principal seruiço, os que as trabalhão, se tem theorka, nem pratica, nem 
experiencia tem, e nunca conuinha sem ir em pessoa reconhecellas fizesse asento em 
parte alguma, sem embargo destas rezões se Vossa Magestade me mandar vá meterme 
em Eluas hum só instante me não dilatarei, estarei mais seguro, e menos incomodado 
deixarei nas costas as praças do inimigo de Arronches, e Joromenha próximas a todas 
as que Vossa Magestade tem perigozas, faltas de fortificação, goarnições, e mantimen¬ 
tos para se deffenderem que hoje são da Raya, e no tempo dos meus antecessores 
não erão. 

Pelo que toca a Vedoria a que continuamente vão as partes buscar despacho o 
fazem com risco de huma estrada tão vezinha ao inimigo que nella rouba os passagei¬ 
ros, toma os nossos cauallos sem que, antes de se fazerem algumas fortificações onde 
as nossas tropas se amparem senão pode prezeruar o danno; com mayor rezão expostos 
a euidente perigo ficarão desanimados os moradores de tantas praças mal fortificadas, e 
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tantos Pouos abertos, e todos a eilas contíguos a barba do inimigo, deixandoos eu com 
irme a Eluas que está em segurança. Os officiaes da Vedoria, e Contadoria são quazi to¬ 
dos ali cazados, e aparentados, tratão somente do seu particular, com esta cauza introdu¬ 
zem como podem (atentos a sua conueniencia), as noticias que dão a Vossa Magestade. 
Mas torno a repitir que não obstante estas rezões me irei meter em Eluas logo que Vossa 
Magestade não rezolue o contrario, não quebranto esta ordem, que Vossa Magestade me 
tem mandado, não tirando de Eluas a Vedoria nem detendome os dias em que Vossa 
Magestade me manda responder sobre esta matéria pois a ordem que de Vossa Ma¬ 
gestade tenho conthem não venha a Vedoria, e que eu faça naquella Praça meu asento 
suposto que em algumas ocaziões haja de ir a outras partes. Guarde Deos a muito alta 
e poderosa pessoa de Vossa Magestade felicíssimos annos. Extremoz 8 de Outubro 
de 1662.—Do Conde de Mesquitela. 

Biblioteca da Ajuda. Códice 51-VU-45, foi. 662. 


1662 — OUTUBRO, 11. 

Senhor -Mandando chamar anteontem o emginheiro mor Selincurt soube se 
hama ido a madrugada antesedente, leuando seus caualos, em aleta que só taia e per- 

asdilWi Khama , P f S j d0SCaSteUa P° iSSeauzentosan M».«andeilogofLr 
ihgencias por sabelo deramme noticia se fora para essa Corte ainda o duuido, assim 

porque saia dezaforo tao grande que não tem exemplo, como porque não teve matér ia 

Ç? ZT* eXCeSS0 ’ “ m ° * V0SSa MageStade COnstatá mandand °“ imformar de to- 
dosw cabos que me asistem, saluo o fez por uer esta praça aberta; entendendose que o 
minugo uem com exercito sobre eüa, e çpeonãotenho.nemagoarniçáoqueella pede 
e Silmcurt esta nasa Corte, he justo que Vossa Magestade o mande prender, e castigar 
tao exemplarmente como o pede auerse ido sem licença minha, tanto pelo respeitoso 
meu posto, como pela mobidienda em que está esta Prouincia que pede grande aten- 
çao em que o castigo a melhore, porque a falta delle será total ruina^ilinLt está tão 
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de Vossa Magestade com ele outenta mil reis de soldo cada mez, reção de palha e ce- 
uada para dous cauallos, com esta mesma despeza pode Vossa Magestade mandar uir 
para Ajudantes de emginheiros des diçipulos de Luis Serrão, que Diogo Pardo Ozorio 
que comigo trouxe sem suffiçiençia na lição a deuem ter da mesma sorte os mais, e em 
breue tempo só com igual despeza á deste terá Vossa Magestade muitos enginheíros Por- 
tuguezes que he o que conuem a seu real seruiço, e não Estrangeiros que se estão pas¬ 
sando a Castella, leuando notiçias, e plantas das fortificações das praças, e com o mesmo 
intento (para se perderem) fazendoas defectuozas como tenho uisto nesta, e na de Vílla 
Viçosa o que mostrarei a Vossa Magestade quando der conta delias, emuiando as plan¬ 
tas e rezões sobre eilas sem o que se não pode julgar nenhuma não sabendo o terreno, 
cituação em que se fabricão nesta Prouincia. Comigo não deue tornar a seruir Selincurt, 
asim porque o não tenho por capaz como pelo dezacato que me fes, nem conuem que 
em outra se sirua Vossa Magestade dele tanto porque estara em sua uontade buscar 
aquella aonde se não conheção seus erros como porque delles auera grande perjuizo na 
despeza e na defença deue Vossa Magestade neste particular darme credito pelo posto 
que occupo, e minha expiriencia aprendendo em o discurço de mais de vinte annos que 
ha profeço a forteficação com os melhores enginheíros que das nações uierão a este Reino 
com Cosmander, Gilot, Lazart e São Pollo, ser mais desta lição a pratica de os asestir 
ao trabalho das nossas fortefkações e ultimamente sem emginheiro fiz a destras dos 
Montes, elegendoas, e desenhandoas, e fabricandoas com o aserto e breuidade que se ue 
nellas. Guarde Deos a muito alta e poderoza pessoa de Vossa Magestade feliçiçimos 
annos Estremoz 11 de Outubro 1662. — Do Conde de Mesquitela. 

Biblioteca da Ajuda. Códice 51-V11-45, foi. 667. 


1662 — OUTUBRO, 20. 

Senhor Repetidas vezes tenho reprezentado a Vossa Magestade as noticias que 
da junta do inimigo tenho, e que nesta praça não ha mais de trezentos infantes para a 
deffensa de quatro fortificações todas imperfeitas, que as mais praças se achão na 
mesma falta, pedindo a Vossa Magestade os terços de Cascaes, Setuual, e do Algarue, e 
a gente que foi fazer o Mestre de Campo geral Gil Vaz Lobo; que nem para se despa¬ 
char hum correyo ha dinheiro com o que os soldados até das mesmas centínellas fogem, 
e muitos cauallos andão desferrados, que deuem os que os montão mais aos ferradores, 
que lhe importaria hua paga, acresce que chegando de Villa Viçosa a esta ora recebo as 
tres cartas que com esta remeto a Vossa Magestade, hua do Gouernador de Campo 
mayor, em que me dá parte dos mantimentos que o inimigo conduz a Badajoz, e do 
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mais que ella conthem, outra de Manuel Luis Cardozo Capitam de cauallos que aloja 
em Souzel, em que me faz auizo do que teue do espia mais conffidente que aqui temos, 
que vay o inimigo ganhar Aviz com quatro mil cauallos, e tres mil infantes, outra de 
Joseph Froes gouernador daquella praça com semelhante noticia, a mesma me deu hum 
soldado que hauendosse passado deste Reyno vinha em hüa partida de cauallos que ou¬ 
tra do Capitão Dom Raphael de Aux fez hoje prizioneira com mais quatro Castelha¬ 
nos, e sinco Cauallos, pedio a vida por outros auizos que também me deu, e pella bre- 
uidade com que despacho este, os não mando a Vossa Magestade como o farei: Por não 
ter infantaria que mandar a Auiz, ordeno ao Gouernador meta aly todos os auxiliares, 
e ordenanças que puder, mando para o ajudar o Ajudante de tenente de Mestre de 
campo geral Francisco Rabelo Serueira, soldado de grande expiriencia, e valor com hüa 
tropa de cauallos para auizos da campanha, bombas, e granadas para arojarem da mu¬ 
ralha, e a quem saiba lançalas, puxo pellas tropas dos quartéis, repito auizo aos Ingre- 
zes que pella ordem que lhe mandei marchão com cuidado, porque mo dá grande não 
só aquella praça, mas as muitas que nesta prouincia estão sem fortificação deffensauel, 
e sem infantaria que chegue para centinellas. Tudo tenho feito e faço prezente a Vossa 
Magestade, como farei o que devo ás obriguações com que nasci, e ao real seruiço de 
Vossa Magestade, Vossa Magestade deue mandar se me acuda, senão com o necessário, 
pella impossibilidade promtamente, com tudo o que se puder. Guarde Deus a muito alta 
e poderosa pessoa de Vossa Magestade felicíssimos annos, Estremoz a 20 de Outubro 
de 1662. as onze da noute. — O Conde Dom Rodrigo de Castro. 

Torre do Tombo: Conselho de Guerra. Consintas. Maço 22 A 


1662-OUTUBRO, 26, 

Senhor —Vensendo os obstáculos que me punhão para meterme com o socorro 
de infantaria e comboy de mantimentos nesta praça (como da Campanha de Alter fiz 
auizo a Vossa Magestade por carta minha de uinte quatro) e não obstante os auizos que 
tiue do Gouernador delia Bertholameu de Azeuedo Coutinho e do Comissário geral da 
Caualaria João de Crato pella suas cartas, que serão com esta para que eu me detiuesse 
prosegui a marcha com o descurso de ter por melhor a promptidão no socorro que ou¬ 
tra dilação porque sabendo o inimigo a minha marcha determinado a uirme romper o 
comboy tendo noticia serta do pouco poder que eu trazia que constaua de quatro centos 
infantes, e duzentos cauallos, elle com tres mil, e infantaria dandolhe mais tempo seria 
ajudar o seu intento, conseguindo eu o meu, cheguei a esta praça com o socorro, e 
comboy hontê a noite e esta menhã a ella Bertholomeu Gonçalvez Castelhano de Nação 


soldado do terço de Albuquerque da Guarnição de Arronches que ao porse o inimigo em 
marcha fogio da ditta praça, dá por noticias que o General da Artelharia Dom Ventura 
Tarragona sahira hontem as sette horas da noite pella estrada do alicerse com tres mil 
cauallos, e tres terços de infantaria e a gente da terra com munições para tres dias, e o 
fizera com tal preça que andauão espancando os que não sahirão de caza com ella até 
gora onze horas da menha nao temos noticia da parte a que este poder se encaminha, 
mas de hauerem paricido na campanha desta praça pella madrugada duzentos cauallos, 
e termos as noticias que reffiro certamente mostra que o inimigo uinha a rompernie, 
e como tras tão grande grosso logo que saiba que eu hauia passado intentara algum as¬ 
salto, mas senão puxar por mais mantimentos se recolherá até amenhã. 

No Cratto deixei huma Companhia deste terço de Sebastião Corrêa que aqui 
trouxe, e ficaua o Gouernador João Machado Fagundes de auízo que sahia o inimigo e 
aos mais lugares para esta banda o fiz como a Estremos ao General da Artelharia que 
também por carta, que tiue sua recebeo as mesmas noticias, que me hauia dado João Leite 
de Oliveira Gouernador de Campo mayor; sendo a tenção do inimigo romperme .o com¬ 
boy o firimos pellos mesmos fios, e com melhor successo ante hontem, porque com o 
auizo que o Gouernador desta praça Bartholameu de Azeuedo Coutinho teue de que o 
inimigo mettia comboy em Arronches, mandou o Comissário Geral da Cauallaria João 
do Cratto com as tropas que aqui alojão a procurar cortarlho, na sahida, e elle o fez 
obrandoo com boa despozição uallor, e fortuna, porque emuestindoo pos em fugida a 
Cauallaria que o comboyaua tomandolhe síncoenta caualgaduras, e as trouxe sem largar 
nenhüa sendo carregado do grande grosso da cauallaria que ueio acudindo pellejando 
nesta rettirada com ella sem receber mais perda que hum soldado ferido compensandoo 
bem com alguns, que mattou e ferio ao inimigo, em que entrou o Tenente por alcunha 
o Fixa torta natural de Campo Mayor que sendo soldado da nossa Cauallaria se passou 
a do inimigo e nos fazia tam graues danos, que me hauia recomendado o Marques de 
Marialua Cappitão General desta Prouincia procurasse colhelo, os offíciaes e soldados 
da Cauallaria destas tropas prosederão bizarramente ao Comissário geral João do Cratto 
da Fonseca, deue Vossa Magestade mandar escreuer agradesendolhe a boa despozição 
e uallor com que se ouue, e aos Cappitaes Duarte Fernandes Lobo e João Vieira Mendez, 
e Luis Serrão e Antonio Ueiles da Costa o bom prosedimento que tiuerão e ao Cappitam 
Bernardo de Faria que por lhe tocar a uanguarda se singularizou na derrota do Comboy 
o Pelleja até ser socorrido dos mais, e porque ha muitos annos que o he de Arcabu- 
zeiros, e por não ser acressentado se detreminaua a não continuar o seu posto occazião 
he e merecimentos tem para que Vossa Magestade lhe faça merce de hüa patente de 
coiraças, e também deue Vossa Magestade mandar agradecer ao Gouernador desta Praça 
Bartholameu de Azeuedo Coutinho a promptidão com que soube aproueitarse das noti¬ 
cias que teue do Comboy para mandar cortallo, e o que se desuello em tudo o que a seu 
posto toca pello que esta com grande aceitação da gente de Guerra desta praça e seus 
moradores, Como cheguei hontem não posso anotieíar a Vossa Magestade no tocante a 



ella tanto que árreconhecer, e as mais que estão desta banda o farei. Guarde Deos a 
milito alta e poderoza pessoa de Vossa Magestade felissisimos annos. Portalegre 26 de 
Outubro de 1662.— Do Conde de Mesquitela. 

Biblioteca da Ajuda, Códice 51-VU-45, foi 680, 


1662 — OUTUBRO, 26. 


Senhor — Hauendo escrito a Vossa Magestade o que será com esta me che- 
gao as cartas do Gouernador do Crato João Machado Fagundes, e do Mestre de Campo 
de Auxilliares Diogo Soares de Almeyda que a Vossa Magestade remetto, e se estes 
suçessos não são grandes os fazem- as sircunstancias, este Cappitam de Cauallos Ántonio 
Martins Canhoto de Monforte o quis logo mandar enfforcar como transfuga; o mestre de 
Campo Hyeronimo de Mendonça me pedio reparasse em que podia Dom João de Áus¬ 
tria mandar degolar seu Jrmão Nuno de Mendonça e ao Mestre de Campo Miguel Cari¬ 
tos de Tauora, e como Sua Magestade que Deos haya deixou de mandar enforcar ao 
Cappitam Sebastião Corrêa que tinha o mesmo dilicto, atendendo a que o fizesem nos 
fidalgos que hauiáo prizionado na batalha de Montijo, me pareçeo diílatar a execução 
athe dar conta a Vossa Magestade para fazer neste particular o que Vossa Magestade 
me manda pois o Capitam esta a bom recado prezo: defirir o Capitam Canhoto na quan¬ 
tidade do poder do que auia declarado o soldado que se passou a nos se pode crer he 
mallicia do Cappitam, mais do que tella o soldado, e se deixa uer que constando ao ge¬ 
neral da Artelharia Dom Ventura Tarragona por tres espias, que sey por íntiliigencia 
çerta dormirão no Crato a noute que aly allogej de que saberia que trazia trezentos ca¬ 
uallos, e hum tersso de infantaria não viria buscarme com seiscentos cauallos e trezen¬ 
tos infantes. 

Ao Mestre de Campo de auxilliares Diogo Soares que se acha com sua fazenda 
perdida do tempo que o inimigo ganhou o Crato hoie lhe leuou as poucas ouelhas que só 
de seu tinha quer obrigado da pobreza retirarse do seruiço de Vossa Magestade por não 
ter de que viuer nem soldo, deue Vossa Magestade por sua grandeza darlhe algum que 
o ajude a sustentar, não o que lhe toca peilo posto de Mestre de Campo de auxilliares 
em rezão do exemplo mas por particular merçe o que Vossa Magestade for seruido. 

Guarde Deos a muito Alta e poderoza pessoa de Vossa Magestade felicissimos 
annos. Portalegre 26 de Outubro 662. —Do Conde de Mesquitela. 

Biblioteca da Ajuda, Códice 51-VH45, foi, 682, 
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Seguem as duas cartas a que alude a anterior: 

0 inimigo Senhor ueio aqui com seiscentos cauallos, e trezentos infantes Dom 
Ventura Tarragona por cabo, isto, diz o Canhoto de Monforte que o apanhou aqui o 
furriel do Comissário Antonio de Siqueira Pastana com tres cauallos que se acharão 
em sua companhia leuarão algumas ouelhas, e caualgaduras. Guarde Deos a V. Ex. 8 
Crato 26 de Outubro de 1662. —João Machado Fagundez. 

Biblioteca da Ajuda, Códice 51-V1I-45, foi, 683. 

Esta menliam de quinta feira chegou a esta Campanha Dom Ventura Tarragona, 
e hum Comissário geral da Cauallaria com seis centos cauallos, e trezentos infantes que 
ficarão em hum Porto menos de quarto de legoa desta praça, e nella fica o Capitam 
Canhoto de Monforte prezioneiro que deu estas noticias, leuarãonos daqui algum gado 
em que entrauão huas ouelhas minhas que era a unica couza que tinha de meu que 
tudo o mais tinha perdido neste verão, mas tendo eu a V. Ex. 8 nada deuo sentir, e sóo me 
peza não me ser possíuel continuar mais o seruiço por muito pobre neste posto, o ini- 
mi g° dçuia de uir esperar o comboi não sabendo que V. Ex. 8 vinha nelle que tendo essa 
noticia não tiuera essa confiança muita tenho para minhas melhoras porque tenho a 
V. Ex. 8 cuja pessoa guarde Deos. Crato 26 de Outubro de 1662,-Diogo Soares de 
Almeida. 

Biblioteca da Ajuda, Códice 51-V1W, foi, 683, 


1663—MARÇO, 3. 

Senhor —Com a carta do primeiro do corrente he Vossa Magestade seruido de 
me mandar remeter a copia da carta do Licenciado Manuel Mozinho Gil Prouedor da 
Comarca de Portalegre para que me sela prezente a Repugnância que fazem as Víllas 
de Monforte, e Alter do Cham, para auerem de pagar as Rendas do Real dagoa e de 
outros effeitos, pertencentes á fazenda de Vossa Magestade pellos moradores das mes¬ 
mas Villas e outras sircumuezinhas a elas se escuzarem pelas auer ameaçado o inimigo 
dizendolhe que não contribuiçem com tributo algum aos officiaes desta Coroa, sobre 
cuio particular he Vossa Magestade seruido de me dizer que considerandoçe o graue 
prejuizo que se poderá siguír a este Reino em geral e em particular de tão danoza intro- 
duçam me encomenda Vossa Magestade muito que antes de tomar neste negoçeo a 
Resoluçam que conuenha me informe muito particularmente do estado em que se 
acham oíe estes lugares, e ueía se são capazes de se deffenderem metendolhe al¬ 
guma gentç de Guarniçam ou se será mais conuiniente dezimparar os mesmos lugares, 
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e retirar as moradores deles, e me faz Vossa Magestade merce de fiar de meu grande 
zelo, e inteligência, que saberei com a maior atençam despois de ponderar estas cou- 
zas.de tanto pezo dizer a Vossa Magestade o que se pode seguir neste particular; e o 
que se me oferesse responder a Vossa Magestade sobre elle hé que eu tenho mandado 
chamar os offissiais das Camaras das mesmas Villas que estam auindas com p inimigo 
asim para os ouuir atendendo a sua nessecidade e remedearlha no que me for posiuel 
como também para lhe dar a entender o cuidado com que Vossa Magestade está de lhe 
fazer merce e de os deffender, e a uontade com que o fará o exercito de Vossa Ma¬ 
gestade apontandolhe os meios que me paresserem mais conuinientes, para os liurar 
da sojeição do jnimigo; e ao que procurarei reduzílos será que recolham seus Gados, 
moueis, Molheres, as cabeças das Comarcas, ou pela terra dentro, donde cada hum tiuer 
melhor conuiniencia uisto estar o tempo tão entrado e os exercitos para sair em cam¬ 
panha, porque não hé possiuel diuirtirce o exercito em guarnecer aqueles lugares por 
não ter nenhum deles genero algum de fortificaçam e que os velhos e mínimos sigam o 
mesmo caminho com aqueles que precisamente não puderam largar suas cazas, e que 
os homens que puderem tomar armas se emcorporem com o exercito ou se metão de 
Guarnição na praça mais sírcumuezinha e que passada a Campanha para. os liurar dos 
males que o inimigo lhe poderia fazer tornandoce para suas cazas com suas molheres, 
e bens os mandará Vossa Magestade reparar, e fortificar na melhor forma que for po¬ 
siuel fortificandoce principalmente Monforte e a Asurnar, que sam os lugares mais ue- 
zinhos Arronches, com cujas guarnições se ficaram cobrindo todas as mais Villas, 
e lugares daquela Campanha, e ímpedindoçe ao inimigo que não possa passar para den¬ 
tro a fazer correrías com partidas, e isto he o que me pareçe que Vossa Magestade deue 
de auer por bem que se siga, e o que eles deuem de aseitar porque asy se ficam sogei- 
tando ao seruiço de Vossa Magestade na forma que hé mais conuiniente, e líurandoçe de 
poder o inímígo ualerçe deles, e dos seus mantimentos e carruagens, e procurarei emtão 
quanto me for posiuel que satisfaçam a contia que deuerem ao Almoxarife de Estre- 
mos, fasendo neste particular toda a deligencía que me for posiuel para se consiguír 
esta cobrança a qual Vossa Magestade he seruído de me encomendar muito por conta 
de primeiro de Feuereíro proxímo pasado e quando não queírão aseitar este partido que 
me paresse he o mais conuiniente darei conta a Vossa Magestade dizendo a Vossa Ma¬ 
gestade as suas rezões, mas serei de pareçer que se proçeda contra eles porque he serto 
que o inimigo se hade ualer de tudo o que eles tiuerem asy* de carruagens como de 
mantimentos, e prouauelmente os obrigará a tomar as armas contra nós e será mais 
comuiniente que os ímposibílítemos para que nos não fasam estes danos para que Vossa 
Magestade rezolua o que for seruído, que sempre será o que mais conuenha. Deos guarde 
a Catholíca e Real pessoa de Vossa Magestade Largos e Fílices annos como a Cristan¬ 
dade ha mister, Euora 3 de Março de 1663. — O Conde de Vilaflor. 

Tone de Tombe: Conselho de Guerra, Consultas, Maço 23,° 


1663 —MARÇO, 14. 


Senhor Por se hauerem passado do exercito do inimigo para este tantos estran¬ 
geiros que chegão a duzentos, e não ser possiuel incorporaremse em hüa só companhia, 
me pareceo mandar abrir titulo a outra, mandandoa gouernar por Angelo Justinete (1) 
Italiano de nasção que era Alferez da primeira Companhia que Vossa Magestade mandou 
formar, e asim o proponho a Vossa Magestade para Capitão delia, porque segundo as 
informações que tomei he soldado veterano, de bons procedimentos e valor, e não no- 
meyo mais sugeitos a Vossa Magestade para este posto pelos não hauer tão capazes como 
este da mesma nasçao. Guarde Deos a muito alta e poderoza pessoa de Vossa Mages¬ 
tade felicisimos annos. Estremoz 14 de Março 663. - O Conde de Villaflôr. 


Tôrre do Tombo: Conselho de Guerra, Consultas, Maço 23? 


1663 — MARÇO, 21. 

Senhor — Andaua tão liure a cauallaria de Arronches pella nossa campanha, e 
estaua tão costumada a correr as partidas, que nem se lhe dificultaua o andar por ella, 
nem hauia partida que não temese muito o ir tomar lingoa aquella praça pello que me 
rezolui a mandarlhe armar asim para a derotar, como também para desatemorizar a 
nosa gente, e confiar as nosas partidas, para cuja facção ordenei ao tenente general 
Dom João da Silua que com a Cauallaria de Eluas e alguas tropas de Campo mayor fose 
pella parte de Barbacena armarlhe, e que em saindo da praça, os carregase quanto lhe 
fosse posiuel, o que Dom João da Silua executou com tão boa dispusisão, e tanto acerto 
que saindo sinco escoadrões a comboiar hum grande trosso de Caualguaduras que vi- 
nhão a forragear os carregou, e cerrando com elles os derotou a todos, e os correo até a 
praça tomandolhe setenta caualgaduras, e muítos Cauallos que suposto que a partilha 
não uieram mais de quarenta, assegurão-me que forão e muitos mais os que se escon¬ 
derão, e porque sey o quanto Vossa Magestade hade festejar este bom successo o relato a 
Vossa Magestade com grande gosto, esperando em Deos fazer a Vossa Magestade relação 

(1) Foi nomeado em março de 1663, pelos seus merecimentos, capitão de uma companhia entre 
nós formada com os estrangeiros foragidos do exército espanhol, com o soldo de 40 cruzados por mês— 
Ch, Ayres — Obra cit ,, vol, 4,°, pág, 283. 
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de outros mayores, e porque o Tenente General Dom João da Silua se ouue nesta facção 
com prudência, e valor, merece que Vossa Magestade lhe faça merce de agradecerlhe por 
carta firmada pella real mão de Vossa Magestade, e da mesma maneira ao tenente General 
Dom Manuel de Attayde que estando conualecendo de hua grande doensa que pade- 
ceo de que o sangrarão doze vezes lhe não sofreo o seu zelo ver ir os companheiros 
a ocazião sem os acompanhar nella em que procedeo como se podia esperar de sua 
callidade. Guarde Deos a muito alta, e poderosa pessoa de Vossa Magestade felicíssi¬ 
mos annos. Estremoz 21 de Março de 1663. — O Conde de Villaflor. 

Torre do Tombo: Conselho de Guerra, Consultas. Maço 23, Q 


1663 — ABRIL, 4. 

Senhor—O Auditor geral me fez o papel induzo, lembrandome o liuramento 
do Capitão de infantaria Gaspar do Rego de Souza, que gouernaua o Castello de Alcon- 
chel, quando foi ocupado pello enimigo, nelle rellata o que se passou sobre ser senten- 
çeado pello Marquez de Marialua, e Conde de Schomberg, e porque os seus votos, e o 
do Auditor geral forão diferentes variando cada qual na diçissão, derão todos seus pa- 
reçeres por escrito, que se remeterão a Vossa Magestade para mandar rezoluer a du- 
uida como fosse seruido, a que até hoje senão deferio; e porque este Capitão está prezo 
ha muito tempo, me pareceo lembrar a Vossa Magestade, deue mandar se dê determi¬ 
nação aquella duuida, ou ordem para se despachar, como deue ser a cauza pellos mere¬ 
cimentos dos Auttos; Vossa Magestade rezoluerá o que for seruido. 

Guarde Deos a muito alta, e poderoza pessoa de Vossa Magestade feliçiçimos 
annos. Estremoz 4 de Abril 1663. — O Conde de Vilaflor. 

Tone do Tombo; Conselho de Guerra. Consultas, Maço 24.* 


' 1663—MAIO, 4. 

Senhor —Farnão Martins de Ayala se passou de Castella a este exercito por eu o 
persuadir a que o fizese, asy para alcançar delle as verdadeiras noticias, do inimigo, 
como pata per este meyo fazer que elle senão fie dos Portuguezes, persuadindose a que 
a todos que o servem farão o mesmo: elle me asegura que ao inimigo lhe tem impedido 


o marchar'com o exercito a falta que tem de mantimentos, e o rigor das tempestades, e 
asy espero que os nossos socorros poderão chegar a tempo, e que Vossa Magestade faça 
a Farnão Martins de Ayala a merce que ouuer lugar por esta resolução para que sirua 
os demais que se achão em Castella de exemplo, e busquem todos o seruiço de Vossa 
Magestade como de seu verdadeiro Rey, e senhor. Vossa Magestade rezoluerá o que for 
seruido. Deos Guarde a real pessoa de Vossa Magestade como estes Reynos e os vassal- 
los de Vossa Magestade hauemos mister. Estremoz a 4 de Mayo de 663. — O Conde 
de Vilaflor. 

Torre do Tombo: Conselho de Guerra, Consultas , Maço 23 ,° 


1663 —MAIO, 7. 


Senhor Por esta lhe faço a Vossa Magestade prezente, como hontem que fo¬ 
rão seis do corrente marchou o inimigo com o seu exercito de Badajoz ate as Barran¬ 
cas de Caya, junto ao monte de Gil Sardinha adonde se ficou esta noute passada, com 
cuja noua sayo eu desta Praça aquartelou o ano passado o Marquez de Marialua junto 
a ella, por me não achar com gente bastante para fazer outra couza emquanto me não 
he possiuel valerme de nenhüa das goarnições por não ter alcançado a marcha que o 
inimigo fará e a que Praça se arimará e para que a Vossa Magestade lhe conste com toda 
a certeza a gente de que consta este exercito lhe remeto lista dos terços que ficão nesta 
praça com o numero da gente com que se acha cada hum delles, em que não ha falên¬ 
cia pella verdade com que deuo falar a Vossa Magestade; e também enuio ao pe da 
mesma lista, rellação dos terços que estão pellas quarmções para que tudo seja prezente 
a Vossa Magestade e veja Vossa Magestade as quebras que ha neste particular, e quão 
diferente he o numero da gente com que nos achamos, daquella com que nos imagina- 
uamos, cuja falta deue Vossa Magestade mandar remedear com gente das outras Pro- 
uincias, como já pedi a Vossa Magestade por repetidas cartas pois sem gente não se 
pode fazer guerra; Os terços de auxiliares da Prouincia de Estremadura até agora não 
tem chegado, nem da Beira mais que hum terço pago que está em Portalegre; tam¬ 
bém não posso deixar de dizer a Vossa Magestade a desconsolação e ímposibilidade, 
com que este exercito se acha por auerem estes soldados da Prouincia de sair de seus 
quartéis e poremse em Campanha, sem se lhe fazer socorro, que he a principal cauza 
de que proçede o dezesperarem com a nesessidade, e aturarem pouco nella sem aresçea- 
rem o mayor castigo por não terem com que remedear, e assy postrado aos reais pes de 
Vossa Magestade lhe peso a Vossa Magestade seja seruido de mandar remedear esta 
falta supondo que será inposiuel conseruar esta gente sem se lhe pagar, porque os 






oitenta mil cruzados, que tem entrado, neste exercito se gastarão na maneira seguinte. 
Setfce mil cruzados se derão para a Artilharia, o partido de Moura que estaua atrazado 
dos demais leuou dezoito contos, oito contos e vinte e sinco mil reis. Ao obrigado da 
Carne, se deu hum conto e duzentos mil reis. Para a Carruagem quatro contos de reis, 
hum conto e seis centos mil reis para os Hospitaes, e quatro contos, e trezentos, e se- 
senta e sinco mil reis se gastarão em dous mezes que se deu á Primeira plana, e esta 
foi a despeza dos oitenta mil cruzados e ficao por pagar os quartéis de Eluas e de 
Campo mayor, e todo o partido de Estremoz e Portalegre, e mal poderão ser castigados 
dos desmanchos que cometerem sem se lhe pagar nada para remedearem a sua ne- 
çessidade e assim espero que Vossa Magestade se sirua de mandar remedear esta falta. 
Vossa Magestade rezoluerá o que for seruido. Deos guarde a real pessoa de Vossa Ma¬ 
gestade como estes Reynos, e os vassalios de Vossa Magestade hauemos mister. Estre¬ 
moz 7 de Mayo 1663 — O Conde de Vilaflor. 

Torre do Tombo: Conselho de Guerra . Consultas. Maço 23? 


1663 —MAIO, 12. 

Senhor — O inimigo marchou hontem das Alcarauisas auistando esta praça ao 
largo e aquartelou menos de mea legoa delia, e sempre a cauallaria de Vossa Magestade 
andou sobre elle com uiuas escaramusas em que se lhe tomarão alguns cauallos, esta 
menham se tornou a por em marcha, e uay com a cara na estrada de Arrayolos e da 
mesma maneira anda a nossa Cauallaria sobre o seu exercito, mas como a sua he tão 
avantajada, não me he pussiuel fazer o que dezejo por não ariscar a perderme sem 
tempo, e em ocazião menos inportante; ao pareçer o inimigo se encaminha a Euora, su¬ 
posto que nenhüa lingoa, official, nem soldado diz o que sabe: naquella Cidade tenho 
os terços do Algarue, Tras os Montes, Roque da Costa e o dos auxiliares do Campo 
de Ourique, e hoje lhe mando meter dentro o de Dom Pedro o Pecinga, e o dos auxi¬ 
liares de Santarém, e mandei reforçar os trezentos Cauallos que estão á ordem de Dom 
Luis da Costa naquella Cidade com outros tantos, e porque Vossa Magestade me en¬ 
comenda que ocupe a Manuel de Miranda Henriquez lhe encarreguei o gouerno da 
Cidade esperando do seu procedimento que o fará como tão zelozo do seruiço de Vossa 
Magestade, e com a guarnição que tenho dito a Vossa Magestade e gente do termo e 
Cidade creo que hão de tomar armas considerauel numero de gente, e que o inimigo 
os nao poderá conquistar tão facilmente; e isto he tudo quanto até hoje tenho podido 
obrar de que lhe dou a Vossa Magestade conta como também o faço de que fico pu¬ 


xando pellos terços das goarnições de Campo Mayor, Eluas, Portalegre, e esperando 
pello general da cauallaria Manuel Freyre com a da Prouincia da Beira, e pella Caualla- 
ria dessa Cidade, e Algarue, para que comtudo incorporado, e com ultima rezolução 
de Vossa Magestade ir a pelejar com o inimigo, e Vossa Magestade deue ser seruido 
de mandar estranhar a Pedro Jaquez de Magalhães o nao ter mandado os quatro centos 
cauallos que Vossa Magestade lhe ordenou que remeteçe, e juntamente deixar ficar 
as tropas pagas na Prouincia, e mandar as-da ordenança que não tem nenhum préstimo, 
pois por falta de cauallaria estamos imposibüitados de vir as mãos com o inimigo, mas 
se vier toda a que Vossa Magestade tem ordenado da qual ainda não tem chegado a 
esta Prouincia mais que duzentos setenta cauallos dos de Pedro Jaquez, com toda a 
boa rezolução está todo este exercito para pelejar com o inimigo cujo poder consta de 
seis mil cauallos noue para dez mil infantes, e demais de dous mil carros; do que for 
suçedendo irei dando conta a Vossa Magestade cuja real pessoa guarde Deos como es¬ 
tes Reynos e os vassalios de Vossa Magestade auemos mister. Estremoz 12 de Mayo de 
1663 — O Conde de Vilaflor. 


Têm do Tombo: Conselho de Guerra, Consultas. Maço 23? 


1663-MAIO, 17. 


Senhor -Por carta de quinze do corrente he Vossa Magestade seruido de me 
mandar dizer que em cazo que o inimigo perseuere no Citio de Euora, e reduza aquella 
Cidade a termos perigozos ajunte todas as forças desta Prouincia, e que com os socor¬ 
ros das outras espere a precure socorrer a todo o risco, ainda que seja expondome ao 
ultimo transe de hüa Batalha, e que asim conuem á defença do Reyno e ao seruiço de 
Vossa Magestade pella importância da Praça. 

O que se me ofereçe responder a Vossa Magestade sobre este particullar he que 
da mesma maneira que Vossa Magestade manda o executarei, porque para o fazer es¬ 
taua disposto com toda a boa resolução com o uoto dos mais Cabos deste exercito, e 
náo o ter feito até hoje he, porque estou esperando Manuel Freire de Andrade com a 
Cauallaria que tras da Beira, que sobre ser hum grande troso he muito necessário pella 
falta que faz no exeráto a Cauallaria que está dentro em Euora, e asim mesmo espero 
pella carruagem que uem marchando de Aldeagalega para cá, e a Cauallaria dessa Ci¬ 
dade, nesta demora náo perco hum instante de tempo por me nao ser pussiuel marchar 
sem incorporar as tropas que me faltão as quaes estou aplicando quanto posso para que 
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chegue com breuidade; e como nesta acção se auentura a comseruação do Reyno, deue 
Vossa Magestade mandar apressar a uinda dos socorros da Estremadura, porque ahinda 
hoje dezasete do corrente não tem entrado nenhüa gente do terço de Leiria nesta Prouin- 
cia, e do terço de Torres Vedras faitão alguas companhias, o de Thomar e Santarém 
estão em Euora sem offiriaes mayores, e com muito pouca gente e asim deue Vossa Ma¬ 
gestade mandar estranhar aos gouernadores das Comarcas, o auerem remetido estes ter¬ 
ços tão diminutos, e sem officiaes mayores, e a Pedro Jaquez de Magalhães mandar as 
Companhias de Cauallos da ordenança deixando na Prouincia as pagas, sendo que era 
ocazião esta, para vir tudo o que ouuese no Reyno, e asim o deue Vossa Magestade 
dispor venha e presistindo o inimigo adonde está sem esperanças de nenhum socorro, se 
Vossa Magestade for seruido de mandar ostersos dessa Cidade, seu termo, e Setuual, he 
de crer que nenhum Castelhano escapará das nosas mãos, nem ouzarão o pelejar coni- 
nosco, pois o numero da gente asigurará o suseso, e principalmente qaundo o do inimigo 
excede o do nosso exercito, que lhe he inferior pella falta dos sete terços que estão em 
Euora, os quaes senão hão de incorporar comigo nem ajudarme na Batalha, porque o 
inimigo he prouauel que ma virá dar hüa legoa da Cidade por impedir que elles o fa- 
são e com isto tenho feito prezente a Vossa Magestade a rezolução com que fico, o 
que me pareçe fará o inimigo, e o que julgo conuiniente que Vossa Magestade mande 
executar, Vossa Magestade rezoluerá o que for seruido. Deos guarde a real pessoa de 
Vossa Magestade comos estes Reynos e os vassallos de Vossa Magestade hauemos mister. 
Estremoz 17 de Mayo 1663 — O Conde de Vilaflor. 

Torre do Tombo: Conselho de Guerra. Consultas. Maço 23 9 


1663 — MAIO, 21. 

Senhor — Despacho este Correo pella posta a Vossa Magestade, para fazer pre¬ 
zente a Vossa Magestade, que eu marcho a socorrer Euora, sem esperar pelo general da 
Cauallaria Manuel Freire, nem pela Cauallaria que tras consigo, sem embargo de que 
hé hum grande troso delia, porque me parece que não permite mais dilação o aperto 
em que o inimigo tem posto aquella Cidade, que suposto que por carta de quinze do 
corrente, Vossa Magestade he seruido dizerme, que juntos os socorros que espero so¬ 
corra aquella Cidade a todo o risco, he tanta a dilação que faz esta Cauallaria, que 
me rezoluo a fazelo sem ella, e asim pode Vossa Magestade mandar encomendar a 
Deos o sucesso que espero em sua mizericordia redunde em gloria das armas de Vossa 


Magestade cuja real pessoa guarde Deos como estes Reynos, e os vassallos de Vossa Ma¬ 
gestade hauemos mister. Estremoz a 21 de Mayo de 663. — O Conde de Vilaflor, 

Tôm do lombo: Conselho de Guerra. Consultas. Maço 23. a 


1663-MAIO, 26. 

Senhor —Por carta de vinte quatro do corrente he Vossa Magestade seruido de 
me ordenar que com o exercito de Vossa Magestade tome tal posto junto do inimigo 
que com toda a certeza lhe impidamos os combois, e a retirada e offereceseme respon¬ 
der a Vossa Magestade sobre este particular, que asim como Vossa Magestade mo ordena 
acho que conuem, acrescendo que também he muito conueniente segurar do mesmo posto 
Villa Viçosa, e Estremoz, e que o sitio seja tal que a inclemência do tempo não ocazione 
fugirem os soldados, e asim me he precizo para conseruar o exercito arimarme ás Praças, 
tendo sobre o inimigo de dia e de noute partidas de Cauallaria para que de todos os seus 
mouimentos me dem conta, e juntamente as tenho sobre Oliuença que he a praça de 
donde lhe hão de uir os seus Combois (se os mandar vir) para que com auizo de hüa, 
ou outra parte eu possa porme diante a impedir-lhe hüa, ou outra couza, e asim oje ele¬ 
gerei comparecer de todos os cabos a parte mais conueniente, asim para estoruar os 
socorros do inimigo, e a sua retirada, como para cobrir as praças, e asegurar o exercito 
o melhor que for possiuel para que os soldados não fujão e perto do inimigo não será 
posiuel fazer a eleição do tal sitio, porque seria deixar as Praças expostas a que o 
inimigo pudese asaltar qualquer delia hüa noute, leuando com a metade da sua Ca¬ 
uallaria tres mil infantes á grupa sem disso ter noticia, e seria dar ocazião a fugi¬ 
rem os soldados com os ter ao terreiro do Sol, e poderia o inimigo sitiarme tiran- 
dome os combois de mantimentos, sem ser obriguado a pelejar comigo, se o não 
quizese fazer, porque ou eu havia de fazer os combois com todo o exercito, ou elles 
mos romperíão com a sua muita Cauallaria, e asim Senhor que o que conuem he 
cobrir as praças, e conseruar os soldados, e estoruar os socorros ao inimigo, e le- 
uantandose de Euora pelejar com elle, e tudo isto se procurará fazer do posto que se 
eleger para o que deue Vossa Magestade ser seruido mandar logo engrosar este exer¬ 
cito, com que se supra a falta de Cauallaria, e infantaria que se perdeo em Euora, pois 
he infaliuel que estornando ao inimigo os combois haja de se por em marcha. Deos 
Guarde a real pessoa de Vossa Magestade como estes Reynos e os uassallos de Vossa Ma¬ 
gestade hauemos mister. Campo do Alfouuar a 26 de Mayo 663—O Conde de Villaflor. 

Torre do Tombo: Conselho de Guerra. Consultas. Maço 23 .° 




1663—JUNHO, 5. 


t 


COPIA 

De hua Carta de Dom Sancho Manoel Conde de Villa Flor, e Governador das 
Armas da Provinda de Alemtejo, a Sua Magestade escrita em 5 de Junho 

e 

CÓPIA 

De outra Carta do Sobredito Conde de Villa Flor a Sua Magestade do suceso, 
e forma da Batalha escrita em 8 de Junho 

1663. 

Sahindo do quartel donde me achava a executar a ordem de Vossa Magestade 
pella qual me ordenava, que tomase posto junto a Evora, tendo noticia que o inimigo 
havia mandado a Alcarcere do Sal 30 Cavallos, e 30 Infantes me rezolvi a hir buscalos 
para peleijar com elles, e como hera força passar por Evora, e a jornada dilatada, me foi 
percizo marchar com todo o exercito, e mandar partidas de Cavallos sobre o inimigo, 
para que foce avizando dos seus movimentos, e segundo a marcha com toda a boa rezo- 
lução de pelejar com elles ou o achase devedido, ou incorporado porque deste mesmo 
parecer erão todos os Cabos deste exercito por entenderem das ordens de Vossa Mages¬ 
tade: Junto a Evora tive noticia das minhas partidas, que o inimigo se retirava a toda 
a presa, por aduertido avizo de Dom João de Áustria da minha marcha e que vinha já 
tão perto da Cidade, que eu me não poderia encontrar com elle, senão depois de incor¬ 
porado; e como o fim da minha marcha era so buscar o inimigo para pelejar com elle, 
me rezolvi a reprezentarlhe batalha defronte de Evora, donde o fiz sobre o rego de varge 
por ver se cumpria a profecia com que nos criamos de que naquelle citio havia de ha¬ 
ver huma batalha, estive nelle vinte quatro horas esperando que Dom João de Áustria 
a quizese dar, e vendo que não o picava o carregarmoslhe as suas guardas athé junto á 
Cidade, me puz em marcha a tomar posto mais conueniente, e depois de estar acastellado 
á vista da Cidade junto ao Degebe se rezolveo a vir buscarme, e chegou hontem com 
duas horas de Sol a porse em batalha deante de mim, e trabalhou logo em por as bata¬ 
rias em que asentou 13 pessas de Artelharia, com que comesou a jogar á boca da noite, 
toda ella nos inquietou o quartel, suposto que eu melhorei os Esquadroins de maneira 
que não receberão perda hoje ao amanheçer me puz também em batalha, e o inimigo se 


rezolveo a querer invistir o nosso exercito; eu me despuz a esperalo, e darlhe a batalha 
com todo o bom Coração, e afirmolhe a Vossa Magestade que desde o menor soldado, 
athé ao Cabo mayor estavao prometendo a victoria, na alegria, e gosto com que se despu- 
nhao ao perigo, e depois de me por em batalha emcarreguei o Corno esquerdo da li¬ 
nha da vanguarda ao Mestre de Campo General Pedro Jaques de Magalhains, o Corno 
direito a Affonço Furtado de Mendonça, o Centro delia a Antonio Jaques de Paiva; 
a Segunda linha ao Sargento Mór de batalha João da Silua de Sousa; no Corno direito 
da Cavallaria assistia o general delle Diniz de Mello de Castro, com os Thenentes ge¬ 
nerais Dom João da Silva, e Dom Luiz da Costa, e os Commissarios Generais da Pro¬ 
víncia Mathias da Cunha e João do Crato; e no Corno esquerdo estava o General da 
Cavallaria, da Beira, Manoel Freire de Andrade, a quem asistião os Tenentes generais, 
Dom Manoel Luiz de Atayde, e Dom Martim de Ribeira, e o Commissario General Go¬ 
mes Freire; e a ordem de toda a batalha asistia ao Mestre de Campo General o Conde 
de Chumberg. como Sargento mor da Batalha Diogo Gomes de Figueiredo, e os seus 
Tenentes Generais, com esta boa desposição esperei o inimigo, avançandome alguns pas¬ 
sos a recebello com toda a linha da vanguarda; em que o General da Artilharia Dom 
Luiz de Menezes tinha dispostas 15 pessas com tão boa forma que jogarão maravilhoza- 
mente fazendo grande perda ao inimigo desde logo o qual fiado mais em gouernar o 
exercito vençedor, que nas razoins que hauia para me querer atacar no meu quartel se 
lhe facilitou o passar o Degebe, e suposto não leua agoa; e que por muitas partes daua 
passo, não era facil, hauendo tam rezolutos defensores a inpedirlho, e com tão bom 
animo como todos estavão para fazer. Marchou o inimigo a intentada com todo o seu 
exercito, e começouse a peleja com elle com tão vivas cargas de parte a parte e com tão 
bizarra rezolução, que experimentou com perda de munta gente sua, a defeculdade; e 
asim dispois de muntas horas de peleja se poz em retirada com intento de passar por ou¬ 
tra parte, pareçendolhe que ficaria colhendo a batalha pello Costado, mas eu marchei 
do mesmo modo com elle, que occupey o passo antes que elle o fiçesse e pondolhe oito 
pessas de Artelharia com guarnição bastante, foi obrigado a retirarse á Cidade, e eu me 
fiquei neste posto, que he proximo as linhas delia, de donde faço esta a Vossa Mages¬ 
tade dandolhe conta destes susseços, que por airozos mereçem fazerse delles estima¬ 
ção, pois a experimentou D. Joio de Áustria, que sem embargo de andar Senhor da 
Companha não deixou o exercito de Vossa Magestade de o buscar hum dia, e de o fa¬ 
zer retirar a outra com perda de gente, e de reputação, e daqui por diante espero em 
Deos que os bons suçeços hirão em augmento, pois a boa fortuna Comesa a declararse 
por parte de Vossa Magestade. Ao Mestre de Campo General o Conde de Escomberg. 
deue Vossa Magestade mandar agradeçer a boa despoziçlo, e bom animo com que se 
rezolveo a vir as mâons com o inimigo nestas acçoins que relato, e da mesma maneira 
a todos os Cabos mayores, e menores deste exercito; porque todos obrarão com a mayor 
bizarria do que eu posso encareçer a Vossa Magestade, e com o mesmo zelo e amor 
obraram. O Conde da Torre, o Mestre de Campo General Pedro Jaques de Magalhains, 
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Afonso Furtado de Mendonça, Jeronimo de Mendonça, Dom Pedro de Mascarenhas, 
que não so assistirão donde eu lhe emcarreguey, mas em toda a parte, satisfazendo com 
as obrigaçoins das suas qualidades e empenhos de seu sangue. Deos guarde a Real pes¬ 
soa de Vossa Magestade 5 de Junho de 1663 — O Conde de Villa Flor. 

Cópia da Carta do mesmo Conde de Villa Flor a Sua Magestade do suçesso e forma 

da batalha, 

Por carta de sinco do corrente dei conta a Vossa Magestade que o inimigo havia 
levantado o seu quartel, e se vinha retirando, e eu o procurava seguir com tenção de lhe 
dar batalha, em me pondo diante delle; fiz a marcha a Estremos aonde o alcançey hon- 
tem sexta feira oito do corrente, o qual ocupando um posto munto suprlor aque acha- 
rião o canal huma legoa da mesma Villa, me rezolvi a investülo, ganhandolhe o 
posto que ocupava despondome a isso, o encarreguei a primeira linha da vanguarda 
a Áfonço Furtado de Mendonça, e a segunda ao Conde da Torre e asestião no 
Corno direito da batalha o general da Cavallaria Diniz de Mello de Castro, acom¬ 
panhado do Mestre de Campo General Pedro Jaques de Magalhains, Dom João da 
• Silva e Dom Luiz da Costa, que nesta ocazião se asinalou muito acreditando o va¬ 
lor com que sempre servirão a Vossa Magestade a Dom Manoel Deniz de Atayde, 
e Commissarios Gerais João do Crato e Mathias da Cunha, e Duarte Fernandes 
Lobo no Corno esquerdo da mesma Cavalaria, e General delia Manoel Freire de 
Andrade com o Tenente General Dom Martinho de Ribeira, e os Commissarios Ge¬ 
nerais Gomes Freire de Andrade, e Dom Antonio Maldonado, nestes sugeitos se repar- 
tião os governos das suas linhas e tirando da vanguarda o terço de João Furtado de Men¬ 
donça, e hum de Inglezes sustentados por alguns esquadroins da cavalaria mandei 
ganhar os postos, consertando esta gente com a mesma batalha que marchava ao ini¬ 
migo, os largou com facilidade a ocupar outros de munto mayor eminencia, e munto 
mais ásperos, e porque quando se acabarão de ganhar os primeiros fazia grande calma, 
e a gente estaua munto cansada de marchar, pelo que hera conveniente o não hir por 
diante, sem tomar algum descanso; e asim fiz alto athe as tres da tarde, e vendo que o 
inimigo comesava a retirarse, rezolvi que os Generais da Cauallaria Diniz de Mello de 
Castro e Manoel Freire de Andrade lhe emvestisem a retaguarda que estava em hum 
lhano, e que as linhas do exerçito marchasem em favor da Cavalaria, e obrasem o que 
a ocazião lhe fose mostrando, o que despois o General da Cavallaria, Deniz de Mello 
com grande bizarria o ataque da retaguarda, da cavallaria deixando sono Corno direito 
sinco esquadroins a ordem do Commissario General Matias da Cunha por ser terra 
munto fragosa, e por estar toda a Cavallaria do inimigo daquella parte, e marxando 
para o inimigo se comesou a tratar huma rija peleja, recebendose de huma, e outra parte 
tão vivas cargas, que pareçeje vinha o mundo abaixo, hera o nome Nossa Senhora da 


Conceição que asistio com o seu favor a toda a parte, porque asim como os Generais 
da Cavallaria atacarão ao inimigo pello Corno esquerdo, Afonço Furtado de Mendonça 
com a primeira linha em sua Companhia o General da Artelharia Dom Luiz de Mene¬ 
zes subirão pello alta da montanha a envestir os terços da Infantaria, que estavão nellas 
com obstinadas cargas, e picassos fizerão dezalojar de huma, e outra eminencia, o que 
também seguio o Conde da Torre, com o commissario General Matias da Cunha, em 
fazer dezolojar o inimigo obrou como se podia esperar da sua pessoa, asim os Mestres 
de Campo, como os Cabos mayores, e menores Obrarão maravilhas nunca vistas, e da 
mesma maneyra os soldados, porque com grande constância assistirão no mayor perigo 
a lhe acabar de venser, a tudo que obrava a Infantaria o Mestre de Campo General o 
Conde de Escomberg. com o Sargento mor de Batalha João da Silva de Souza, e a elle, 
e os Tenentes do Mestre de Campo General Antonio Tavares de Pina, Pedro Craveiro, 
Fernao Martins de Souza que foi morto, acudindo ao remedio pronpto aonde mais a 
necessidade o podia, porfiadamente pelejava a nossa pouca Cavallaria, com a sua muíta 
do inimigo, a quem o General da nossa Diniz de Mello procuraua romper com valor, 
e disposição, a sombra de huma rezerva que gouernava o Tenente General Dom Ma¬ 
noel Luiz de Atayde, e o Commissario General João do Crato que fez maravilhas pella 
firmimeza com que sempre esteve; ao mesmo tempo se atracou huma e outra Cavalla¬ 
ria contanto valor, e furia que durou perto de duas horas a pelaja, sendo necessário 
puxar-se pella terceira linha que se deu a Cavallaria, e de todo rota se poz em fugida 
aquelle exercito que poucas horas se considerava victoriozo, rendendo a mayor soberba 
aos fios da espada Portugueza. Seguio a nossa Cavallaria o alcanse, tudo o que a noute 
deu logar; com que ficou declarada a victoria pelas Armas de Vossa Magestade sendo a 
mais insigne e glorioza que se vio em muntos secullos na Europa; ficando tanta abundan- 
cia de muniçoins que em muntos dias senão recolherão, asinalaraose nesta ocaziao o 
Conde da Torre, Pedro Jaques de Magalhains e com particular valor, arte, e zelo o Mes¬ 
tre de Campo General, o Conde de Escomberg; e os mais Cabos deste Exercito a que 
Vossa Magestade deve agradecer particularmente satisfazendo todos com as obrigaçoins, 
de suas qualidades, e empenhos de seu sangue. Deos guarde a Real pessoa de Vossa 
Magestade 8 de Junho de 1663. — Conde Villa Flor. 

Relação dos Prezioneiros que ficarão nesta ocazião, Carruagens, e muniçoins . 

O Marquez de Liche 

O Conde de Fiesco Mestre de Campo (1) 

O Coronel Conde de Bus (2) 

(1) Conde Luiz de Fiesco. 

(2) Mestre de campo coronel Conde D. (e But). 
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0 Mestre de Campo O Conde de Escalante 
O Conde de Torres Tenente Coronel 
O Conde Lodovico Flanqui Capitam das Guardas (1) 

O Mestre de Campo Dom João Henriques 

O Mestre de Campo Dom Angelo de Gusmão, filho do Duque Medina de las Torres, 
valido dei Rey de Espanha. 

O Mestre de Campo Dom Estevão Angelo (2) 

Felipe de Lagiari Capitam de Couraças (3) 

O Tenente do Mestre de Campo general Gaspar Martins (4) 

Dom Antonio Monte Negro, Commissario geral da Cavallaria das Ordens 
Dom João de Novales Commissario geral das Tropas de Milão 
O Commissario geral Dom Angelo Yeledas 
O Sargento mór Dom Felipe Roxo 

Dom Gracia Sarmiento Capitam de Couraças, e Secretario do Duque de São Gusmão 
Dom Francisco de Escobar, Capitam do Terço de Portugal. 


Fidalgos particulares: 

Dom Álvaro Quinhones 
Thomas Paravisino 
Dom Angelo Garafa 
Dom Escaces Rodano (5) 

Dom Gustavo Gramacho 
Dom Álvaro Mortinho (6) 

Dom Angelo Roselario 
Capitaens de Infantaria treze 

(1) Conde Lodovico Feresqui (Fresqui). 

(2) Estevam de Aquelía (Estevan de Angulo). 

(3) Aparece também com o nome de Felix Barde de La Garlaria. 

(4) Também com o nome de Gaspar Martins de Lima, 

(5) Ascario Rodino. 

(6) Deve ser D. Álvaro Montilho. 

Veja sôbre os prisioneiros feitos na batalha do Ameixial o relatório do coronel inglês Apsley, publi¬ 
cado, com outras notícias e documentos sôbre esta importante campanha, por Ch, Ayres Hist, do Exército 
Português—Provas, Vol. 2.°, págs, 26 e segs. Conde da Ericeira— Portugal Restaurado— Tomo II, liv. 
VIII, pág. 555. . .. 

Veja ainda sôbre a campanha vitoriosa do ano de 1663 no Alentejo a bibliografia citada por Mar- 
tinho da Fonseca —Elementos Bibliográficos para a Hist. das guerras da Restauração (1640-166). Coimbra - 
Imp. da Universidade -1927. . , 

No manuscrito da livraria da Torre do Tombo, n,° 1096, foi. 102, vem uma copia da relaçao dos 
prisioneiros da batalha do Ameixial, também deturpada em alguns dos seus nomes, 
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Capitaens Reformados nove 
Alferes de Infantaria quinze 
Alferes Reformados oito 
Ajudantes dos terços dois 

O Capitam Dom Antonio Ajudante do Tenente General 

Sargentos de Infantaria vinte 

Fumeis mayores de Infantaria e Cavalaria sete 

Soldados prizioneiros tres mil e tantos j 

Cavalgaduras oito mil 

Carros Manchegos trez mil 

Pessas de Artelharia doze 

Trabucos dous 

Coches treze. 

| 

Com a preça que se despacha este Correyo a Vossa Magestade senão aviriguão I 

as mais miudezas com a certeza necessária. — O Conde de Villa Flor. I 

Torre do Tombo: Manuscrito da livraria 844, fols . 402 a 424. 1 

1663 —JUNHO, 7. J 

Senhor meu — Despois de se partir hontem Antonio Soares deste quartel sahyo 0 
Inimigo com todo 0 seu bagagem da Cidade de Euora, e esta madrugada 0 uemos yr j 

marchando de retirada, pela estrada que trouxe de que yulgamos todos que ou uay a re¬ 
ceber 0 seu comboj, ou se arima para a parte de Auis, e asym nos pareceo aquy despa- 
char este ayudante de tinente a toda a deligencia para fazer a Vossa Excelência este auizo, 
e para lhe dizer a Vossa Excelência que eu me ponho também em marcha para uer ; 

se me posso atrauesar diante delle, e para lhe pedir a Vossa Excelência que com a mayor 
breuidade que Vossa Excelência puder marche Vossa Excelência pelo caminho direito j 

a Montemor, e Arrayollos, e daly a Euoramonte, fiado em que estehoye he 0 mais seguro 
caminho, e 0 mais breue cem que não poderá auer dificuldade para Vossa Excelência j 

se incorporar comigo, e quando a haya, asegurese Vossa Excelência que 0 auizarey, e 
emquanto eu não fizer a Vossa Excelência auizo uenha Vossa Excelência firme em que 
não ha nouidade que altere 0 deixar Vossa Excelência de marchar por este caminho, 
e espero em Deos que com a uinda de Vossa Excelência hauemos de derotar este Ini¬ 
migo porque leua muita carruagem e marcha muito deuagar, e porque espero a Vossa 
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Excelência para me lançar a seus pees não sou mais largo. Deos guarde a Vossa Exce¬ 
lência como dezeyo. Campanha de Euora em 7 de Iunho de 1663. — Captiuo de Vossa 
Excelência. — O Conde de Villa Flor. 

Senhor Marques de Marialua. 

Biblioteca da Ajuda . Códice Ól-Vll'46, foi. 109. 


1663-JUNHO, 9. 


Senhor meu — Faço estas regras de auizo por não dilatar a noua da Victoria que 
jamais se alcançou; e faço as da mesma Campanha e antes de tornar a incorporar o exer¬ 
cito asegurandolhe a Vossa Magestade que o de D. Joao de Áustria mereceo tudo, sendo 
de noue mil infantes e seis mil cauallos; e tudo rompi e desbaratey, obrigandoo a fugir 
e a deixar tudo o que trouxe e o que leuaua e dizem que morreo elle na Batalha, mas 
quando asy não seja, certo que se saluaria a unha de cauallo, seja Deos louuado por 
tantas merces quantas nos faz e em particular a my. D. Diogo de Faro fica bem e eu 
com saude e muito para seruir a Vossa Magestade e porque faço esta na Campanha me 
perdoe Vossa Magestade o não ser mais largo eu o restaurarey logo e me recolherey se 
Deos quizer. elle guarde a Vossa Magestade. Campanha noue de Junho de 663.—O 
Conde de Villa Flor. 

Biblioteca da Ajuda, Códice Sl'VU-46i fól. 131. 


1663-JUNHO, 9. 


Treslado da Carta que mandou A Sua Magestade Dom Sancho Manoel general do Exer¬ 
cito de Portugal no Alentejo do felis sucesso Contra as amas de Castella. 


Onte sesta feira oito de Junho fes Deos merçe de dar as armas de Vossa Mages¬ 
tade a maior victoria que jamais se Alcansou porque constando o Exercito de Dom 
João Daustria de noue mil infantes, e seis mil cauallos, e o de Vossa Magestade de dez 
mil infantes E tres mil E duzentos cauallos, vindo com elles as mãos o Rompi E des¬ 


baratei com perda de sua infantaria E caualleria, Bagagens E artelharia ficando a maior 
parte da gente morta, e porque dou conta a Vossa Magestade desta merçe de Deos 
da mesma campanha donde foi a batalha em que me fiquei esta noite, e ainda não re¬ 
colhi a gente, por acabar a batalha de noite nao digo mais a Vossa Magestade, e sô 
Digo que entre muitos prizioneiros que ficarão o estão o Marquez de Liche, o Conde de 
Escarlate, alguns comissários, E outros officiaes de que ainda não tenho notiçia, e por¬ 
que Jeronimo de Mendonça foi de tudo boa testemunha de vista o mando a Vossa Ma¬ 
gestade com este auiso pera que dé inteira relação a Vossa Magestade do suçesso em- 
quanto Eu o não faço a Vossa Magestade, no entretanto que fiquo dando sepultura aos 
mortos Mande Vossa Magestade dar muitas graças a Deos E honra aos viuos que tanto 
á custa de suas vidas grangearão a Vossa Magestade a maior victoria que jamais se uio, 
Deos Guarde a Vossa Magestade; Campanha do Mexial 9 de Junho 1663. 

Torre do Tombo; Manuscrito da livraria 1096, fols, 101, 


1663—JUNHO, 12. 

Dom Sancho Manoel, Conde e Senhor de Villa flor do Conselho de Guerra de Sua Ma¬ 
gestade, e gouernador das amas deste exercito e Prouináa de Alentejo. 

Porquanto Sua Magestade que Deos guarde tem nomeado ao Capitão Farnao 
Martins de Ayala por Comissário geral da Cauallaria deste exercito, e he precizo que te¬ 
nha Companhia de caualos, como os mais hey por bem que se lhe de a que vagou por 
falecimento de João de Torres de Siqueira, pelo que ordeno ao general da Caualaria 
o meta de posse delia, e se lhe entregue para que desde logo tratem de a gouemar. Dada 
em Campanha de Estremoz a 12 de Junho 663 — 0 Conde de Villaflôr. 

Torre do Tombo; Conselho de Guerra, Consultas. Maço 23,°-A, 


1663 —JUNHO, 13. 

Senhor meu —Foi Deos seruido que em 8 do corrente lograsemos a mais felix 
victoria que se pode considerar pelas grandes consequências que delia podem rezultar, 





porque começando a pelejar com a cauallaria, rijamente dapos (úcj ella foi a infantaria 
obriguando a desalojar a do inimigo de humas asperas montanhas em que se achaua, e 
pelejando porfiadamente a obrigarão a hum a vergonhoza fugida, até que a noute foi en- 
cubrindo a gente de maneira que foí força cesar a pendencia retirandose o inimigo com 
tanta pressa que deixou mais de tres mil carros que trazia, e outo mil caualgaduras 12 
peças de artilharia 2 trabucos, grande quantidade de petrechos, e munições, e outras cou- 
zas sem conto de grande considerasão que se não pode relatar em muito papel pois até 
13 couches, prata, e mais Alfayas ficarão, e prezioneiros mais de 3500 homens, dous mil e 
500 feridos, em que entrarão pesoas de grande conta,.títulos, e Senhores de Castella, 
hãde querer Deos que deste bom sucesso se hão de continuar outros muitos mayores 
para que as armas de Sua Magestade recuperem a reputação, e o Reyno logre a quieta¬ 
ção que todos dezejamos, isto he o que posso dizer a V. S. com tanta breuidade pella 
pressa com [que] despacho este proprio acerte ficar a V. S. deste bom sucesso pedindolhe 
me não falte com repetidas ocaziões de seu serviço em que empreque o meu gosto. 
Guarde Deos a V. S. como dezejo. Estremoz 13 de Junho 663. Captiuo de V. S.— 
O Conde de Villa flor. 

Senhor Bisconde (1). 

Biblioteca da Ajuda. Códice 51-VU-46, foi, 164. 


1663 — JUNHO, 17. 

Senhor Meu ~ Achome hoie com duas de V. S. a e de Anbas faso grande estima- 
são e pola honrra e merse que V. S. a me faz lhe beio a V.S. a muitas uezes as maos com 
as nouas da derota que demos a Dom João de Áustria não canso a V. S. a pois V. S. a 
as deue ter sabido porque são ja uelhas se lhe digo A V. S. a que ele dispois de nos dei¬ 
xar nas mãos tudo o de que constaua o seu hisersito se saluou com catorze caualos que 
o acompanhauão e dispois de estar em Badayos pasou mostra e achou que tinha per¬ 
dido dois mil e quinhentos caualos hoie me acho sitiando Euora donde espero em Deos 
me a de dar muito bom suseso do que irei dando conta a V. S. a E agora ho faso so do 
que A prasa disem que tem dois mil e quinhentos infantes e quinhentos caualos de 

(1) D. Díogo de Lima, Visconde de Vila Nova da Cerveira, vogal do Conselho de Guerra, a quem 
o Conde de Vila Flor dirige as três cartas que pelo seu interêsse e pela relação com esta publicamos a seguir. 


Amenhã em diante a comesamos apertar Deos nos ade emcaminhar e senpre eu pidirei 
A V. S. a muitas hocasiõis de seu seruiso em que empregarme. Deos guarde a V. S. a como 
deseio. Campanha de Euora 17 de yunho 663. Captiuo de V. S. a — O Conde de Villa flor. 


Biblioteca da Ajuda, Códice ól-Vll-46, foi, 176. 


1663 —JUNHO, 19. 

Senhor meu~}i dei conta a V. S. a dos mouimentos que hauiamos obrado com 
este exercito, agora nos achamos sobre Euora procurando abrir trincheiras, e a Cidade 
a deffenderse, quererá Deos que muito em breue consigamos o fim de a entrar. 

Os caualeiros do Algarue que V. S. a me auiza chegarão se sirua V. S. a mandar 
remetellos logo aqui, porque se necesita muito delles para montar alguns soldados que 
os não tem, de tudo o que se for obrando tera V. S. tt noticia, e eu mui particular gosto 
de que V. S. a me de muitos empregos em seu seruiço. guarde Deos a V. S. a como de- 
zeio. Campo sobre euora a 19 de Junho 663. Captiuo de V. S. a — O Conde de Vila flor. 

Senhor Bisconde D. Diogo de Lima. 

Biblioteca da Ajuda. Códice 51-VU46, foi. 188. 


1663 —JUNHO, 21. 

Senhor —Na batalha de outo do corrente, procederão alguns officíaes (parti¬ 
cularmente de Cauallaria) muito como não deuião, e despois delia auzentandose das 
suas companhias, e asestindo mal a suas obriguações faltão em tudo ao seruiço de Vossa 
Magestade, e porque fazendome o General da Cauallaria queixa destes erros dos officiaes, 
pedindome que lhe tire os postos para que fiquem castigados, e os demais com o exem¬ 
plo, me acho sem jurisdição para o fazer, e conuem muito ao seruiço de Vossa Magestade, 
e reputasão de suas armas em mendar promptamente estas faltas, lhe pesso a Vossa Ma¬ 
gestade se sirua darme licença para o executar, fiando de meu zelo, e do do General da 
Cauallaria, que não sahirá castigado, senão aquele que direitamente o merece, porque 
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só com este remedio, poderá ter em menda tão grande perjuizo, Vossa Magestade rezol- 
uerá o que for seruido Deos guarde a real pessoa de Vossa Magestade como estes Rey- 
nos, e os vassalos de Vossa Magestade hauemos mister. Campo sobre Euora a 21 de Ju¬ 
nho 1663. — O Conde de Vilaflor. 

Tôm do Tombo: Conselho de Guerra, Consultas, Maço 23 .* 


1663 —JUNHO, 23. 


Senhor meu — Muito deuo aos Castelhanos que estão em Euora por me ocazio- 
narem a ditta de ter a V. S. tão perto, e lograr suas nouas tão a meudo, porque como 
este, he o meu dezeio, credito tem esta diuida, eu me acho de cama a que me obrigaua 
grande carga da gota, mas sempre mui são para me empregar no seruiço de V. S. 

Os inimigos que se achão em Euora rezistem quanto podem nos os atacamos como 
mais nos he possiuel e ante hontem lhe asaltamos hum Fòrte de 4 Beluartes que hauião 
feito no Conuento de Santo Antonio com linha de comunicação á praça, e ainda que o 
defendião 400 soldados o ganhamos com boa furtuna matando huns e aprizionando 
outros com o Sargento mor que o gouernaua, com o que nos fica mais facil a empreza 
e espero em Deos se consiguirá em breues dias para que V. S. tenha o gosto de ver a rei- 
lação do sucesso. Guarde Deos a V. S. como dezejo. Campo sobre Euora a 23 de Junho 
663. Captiuo de V. S. a —O Conde de Vila flor (1). 


Senhor Bisconde D. Diogo de Lima. 


Biblioteca da Ajuda, Códice 51-VU46, foi, 199 . 


1663 —JUNHO, 25. 


Senhor — Com grande contentamento dou a Vossa Magestade o parabém de 
hauerse restaurado Euora, e reduzido á obediência de Vossa Magestade, porque obri- 
guado o inimigo das Brechas, e aprochesque se lhe abrirão, fes ante hontem pela tarde 


(1) Esta carta tem relação com a seguinte, sôbte a restauração da cidade de Évora. 
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chamada para capitular, e propondo os meyos deste ajustamento, por me não parecerem 
conformes a razão, mandei outra vez pegar nas armas, que continuandose com grande 
furor de hüa, e outra parte, tornou hontem pello meyo dia a repetir a chamada, faci¬ 
litando outros meyos mais acomodados para a capitulação que se ajustou com os Cabos 
mayores deste exercito como pareceo mais conueniente á reputasão das armas de Vossa 
Magestade da qual enuiarei a Vossa Magestade copia, que não faço agora por não di¬ 
latar esta boa noua. 

Ao mestre de campo general Pedro Jaquez de Magalhães encarreguei hum dos 
dous quartéis que se formarão contra a praça, de que sahia hum aproche 0 qual gouer- 
nou sempre com grande acerto, procedendo como delle se esperaua: na bataria deste 
meu quartel em que asiste também 0 Marquez de Marialua, estaua 0 General da artilha¬ 
ria Dom Luis de Meneses gouernando os dous aproches que delia se fizerão em que se 
ouue com grande bizarria merecendo muito a Vossa Magestade este fidalgo toda a 
lembrança que tiuer delle pello bem com que emprega no seruiço de Vossa Magestade. 
Nas trincheiras de hum, e outro quartel asestio de dia e de noute 0 mestre de campo ge¬ 
neral 0 Conde de Schomberg que obrou com singular cuidado, e dispusisão, acompa¬ 
nhado dos sargentos mores de batalha, que também se empregarão com igual zelo 
nesta facção, e todos os mestres de campo procederão com particular valor no trabalho 
e risco, que foi grandíssimo por hauer noute em que se nos matarão, e ferirão mais de 
seis centos Homens, sem que se deixase de continuar sempre hüa crua peleja, e todos os 
mais officiaes deste exercito obrarão com grande constância, que por serem muitos os 
não reffiro, nem posso encarecer a Vossa Magestade a bizarria com que se ouue 0 gene¬ 
ral da Cauallaria Deniz de Mello de Castro, os seus tenentes generaes, e Comisarios 
geraes, pois em todas as sahidas que 0 inimigo fez, e trabalho da campanha se acharão 
sempre mui promptos, e asim deue Vossa Magestade mandar agradecer a todos os Cabos, 
e officiaes refferidos 0 bem com que procederão nesta empreza; e porque 0 mestre de 
campo Dom Diogo de Faro se ouue com toda a bizarria nos ataques, 0 quiz mandar a 
Vossa Magestade com esta noua para que Vossa Magestade se sirua de lho agradecer, e 
delhe fazer a merce que ouuer lugar. Deos guarde a real pessoa de Vossa Magestade 
como estes Reynos, e os vassallos de Vossa Magestade hauemos mister. Campo sobre 
Euora a 25 de Junho de 1663. — O Conde de Vilaflor. 

Tôrre do Tombo: Conselho de Guerra, Consultas, Maço 23.° 


1663—JUNHO, 26. 

Senhor Meu — Hontem foi daqui 0 noso Dom Diogo com a noua de Euora agora 
mando este Correo com a copia da capitulasão e resão do que se tomou para sua mages- 


tade do que estaua na prasa e por ele escreuo a Vossa Merce para que de tudo tenha 
Vossa Merce notisias uerdadeiras sairão rendidos tres mil infantes e seiscentos caualos 
cuios caualos e armas se tomarão para Sua Magestade ficarão na prasa onse pesas de Arti¬ 
lharia muitas munisõis e muitos mantimentos com grande cantidade de ferramentas per- 
tensentes ao trem, agora o mais conüiniente é descansar e resfrescar o hisersito man- 
dandoho a seos quartéis para obrarmos com ele em refrescando o tenpo ou defenden- 
donos se o inimigo fizer hisersito ou para obrarmos o que tiuermos por conüiniente e se 
asi senão fizer logo ão de fugir todos e os que ficarem ande adoeser, e asi se desfara 
o melhor hisersito que teue prinsipe se quiserem dele mais do que podem os homens 
isto me parese e isto mando diser porque Sua Magestade me mandou que lhe disese ho 
meu pareser. Agora resoluão la o que quiserem eses Senhores E porque se me não hofe- 
rese mais de que dar conta a Vossa Merce não sou mais largo. Deos guarde a Vossa 
Merce como deseio. Campo de Euora 26 de Junho 663. Primo e Captiuo de Vossa 
Merce. — O Conde de Vila flor. 

Os rendidos erao 3 mil infantes com oito mestres de Canpo e 600 caualos com 
dose Capitãis e hum Comisario general 

Biblioteca da Ajuda. Códice H-VU-46, fel. 209. 


m -JUNHO, 26. 


Senhor —Pelo mestre de campo Dom Diogo de Faro dei conta a Vossa Ma¬ 
gestade de como hauia reduzido a sua real obediência esta Cidade de Euora, da qual 
sahirao tres mil infantes rendidos, e seis centos cauallos, e todos se tomarão para o ser- 
uiço de Vossa Magestade, e a infantaria despois de se lhe tirarem as armas para ficarem 
neste exercito a mando em direitura a Aldeagalega para que Vossa Magestade se sirua 
de a mandar repartir pelos Castellos de Almada, e Palmeia, e os mais que a Vossa Ma¬ 
gestade parecer, os officiaes remeto a Castella para que senão conseruem os soldados, 
ficando com elles. Dos Italianos (que he excelente gente) tomarão seruiço grande nu¬ 
mero, de que formo hum Terço, e asegurese Vossa Magestade que os que se tinhao 
aceitado dos rendidos, procederão nesta campanha com grande bizarria, e asim tenho 
por particular conueniencia do seruiço de Vossa Magestade formar se este Terço nouo 
delles, pois se faz sem despeza da fazenda real, de gente muito escolhida, e que com 


grande vontade aceita seruir a Vossa Magestade, e asim o fico fazendo entregandoo a 
Monceur Claran (1) Camarada do mestre de campo general o Conde de Schomberg que 
neste exercito seruio o posto de Tenente de Mestre de campo general, e he sugeito de 
grande estimação, e que nesta ocazião tem procedido com todo o acerto, alem de que tam¬ 
bém he petição do mesmo Conde de Schomberg, por cujos respeitos se sirua Vossa Ma¬ 
gestade mandar lhe passar patente deste posto. 

Para que a Vossa Magestade lhe seja prezente a capitulação com que Euora se 
rendeo, lhe remeto a Vossa Magestade a copia delia, que em seu tanto he tão uergo- 
nhoza, como a que fizerão os nossos deffensores. 

Todas as munições, onze peças de artilharia, e mais petrechos ficarão para Vossa 
Magestade. que he numero considerauel, e da mesma maneira todos os mantimentos de 
trigo, e seuada que se acharão nos almazens de que tomarão conta os vedores geraes do 
exercito e artilharia. 

Dinheiro se achou pouco porque o Gouernador hauia despendido quazi todo 
o que tinha em hum pagamento que fez aos soldados da goarnição. 

Agora se me offerece dizer a Vossa Magestade postrado a seus reaes pes, que 
o tempo está muito entrado no verão, e o exercito muito fatigado, e com muita gente 
menos morta, e ferida, necesitando de descanso, e refresco, e inposibilitado por estas 
razoes para poder obrar mais por agora, e asim sou de parecer que Vossa Magestade 
deue ser seruido hauer por bem que a gente se restitua a seus quartéis porque se o ini¬ 
migo engrosar para o Outono com as tropas que espera de Italia, acharseha o exercito 
de Vossa Magestade descansado, e gostozo para lhe poder contra fazer todos seus 
intentos, e se Vossa Magestade asim o não ordenar, obrigará o cansaso, e continua¬ 
ção do trabalho, a fugirem os soldados e os mais constantes com o rigor das calmas 
adoeserão, e asim se desfará o exercito de maneira que o não hauerá para quando 
mais necesitarmos delle, e em cazo que o inimigo não tenha exercito em refrescando o 
tempo poderá Vossa Magestade mandar sahir a este em campanha para se obrarem com 
elle as facções que uos promete a fellicidade de Vossa Magestade, e o valor de tão bi¬ 
zarros soldados cuja resolução espero que Vossa Magestade se sirua remeterme com toda 
a breuidade para dar a execução. 

Juntamente deue Vossa Magestade ser seruido de logo nomear Gouernador para 
esta Cidade, a qual hoje entreguei (no interim que Vossa Magestade o resolue) a Hye- 
ronimo de Mendoça, e também deue Vossa Magestade seruirse de me auizar se lhe 
hade ficar goarnição, e quantos Terços. 

Ao Deão (a quem o Pouo saqueou a Caza) remeto prezo a Pedro Fernandes 


(1) Luiz de Cleran, oficial francês que serviu na guerra da Restauração desde 1660.^ Veja a no* 
tida e documentos que sobre êste oficial publica Ch. Ayres — História do Exército Português—Provas, 
vol. l.°, pág. 394. 




Monteiro asim pellas cartas dezaforadas que achei suas para El Rey de Castella, como 
por me constar das insolências que fes nesta Cidade, emquanto nella esteue Dom João 
de Áustria, por se acreditar de Castelhano, pelio que deue Vossa Magestade mandalo 
meter adonde nunca mais paresa; e porque asim nesta Cidade, como em todos estes 
Pouos do Alentejo ha muitos Homens que com dema 2 Ía mostrarão o mao animo que tem 
ao seruiço de Vossa Magestade, e conseruação desta Coroa, tanto seculares, como, ecle- 
ziasticos, reduzindo os Pouos, e fazendo que asestisem a Dom João de Áustria, deue 
Vossa Magestade ser seruido de mandar fazer hum exemplar castigo em alguns delles, 
justisandose nos mesmos pouos, pois de outra maneira sempre estaremos ariscados a ex- 
primentar os dezatinos que se obrarão nesta ocazião, Vossa Magestade rezoluerá o que 
for seruido. Deos guarde a real pessoa de Vossa Magestade, como estes Reynos, e 
os vassallos de Vossa Magestade hauemos mister. Campo de Euora a 26 de Junho 
de 663. — O Conde de Vilaflor. 


Tôrre do Tombo: Conselho de Guerra, Consultas. Maço 25 


1663—-JUNHO, 28. 

Senhor — He Vossa Magestade seruido dizerme por carta sua de vinte seis do 
corrente que visto acharse este exercito victoriozo e animado, que será conueniente se- 
guiremse os progresos, e para que asim seja me ordena Vossa Magestade que logo faça 
concelho sobre 0 que se deue obrar, e auize a Vossa Magestade com meu parecer, 0 
que faço por esta remetendolhe a Vossa Magestade os uotos de todos os Cabos deste 
exercito para que asim com 0 meu, e com 0 de elles, rezolua Vossa Magestade 0 que for 
seruido. i 

O que a my me parece dizer a Vossa Magestade sobre este particular he que 
Vossa Magestade deue seruirse de mandar alojar logo este exercito aos seus quartéis, para 
que refresque e descanse do trabalho que tem tido, e para que 0 rigor do Sol, e dezespe- 
rasão dos soldados que estão dezejando terem algum aliuio, 0 não desfasa, que ja hoje 
são de calidade as calmas que não ha quem as possa aturar, e vão sendo ocazião de adoese* 
rem muitos soldados, e de fugirem outros, e he euidente couza que senão se alojar 
este exercito logo, e não dermos lugar a que os soldados ceguem os . seus pãens, e os 
recolhão, que não hauerá nenhum que senão dezauergonhe para fugir porque asim 
nolo tem mostrado a expíriencia destes annos passados, e asim 0 vão fazendo já, ainda 
que para cada hum haja hüa forca, e asegurese Vossa Magestade em que he imposiuel 


porse em pratica 0 quererse conseruar hum exercito em campanha nesta prouincia, pas¬ 
sado São João, sem ser total roina sua, porque já hoje se estão asando os miolos na 
cabeça dos Homens com a excesiua calma, e com ella, se estão mirrando os caualos 
na campanha que está tão seca que não há hüa gota de agoa nas Ribeyras nem for¬ 
ragem algüa pelo que nada conuem tanto ao seruiço de Vossa Magestade como conser¬ 
uar este exercito, e asim tenho este parecer de alojalo por mais acertado, e mandandoo 
Vossa Magestade executar terá Vossa Magestade exercito para poder obrar tudo 0 que 
intentar em refrescando 0 tempo, ou seja para offendermos 0 inimigo, ou para nos def- 
fendermos delle se tiuer exercito, e se Vossa Magestade re2oluer 0 contrario senão con¬ 
seguirá mais que desfazerse este exercito com doenças, e dezobediencias que he 0 que 0 
inimigo pode dezejar, e não lhe paresa a Vossa Magestade que 0 exercito está tão nume- 
rozo como 0 imagina, porque os mortos, e feridos tem sido muitos, e 0 numero de doen¬ 
tes também he mui considerauel, e mayor de todos 0 dos fugidos, porque a gente que 
veyo desa Corte a mayor parte delia he auzente, como tenho dito a Vossa Magestade, 
0 que julgo por mais açertado. Vossa Magestade rezoluerá 0 que for seruido. Deos 
guarde a real pessoa de Vossa Magestade como estes Reynos, e os vassallos de Vossa 
Magestade hauemos mister. Campanha de Euora a 28 de Junho de 1663. — O Conde de 
Vilaflor (1). 

Torre do Tombo: Conselho de Guerra, Consultas, Maço 25.° 


1663 — JUNHO, 29. 

Lugar do sello segvndo 
de oitenta reis. 

Dom Sancho Manuel, Conde e Senhor de Vdla Flor, do comelho de guerra de Sua Ma¬ 
gestade, e gouernador das armas deste exercito, e Prouincia de Alentejo, 

Por quanto Dom Christouão Manuel capitão de hüa companhia de infantaria do 
Terço de Bernardo de Miranda Henríquez está asestindo a Sua Magestade que Deos 
guarde, e não hade tornar ao exercício de seu posto, e conuem prouerse em pessoa de 


(1) Publicada por Ch. kjm — Obra e vol cit., pág. 104. 
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merecimentos, e seruiços por se acharem estas, e outras boas partes na de Ándre Orsino 
Alferez da mesma Companhia que tem seruido muitos annos procedendo com valor, 
e satisfação, e esperar delle que ao diante se hauerá com a mesma. 

Hey por bem de o nomear, e elejer por Capitão da dita Companhia de infan¬ 
taria em virtude da faculdade que Sua Magestade me concedeo por carta de vinte de 
Janeiro deste anno. Pelo que ordeno ao Mestre de Campo, e sargento mor o deixem 
exercitar na forma sobredita, e o Vedor e Contador geraes fação tomar razão da pre- 
zente nos líuros de seus officios em obseruação da ordem refferida, por firmeza do que 
lha maidei passar por my asinada, e sellada com o sinete de minhas armas sem em¬ 
bargo de não ir no papel cilhado que lhe toca pello não hauer Pedro Vieyra da Silua a 
fez na Campanha de Estremoz em vinte e noue de Junho de 1663—O Conde de Vilaflor. 

Torre do Tombo: Conselho dt Guerra, Consultas, Maço 25, K A, 


1663 -JULHO, 1. 


Dom Sancho Manoel Conde e Senhor de Villa flor, do conçelho de guerra de Sua Ma¬ 
gestade, e gouernador das Amas do exercito e Prouincia de Alentejo, 

Por ser conueniente ao seruiço de Vossa Magestade que neste exercito haja quar¬ 
tel mestre general, para que nas occazioes que ouuer de sahir em Campanha, seja aquar¬ 
telado com o açerto que conuem, e que este posto se encarregue a pessoa de experien- 
cia, e seruiços, por concorrerem estas, e outras boas partes na de Luis de la Sellarie que 
o exercitou nesta Campanha, e se achou na Batalha que se [deu] ao jnimtgo no Canal em 
outo de junho deste anno, e na enuestida do forte de são Berfcholameu junto das mura¬ 
lhas da çidade de Euora, aonde Recebeo hüa ferida no Peito, procedendo com satisfa¬ 
ção, e por esperar delle, que ao diante procederá com a mesma, Por todos estes respei¬ 
tos. Hey por seruiço de Sua Magestade de o nomear, e elleger, por quartel mestre 
general deste exercito, o qual posto exercitará emquanto Sua Magestade não mandar 
o contrario, e eu ouuer por bem, e gozará de todas as preheminencias que lhe perten¬ 
cem, podem e deuem pertençer, o soldo do qual pedirá ao ditto Senhor que lhe man¬ 
dará deferir como for seruido, por firmeza do que lhe mandey passar aprezente por 
mim assinada, e sellada com o sinete de minhas armas. Dada em Estremoz ao primeiro 
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de Julho: Baltezar Roiz Coelho sectetario deste exercito o fez Anno do de 

nosso senhor Jesus Christo de 1663 — 0 Conde de Vilaflor. 


Tom do Tombo: Conselho de Guerra, Consultas. Maço 23. 0 -A. 


1663-JULHO, 2. 


Senhor — Foi Vossa Magestade seruido de hauer por bem fazerme merce de que 
acabada a campanha eu pudese ir a minha Caza a muitos particulares que tenho nella 
de que não tratei quando vim da Beyra pella pressa com que Vossa Magestade me man¬ 
dou a esta Prouincia e esta premisão me deu Vossa Magestade por carta firmada pella 
real mão de Vossa Magestade, debaxo desta palavra real de Vossa Magestade, vim, e 
obrei o que a Vossa Magestade lhe he prezente e não he razão que hauendo eu feito 
minha obrigação, Vossa Magestade falte a sua palaura, nem eu sou o vasalo a quem 
Vossa Magestade deue negar o fauor que lhe concedeo eu tenho minha Caza mulher, 
e filhos que necesito ir uer, e acudir a meus particulares, logrando a merce que Vossa 
Magestade me fez, hauendo asim por bem, e porque o exercito de Vossa Magestade 
fica em seus quartéis o do inimigo roto, e desbaratado, e inpossibilítado de poder inten¬ 
tar nada por agora, asim pela derota que teue, como pello rigor do tempo, alem de que 
tenho hum negocio de grande importância de que dar conta a Vossa Magestade, per todas 
estas razões, e pello que eu mereço a Vossa Magestade me deue Vossa Magestade per- 
metir que logre a licença de que me fez merce para que per alguns dias vá a tratar dos 
particulares de minha Caza e darlhe a Vossa Magestade conta do negocio que digo, que 
com toda a breuidade farei a uolta a esta prouincia todas as uezes que o seruiço de Vossa 
Magestade necesitar de minha pessoa, e no entretanto pode ficar gouemando o mestre 
de campo general do exercito com cuja asistencia não farei eu nenhuma falta, e afir- 
molhe a Vossa Magestade que se me não fora mui precizamente necesaria esta licença 
não falara a Vossa Magestade nella, porque sempre, antepus o seruiço de Vossa Ma¬ 
gestade a todos os meus particulares, mas nesta ocazião não posso deixar de dizer a Vossa 
Magestade que me he força cheguar a minha Caza, e aos pes de Vossa Magestade por¬ 
que ficando o mestre de campo geral não ha de prezente ocazião que possa impedir o 
fazerme Vossa Magestade esta merce pellos dias que for seruido, e asim a espero em 
reposta desta, porque muito mayores são os fauores que lhe mereço a Vossa Magestade 
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cuja real pessoa guarde Deos como estes Reynos e os vassallos de Vossa Magestade ha* 
uemos mister. Estremoz 2 de Julho 1663. — O Conde de Vilaflor. 

Torre do Tombo: Conselho de Guerra. Consultas, Maço 23.* 


1663—JULHO, 7. 

Senhor —Pareceome representar a Vossa Magestade as couzas que são conuenien* 
tes ajustar nesta prouíncia tocantes a seu real seruiço per não perder tempo entretanto 
que o Conde de Villa flor se dilata nesa Corte, ou que Vossa Magestade resolue mandar 
pessoa de todas as callidades requizitas para o gouerno delia. 

O pouco cuidado com que alguns officiaes de infantaria, e Cauallaria, tem pro- 
çedido em conseruar as suas companhias juntas (pello que mereciao bem ser castigados 
alguns) se achão agora tão diminuídas (como exprimentamos intentando ir a Arron- 
ches) que he conueniente mandar passar hüa mostra seca para euitar o danno de se apro- 
ueitarem os officiaes dos mantimentos dos soldados auzentes, de cuja recondução Vossa 
Magestade deue ser seruido mandar logo tratar. 

Os Regimentos dos Alemães, e Italianos que de nouo se leuantarão dos prezio- 
neiros do inimigo, e dos que já seruirão nesta campanha hauia ordenado o Conde de 
Villa flor se aquartelasem em Euora com o que os daquella Cidade se rezoluem a não 
lhes dar alojamento como já se declararão com tres companhias de cauallos Inglezes não 
lhes querendo dar mais que duas, ou tres estalagens, de que se custumão valer só os 
que vão de passagem, pello que dispus que emquanto Vossa Magestade ordena aos de 
Euora aceitem os alojamentos, se fossem acomodar estas tropas em Viana, e Torrão, e 
asim se sirua Vossa Magestade rezoluer logo com effeito este particular, pois de seme* 
lhantes duuidas rezulta estarem ellas diminuindo, não parecendo justo que no tempo 
prezente em que he necesario adiantarse tanto a fortificação de Euora, se inposibilitem 
os meyos de mandar asestir nella gente, e goarnição que he necesaria pella repugnância 
do alojamento. 

Também he precizo que Vossa Magestade mande acudir com algum pagamento 
a estes Regimentos de Alemão e Italianos que estão formados para que possão viuer, e 
não duuido que quatro companhias de alemães que tenho formado que são mais de tre¬ 
zentos Homens, he a sustancia de tres Terços Alemães que ha mais de trinta annos ser* 
uem a Caza de Áustria, se se conseruarem estes, o inimigo em alguns annos não poderá 
tornar a formar o que resta delles ainda que lhe uenlião nouas leuas, pois lhe não farão 
o mesmo seruiço que estas velhas. 


O Terço de infantaria franceza que agora chegou, como andou tres mezes embar¬ 
cado se achou tão incapaz de marchar que para que recolhesem os doentes, que deixarão 
no caminho entre Aldea Galega, e Euora, fomos de parecer que se aquartelasem em Mon- 
temor, e Arrayolos até que todos se possão juntar para poder marchar, e fazer o seruiço 
nas praças fronteiras. Sobre alguas queixas que me fez o Juis de fora de Arrayolos or¬ 
denei ao Gouernador do Regimento castigaseseueramente os soldados, os moradores da¬ 
quella Villa não se contentando com isto, feitos mais valentes despois que o inimigo pas¬ 
sou por ella (a quem asestirão muitas vezes com prouimentos) alguns trinta delles 
armados com espingardas maltratarão muitos soldados que estauão em hüa fonte sem fa¬ 
zerem danno, perto da praça, adonde acudio o sargento mor do Terço que o gouerna 
com dous capitães para remedear esta alteração, e os tratarão na mesma forma que os 
soldados de que sahio ferido o sargento mor, a que acudio a guarda do Regimento que 
estaua na praça, de sorte que ficarão mortos dous payzanos, hum official dos nossos com 
quatro estocadas, e dous ou tres soldados, e o sargento mor tendo mandado prender por 
hum Capitão huns Payzanos que mais acendião a pendencia, e se hauião retirado a hua 
caza, lhe tirarão com hüa arma de fogo que lhe queimou somente a camiza, prendeo 
comtudo sinco delles, os quais mandei soltar excepto o que hauia rezistido ao Capitão, 
e ao Juis de fora, e Capitão mor ordenei tirasem deuasas para se aueriguarem os culpa¬ 
dos, Vossa Magestade ordenará o castigo que se deue dar a estes Homens que ocazio- 
narão este motim, sem se achar que os soldados cometesem nenhum furto, ou violência, 
e me parece que a mayor culpa disto tem o Juis de fora da mesma Villa pella pouca idade 
e pratica destas couzas, acomodandose mais a vontade do Pouo, mas por atalhar estas 
competências se mandará vir este Regimento para esta praça, ainda que o quartel he 
apertadissimo pellas poucas cazas, e muitos preueligiados que ha nella. 

Por hüa carta de hum official francez que se tomou vindo de Arronches se en¬ 
tende que a perda que fez o Almazem da polvora daquela praça quando se quei¬ 
mou, foi demais de seis centos Homens mortos e mal feridos, e agora foi o inimigo 
com mil cauallos prouella de mais gente, e munições. 

Isto he por hora o de que se me oíferece dar conta a Vossa Magestade. cuja real 
pessoa guarde Deos como estes Reynos, e os vassallos de Vossa Magestade hauemos mis¬ 
ter. Estremoz a 7 de Julho 663. — O Conde de Schonberg. 

Torre do Tombo: Conselho de Guerra. Consultas, Maço 2j.°-A, 


1663 — SETEMBRO, 20. 

Senhor —Por cartas de 10 e 13 do corrente, he Vossa Magestade seruido man- 
darme auizar que com todo o calor posiuel mande tratar da forteficação e reparo das 








Villas, de Cabeça de Vide, Monforte, Veyros e Alter do Chão, em cuja Villa se possa 
alojar o Regimento de Jerimias Xouet (1) encarregando a elle esta obra. 

Pareceome dizer a Vossa Magestade que he grande a dificuldade que se ofereçe 
para se hauerem de forteficar estas praças, pois nos não achamos com gente, que as po- 
são guarnecer, nem trabalhar nas forteficações, e tenho por mais conuiniente, que ha- 
uendo Vossa Magestade de forteficar algum destes lugares, seja o de Cabeça de Vide, 
por ficar diante de Alter do Chão, e mais lugares que fica Cubrindo, e a Jeremias Xouet 
se poderá encarregar o trabalho desta Villa; e para se suprir a grande falta de gente 
que temos para este trabalho deuia Vossa Magestade mandar asistir hum dos quatro ter¬ 
ços dessa Corte a estas fronteiras mandandose render pellos mais Cada dous mezes por¬ 
que alem da grande utilidade de que aqui são, com o exerçiçio que tiuerem ficarão mais 
Capazes, pois nessa Corte passão com descanso tão prejudicial aos soldados. 

O Castelo de Veyros se poderá reparar como Vossa Magestade me manda, mas 
a gente he tão pouca que nos faltará para a guarnição delle, comtudo mandando Vossa 
Magestade o terço dessa Corte tratarei de fixar estes dous lugares; Vossa Magestade re- 
zoluera o que for mais conuiniente a seu real seruiço. 

Guarde Deus a muito alta e poderoza pessoa de Vossa Magestade como estes Rey- 
nos e os vassallos de Vossa Magestade hauemos mister. Estremoz 20 de Setembro 1663. 
— O Conde de Schonberg. 

Tone do Tombo: Conselho de Guerra, Consultas, Maço 23,'-A. 


1663-OUTUBRO, 10. 

Senhor — Vossa Magestade he seruido ordenarme por carta de dous do corrente 
que considerando o bem que tem seruido a Vossa Magestade Francisco Recharte (2) 
francez desde o anno de 657 com praça de Capitão de cauallos entertido o proponha na 
companhia de caualos que foí de Esteuão da Rocha Bocarro. 

Como me tem chegado mais cartas de Vossa Magestade para consultar sugeitos 
nas companhias do que são as que se achão vagas, tenho já feito as propostas a Vossa 
Magestade, metendo nos outros lugares os ajudantes de Tenente, e da Cauallariá deste 

(1) Jeremias de Chavet, coronel de cavalaria. Veja a notícia e documentos que sôbre este oficial 
francês publica Ch. Ayres —História do Exército Português—Provas, vols. l.°, pág. 364 e 2.°, pág. 124. 

(2) Francisco Richarte, Veja notícia e documentos publicados sôbre êste oficial por Ch. Ayres 
— Obra cit,, vol. 2,°, pág, 270, 


3oo 


exercito em quem concorrem muitos merecimentos, Vossa Magestade rezoluerá o que 
for seruido. Deos guarde a real pessoa de Vossa Magestade como estes Reynos, e os vas¬ 
sallos de Vossa Magestade hão mister. Estremoz a 10 de Outubro de 663. — O Conde 
de Schomberg. 

Tôm do Tombo: Conselho de Guerra. Consultas. Maço 2l ú -A. 


1663 — OUTUBRO, 10. 

Senhor —Hoje leua Francisco Recharte outra carta minha em resposta da que 
Vossa Magestade foi seruido escreuerme por elle em dous do corrente para que eu o 
propuzesse na Companhia de cauallos que vagou por se reformar Esteuao da Rocha 
Bocarro, mas porque naquella carta não dise as mayores razões porque deixaua de pro¬ 
por a este sugeito, nesta as quero repetir pella obriguaçao que tenho de dizer a Vossa 
Magestade o que entendo conuem a seu real seruiço, e he que emquanto ha que asisto 
nesta Prouincia não achei em Francisco Recharte suffidencia bastante para o posto 
que pertende, e menos para se lhe dar o soldo que goza, pois nas campanhas passadas o 
não vi nunca obrar couza de considerasão nem asestir nos ataques, e ocaziões de impor¬ 
tância, e asim como sey dizer a Vossa Magestade os soldados Estrangeiros de valor, e 
merecimentos, que deuem ser premeados, asim também reprezento a Vossa Magestade 
os em que concorrem menos requizitos para que o dinheiro que a estes se dá inutil¬ 
mente, se distribua por outras pessoas naturaes de mayor préstimo, Vossa Magestade 
resoluerá o que for seruido. Deos guarde a real pessoa de Vossa Magestade como estes 
Reynos, e os vassallos de Vossa Magestade hão mister. Estremoz 10 de Outubro de 
1663. — O Conde de Schonberg. 

TSm do Tombo: Conselho de Guerra. Consultas. Mato 2i.°-A. 


1663-NOVEMBRO, 29. 

Senhor —Fui vizitar as Prasas do Cratto, Portalegre e Castello da Vide, a qual 
com pouco gasto, segundo o que tenho mostrado ao Mestre de Campo Tristão da Cunha 
de Mendonça, e ao seu sargento mor, que me pareseo mais pratico na forteficaçao que os 
Ajudantes que temos se porá esta Prassa em estado, que se poderá contar pella mais forte 
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da Prouincia; em Portalegre trabalha o Gouernador da Prasa com grande cuidado, e 
zelo, mas como aqui não ha Emginheiros, nem destes ajudantes que lá asistem, que en- 
tendão a fabrica, se faz algum gasto sem utilidade; e como o vedor da artilharia a quem 
isto está emcarregado, poucas vezes, vay vezitar estas Prassas, os Empreiteiros fazem 
grandes enganos em suas obras; O trabalho que se faz no Cratto, foi prinçipiado em 
tempo que eu não asistia na Prouincia, forte ficase o Castelo em hüa estrella a qual se 
tem reuestido de pedra e cal que he hüa obra muito grande e custoza para estrella; hüa 
forteficação defectuoza, e as muralhas mais altas do que são neçessarias; o Gouernador 
trataua de principiar alguns Beluartes em a villa, mas he esta obra tão larga e custoza, 
e o sitio tão mal disposto que me parese, bastará o Castelo, e asim lhe tenho dito o tra- 
tase por em defensa antes da Campanha, mas ofereseseme dizer a Vossa Magestade que 
nestas tres Prassas senão trabalha agora por falta de dinheiro. 

Guarde Deus a muito alta e poderoza pessoa de Vossa Magestade como estes 
Reynos, e os vassallos de Vossa Magestade hão mister. Estremoz 29 de Novembro 1663. 
— O Conde de Schonberg. 

Torre do Tombo: Conselho de Guerra, Consultas . Maço 2j,°-A, 


1664 -FEVEREIRO, 4. 

Senhor O secretario do conselho de guerra Francisco Pereira da Cunha me Re- 
meteo a carta Induza dos offisiais da Camara de Campo Mayor dizendome que Vossa 
Magestade era seruido que eu disese meu pareser sobre O Particular de que tratam e de- 
clarase se lhe tinha Prometido que acabada a Campanha Próxima fícarião liures os 
uinte soldados e o que se me oferese Responder sobre este Particular he dizer a Vossa 
Magestade que os ofísiais da Camara de Campo Mayor Pedem lustiça porque emquanto 
aosuinte soldados que se fizerão para a Campanha Pasada Eu lhos pedi debaxo da Con- 
disao que dizem, mais Pella nesesidade que auia de soldados de caualo que porque 
ouuese Rezão uenhao que pudese obrigarme a mandar fazer gente naquela Praça Por 
ser a mais vezinha de Castela e a mais carregada de aloyamentos, e a mais Perseguida 
do Inimigo e assi me parese que não soo deue Vossa Magestade Por sua grandeza de* 
zempenharme a palaura que lhe dey de lhe liurar os vinte soldados acabada a ocazíãó 
mas que deue Vossa Magestade ser seruido de mandar escuzar os que de nouamente 
se fizerão mandando ordenar que naquela Praça se não fação soldados forsados e soo o 
seião aqueles que uoluntariamente quizerem seguir a guerra. Vossa Magestade Rezol* 
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uerá o que for seruido cuja católica e Real pesoa guarde Deos largos e felises annos. Are* 
menha 4 de Feuereiro de 1664. — O Conde de Vilaflor. 

Tdrre do Tombo: Conselho de Guerra. Consultas. Maço 24.° 


1664-FEVEREIRO, 19. 


Senhor —Chegei a esta cidade de Euora hoje 19 do corrente a oras que pude 
ver toda a fortificação em que se tem trabalhado com grande callor, e delligencia em 
que o Conde de Vimiozo tem mostrado o zello com que serue a Vossa Magestade; e 
com que procura a deffensa do Reyno Vossa Magestade por sua grandesa lho mande 
agradesser; mas he tão pouca a gente que trabalha que será forçado, que logo marchem 
para aqui os terços do Algarue, e o da guarnição dessa Corte porque se trabalharem am¬ 
bos os mezes de Março e Abril podesse cudar que estará toda a Cidade posta em dif- 
fensa atée este tempo, e os moradores que ha menos de hum anno não querião alojar 
hum sô homem, alojarão hoje todo hum exercito a troco de se deffenderem. 

Em Estremos se trabalha pouco conforme me dice o mestre de campo general 
perque também não tem gente; e assy para o trabalho como para a guarnição da praça 
conuirá muito que uenhão os terços de Cascais, e darmada, porque não ha nella mais 
que duzentos soldados do terço que foy de Dom Pedro O Pecinga; e dos terços que 
uierem se hade por guarnição em Veiros, e em Monforte: esta praça he de tanta im¬ 
portância, que conuem muito conseruala e fazela capaz de poder alojar 300 caualos e 
400 Infantes que se a tiuermos assy estará mui enfreada a guarnição de Arronches, como 
hoje está; e assy tenho por mui conueniente que Vossa Magestade permita que se le- 
uantém quatro companhias para estarem de guarnição nella, assy como estão no Crato 
e siruaçe Vossa Magestade de mandar nomear capitães que estas .le" puderão leuantar na 
mesma villa de Monforte, Cabeça de Vide, Fronteira, e porque ha mister hum gouer¬ 
nador de vallor, e que trate da fortificação como conuem me paresse que Vossa Ma¬ 
gestade permita que o Tenente general João Machado Fagundes que gouerna o Crato 
uenha para Monforte, e que Vossa Magestade lhe faça merce de o honrar com o titulo 
de Mestre de campo ad honorem que o meresse por seus seruiços e pello muito que obrou 
no Crato. E que para o Crato va o Tenente general Pedro Craneiro, e desta maneira 
se poderá sair de Monforte o mestre de Campo Manoel Lobato que está gouernando- 
-aquella praça per entretanto, que leuantou as trincheiras, e uay trabalhando na estrada 
cuberta do Castello, e paresseu ao mestre de campo general mandalo para ally a fazer 
esta obra; porque antes de ir foy o inimigo com cauallaria, e roubou duas uezes os 
moradores que escaparão as uidas no Castello. e permita Vossa Magestade que o mestre 
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de campo Manoel Lobato fique em Villa Viçoza no terço de que he mestre de campo 
Dom Francisco Henriquez, e que Dom Francisco Henriquez passe ao terço de Manoel 
Lobato que foy de Dom Pedro O Pecinga, porque conuem muito que Manoel Lobato 
fique em Villa Viçoza por amor do trabalho da forteficaçao; Tudo o que refiro nesta 
carta comuniquei com o mestre de campo general e com o general da Cauallaria que 
aqui estão e lhes paresse o mesmo; Deos guarde a muito alta e muito poderoza pessoa 
de Vossa Magestade como todos hauemos mister. Euora a 19 de Feuereiro 664. — 
O Marquez de Marialua. 

Torre do Tombo: Conselho de Guerra, Consultas, Maço 24? 


1664 —FEVEREIRO, 26. 

Senhor —Por carta de Vossa Magestade, escrita a João Machado Fagundes go- 
uernador da Villa do Crato, he Vossa Magestade seruido, que naquella villa haja qua¬ 
tro Companhias de infantaria de guarnição, as quais se hão de leuantar no termo da 
mesma villa, e mais perto se for possiuel, e porque me pareçe que bastão tres Com¬ 
panhias destas, para guarnição daquella praça, e que seja a outra para a de Montal- 
uão, por ser nella muito necessária, e aliuiar as ordenanças do Priorado, em que con- 
tinuão ha mais de sinco annos, me pareceo informar Vossa Magestade que Gonçalo 
Cardozo Ajudante supra numerário, do terço do mestre de Campo Dom Francisco 
Henriquez, e Bento Pereira Ajudante do numero do mesmo terço, e Domingos Jorge 
Ajudante do numero do do mestre de campo João Furtado de Mendoça, e Marcos Ve- 
dígal Ajudante da praça do Cratto, são sugeitos capazes para Capitães delias, por ser- 
uirem neste exercito desde o principio desta guerra a quem Vossa Magestade sendo ser¬ 
uido deue mandar passar patentes de Capitães com a breuidade que conuem ao seruiço 
de Vossa Magestade; cuja real pessoa guarde Deos como estes Reynos e os vassallos de 
Vossa Magestade hauemos mister. Estremoz 26 de Feuereyro 1664—O Marquez de 
Marialua. 

Torre do Tombo: Conselho de Guerra. Consultas , Maço 24.° 


m -MARÇO, 25. 


Senhor - Vossa Magestade me manda em carta de 20 de Feuereiro que informe 
a Vossa Magestade sobre a pertensão que tem Manoel de Lemos Mourão morador na 


Cidade de Euora, e mestre de campo dos auxilliares daquella Comarca, a ser prouido 
no gouerno do Forte de Sancto Antonio para asestir nelle com o seu Terço. 

Manoel de Lemos he boa pessoa, e tem grande zelo no seruiço de Vossa Ma¬ 
gestade, mas este forte he de tal callida.de que consiste na sua deffensa a conserua- 
çao da Cidade, ha mister hum prezidio de gente paga que continuamente asista nelle, 
o que nao se pode fazer com o terço de auxiliares que he acessorio, e ainda nas ocaziões 
tem pouca premanensia, porque se compoem de officiaes, lauradores, e filhos de huns, 
e outros, e de Homens que tem suas fazendas, a que senão acudirem, terão perda con- 
siderauel. 

O que por hora me parece he que Vossa Magestade permita que se leuantem sinco 
Companhias para asestirem neste Forte, porque será inpossiuel ser guardado, ainda 
quando não haja ocazião de guerra sem este prezidio, e permilindoo Vossa Magestade 
asim se leuantarao naquella Comarca, e eu informarei a Vossa Magestade dos sugeitos 
para Capitães delias para que Vossa Magestade escolha aquelles que mais conuenientes 
forem a seu seruiço, e rezoluendoo Vossa Magestade asim direi a Vossa Magestade o meu 
parecer sobre o gouerno deste Forte. Deos guarde a real pessoa de Vossa Magestade 
como estes Reynos, e os vassalos de Vossa Magestade hauemos mister. Estremoz a 25 de 
Março de 1664—O Marquez de Marialua. 

Torre do Tombo: Conselho de Guerra, Consultas. Maço 24,° 


1664-MARÇO, 25. 

Senhor —Mandame Vossa Magestade que informe com meu parecer sobre a 
petição induza dos moradores de Alegrete em que pedem (pellas razoes nella refferidas) 
que Vossa Magestade lhes faça merce aceitar a Andre de Miranda trinta cauallos para 
formar hüa companhia na forma da de Barbacena com que asestirá nella, mandandolhe 
Vossa Magestade passar patente de capitão da mesma companhia. 

O que reprezentão estes moradores dos apertos em que se achão passa na verdade, 
e sera mui conueniente estar naquella praça hüa Companhia de Cauallos para sua guarda, 
com que se escuzará mandarlhe outra do exercito que a não ha, e pois que elles se offe- 
recem fazela, me parece que Vossa Magestade lha aceite mandandolhe passar patente 
ao sugeito que appontao Vossa Magestade resoluerá o que mais conuenha. Deos guarde 
a real pessoa de Vossa Magestade como estes Reynos, e os vassallos de Vossa Magestade 
hauemos mister. Estremoz a 25 de Março de 1664. — Ô Marquez de Marialua. 

Tôm do Tombo: Conselho de Guerra, Consultas. Maço 24,°-A. 
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m -ABRIL, 1. 


Senhor —0 Mestre de Campo Manoel Lobato Pinto a quem Vossa Magestade 
fez mestre do terço que foi de Dom Pedro Apesinga, nam tem patente te agora, por 
quanto esteue em Monforte reparando aquella praça das ruinas que lhe fez o Inimigo; 
agora o mandei vir, para a de Villa Viçosa onde conuem que assista por amor de dar 
callor a fortificação e assi me pareçe que a patente seja para o terço que foi de Dom 
Diogo de Faro que he de guarnição daquella praça pello muito que conuem que a sua 
assistência seja alli e ainda que Dom Francisco Henriquez a tem do ditto terço se 
acomoda a uir para o de Dom Pedro Ápessinga, assi por seruir a Sua Magestade como 
por comodidades próprias que tem nesta de Estremos, e sobre este particular escreui a 
Vossa Magestade em uinte de feuereyro de que não tiue resposta. 

Também os terços de auxiliares do Crato, Campo de Ourique, e Villa Viçosa es¬ 
tão sem terem mestres de Campo, por cuja causa não tem forma te agora sendo hoje 
o primeiro de Abril, sem serem despachados te agora, Vossa Magestade se sirua de lhe 
mandar expedir suas patentes para que venhão tratar este negocio de tanta importân¬ 
cia. Deos guarde a Muito Alta e Muito Poderosa pessoa de Vossa Magestade como 
todos os vassallos de Vossa Magestade hauemos mister. Estremoz o primeiro de Abril 
de 1664—0 Conde de Marialua. 

Torre do Tombo; Conselho de Guerra. Consultas. Maço 24 .° 


1664-ABRIL, 2, 

Senhor - Alguns dos officiaes que nomeey a Vossa Magestade pata o Terço auxi- 
im que nesta praça, e seu termo, se forma de nouo são Capitães da ordenança, e das 
Companhias auxiliares que hauia nella, asim porque com estes se consemarão molW 
os soldados sendo todos naturaes, como por não destituir os Terços pagos dos soldados 
velhos, e porque lhes faltão os annos de seruiço necesarios para se lhes poderem sentar 
suas praças na forma do Regimento das fronteiras, suposto que se acharão em muitas 
ConçanhiaseocaaSes.mepareceoreprerentar a Vossa Magestade que será conueniente 
mandarlhe Vossa Magestade suprir o tempo que lhes faltar por não se dilatar este ne¬ 
gocio que pede tanta breuidade no estado prezente, e os officiaes em que pode fai- 
tar esta sircunstansia são o sargento mor Ruy de Britto de Mello, os capitães Antonio 
Castanho Bispo, Joao de Bntto, Luís da Guerra, Manoel de Siqueira, e Gregorio João 


3o6 


de Carualho. Vossa Magestade rezoluera o que mais ouuer por seruiço. Deos guarde 
a muito alta, e poderoza pessoa de Vossa Magestade como hauemos mister. Estremoz a 
2 de Abril de 664—0 Marquez de Marialua. 

Torre do Tombo: Conselho de Guerra. Consultas. Maço 24 .« 


1664-MAIO, 17. 


Senhor -A dillação que o Inimigo poem em sahir em campanha, e as mos¬ 
tras que da de querer vir a ella com a junta que faz de Cauallaria, e Infanteria, con- 
dusindo carruagem, mettendo comboys de mantimentos em Badajoz, Merida, Oliuença, 
Guromenha, Ouguella e Arronches, me obrigarão a fazer a proposta inclusa aos Cabos 
deste Exercito, e aos Gouernadores das armas 0 Conde de São Joam Affonso Furtado, 
e ao general da Caualaria da Beira o Conde da Vidigueira; estes dous últimos vottarão 
per escrito (de Niza aonde estão alojados); e os mais despois de conferirmos este ne¬ 
gocio com toda a maduresa derao seos pareceres assinados que se fazem prezentes a 
Vossa Magestade para que Vossa Magestade mandandoos lêr, e considerar; tome a re- 
sulução que mais conuier, a seu real seruiço, porque esta matteria he de grandíssima 
consideração, e do asserto delia pende a conseruaçao deste Exercito, e delle a do Reyno. 

Senhor —Bem sei que a obrigação da guerra deffensiua, he conseruar, e não aris- 
car, porque bem se conserua quem se deffende, e o Conquistado, não tem a do conquis¬ 
tador, e que os Reinos pequenos quando seus Inimigos são mais poderosos; fortifican- 
dosse, e mettendo tempo em mejo tem so caminho que lhes promette estabilidade, mas 
algüas vezes os casos são mais que as leys. 

Neste prezente, julgo que a tenção do Inimigo he entretemos nos nossos quartéis, 
dandonos a entender que quer sahir; pella experiencia que tem das campanhas pas¬ 
sadas que sempre esperamos que elle sahisse para nos o fazermos, e assi nos leuou ven- 
tagem de dias; e essa foi a causa porque no anno de seis centos sessenta e hum tomou 
Arronches, em sessenta e dous Juromenha, e no de sessenta e tres Euora. E nos com 
justas razões não sahimos primeiro a campanha, que elle; a primeira e mais forçosa, 
por falta de fortificações das praças, porque era necessário que com o numero da guar¬ 
nição os supríssemos: a segunda, porque o seu Exercito era suprior, assi em Cauallaria 
como em Infantaria, mas hoje estão as praças em differente estado com o que nellas 
se tem trabalhado, e o Exercito Inimigo ainda que tem perto de outo mil cauallos, e 
com os infantes que lhe chegarão de Galisa unidos aos com que se achaua, tem outo 
para noue mil, que ainda que na proposta digo que pella ultima noticia que tiue de pes¬ 
soa a podia dar boa, disia que serião seis para sette mil despois que chegou este auiso 




se pode considerar aquelie numero, e que com elle e com o poder com que se acha se 
meetera nos lugares avindos antes que nos ajuntemos e fara hüa entrada com que os des¬ 
trua e de nouo atemorise os Pouos, que quando o nosso estiuer junto, sera o danno feito, 
e nós nos nossos quartéis. E assi para liurar deste risco, e para mostrar ao Mundo que 
temos poder para lhe resistir, e para dar satisfação ao Reyno, vista a despeza que esta 
feita, e que a mesma se faz nas praças que na campanha, que deuemos sahir escolhendo 
hum sittio nella que tenha agua, que não poderá ser menos que o de Caja, porque em 
nenhüa parte da prouincia a ha senão neste; Guadiana, ou Xeuora: e alli ficamos 
cobrindo as nossas praças que nos ficão nas costas, e estamos entre as de Campo Major, 
e Eluas, donde receberemos os mantimentos e teremos algüa forragem para a Caualla- 
ría, porque so naquelle sittio a pode auer e de nenhum modo em outra algüa parte da Pro¬ 
uincia, Se o Inimigo sahir a pelleyar com nosco recebellohemos com mais boa vontade, 
se quizer fazer a marcha para algüa das nossas praças estamos promptos para o seguir. 
E quando não faça nenhüa destas cousas veremos se podemos des afogamos de Ouguella, 
e Codiceira que são duas estalagens que tem para os Comboys que mete em Arronches: 
e despois viremos a fortificar Monforte, ou Fronteira, ou qualquer daquellas praças 
que parecer milhor, e quando isto se consiga, poderá dar hum grande brado, pois a 
cruel seca que vemos não da lugar a se prosseguirem outras fações que se poderão con¬ 
siderar mais fáceis no Inuerno, e agora não serião tão dificultosas se o tempo fosse 
outro. E quando este Exercito não sahisse mais que a fortificar Monforte, ou Fronteira 
como digo bem se ve o de quanta importância fora, porque mettendo em qualquer 
destas praças hüa guarnição grossa de Cauallaria, se pode duuidar muito da conser- 
uação de Arronches, e se ficão conseruando todos os outros lugares sem o nome de 
avindos, e ainda os mais interiores que o Inimigo penetra despois que o forão. Deos 
guarde a Muita Alta e Real pessoa de Vossa Magestade como os vassallos, e Reinos 
de Vossa Magestade hauemos mister. Estremos 17 de Mayo de 1664—O Marquez de 
Marialua. 

Torre do Tombo: Conselho de Guerra , Consultas, Maço 24,° 


1664—MAIO, 21. 


Senhor Por carta de 9 do corrente he Vossa Magestade seruido mandarme 
auizar que por outras uezes se me tem aduirtido, que nas ocazioes de Campanha em 
que tiuer primissão para prouer os postos vagos não nomee para elles sugeitos que con¬ 
forme o Regimento necessitem de dispensasões. Nesta forma que Vossa Magestade me 
manda o executarey, inda que me parece inpussiuel, pois não são tantos os sugeitos de 
seruiços neste exercito capazes para ocuparem postos, como alguns, que não tem os annos 
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que o Regimento das Fronteiras dispõem, e dos que ha nos terços delle, com se fa¬ 
zerem pagos os Capitães dos auxiliares, não querem tomar muitos este acresentamento; 
cauza porque os mais sugeitos de Capassidade para os taes postos deuem ser supridos’ 
pois se não achão outros que tendo seruiços queirão por esta via siguir seus acresenta- 
rnentos; alem de que me pareceo reprezentar a Vossa Magestade que até o prezente me 
não tem Vossa Magestade concedido faculdade por onde possa como Capitão general 
deste exercito, prouer na Campanha os postos que nella vagarem achandonos já prom- 
tos para sair a ella; Vossa Magestade rezoluerá o que mais conuenha a seu real seruiço. 
Deos guarde a muito alta, e muito poderoza pessoa de Vossa Magestade como seus vas¬ 
sallos e os Reynos de Vossa Magestade hão mister. Estremoz 21 de Mayo 1664-0 Mar- 
quez de Marialua. 

Tôrre do Tombo: Conselho de Guerra. Consultas. Ma(o 24.°-A, 


1664-MAIO, 24. 

Senhor — 0 General da artelharia do Brazil Sebastião Corrêa de Leuruella Go- 
uernador da praça d’Eluas, ha dias que padeçe grauissimos achaques, e estes cada hora 
se lhe vão agrauando mais, e he perda por ser hum valeroso soldado, que gouerna aquella 
praça com toda a boa satisfação: escreueme que queira mandar quem tome o gouerno, 
pois não pode acodir aos encargos delle, e assim paraceo fazello prezente a Vossa Ma¬ 
gestade para que Vossa Magestade se sirua de ordenar ao general da artelharia Agos¬ 
tinho de Andrada Frejre que emquanto dura o empedimento de Sebastião Corrêa go- 
uerne aquella praça, pois o fez já com toda a boa satisfação. Vossa Magestade mandará 
o que for mais seu seruiço. Deos guarde a Muito Alta, e Poderosa Pessoa de Vossa Ma¬ 
gestade como seus vassallos e Reinos hão mister. Estremos 24 de Majo de 1664—0 Mar¬ 
quez de Marialua (1). 

Torre do Tombo: Conselho de Guerra. Consultas, Maço 24,° 


1664- MAIO, 24. 

Senhor—O Mestre de Campo General, e o General da Cauallaria desta Pro¬ 
uincia, e Exercito, ouuíndo a segunda proposta, responderão que se remettião aos vot- 


(1) Publicada por Ch. Ayres —História do Exército Português — Provas, vol. l.°, pág. 140. 














tos que derão na primeira, e que assi o ratificado, porque de nouo se lhes não offere- 
cia cousa algüa que pestisse dizer diser o contrario antes sempre o que tem vottado, e 
que assi o tornauão a corroborar com esta sua declaração. Deos guarde a Muito Alta e 
poderosa pessoa de Vossa Magestade como os Reinos e vassallos de Vossa Magestade 
hão mister. Estremos 24 de Majo de 1664 — O Marquez de Marialua (1). 


Tôrre do Tombo: Conselho de Guerra. Consultas. Maço 24.° 


1664-MAIO, 24. 


Senhor—Em carta de 16 do corrente, fiz prezente a Vossa Magestade o meu 
voto sobre a sahida deste Exercito a Campanha e juntamente forão inclusos os dos Ca¬ 
bos delle; e em carta de 19 me manda Vossa Magestade escreuer, que vendosse todos e 
considerandosse, he Vossa Magestade seruido que este exercito saya, e que se aloje en¬ 
tre Caja, e Cajola, e que o mais que ouuer de obrar com elle deixa Vossa Magestade na 
minha desposição: e como este negocio he da major importância que tem o Reino, e que 
do asserto delle depende a nossa conseruação o temos conferido muitas uezes com dezejo 
de o assertar, para que Vossa Magestade fique milhor seruido, o Reino mais satisfeito, 
e a Prouincia mais segura; Em todas as conferencias cressem as difficuldades; e se acha 
pouco lucro, porque nos vottos como a Vossa Magestade lhe he prezente, so ha dizes 
que fallão em fação particular, que he o do Conde de Schomberg na de Albuquerque, 
e o meu na da Codiceira e Ouguella, e conferindosse estas duas com toda attenção, pa- 
reçe que a de Albuquerque he impossiuel, que alem de ser hüa praça forte pelo sittio, 
esta bem guarnecida, e bem prouida de mantimentos, e munições, e ainda que o Arre- 
balde seja facil de vençer, a Villa velha e o Castello, estão sobre hüa penha, e o não 
serão; e queimar o Arrebalde, sem gainhar a Villa, não hefacçao para tamanho exer¬ 
cito. E dado caso que tudo fora facil, não o são os combois, porque se os quisermos 
fazer de Portalegre pella serra, nem ha mantimentos naquella Cidade promptos para 
este effeito, e são outo léguas: e de Campo Major que he mais perto ainda ficão mais 
impossiueis, porque o inimigo tem sette para outo mil cauallos, e como Badajos esta 
tam uesinho, he força que os impida, e nós não podemos leuar mantimentos neste exer¬ 
cito, para mais de cinco dias que se gastão daqui te Caja. E quando fosse necessário 


(1) Ibid. làm—Obra cti, pãg, 137. 
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fazer Comboj de Campo Major para Albuquerque, seria forçoso, fortificar a passo de 
Xeuora com quatro ou cinco mil infantes que se deminuem do poder do exercito; por¬ 
que tirado este e a Cauallaria quasi toda que he precisa para o ditto Comboi; ficauamos 
distituidos das principaes forças; e por todas estas razões, e porque a retirada do 
exercito hade ser por Xeuora aonde o Inimigo nos pode cortar o passo, e porque nos 
alongamos muito das nossas praças fica desuanecida esta empreza, e o rigor do tempo, 
a falta de agua, e forragem não permittem nenhüa que possa ser durauel. E no que 
toca a da Codiceira, e Ouguella que era meu parecer, não se conforma o Conde de 
Schomberg, porque a Codiceira he hüa Attalaja facil de ganhar, e de Ouguella se não 
tirão nenhüas consequências, mais que de perder gente; e o mesmo pareçeo aos mais da 
conferencia; e a grandesa deste Exercito, (que he o major que ouue nesta Prouincia) 
assi na Infanteria como na Caualaria, ou se hade empregar em cousa grande, ou se 
hade conseruar em si mesmo, porque quando eu votaua em cousa tam pequena, como 
era a Codiceira, e Ouguella, foi para com esta empreza desculpar a sahida do Exercito, 
se se offerecesse ocasião de a fazer; que sahir em Campanha sem este ou aquelle em¬ 
prego, he expollo á inclemência do tempo que cada dia experimentamos mais riguroso, 
e obrigará o Inimigo a que se ponha fora fazendo hüa frente de bandeiras para nos en¬ 
treter te que o tempo nos desfaça: fortificandosse em hum posto que ainda que o bus¬ 
quemos para pelleijar, não seja possiuel, e despois de Nós desfeitos entrar o Paíz, sem 
que o possamos remedear, e que percamos a reputação que nos dá este Exercito, que 
he tamanha que tendo o inimigo sette para outo mil cauallos, e outo para noue mil 
Infantes não se attreue a fazer a menor entada; e assi se vaj desfazendo nas guarnições 
que tem em Arronches, Juromenha, Oliuença, e Ouguela, como se virifica pellos mui¬ 
tos que delias se passão para nos. Por hüa intiligencia secreta, e bem certa sei que o Ini¬ 
migo se acha com sette para outo mil cauallos, e outo para noue mil Infantes, não so 
com a tenção do que assima refiro, mas de vir tanto que sahirmos aos Campos de Monsa- 
raz com toda a Cauallaria a queimallos, e abrasallos e a intentar o Arrebalde de Villa 
Viçosa, e queimar ao Paços, que o pode fazer com grande facilidade: e se o obrar assi 
perderemos mais reputação, do que gainharemos, se tomarmos (sendo impossiuel) 
Albuquerque; e querendo o Inimigo obrar o referido tendo tanta cauallaria, não será 
possiuel atalhallo este Exercito estando em Campanha, ainda que seja tam numeroso 
como he. Senhor o amor que tenho ao seruiço de Vossa Magestade, e a conseruação do 
Reino me obriga a retratar do que tenho votado, porque não he inconstância, quando he 
para milhor, e assi resumindo o meu votto digo, que não auendo este Exercito de se em¬ 
pregar em facção que seja digna de sua grandesa que não conuira sahir em campanha 
pellas razões referidas, e sobre tudo a prouincia esta contente porque se ve deffendida. 
Todos geralmente reprouão o fazermonos autores, todos recolhem suas nouidades com 
toda a quietação; o Inimigo esta enfreado pois não deita partida fora que lhe não tome¬ 
mos, e nestes dias tem perdido mais de cento, e vinte cauallos; as fortificações, se vão 
continuando com o éxercito estar alojado, e delias depende a conseruação desta pro- 
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uincia. A Monforte conuem acodir para reparar os danos que faz Arronches, E se po¬ 
derá fortificar sem o Corpo do Exercito; e fortificada esta praça, e tendo a guarnição de 
Cauallaria e Infanteria que conuem, não tirara o Inimigo daquella nenhum lucro como 
ja hoje experimenta, ainda não estando Monforte com o prezidio que ha mister. Sem 
embargo de tudo vou ajuntando as tropas, para que quando Vossa Magestade resolua 
que este exercito deue sahir a possa fazer seguindo em tudo o que Vossa Magestade 
ordenar e pareceome fazer prezente a Vossa Magestade que Caja já não conuem que 
he onde auia de ser nosso alojamento precisamente para se achar agua e que aqui 
fica nos poços he noticia tanto para os soldados como para a Cauallaria e a experiencia 
o tem mostrado. Deos guarde a Muito Alta, e Real pessoa de Vossa Magestade como os 
vassallos e Rejnos de Vossa Magestade hão mister. Estremos 24 de Majo de 1664— 
O Marquez de Marialua (1). 

Torre do Tombo: Conselho de Guem, Consultas. Maço 24. 9 


1664-JUNHO, 1. 

Senhor —Os Capellaes dos terços de infantaria, e Cauallaria deste exercito, me 
fizerão a petição que com esta emuio a Vossa Magestade; nella reprezentão o trabalho 
e asistencia com que acodem as confições dos soldados, e campanhas, não tendo mais 
lucro, que o limitado soldo de sinco mil reis, pagos, quando se paga ao exercito; e por 
estas razões lhes falta o necessário para poderem andar com a desencia que requere o 
habito de sarsedotes, e asy me pareceo reprezentar a Vossa Magestade que será muito 
conueniente que Vossa Magestade mande ordenar ao Bisppo Capellão mor de Vossa 
í Magestade para que sejão prouidos nas Igrejas e Benefícios do Padroado Real de Vossa 

Magestade como se fez aos clérigos que sairão rendidos de Oliuença e Mourão, e que 
;i entretanto se lhes pague o limitado soldo que tem na primeira plana da Corte Vossa 

Magestade mandará o que for seruido. Deos guarde a muito alta e muito poderoza pes- 
& soa de Vossa Magestade como os vassalos e Reynos de Vossa Magestade hão mister. Es- 


tremoz ao primeiro de Junho 1664—O Marquez de Marialua. 



1664-JUNHO, 14. 


Senhor —Marchei com este exercito do quartel de Caya a porme sobre Va- 
lença, onde cheguei hoje, durou a marcha quatro dias porque foi necessário assy para 
não fatigar a gente, e achar agua; tudo sucedeo bem, e este Exercito tem tomado posto 
sobre Valença com esperanças de bom sucesso, estasse preparando hüa bataria para pella 
menhâ comessar a bater a muralha, e breuemente nos alojarmos junto a ella, e espero 
em Deos que hão de ter as armas de Vossa Magestade hum muy felice sucesso. Na 
menhâ de ante hontem mandey ocupar o Castelo de Mayorga que está junto a Albu¬ 
querque. rendeose sem pellejar, e pello dano que faz deste partido o mandey voar. 
São Vicente, lugar rico saquearão os soldados, e tirarão considerauel despojo, algua 
farinha e seuada mandey ao vedor geral que tirasse, como fez, e ainda espero que se 
tire mais deste genero. O lugar não mandei queimar, nem tão pouco os trigos que es¬ 
tão nos Campos, porque sem ordem de Vossa Magestade me não atreuerey a fazer, com 
tudo se não uier ordem de Vossa Magestade do que ey de fazer seguirey o conselho dos 
Cabos deste exercito. Deos guarde a muito poderoza pessoa de Vossa Magestade como 
seus vassalos, e os Reynos de Vossa Magestade, hão mister. Campo sobre Valença 14 
de Junho 1664—O Marquez de Marialua. 

Torre do Tombo: Conselho de Guem. Consultas. Maço 24 : 5 


1664-JUNHO, 24. 

O Marquez de Marialua dos Conselhos de estado e guerra de Sua Magestade 
Vedor de sua fazenda, Gouernador das armas de Cascaes, da Corte, e Cidade de Lisboa, 
da prouincia da Estremadura Capitão Geral deste exercito, e Prouincia de Alentejo, etc. 

Porque os moradores do lugar de São Vicente vierão dar a obediência a Sua Ma¬ 
gestade que Deos guarde se lhes concede emnome do dito Senhor que possao lograr 
suas fazendas, e bens liuremente trazendo seus gados na campanha sem que as partidas 
deste exercito lhes fação danno algum para cujo effeito recorrerão ao Gouernador da 
praça de Valença que lhes dará saluos condutos para poderem pastar seguramente os di¬ 
tos gados, aduertindo que em tudo o que se lhes encarregar do seruiço de Sua Mages¬ 
tade se hauerão com grande zelo, não tomando as armas contra nos, antes amparando 
todas as partidas que por aquelle lugar passarem trazendo todos os mantimentos neces¬ 
sários vender a este exercito, e praça de Valença na forma que prometerão com comi- 
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nação de que procedendo pello contrario em algüa maneira, se uzará com elles do ul¬ 
timo rigor dado na campanha sobre Valença a 24 de Junho 664. 

Nesta mesma forma se concedeo aos moradores do lugar de São Tiago. 

Tôrre do Tombo: Conselho de Guerra. Consultas. Maço 24.°-A, 


1664—JUNHO, 25. 

Senhor —Já dei conta a Vossa Magestade como hontem que forão 24 ficarão me¬ 
tidas as guardas em Valença, hoie que são 25 pelas onze do dia sahio a guarnição com 
o seu gouernador que constaua de tres terços de Infanteria, dous EspanhÕes. E hum 
Italiano que tirião mil Infantes, soldados velhos, forão des ou vinte carretas de feridos; 
são mestres de Campo destes terços Dom João de Ia Carrera; Dom Pedro de Affonse- 
qua, e Dom Fabricio Rucio, Itallianno, todos tres forão rendidos em Euora o anno pa- 
çado e juntamente sahio da Praça hüa companhia de quarenta cauallos: alguns Paiza- 
nos sahirão também, E os mais delles querem sahir, e também as freiras, E os frades 
deuem fazer, o mesmo amenhã; Os frades nos fazem boa obra porque nos deixão o con- 
uento que he força que se derribe; o das freiras seruirá para Hospital; Ficasse fazendo 
hüa Planta assi da Villa como do Castello para que a Vossa Magestade lhe seia prezente, 
o estado Em que está a praça; E juntamente se fica tratando de se acomodar, hüa boa 
fortificação no Castello que se deue logo começar sem perder tempo, mas sem dinheiro 
será empossiuel, E também baldado o trabalho qeu se teue em thomar a Praça porque 
não se fortificando se perderá da mesma maneira, que a ganhamos; E he ella de tanta 
Importância que conuem por todo o cuidado em a conseruar porque he hüa porta que 
emquanto estiuer aberta, não soo se perde este partido de Álcantra mas toda a estrema¬ 
dura, porque este hera o silheiro de que se substentaua Albuquerque e Aronches, e Ba- 
dajos; São Vicente, E santiago se tem vindo auir como constara a Vossa Magestade das 
copias da obrigação que fizerão, e dos saluos conductos, que lhe mandej dar; Espero 
que venhão as mais porque assi o tem prometido, e quando não experimentarão o Rigor 
das armas de Vossa Magestade o Inimigo tanto que uio Rendida a Praça se foi aloyar 
no Rio Solor que he para a parte de Broces com sinco mil Cauallos e dous mil E qui¬ 
nhentos Infantes que tirou das guarnições das Praças, E estes Repartio logo, mil para 
Broçes e o Resto em Alcantara aonde tem o terço de Sancho Dias Pardo com mil, E 
tantos homens os mais delles melicianos trabalhão em ambas estas villas com cuidado 
E a caualaria como não tem mantimentos come todo o pão que ha na Campanha e dizem 
os vizinhos que Elles são os Inimigos e nos os amigos; Espero Em Deos que este hade 
ser prencipio para que se siga hüa paz qual auemos mister porque he o fim porque se 


fas a guerra Deos guarde A muito alta e Real pessoa de Vossa Magestade como estes 
Reynos E os vaçallos de Vossa Magestade auemos mister. Valença 25 de Junho de 1664. 
— O Marquez de Marialua (1). 

Tôrre do Tombo: Conselho de Guerra. Consultas. Maço 24-°-A. 


1664—JUNHO, 25. 

Senhor —Em carta de vinte me ordena Vossa Magestade que rendida a praça 
de Valença, que se conserue este exercito inteiro sem se despedir tropa para nenhum 
de seus alojamentos; esta foi sempre a minha tenção porque sem dar conta a Vossa Ma¬ 
gestade não o podia eu fazer, e juntamente me ordena Vossa Magestade que ouuindo 
os cabos digamos o que se pode obrar; Primeiro que diga a Vossa Magestade o nosso 
parecer direi que a campanha por onde se deue obrar algüa couza que he por esta 
parte de Alcantara e Brossas, está sem forragem, e com pouca ou nenhüa agua, porque 
tudo mandey uer, e esta de Valença, ha tres diaz que a não tem, e alem disso estamos 
sem mantimentos porque os que hauia em Portalegre e Castelo de Vide estão quazi aca¬ 
bados, e ainda que os ha em parte por falta de carruagens porque as que ha não bastão 
para trazer os que ainda estão em Castelo da Vide e em Portalegre, e a Caualaria não 
tem seuada, nem ha com que a conduzir, e ate agora se daua só hüa quarta porque se 
forraua a outra com a forragem que hauia, e para cada dia se hão mister cincoenta 
moyos de seuada a rezão de meyo alqueire. O inimigo ainda que não tem exercito 
tem mais de seis mil caualos, e esses todos juntos para a parte de Brossas, e aquella 
Villa e a de Alcantara mui bem guarnecida e o Rio Solar nomeo que tem passos 
muy trabalhozos e quazi inpusiueis, e ainda que ha hüa ponte he faia de defender os 
lugares deste partido todos uem dar a obediência a Vossa Magestade; com que se tirão 
os mantimentos ao inimigo, e aos que ha na companhia daquella parte a sua cauallaria 
os come com que a deixar esteril, e esta he a guerra que nos lhe auiamos de fazer, pois 
Vossa Magestade não he seruido que se queimem os pains nem os lugares couza muy 
digna da piedade Real de Vossa Magestade e assi nos parece a todos por todas estas 
razões e pello tempo ser tão entrado, e por comesarem já as sezões, e a comudidade 
que ha para os doentes não ser muita como se experimenta também na dos feridos (por 
falta dos medicamentos e Hospitaes) que despois de ajustada a forteficação desta praça 
e de se lhe meter guarnição de infantaria e Cauallaria, marche a cobrir as nossas Praças, 


(1) Publicada por P,M. Laranjo Coelho in: Terras de Odiana, pág. 128 -Coimbra, Imp. da 
Universidade. 
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porque o inimigo não faça algüa entrada com a sua cauallaria, e que Affonço Furtado 
fique no alojamento que tomou de principio a forteficação daquella praça se ouuer Ca¬ 
bedal com que se possa continuar para que Vossa Magestade mandando considerar o 
que nos parece, se sirua Vossa Magestade de me mandar auizar do que deuo fazer. 

As noticias que ha do inimigo são, que não tem exercito, porque se o tiuera so¬ 
correra a praça que o dezejou muito fazer, nem este he o tempo em que se possa campear, 
senão de descansar a infantaria e cauallaria porque se andar mais na campanha total¬ 
mente se perderá. Deos guarde a muito alta e muito poderoza pessoa de Vossa Mages¬ 
tade como seus Reynos e vassallos de Vossa Magestade hão mister. Campanha de Va- 
lença 25 de Junho 1664. — O Marquez de Marialua. 

Tôrre do Tombo: Conselho de Guerra, Consultas, Maço 24,°-A, 


1664 —JULHO, 2. 

Senhor—De Valença escreui a Vossa Magestade a impossibilidade com que se 
achaua este exercito para poder continuar facção nenhüa em razão da falta de forra¬ 
gens, agua e mantimentos, e que comunicando este negocio com os cabos delle, Conde 
de São João, e Affonço Furtado, a todos uniformemente pareceo que marchase na volta 
de Estremoz porque estas tres couzas erão írremediaueis, e sobretudo ser o tempo tão en¬ 
trado com tão intoleraueis calmas que não ha podellas soportar que o são de maneira que 
os estrangeiros se vem ficando pelos caminhos sem poder arastralos, e nas ortas de Cas¬ 
telo de Vide ficarão os dous Regimentos deBriquemô, e Xeueri (1) para descansarem 
sesi ou sete dias; e em Alter os Regimentos de infantaria Inglezes, e o que foi de Dufay, 
porque era inpossiuel passarem avante, e hüa couza, e outra pareceo ao Conde de Schon- 
berg conueniente por se não acabarem de derrotar de todo. No segundo alojamento que 
foi no lugar da Lagoa que dista duas legoas de Portalegre recebi hüa carta de Vossa 
Magestade de 22 do passado em que Vossa Magestade me ordena que torne a comu¬ 
nicar com os cabos deste exercito este mesmo negocio, e que dem seu parecer por escrito. 
No mesmo ponto fiz o que Vossa Magestade me ordenou chamando os cabos que ti- 
nhão votado nesta matéria, e todos se conformarão no que hauião ditto, porque sobre 
não hauer mantimentos, forragem, agua e ser o tempo tão entrado, não hauia que dizer 
outra couza, mais que recolher ás nossas Praças, e cobrilas já que até agora se lmrarão 
do trabalho que considerauamos nos seus campos se o inimigo tomara a resolução de o 


(1) Xevery ou Chevery. Veja a notícia sôbrs este ofidal publicada por Ch. Ayres — Ob, cit., 
vol. 2.°, pág. 342. 
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querer fazer e não de lhe parecer que podia socorrer Valença com a sua Cauallaria. 

Aos que pareceo que o exercito leuantase e fizese a marcha forão o Conde de 
Schonberg, o tenente de Campo general, o general da Cauallaria, o da artilharia, o 
Conde de São João, Affonço Furtado os sargentos mores de batalha Diogo Gomez de 
Figueiredo, João da Silua de Souza, e Antonio Soarez da Costa, e acharse prezente o 
Vedor geral do exercito que disse que não tinha mantimentos, nem ainda para a marcha, 
como exprimentamos, porque durando cinco dias, só hum comerão os caualos Ceuada, 
e não se achou no campo forragem algüa, e agua em mui poucas partes, e infantaria teue 
tão pouco pão que foi milagre não hauer hum motim. O Vedor geral fez toda a dili¬ 
gencia para fazer o prouimento necessário, mas não foi possiuel, antes o que teue o 
exercito sobre Valença, se deue a sua industria, porque parecendo que hauendoos para 
outo dias bastarião, com tudo chegarão a quinze; o dezejo que todos tem de seruir a 
Vossa Magestade he mui igual a sua obrigação, e creo que se a custa de suas vidas pu- 
derão conquistar Castella que o fizerão, e eu que os acompanhara, mas sem os meyos 
refferidos he inpossiuel e também o pudera ser ir para a parte de Brossas, e Ferreira 
porque o inimigo se achaua com cinco para seis mil cauallos daquella banda, e se fo- 
ramos para Brossas com facilidade se nos podião impedir os passos do Ryo Salor por¬ 
que cada qual delles tem difficuldade ainda para hüa piquena partida de cauallos quanto 
mais para hum exercito, e Brossas não estaua tão dezamparada que não tiuese dous mil 
infantes, e hüa boa trincheira, e para tomar Ferreira que era o que todos dezejauamos 
era necessário marchar com todo o exercito porque se lhe meterão duzentos Homens 
de goarnição, e se hauião mister dous dias de marcha sem hauer agua porque tudo 
mandei reconhecer, e fico eu com grande sentimento de se não poderem obrar mayores 
facções para que as armas de Vossa Magestade ficasem tendo mayor lustre e este he ge¬ 
ral em todos. Deos Guarde a muito alta, e poderoza pessoa de Vossa Magestade, como 
hauemos mister. Estremoz 2 de Julho 1664. — O Marquez de Marialua. 

Tôrre do Tombo: Conselho de Guerra, Consultas, Maço 24?-A, 


1664—JULHO, 2. 

Senhor —Em carta de 26 do passado me ordena Vossa Magestade que na praça 
de Valença fique o sargento mor de batalha Diogo Gomez de Figueiredo, e que eu de 
conta a Vossa Magestade de como fica nella para Vossa Magestade lhe mandar escreuer. 

Senhor todas as diligencias possiueis fiz por acomodar este gouerno em tal forma 
que ficasse Vossa Magestade bem seruido, e a praça com sugeito que a defendesse, e 
a fortíficase, não achei outro mais capaz que Dom Manuel Hanriquez que está nella de 
que dei já conta a Vossa Magestade, bemquisto dos moradores, trabalhando com cui- 
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dado na fortificação, e com todos aquelles requizitos que se pedem em hum gouernador 
de praça, se Vossa Magestade mandar alterar o que está disposto, nem Vossa Magestade 
ficará bem seruido, nem eu com aquelle credito que deuem ter as minhas eleições em 
cazos semelhantes, asim o espero da grande2a de Vossa Magestade, e do que merece 
o zelo com que siruo a Vossa Magestade. Para a praça de Castelo de Vide não faltará 
sugeito que a gouerne, como conuem, a de Valença ha mister o que tem, sobretudo 
Vossa Magestade mandará o que for mais seu seruiço, e Diogo Gomez de Figueiredo 
está destinado para ir em companhia do mestre de campo general acabada esta campa¬ 
nha asestir na formatura dos auxiliares por ser sugeito para isso muito capaz. Deos 
guarde a muito alta, e muito poderoza pessoa de Vossa Magestade como hauemos mis¬ 
ter. Estremoz 2 de Julho 664, — O Marquez de Marialua. 

Torre do Tombo: Conselho de Guerra. Consultas. Maço 24.°-A. 


1664—JULHO, 2. 

Senhor—O Padre Frey Antonio Talante Catalão de nasção veyo seruir a Vossa 
Magestade a este exercito na Companhia do Capitão Dom Raphael de Aux, e pelo zelo 
com que o fazia lhe fez Vossa Magestade mercê mandar dar por hum Aluará des mil 
reis de soldo pagos na primeira plana, e porque os Francezes lhe não querem fazer o 
pagamento em uertude delle me pareceo reprezentar a Vossa Magestade que conuirá 
muito que frey Antonio fosse asestir na praça de Valença por Capellão mor da gornição 
que aly asestir, que por sua fedilidade e boas partes será muy bom companheiro do Go¬ 
uernador, pagandoselhe o mesmo soldo que tem na primeira plana da Corte, e que os 
mezes que se lhe estão deuendo se lhe satisfação, porque he pobre e lhe faz grande falta 
este socorro; Vossa Magestade rezoluerá o que mais conuenha a seu Real seruiço. Deos 
guarde a muito alta e muito poderoza pessoa de Vossa Magestade com seus vassallos 
e estes Reynos hão mister. Estremoz 2 de Julho 1664. — O Marquez de Marialua. 

Torre do Tombo: Conselho de Guerra, Consultas . Maço 24.°-A. 


1664—JULHO, 5. 

Senhor —Ja dey conta a Vossa Magestade como Manoel Roiz Adibe que gouerna 
Montemor não he capax para gouerno desta praça, porque alem de sua insuficiência 
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para tudo, escuza os Homens trabalhadores de uirem trabalhar a forteficação pello di¬ 
nheiro que lhe dao, e por esta rezao esta tao atrazada como se deixa uer, alem disso 
Montemor he hua praça por honde passao todos os socorros para esta e he necessário 
pessoa de toda a actiuidade, e de todo o bom modo para o gouerno, e assy pesso a Vossa 
Magestade se sirua de permitir que eu informe das que mais comuem para este posto, 
para Vossa Magestade escolher hüa que seja suficiente para o ocupar, sendo que na do 
tenente general da Artilharia Manoel da Rocha Pereyra comcorre toda a suficiência, 
actiuidade, e zelo, e boa dispusisão para ocupar este posto fazendolhe Vossa Magestade 
merce de lhe mandar passar patente delle com titulo de tenente de mestre de Campo 
General, e Manoel Roiz Adibe pode gozar seu soldo por intertinimento, como gozão 
os mais Capitães de Cauallos, que Vossa Magestade reformou, que não está tão falto de 
bens, nem tem tantas obrigações que deixe de passar com toda a comudidade, inda 
que o soldo lhe não seja bem pago. Deos guarde a muito alta e muito poderoza pessoa 
de Vossa Magestade como seus vassallos e estes Reynos hão mister. Estremoz 5 de Ju¬ 
lho 664—O Marquez de Marialua. 

Torre do Tombo: Conselho de Guerra. Consultas. Maço 24.°-Â, 


1664-JULHO, 6. 

Senhor —Dei conta a Vossa Magestade da razão porque marchara com o exer¬ 
cito para esta praça de Estremoz, e como as tropas de Affonço Furtado ficarão no par¬ 
tido de Portalegre alojadas, e as do Conde de São João em Auiz, e nos mais lugares 
aonde o auião estado; os Terços da Prouincia mandey a seos alojamentos pellos des¬ 
cançar e a Cauallaria; os de Lixboa, Algarue, Setuual, e Cascaes ficarão aqui acomo¬ 
dados, e em Villa Viçoza pellos liurar do rigor do Sol, que he grandíssimo, e o mais fe- 
riozo que se uio nesta Prouincia e a seca notauel, porque ate as moendas de Portalegre 
não moem por falta de agua, que he o mayor emcarecimento que pode ser; os Terços 
auxiliares da Estremadura tenho mandado vir aqui para os despedir para que acudão ao 
recolhimento de seus pains, e pellos não dezesperar, e para que com mayor uontade 
acudão quando a necessidade o pedir, e por estas mesmas razões estão já os da Prouin¬ 
cia em suas cazas. 

Dom João de Áustria em Badajoz com Marssim, e Dom Diogo Cauallero, não ha 
rumor de Exercito, ainda que outros dizem, que a dor de Valença he de Calidade que se 
lhe não tira do coração; Dom Diogo Corrêa ainda está com a Cauallaria para a parte de 
Brossas, dizem as lingoas e alguns soldados que se tem passado, que aly se lhe perde e 
que quer fazer hum forte sobre o Rio Solor para impedir as nossas partidas; tenho man- 
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dado tomar lingoa para saber a certeza, e escrito a Dom Manoel Henriquez se ualha 
de alguns Homens dos lugares auindos prometendolhe alguma couza, porque estes são 
os melhores espias como te agora forão os dos nossos emquanto não tiuerão guarnição. 

Em Valença se trabalha na forteficação com grande callore com todo o cuidado 
sem se perder ponto, e emquanto se não adianta mais, e o inimigo está por aquella parte 
com a sua Cauallaria, conuem deteremse aqui por alguns dias as Tropas das Prouincias 
e da Estremadura, e quando me parecer as expidirey permitindome Vossa Magestade 
assi, já que a falta dos mantimentos nos não der lugar a estar mais sobre Valença em¬ 
quanto a forteficação se não adiantaua mais, que isto he o que comuinha. Deos guarde 
a muito alta e muito poderoza pessoa de Vossa Magestade como os vassailos de Vossa 
Magestade e estes Reynos hão mister. Estremoz 6 de Julho 1664. — O Marquez de 
Marialua. 

Torre do Tombo: Conselho de Guerra. Consultas. Maço 24.°-A, 


1664—JULHO, 7. 


Senhor —Estando ainda o exercito sobre Valença, depois de ella rendida, fiz 
prezente a Vossa Magestade quanto comuinha hauer guarnição separada naquella Praça 
porquanto a que aly ficaua se retiraua de Campo Mayor que he o terço de Iaquez Ta- 
lon, e de Eluas o de João Furtado, e reprezentaua a Vossa Magestade o modo com que 
se podia acomodar o que comuinha para a dita guarnição; ate agora não tiue reposta; 
este negoceo he depressa porque estes dous Terços tirados das suas guarnições se per¬ 
derão, e o de Diogo de Caldas que ficou também hé de Tras os Montes, e hade marchar 
com o Conde de São João, siruace Vossa Magestade de mandar rezoluer este negoceo 
que he de suma inportancia, e comuiniente á conseruação da praça, e também o he que 


o prizidio que estiuer nella seja pago este anno com pontualidade/porque se asim não 
for se perdera, particularmente emquanto não ha moradores Portuguezes, que asistão 
aos soldados, e estes não duuido que os haja porque tenho mandado saber por todos os 
lugares onde ha os moradores que forão de Oliuença, Arronches, Ouguella, e Jorome- 
nha para que venhão a faltar comigo e os acomodar nas cazas e fazendas que forão dos 
naturaes, permitindoo Vossa Magestade asy, e estes são os meyos principaes de se com- 
seruar a praça tendo moradores Portuguezes que não so cultiuarão as terras mas ajudarão 
a deffender. Deos guarde a muito alta e muito poderoza pessoa de Vossa Magestade 
como seus vassailos e estes Reynos hão mister. Estremoz 7 de Julho 1664. — O Mar¬ 
quez de Marialua. 

Târre do Tombo: Conselho de Guerra . Consultas. Maço 24,°‘A. 
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1664—JULHO, 8. 


Senhor —Dei a carta de Vossa Magestade ao sargento mor de Batalha Diogo 
Gomez de Figueiredo, que por obbedecer a Vossa Magestade e pello seruir se dispõem 
a hir gouernar a praça de Valença, não como Gouernador, mas como sargento mor de 
Batalha que he; estando certo em que Vossa Magestade o mandará render breuemente, 
e eu asim o peço a Vossa Magestade porque he necessária a sua pessoa neste exercito 
para melhor direcção do gouerno delle, assi estando alojado como em Campanha; e 
para ficar liure e poder ir com o Mestre de Campo General a formar os auxiliares pello 
muito que conuem darlhe forma. 

Para Valença em lugar do Terço de Diogo de Caldas, vay o mestre de Campo 
Joseph de Souza Cide mas esta guarnição não pode estar nesta forma porque asim 
este, como os dous que lá estão se perderão senão ouuer muda, hauendo prezidio pro- 
prio para a mesma praça, de que tenho dado conta a Vossa Magestade. 

Vossa Magestade se sirua rezoluer o que mais conuier a seu Real seruiço. Deos 
guarde a Muito alta e muito poderoza pessoa de Vossa Magestade como os vassailos 
de Vossa Magestade e estes Reynos hão mister. Estremoz 8 de Julho 1664. — 0 Mar¬ 
quez de Marialua. 

Torre do Tombo: Conselho de Guerra. Consultas. Maço 24.°-A. 


1661—JULHO, 9. 

Senhor — Por muitas uezes tenho dado conta a Vossa Magestade da importância 
de que he a praça de Monforte, e o quanto conuem haja nella pessoa de toda suficiên¬ 
cia, actiuidade que a gouerne e fortefique, porque he hum freyo que se poem Arron¬ 
ches, que mal se poderá comseruar estando esta praça forteficada e tendo guarnição 
competente não foi Vossa Magestade seruido mandar responder ao que propus sobre este 
particular, mas o zelo me obriga tornalo a fazer prezente a Vossa Magestade porque sey 
qual he a importância deste negoceo, para que Vossa Magestade se sirua de fazer merce 
deste gouerno ao tenente General Antonio Tauares de Pina com o titulo de mestre de 
campo, porque alem de merecer este posto por seus seruiços, he comuiniente que quem 
gouerna aquella praça o tenha, por escuzar duuidas com outros, e tenentes generaes da 
Cauallaria que podem comcorrer com elle: Antonio Tauares serue ha trinta annos, e ha 
vinte e tres contínuos nesta Coroa, ocupou todos os postos ate o de tenente General que 
exercita, tem recebido muitas feridas, he ualerozo, apto, e diligente que, he o que se 
requere para o gouerno daquella praça, porque a defenderá quando o inimigo a intente, 
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e a forteficará a pouco custo da fazenda de Vossa Magestade que he o que comuem, 
Vossa Magestade rezoluerá o que for mais seu seruiço. Deos guarde a muito alta e muito 
poderoza pessoa de Vossa Magestade como seus vassallos e estes Reynos hão mister. 
Estremoz 9 de Julho 1664. — O Marquez de Marialua. 

Torre do Tombo: Conselho de Guerra, Consultas. Maço 24 ,°-A, 


1664— JULHO, 12. 

Senhor —Faço a Vossa Magestade relação do estado das forteficaçÕes desta Pro- 
uincia, das em que se trabalha, e das que estão paradas por falta de Cabedal. A de Es¬ 
tremoz está muito adiante, asim a da Villa, como a do Castello, e o Forte de São Jo- 
zeppe, e Sancta Barbora, mas por falta de dinheiro, se não trabalha, sendo tão percizo 
o continuada como a Vossa Magestade deue ser prezente. 

O Castelo de Villa Viçosa está quazi acabado e posto em' boa deffença, falta 
pouco de estrada Cuberta, más o Forte de São Bento, está imperfeito, e se não se acabar 
ofenderá mais do que defende, e o da boa vista, não se comessou, sendo precizo, e 
necessário, porque padece a mesma falta. 

Monçaraz (praça de tanta importância) com pouca obra ficará de todo acabada, 
mas também pella mesma rezão está parada. 

A Mourão faltão aprefeiçoar alguas obras, mas bem se poderá defender sem 
ellas; estão juntos os metereaes porem pella mesma rezão se não gastao. 

Em Moura se trabalha com o rendimento do real de agoa, asim o velho como 
o nouo inposto, e se uay aprefeiçoando aquella obra com todo o cuidado e diligencia. 

O Forte de Serpa está acabado; a obra que se auia de fazer na Villa está pa¬ 
rada, muito em prejuízo de sua deffença, pois o forte não defende a Villa, e he nece- 
sarío forteficala, porque he praça de grandes consequências para a defença da Prouin- 
cia, e de muitas se o inimigo a conquistar, o que Deus não permitirá. 

Em Beja se uay trabalhando asim com o effeito dos reaes de agoa uelhos, como 
com os nouos impostos, e com os dous impostos de nouo em toda a comarca. 

Em Euora senão trabalha por falta de effeitos Vossa Magestade me ordena, que 
eu passe aquella Cidade ajustar alguns, asim o determino fazer breuemente, como os 
negoceos da Prouincia derem lugar. 


1 Em Montemor se tem trabalhado ate agora com os dous mil cruzados que Vossa 

| Magestade foi seruido dar, e com os dous que deu o Pouo, e como o comserto foi que 

I Vossa Magestade daria seis e o Paco outros tantos, me escreueo a Camara era necessário 




que Vossa Magestade desse os dous para elle dar outros, eu lhe respondi que tratassem 
de dar os seus dous que eu fazia auizo a Vossa Magestade sobre este particular; Vossa 
Magestade se sirua de mandar dar os dous, para o Pouo comtribuir com os seus. 

A fortefficação de Euoramonte se uay continuando, e breuemente estará de todo 
acabada. 

A de Auiz se continua com os Reaes de agora antigos que pagaua aquella 
Comarca, e com os dous que de nouo inpos sobre sy. 

A do Crato (onde eu estiue) se continua e uay muito auante com o dinheiro da- 
quelle Priorado que uay já no fim, e para que não pare se sirua Vossa Magestade de 
mandar dar dous mil cruzados que estão em poder do Almoxarife das sobras das ren¬ 
das, a praça he de importância, porque cobre tudo ate o Tejo, e o inimigo se tem are- 
pendido muito de a não hauer conseruado quando a queimou. 

Em Castelo da Uide se uay continuando ainda que pouco com o rendimento do 
real de agoa. 

Em Portalegre se faz o mesmo e aly comuinha trabalhar mais, se o cabedal o 
permitira, porque se pode rescear que o inimigo queira conquistar Valença tomando 
Portalegre que será mais facil o fazelo senão estiuer forteficada esta praça, que to¬ 
mar Valença depois de forteficada. 

Em Alegrete mandey fazer hGas meyas luas junto ao Castelo que estão acaba¬ 
das e hüa estrada cuberta com toda a perfeição, e a Villa, com sua estacada, e hüa es¬ 
trada cuberta; para ficar esta praça de todo bem defendida, comuem fazer hüa obra 
Corna na Igreja de São Pedro com que se fica tirando hum padrasto ao Castelo e segu- 
randoce a Villa. 

Maruão pella parte de Castello da Uide, he inexpugnauel, mas pella de Valença 
(que não o he tanto) se lhe tem feito hüa estrada cuberta com sua estacada e tres meyas 
luas, que não estão índa em sua prefeição. 

Monforte (que he a que poem a mão na boca Arronches) tem as suas trincheiras 
preparadas que são de pedra e barro, para cubrir os trezentos Cauallos que hoje tem de 
guarnição, he precizo o necessário fazerlhe mayor forteficação, como está desenhada, 
mas não se continua pella falta referida. 

Este he o estado das forteficaçÕes da Prouincia que faço prezente a Vossa Ma¬ 
gestade; porque como he de tanta inportancia, o continuaremce (e muito mais quando 
a ociozidade da lugar) mande Vossa Magestade considerar os meyos que pode hauer 
para se não parar com ellas, que todos os que eu pude, descubri, como foi o acresenta- 
mento dos reaes de agoa quazi em todas as comarcas. 

Em Eluas, e Campo Mayor, não falo, porque ainda que lhes faltão algüas obras 
são praças de tão grande respeito que se pode desimullar com ellas. 

Duas Praças ha na Prouincia que conuem muito forteficarlhe os Castellos, como 
são Mertola, e Terena, a de Mertola está sobre Guadiana, e ate agora, nem o inimigo, 
nem nos alcansamos a inportancia delia, porque se o tiuesse considerado, a ouuera 
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ocupado, ou nos bem forteficado, e asim conuirá muito, não hauer discuido, porque 
pode ter consequências muy uteis para a nossa deffença. 

Terena está pouco mais de hüa legoa de Guadiana e outra de Joromenha, tem 
hum Castello facil de forteficar, entrão por aly partidas para o termo de Monçaraz, e 
ficãono cobrindo, e Landroal, e ainda Villa Viçoza. 

Na Praça de Valença, se trabalha com todo o calor, vãose pondo em deffença 
os sinco Belluartes que se fazem no Castelo, e hum o está já de todo, e sem se leuantar 
mão delles se uão derribando as cazas para se fazer a cortina que corta a Villa ate a 
outra parte onde se hade fazer outro Beluarte, trabalhandose com o mesmo callor den¬ 
tro em dous mezes, estará em toda a boa defença, e ate o natal (não faltando o dinheiro) 
poderá estar de maneira que se possa defender muitos dias do mayor exercito, e sempre 
comuem muito não perder o Cuidado desta praça pello muito que dá ao inimigo de a aue- 
rem perdido, 

Deos guarde a muito alta e muito poderoza pessoa de Vossa Magestade como os 
vassallos de Vossa Magestade e estes Reynos hão mister. Estremoz a 12 de Junho 1664 
— 0 Marquez de Marialua (1), 

Torre do Tombo: Conselho de Guerra, Consultas, Maço 24, 9 -A, 


1664—AGOSTO, 28. 

Senhor —Por carta de onze de Julho proximo passado reprezentei a Vossa Ma¬ 
gestade a grande importância de que he a praça de Mertolla por estar situada sobre o 
Ryo Guadiana, cobrindo toda a comarca do Campo de Ourique, e se achar sem quem 
a gouerne, por respeito de Lucas Barrozo, se estar liurando de culpas que se lhe inpusi- 
rao, nomeando a Vossa Magestade o tenente general Pedro Craueiro para gouernador 
daquella praça, por comfíar do seu valor, fidelidade, e zelo que fará trabalhar na forti¬ 
ficação delia com grande cuidado, e porque comtudo, se deue tratar de a reparar como 
comuem, pella grande utilidade de que serue á Comarca de Ourique a comseruaçao da¬ 
quella Vila, e dano que receberá se o inimigo a ocupar (o que pode fazer com facili¬ 
dade) me pareceo tornar a reprezentar a Vossa Magestade este particullar, para que 
sirua mandar tomar nelle resolução, fazendo merce a Pedro Craueiro do gouerno da¬ 
quella Villa e Comarca, com o titullo de mestre de Campo, porque he certo, fará aly 
grande seruiço a Vossa Magestade e mayor tendo nella hu mquartel, de cento e sin- 



coenta caualos, com que o inimigo receberá Considerauel perda porque lhe poderão 
inuadir os Campos daquelles lugares até Ayamonte sem rezistencia. Deos guarde a muito 
alta e muito poderoza pessoa de Vossa Magestade como os vassallos de Vossa Mages¬ 
tade e estes Reynos hão mister. Estremoz a 28 de Agosto 1664 - O Marquez de 
Marialua. 

Tôrre do Tombo: Conselho de Guerra. Consultas. Maço 24 ,°-A, 


1664 - DEZEMBRO, 17. 

Senhor —Para os posto de Tenente do mestre de Campo General desta Corte 
que uagou pello intertinimento que Vossa Magestade foy siruido conseder a Miguel 
da Silua Alfange Proponho a Vossa Magestade em primeiro lugar a Antonio Coelho 
de Castro; sem embargo de não ter os tres annos completos de sargento mor (con¬ 
forme a resullução de Vossa Magestade) porque nos terços não ha sargento mayor mais 
antigo que elle; o qual serue a Vossa Magestade ha dezanoue annos e oito mezes conti¬ 
nuados do primeiro de Abril de 645 atee o prezente; em praça de soldado tres annos 
dous mezes e dous dias; no posto de Alferes de mestre de Campo seis annos sette 
mezes e hum dia; No de Capitão de infanteria oito annos; De Ajudante de Tenente 
de mestre de Campo general, hum mez; e no de sargento mor dous annos, e sinco 
mezes; o qual posto está exercitando. Achouse na occazião em que o Gouernador das 
armas Dom Rodrigo de Castro foy a Campanha de São Fellices em que se pelleijou 
com o inimigo, e na em que o mesmo Gouernador fez o mesmo nos Campos de Vm- 
brales; e Olmedo; e no encontro que teue com a infanteria, e cauallaria na passagem de 
hum porto; e em hüa entrada que o seu mestre de campo fez nos Campos de São Fellices 
em que se pelleijou com o inimigo gouernando elle a companhia; e da mesma maneira 
quando o mesmo gouernador das armas degollou ao inimigo tres tropas de Cauallo fa¬ 
zendo por em fugida a demais Cauallaria; e na escallada que se deu a praça de Sa¬ 
bugo indo de uanguarda no auanse gouernando a companhia; foy dos primeiros que a 
entrarão, e dos últimos' que sahirão delia e quando o gouernador das armas Dom Rodrigo 
de Castro, e Dom Sancho Manoel queimarão a praça de Pero dei Toro; e no choque que 
tiuerão com o inimigo na Campanha junto a mesma praça; e quando o mesmo go¬ 
uernador das armas foy a praça de Sobradelhe em que o mandou com a sua companhia 
que gouernaua gaínhar hum posto que gainhou, e fez desalojar o inimigo; e na em que 
o seu mestre de campo gainhou ou armou as tropas de Vallença e as derrotou; e vindo 
o general da cauallaria de Castella armar as tropas de Castello de Vide, asistindo no 
campo com hum grosso de infanteria e cauallaria, saindo o seu mestre de campo se 
pelleijou com tão boa rezullução que se retirou o inimigo com grande perda; em que 
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elle se houue de maneira que teue carta de agradessímento do Sirinissimo Príncipe 
Dom Theodosio que Deos tem; Gouernou a praça de Pouoa algüas uezes; e foy com 
ordem do Gouernador das armas com a sua companhia asistir a fortificação delia em 
que esteue atee a deixar em deffensa; e Tendo o inimigo degollado a guarnição de 
Montaluão elle a foy socorrer e a uista delle se meteu na praça com a infanteria que 
leuaua a seu cargo tirando ao inimigo a mayor parte dos prizioneiros; e a ficou gouer- 
nando; Achouse íia Campanha de Oliuença e em todos os effeitos delia na escalla 
que se deu a praça de Badajos sendo dos que forão ao avanse com hua manga de mos¬ 
queteiros retirando do pee da muralha ao seu mestre de Campo que na escallada foy 
morto. Na restauração de Mourão foy por cabo de quatro companhias a gainhar os pos¬ 
tos, ficou por cabo no serro do vento de quatro companhias; e indo de vanguarda no 
avanse que se deu na escallada da Igreija dos Mártires foy o primeiro que entrou, e 
nella ficou de guarnição com settenta mosqueteiros por ordem do mestre de Campo 
general onde asistiu vinte e dous dias a bateria com o inimigo. Achouse na campanha 
de Arronches, e em todos os effeitos delia, e foy mandado por cabo a fazer huà en¬ 
trada com a cauallaria; e infanteria a praça de Membrio, e saindolhe o inimigo chocou 
com elle uarias uezes na Campanha. Na de Jurumenha foy mandado por mim a meterse 
na praça de Castello de Vide por se entender hia o inimigo a ella com o seu exercito 
occupando então o posto de Ajudante de Tenente de mestre de Campo general. Asistiu 
sendo sargento mor com o seu terço quatro mezes na forteficação de Portalegre na 
occazião em que se mandou marchar para aquella praça; E na batalha do Amexial indo 
com o seu terço no Corno direito da primeira linha da uanguarda; E no encontro que 
se teue com o inimigo no Rio de Gabe; na recuperação da Cidade de Euora em que o 
seu terço foy o que gainhou o posto para se continuarem os ataques. Na sortida que o 
inimigo lhe fez sustentou o posto sem perder terreno atee que foy socorrido pella nossa 
cauallaria e na escallada que se deu ao forte de Santo Antonio foy de uanguarda com o 
seu terço ao auanse. Na campanha de Valença e em todos os effeitos delia e foy por 
cabo de Trezentos mosqueteiros a gainhar os postos para se continuarem os ataques e lhe 
foy encarregado fazer hum forte na parte por onde se entendia poderia o inimigo soc- 
correr a praça ficando nelle por cabo de trezentos mosqueteiros e no dia em que se ren¬ 
deu a praça foy com o seu terço tomar a guarda delia que forão tres dias encarregan- 
doselhe a do Castello em hum dos quaes o inimigo sahiu rendido; e recolhido o exercito 
a Estremos foy outra uez mandado a praça de Valença com o seu terço em que trabalhou 
na forteficação e deffenza delia quazi dous mezes. Achouse ultimamente nesta armada 
em que o Conde de Attouguia General delia sahiu a correr a Costa indo por cabo de 
toda a infanteria que na dita armada se embarcou, e procedeu sempre em todas as occa- 
ziões com bom procedimento, zello, e muita ha satisfação de seus mayores. 

Aprezentou folha corrida, e não tem Crimes. 

Em segundo lugar a Antonio Ribeiro de Araújo sargento mor do terço darmada 
Real que serue a Vossa Magestade ha dezasette annos, noue mezes, e uinte e hum dias 
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continuados de vinte e dous de Abril de seiscentos e corenta e sinco atee o prezente, 
no dito dia asentou praça de soldado para Mazagão donde seruiu com armas e ca- 
uallo ateé fim de Nouembro de 647 achandose no discurso deste tempo em todas as 
occazioes que se offeresserao com todo o bom procedimento; uindo para este Reyno sen¬ 
tou praça na armada do Comercio em onze de Mayo de 649-, e chegando a Bahia 
foy o seu nauio hum dos nomeados para comboyarem os da frota do Rio de Janeiro, 
e uindo para este Reyno a uista da barra desta Cidade, se auistarão com a armada do 
parlamento com que pelleijarão sendo elle capitão da Artelharia que fez laborar atee que 
desaruorado o seu nauio foy rendido; e depois que ueyo de prizioneiro em que pades- 
seu grandes trabalhos sentou praça no terço darmada em uinte e tres de nouembro de 
seis centos e sincoenta; e se embarcou no anno de 651 narmada que foy a correr a costa, 
e nos tres mezes que andou embarcado foy também emearregado da Artelharia; e se 
tornou a embarcar na do anno de 662. e em 24 de Março de 653 passou a alferes de 
hüa companhia do terço da guarnição desta Corte, e neste posto siruiu tres annos hum 
mez e catorze dias; em dezoito de Mayo 656 passou a ajudante supernumerario do 
mesmo terço em que seruio hum anno trez mezes e doze dias; e se embarcou em Ju¬ 
nho do mesmo anno narmada que foy a correr a costa; e passou com o dito terço a 
Alentejo na Campanha de Oliuença em que se achou, e na avansada de Badajos em 
que recebeo hüa baila no braço direito; e na restauração de Mourão; e em o pri¬ 
meiro de Outubro de 657 passou a ajudante do numero do mesmo terço em que ser¬ 
uiu sette mezes e dezasette dias, e tornou a continuar no mesmo posto em Alentejo 
atee vinte e dous de Agosto em que se achou no sitio de Badajos; na batalha de São 
Miguel e nas mais occazioes que ally se offeresserao aonde foy prouido no posto de 
Capitão da Companhia do Capitão Manoel Fernandez da Paz e se achou com elle na 
queima de Tallaueira, indo com a sua manga a inuistir as trincheiras fazendo de¬ 
salojar delias o inimigo, com que pelleijou uindo a citiar Eluas fora em hum posto 
junto ao Conuento de São Paulo; e no tempo que durou o citio adoesseu grauemente; 
e chegando a esta Ci[da]de foy reformado por Vossa Magestade mandar restituir a 
companhia ao Capitão Manoel Fernandez da Paz; e foy outra uez prouido em Capitão 
de hüa Companhia das que se leuantarão de nouo para o terço da guarnição de Setu- 
ual; e passou com o dito terço a Alentejo no anno de 661; e se achou na Campanha de 
Arronches occupou o posto de Capitão dous annos noue mezes e oito dias; e em o pri¬ 
meiro de Abril de 662 passou a sargento mor do terço de auxilliares da comarca de Se- 
tuual o que ajudou a formar com muito trabalho em que seruiu hum anno sinco me¬ 
zes, e doze dias ateé doze de Setembro de 663 que passou a sargento mor do terço dar¬ 
mada que autualmente está exercitando, e se achou na Campanha deste anno na tomada 
de Vallença e tornou depois de estar nesta Corte o terço; com a mayor parte delle a 
estar de guarnição na dita praça e em todos estes postos procedeu muito a sattisfação 
de seus mayores. 

Não tem crimes. 
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Em terceiro lugar a Luis de Azambuja que serue a Vossa Magestade ha muitos 
annos foy mais de oito Capitão de infanteria ha perto de dous que serue de Sargento mor 
do terço da guarnição desta Corte com que está de prezente em Vallença; he muito 
vailerozo soldado; e em todas as occazioes tem procedido com mui bom procedimento; 
Não tem crimes. Lixboa 17 de Dezembro 664—O Marquez de Marialua. 

Torre do Tombo: Conselho de Guerra. Consultas. Maço 24.°-A. 


1665-AGOSTO, 6. 


Senhor — Varias uezes reprezentei a Vossa Magestade o perjuizo que se seguia 
a seu real seruiço permitir se não fizesem ostilidades no Condado de Niebla, agora que 
a expiriencia me tem mostrado mais largamente esta uerdade, me pareceo tornalo a re¬ 
petir a Vossa Magestade, acresentando que julgo inpraticauel poupar nossos inimigos 
quando elles por este respeito nos não deixão de fazer o mal que podem, aquartelando 
naquelles lugares a sua gente para a descansar e nos ofender com mais segurança fiada 
em que nelles não podemos intentar destroila pello respeito que se lhes guarda e por¬ 
que passão com melhor cumudidade pella abundancia de gados e mantimentos que hoje 
pesuem, podendo isto mesmo conciderar an inimigo facilitar a emtrada do seu exer¬ 
cito para a conquista pellas partes de Serpa e Beja, tendo nas costas também refresco 
que com facilidade lhe chegará, e asim se pode prezumir pello certo auizo que tenho de 
hmn comfidente,quequeparaa bandadeXeres carrega a condução de mantimentos e 
munições, o que tudo sendo tão infaliuel regulo ser de grande dano para o seruiço de 
Vossa Magestade e fora mais comuiniente romper com estes lugares asim pellos lucros 
que Vossa Magestade poderá tirar delles, corno o saque que aly se poderá dar líure aos 
soldados para se ajudarem de muitas couzas que necisitão e sentirem menos a falta das 
pagas que por dilatadas os puderão descomfiar de tudo e creo eu que ainda que fosem 
roubados aquelles moradores não deixariãode voltar outra vez a pouoar suas cazas offe- 
recendose a obidiencia de Vossa Magestade que resoluera sobre este particular o mais 
acertado. Deos guarde a muito alta e poderoza pessoa de Vossa Magestade como estes 
Reynos e os vassalios de Vossa Magestade hão mister. Estremoz a 6 de Agosto 1665. — 
O Conde de Schonberg (1). 

Tom do Tombo: Conselho de Guerra, Consultas. Maço 25? 


(1) Publicada por Ch. Ayres — Hist, do 'Exército Português—Provas, Vol, l.°, pág. 144. 


1665 — AGOSTO, 20. 


Senhor — Por outra carta reprezentei a Vossa Magestade ha poucos dias o per¬ 
juizo que se seguia ao seruiço de Vossa Magestade de se não fazerem ostilidades no 
Condado de Niebla, agora acrecem mais as razões desta minha opinião, porque neste 
instante chega o gouernador de Mertola Antonio Tauares de Pina a dizerme que os 
moradores daquelles lugares entrarão hum dia destes pellos Portos de Guadiana com du¬ 
zentos infantes, e outenta Cauallos e saquearão tres Aldeãs daquelle termo, matando 
huns soldados que goarnicião hüa Atalaya, e leuando grande quantidade de gados que 
roubarão na campanha, e he certo que até fim de outubro continuarão com estas prezas 
que he o tempo em que os portos se podem uadear. Pereceome reprezentalo a Vossa Ma¬ 
gestade para que Vossa Magestade mande determinar se se hade tomar uingança dos 
mesmos lugares do Condado, e romper com elles visto que não basta o respeito que se 
lhes tem para corresponderem com o mesmo, e poderemos dar estes refresco aos nossos 
soldados, e alegralos pois se achão tão faltos de tudo, entertendosse por aly alguma Ca- 
uallaria emquanto falta a seuada para a sustentar, Vossa Magestade rezoluerá o mais 
acertado. Deos guarde a muito alta e muito poderoza pessoa de Vossa Magestade como 
estes Reynos hão mister Estremoz 20 de Agosto 665 — 0 Conde de Schonberg (1). 

Torre do Tombo: Conselho de Guerra. Consultas. Maço 25.° 


1665-SETEMBRO, 10. 

Senhor — Por alguns auizos que tiue de muitos práticos de Campo Mayor como 
também pelos que recebi de hum confidente de que hauia dado conta ao Marquez de 
Marialua que quazi todos os dias corrião grandes Combois de Talaueira a Badajoz, e 
que por lhe faltar a palha naquella praça trazião pastando as mullas do treym longe de 
Guadiana, me pareceo escreuer ao gouernador de Campo Mayor, se mandase certificar 
destas noticias, e o mesmo official que foi a esta diligencia me ueyo asegurar delias, 
e de hauer grandisíma quantidade de gados ate Talaueira, e dezejando emprender al- 
gua couza importante, e obrigar com isto ao inimigo sahir com a sua Cauallaria de Ba¬ 
dajoz para a derotar, comuniquei este negocio com o general João de Silua de Souza 
por ser pratico no Pays, e me rezolui a enterprendelo, estando para o executar chegou 
dessa Corte o mestre de campo general Denis de Mello de Castro com quem também 


(1) Publicada por Ch. Ayres -Hist, do Exército Português-Provas, Vol. l.°, pág. 145. 
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o conferi, e lhe pareceo fizesemos logo a jornada, pelo que ordenei se juntase toda a 
Cauallaria que asiste nos quartéis de Villa Viçoza, Estremoz, Borba, Landroal, o trosso 
do Comissário geral Pedro Furtado de Mendoça, e a que está em Eluas, e Campo Mayor 
incorporandonos todos junto aquella praça o dia de outo do corrente com hüa ora de 
noute, de donde marchamos, e antes de amanhecer o dia seguinte ordenamos que o 
Comisario geral Dom Manoel Lobo com trezentos cauallos se puzese sobre a estrada de 
Talaueira com ordem que ao mesmo tempo que uise auansar ao Comisario geral Ber¬ 
nardo de Faria com 400 Cauallos que leuaua aos Oliuaes de Badajoz a pegar no gado, 
fosse elle arebanhando todo o que ouuesse da parte de Talaueira, e nos com o resto 
da Cauallaria com que ficamos emboscados, sahiriamos a darlhe calor ao porto das 
pistolas (nome que lhe derão os soldados pelas que se tomarão no mesmo lugar no com- 
boy que hauerá tres annos derotei), pela menham se aprizionarlo duas uegias do ini¬ 
migo que as tem por todo Xeuora asima, de maneira que como até as dez oras do dia 
não sahia nada de Badajoz, contra o costume ordinário, suspeitamos de que lhe derão 
auizo da nossa entrada, como asim foi uerdade pois soubemos despois hauia mandado 
quinhentos cauallos para a parte de Montijo em cazo que fossemos para ella, e ainda 
que Dom Manoel Lobo me deu parte que na estrada de Talaueira donde estaua an- 
daua algum gado, consultamos esta nouidade, e a todos pareceo não ser conueniente 
pegar na preza quando delia, não hauia de rezultar a ocazião que buscauamos de pelejar 
com o inimigo, cahio na nosa embuscada hum Religiozo de São Gabriel que nos disse 
uira passar o trosso de Ardila para aquella praça com quatro dias de mantimento, e 
que se falaua em se juntarem tres mil Cauallos para algüa entrada, uirãose também 
alguas fumasas em Eluas que paredão de artilharia, e hauia mandado disparar o gouer- 
nador mas como se não ouuião os ecos, não se pode aueriguar a certeza, por todas es¬ 
tas sircunstancias julgamos, não se podia conseguir couza algüa, pelo que nos deuía- 
mos retirar, e chegando já a Xeuora tiuemos auizo por hüa partida que hauiamos man¬ 
dado ao Cabeço daliuam de se hauerem descuberto alguns escoadrões do inimigo, mas 
não se certificam do numero, uiemos passando o Ryo em direitura aquelle sitio todos 
os cabos com determinação de pelejar sem nenhum embaraço, mas ainda asim não deixei 
de ficar com algum cuidado pelas noticias que hauiamos alcançado da junta que o ini¬ 
migo fazia, e seria factiuel queremos cortar o passo, pois o gouernador desta praça me 
dise despois hauião uindo a ella vinte e tres batalhões comtudo formouse a nossa Caual¬ 
laria em duas linhas que poderia consestir em mil e quinhentos Cauallos a qual foi 
dispondo o mestre de campo geral com toda a bizarria marchando na primeira linha 
delia acompanhado dos sargentos mores de batalha Diogo Gomez de Figueiredo, Jaques 
de Balandria, do General da artilharia Dom Pedro o Pecinga (1), os Comissários ge- 


(1) Pedro Operinga, oficial italiano ,que serviu no exército português com o posto de general de 
artilharia honorário. Veja a notícia que sôbre êste oficial publica Ch. Ayres — Ob. cit,, vol. 4.°, pág. 284. 


raes João do Cratto de Fonseca e Bernardo de Faria nos seus postos, e comigo o mestre 
de campo Pedro Cesar de Menezes, o Coronel Briquemant, o Conde do Rozão, os te¬ 
nentes de mestre de campo general Manoel de Siqueira, Pedro Craueiro, Domingos de 
Mattos, e Antonio Francisco Marquez com os ajudantes de Tenente, e ajudantes gene- 
raes dos Francezes, e Inglezes, dous Capitães francezes, e outros officiaes; entregouse 
a segunda linha com a terceira de que se fez hum corpo de rezerua ao general João da 
Silua de Souza a quem asestião os Comisarios geraes Bartholomeu de Barros; Antonio 
Coelho de Goes, Pedro Furtado e Dom Manoel Lobo; Os tenentes Balthazar Fernandez, 
e Pedro Dias que hauiamos mandado diante por serem bons práticos, e se ouuerão muito 
bem nos auizarão que o inimigo marchaua para nós trazendo alguma infantaria, e come- 
çauao ja a pelejar com elle sem que nos fosse possiuel pulgar nada do seu poder e dis- 
pusissão pelos mattos nolo impidirem ainda que nos achauamos mais perto, neste ins¬ 
tante nos aprizionarão hum paizano de Campo Mayor que os acompanhaua, o qual lhe 
reffirio nos achauamos com mais de dous mil cauallos e todos os cabos da prouincia com 
que se forão retirando. Ao general da Cauallaria pareceo mandar em seu alcance qua¬ 
tro escoadrões com o Comisario geral João do Cratto, e os da guarda do Marquez de 
Marialua, e da minha gouemados pelos Capitães Feliciano Gomez, e Molhim, mas como 
o terreno era muito embaraçado, e cheo de mato para conseruar as tropas em boa 
forma, não foi possiuel marcharem as linhas mais dipressa que a trote, não se podia 
uer as nossas tropas que pelejauão mais que pelos tiros, e sahindo hum pouco fora dos 
mattos descobrimos alguns doze escoadrões grandes do inimigo, e algüa infantaria que 
hauião uoltado sobre os nossos, mas uendo que chegaua o nosso restro se poz em fu¬ 
gida apressadamente, e mandando ordem as nossas tropas que se adiantarão se mestu- 
rasem com elle até Badajoz, lhe fomos dando calor, com as nossas linhas na melhor 
forma que foi possiuel acudindo todos os officiaes com grande zelo, e animo de pelejar, 
obrigando a largar a sua infantaria que constaua de seis centos infantes gouernados 
por hum mestre de campo, e dez Capitães a quuem prezidia o sargento mór de batalha 
Dom Guilherme Cascar, desta maneira se foi retirando até a caza dei Rey debaxo da 
artilharia do Forte de São Christouão; gouernaua a sua Cauallaria o Princepe de Parma 
que hauia saído a mesma noute antecedente com mil e quinhentos^ cauallos a leuar o 
gado desta praça de Eluas, e mais lugares vezinhos donde não obrarão mais que aprizio- 
nar duas centinelas nossas, de quem entenderão que a Cauallaria da goarnição se achaua 
fora, auizarão logo com toda a breuidade a Badajoz, e tornarão passar Caya seguindo a 
sua marcha direito a Xeuora em nosa busca, e no caminho receberão a inffantaria que 
trazião sahindo com ella de Badajoz, e com hüa tropa de cauallos mais Dom Diogo 
Caualhero, e despois disso O Marquez de Caracena (que do alto de Santa Engracia esteue 
uendo a tragédia) com outo centos infantes, e duas peças de artilharia com que se re¬ 
tirou a atalaya da sua inffantaria alguns trezentos soldados se tomarão matandose huns 
e ferindo outros, e o resto delles ficarão prezioneiros, em que entrou hum sargento mor 
com alguns Capitães, e como a sua retirada não foi mais de hüa legoa se tomarão a - 


33o 


33i 




guns setenta caualos, de que ao certo senão sabe o numero porque os soldados custu- 
mão escondellos nestas ocaziões, da nossa parte ficarão huns pouco soldados feridos, e 
mortos, e hum tenente ferido, da parte do inimigo até agora não podemos alcançar a 
mais perda que teue. 

O ualor, zelo, e dispusissao com que procederão todos os Cabos, merece que 
Vossa Magestade lho mande agradecer muito para que asim procurem adquirir as ar¬ 
mas de Vossa Magestade tão bons sucessos, e eu espero que a este se sigao outros mui¬ 
tos deuidos a boa fortuna e justiça delias. Deos guarde a muito alta, e muito poderoza 
pessoa de Vossa Magestade. Eluas a 10 de Setembro 665. — O Conde de Schonberg (1). 

Torre do Tombe: Conselho de Guem. Consultas, Maço 27? 


1666-JANEIRO, 26. 

Senhor —Por diuersos auizos que tiue de que o Marquez de Carasena hauia 
mandado meter seis centos caualos e alguma infantaria em alguns lugares do Con¬ 
dado, me pareseo que dando a execução a ordem que Vossa Magestade foi seruido man- 
darme sobre elle podia no mesmo tempo fazer diligencia por derrotar esta Caualaria, e 
asim marchei desta praça em vinte e hum do corrente com os sargentos mores de batalha 
Diogo Gomez de Figueiredo, e Jaques de Balandrim (2) a incorporarme com o general 
da caualaria hüa legoa delia, juntando para este fim os terços de Aires de Souza, Aires de 
Saldanha, Jozeph de Souza, Luis de Ciaram gouernado pelo seu tenente Coronel o 
Barao de Tette Fort e Cheuerit com os Regimentos de caualaria do Coronel Briqui- 
mant, o do Marquez de Schonberg o meu com a companhia de minha guarda, e a caua¬ 
laria desa Corte gouernada por hum tenente, e o tenente General Dom Luis da Costa 
com a de Moura Monsaraz, e as duas tropas da guarnição desta praça; com este groso 
se marchou sem descansar noue legoas, e se atacou a Villa e Forte de Alçaria de la 
Puebla em que hauia quatro companhias de caualo do Regimento que foi de Rabat que 
na batalha passada deu mostra de ser o troso mais comsiderauel que hauia em Castella, 
emtregarão os seus cauallos, armas, e estandartes, que mando aprezentar a Vossa Ma¬ 
gestade pelo capitão de minha guarda Molhim; daly marchei sobre a Villa de Peimogo 
que tem hum forte de quatro beluartes muy bem reuestido com seu Cordão e este se 
emtregou sem se defender, e sahio o gouernador com hüa Companhia de infantaria e 

(1) Publicada por Ch, Ayres— Hist. do Exército Português—Provas. Vol. l.°, pág. 149. 

(2) Jacques de Balandrie, oficial francês que veio com o Conde de ShÔnberg, em 1660, como 
tenente e que foi depois sargento mór de batalha. Veja Ch. Ayres -Ob? cit.*, Vol. 1,^ pág, $30. 


outra de Caualos que fazia grande dano aos termos de Moura e Serpa, e comsiderando 
ser o forte obrado em muy bom terreno e por dentro terreplanado me pareseo deixalo 
guarnesido com quatro companhias de infantaria, ate Vossa Magestade me mandar, o 
que delle se disponha, tudo se Comseguio em sinco dias com aquella fortuna que 
meresem as armas de Vossa Magestade; e espero uerlhe sempre lograr as mayores que to¬ 
dos deuemos procurarlhe. 

Aos officiaes que nestas ocaziões se acharão deue Vossa Magestade mandar agra- 
deser o bem que nellas procederão, e aos Marquezes de Biringao, Narmontier, Christo- 
üão Pantoja de Almeida, o mestre de campo Defontaina, Esteuão da Rocha Bocarro, e 
Hyeronimo de Moura que pelo zelo que tem do seruiço de Vossa Magestade não qui- 
zerão faltar nesta facção. Deos guarde a muito alta e poderoza pessoa de Vossa Mages¬ 
tade como hauemos mister. Serpa 26 de Janeiro 1666. —O Conde de Schonberg (1). 

Torre do Tombo: Conselho de Guem. Consultas. Maço 26.° 


1667—JUNHO, 23. 

Senhor —Já por outra carta reprezentei a Vossa Magestade que a falta de cabos 
que tem a Cauallaria, ocaziona alguma diminuisão no predicamento delia, pello que 
conuinha ao seruiço de Vossa Magestade. reparar muito na conseruação daquelles que 
se reconhecem capazes deste exercido, e que pela expiriencia que tenho adquirido nesta 
guerra, despoís que siruo a Vossa Magestade nella, não vy outro demais considerasão, 
actiuidade, e préstimo para este exercicio, como o Tenente geral Dom João da Silua, 
razões que so me obrigão lembrar a Vossa Magestade que será de grande importância a 
seu real seruiço, não por em esquesimento a sua pessoa, mas que Vossa Magestade 
atendendo ao que a Cauallaria necesita, seja siruido mandar satisfazer a queixa' com 
que se acha este sugeito de se lhe antisiparem tantos mais modernos com algum titulo 
honorifico, encarregandolhe o exercicio na mesma Cauallaria para que tem genio parti¬ 
cular, e espero dezempenhará elle, como sempre fez esta minha aprouação tão reconhe¬ 
cida de todos; e eu postrado aos reas pees de Vossa Magestade lhe pesso perdão de re¬ 
petir tantas uezes esta instancia, a que só me moue o estimulo de uer adiantada a 
reputasãodas armas de Vossa Magestade ennculcando os instromentos que a podem 
grangear. Guarde Deos a muito alta e muito poderoza pessoa de Vossa Magestade 
como hauemos mister. Estremoz a 23 de Junho 667. — O Conde de Schonberg. 

Torre do Tombo: Conselho de Guem. Consultas. Maço 27? 

(1) Publicada por Ch. Ayres — Hist, do Exército Português—Provas. Vol. l.°, pág. 154. 
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1667-JUNHO, 29. 


Senhor —Por carta de dez do corrente he Vossa Magestade siruido mandarme 
escreuer, que por crescerem os inconuenientes de presestirem na Cidade de Beja as tro¬ 
pas Francezas, sem embargo de Eu hauer reprezentado a dificuldade que se me offere- 
cia para se alojarem em outra parte, me encomenda Vossa Magestade muito, faça sahir 
de aly aquellas tropas para outros lugares; e por outra escrita em 23 do mesmo me diz 
Vossa Magestade, que por se rescear que o inimigo possa entrar pelo destricto de Serpa, 
vadeando Guadianna e metendose nos campos de Beja, donde não achando opozissão, 
poderá obrar grandes dannos, proueja eu nesta matéria para os atalhar. 

Parece implica mandar Vossa Magestade que sayão de Beja as tropas, com a 
preuenção que por aquella parte se hade fazer para opor ás entradas que se resceão do 
inimigo a que precizamente se deue puxar Cauallaria, pois não ha outro lugar mais pro- 
ximo para se alojar o Regimento (que estaua naquella Cidade) de que nos hauemos de 
valer, saluo for nos lugares donatários, adonde também me não rezoluo a metelo sem 
ordem de Vossa Magestade, e para o por nas praças cerradas, quaes são as fronteiras, 
também he certo que não cabe nellas por falta de alojamentos, achandose em Eluas o de 
Inglezes tão mal acomodado que a tersa parte dos soldados dormem no chão; e em Campo 
Mayor as tropas dessa Corte com a mesma inpossibilidade, e clamor do Pouo, de ma¬ 
neira que os Cabos delias me fazem instancias para que as recolha a Montemor, e se 
no tempo prezente em que he mais facil acomodaremse os soldados com menos passa¬ 
gem, ha estas queixas, muíto mais cresserão no Inuerno em que não se compadese tanto 
o pouco gazalho; nas mais praças fronteiras se offerece a mesma dificuldade, porque 
em nenhüa delias cabe mayor goarnição de Cauallaria da que tem, sem que se fação 
de nouo estrebarias, e quartéis. 

Nos lugares interiores não ha nenhum que seja fechado, senão Euora, que tem 
a duuida de não quererem alojar os moradores por priuilegio particular, e meter estas 
tropas em parte tão distante, que não possão incorporarse comnosco em breues mar¬ 
chas, também não nos simirão de utilidade em qualquer accidente que o inimigo faça en¬ 
trada pelo Pays, pois primeiro executarão o danno, e a retirada, do que lho possamos 
impedir juntos, sendo também para ponderar que se estas tropas ouúerem de asestir na 
fronteira com as incomodidades do quartel que nellas se exprimentão de força se ex¬ 
tinguirão por não poderem sofrer o trabalho de dormirem sempre vestidos os soldados, 
o que basta para os destroir logo, e asy he razão tenhão algum descanso mudandose em 
certos mezes do anno para os quartéis interiores mais poupados; Comtudo hüa vez que 
Vossa Magestade não he siruido que as tropas se alojem em Beja, será precizo que Vossa 
Magestade me mande declarar, adonde se deuem meter, porque asy se acertará melhor 
na eleição. 

Quanto a preuenção que Vossa Magestade me manda fazer pela parte de Serpa, 
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já reprezentei a Vossa Magestade que a força do mayor grosso da Cauallaria que o ini¬ 
migo tem, he desta banda, com que nos obrigou a concorrermos para ella a impedirlhe 
a principal furia, Como Vossa Magestade entenderia melhor dos uotos dos Cabos deste 
exercito por cuja cauza me mandou que asy o executase, e pode ser que este nosso abalo, 
lhe haja impedido a rezuluçao das entradas, porque achandonos diuididos em varias 
partes, a nenhua poderiamos acudir, ainda asy para euitar aquelle danno tinha mandado 
asestir em Serpa duas Companhias de Cauallos, aduirtindo ao gouernador da praça 
estiuese com todo o cuidado, lançando partidas ao largo, e fazendo retirar os gados, o 
que me auizou não quizerão executar os donos delles, hauendolho encarregado muitas 
uezes; isto he o que se me offerece reprezentar a Vossa Magestade. Sobre estes parti¬ 
culares com os dezejos de acertar em todos no seruiço de Vossa Magestade. Deos guarde 
a muito alta, e muito poderoza pessoa de Vossa Magestade como hauemos mister. Es- 
tremoz a 29 de Junho 667. — O Conde de Schonberg. 

Torre do Tombar Conselho de Guem. Consultas. Afof o 27.° 


1667 —JULHO, 22. 

Senhor —Suposto que ja tenho reprezentado a Vossa Magestade o inconuiniente 
que se offerecia para asestir em Eluas o general da Cauallaria deste exercito Denis de 
Mello de Castro; com tudo como agora mostra melhor a experiencia esta deficuldade, 
me pareçeo tornalo a repetir, para que mandandoo Vossa Magestade conçiderar, rezolua 
o que mais conuenha. 

He certo que igual seruiço faz o general em Villa Uicoza, que em Eluas, e ainda 
o concidero mayor naquella praça para preuenir os mouimentos do ynimígo por ficar 
aly mais prompto ao expediente das ordens e inpedimento das emtradas que se fazem 
por aquella banda, alem de que o do despacho de toda a Cauallaria he percizo que o uá 
buscar a Eluas, cuja estrada hé ariscadissima, e forçozo que se passe por ella com Com- 
boj; e ultimamente nos accídentes em que custuma ficarlhe o gouerno de toda a Prouin- 
cia, será necessário uir assistir aquy, e já em Villa Uíçoza como esta tão próxima a 
esta praça não se padece tanto detrimento, e sendo Eluas hoie só praça de rebate, bas¬ 
taria que lhe asestisse hum tenente general como Dom João da Silua, sobre quem tenho 
escrito ja a Vossa Magestade, por ser o mais pratico naquelle Pays e que sempre deu 
muito boa conta do que se lhe emcarregou, e que da parte de Moura estiuesse Dom 
Luis da Costa pella experiencia que também tem delia, com a que ficaria tudo melhor 







disposto. Vossa Magestade mandará o mais acertado. Deos guarde a muito alta, e muito 
poderoza pessoa de Vossa Magestade como hauemos mister. Estremoz a 22 de Julho 
1667. — O Conde de Schonberg. 

Torre do Tombo: Conselho de Guerra, Consultas, Maço 27? 


1667 —JULHO, 26. 

Senhor —Por carta de 18 do corrente he Vossa Magestade siruido mandarme 
escreuer que a instancia dos capitães de cauallos que neste exercito forao priuados de 
seus postos pela ocazião de vinte quatro de outubro do anno passado, mandou Vossa 
Magestade ir a esa Corte a deuasa que se tirou, autos processados, e sentença que se deu 
no cazo, e que considerando tudo se achou que neste particular, senão obseruarão os ter¬ 
mos, e forma de direito, nem dos autos constaua bastantemente o que concluise conde¬ 
nação, e que ainda que conuem ao seruiço de Vossa Magestade não dissimular seme¬ 
lhante falta, comtudo não pode Vossa Magestade deixar de lhes fazer justiça, regulando 
a proua da culpa pelas leys, e estilo; e suposto que isto persuadia Vossa Magestade lhe 
diffirir a sua petição, pareceo, deuia comunicarseme esta matéria, para eu dizer o que 
se me offerecese sobre ella, e Vossa Magestade rezoluer o mais acertado. 

Quanto a não se obseruarem os termos, e forma de direito, he certo que os ca- 
zos militares, se regulão mais pela forma de guerra, do que pela pratica das leys, e hüa 
vez que nos constaua que estes officiaes que se sentencearão no perdimento de seus pos¬ 
tos, fugirão na ocazião de peleja, sendo alguns delles cabos de escoadrões, e decla¬ 
rando o general da artilharia que o foi desta ocazião que fazendo carregar a primeira 
linha das tres que se formarão nella, quando uoltou a buscar a segunda, a não achara 
já, sem que ouuese pelejado com o inimigo; pareceonos a my, ao general da Cauallaria, 
e ao auditor geral, se lhes não podia dar menor castigo, tanto a elles, como ao cabo a 
quem se hauia encomendado, que era o Comisario geral Bernardo de Faria, pois pelas 
leys da guerra que deuem ser geraes em todas as guerras, tropas formadas em suas li¬ 
nhas, não podem, nem deuem fugir, antes de carregar, ou ser carregadas; bem creo que 
haueria muitos outros officiaes que merecem igual castigo, porem julgou-se em parte 
por satisfeito executarse nos mais aparentes para que em alguma maneira siruice de 
exemplo a outros, que a dissimulação em semelhantes cazos, dá motiuos, a muy perju- 
diciaes consequências, e sendo este tão uergonhozo, e não hauendo nelle hüa demons¬ 
tração exemplar, todos estamos uendo que os cabos do exercito resseão de buscar o ini¬ 
migo em qualquer accidente, com as mesmas tropas que concorrerão em hüa fuga tão 
exorbitante, e ainda eu confesso o mesmo, que hum cabo mayor conflicto, não pode 


acudir a todas as partes, por cuja cauza, mal seremos obriguados a dar conta dos su¬ 
cessos que aqui se offerecerem; porem como estes capitães, não forao os únicos que obri- 
guarão a perda da reputação deste, e tendo Vossa Magestade já feito merce de per¬ 
doar ao Comisario geral Bernardo de Faria pelas mesmas razões parece que pode Vossa 
Magestade dispensar com elles na que for seruido, que sempre sera o mais acertado. 
Deos guarde a muito alta, e muito poderoza pessoa de Vossa Magestade como hauemos 
mister. Estremoz 26 de Julho 667. — O Conde de Schonberg (1). 

Torre do Tombo: Conselho de Guerra. Consultas, Maço 27? 


1667 — JULHO, 28. 

Senhor —Quando Vossa Magestade foi seruido mandarme para esta praça me 
fez Vossa Magestade merce mandarme dar hum Tenente de Mestre de Campo geral 
do Exercito para que assistisse, E este foi Vossa Magestade seruido fosse o que eu es¬ 
colhesse; E passando agora ao posto de Mestre de Campo, em que Vossa Magestade foi 
seruido despachalo, está uago este posto: E peço eu a Vossa Magestade me faça merce 
querer mandar nomear nelle, para que me assista ao Capitão Roque Antunes Corrêa, 
de quem tenho a experiencia de quatro annos, que ha siste comigo no posto de Ajudante 
de Tenente geral; E moueme a pedir a Vossa Magestade me faça merce de o mandar 
despachar neste posto, ser elle hum soldado de conhecido ualor neste Exercito, em que 
ha 27 annos que serue, sendo o mais antigo soldado, que assentou praça, e hauer eu 
experimentado o seu préstimo, zello, e verdade no seruiço de Vossa Magestade, que 
he o que primeiro que tudo, me moue. Guarde Deos a pessoa de Vossa Magestade 
como seus vaçallos hauemos mister. Euora 28 de Julho de 1667. —O Conde de Vi- 
miozo. 

Torre do Tombo: Conselho de Guerra, Consultas, Maço 27? 


1667 — AGOSTO, 17. 

Senhor —Fazendo todas as diligencias que me forao pussiueis por aquartelar as 
tropas estrangeiras em parte que nos ficassem seruindo para qualquer accidente em que 

(1) Publicada por Ch. hym-Eist. do Exército Português-Provas. Vol. l.°, pág. 160. 
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fosse necessário puxalas para. opor as emtradas do inimigo se meterão nas praças fron¬ 
teiras as que cabião nellas, e as outras se puzerão nos lugares interiores que lhes ficão 
mais proximos, e sendo alguns destes Euora, e Beja foi Vossa Magestade seruido man- 
darme os retirasse daquellas Cidades, com o que obrigado da necessidade de não achar 
adonde as meter, e pelas não separar tanto de nós, dispus ficassem duas no lugar de 
Cuba donde já estiuerão, que por ser destrito de Beja, me escreueo agora Sua Alteza as 
deuia mandar sair daly da mesma maneira com que me he percizo alargalas mais de todo 
remetendoas a Alcassere do Sal, por não hauer daquella banda terra aigua de Vossa 
Magestade em que se aquartelem; desta maneira ficão tão remotas que não será possi- 
uel fazermos cazo de que nos hajão de seruir, e ainda para a guarda da mesma Cam¬ 
panha de Beja que o inimigo tantas uezes intentou infestar, serão inúteis; todos os luga¬ 
res de Vossa Magestade estão com a pençao do alojamento e hauendo tantos de 
donatários que ficão em parte donde melhor puderão asestir estas tropas, estes se achão 
sem elle, o que não só perjudica ao seruiça de Vossa Magestade por este caminho pois 
não ajudao com o que podem e deüem a defença do Reyno, mas uendo os moradores 
dos Pouos que são de Vossa Magestade que áquelles se guarda mais respeito nos fa- 
uores, cada dia se uão mudando para eles com suas familias, dezemparando as cazas que 
se arruinão por falta de quem viua nellas, e comseguintemente se inpossebelitão os 
quartéis por não terem patrois, E he força carregaremse os Pouos que ficão por não ha¬ 
uer outros lugares em que se ponha esta gente, pois nas fronteiras não he pussiuel pelas 
razois que referi a Vossa Magestade em 29 de Junho deste anno sobre a mesma maté¬ 
ria; Pareceome reprezentar a Vossa Magestade estes incomuinientes para que Vossa 
Magestade mande tomar sobre elles a rezolução que mais comuenha a seu real seruiço, 
comsiderando que desta maneyra, não poderey estar obrigado a dar conta da defença 
da prouincia, hüa vez que cada hum procura aliuiarse por comunidade própria sem aten¬ 
der a comua, faltandose nisto á igualdade da justiça, e ocazionando confuzão nos termos 
da mesma defença. Deos guarde a muito alta e poderoza pessoa de Vossa Magestade 
como hauemos mister. Estremoz a 17 de Agosto de 1667. — O Conde de Schonberg. 



Tôm do Tombo: Conselho de Guem. Consultas. Maço 27. 


1667 — AGOSTO, 31. 


Senhor —Os dias passados propus a Vossa Magestade pello seu Concelho de 
guerra hum dos postos de tenente de mestre de campo geral deste exercito na forma 
que sempre se costumou, soube despois que por alguas razões menos fundamentais se 
fazia duuida a remeterse do Concelho a Vossa Magestade esta Comsulta querendoseque 




eu faça outra, e inclua nella ao Capitão Roque Antunes ajudante do mesmo tenente de 
Mestre de Campo general procurando para este effeito passalo a sargento mor do terço 
do Mestre de campo Gonçalo da Costa de Menezes, e com este titulo ficar menos es- 
candelozo o exemplo, e porque isto he muito contra a jurisdição dos gouernadores das 
armas desta prouincia em que não será justo que se pratique diferente forma do que 
ate agora se uzou com elles pois o não desmeresy no seruiço de Vossa Magestade; me 
pareceo fazelo prezente a Vossa Magestade para que Vossa Magestade seja seruido 
mandar que a proposta que está feita se ueja deferindo Vossa Magestade a qualquer 
sugeito delia, pois delia o meu empenho não he que seja em nenhum, porque escolhy 
áquelles que julguei mais capazes, mas só o pugnar pella authoridade do posto que 
ocupo a que Vossa Magestade não permitirá se deminuão as perrogatiuas, que por sua 
grandeza lhe despenssou, pois de outra maneyra sera inútil fazer eu semelhantes pro- 
pusiçÕes, demais de não ser justo que os officiais que asistem em Euora sem terem ne¬ 
nhum trabalho, antes muito descansso, sem irem as ocaziois que se offerecem hajão de 
preferir aos que aqui estão cotedianamente nelle com grandes despezas e nenhüas das 
comuiniencias que tem áquelles, no que não só se faz euidente perjuizo mas ainda per- 
judisíal exemplo de antepor em semelhante posto hum official a tantos outros mais an¬ 
tigos. Deos guarde a muito alta e poderoza pessoa de Vossa Magestade como estes Rey- 
nos e os vassallos de Vossa Magestade hauemos mister. Estremoz 31 de Agosto 1667. 
— O Conde de Schonberg. 

Tôm do Tombo: Conselho de Guem. Consultas. Maço 27.° 


1667 — AGOSTO, 31. 

Senhor —A praça de Valença de Alcantara se acha sem gouernador ha muito 
tempo por cuja cauza se exprimenta nella grandes dezacertos, especialmente nos luga¬ 
res que estão á sua obediência dos quais me tem uindo repetidas queixas sobre muitas 
uíolencias que se lhes fazem pello Juis de fora e outros officiais que tocauão ao gouer¬ 
nador remedealas; e porque aly se necesita de pessoa cuja autoridade, prudência, e zelo 
fação respeitada a reputação da mesma praça administrando justiça áquelles moradores 
e comseguindo delles grandes utilidades para o seruiço de Vossa Magestade; me pare¬ 
ceo reprezentar a Vossa Magestade que aqui se acha o general da Artelharia Antonio 
Jaques de Payua gouernador desta praça em quem reconheso não só estas partes, mas 
a da limpeza de mãos bem necessária para aquella ocupação que o fazem digno de ou¬ 
tras mayores, e asim seria conuiniente emcarregalo Vossa Magestade desta, porque alem 
da utilidade que disto se seguia, não era menor o ficarse escuzando a sucessão de ou¬ 
trem no gouerno desta praça, donde julgo inútil auelo, porque como nelle se achão tan- 
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tos Cabos mayores, e estes suprirão aquela falta, e nos acçidentes de sairmos todos a qual¬ 
quer ocazião pode asestir hum dos mestres de Campo dos dous terços da guarnição, 
porque também nesse tempo qualquer official basta para o manejo; sobretudo Vossa 
Magestade rezoluerá o que mais comuenha a seu real seruiço. 

Deos guarde a muito alta e poderoza pessoa de Vossa Magestade como estes 
Reynos e os vassallos de Vossa Magestade hauemos mister. Estremoz 31 de Agosto de 
1667. — O Conde de Schonberg (1). 

Torre do Tombo: Conselho de Guerra. Consultas. Maço 27? 


1667 — SETEMBRO, 7. 

Senhor — Pello Conselho de Guerra tenho pedido a Vossa Magestade, me faça 
merce despachar, com o posto de Tenente general para asestir comigo, ao sargento mayor 
Roque Antunes Correya, e me obrigou, entam a pedir esta merce a Vossa Magestade, 
o conhecimento que tenho do vallor, e partes do dito sargento mayor, que mostrou muito 
bem, nesta Prouincia, em uinte, e sete annos que ha serue nella a Vossa Magestade; hoje 
tenho deyxadas todas estas rezois peço aos pees de Vossa Magestade por particular 
merce que Vossa Magestade me faz, me faça Vossa Magestade merce querer mandar 
prouer ao mesmo sargento mayor Roque Antunes, no posto de Tenente general deste 
exercito para asestir comigo, e sigurome que mereço a Vossa Magestade esta honrra, e 
que hey de procurar sempre, merecer todas no Real seruiço de Vossa Magestade/Guarde 
Deos a Vossa Magestade como seus vassallos dezejamos e hauemos mister. Euora 7 de 
Setembro de 1667. — O Conde de Vimiozo. 

Torre do Tombo: Conselho de Guerra. Consultas. Maço 21? 


1667 — SETEMBRO, 14. 


Senhor — Por carta de 24 do passado he Vossa Magestade seruido mandarme 
escreuer, que respondendo as duuidas que por carta de 29 de Julho e 17. de Agosto 
propuz se offerecião sobre se poderem alojar as tropas francezas fora de Euora e Beja 



e que sem embargo dos incomuinientes que rezultao de as alargar das fronteiras por 
não ser pussiuel aquartelaremse todas nellas, as hauia mandado a Alcacere donde fica- 
uão incapazes de nos poderem acudir nas ocaziois repentinas de opor ás emtradas do 
inimigo, me diz Vossa Magestade procure euitar estes danos fazendo alojar nas mesmas 
praças fronteiras, e fechadas a dita Caualaria porque nellas farão mayor seruiço, e me¬ 
nos moléstia aos Pouos. 

Parece se inplica esta ordem de Vossa Magestade de meter as tropas nas frontei¬ 
ras com o inpussiuel que reprezentei de não caberem nellas, porque todas tem mais do 
que podem aquartelar, e asim se Vossa Magestade se persuade a esta verdadeira infor¬ 
mação será necessário mandarme declarar a forma em que hey de uencer esta deficul- 
dade porque aqui não achamos meyo de a facilitar, fora das fronteiras, não ha nenhüas 
outras mais Cerradas que Euora, e Beja, porque todos os mais lugares são abertos, nes¬ 
tes termos folgarei de emtender o caminho que deuo seguir, porque em outra forma esta 
Cauallaria seruira de pouco effeito ao seruiço de Vossa Magestade estando no interior 
da prouincia fora daquelles dous lugares para a defender, e ainda para nós obrarmos 
qualquer operação nos perjudica o abalo da marcha, com que hauendo de ser antici- 
pado tres dias antes de a exercitar facilmente se pode desuanecer com a noticia que terá 
o inimigo deste mouimento; Vossa Magestade mandando conciderar o negoceo com a 
atenção que pede a inportancia delle rezoluerá o mais acertado. Deos guarde a muito 
alta e poderoza pessoa de Vossa Magestade como este Reynos e os vassallos de Vossa 
Magestade hauemos mister. Estremoz a 14 de Setembro 1667.—O Conde de Schonberg. 

Torre do Tombo: Conselho de Guerra, Consultas, Maço 27? 


1667 — SETEMBRO, 29. 

Senhor — Na forma que auizey a Vossa Magestade de que intentaua emprender 
a praça de Ferreyra marchey a ella donde me incorporey em 27 do corrente com Affonço 
Furtado de Mendonça gouernador das armas do partido de Penamacor que a este fim 
ueyo também com algüa gènte delle, como Vossa Magestade foi seruido emcarregar- 
lhe, e apertandose com dous aproches aquelle Castello, e duas pessas de artelharia que 
está menham o principiarão a bater, ao segundo tiro que com ellas se fez procurou o 
gouernador delle Capitular, ouuirãoselhe as suas propostas em que pedio diuersas cou- 
zas, e delias se lhe concedeo que o Gouernador, e Capitães saissem com as suas armas, 
os soldados com as espadas somente os Paysanos com o fato que suas pessoas pudessem 
leuar, e dos cauallos que estauão dentro, tomasse o gouernador, e hum capitão, cada 
hum seu Caualo que constarão ser seus, e com isto se rendeo as armas.de Vossa Mages- 
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tade hoje de maneyra que pelo meyo dia sahio a guarnição delle que constaua de dous 
capitães de infantaria com sincoenta soldados, e couza de sesenta moradores da mesma 
praça, com o que fição muitos lugares desta prouincia e da Beyra liures de inquietação 
cm que os tinhão os Cauallos que asestião nella, com os grandes roubos que lhes faziao. 

O Castelo está em tão bom terreno que a natureza delle o faz defenssauel, ro- 
d ea d° de hum fosso de bastante altura, por cujos respeitos se atacou a meya lua que 
tem diante da porta, e por me parecer comuiniente ao seruiço de Vossa Magestade dei- 
xab prezidiado lhe meti hum sargento mor com cem infantes ate Vossa Magestade de- 
triminar se he seruido se comserue nesta forma; os parabéns deste sucesso ofereço aos 
reais pés de Vossa Magestade com o dezejo de adquirir muitos para gloria e aumento 
das armas de Vossa Magestade. Deos Guarde a muito alta e poderoza pessoa de Vossa 
Magestade como hauemos mister, Campo de Ferreyra a 29 de Setembro de 1667. —O 
Conde de Schonberg (1). 

Tôrte do Tombo: Conselho de Guerra. Consultas. Maço 27. 0 


1667 — SETEMBRO, 29. 

Senhor Em 26 do corrente dei conta a Vossa Magestade que marchaua no dia 
seguinte sobre esta praça de Ferreira, e que mandaua adiantar meu filho Jorge Fur¬ 
tado com 80 Caualos, e 200 imfantes Com 0 sargento mor Jacinto de Figueiredo para 
que saindo 0 inimigo, a huma Partida que hia a obrigalo e alargandoçe Como costu- 
maua cortacem a muralha do Castelo, e se lhe impediçe 0 Recolherençe a elle, e ainda 
que asy suçedeo, e todos os officiaes asy da Cauallaria, como da jnfantaria, forão to¬ 
par na muralha, tiuerão lugar de se rrecolher a maior parte dos que sairão pela aspe¬ 
reza do Terreno os ajudar ocuparãoçe os postos, em que se asentou a batteria alguns 
menos de tiro de pistola, no dia seguinte e com a noticia que meu filho me fez que me 
achou passado o Tejo auizei ao sargento mór de battalha Dom Manoel Henrriques, que 
índa que se achaua bem distante, se apresou de maneira que chegou naquele dia, e aju¬ 
dou ao trabalho que naquela noite se fez Com 0 zelo e actiuidade que Costuma e no dia 
seguinte chegou o Conde de Schomberg e na sua noite 0 General da Artilharia e apa¬ 
nhara Balia que oie se lhe tirou fez 0 gouernador chamada ajustouçe e entrega na 
forma que a Vossa Magestade lhe será prezente pella Capitulação que Remette 0 Conde 
de Schomberg a quem ajudei com aquelle afecto que costumo mostrar en tudo 0 que 
toca ao seruiço de Vossa Magestade e com 0 mesmo solissitarei sempre que as armas 


(1) Publicada por Ch. Ayres— Hist. do Exército Português ~ Provas. Vol. l.°, pág. 168. 


de Vossa Magestade logrem as mayores fortunas. Amanham passo 0 Tejo Com quatro 
terços, e mais de quatro centos cauallos que trouxe 0 mestre de campo Fernão Cabral 
se achou nesta facção com 0 seu terço e Sebastiam de Eluas gouernando 0 de que he 
sargento mor, e 0 Comissário geral da Cauallaria Antonio Roiz Pereira os Capitães de 
Caualo Dom Christouão Manoel, Pedro Fernandez Magro Aluaro Roiz de Siqueira, Do¬ 
mingos Vieira e Phelipe de Andrade, e 0 Thenente geral da Artilharia e Engenheiro 
desta Prouincia Diogo Fruel de Cohon e 0 mestre de Campo Paulo Corrêa Rabelo que 
tendoo Vossa Magestade emcarregado do Gouerno da praça de Alfaiattes achandoçe em 
Idanha a Noua não quiz faltar, e Nuno Fernandes Cabral que asistio também nela a 
quem Vossa Magestade deue ser seruido mandar agardeser e ao sargento mor Jacinto 
de Figueiredo que no ganhar os postos procedeo com todo 0 valor e aserto, e a meus 
filhos Jorge Furtado e João Furtado lhe basta 0 Gosto que tem de semelhantes sucessos. 
Deos guarde a Catholica e Real pessoa de Vossa Magestade como seus leais vassalos aue- 
mos mister. Ferreyra 29 de Setembro de 1667 — Affonsso Furtado do Ryo de Men¬ 
donça (1). 

TÔrre do Tombo: Conselho de Guerra. Consultas. Maço 27,° 


1667 — OUTUBRO, 11. 

SewÁor—Dezejando não estar ociozo no seruiço de Vossa Magestade e adiantar 
a reputação que as armas de Vossa Magestade com tanta furtuna grangeão, e que podem 
adquirir ainda neste octono antes que a emtrada do inuerno de todo nos inposebehte a 
obrar 0 que dezejo, me pareceo propor a Vossa Magestade a empreza de Ayamonte, 
asim porque tomandose a praça será de grandes comcequencias e opinião das armas, 
como de notauel perjuizo para 0 inimigo, ocupar aquelle posto, e infestarlhe a parte de 
Andaluzia que por ser intacta desde a separação deste Reyno he a mais sensetiuel como 
0 tem mostrado a expiriencia nas praças que já emprendemos daquella banda, e quando 
por se hauer forteficado 0 Castelo desde que emtramos a de São Lucar pareça inpussiuel 
0 comseguilo, não será de pequeno fruito para nós, e perjuizo do inimigo saquearlhe e 
destruirlhe a Villa passando daly a Gibraleão, e Guelua lugares grandes e prosperos 
sem deffença; para esta facção de executar he necessário anticipar 0 tempo e que Vossa 
Magestade seja seruido mandar embarcar ahy tres terços de infantaria nas fragatas que 
agora voltarão da armada com mantimentos e muniçois que vão dezembarcar em Cas¬ 
tro Marim, e eu marcharey para aquella parte incorporarme com elles ao mesmo tempo 


(1) Publicada por Ch, Ayres — Hist. do Exército Português — Provas. Vol. l.°, pág. 169. 




em que ouuerem de chegar aly, e porque será precizo que desta prouincia tire tres mil 
infantes e parte da Caualaria deixando a mais com o general delia para se opor a qual¬ 
quer diuerssão que o inimigo intente, com tudo deue Vossa Magestade seruirse de man¬ 
dar que da prouincia da Beyra uenhão mil e quinhentos infantes e quinhentos Caua- 
los que com facelidade poderão uir até o Crato na forma que eu lhe auizár e daly darem 
a mão com o General em cazo que necessite de incorporar comsigo este socorro pois 
da mesma maneyra hauendose mister da Beyra se os castelhanos marcharem para aquella 
banda poderão acudir la. Vossa Magestade rezoluerá o que mais comuenha a seu real 
seruiço, Deos guarde a muito alta e poderoza pessoa de Vossa Magestade como estes 
Reynos e os vassallos de Vossa Magestade hauemos mister. Estremoz a 11 de Outubro 
de 1667—'O Conde de Schonberg (1). 

Tom do Tombo: Conselho de Guerra, Consultas, Maço 27? 


1667 — OUTUBRO, 12. 


òenw—m carta de 31 de Agosto passado reprezentei a Vossa Magestade; 
como a praça de Valença se achaua sem Gouernador hauia muito tempo o que tinha 
ocazionado grandes descomcertos na conseruação delia, e lugares da obediência que lhe 
estão sugeitos sendo tudo em grande perjuizo do seruiço de Vossa Magestade, e que 
pelio que conuinha não lhe faltar esta tão principal pessoa em que comsiste a direcção 
dos açertos que se obrão deuendo comcorrer nella grandes partes, me parecia que se 
Vossa Magestade emcarregase este posto ao general da Artelharia Antonio Jaques de 
Eayua gouernador desta praça pelas que reconhesia nelle seria muy acertada eileição, 
tíue noticia que Vossa Magestade fora seruido mandalo propor nesta ocupação e que 
subindo a comsulta tornara Vossa Magestade a rezoluer se suspendese o prouimento 
delia emquanto senão descedia o processo de João Machado Fagundes que foi gouerna- 
dor da mesma praça, e porque por instantes acresem muitos incomuenientes que se offe- 
recem na administração daquelle gouerno em que he necessário toda a ponderação e cui¬ 
dado porque quem lhe esta substituindo por não ser proprietário uza delle como de 
préstimo e não parece justo que pello dilatado pleito de hum particular que ha tanto 
tempo dura se haja de padeser tão notauel detrimento no seruiço de Vossa Magestade 
ede tantos vassallos, naturais e estrangeiros inimigos julguei inportante repetir a Vossa 
Magestade estas razois para que Vossa Magestade seja seruido mandar rezoluer aquella 


(I) Publicada por Ch. Ayres-tfk do Exército Português - Provas, Vol. l.°, 
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proposta comsiderando a breuidade que pede a matéria. Deos guarde a muito alta e 
poderoza pessoa de Vossa Magestade como estes Reynos e os vassallos de Vossa Ma¬ 
gestade hauemos mister. Estremoz a 12 de Outubro de 1667.-0 Conde de Schon- 
berg (1). 

Torre do Tombo; Conselho de Guerra, Consultas, Maço 27? 


1667 — NOVEMBRO, 9. 


Senhor Vossa Magestade me manda que de o meu paresser sobre a conserua¬ 
ção do Forte de Paimogo; e he o seguinte. 0 Forte de Paimogo he couza de tão pouca 
Capacidade, que nem para a guarnição de infantaria a tem, nem resinstencia para a Ar¬ 
telharia por ser de pedra, e barro, e com tão pequenos trauezes, que se não pode fazer 
de proua, nem tem agoa dentro; fica distante de Serpa seis legoas de Caminho, mui 
áspero, e nem por aquella praça, nem por outra nossa se pode conduzir lá a Artelharia; 
a guarniçao he tao aborrecida dos soldados pella doenças, mizerías, e discomodos que 
padessem nella, que por esta couza se uão arruinando os dous terços de Serpa, e 
Moura; e como não he Capaz de ter cauallaria, não são senhores de sair fora do Forte, 
que logo os não leuem para Alçaria; os Comboys fatigão muito a nossa cauallaria por 
serem muito trabalhozos e ariscados, que senão podem fazer senão com grosso de caual¬ 
laria, porque sendo menores são perdidos, como a experiencia tem mostrado nos caual- 
los, que nos tem tomado: A guarnição que o Barão de Sancta Chrystina tem em Alça¬ 
ria com a qual he senhor daquella campanha, de modo que quando hauia moradores na 
villa mais obbedeciao as Ordens do Barão que as do Gouernador do Forte, o prouimento 
do quel tem consumido toda a carruagem de Serpa; Moura, e grande parte de Beja com 
que aquellas praças por este respeito tem padessido consideraueis faltas em grande per¬ 
juizo da cauallaria daquelle partido; sem deste forte se ter nenhüa boa consequência por¬ 
que elle não cobre praça nossa, nem impede ao inimigo as suas entradas, nem ampara as 
nossas partidas, porque fogem delle pello risco que tem de as esperar a guarnição d’Al- 
caria, como que nem a conueniencía de hua atallaya tem, porque não vegia campanha 
que nos possamos cultiuar, nem pode dar auizo de entradas de partidas a tempo con- 
ueniente pella distancia, e não ha pessoa que asista naquelle forte que não seia violen¬ 
tado e sobretudo passase o Rio Chança que como choue qualquer couza não se pode 
( vadear; e os mais passos por onde se passa são de quallidade que com pouca infante- 

* ria que o inimigo ponha nelles nos pode degollar o mayor grosso de cauallaria; e em- 

fim Paimogo he hum lugar que o Conde do Prado sendo mestre die Campo, e Manoel 


(1) Publicada por Ch. Àyres — Hbt, do Exército Português—-Provas, Vol, 1,°, pág. 166, 


de Mello estiuerao muitas uezes nelle, sem o quererem occupar; e assy me paresse que 
Vossa Magestade logo logo o mande desmantelar; Vossa Magestade mandará o que for 
mais seu seruiço. em 9 de nouembro 667 — O Marquez de Marialua. 

T3m do Tombo: Conselho de Guerra. Consultas. Maço 28.° 


1667-NOVEMBRO, 16. 

Senhor —Ainda que Vossa Magestade não ignorará o estado em que se acha este 
exercito com a falta de dinheiro, o uer padecer tantos discomodos nos soldados delle me 
obriga a que o reprezente a Vossa Magestade, pois na sua grandeza fundamos todas 
as suas esperanças e fazendose estas já naquelles tão dilatadas, será força dalhe meyos 
para que as não percão. 

As tropas do partido de Portalegre ha vinte e seis mezes que estão por pagar por 
cujo respeito se conseruão os soldados com grande trabalho particularmente os da 
infantaria não sendo bastante inpedirselhe a passagem das portas para lhes euitar as 
fugas porque pellas muralhas se precipitão, nem atalhar os roubos que fazem com tanto 
excesso que não dá lugar a sua mizeria ao temor de Deos e da Justiça, e dos que aten¬ 
dem a elle, andao os mais actualmente pedindo pellas portas despidos e descalssos com 
tal piedade que dá grande pena o comsideralos nesta forma uendo que com isto per¬ 
dem os brios porque a pobreza os faz desprezados, e rezultando daqui a diminuissão nos 
terços, nos soldados da caualaria, não se poder obrar o serviço de Vossa Magestade como 
he razão, nem sem grande perigo defender com hum exercito tão descontente as ope- 
raçois do inimigo porque em todo se exprimenta esta necessidade. 

Na repartição da Artelharia se ue a mesma falta de maneyra que muitos offi- 
ciais delia tem largado o seruiço, e outros sem os quais senão pode obrar com ella que 
não aspirão a nenhum acressentamento mais que os seus soldados, se auzentarão por 
não poderem soportar o trabalho com hum pão de munissão, e outras meudezas deste 
genero se perdem por não hauer meyos para se comseruarem. 

Os soldados que uem de Castella renderse a esta prouincia estão nos corpos da 
guarda reteudos a respeito de se nao achar dinheiro para a cada hum se dar algüa ajuda 
com que possão pasar ás suas terras, como he estilo, nelles morrem muitos á mingoa, e 
finalmente chegou isto a tal extrimidade que nem vintém ha com que se pague hum 
correyo perecendo pela mesma cauza outras couzas de consideração, e tudo virá a ser 
o proprio de se lhe dilatar o remedio; siruace Vossa Magestade mandar ponderar estas 
razois com a atençao que pede a importância delias e com a mayor promtidão se acuda 
a estas mizerias porque das que padesem os soldados se pode rescear hüa exesperação, 


Vossa Magestade rezoluerá o que for mais seu seruiço, Deos guarde a muito alta e pode- 
roza pessoa de Vossa Magestade como estes Reynos e os vassalos de Vossa Magestade 
hauemos mister. Villa Viçoza a 16 de nouembro 1667.-— Denis de Mello de Castro. 

Tôrre do Tombo; Conselho de Guerra. Consultas. Maço 27.° 


1667 — DEZEMBRO, 7. 

Senhor — Como Vossa Magestade foi seruido mandar que se arruinasse o Castelo 
de Ferreyra, hauendo comsideração ás despezas que fazia 0 prezidio delle e as obras de 
que necessitaria para sua fortefícação e segurança, não sendo esta comseruação de tal 
importância que pedise tanto empenho, me pareceo reprezentar a Vossa Magestade 
que com 0 forte de Paymogo comuiria muíto uzarse 0 mesmo pello grande dano que re¬ 
cebem os terços de Serpa e Moura em lhe asestirem com guarnição nas doenças e disco- 
modos que padecem os soldados; Vossa Magestade rezoluerá 0 que tiuer por mais acer¬ 
tado. Deos guarde a muito alta e poderoza pessoa de Vossa Magestade como estes Rey¬ 
nos e os vassallos de Vossa Magestade hauemos mister Estremoz a 7 de Dezembro 
1667. —- O Conde de Shonberg (1). 

Tôrre do Tombo; Conselho de Guerra. Consultas. Maço 28,° 


1667 — DEZEMBRO, 26. 

Senhor ■ Intentando os dias passados armar a Cauallaria de Badajoz, marchey 
com a desta praça direito a Eluas em cuja Campanha achey ao tenente general Dom 
Luis da Costa, que com as tropas Portuguezas daquella Cidade hauia saido obrigado de 
hum Rebate do inimigo, e me deu conta como 0 Marquez de Schonberg se ficara den¬ 
tro com 0 seu Regimento por não sair a sua ordem, nem 0 fez sem que eu lha man¬ 
dasse por hum Ajudante pello accidente que se offereceo, como para me acompanhar no 
intento que leuaua, sucedeo hum dia destes sair 0 mesmo tenente general com a Caua¬ 
laria de Eluas, e Campo Mayor esperar a de Badajoz (por alguas noticias que teue de 
que a poderia colher) e não ocupar nesta acção ao Regimento Ingrez a respeito do Coro- 

(1) Publicada por Ch, Ayxcs —Hht, do Exército Português — Provas. Vol. l.°, pág. 175. 
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nel delSe duuidar seguir as suas ordens, do que rezultou queixarse ao Conde de Schon- 
berg seu Pay e pediríhe o desobrigasse do trabalho dos Combois e guardas da Campa¬ 
nha, asím lho deuia comceder, como Vossa Magestade mandara uer das cartas induzas 
cto general da Artilharia João Leite de Oliueyra gouernador de Eluas, e Comisario 
geral Bernardo de Faria que naquella praça asiste, sem mais atenção que á injusta ra¬ 
zão de seu filho, e porque a dezobidiencia deste uay sendo tão obstinada que ate as 
minhas ordens chegará a duuidar comforme me ueyo hontem comunicar aqui o tenente 
geral Dom luís da Costa, me pareceo dar conta a Vossa Magestade do estado em que 
se poem «tas couzas dos estrangeiros, para que Vossa Magestade comciderando o in- 
comuiniente que se segue de se lhes dilatar a forma que deuem ter queira mandar de- 
cUrala como for semido porque sem isto me rezoluo a não uzar delles para nenhua couza, 
c a dizer a Vossa Magestade (com toda a sumissão) que será mais acertado mandar 
Vossa Magestade gouernar esta Cauallaria por outro Cabo que o haja de fazer com me¬ 
lhor satisfação pois não posso fiar da minha que entre semelhantes dezordens sirua a 
Vossa Magestade como o deuo fazer. Deos guarde a muito alta e poderoza pessoa de 
Vossa Magestade como estes Reynos e os vassallos de Vossa Magestade hauemos mis¬ 
ter. Villa Viçoza a 26 de Dezembro 667. — Denis de Mello de Castro. 

Têm do Tombo: Conselho de Guerra. Consultas. Maço 28 .° 


1668-JANEIRO, 4. 


Senhor Hauendo seneficado a Vossa Magestade a duuida que offerecião os 
coronéis da cauallaria estrangeira afim de não estarem as ordens do tenente general da 
deste exercito Dom Luis da Costa, para que Vossa Magestade fosse seruido mandar 
comsidcrala, senão deue ter feito até agora pois me não tem chegado a rezolução, e 
poreiue na falta delia se exprimentâo grandes dezasertos no manejo da cauallaria e pode 
hauer oqziois em que se uejlo mayores com perjuizo no seruiço de Vossa Magestade ; 
pois na auzencia que o Conde de Schonberg fez para essa Corte, estou emcarregado do 
gowmo desta prouincia por ajo respeito me não sera pussiuel acudir a algüas que se 
ofereçüo com a d.hpjoa necessária, me pareceo pedir a Vossa Magestade que sem 
ddação queira mandar ponderar esta matéria, e descedir nella o que tiuer por mais 
acertado pm se poder dar a emtender a estes officiaes o como se deuem gouernar 
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1668 — MARÇO, 2. 


Senhor —Com a certeza de se hauer celebrado a paz destes Reynos com os de 
Castella; procura a mayor parte dos officiaes da Cauallaria deste exercito passarse áquel- 
les, tanto por entenderem, que neste ficarão sem algum comodo; e serem liures, sem 
terem de que uiuer, mais que a guerra; quanto porque nesta Prouincia se dis; que em 
Badajos se assegurão grandes partidos a todos os que quizerem passar aquelle seruiço; 
e ser certo, que só se espera a declaração de paz para daquella Cidade uirem peçoas a 
cathequizalos; e porque hauendo de ser assy conádero alguns inconuenientes para o 
seruiço de Vossa Magestade sendo o mais principal deixar sahir deste Reyno sogeytos, 
que podem ficar fazendo falta nelle; pois ainda que a paz se uê por muito segura parece 
couza impraticauel hauerse Vossa Magestade destituir delles; nesta primeyra tenção, jul- 
guey por conueniente dar parte a Vossa Magestade da que tem estes officiaes; e da que 
ha da banda de Castella para que mandando ponderalo rezolua Vossa Magestade o 
que mais for seu seruiço; e declararme se heyde permittir que estes tais sayão do Reyno; 
e quando Vossa Magestade o não haja por bem (como assy se pode entender) e será 
difficultozo o atalharlhes este caminho, só se lhes impedirá mais facilmente com Vossa 
Magestade mandar ficar nesta Prouincia algumas tropas de Cauallaria; porque assy se- 
rião estes officiaes os que se occuparião nellas; pois como naturaes, e vaçalos de Vossa 
Magestade se conformariao com assestirem no Reyno, ahinda que com a limitada côn¬ 
grua de hum soldado, do que a lograr em outro mayores interesses; como dos mesmos 
tenho alcançado athe hauer lugar de entrarem em alguns postos; e por tão pouco apro- 
ueyta Vossa Magestade esta gente nos seus prezidios, que sempre deue ser para elles 
a escolhida; e com a sua experiencia se criao outros com que uejão os Reynos estrangei¬ 
ros que conseruando Vossa Magestade os soldados, que ajudarão tão felísmente a def- 
fender os de Vossa Magestade os tem para a todo o tempo os segurarem. Deos guarde 
a muito alta e poderoza pessoa de Vossa Magestade como estes Reynos, e os vaçalos de 
Vossa Magestade hauemos mister. Villa Viçosa a 2 de Março 1668— Denis de Mello 
de Castro. 

Torre do Tombo: Conselho de Guerra , Consultas. Maço 28 .° 


1668 —MARÇO, 7. 

Senhor — Restaurada esta Cidade foi Vossa Magestade seruido ordenarme que 
a uiesse gouernar, e dispor a forteficação delia e riam admetindo Vossa Mgaestade as 
minhas duuidas que so olhauão, ao milhor seruiço de Vossa Magestade nam reparando 
no que Me podia comuir, uim como Vossa Magestade me ordenou, com aquelle gosto 
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com que sempre os de minha caza se empregaram, no seruiço dos Senhores Reys Pre¬ 
decessores de Vossa Magestade. Hoje Senhor com a felice pax que Vossa Magestade 
deu a seus vacallos, tem sesado a rezam porque Vossa Magestade foi seruido mandarme 
nem pode auer nenhuma do seruiço de Vossa Magestade para que continue esta ocupa¬ 
ção que sessa com a sessam das armas, e entendendoo assy faltara muito ao que deuo 
senam pedira licença a Vossa Magestade para que publicada a pax possa deixar o exer¬ 
cício que pertencia só a guerra; e se os dezejos de acertar podem dar merecimento peço 
a Vossa Magestade me faça merce mandar uenha hum Contador com tempo lemitado, 
tomar a conta do que se dispendeo nesta forteficação porque me conuem muito que seja 
muito publico o como Vossa Magestade foi seruido nella, emquanto eu a dispus, e nam 
sera rezam que o Thezoureiro contra o que se lhe prometeo, e sem ordenado seja obri¬ 
gado a illas dar a Corte, nem tam pouco que o veedor geral da Artilharia, as embarace 
com tençois particulares, ou com o seu costumado estillo em todas. 

Se algum seruiço fiz a Vossa Magestade nesta Praça foi a escolha de offíciais, 
no Mestre de Campo Símao Madeira, e no Sargento mor Roque Antunes Correya que 
hoje asiste nessa Corte, no Sargento mor João Tauares Roldam, e no Capitão Manoel 
Roiz Couas que de prezente asiste ainda nesta Praça todos estes Senhor sam soldados 
de muitos merecimentos, e annos de seruiço e todos tam pobres que nam tem com que 
se sustentar fora do seruiço como conuem aos postos que ocuparão nelle, e assi espero 
da grandeza de Vossa Magestade que por me fazer merce a my seja Vossa Magestade 
seruido, mandar se acomodem estes offíciais que tiueram a uintura de o serem nos exér¬ 
citos de Vossa Magestade do principio da guerra athe hum fim tam gloriozo, e que o 
mesmo seruiço de Vossa Magestade me puzesse a my na obrigação desta petição e espero 
muito Confiadamente da grandeza de Vossa Magestade que uendo que o motiuo e a 
cauza destas minhas petições necerão do Real seruiço de Vossa Magestade seja Vossa 
Magestade seruido fazerme nellas a merce que da grandeza de Vossa Magestade espero. 
Guarde Deos a Real pessoa de Vossa Magestade como seus vaçallos dezejamos, e 
auemos mister. Euora 7 de Março de 1668. - O Conde de Vimiozo. 

Têm do Tombo: Conselho de Guerra. Consultas. Maço 28 .° 


1668-MARÇO, 16. 

Sedor ~ Como foi tão pouco o dinheyro que Vossa Magestade mandou reme¬ 
ter a este exercito para o partido de Portalegre que não chegou a pagar mais que a dous 
trossos de Cauaíana e parte de outro ficou a infantaria e primeyra plana daquella 
banda na mesma, necessidade em que estaua, e exesperados procurão os offíciais desta 
largar as ocupações em que se achão e os soldados daquella se auzentão de maneyra 


que o terço de Alexandre de Moura ficará em breues dias com os Cabos delle somente, 
como ja o estão as quatro Companhias com que guarnece Arronches e as sinco da 
mesma praça que ate hoje me dizem nao terem mais de vinte e sinco soldados, sem ser 
pussiuel atalhar por nenhum meyo esta fuga e alguns sargentos que uao a reconduzilos 
se ficão nas suas terras, e outros voltão sem os trazerem por ser tal a insolência dos 
Pouos e de quem os gouerna que não consemtem fação as diligencias e os lanssão fora; 
o mesmo uay sucedendo nos das guarniçois de Castello da Vide e Valença, e não me 
admiro de que assy seja, porque o trabalho e mizeria de hum soldado ainda com asis- 
tencia do soldo he grande mayormente quando lhe falta este ha trinta e hum mez com 
tão poucas esperanças de o cobrarem achandosse com hüa paz neste Reyno que se pres- 
suadem não virá outro dinheyro a este exercito. Pareceome fazer prezente a Vossa Ma¬ 
gestade estas razois para que em Consideração delias se situa Vossa Magestade mandar 
que com toda a breuidade se remeta o dinheyro que falta para dar fim ao pagamento 
daquelle partido porque so asim se poderão adquirir os auzentes, e abster aos mais que 
estão com a tenção se recolherem a caza de seus Pays; Vossa Magestade rezoluerá o 
que for seruido. Deos guarde a muito alta e poderoza pessoa de Vossa Magestade 
como estes Reynos e os vassallos de Vossa Magestade hauemos mister. Villa Viçoza 
a 16 de Março 668.— Denis de Mello de Castro. 

Torre do Tombo: Conselho de Guerra. Consultas. Maço 28 .° 


1668-ABRIL, 18. 

Senhor — Por carta de 11 do corrente he Vossa Magestade seruido mandarme 
lhe nomee hum Comissário geral da Caualaria para gouernar nesta prouincia a que 
ouuer de ficar despois da reformação que se há de fazer. 

Pareceome reprezentar primeyro a Vossa Magestade que neste exercito ha dous 
tenentes generaes da Cauallaria que não lograo mayor soldo que o de Comissário geral, 
e que seria mais comuiniente que Vossa Magestade mandasse eleger hum delles para o 
gouerno das tropas que ouuerem de ficar, pois não acressendo por esta cauza, a despeza, 
razão fora que estíuessem a cargo de hum cabo que com melhor authoridade e respeito 
lhe prezida, e hauendoo Vossa Magestade asim por bem será necessário que antes de se 
chegar a reformar a Caualaria mande Vossa Magestade fazer a escolha do sugeito, e 
declarala para que ao mesmo tempo que se executar se lhe possa ir emcarregando as 
Companhias que ficarem. Vossa Magestade rezoluerá o que for mais seu seruiço. Deos 
guarde a muito alta e poderoza pessoa de Vossa Magestade como hauemos mister. 
Eluas 18 de Abril de 1668. — Denis de Mello de Castro. 

Torre do Tombo: Conselho de Guerra, Consultas. Maço 28 ,° 
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1668—ABRIL, 25. 


Senhor —De Oliuença reprezentey a Vossa Magestade como no dia de segunda 
eira 23 do corrente se comseguio a emtrega das praças, por cujo respeito se recolhe o 
Marquez de Heliche a Badajoz no mesmo tempo; agora se me offerece dar conta a Vossa 
Magestade do estado em que se achão, e do meyo que pode hauer para se comseruarem. 

A fortefficação de Joromenha está muy deneficada porque muitas ruinas que 
se lhe fizerão com a inclemência do tempo deixarão os Castelhanos de reedificar com 
o reparo comuiniente e durauel, e extinguirão toda a estacada da estrada cuberta; emcar- 
reguey o gouerno da praça ao tenente de mestre de campo general Manoel de Almeyda 
Hlao, metendolhe hüa guarnição bastante para guarda delia, mas como he força se 
haja de mandar cada mes, comuirá muito que Vossa Magestade mande fazer elleição 
e sugeito que gouerne a praça porque não hauendo aly pessoa com esta obrigação 
e certo que a forteficação se aruinará de todo e se perderá em breues dias sem que se 
possa atalhar, pois os Capitães que forem a guarnecer a praça, como a sua as istenri? 
nao hade preseuerar mais que emquanto senão mudarem, nenhum terá o cuidado de 
comseruar nem euitará os descaminhos que os soldados quizerem fazer nas obras e 
paresiame que as desmanteladas deuia Vossa Magestade mandar comcertar antes de che¬ 
garem a mayor ruma, e que hauendo Vossa Magestade de darlhe gouernador fosse 
este tenente de mestre de campo general, porque a antiguidade do seu seruiço a sua 
sa ísfaçao e expmencia o fazem digno desta ocupação, que ainda que com a paz se 
emtenda desnecessária, he muy perciza pellos fundamentos que refiro. 

A de Oliuença achey em bom estado, excepto as meyas luas da 

a rada cuberta que como erão de terra se desfizerão, porem a mayor parte das cazas da 
Villa estão arvunadas e em tal forma que seus donos senão animarão a reedificalas por¬ 
que a muitos faltará o cabedal mas como estes asistem nos lugares desta ptouincia e se¬ 
ria muito conuemente que se recoihesem a viuer no seu natural tanto para melhor 
amento deUe quanto para boa conseruaçío do prezidio que lhe asestir seria necessário 
q ossa Magestade lhes mandasse logo lanssar hum bando com graues pennas que se 

rito muT *n 7 PtaÇa ’ qUe Sem 56 con5tran S«em nesta forma o não fa- 
ao mu,tos. Nella deixey ao mestre de Campo João de Mello de Castro com o seu 

terço de guarniçao ate se executar a reformação geral e se detriminar que prezidio lhe 
ade asestir, e para melhor administração da justiça e disizão de muitos pleitos que se 
uao offerecendo emtre os moradores que estauão na praça com outros que despois da 
P orao para eUa a respeito das fazendas de raiz que cada hum pertende seria 
muito util que Vossa Magestade mandasse para aly hum juis de fóra com a mayorbreui- 
ade possiuel, e que este fosse algum de segunda instancia para obrar nestes cazos com 

, , ? menC ‘ a ’ e se hauer com P radei “ e madureza com aquelles moradores tra¬ 
tando de os conseruar. Deos guarde a muito alta e poderoza pessoa de Vossa Mages- 
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Ü ÍT/l R ,Th? S Vâ ^ all0S de Vossa hauemos mister. Villa Vi- 

çoza a 25 de Abril de 1668. — Denis de Mello de Castro. 

Tôrre do Tombo: Conselho de Guerra, Consultas, Maço 28 ,° 


1668 — ABRIL, 25. 

nmtt Se ” hor - ]Por ca 5» ^ U do corrente, em que Vossa Magestade ha por bem em- 

2K d a eÍ7f a0 f Seí f date r rdt0 ’ “ e dÍZ V ° SSa te- 

oluer, que despois de feita esta em todos os cabos e gouernadores de praças, mais offi- 

ImáclT’ a2eadi J * 80SC f0tmaSSem de ” U0 ter S° s * inflaria para 

ftX tet T* í m '°u mp °7 da ’ qUC COnSfe Qdahum de dez ““P*, 

e todo te de dous mil e quinhentos infantes. A que se me offerece reprezentar a Vossa 
Ma^s ade pr,moro que a execução desta ordem, alguns pontos comuinientes ao seruiço 
de Vossa Magestade para que mandandoos ponderar com atenção se sirua Vossa Ma- 
gestade rezoluer nelles o que julgar por mais acertado. 

e municí l P r ÍDda 7^ muitas P“S“ forteficadas artilharia 

e mm.ç« de guerra e sendo necessário guarnecer cada hüa delias com a gente paga 

que lhe ouuer de didicar para reparo das obras e sua guarda, he inpussiuel conftas 
ra* 7 7 br 2 7“’ P ° rqUe SC eSte h2t> de tef pot quarteI Ptínápal. como he 

Serm M ^ J"' ' C ? P ° MayM ’ muito mú P° te ° diuidit » gente para Moura, 

f 7’ 7 UegIe ’ 0,31610 da Uide > e outras “praças tão dis¬ 

tantes daquellas sem grande discomodo dos officiaes e soldados porque í mudas serão 

P “- (^comouirão P aL ” 
desta .p“) ““o o afastalos de suas terras donde possão ter e ad- 

tode auSLT‘ me 7 6 aS1 “ “ e pareCe qUe Setá aC6rtado Vossa Res¬ 
tem dlnnstoT te 7 C0 “ r m6Sm ° numet0 de officiaes ^ Vossa Magestade 
to deposto, porque repartidos na forma que Vossa Magestade mandará uer do papel 

dm, se conseruarao mais efectiuos e se asestirá as praças forteficadas com o prezidio 
comuimente sem o detrimento que de outra sorte concidero a huns e outros e como 
asim nao acresse mais soldo que a alguns officiaes pouco mayor he a despezaque bem 
discontada fica em Vossa Magestade comseruar as forteficações da prouinda que tem 
custado tao considerauel fazenda, e primeyro que a reformação da infantaria se execute 

deforn Ue ^ faZet ^ dosmestresde Campoqueouuerem 

e ficar para que ao mesmo tempo se uão formando os seus terços, e eito tratem da con- 
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Quanto á reformação dos Cabos deste exercito, me parece que com o General da 
artelharia delle senão pode uzar ainda agora pois na sua repartição tem muitas couzas 
a que acudir, e se obrão com sua interuenção, que não ficarão sessando emquanto senão 
comcluir a reformação na infantaria e caualaria. a respeito das armas, e outras meude- 
zas, e também será justo que Vossa Magestade lhe mande escreuer o que dispõem do 
seu posto porque como he hum dos cabos mayores do exercito deue emtender de Vossa 
Magestade primeyro que eu lhe mande dar a baixa, a cauza que obriga a isto, e porque 
esta repartição he bem que não fique extinguida de todos os seus offkiaes, me parece 
que Vossa Magestade deue mandar conseruar nellas hum ou dous dos tenentes gene- 
raes que tem com alguns officiaes mais, e os artilheiros que se entender são necessários, 
que hajão de tratar e ter o cuidado de uerem o estado da artelharia das praças, dos re¬ 
paros delia e de outros petrechos que lhe pertencem e não primitir que os officiaes deste 
genero que tem préstimo se percão sem mais atenção quando são tão poucos e custão 
tanto em se criar. 

Com os Gouernadores das praças principiarey a execução desta ordem de Vossa 
Magestade; porem será necessário que Vossa Magestade mande também escreuer a cada 
hum delies com algüa satisfação, para que conhesão que Vossa Magestade tem na me¬ 
mória os seus merecimentos, e porque como Vossa Magestade lhas emcarregou, farão 
qualquer reparo em as largar sem que Vossa Magestade lho ordene, particularmente os 
de Eluas, Campo Mayor, Portalegre, Castelo da Uide, Estremoz e Euora por serem de 
diferente predicamento que os mais, e com os sargentos mores de batalha deste exercito 
deue Vossa Magestade uzar o mesmo pois são Cabos mayores delle. 

Os officiaes da fazenda senão podem reformar logo ficando somente o Veedor 
geral, que porssy he impussiuel obrar o muito que ha e hauerá que fazer em se expidi- 
rem os estrangeiros e se concluir esta reformação e as contas que rezultarão delia, pois 
no emtanto decrarem são estes officiais mais necessários e igualmente o Veedor geral da 
artilharia; porem despois de se escuzarem se dará baxa nos soldados que forem supér¬ 
fluos deixandose aqueles que poderão ser comvinientes para expidissão dos despachos e 
expediente que lhes pode rezultar dos prezidios que ficarem, e aos escriuães dos manti¬ 
mentos, assim como se for tirando a gente dos quartéis em que asistem, se irão ex¬ 
tinguindo. 

O secretario deste exercito com hum dos tres officiaes que tem senão pode es- 
cuzar porque esta ocupação he muy perciza para tudo o que Vossa Magestade me manda 
dispor delle, e asestir ao gouernador das armas que ouuer de ficar nesta prouincia, pois 
de prezente emquanto as couzas do exercito senão concluírem, sem este sugeito e com 
hum official que o ajude me não sera possiuel dispor muitas couzas particularmente em 
uanas matérias a que dá clareza a sua expiriencia que criou nesta profição, sendo exces- 
smo o trabalho que com esta ocazião lhe acresse, e ao diante será igualmente necessário 
para o expidiente ordinário que não cessará ainda com a paz nem se fica escuzando com 
os prezidios que Vossa Magestade manda comseruar, prouimentos, consultas dos postos 


que uagarem, e outras couzas, que sem elles deixará de fazer quem gouernar esta pro- 
uincia porque perssy as não pode obrar e lhe faltarão estas noticias, e asim por estas 
e outas razois semelhantes deue Vossa Magestade hauer por bem que a reformação da 
secretana se faça em dous officiaes ficando hum com o secreto, cujos soldos são li- 
tados e esta despeza tao licita que ainda que fosse mayor se podia admitir 

Ja reprezentey a Vossa Magestade por outra carta de 18 do corrente as justas 
cauzas que hauia pata se não fazer esta reformação sem se pagar primeiro ao exercita¬ 
das mesmas torno a fazer lembrança a Vossa Magestade espwndol remedio que pede 
a necessidade em que a gente delle se acha ajudandoa a razão que lhe acresse de Itão 
pider hauer para se excluir do seruiço sem que ao menos se lhe de com que satisfação 
osempenhos em que se achão, comcedendo Vossa Magestade juntamentelos officiaes 

XITT P T SS f fdtar Ma 6 ° Uta C0U2a - se P assar3 ° 30 ««iço ^ Cas- 
teüa, siruace Vossa Magestade mandar considerar estes particulares e auizarme sobre 

dles com promhdao do que rezoluer para saber o que heyde obseruar. Deos guarde a 

,, 8° ai?-? de Vossa Magestade como hauemos mister. Villa Viçoza 

25 de Abril 1668. -Denis de Mello de Castro. Ç 


Tône do Tombo: Conselho de Guerra, Consultas. Maço 28.° 


1668—MAIO, 14. 


a (n]çn ajL, a c . 1 apuncnaraa na rorteficação cot 

to fr 7 u° r . efotmat ag0ri P ara re prezentar primeyro a Vossa Mage 
tade esta razao, que he tao urgente que só ao seu Cuidado se pode atribuir o não seta 

rireTt íta ^ P ° rqUe ° dosmoradoíesn5 ° he <*»“ais quearuim 
^“e/ouerna or despois de extinguida a guarnição, he certo farão 
que in então pois ainda a minha prezença o não poderá reparar, e quando esta praça h 
de tantas consequências e por quem se expôs este Reyno á contingência de hüa batalha 
: i® 10 C0 ®Muala Vossa Magestade com seu Gouernador em cuja despeza uay tãi 
pouco como he o soldo que tem, siruace Vossa Magestade mandL cofciderar est 
pon o, e que se me auize do que for seruido rezoluer sobre elle. Deos guarde a muita 

alta e poderoza pessoa de Vossa Magestade como estes Reynos e os vassalte de Vossa Ma 

gestade hauemos mister. Villa Viçoza a 14 deMayo de 1668.—Denis de Mello de Castro 

Tone do Tombo: Conselho de Guerra. Consultas. Maço 28 * 





1668—MAIO, 14. 


Senhor —Por carta de seis do corrente he Vossa Magestade seruido dizerme (em 
reposta do que reprezentey a Vossa Magestade em outra de dous do mesmo sobre as 
mizerias deste exercito, e da gente que foge delie para Castella como para outras terras 
por falta de sustento) que o despedir os estrangeiros consome todo o dinheyro que se 
pode juntar, e que se ficaua fazendo diligencia por se acudir com algum, e que demais 
dos dous mil cruzados que Vossa Magestade mandou remeter para a repartição dos 
Cauallos, se mandão mais dous mil duzentos e sincoenta, emcomendandome Vossa Ma¬ 
gestade que deste pouco dinheyro acuda com algua couza aos Hospitaes. 

Bem creyo que a expidissão dos estrangeiros ocazione tão grande inpussebeli- 
dade nos cabedais que não primitão o acudir Vossa Magestade a este exercito com os 
necessários para se remedearem as necessidades que nelle se exprimentão, porem são as 
que padecem os officiaes e soldados, taes que de qualquer sorte era razão que Vossa Ma¬ 
gestade os mandasse socorrer com o que fosse pussiuel, porque nenhum com o senti¬ 
mento da sua mizeria se pressuade que faltão os meyos de se lhe poder remedear nem 
eu os posso reduzir a emtender o contrario, e asim perdendo as esperanças ao pagamento 
e obrigados da fome se uão passando a Castella com notauel excesso tanto os soldados 
da infantaria como os da Cauallaria, e ja o s officiaes desta principião a fazer o mesmo 
porque hum dia destes se passou ao seruiço daquelle Reyno hum thenente de Campo 
Mayor com os melhores soldados das tropas da mesma praça e das que asistem em Ale¬ 
grete huns Cabos de escoadra sem ser pussiuel inpedirselhes nem se poderá fazer por 
nenhuns termos, porque os Castelhanos andão tão ambiciozos desta gente que conhe- 
sendo o estado em que hoje está lhe prometem grandes comodos, e a pressuadem com 
isto facilmente, asegurando também a todos os soldados cazados selhes dará praças de 
pão para o sustento de suas mulheres, e nesta forma adquirirão todo o exercito se Vossa 
Magestade não mandar promtamente acudir ao que ha nelle com algum dinheyro. 

Em carta de nove do corrente dey conta a Vossa Magestade do dinheyro de que 
se necessitaua para se repartir a Caualaria deste exercito pelas comarcas (que são seis 
mil cruzados) e que sem chegarem estes, as listas, e ordens que tenho pedido a Vossa 
Magestade para nas da Estremadura se fazer esta diligencia, não era pussiuel desmon- 
tala, o mesmo torno a repetir a Vossa Magestade e que da mayor parte dos dous mil 
cruzados que aqui chegarão para estas leuas se satisfez o préstimo que eu haura pe¬ 
dido com que se repartio a Caualaria dos estrangeiros com os dous mil duzentos e sin¬ 
coenta cruzados que Vossa Magestade manda remeter, se dará principio a Portugue 2 a 
mas será necessário que primeyro uenhão aquellas listas e ordens, porque as Comarcas 
desta prouincia tem já os Cauallos que podem alojar, e sem que chegue o dinheyro que 
falta para prefazer os seis mil cruzados senão comtinuará e tornará a parar esta diligen¬ 
cia, Comforme a isto mal se pode diuirtir nada deste dinheyro para os Hospitaes, estes 
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es ao na penúria que reprezentey a Vossa Magestade e lastimozamente padecem nelles 
os doentes e asim deuia Vossa Magestade por piedade escogitar algum meyo para se 
lhes nao faltar com o de que necessitão. Vossa Magestade rezoluerá o que for mais seu 
seruiço. Deos guarde a muito alta e poderoza pessoa de Vossa Magestade como estes 
Keynos e os vassallos de Vossa Magestade hauemos mister. Villa Víçoza a 14 de Mavo 
1668.—Denis de Mello de Castro. 7 

Tôm io Tombo: Conselho dt Gutm. Cmsulks. Má;o 28 .* 


1668 — MAIO, 

Senhor - O Vedor geral deste exercito me fez prezente a Carta de 2 do corrente 
em queVossa Magestade he seruido emcarregarlhe, que pella grande despeza que cauza 
a duaçao na reformação delie, de baxa com toda a breuidade na gente que não ouuet 
de ficar e auize a Vossa Magestade do dia em que lha der, e que espera seja ate dez 
ou doze do corrente. J 

Por carta de honze de Abril passado foi Vossa Magestade seruido mandarme fa- 
zer a reformação geral deste exercito, e não concidero eu tão pouco os dispêndios que 
elle faz, que deixasse de ter executado esta resolução se dependesse só da minha, e nao 
da que espero que Vossa Magestade mande tomar sobre os pontos que reprezentey a 
Vossa Magestade pello seu Concelho de guerra em cartas de 18 de Abril, e 25 do mesmo 
aplicando a solução delias por outra de noue do corrente que escreui pella mesma se¬ 
cretaria; situasse Vossa Magestade mandalas uer e considerar achará Vossa Magestade 
que sem a reposta destas cartas he inpussiuel continuar a reformação; esta se tem feito 
na primeyra plana 4 Corte, e na repartição da artelharia naquelles Cabos e officiaes 
com quem se podia uzar, execepto o General delia, Sargentos mores de batalha e go- 
uernadores de Castelo da Uide, Eluas e Portalegre pellas razões que referi a Vossa Ma¬ 
gestade em carta de 25 de Abril, e esperar que Vossa Magestade lhes mandasse escre- 
uer por ser justo que com estas pessoas se tiuesse este reconhecimento; na Cauallaria se 
deue dar principio á reformação, porque os Capitães se estão perdendo em estarem cor¬ 
rendo as Companhias por sua Conta, e achãose elles tão mizeraueis que se na minh. 
mao estiuera o dezobrigallos já delias, o ouuera feito, mas impede o ser necessário que 
primeyro cheguem os quatro mil cruzados que faltão para se remeterem os Cauallos as 
Comarcas da Estremadura, e as listas e ordens para os menistros a que se hão de emca- 
minhar os receberem; despois de comduida esta diligencia, se hade seguir a da infan¬ 
taria, para ella também he necessário e comuiniente que Vossa Magestade mande pri- 
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1668 ~ MAIO, 14. 


Senhor — Por carta de seis do corrente he Vossa Magestade seruido dizerme (em 
reposta do que reprezentey a Vossa Magestade em outra de dous do mesmo sobre as 
mizerias deste exercito, e da gente que foge delle para Castella como para outras terras 
por falta de sustento) que o despedir os estrangeiros consome todo o dinheyro que se 
pode juntar, e que se ficaua fazendo diligencia por se acudir com algum, e que demais 
dos dous mil cruzados que Vossa Magestade mandou remeter para a repartição dos 
Cauallos, se mandão mais dous mil duzentos e sincoenta, emcomendandome Vossa Ma¬ 
gestade que deste pouco dinheyro acuda com algüa couza aos Hospitaes. 

Bem creyo que a expidissao dos estrangeiros ocazione tão grande inpussebeli- 
dade nos cabedais que não primitão o acudir Vossa Magestade a este exercito com os 
necessários para se remedearem as necessidades que nelle se exprimentão, porem são as 
que padecem os officiaes e soldados, taes que de qualquer sorte era razão que Vossa Ma¬ 
gestade os mandasse socorrer com o que fosse pussiuel, porque nenhum com o senti¬ 
mento da sua mízeria se pressuade que faltão os meyos de se lhe poder remedear nem 
eu os posso reduzir a emtender o contrario, e asim perdendo as esperanças ao pagamento 
e obrigados da fome se uão passando a Castella com notauel excesso tanto os soldados 
da infantaria como os da Cauallaria, e ja os officiaes desta principião a fazer o mesmo 
porque hum dia destes se passou ao seruiço daquelle Reyno hum thenente de Campo 
Mayor com os melhores soldados das tropas da mesma praça e das que asistem em Ale¬ 
grete huns Cabos de escoadra sem ser pussiuel inpedirselhes nem se poderá fazer por 
nenhuns termos, porque os Castelhanos andão tão ambiciozos desta gente que conhe- 
sendo o estado em que hoje está lhe prometem grandes comodos, e a pressuadem com 
isto facilmente, asegurando também a todos os soldados cazados selhes dará praças de 
pão para o sustento de suas mulheres, e nesta forma adquirirão todo o exercito se Vossa 
Magestade não mandar promtamente acudir ao que ha nelle com algum dinheyro. 

Em carta de nove do corrente dey conta a Vossa Magestade do dinheyro de que 
se necessítaua para se repartir a Caualaria deste exercito pelas comarcas (que são seis 
mil cruzados) e que sem chegarem estes, as listas, e ordens que tenho pedido a Vossa 
Magestade para nas da Estremadura se fazer esta diligencia, não era pussiuel desmon- 
tala, o mesmo torno a repetir a Vossa Magestade e que da mayor parte dos dous mil 
cruzados que aqui chegarão para estas leuas se satisfez o préstimo que eu hauia pe¬ 
dido com que se repartio a Caualaria dos estrangeiros com os dous mil duzentos e sin¬ 
coenta cruzados que Vossa Magestade manda remeter, se dará principio a Portugueza 
mas será necessário que primeyro uenhão aquellas listas e ordens, porque as Comarcas 
desta prouincia tem já os Cauallos que podem alojar, e sem que chegue o dinheyro que 
falta para prefazer os seis mil cruzados senão comtinuará e tornará a parar esta diligen¬ 
cia; Comforme a isto mal se pode diuirtir nada deste dinheyro para os Hospitaes, estes 
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estão na penúria que reprezentey a Vossa Magestade e lastímozamente padecem nelles 
os doentes e asim deuia Vossa Magestade por piedade escogitar algum meyo para se 
lhes não faltar com o de que necessitão. Vossa Magestade rezoluerá o que for mais seu 
seruiço. Deos guarde a muito alta e poderoza pessoa de Vossa Magestade como estes 
Reynos e os vassallos de Vossa Magestade hauemos mister. Villa Viçoza a 14 de Mayo 
1668. — Denis de Mello de Castro. 

Tôrre do Tombo: Conselho dt Guma. Consultas. Maço 28.° 


1668-MAIO, 14. 

Senhor - O Vedor geral deste exercito me fez prezente a Carta de 2 do corrente 
em que Vossa Magestade he seruido emcarregarlhe, que pelk grande despeza que cauza 
a dilação na reformação delle, de baxa com toda a breuidade na gente que não ouuer 
de ficar, e auize a Vossa Magestade do dia em que lha der, e que espera seja ate dez 
ou doze do corrente. 

Por carta de honze de Abril passado foi Vossa Magestade seruido mandarme fa¬ 
zer a reformação geral deste exercito, e não concidero eu tão pouco os dispêndios que 
elle fa M ue deixasse de ter executado esta resolução se dependesse só da minha, e não 
da que espero que Vossa Magestade mande tomar sobre os pontos que reprezentey a 
Vossa Magestade pello seu Concelho de guerra em cartas de 18 de Abril, e 25 do mesmo 
aplicando a solução delias por outra de noue do corrente que escreui pella mesma se¬ 
cretaria; siruasse Vossa Magestade mandalas uer e considerar achará Vossa Magestade 
que sem a reposta destas cartas he inpussiuel continuar a reformação; esta se tem feito 
na primeyra plana da Corte, e na repartição da artelharia naquelles Cabos e officiaes 
com quem se podia uzar, execepto o General delia, Sargentos mores de batalha e go- 
uernadores de Castelo da Uide, Eluas e Portalegre pellas razões que referi a Vossa Ma¬ 
gestade em carta de 25 de Abril, e esperar que Vossa Magestade lhes mandasse escre- 
uer por ser justo que com estas pessoas se tiuesse este reconhecimento; na Cauallaria se 
deue dar principio á reformação, porque os Capitães se estão perdendo em estarem cor¬ 
rendo as Companhias por sua Conta, e achãose elles tão mizeraueis que se na minha 
mao estiuera o dezobrigallos já delias, o ouuera feito, mas impede o ser necessário que 
primeyro cheguem os quatro mil cruzados que faltão para se remeterem os Cauallos as 
Comarcas da Estremadura, e as listas e ordens para os menistros a que se hão de emca- 
minhar os receberem; despois de comcluida esta diligencia, se hade seguir a da infan¬ 
taria, para ella também he necessário e comuiniente que Vossa Magestade mande pri- 
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meyro nomear os sugeitos que ouuerem de ser mestres de Campo dos terços que ficarem 
para os prezidios, e declaralos, para que ao mesmo tempo tomem por sua Conta a gente 
que lhe tocar para se formarem, e como he tão pouca no exercito que não chegará ao 
numero de dous mil e quinhentos soldados que Vossa Magestade manda ficar será ne¬ 
cessário reconduziremse e a este respeito que Vossa Magestade ordene que nas Comar¬ 
cas senão impida (como o fazem) antes se de ajuda aos officiaes que forem com esta 
Comissão. 

Na Carta de 18 de Abril reprezentaua a Vossa Magestade que era razão se pa¬ 
gassem reformassois aos officiaes que ficassem seruindo neste exercito; para a conser- 
uaçao delles será muito util que Vossa Magestade o disponha asim e me mande auizar 
se o ha por bem, porque se emtenderem que Vossa Magestade lhes primite esta graça 
ficarão asestindo nos prezidios, e faltandolhe Vossa Magestade com ella, he infaliuel o 
auzentaremse para Castella, que só os dilata esta esperança. Deos guarde a muito alta 
e poderoza pessoa de Vossa Magestade como estes Reynos e os vassallos de Vossa Ma¬ 
gestade hauemos mister. Villa Viçoza a l4deMayo668. — Denis de Mello de Castro. 

Tôrre do Tombo: Conselho de Guerra. Consultas, Maço 28 .° 


1668 —MAIO, 14. 


Senhor —Dezejando que os particulares desta prouincia sobre que uarias uezes 
tenho escrito a Vossa Magestade; tomem o Caminho mais comuiniente ao seruiço de 
Vossa Magestade mando ao mestre de Campo Antonio Tauares de Pina a referilos 
a Vossa Magestade com melhor meudeza, siruace Vossa Magestade mandalo ouuir, e 
conciderar as noticias que refirir e o que a ponto a Vossa Magestade pelas minhas Car¬ 
tas que leua, e rezoluer nellas o que tiuer por mais seu seruiço. 

Agora me chega auizo que os soldados do terço do mestre de Campo João de 
Melo de Castro, se acabarão de auzentar todos por cujo respeito mando marchar para 
Oliuença o do Mestre de Campo Manoel Lobato Pinto com a pouca gente que tem para 
que supra a falta daquella, ainda que se comseruará bem poucos dias porque os solda¬ 
dos se predpitão das muralhas, e as mesmas sentinellas se auzentão. Deos guarde a muito 
alta e poderoza pessoa de Vossa Magestade como estes Reynos e os vassallos de Vossa 
Magestade hauemos mister. Villa Viçoza a 14 de Mayo 1668. — Denis de Mello 
de Castro. 

Torre do Tombo: Conselho de Guerra. Consultas. Maço 28 ,° 
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1668-MAIO, 14. 

Senhor —Os moradores dos Pouos desta prouincia em que asistem os estrangei¬ 
ros, me reprezentarão a quantidade de roupa e outros moueis com que lhes asestião, e 
as grandes diuidas em que estauão a muitos Homens, pedindome lhes fizesse algua re¬ 
tenção nas suas contas ate serem satisfeitos de hüa e outra couza, porque intentauão 
sair dos quartéis sem terem com elles nenhüa boa comrespondencia, e por ser justo o 
seu requerimento, e inpedir que ao despediremse estes estrangeiros tiuessem os Pouos 
com elles algua ruina sobre o que lhes pedião; ordeney ao Contador geral não desse aos 
officiaes as Certidões das Contas sem primeiro lhe aprezentarem outras das Camaras 
dos lugares em que asistem de como entregarão a roupa que tem em sy, a seus donos, 
e pagarão as diuidas em que estauão; deuialhes parecer tão mal esta preuenção como 
eu vejo da carta de quatro do corrente que Vossa Magestade foi seruido escreuer ao 
Vedor geral deste exercito em que Vossa Magestade diz se queixão de lhes querer des¬ 
contar o dano das camas e de outras couzas emcarregandolhe Vossa Magestade que 
comclua as suas contas, e auize em papel á parte do dano que he justo se disconte a cada 
hum para que aly se lhes abata no que se lhes ouuer de pagar. 

Pareceome dizer a Vossa Magestade que os moradores destes quartéis não pe¬ 
dem o dano das camas (como se emtende do requerimento que me fizerão) porque se 
satisfarão muito com que os estrangeiros lhas restituão no estado em que as tiuerem, e 
que não será justo se lhes falte com ellas, nem ao pagamento do que lhes estão deuendo 
pois também seria ocazionar hüa ruina entre huns e outros,- e que elles não tem Cabe- 
daes nem podem deixar a sua agencia para irem a essa Corte a procurar estas couzas, 
e asim he mais facil o meyo que se tem tomado, porem se Vossa Magestade for seruido 
que se não uze delle, e sem se atender á justiça destes pouos se emtreguem as Certidois 
aos officiaes estrangeiros, se sirua Vossa Magestade mandarmo declarar asim para que 
eu possa dar esta satisfação aos que me pedirão esta Cautella e emtenderem que Vossa 
Magestade não he seruido se proceda com ella. Deos guarde a muito alta e poderoza pes¬ 
soa de Vossa Magestade como estes Reynos e os vassallos de Vossa Magestade hauemos 
mister. Villa Viçoza a 14 de Mayo 1668. — Denis de Mello de Castro. 

Tôrre do Tombo: Conselho de Guerra. Consultas, Maço 28 ,° 


1668—MAIO, 16. 

Senhor —Por carta de dezouto de Abril passado reprezentey a Vossa Magestade 
as justas razoes que hauia para que os officiaes deste exercito se lhes concedessem e pa- 
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gassem suas reformações, e porque ate agora me não tem chegado a resolução de Vossa 
Magestade sobre este particular e a reformação se uai comtinuando, me pareceo fazer 
lembrança delle a Vossa Magestade para que Vossa Magestade se sirua mandalo conci- 
derar, e promtamente dispor o que julgar por mais acertado, pois os officiaes que se re- 
formão ignorando o que com elles se hade uzar senão rezoluem a sentar praça nas tropas 
que Vossa Magestade manda ficar, nem o farão sem emtenderem que se lhes paga¬ 
rão as suas reformações, e quando estas lhes faltem he certo que todos abrassarão as 
comuiniencias que de Castella lhes offerecerem; Deos guarde a muito alta e poderoza 
pessoa de Vossa Magestade como estes Reynos e os vassalios de Vossa Magestade haue- 
mos mister. Villa Viçoza a 16 de Mayo de 1668. — Denis de Mello de Castro. 

Tôrre do Tombo: Conselho de Guerra, Consultas, Maço 28. 9 


1668 — MAIO, 27. 

Senhor —Amenham segunda feira passo a Eluas fazer a reformação da infantaria 
daquella praça e das mais cercumuezinhas, porque Com a Caualaria senão pode conti¬ 
nuar a respeito de estar repartida nesta prouincia a que se podia acomodar nella, e não 
hauerem chegado as listas e ordens para se encaminharem os Cauallos ás Comarcas da 
Estremadura e Reyno do Algarue (que tão repetidas uezes tenho pedido a Vossa Ma¬ 
gestade) siruace Vossa Magestade mandarmas remeter com toda a breuidade e o di- 
nheyro que falta para estas leuas, que sem hüa e outra Couza estará parada esta diligen¬ 
cia; e porque Vossa Magestade tem por declarar os mestres de Campo que hão de ser 
dos tres terços que Vossa Magestade manda ficar nestes prezidios, e estão por prouer 
os lugares de sargentos mores e Capitães delles (para que hey de nomear sugeitos des- 
pois de comseguida a reformação na forma da ordem de Vossa Magestade) he neces¬ 
sário que Vossa Magestade se sirua dizerme a que officiaes deuo emcarregar as praças 
de Eluas, Campo Mayor e Oliuença que são as principaes fronteyras da prouincia, porque 
os que ficarão por agora nellas de mayor posto será de Alferez ate ajudante. 

Deos guarde a muito alta e poderoza pessoa de Vossa Magestade como estes 
Reynos e os vassalios de Vossa Magestade hauemos mister. Villa Viçoza 27 de Mayo 
668. Denis de Mello de Castro. 


Tôrre do Tombo: Conselho de Guerra, Consultas, Maço 28: 1 
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1668 — MAIO, 30. 


Senhor —O Religiozos da Ordem de São João de Deos, tem seruido a Vossa Ma¬ 
gestade nesta prouincia desde o anno de seis centos quarenta e sinco, nos Hospitaes delia, 
ocaziois de marchas, e campanhas que se offerecerão daquelle tempo a esta parte, com 
grande zelo, e caridade na cura dos soldados doentes e feridos, que são merecedores de 
que Vossa Magestade por sua grandeza lhes faça toda a merce; pois a merecem por estas 
razões e pello trabalho que tiuerão em asestirem com tanta satisfação e cuidado nesta 
ocupação em cujo exercicio falecerão muitos, como a todos pode ser notorio; e porque 
com a refformação geral deste exercito foi Vossa Magestade seruido dispor se excluis- 
sem os Hospitaes ficando somente os precisos a respeito dos prezidios que se hão de con- 
seruar, e tendo noticia que alguns Religiozos de diferentes Ordens procurão se lhes dem 
os que se escuzassem para fundarem nelles seus comuentos, me pareceo dizer a Vossa 
Magestade que em nenhüa forma comuirá admitirlhes semelhantes pertenções pois po¬ 
derão uir a ser necessários para qualquer accidente que se offereça e quando Vossa Ma¬ 
gestade haja de fazer merce destas cazas será mais razão que precedão para ella os Re¬ 
ligiozos de São João de Deos pellos seus seruiços e merecimentos que tem adquirido 
com elles, alem de que os Hospitaes desta praça, Campo Mayor, e Moura são os que se 
deuem comseruar para a Cura dos soldados, e hum em Oliuença (que he inexcuzauel 
a respeito daquella guarnição ser a que mais necessita deste amparo e Caridade pello 
estado e despouoação da terra) que tenho disposto se acamode no Comuento das frey- 
ras (que não voltarão a elle) e ja estiuera preuenido como comuem se a falta que ha de 
dinheiro não impossebelitara os meyos, porem como for possiuel se irão adquirindo, e 
será necessário que Vossa Magestade mande aduirtir ao Prouindal da Ordem de São 
João de Deos dos Religiozos que ouuerem de estar neste Hospital para que os nomee e 
faça vir asestir nelle: os mais Hospitaes, fora destes que se hao de comseruar, se tem já 
extinguido na forma que Vossa Magestade mandou. Deos guarde a muito alta e pode¬ 
roza pessoa de Vossa Magestade como estes Reynos e os vassalios de Vossa Magestade 
hauemos mister. Eluas 30 de Mayo de 1668 . — Denis de Mello de Castro. 

Tôrre do Tombo: Conselho de Guerra, Consultas. Maço 28,° 


1668—JUNHO, 5. 

Senhor—For varias Cartas dey conta a Vossa Magestade do excesso com que 
procedem os Paysanos nesta prouincia aruinando as forteficações das praças delia; de 
prezente sucedeo que os de Castelo de Uide sem respeito algum pelia hüa ora despois 
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do meyo dia abrirão as portas do Castelo que saem para a Campanha, estando nelle os 
armazéns da poluora, mais petrechos de guerra e artelharia de Vossa Magestade; como 
se ué das Cartas induzas que me escreuerão o Mestre de campo Manoel de Siqueira Per¬ 
digão a cujo cargo está o gouerno daquella praça, e do Auditor geral deste exercito 
que se acha nella, eu lhe emcarreguei tirasse deuassa deste cazo, siruace Vossa Mages¬ 
tade mandalo Conciderar e rezoluer o que for seruido, atendendo o mesmo com pouco 
respeito dos Cabos que asistem nella, e que será muy perjudicial desimularsse o castigo 
pellos dezacertos que podem rezultar da insolência com que procedem os Paysanos. Deos 
guarde a muito alta e poderoza pessoa de Vossa Magestade como estes Reynos e os vas- 
sallos de Vossa Magestade hauemos mister. Villa Viço2a a 5 de Junho 1668.— Denis 
de Mello de Castro. 

Torre do Tombo: Conselho de Guerra. Consultas. Maço 28.° 


1668-JUNHO, 15. 

Senhor —O Secretario do concelho de Guerra Francisco Pereyra da Cunha me 
auiza, que por rezolução de tres do corrente foi Vossa Magestade seruido ordenar es- 
cuzaua esta prouincia de ter cauallaria por justas razões que forão prezentes a Vossa Ma¬ 
gestade; e que asim se repartissem os Cauallos das companhias que de nouo se hauião 
formado pellos moradores delia. 

Pareceome reprezentar a Vossa Magestade que nestas Companhias estão acomo¬ 
dados todos os officiaes e soldados escolhidos da Cauallaria, por lhes fa 2 er prezentes da 
parte de Vossa Magestade (na forma da carta que Vossa Magestade foi seruido man- 
darme de 18 de Mayo passado pella secretaria de estado) que por este meyo dezejaua 
Vossa Magestade conserualos, e asestirlhes com os seus soldos, pressuadindoos com isto, 
e com o mais que pareceo necessário a que sentassem praça nellas por euitar se passasem 
a Castella, como o fizerão muitos; destes se uoltarão alguns e o tenente Manoel da 
Gama que mandey cataquizar, e pellos Bandos que fiz lanssar declarando o animo com 
que Vossa Magestade se achaüa para os acomodar, e uendo que agora os desmontão e se 
desfazem as tropas emtenderão o Contrario desta promessa e se exesperarão de ma- 
neyra que tomarão o mesmo caminho de Castella mayormente neste tempo em que a 
todos he prezente que os Castelhanos fazem grandes forças pellos adquirir, e com esta 
alteração no comodo Com que ja se satisfazião parece que algua razão terão de abrassa- 
rem aquella Comuiniencía: na desmonta destas Companhias se me não offerece nenhüa 
duuida porque se executará como Vossa Magestade manda, porem siruace Vossa Mages¬ 
tade mandar Conciderar esta matéria emquanto á gente que nellas está acomodada e di- 
zerme o que se hade dispor delia, porque consta dos officiaes da Cauallaria e parte dos 


soldados delia escolhidos, lembrando a Vossa Magestade que nenhum se sugeitará a 
seruir na infantaria ainda que se lhe aponte este caminho. Deos guarde a muito alta e 
poderoza pessoa de Vossa Magestade como estes Reynos e os vassallos de Vossa Ma¬ 
gestade hauemos mister. Villa Viçoza a 15 de Junho 668.—Denis de Mello de Castro. 

Torre do Tombo: Conselho de Guerra, Consultas, Maço 28.° 


1668 — JULHO, 23. 

Senhor — Continuando em solicitar todas as noticias de Castella para obsemar 
o que os castelhanos dispõem do seu exercito, alcanssey as que contem a rellaçao induza 
por huma pessoa de toda a confiança, intiligencia, e conhecimento nos negoceos do 
mesmo exercito que tem comrespondencia, na Corte de Madrid, o proprio (emquanto a 
reformação da Cauallaria) se comfere pella Carta junta do comissário geral Pedro de 
Ardila que me ueyo a mão por industria que para isso tiue, as mais que se me repítirem 
remeterey a Vossa Alteza na forma que Vossa Alteza foi seruido emcarregarme. Deos 
guarde a muito alta e poderoza pessoa de Vossa Alteza como estes Reynos, e os vassal¬ 
los de Vossa Alteza hauemos mister. Villa Viçoza 23 de Julho de 1668 — Denis de Mello 
de Castro (1). 

Têm do Tombo: Conselho de Guerra, Consultas, Maço 28,° 

Senor mio Despues que se fue El coReo Rui la de Vossa Senhoria, I antes de 
veria, avia he hoio aquella deligencia sin Envargo con la carta de Vossa Senhoria bolvia 
a estos senhores I Dom Diego me dijo no Era nessario, memorial que la Carta bas- 
taua I el lunes se vido En el Consejo y Respondieron que guardase que notra oCasião 
lo resoluerião y o pense que Era dar Con la laaga bolui al Duque I me diso que no, 
queia le consultaria I que se Hasia todo solo po Vossa Senhoria, que senão uose ablaria 
E nello Con que aguardo aluiernes esta Rezoluzião I luego con ella o sin ella E lunes 
saldre de aqui siendo Dios seruido que Don Francisco Perez que da mui E nello leo 
he ablado a todos. Con que no es nessesario otra cosa El Repartimento, de la Caualle- 
ria se a hecho I que dan ai 800 Cauallos sienpre saran 1000 es como va a lamargem I 
Vossa Senhoria, Con ellos. Don Alonso Canizares Iiola forma como ande quedar se 
aRemetido ajunta De fronteras I para como se ande mantener I queren que sean todos 
voluntários para qualquer oCasion I asi Vossa Senhoria, haga ir preveniendo se desta 

(1) Publicamos a seguir a carta em espanhol do comissário geral Pedro Ardila, a que esta alude, 
e uma relação de noticias sôbre Castela; estes documentos acompanham a citada consulta do Cons. de Guerra. 
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jente por lo que suzediere, a que solo se espera la Resoluzion de la Reforma para que 
se tome luego I es que esperan la Resoluzion de ai I desto pende todo Io auia dicho al 
Duque la inbíasen, a Haser ai como a Catalunha I se escusarian de mil impertinências 
uose la Resoluzion que tomaran Vossa Senhoria no me escrivã que ia nos ueremos 
siendo Dios seruido. 

Dios guarde a Vossa Senhoria muchos anos= Madrid I Julio 12 de 668. 



Na margem esquerda, e no principio desta carta: 


Catalunia . 1000 

Estremadura . 800 

Castilla . 300 

Galizia . . ... [400 

Aragon ... . 200 

Valenzia . 100 

Toledo ... . 500 

Murcia . .. ... íoo 

Gibaltar . 100 

Aiamonte . 100 
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I las guardas viejas que son quinse conpanhias. 


Rellaçâo das noticias que se aicanssarao em Castella: 

Que a refformaçao esta ajustada comforme se escreue de Madrid, e que na Es¬ 
tremadura fícao mil cauallos com o tenente general Dom Rodrigo Moxica e dous 
Comissários geraes Ardila, e Dom Alonço Caniteles, estes mil cauallos hão de ser sol¬ 
dados voluntários, nao se sabe que Capitais fícao nestes trossos. 

Pellas listas que se achão, constou hauerem onze mil praças de Cauallaria em 
toda^ a Hespanha, e que destas poderão ser o mais outo mil cauallos effectiuos, nestes 
entrão os dous trossos que se fizerão em Catalunha despois da guerra de França. 
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A repartição da Caualaria de conserua he a seguinte: na estremadura os mil ca- 
ualos na forma assima referida, em terras de Madrid quinhentos, em terras de Seuilha 
e Andaluzia mil cauallos; as companhias da guarda velhas que são outo as que estão 
na Estremadura e em Paem (?) que se diz terão seis centos caualos; vão para Nauarra 
adonde he a sua Cotação, em Ciudad Rodrigo quinhentos caualos; no Minho e Tras os 
Montes mil cauallos. 

Os terços Italianos que estão em Alcantara, e os dous de Alemais que estão em 
Xeres, chegou dinheiro para se lhe fazerem duas pagas, e marcharem para Cadiz a 
embarcaremse a Flandres, e dizem tem já embarcaçoins promtas. 

Os dous trossos de Cauallaria de Milão e Piemonte dizem marchão para Bar¬ 
celona. 

Os terços que ficão na Estremadura são outo todos Hespanhois e só se desfaz de 
todo o de Dom Nuno de Chaves que he de Paysanos de Badajoz, e da Estremadura. 

Em 18 de Julho se reformou o terço de Dom Francisco de Alarcão por se le- 
uantar a contribuissão que dauão os Portuguezes para se lhes pagar, quatro companhias 
delle inteiras se agregarão ao terço de Frixiliana que está em Badajoz, e seis para os 
terços de Alcantara, e toda a infantaria que tem na mostra que se lhe passou se acha¬ 
rão quatro mil soldados, e ainda que se reduzão a menos terços fica a mesma gente e 
officiais reformados. 

Dom Diogo Correya está em Jaem fazendo a refformaçao da Caualaria veterana, 
não se sabe se hade gouernar a que fica, dizem vay a Madrid. 

Os officiais da Vedoria, Contadoria, e Prouedoria ficão na mesma forma que 
de antes. 

À gente que Dom João de Áustria tinha na Corunha já passou para Flandres, e 
ha auizos de ter lá chegado, e elle ficou em Vigo com alguns officiais reformados que 
a sua contemplação passaulo a Flandres, não tem rezolução dir nem ficar, este auizo 
veyo por carta de sinco Julho. 

Tem grandíssima falta de trigo e farinha asirn pelo não hauer em Hespanha, 
como pelo asentista o não ter comprado por lhe faltarem as comsignações, e de Bada¬ 
joz se faz grande diligencia pelo trigo de Portugal, e o mesmo por Alcantara e Xeres, 
donde falta muitos dias o pão de munição para remirem esta necessidade. 
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De toda a Cauallaria de Hespanha se reformão sómente setenta Companhias, e 
se licenceão os soldados que totalmente não querem ficar no serviço. 

Que todos os Cabos do exercito da Estremadura se mandão conseruar nelle com 
os seus postos. 


A margem esquerda do principio desta relação: 


1.000 

500 

1.000 

600 

500 

1.000 

4ÃÕÕ 


1668 — JULHO, 26. 


Senhor —Neste exercito está seruindo de mestre de campo de hum terço de infan¬ 
taria, meu Irmão João de Mello de Castro, sey se consultarão a Vossa Alteza sugeitos 
para os sinco que Vossa Alteza he seruido mandar comseruar nos prezidios desta prouin- 
cia, e porque meu Irmão hé dos mais antigos delia, e tem seruido nesta guerra com 
muita satisfação, e dispêndio de sua fazenda em que tem exprimentado grande di- 
minuissão, me animo a pedir a Vossa Alteza queira fazerlhe merce.de o comseruar no 
seu posto em hum dos sinco terços que de nouo se formão para com elle comtinuar o ser- 
uiço de Vossa Alteza e quando as suas razois não bastem para Vossa Alteza lhe conce¬ 
der esta honra, espero da grandeza de Vossa Alteza que suprão os meus seruiços e que 
em conçideração delíes lha primita, Deos guarde a muito alta e poderoza pessoa de 
Vossa Alteza como estes Reynos, e os vassallos de Vossa Alteza hauemos mister. Villa 
Viçoza 26 de Julho 668. — Denis de Mello de Castro. 

Tôrre do Tombo: Conselho de Guerra. Consultas. Maço 28.° 
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Freire (Manuel), general, 277, 278. 

Freixenal, 75, 76,77, 222, 225, 227. 

Frixiliana, 365. 

Froes (José), governador de Aviz, 268. 

Fronteira, 116, 240, 241, 258, 303, 308. 

Furtado (Afonso), 317, 319. 

Furtado (Diogo de Mendonça), 30. 

Furtado (Germano de Mendonça), general, 
37. 

Furtado (Jerónimo de Mendonça), mestre de 
campo, 181. 

Furtado (João), 320, 343. 

Furtado (Jorge), 342, 343. 

Furtado (Nuno de Mendonça), cónego, 100. 

Furtado (Pedro), comissário, 331. 
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Gabe (Rio), 326, 

Gago (Manuel dos Reis), soldado, 95 . 


Galiza, 11 , 89, 307 , 364 . 

Galvão (António), mestre de campo, 255. 

Galvâo (Manuel de Magalhãis), general, 47 . 

Gama (Manuel da), tenente, 362. 

Garafa (Dom Ângelo), fidalgo castelhano, 
284. 

Gibraleao, 343. 

Gibraltar, 364. 

Gil (Manuel Mousinho), provedor de Porta¬ 
legre, 271. 

Gil (Pedro), fonte de, 199 . 

Gilot, engenheiro, 267 . 


Gramacho (Dom Gustavo), fidalgo caste¬ 
lhano, 284. 

Granada, 88 , 89 ,177, 230. 

Grizante (Frei), Provincial da Ordem de São 
João de Deus, 53 . 

Guadiana (Rio), 40,44,47,73, 108 , 131 , 14 o, 
149, 219, 220 , 221 , 308, 323, 324, 329 
334. 

Guelva, 343. 

Guerra (Luiz da), capitão, 306 . 

Guichar (Francisco), capitão, 8 . 

Gume, capitão, 227. 

Gusmão (Dom Ângelo de), filho do Duque 
de Medina de las Torres, 284 . 


Giron (Gabriel), 175 . 

Godinha, 149,158. 

Goes (António Coelho de), capitão, 6 , comis¬ 
sário, 331. 


Henriques (Bernardo de Miranda), capitão, 
223,295. 

Henriques (Dom Francisco), mestre de campo 
304,306. r 

Henriques (Dom João), mestre de campo, 284. 


(Diogo), mestre de campo, 129 ,159, Hempes (Dom Jorge), m«tre de campo, 
103,169. ^ 

( leciano), capitão, 331. Henriques (Dom Manuel), sargento mór, 317 , 

Gonsakes (Bartolomeu), soldado castelhano, — ^ 

268. rr • , 

Henriques (Manuel Miranda), 276. 

Gontaga (Dom Vicente), 89. ' Henriques (Dom Pedro), 150 . 
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Hemo (Francisco Martins), capitão, 4 . 

Heste (Dom Carlos de), 175 . 

Hospitais, 5 , 10,16,53, 66 , 95 , 103,127,147, 
233, 238, 240, 242, 247, 27 6 314 315 ’ 
356,361. 

I 

Idanha a Nova, 343, 

Ilha Terceira, 11 . 

Índias, 88 , 89 , 109 . 

Infanta de Castela, 24. 

Infante, 93, 124, Dom Pedro, 67 . 

Inglaterra, 150. 

Inquisição, 95. 

Itália, 24, 29, 63, 87, 163 , 164 , 230, 293 . 

I 

Jnem, 365 . 

Janeiro (Rio de), 327. 

Jerumenha, 15,25,43,48,50, 77, 78, 81,101, 
104, 107, 110, 112, 115, 117, 125, 128, 

129, 137, 157, 159, 168 , 172, 185, 188, 

209, 213, 223, 230, 231, 232, 234, 243, 

248, 249, 251, 256, 265, 307 311, 320 

324,326, 352. 


Jorge (Domingos), ajudante, 304, 

Jovete (Jeremias), tenente coronel, 201 . 

Junta de Fronteiras (castelhana), 363 . 

Junta dos Tres Estados, 69 , 94, 103 , 120 , 231 , 
Justinete (Ângelo), alferes, 273. 

L 

Labotinièr, capitão, 262 . 

La Croix, tenente, 227. 

Lagiaria (Felipe de), capitão, 284 , 

Lagoa, 316 . 

Langres (Nicolau de), engenheiro mór, 14,18 
19,26,135. 

Largo (Dom João), 58. 

Lamela (Sebastião Correia de), mestre de 
campo, 11,255, governador de Eivas, 309 . 

La Tour, 227. 

Lazart, engenheiro, 267 . 

Leiria, 103, 128, 116 , 185,207, 278. 

Lemos (Manuel de), 305. 

Lemos (Pedro Fernandes), 95, 99 , 125, 171, 
176,220,231. 


Joquete (Simão), engenheiro, 134. 


Lemos (Pedro Pires), 255. 
Lencastre (Dom António de), 65 . 



Lencastre (Dona Maria), 65. 

Leon, 230. 

Uma (Dom Diogo de), 289. 

Lisboa, 92,108,126, 127,137,163,185, 208, 
313, 319. 

Lisboa (Diogo Rodrigues de), assentista, 142. 

Lobato (Belchior), capitão mór, 67. 

Lobato (Manuel), tenente de mestre de campo, 
15,165,166,303,304. 

Lobo (André Mendes), capitão, 16, 63, 325. 

Lobo (António Mendes), pagador geral, 92. 

Lobo (Duarte Fernandes), capitão, 8, 269, 
282. 

Lobo (Gil Vaz), tenente general, 166, 179, 
181, 182, 238, 247, 263, 267. 

Lobo (Dom Manuel), comissário, 330,331. 

Lobon, 146. 

Lopes (Manuel), almoxarife, 125, 128, 129. 
Luzias (Forte das), 113,115, outeiro das, 96. 

M 

Madeira (Simão), mestre de campo, 350. 

Madrid, 16, 17, 88, 89, 150, 183, 212, 230 
256,364,365. 


Magalhais (Manuel de), tenente de mestre de 
campo, 56,79. 

MagaMis (Pedro Jaques de), general, 3, 17, 
23, 27, 30, 51, 125, 126, 144, 145, 157, 
179, 181, 182, 192, 200, 201, 203, 208, 
277, 278, 281, 282, 283, 291. 

Magro (Pedro Fernandes), capitão, 343. 

Maiórga (Castelo de), 313. 

Maldonado (Dom António), capitão, 89, 90, 
118, comissário, 282. 

Maldonado (Dom Sebastião), 94. 

Mancha, 22,88,119,223, 248. 

Manuel (Dom Cristóvão), capitão, 295,343. 

Manuel (Dom Sancho), 75,81,125,133,165, 
167, 169, 280, 286, 287, 295, 296, 325. 

Marques (António Fernandes), 216,331. 

Marques (Cristóvão Rodrigues), assentista, 64, 
95, 96, 97, 99, 100, 131, 142, 169, 171, 
173,176. 

Marquês de Biringao, 333. 

Marquês de Caracena, 89, 103, 331,332. 

Marquês deliche, 283, 287, 352. 

Marquês de Marialva, 165,174,177,179,180, 
181, 182, 187, 199, 202, 203, 206,’209,’ 
233, 234, 269, 274, 275, 286, 291, 313, 
329,331. 

Marques de Mortara, 103. 

Marquês de Mamontier, 333. 

Marquês de Mira, embaixador em França, 19. 


Marquês de Tormlusa, 175. Melo (Rui de Brito de), sargento mór, 306. 

Marssim, 319. Ate/o (Vasco Martins de), capitão, 13. 

Martins (Gaspar), mestre de campo general, . /T1 , , 

284, t 6 ’ Membno (Praça de), 75,326. 

Mirins (Igreja dos), 326. Me " del ( Andté )’ 2}2 ' 

Marvao, 15, 81, 169, 214, 215, 217, 323. Mendes (João Vieira), capitão, 269. 

Mascarenhas (Domingos de Ataíde), capitão Meendes (Maria), 34, 
mór de Ouguela, 244. 

Mendonça (Afonso Furtado de Castro Rio de), 
Mascarenhas (Dom Francisco), 144,145,194. general, 9, 22, 40, 56, 57, 59, 110, 125, 


Mascar enhas (Francisco Pacheco), mestre de 
campo, 50, 56, governador de Mourão, 
84, 218, 219,220. 

Mascarenhas (Dom Pedro), mestre de campo 
92, 194, 282. 

Matos (Domingos de), 331. 

Matos (João Dias de), capitão, 58 59, 60,6l 
137. 

Mazagao, 327. 

Melo (Denís de), tenente general, 22,28,102, 

177.192, 219, 223, 243, 283. 

Melo (Jerónimo de), 140,141. 

Melo (João de), 138,147, 221, 223, 

Melo (Frei Jorge de), capitão, 15, 63, 86, 95, 
96,124,150, mestre de Campo, 179,181, 

182.192, 223, 232. 

Melo (Luiz da Barbuda de), 68. 

Melo (Manuel de), 346. 

Melo (Pedro de), mestre de campo, 15, 72, 
76 , 84 , 86 , 169. 


^0, m M5, 148, 152, 178, 179, 181, 
182, 208, 281, 282, 283, 316, 341. 

Mendonça (Diogo Furtado de), mestre de 
campo, 15. 

Mendonça (Jerónimo de), mestre de campo, 
37, 84, 90, 129, 133, 134, 136, 182, 217, 
223, 226, 239, 24l, 246, 247, 253, 255, 
270,282,287, governador de Évora, 293. 

Mendonça (João Furtado de), capitão, 140, 
282, 304. 

Mendonça (Dom Nuno de), 11, 61, 84, 270, 

Mendonça (Pedro Furtado de), comissário ge¬ 
ral, 330. 

Mendonça (Trístão da Cunha de), mestre de 
campo, 301. 

Meneses (António de Sá de), governador de 
Coimbra, 247. 

Meneses (Gonçalo da Costa de), mestre de 
campo, 255,339. 

Meneses (Dom Luiz de), mestre de campo, 30, 
36, 37, 43, 56, 116, 135, 144, 145, 163,’ 
193, 245,247, general, 281,283, 291. 
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Meneses (Pedro Cesar de), capitão, 22, 169, 
177, tenente general, 253, mestre de 
campo, 331. 

Mériia, 24,28,32,89,103,130,141,223,244, 
307 


Mértola, 67,88,323,324,329. 

Mesa da Consciência e Ordens, 34. 

Mesquita (Fernando da), mestre de campo, 
103,192. 

Mesquita (Luiz de), 104. 

Mestre (Manoel), tenente, 12. 

Mexia (João Mendes), vedor geral da artilha¬ 
ria, 29,32, 33,38,52, 68, 70,115, 210, 
212,217. 

Mezus (Felipe de), 209. 

Milão, 205, 365. 

Minho, 365. 

Miranda (André de), 305. 

Molhim, capitão, 331,332. 

Monforte, 81, 159, 186, 188,210, 211,214, 
219, 233, 237, 238, 239, 241, 244, 246, 
250, 255, 258, 259, 261, 270,271,272, 
300,303,306,308,312,321,323. 

Moniz (Vasco Garcia), doutor, juiz do fisco, 
95. 


Monsarás, 14,15,51, 81,107,117,129, 218, 

226, 237,250,311, 322, 324,332,353. 

Montalvão, 15,29,304,326. 


Monteiro (Pedro Fernandes, doutor, 137,17(5, 
293. 


N 


P 


Monteiro (Pedro Pires), capitão mór de Vei- 
ros, 239. 

Montemor, 87,106, 153, 285, 299, 318,322, 
334. 


Montene gr o (Dom António), comissário geral, 
284. 

Montijo, 141, 146, 203, 206, 280,330. 

Mortinho (Dom Álvaro), fidalgo castelhano, 
284. 


Moura, 15,24,37, 42, 45,53, 62, 71, 72, 73, 
75, 76, 77, 81, 82, 83, 86, 93, 102, 104, 
107, 109, 112, 115, 122, 125, 129, 131, 

160, 163, 168, 204, 209, 218, 219, 221, 

222, 224, 226, 227, 228, 237, 246, 249, 

250, 276, 322, 332, 333, 335, 345, 347, 

353,361. 

Moura (Alexandre de), 351. 

Moura (Jerónimo de), 333. 

Mourao, 9,15, 25, 26,33,37, 40, 42, 45, 47, 
48, 49,50,51,.60, 62, 72, 75, 76, 78, 81, 
83, 84, 90, 104, 107, 109, 112, 115, 125, 
129, 131, 185, 209, 213, 218, 219, 221, 
224, 226, 237,312, 322, 326, 327. 

Mourao (Manuel de Lemos), 304. 

Mòxica (Dom Rodrigo), mestre de campo, cas¬ 
telhano, 150,364. 

Márcia, 88,89,364. 

Murtais, 251. 


Nápoles, 174. 

Naparra , 365. 

Neto (Dom Félix), 59, 61. 

Niza, 167,169,178,185,200, 206,307. 

Noudar (Castelo de), 84, 221, 222,224,225, 
228, 237. 

Novales (Dom João de), comissário, 284, 


O 


Oliva, 43, 46,50. 

Olivaes, 15 4. 

Oliveira (João Leite de), governador de 
Campo Maior, 15, 44,56,110, 132, 140, 
146, 150, 177, 187, 188, 208, 220, 224, 
237, 244,269,348. 

Olivença, 6, 9,31, 32, 40, 41, 43, 44, 45, 46, 
48,50,58,60,62,108,112,119,136,137, 
140, 142, 143, 144, 146, 150, 155, 157, 

203, 204, 218, 223, 230, 231, 232, 248, 

279, 307, 311, 312, 320, 326, 327, 352, 

353, 358,360, 361. 

Olmedo (campos de), 325. 

Origana, 222. 

Orsino (André), alferes, 296. 

Osório (Diogo Pardo), 267. 

Ostende, 230. 

Ouguela, 13,15,52, 188, 199,202, 206,209, 
210, 244, 247, 307, 308, 310, 311, 320. 


Pacheco (Francisco), governador de Mourao, 
15, 226. 

Pacheco (Dom João), tenente general, 58, 60, 
216. 

Padilha (Tomé Correia), cónego, 120. 

Paem, 365. 

Pais (Frei Bento), 53. 

Paimogo, vila de, 227,332, forte de, 345,347. 
Paiva (António Jáques de), 281,339,344. 
Palho (Pedro),tenente francês, 200. 

Palmeia, 292. 

Pamisino (Tomás), fidalgo castelhano, 284. 
Pardo (Sancho Dias), 314. 

Paris, 19. 

Parma (Príncipe de), 331, 

Paz (Manuel Fernandes da), capitão, 327. 
Peche (Joseph), alferes, 259. 

Pechelingues, 11. 

Pecinga (Dom Pedro o), mestre de campo, 49, 
56, 98,104,107,110,144,145,154,195, 
226, 276,303,304,306, general; 330. 

Pegado (Pedro Vaz), cónego, 121. 

Penamacor, 75, 165, 168,341. 

Peniche, 126. 
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Penso (Fernando Rodrigues), contador, 32 ,33, 
115. 

Perdigão (Manuel de Sequeira), mestre de 
campo, 362 . 

Pere (André), comissário, 92 . 

Pereira (António Rodrigues), comissário geral, 
343. 

Pereira (Bento), ajudante, 304. 

Pereira (Bernardo), governador de Portalegre, 
166 , 185, 248. 

Pereira (Cristóvão de Brito), governador de 
Vila Viçosa, 27, 29. 

Pereira (Dom Fernando Forjás), 247. 

Pereira (Manuel), alferes, 177. 

Pereira (Manuel da Rocha), sargento mór, 
103, 110 ,319. 

Pereira (Pedro), cónego, 121 . 

Pestana (António de Sequeira), governador de 
Arronches, 94, 271 . 

Piemonte, 365. 

Pilhantes, 81. 

Pimentel (Fernando da Mesquita), mestre de 
campo, 3, 12 ,15,34,48,56,78,101,128, 
192 , 221 , 232 , 237 , 246. 

Pimentel (Luiz da Mesquita), 14,35, 53 , 54 . 

Pina (António Tavares de), sargento mór, 63 , 
86 , mestre de campo general, 283 , 321, 
governador de Mértola, 329 , 358 . 

Pinto (Manuel Lobato), tenente, 36, 47 , 56, 
79,243,256,306, mestre de campo, 358. 


Pixa, tenente, 269. 

Ponte Vedra, 11. 

Portalegre, 15,23, 62 ,70,75,79, 81 ,159, 161 , 
162 , 165, 167, 169, 175, 183, 185, 186, 

189, 204, 206 , 210 , 211 , 212 , 213, 214, 

217, 221 , 226, 237, 239, 241, 242, 244, 

246, 247, 250, 255, 256, 271, 275, 276, 

277, 301, 302, 310, 315, 316, 319, 323, 

326, 346, 350, 353,354, 357. 

Portei, 250. 

Porto de Mós, 103. 

Portugal, 61 , 88 , 89, 176 , 365. 

Póvoa (Praça de), 326 . 

Puebla (Alçaria de La), forte de, 224, 232 , 

Q 

Quexada (Dom Miguel de), 150. 

Quinhones (Dom Álvaro), fidalgo castelhano, 
284. 

R 

Rabat, 332. 

Rabela (Manuel Ferreira), tenente general, 
235. 

Rafael (Dom), 260 . 

Raia, 225, 265. 



Ramalho (Manuel Simões), capitão, 157. 

Real d’agua, 271. 

Rebelo (Paulo Correia), mestre de campo, 
343. 

Rechardièr (Gedeon da Conte da la), capitão, 
228, 243. ' ' 

Recharte (Francisco), capitão, 300, 301. 

Redondo, 112,118, 257. 

Rei D, Afonso VI, 61. 

Rei de Inglaterra, 150. 

Rei Salvador, lugar de, 187. 

Riba Tejo, 84,174. 

Ribeira da Espada, 188, 191. 

Ribeira (Dom Martim da), capitão, 13, comis¬ 
sário, 167,281, tenente general, 282. 

Ribeira de Xévora, 202. 

Rio (Afonso Furtado de Mendonça de Castro 
do), general, 144. Veja Mendonça, 

RJo'( Diogo de Brito do), capitão, 135 . 

Rocha (Estêvão da), capitão, 228. 

Ródano (Dom EscaCes), fidalgo castelhano, 
284. 

Rodrigues (António), 266. 

Roldan (João Tavares), sargento mór, 350. 

Roselârio (Dom Angelo), fidalgo castelhano, 
284. 

Rouquilho, ouvidor, 230. 

Roxo (Dom Felipe), sargento mór, 284. 


Roxo (Manuel Martins), 80, 81, 86 . 

Ruano, comissário geral castelhano, 137. 
Rkio (Dom Fabrído), mestre de campo, 314, 
Rui, correio, 363. 

Ruycelhon (Condado de), 36. 

s 

Sabrigo (Praça de), 325. 

Sáfara, 76,77,97, 102 , 130 , 131 , 137 , 155 , 222 , 
223, 224, 225, 228, 230. 

Saldanha (Aires de), capitão, 232 , 234 , 252. 

Sallerie (Luís de La), quartel mestre general, 
296. 

Salomão (João), capitão, 234, 252, 262. 
Salvaleao, 46. 

Salvaterra, 51. 

Sampaio (Luiz Pereira de), governador de Es¬ 
gueira, 248. 

Sande (Diogo Froes de), sargento mór, 166. 

Santa Bárbara (Forte de), 322. 

Santa Colomba (Pedro de), engenheiro, 26 , 
135,213. 

Santa Engrácia (Alto de), 331, 

Santa Eulália, Veja Santa Olaia, 

Santa Luzia, (Forte de), 128. 
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Santa Marta, A6. 

Santa Olaia, 25,52,81, 213. 

Santarém, 102, 103, 120, 128, 166, 170, 174, 
185, 207, 276. 

Santiago, 314. 

Santo Aleixo (Aldeia de), 221, 225, 228. 

Santo António, convento de, 290, forte de, 305, 
326. 

Santo Ofício, 122,142,171. 

São Bartolomeu, forte de, 296. 

São Bento, 322. 

São Cristóvão, 143,155,158,214,331. 

São Felices (Campanha de), 325. 

São Francisco, convento de, 25, frades de, 241, 
quartel de, 207. 

São Gabriel, 258,330. 

São João de Deus (Religiosos da Ordem de), 
127,170,361. 

São José, forte de, 261,322. 

São Lucar, 343. 

São Miguel, forte de, 59, batalha de, 327. 

São Paulo (convento de), 65,327. 

São Pedro, igreja de, 323, outeiro de, 214. 

São Folio, engenheiro, 267. 

São Tiago, 314. 

São Vicente, 213,313,314. 


Saraiva (Manuel Madeira), capitão mór, 259, 

260 . 

Sardinha (Gil), monte de, 275. 

Samiento (Dom Garcia), secretário do Duque 
de São Germão, 284. 

Saucê, sargento mór, 253. 

Seixas (Fernão Martins de), sargento mór, 21, 
22,58. 

Selincurt, engenheiro mór, 255, 266, 267. 
Selorinho, 75. 

Sembrano (Lucas Barroso), 66,67,82,83, 324. 
Sentclar (João de), capitão, 228, 

Sequeira (Álvaro Rodrigues de), capitão, 343. 

Sequeira (Felipe Vaz de), ajudante, 13. 
Sequeira (João Tôrres de), 287. 

Sequeira (Manuel de), capitão 306, mestre de 
campo general, 331. 

Serpa, 15, 62, 63, 64, 71, 73, 79, 81, 85, 86, 
90, 93,104,111,113,117,122,* 123,124, 
160, 163, 213, 221, 226, 237, 246, 249, 
250, 322, 328, 333, 334, 335, 345, 347. 

Serra, alferes, 203. 

Serrao (Luiz), capitão, 266, 267, 269. 

Serro, 223. 

Sertão, 27,81. 

Serveira (Francico Rabelo), ajudante, 268. 

Servela (Sebastião Correia de), mestre de 

campo, 179, 181, 182. 


Setúbal, 106,108,109,131,133,134,138,141, 
144, 145, 146, 149, 150, 151, 155, 157, 

159, 161, 162, 185, 212, 221, 223, 224, 

240, 246, 261, 263, 267, 278, 319, 327. 

Severim (Gaspar de Faria), secretário, 97,111, 

114. 

Sevilha, 66, 84, 89, 103, 130, 136, 137, 174, 
175, 180, 223, 230, 365. 

Silva (Francisco Correia da), tenente general, 
164, 179, 181, 182, 192. 

Silva (Dom João da), comissário geral, 46,56, 
58, 144, 145, 148, tenente general, 216, 
250, 254, 256, 273, 274, 281, 282, 333, 
335. 

Silva (Martim Correia da), governador do Al¬ 
garve, 70, 71, 72, 73,141, 180. 

Silva (Pedro Vieira da), secretário de Estado, 
53, 54, 296. 

Silveira (António Álvaro Veles da), governa¬ 
dor de Alegrete, 187, capitão, 239. 

Simas (António de), capitão, 259. 

Soares (António), 285. 

Soares Diogo), mestre de campo, 270. 

Sobradelhe (Praça de), 325. 

Soleim (Daniel), 152. 

Solor (Rio), 314,315, 317,319. 

Soto Maior (Baltazar de Sá), sargento mór, 
82. 

Sousa (Aires de), 332. 


Sousa (Fernão da Cunha de), capitão, 30. 

Sousa (Fernão Martins de), tenente de mestre 
de campo, 283. 

Sousa (Gaspar dp Rego de), capitão, 274, 

Sousa (João da Silva de), tenente general, 258, 
260, sargento mór de batalha, 281, 283, 
317, general, 329, 331. 

Sousa (José de), 332. 

Sousa (Manuel de), capitão mór, 67, 327. 

Sousa (Pedro de), 166. 

Somei, 240, 241, 257, 258, 260, 262, 265, 
268. 

Suelhe, capitão, 227. 


T 


Talante (Frei António), padre catalão, 318. 

Talaveira, 57, 59, 103, 146, 149, 150, 203, 
204, 206, 224, 232, 327, 329, 330. 

Talon (Jaques), 320. 

Tamaricut (Achim de), tenente general, 12, 
15, 22, governador de Campo Maior, 28, 
41, 56, 57, 58, governador da cavalaria, 
167, 181, 200, 204. 

Tamgona (Dom Ventura), general, 31, 187, 
258, 260, 261, 269, 270, 271. 

Távora (Francisco de), tenente, 253. 
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Távora (Miguel Carlos de), mestre de 
270. 

Tejo (mo), 170, 215,323, 342,343. 

Helena, 44,50, 

Teles (Francisco), padre, 6. 

Teles (Maria), 6. 

Teodózio (Príncipe Dom),'326. 

Temia, 15, 39,81, 137, 228, 250, 257, 323 
324. 

Toledo, 364. 

Tomar, 101, 103,128,166,185, 207, 237. 
Toro (Pedro dei), praça de, 325. 

Torno, 298. 

Torre, 46,51. 

Torres Vedras, 120, 128, 166,185,278. 

Trás os Montes, 247,255,276,320,365. 
Tribunais de guerra, 77. 

Trogilho, 223. 

Tufo (Dom Carlos), 175. 


Valença, 103, 230, 313,314, 315, 316, 317, 
318, 319, 320, 321, 323,324, 325, 326, 
327, 328, 339,344, 351, 364. 

Valverde, 39, 41, 43, 44, 46, 48, 50, 51. 

Vanychely (João de), tenente general, 42,56, 
58, 144, 145, 148, 197. 

Vasconcelos (Luiz Mendes de), secretário, 

100 . 

Vasconcelos (Manoel de), capitão, 132. 

Vaz (Gil), tenente general, 192. 

Vai (Manoel), 28. 

Vaz (Maria), 34. 

Vaz (Vioíante), 34. 

Vedigal (Marcos), ajudante, 304. 

V eirós, 159,160,168,184,185,186,210, 214, 
215, 219, 237, 239, 245, 246, 300, 303. 

Veledas (Dom Angelo), comissário, 284. 

Velho (Francisco), tenente de mestre de campo 
general, 103.. 

Viana, 298. 


Vieira (Domingos), capitão, 343. 



X 
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Vila Nova dei Fresno, 44, 46. 

Vila da Povoa das Meadas, 34. 

Vila Velha, 310, 

Vila Viçosa, 5,27,29, 34,62,78,81, 109,113, 
114, 118, 122, 126, 127, 136, 159, 160, 

163, 184, 185, 216, 218, 225, 227, 230, 

231, 232, 236, 237, 238, 239 , 24í| 246, 

247, 250, 255, 256, 258, 263, 267, 279, 

304, 306, 311, 319, 322, 324,330, 335, 


Xerez, 40, 45,51, 97, 218,230, 328,365. 
Xevery, 316. 

Xevora, 57,141,190, 191, 200,205,308,311, 
330, 331, ponte de, 202,204, ribeira de, 
206. 

Xovet (Jeremias), 300. 
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I 







ÍNDICE CRONOLÓGICO 
DOS VOLUMES I, II E III 


Data 


164.1 — Janeiro, 29 ... . Conde de Vimioso, 


1641 — Dezembro, 16 

1642 — Janeiro, 17 ... 
1642 — Janeiro, 26 ... 
1642 — Fevereiro, 9... 

1642 — Abril, 23. 

1642 — Maio, 6. 

1642 — Maio, 13. 

1642 — Maio, 14. 

1642 —Junho, 11 ... 
1642 —Junho, 11 ... 
1642 —Junho, 25 ... 
1642 —Junho, 25 ... 
1642 —Junho, 29 ... 
1642 —Junho, 29 

1642 —Julho, 9. 

1642 — Julho, 15 ... 
1642 —Julho, 16 ... 
1642 — Agosto, 16 ... 
1642—Agôsto, 20 ... , 
1642 —Agosto, 20 ... , 
1642 —Setembro, 3... 


Martim Afonso de Meio (*) 

» » » » 

» » » » 

» » » » 

» » » » 

» » » » 

» » » » 

» )) » » 

» » » » 

» » » » 

» )> » » 

» » » » 

» » » » 

» » » » 

» » » » 

» » » » 

» » » » 

» » » » 

» » » » 

» » » » 

» » » » 


Í1 5 

II 6 
II 7 

II 7 

II 8 

II 10 

II 11 

II 12 

II 13 

II 14 

II 14 

II 15 

II 16 

II 17 

II 18 

II 19 

II 19 

II 20 

II 21 

II 22 

II 22 


1643—Maio, 13 
1643 —Maio, 13 
1643—Maio, 27 
1643—Junho, 10 
1643—Junho, 30 
1643—Junho, 30 
1643—Junho, 30 
1643—Junho, 30 
1643—Junho, 30 


Joane Mendes de Vasconcelos 

» » » » 

» » » » 

» » » » 

» » » » 

» » » » 

» » » » 

» » » » 

» » » » 


II 23 

II 24 

II 25 

II 25 

II 26 

II 27 

II 28 

II 29 

II 31 


(1) Como esclarecimento devemos lembrar que Martim Afonso de 
b. lourenço, assina as suas cartas ora com o nome ora com o título. 


Melo, mais tarde Conde de 


3 97 











































1643 — Julho, 1. 

1643 —-Julho, 2... ... 

1643 — Setembro, 1... 

1643 — Setembro, 2... 
1643 —Setembro, 22 

1644 — Abril, 15 ... 
1644 —Abril, 15 ... 
1644 —Abril, 20 ... 
1644 —Maio, 27 ... 
1644 —Maio, 29 ... 
1644 —Maio, 30 ... 


Joane Mendes de Vasconcelos 

» » » » 

Conde de Óbidos. 

Joane Mendes de Vasconcelos 
Conde de Óbidos. 

Matias de Albuquerque ...... 

» » » 

» » » . 

» » » . 

)> » » 

» » » O- 


1644—Junho, 23 ... 
1644 - Junho, 25 ... 

1644—Julho, 4. 

1644 — Julho, 5... ... 
1644—Julho, 13 ... 
1644—Julho, 16, ... 
1644—Julho, 17 •" 
1644—Julho, 19 
1644—Julho, 27 .... 
1644—Julho, 29 ••• 
1644—Agosto, 10 ... 
1644 —Agosto, 10 ... 
1644—Agôsto, 12 ... 
1644—Agosto, 13 ... 
1644 —Agôsto, 15 ... 
1644 — Agôsto, 22 ... 
1644—Agôsto, 23 ... 
1644-Agôsto, 25 ... 
1644 —Agôsto, 30 ... 
1644—Setembro, 1... 
1644—Setembro, 1... 
1644 —Setembro, 4... 
1644 — Setembro, 5... 
1644—Setembro, 7... 
1644—Setembro, 7... 
1644 —Setembro, 8... 
1644—Setembro, 10 


Conde de Alegrete 

» » » 

» » » 

» » » 

» » » 

» » » 

» » » 

» » » 

» » » 

» » » 

» » » 

» » » 

» » » 

» » » 

» » » 

» » » 

» » » 

» » » 

» » » 

» » » 

» » » 

» » » 

» » » 

» » » 

» » » 

» » » 


(1) Do Rei a Matias de Albuquerque. 


Data 


Nome 


1644—Setembro, 12 
1644—Setembro, 14 
1644—Setembro, 14 
1644—Setembro, 17 
1644—Setembro, 19 
1644—Setembro, 20 
1644—Setembro, 22 


Conde de Alegrete 


1645 —Março 19 
1645 — Março, 26 
1645 —Março, 29 


Joane Mendes de Vasconcelos 

» » » » 

» » » » 


1645—Maio, 10 .. 

1645—Maio, 30 

1645 — Maio, 31 . 

1645 —Maio, 31 . 

1645 —Maio, 31 .. 

1645—Junho, 7.... 

1645—Junho, 11 . 

1645—Junho, 21 . 

1645—Junho, 24 . 

1645—junho, 28 ... ... 
1645—Junho, 28 ... ... 

1645—Junho, 28 . 

1645-Julho, 3. 

1645—julho, 7 ... ... ... 

1645—julho, 12 . 

1645-Julho, 12 . 

1645-Julho, 23 ... ... 

1645—Agôsto, 1 . . 

1645—Agôsto, 2 . , 

1645—Agôsto, 7 ... 

1645—Agôsto, 16. 

1645—Agôsto, 24. 

1645—Agôsto, 26. 

1645—Outubro, 8. 

1645— Novembro, 22 ... . 

1646- Abril,3... ... . 

1646—Maio, 24 .. 

1646—Maio, 24 ........ 

1646—Maio, 25 .. 

1646 —Maio, 25 . 


Conde de Castelo Melhor...... 



» » » » 

» » » » 

» » » » 


» » » » 

» » » » 



» » » » 

» » » » 

» » » » 

» » » » 

» » » » 


>> » » » ........ 

» » » » ... ... 

» » » » ... ... ,, 

» » )> » ... ... ., 

» » » » . 

» » » » . 

» » » » ... ... .. 

Tomé de Sousa ... ...... .. 

Francisco de Melo ... ... . 

Joane Mendes de Vasconcelos,. 

» » » » .. 

» » » » 

» » » » 

» » » » 
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Data 


Nome 


Vol. Pág. 


1646 —Maio, 25 
1646 —Maio, 28 
1646 —Maio, 29 
1646 —Maio, 30 
1646 —Maio, 30 
1646 —Maio, 30 
1646 —Maio, 30 
1646 —Junho, 1... 
1646 —Junho, 1... 
1646 —Junho, 2,,. 
1646 —Junho, 2,,. 
1646 —Junho, 4... 
1646 —Junho, 4... 
1646 —Junho, 4... 
1646 —Junho, 5... 
1646 —Junho, 5... 
1646 —Junho, 7... 
1646 —Junho, 8... 
1646 —Junho 9... 
1646 —Junho, 9... 
1646 —Junho, 
1646 —Junho, 10 
1646 —Junho, 11 
1646 —Junho, 11 
1646—Junho, 11 
1646—Junho, 11 
1646—Junho, 13 
1646—Junho, 14 
1646—Junho, 14 
1646—Junho, 14 
1646—Junho, 15 
1646 — Junho, 20 
1646 —Junho, 21 
1646 —Junho, 21 
1646—Junho, 21 
1646 —Junho, 22 
1646 —Junho, 22 
1646 —Junho, 22 
1646 — Junho, 22 
1646 —Junho, 22 
1646 —Junho, 22 
1646 —Junho, 24 
1646 — Junho, 25 
1646 —Junho, 25 


Joane Mendes de Vasconcelos 

» » » » 

» » » » 

» » » » 

» » » » 

» » » » 

» » » » 

» » » » 

» » » » 

» » » » 

» » » » 

» » » » 

» » » » 

» » » » 

» » » » 

» » » » 

» » » » 

» » » » 

» » » » 

» » » » 

» » » » 

» » » » 

» » » » 

» » » » 

» » » » 

» » » » 

» » » » 

» » » » 

» » » » 

» » » » 

» » » » 

» » » » 

» » » » 

» » » » 

» » » » 

» » » » 

» » » » 

» » » » 

» » » » 

» » » » 

; » » » » 

, » » » » 

, » » » » 

» » » » 


I 7 

I 9 

I 8 

I 10 

I 11 

I 11 

I 12 

I 12 

I 13 

I 13 

I 14 

I 15 

I 15 

I 16 

I 17 

I 17 

I 17 

I 18 

I 19 

I 20 

I 21 

I 21 

I 22 

I 22 

I 23 

I 23 

I 24 

I 24 

I 25 

1 51 

I 26 

I 31 

I 27 

I 30 

I .40 

I 27 

I 28 

I 28 

I 40 

I 41 

I 41 

I 29 

I 42 

I 43 



4oi 














































































































1646 -Agosto, 20. Joane Mendes de Vasconcelos. j 62 

1646—Agosto, 23. » » » » . j 6} 

1646—Agôsto, 23. » » » * ... " i 63 

1646—Agosto, 26. » * ■* 

I 67 

1646—Agôsto, 30.. ••• Conde de Alegrete . jj ^6 

1646—Agosto, 30. » » * . . I 68 

1646—Agôsto, 31. » » )} .I 68 

1646 — Setembro, 1. » ^ . " I 69 

1646 — Setembro, 1. » }> . j 70 

1646 —Setembro, 1. » }> )y •••••■•• . j ^ 

1646 —Setembro, 3. » ... . jl 

1646 — Setembro, 3. » ò ^ . . ’ I 72 

1646—Setembro, 4.. » » )y . .. I 73 

1646 — Setembro, 4. » » }> . ."... 


1646-Setembro, 4.. Joane Mendes de Vasconcelos 


1646—Setembro, 6... 
1646 —Setembro, 8... 
1646—Setembro, 10 
1646 — Setembro, 17 
1646 — Setembro, 17 
1646—Setembro, 17 
1646—Setembro, 20 
1646—Setembro, 20 
1646—Setembro, 21 
1646 —Setembro, 22 
1646 —Setembro, 22 
1646 —Setembro, 23 
1646 —Setembro, 23 
1646 — Setembro, 25 


Conde de Alegrete 

» » » 

» » » 

» » » 

» » .» 

» » » 

» » » 

» » » 

» » » 

» » » 

» » » 

» » » 

» » » 

» » » 



I 

73 

I 

75 

I 

76 

II 

108 

II 

110 

II 

112 

I 

82 

II 

113 

I 

83 

I 

77 

I 

84 

I 

85 

II 

114 

II 

116 

II 

116 

II 

117 

I 

80 

II 

118 

II 

120 

II 

121 

II 

122 

II 

123 

II 

124 

II 

125 

II 

126 

II 

127 


Data 


Nome 


Vol. Pág, 



1646—Outubro, 11,., „ 

.... Conde de Alegrete 

1646—Outubro, 14. 

. ... » 


» 

1646—Outubro, 14. 

» 

» 

» 

1646—Outubro, 14. 

» 

» 


1646—Outubro, 15. 

» 

» 


1646—Outubro, 18. 

» 

» 

}> 

1646—Outubro, 19. 

» 


» 

1646—Outubro, 20. 

» 

» 

» 

1646—Outubro, 22. 

» 

» 


1646—Outubro, 22. 

... » 


» 

1646—Outubro, 24. 

... » 

» 


1646—Outubro, 24. 

» 

» 

» 


1646—Outubro, 25. 

» 

» 

1646—Outubro, 25. 

» 

» 


1646—Outubro, 26.. 


» 

» 

1646 — Outubro, 27. 

» 


» 

1646 —Outubro, 27. 

» 

» 

» 

1646 —Outubro, 28. 

» 


» 

1646 —Outubro, 29. 

» 

» 

» 

1646—Outubro, 30. 

» 

» 

» 

1646—Novembro, 2 ... 

» 

» 

» 

1646—Novembro, 3 ... 

» 

» 

» 

1646—Novembro, 3 ... 

» 

» 

» 

1646—Novembro, 4 ... 

» 

» 

» 

1646—Novembro, 5 ;.. 

» 

» 

» 

1.646 — Novembro, 6 ... 

» 


» 

1646—Novembro, 7 ... 

... » 

» 

>> 

1646—Novembro, 8 ... 

... » 

» 

1646—Novembro, 8 

... » 


» 


I 86 

II 128 

II 129 

II 129 

II 130 

I 86 

I 92 

I 81 

I 87 

I 88 

II 131 

II 131 

I 92 

II 132 

II 135 

I 88 

II 135 

I 90 

II 137 

II 138 

II 139 

I 93 

I 94 

I 95 

I 96 

I 97 

I 97 

I 98 

I 99 



1646—Novembro, 10 ... 
1646—Novembro, 10 ... 
1646 — Novembro, 10 ... 
1646—Novembro, 11 ... 
1646—Novembro, 11 ... 
1646—Novembro, 11 ... 
1646—Novembro, 14 ... 
1646—Novembro, 14 ... 
1646—Novembro, 16 ... 
1646—Novembro, 17... 
1646—Novembro, 17 ... 
1646—Novembro, 23 ... 
1646—Novembro, 23 ... 
1646 —Novembro, 23 ... 


Joane Mendes de Vasconcelos 

» » ' » » 

» » » » 

» » » » 

» » » » 

» » » » 

» » » » 

» » » » , , 

» » » » , 

» » » » . 

» » » » . 

» » » » . 

» » » » 

» » » » 


I 103 

I 104 

I 104 

I 105 

I 105 

I 106 

I 103 

I 107 

II 139 

I 108 

I 108 

I 109 

I 110 

I 110 
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Data 


Nome 


Vol. Pág. 


1646—Novembro, 23 ... 

... Joane Mendes de Vasconcelos . 

I 

111 

1646—Novembro, 26 ... 

» » » 

» . 

I 

112 

1646—Novembro, 26 ... 

» » » 

» . 

I 

112 

1646—Novembro, 26 ... 

» » » 

» . 

I 

113 

1646—Dezembro, 2 ... 

» » » 

» . 

I 

114 

1646—Dezembro, 4 ... 

» » » 

» . 

I 

114 

1646—Dezembro, 4 ... 

» » » 

» . 

I 

115 

1646—Dezembro, 5 ... 

» » » 

» 

I 

115 

1646—Dezembro, 5 ... 

» » » 

)) 

I 

116 

1646—Dezembro, 5 ... 

» » » 

» . 

I 

118 

1646—Dezembro, 7 ... 

» » » 

» . 

I 

117 

1646—Dezembro, 10 ... 

)> )> » 

» 

I 

117 

1646—Dezembro, 20 ... 

» » » 

» 

I 

118 

1646—Dezembro, 21 ... 

» » » 

» 

I 

119 

1646—Dezembro, 22 ... 

» » » 

)) 

I 

119 

1646—Dezembro, 27 ... 

» » » 

)) 

I 

120 

1646—Dezembro, 29 ... 

» » » 

)) 

I 

121 

1646—Dezembro, 29 ... 

» » » 

)) 

I 

121 

1646—Dezembro, 29 ... 

» » » 

» ■ 

I 

122 

1646—Dezembro, 31 ... 

» » » 

)) • •» »*i »♦ ♦ 

I 

123 

1646—Dezembro, 31 ... 

» » » 


I 

124 

1647—janeiro, 6 . 

» » » 

» 

I 

125 

1647—Janeiro, 7 ...... 

» » » 

■ » 

I 

126 

1647—Janeiro, 7 .. 

» » » 

)) Mí m • i * 

I 

127 

1647 —Janeiro, 7 ... ... 

» » » 


I 

127 

1647—Janeiro, 7 . 

» » » 

)) !»«♦».**, 

I 

128 

1647 —Janeiro, 7 ...... 

... » » » 

)) " • * * » » • * » 

I 

129 

1647 — Janeiro, 16 .. 

» » » 

)) 

I 

130 

1647—Janeiro, 16 . 

... » » » 

)) 

I 

131 

1647 —Janeiro, 18 ... ... 

... » » » 

» 

I 

130 

1647 — Janeiro, 18. 

» » » 

)> 

I 

131 

1647 — Janeiro, 23. 

» » » 

)) 

... I 

132 

1647 —Janeiro, 23. 

... » » » 

)) 

I 

132 

1647—Janeiro, 26 . 

» » » 

>) 

I 

133 

1647 —Janeiro, 30.. 

... » » » 

» ... ... ... 

I 

133 

1647 —Janeiro, 30 ... 

... » » » 

» ... ... ... 

... I 

133 

1647 — Fevereiro, 20 ... 

... André de Albuquerque 


I 

134 

1647 —Maio, 23 ... ... 

... Martim Afonso de Melo . 

I 

137 

1647 —Maio, 23 . 

» » » » 


I 

137 

1647 —Maio, 24 . 

1647 —Maio, 24 . 

... » » » » 

» » » » 


I 

I 

138 

138 

1647—Maio, 24 . 

» » . » » 


I 

139 




Dlta Nome Vol. Pág. 

1647—Maio, 24 . Martim Afonso de Melo. I 140 

1647—Maio, 24 . » ,, » » . . , Z 

1647-Maio, 24 . » » » » .. J 

1647—Maio, 24 . » » » » . j . 4 , 

1647—Maio, 29. » » » » .] ” “ ” j . £2 

1647 —Maio, 29 , ... ... ... » » » » . 1 

1647—Maio, 29 . » » » » . . j 4 

1647—Junho, 2 . „ » , , . . j 14 

1647-Junho, 5. ,> » » ,, . . j l44 

1647—Junho, 7. » » » ,> . 1 ]4 , 

1647—Junho, 7. »> » » » .| . , 4 

1647-Junho, 12 . » » » » . . j Z 

1647—Junho, 12 . ... » » » » . j 148 

1647—Junho, 12 . » » » » . j ... 

1647—Junho, 16 . » » » » . . , ... 

1647—Junho, 17 . » » » » ." ^. , « 

1647—Junho, 19 . » » » » . r m 

1647—Junho, 19 . » » » » . ' j ... 

1647-Junho, 19 . ... » » » » . .. j m 

1647—Junho, 19 . » » » » .. r 

1647—Junho, 19 . » » » » . . j ... 

1647—Junho, 19 . » » » » . ‘ 7 154 

1647—Junho, 22 . ... » » » » . ' , w 

1647—Junho, 26 . » » » ,> ... . m 

1647 Junho, 26 . » » » » _ . . ... 

1647—Junho, 26 . » >, » » .. . r Z 

1647-Junho, 29 . » » » » . j 154 

1647—Julho, 3.. ... » >, » » . . j • 

1647—Julho, 3 .. ... » » » » . . 7 

1647—Julho, 10 . » )> » » ... - . 7 ' 

1647 —julho, i4 ... » » » » ...;;;.. 7 “ 

1647 —julho, 14 . » » » „... : „ 

1647—Julho, 14 . » » » )> . j 160 

1647—Julho, 14 . » » » » . . j ?! 

1647—Julho, 14 . .» » » » .... ." , “ 

1647—Julho, 17 ... . » » » » ... ... , 

1647—Julho, 17 . » ., » » .. ; \. - , “ 

1647—Julho, 17 . » » » » .. 7 Z 

1647 —julho, 17 ......... » » » »... 7 z 

1647—Julho, 17 ......... » ; » ,) » j 164 

1647—Julho, 21 ......... » >, ,, » .. .. j 

1647—Julho, 21 . ,> » » s . ;. Z 

1647-Julho, 21 ... ... ... » » »• , . ! 

1647—Julho, 21 ... » » » ;> .. j 16? 

1647—Agôsto, 1 ......... » ;i » » .. " J 16s 


4o5 


































































































1647—Agosto, 1 . 
1647—Agôsto, 1 .. 
1647—Agosto, 8 .. 
1647—Agôsto, 10 
1647—Agôsto, 14 .. 
1647—Agôsto, 14 .. 
1647—Agôsto, 14.. 
1647-Agôsto, 17.. 
1647—Agôsto, 17.. 
1647—Agôsto, 18,. 
1647—Agôsto, 18',.. 
1647—Agôsto, 18... 
1647—Agôsto, 21... 
1647—Agôsto, 22... 
1647—Agôsto, 25... 
1647—Agôsto, 25... 
1647-Agôsto, 28 ... 
1647—Agôsto, 30 ... 
1647—Agôsto, 31... 
1647—Agôsto, 31... 
1647 — Setembro, 4... 
1647 — Setembro, 4... 
1647—Setembro, 4... 
1647 — Setembro, 4... 
1647 — Setembro, 4... 
1647—Setembro, 7... 


Martim Afonso de Melo 

» » » » 

» » » » 

» » » » 

» » » » 

» » » » 

» » » » 

» » » » 

» » » » 

» » » » 

» » » » 

» » » » 

» » » » 

» » » » 

» » » » 

» » » » 

» » » » 

» » » » 

» » » » 

» » » » 

» » » » 

» » » » 

» » » » 

» » » » 

» » » » 



I 168 

I 169 

I 171 

I 172 

I 172 

I 173 

I 173 

I 170 

I 170 

1 171 

I 174 

I 174 

I 175 

I 175 

I 176 

I 176 

I 177 

I 177 

I 178 

I 179 

I 179 

I 180 

I 181 

I 181 

I 182 

I 182 



Dlta Nome Vol. Pág. 

1647-Setembro, 27 . Martim Afonso de Melo. r 

1647—Setembro, 27 . „ » » , . " .. * 

1647 — Outubro, 6. » » » » '^ 

1647—Outubro, 6. » » » „ "• ^. J® 

1647-Outubro, 7. * » » » ]. 

1647—Outubro, 7... .. » » » » . . ° 

1647-Outubro, 9. » » » » . ' “ 

1647-Outubro, 9. » » » » . 

1 7-Outubro,12. , » , „ .;.. 

1647 — Outubro, 16... . » » » » T r * 

1647 —Outubro, 16... ... ... » » » . . ^ 

1647 — Outubro, 16.. ... >> J \ * .’. J ™ 

1647-Outubro, 18. » » ,, » " .. 

1647-Outubro, 20. » » » » . f l 

1647-Outubro, 22.. » » » „ ... . 

1647-Outubro, 22. » » » » , . í ■ J® r 

1647-Outubro, 23. » ' » » » . .. J* 

1647—Outubro, 23 . » » » » . ' . 6 

l647-Outubro,27.. ... » » » » . ,. “ 

1647—Outubro, 27.... » » , » .. 

1647-Outubro, 30. » » » » ... . ... .'. , 

1647 — Outubro, 30. » }> » T 

1647 —Outubro, 30... . » » * : 207 

1647—Novembro, 1 ô .. ' J 2 ^ 

1647—Novembro, 1 ... ... » » » í 208 

1647-Novembro, 6 ... ... » » » ! ..■* . T 209 

1647—Novembro, 6 ... ... » » ô 11 140 

1647-Dezembro, 4 . » » » » . ™ 

1647-Dezembro, 4 . » » „ „ ." ^ ^ j “ 

1647—Dezembro, 8 . Conde de S. Lourenço ... .. , 

1647-Dezembro, 9 . » » » » . " ". ^ 

1647-Dezembro, 13 ... ... » »» » ...... Z. Z. Z Z.Z. II i 4 i 

1647-Dezembro, 14 ... ... Martim Afonso de Melo ... ... .. r ,,, 

1647-Dezembro, 14 ... ... » » s » 214 

1647-Dezembro, 14 ... ... » >> >> >> Z. ZZZ Z. Z Z ' | 

1647-Dezembro, 18. Conde de S. Lourenço ... . 

1647-Dezembro, 24 ... ... » , ,, „ 5 ." 4 

1647-Dezembro, 24. » » » » . 

1647-Dezembro, 31 ... ... » »» » Z Z Z Z II 144 


4O7 
























































































Data Nome Vol. Pág. 

1648—Janeiro, 14. Joane Mendes de Vasconcelos. II 145 

1648—Janeiro, 22 . ... Martim Afonso de Melo. I 216 

1648—Janeiro, 22. » » » » I 2 18 

1648—Janeiro, 22.. » » » » I 2 18 

1648—Janeiro, 25. » » » » I 217 

1648—Janeiro, 26 . » » » » 1 219 

1648—Fevereiro, 5.,,. » » » » . I 219 

1648—Fevereiro, 5. Conde de S. Lourenço . I 221 

1648—Fevereiro, 10 . Martim Afonso de Melo. I 221 

1648—Fevereiro, 10 . Conde de S. Lourenço . I 222 

1648 —Fevereiro, 10 . » »» » fl 143 

1648 — Fevereiro, 15 ... ... Martim Afonso de Melo. I 223 

1648 —Fevereiro, 15 ... ... Conde de S. Lourenço .. . I 223 

1648—Fevereiro, 17 ...... Martim Afonso de Melo. I 224 

1648 —Fevereiro, 17 . » » » » . ......... I 225 

1648 —Fevereiro, 19 .. » » » » ... ... ... 1 226 

1648 — Fevereiro, 19 . Conde de S. Lourenço .. . I 226 

1648 —Fevereiro, 19 . » » » » . I 227 



Data 


Nome 


Vol. Pág. 


1648-Março, 25 . Martim Afonso de Melõ ... ... ... \ 2 39 

1648 —Março, 27 . » » » » . r 2 4 o 

1648—Março, 29 . » » » » .." j 24l 

1648—Março, 29. » » » » .’* j 2 4 l 

1648—Março, 29. » » » » . j 242 

1648—Abril, 1 . Conde de S. Lourenço . I 243 

1648—Abril, 1 . Martim Afonso de Melo. T 244 

1648—Abril, 1 ... » » » » . . j 244 

1648 —Abril, 3 . Conde de S. Lourenço .. I 245 

1648 —Abril, 8 . Martim Afonso de Melo... I 245 

1648 —Abril, 8 . » » » » <t< .. . j 2 46 

1648—Abril, 8 .. » » » » .. .. r 247 

1648—Abril, 12 .. » » » » . j 24g 

1648—Abril, 14 . » » » » (m . . . j 2 4 g 

1648—Abril, 15 . » » » » . ... . I 24 p 

1648 Abril, 18 ... ... ... » » » » . ... _ t> j 2 <q 

1648 —Abril, 20 . » » » » . . j 2 5 q 

1648—Abril, 20 . » » » » ... ... ” .. t 251 

1648—Abril, 2 Q.. » » » » .t 2 2 

1648 Abril, 22 . ... » » » » .. r oso 

1648 —Abril, 22 . » » » » . t ( r 2 53 

1648—Abril, 24 . ... » » » » . ‘‘‘ t m 

1648—Abril, 29 ... ... ... » » » » j 254 

1648 —Abril, 30 . » )> » }> .. . j 255 

1648 —Maio, 1 ... . Conde de S. Lourenço ... ... ... .. j 256 

1648 —Maio, 1 .. Martim Afonso de Melo.. I 7*57 

1648—Maio, 6 ... .. » » » » ..’ j 2y] 

1648 — Maio, 9 ... ... ... » » » » ... j 258 

1648—Maio, 10 ... ... ... Conde de S. Lourenço ... ... j 2 jg 

1648—Maio, 12 ... Martim Afonso de Melo ... ... ... ... j 2 60 

1648 —Maio, 13 ... . Conde de S. Lourenço ... ... . ... ... ... I 260 

1648—Maio, 13 .. » »» » . j 2 6 l 

1648 — MaiOí ”13 . » »» » .. ...... IJ 148 










































































Data 

Nome 

Vol. Pág. 

1648 — Maio, 20 
1648—Maio, 20 

. Martim Afonso de Melo. 

.. » » » » . 

. I 262 

1648 —Maio, 20 

. » » » » . 

I 264 

1648 —Maio, 21 

•. » » » » .. 


1648 —Maio, 22 

. » » » » . 


1648—Maio, 23 

» » » » . ... .. 

. I 264 

1648 —Maio, 23 

. » » » » . 

I 265 

1648—Maio, 23 

,, tit itt Jy yy yy yy 

I 266 

1648 —Maio, 23 

. » » » » .. 

I 266 

1648—Maio, 27 

■. » » » » . 


1648—Maio, 27 

. » » » » . . 


1648 —Maio, 27 

» » » » . 


1648 —Maio, 27 

. » » » » ... . 

. I 269 

1648—Maio, 27 

. » » » » . 

I 269 

1648—Junho, 3 

. » » » )> ......... 

.... j 270 

1648— Junho, 3 

. » » » » .. ... ... 


1648—Junho, 3 
1648—Junho, 3 . 

• ... ... Conde de S. Lourenço ,,, . 

. ... ... » » » » . 

I 271 

1648—Junho, 3 . 

. » » » » . 


1648—Junho, 9 . 
1648—Junho, 9 

.• Martim Afonso de Melo. ... 

. » » » » ... ...... ... 

. I 274 

... ... j 275 

1648—Junho, 9 

■ ••• - » » » » .. ... ... 

...... i 27 6 

1648—Junho, 10 ,, 

. ••• » » » » ... ...... ... . 

... ... I 274 

1648—Junho, 10 

•. » » » » ... . ... , 

...... I 276 

1648—Junho, 11 

• . » » » » ... ... ... 

. j 277 

1648 —Junho, 15 .. 

» » » » ... .. 

... ... I 278 

1648—Junho, 18 ,, 

» » » » ... ...... . 

T 070 

1648—Junho, 19 .. 

» » » » ... ... ... 

. A Z/y 

1648—Junho, 19 .. 

• ••• » » » » .. ... 

.v . 1 4oU 

1648-Junho, 19 .. 

1648—Junho, 19 
1648—Junho, 19 ... 

. Conde de S. Lourenço . 

. Martim Afonso de Melo .. , 

» » » » ... ...... 

A £0l 

...... I 282 

...... I 282 

. I 283 

1648—Junho, 19 ... 

••* ••• » » » » . 

... ... I 284 

1648—Junho, 20 ,,, 

. » » » » . 

... ... I 284 

1648—Junho, 21 ... 

. » » » » ... 

... . T 9<3< 

1648—Junho, 21 ... 

'■.. » » )> » ... ... .. . 

... ... I 287 

1648—Junho, 22 ... 

. » » » » . , 

. . T 90/í 

1648—Junho, 23 ... 

» » » » ... , 

. 4 400 

T 907 

1648—Junho, 24 ... 

. » » » » ... ... ... . . 

. *■ 40/ 

I 9Q0 

1648—Junho, 26 ... 

» » )> » ... ...... ... . 

:V;- -■ * ■ 400 ■ 

I 289 


4io 



4ii 











































































Data Nome Vol. Pág, 

1648 — Setembro, 2 . Conde de S. Lourenço . I 310 

1648 — Setembro, 4 . Martim Afonso de Melo. ...... I 310 

1648 — Setembro, 4 . » » » » I 311 

1648 — Setembro, 5 . » » » » I 312 

1648 — Setembro, 10 . » » » » I 312 

1648 — Setembro, 10 . » » » » I 313 

1648 — Setembro, 10 . » » » » I 314 

1648 —Setembro, 10 . Conde de S. Lourenço . I 315 

1648 —Setembro, 19 . Martim Afonso de Melo.. I 315 

1648 —Setembro, 19 . » » » » I 316 

1648 —Setembro, 19 . » » » » I 316 

1648 —Setembro, 19 . Conde de S. Lourenço . . I 317 

1648 —Setembro, 19 . » »» » ... . I 318 

1648 —Setembro, 24 . Martim Afonso de Melo ... . I 319 

1648 — Setembro, 25 . » » » » I 320 

1648 —Setembro, 30 . Conde de S. Lourenço . II 149 

1648 —Setembro, 30 . » » » » ... H 150 

1648 —Outubro, 10 . » »» » ... II 150 

1648 — Outubro, 13. Martim Afonso de Melo. .. I 321 

1648 —Outubro, 13... Conde de S. Lourenço . I 321 

1648 — Outubro, 13. ... » » » » ... ... ... ... I 322 

1648 — Outubro, 18. Martim Afonso de Melo ... I 323 

1648 — Outubro, 18. Conde de S, Lourenço ... ... ... ... ... I 324 

1648 — Outubro, 18... . Martim Afonso de Melo. .. ... I 325 

1648 — Outubro, 21 . Conde de S. Lourenço ... ... ... .. ... II 151 

1648 —Outubro, 21 . ... » »» » .. . fl 151 

1648 —Outubro, 31. ... » » » » ... ..._II 152 

1648—Novembro, 2 . » »» » . ■. H 153 

1648—Novembro, 3 ... ... » » » » ... ... . ... . II 156 

1648—Novembro, 4. Martim Afonso de Melo. I 325 


412 


Data Nome Vol. Pág. 

1648—Novembro, 4. Conde de S. Lourenço . II 157 

1648-Novembro, 10 . Martim Afonso de Melo. I 326 

1648 —Novembro, 13 . » » » » . ... j ^ 

1648-Novembro, 13 . » » » » j 328 

1648 — Novembro, 20 . Conde de S. Lourenço . I 329 

1648 — Novembro, 20 . » » » » .‘. ’’’ m 

1648—Novembro, 26. » »» » n 15g 

1648 — Novembro, 27. Martim Afonso de Melo. I 331 

1648—Novembro, 27. » » » » .. ... . j 332 

1648 — Novembro, 27. » » » » . j m 

1648 — Novembro, 27. » » » » . . ' " 'j iu 

1648 — Dezembro, 2 .. » » » » ... .j 334 

1648 — Dezembro, 2 . Conde de S. Lourenço . n 130 

1648 — Dezembro, 4 . » » » » ... T 

1648 — Dezembro, 4. » » » » .. ..' ''' ’’’ t w . 

1648 —Dezembro, 10 . » » » >y . .. . . j ^ 

1648-Dezembro, 18 . Martim Afonso de Melo.. ... .. j m 

1648 Dezembro, 18 . Conde de S. Lourenço .. j 33 c) 

1648—Dezembro, 18 . Martim Afonso de Melo ... . I 340 

1648—Dezembro, 18 . Conde de S, Lourenço . I 341 

1648-Dezembro, 19 ... ... » » » » ... ... .'. . n m 

1648—Dezembro, 23 .. » »» » ... .” j 34l 

1648—Dezembro, 26. Martim Afonso de Melo ... .. I 342 

1648 —Dezembro, 30 . » » » » .‘ I 343 

1648— Dezembro, 30 ... ... » » » » . j 344 

1649- Janeiro, 3 ......... » » »»...... ' j 345 

1649-Janeiro, 3 ... ... ... » » » » ... ... . ‘ j u , 

1649—Janeiro, 6 ... ... ... » » » » .. ... ... j ^ 

1649 —Janeiro, 9. Conde de S. Lourenço . I 346 

1649—Janeiro, 11 . Martim Afonso de Melo..... t 347 

1649—Janeiro,15 ... ... ... » » » » .... j 34 

1649-Janeiro, 15 ... ... ... » » » }> ... .. ^ j 34? 




































































Data 


Nome 


Vol. Pág. 


1649—janeiro, 18. Conde de S. Lourenço . I 349 

1649 —Janeiro, 20 . » » » » I 350 

1649—Janeiro, 24. Martim Afonso de Melo. I 351 

1649 —Janeiro, 24. » » » » . I 353 

1649—Janeiro, 24. » » » » . I 353 

1649 —Janeiro, 24. Conde de S. Lourenço . I 354 

1649—Janeiro, 24. Martim Afonso de Melo. I 355 

1649—Janeiro, 26 ...... ... » » » » ... . . ...... I 355 

1649—Janeiro, 29 . Conde de S, Lourenço . I 356 

1649—Janeiro, 30. » »» » I 356 

1649—Janeiro, 30. » »» » I 357 

1649—Janeiro, 30. Martim Afonso de Melo. I 358 

1649—Fevereiro, 3 . Conde de S, Lourenço . II 161 

1649— Fevereiro, 6 .. Martim Afonso de Melo.. ... I 358 

1649—Fevereiro, 6 . » » » » ... ... .. I 359 

1649—Fevereiro, 8 . » » » » ... .. I 360 

1649 — Fevereiro, 9 . Conde de S. Lourenço . I 361 

1649 —Fevereiro, 9 .. » »» » ............... .. I 361 

1649—Fevereiro, 9 . Martim Afonso de Melo. I 362 

1649—Fevereiro, 9 ... ... Conde de S. Lourenço . I 363 

1649—Fevereiro, 9 . » »» » . . I 365 

1649—Fevereiro, 9 . » » » » ..................... I 365 

1649—Fevereiro, 10 ...... Martim Afonso de Melo. ...... I 363 

1649 —Fevereiro, 10 ... ... » » » » ... ... ... ... ... ... ... I 364 

1649—Fevereiro, 11 ... ... Conde de S, Lourenço .. ... ... ... ... ... I 366 

1649—Fevereiro, 15 ... ... Martim Afonso de Melo. . I 366 

1649 —Fevereiro, 17 . » » » » . I 367 

1649 —Fevereiro, 19 . » » » » .. I 368 

1649—Fevereiro, 19 . » » » » ... . I 369 



414 


Data 


Nome 


Vol, Pág. 


1649 — Fevereiro, 19 , 

• ■ Conde cie S. Lourena 

1649—Fevereiro, 23 ... , 

» 

» » 

» 

1649—Março, 2 . 

» 

» » 

» 

1649—Março, 6 . 

» 

» » 

» 

1649—Março, 9 _ . 

» 

» » 

» 

1649—Março, 9 . 

» 

» » 

» 

1649— Março, 12 . 

» 

» » 

» 

1649—Março, 13 . 

» 

» » 

» 

1649—Março, 26 . . 

» 

» » 

» 

1649 —Março, 27 . 

» 

» » 

» 

1649—Abril, 14 . 

» 

» » 

» 

1647—Abril, 17 ........ 

» 

» » 

» 

1647—Abril, 17 ... ... 

» 

» » 

» 

1649—Abril, 21 . 

» 

» » 

)) 

1649—Abril, 23 . 


» » 

» 

1649—Abril, 24 . 

» 

» » 

» 

1649—Abril, 24 ... . 

» 


» 

1649—Abril, 28 ... ... .. 

» 

» » 

» 

1649—Maio, 5 . 

» 

» )> 

» 

1649—Maio, 5 . 

}) 

» » 

» 

1649—Maio, 5 ... ... ., 

» 

» » 

» 

1649—Maio, 12 . 

» 

» » 

» 

1649—Maio, 15 . ... 

» 

» » 

» 

1649—Maio, 19 ... ... ... 

» 

» » 

» 

1649—Maio, 19 .. 

» 

» » 

» 

1649—Maio, 19 ... .. 

». 

» )> 

» 

1649—Maio, 19 ... ... ... 

. » 

» » 

» 

1649—Maio, 26 ... ... ... 

» 

» » 

» 

1649—Maio, 31 ... ... ... 

» 

» » 

» 

1649—Junho, 7 ... ... ... 

» 

» » 

» 

1649—Junho, 9 . 

» 

» » 

» 

1649 —Junho, 12 ... ... ... 

» 

» » 

» 

1649— Setembro, 14 ... ... 

» 

» » 

» 

1649—Setembro, 22 ... ... 

» 

» » 

» 

1649—Outubro, 20 .. ... 

» 

» )> 

» 

1649—Novembro, ll... ... 

» 

» » 

» 

1650 — Fevereiro, ... 

. ». 

» » 

» 

1650 —Março, 21 ... ... ... 

» 

» » 

» 

1650—Março, 21 ... ... ... 

» 

» » 

» 

1650 —Março, 21 . 

» 

» » 

» 

1650 —Março, 28 ... ... ... 

» 

» » 

» 

1650 —Abril, 22 ... . 

» 

» » 

» 

1650 — Junho, 30 ... .. 

» 

» )> 

» 

1650 —Julho, 16 ... 

» 

» » 

» 


II 163 

II 164 

II 164 

II 165 

II 165 

II 166 
II 166 
II 167 

II 168 

II 168 

II 169 

II 170 

II 171 

II 171 
II 172 
II 173 
II 175 
II 176 

II 177 

II 178 

II 178 
II 179 

II 180 

II 180 

II 181 

II 182 

II 182 

II 183 

II 184 

II 184 

II 185 

II 186 

II 187 

II 188 

II 188 

II 189 

II 189 

II 190 

II 191 

II 192 

II 193 

II 194 

II 194 

II 194 


4i5 













































































Data 


Nome 


Vol. Pág. 



1650 —Julho, 27 . 

Conde 

deS 

Lourenço . 

. II 

195 

1650—Julho, 27 . ... 


» 

» » 


» . 

. II 

196 

1650—Julho, 27 . 


» 

» » 


» . 

. II 

196 

1650-Julho, 27 . 


» 

» » 


» . 

. II 

197 

1650—Julho, 29 . 


» 

» » 


» . 

. II 

197 

1650—Agosto, 3. 


» 

» » 


» .. 

. II 

198 

1650—Agosto, 10. 


» 

» » 


» 

. II 

199 

I 65 O —Outubro, 15. 


» 

» » 


» . 

. II 

199 

1650 —Outubro, 16... .. 


» 

» » 


» . 

. II 

200 

1650-Outubro, 28. 

D 

João da Costa... 

. II 

200 

1650—Novembro, 20. 

» 

» 

» 

» 


. II 

201 

1650 —Novembro, 23. 

» 

» 

» 

» 


II 

201 

1650—Novembro, 23. 

» 

» 

» 

» 


. II 

202 

1651-Março, 29 . 

» 

» 

» 

» 


. II 

203 

1651-Abril, 5 . 

» 

» 

» 

» 


II 

203 

1651-Abril, 5 .. 

» 

» 

» 

» 


. II 

204 

1651 —Abril, 5 . ... 

» 

» 

» 

» 


.. II 

205 

1651-Abril, 12 . 

» 

» 

» 

» 


. II 

206 

1651—Abril, 19 ..;. 

» 

» 

» 

» 


. II 

207 

1651-Abril, 19 . 

» 

» 

» 

» 


. II 

207 

1651—Abril, 19 . 

» 

» 

» 

» 


. II 

208 

1651—Abril, 29 . 

» 

» 

» 

» 


. II 

208 

1651—Abril, 29 ... 

» 

» 

» 

» 


... II 

209 

1651-Abril, 29 .. 

» 

» 

» 

» 


. II 

209 

1651—Abril, 29 .. 

» 

» 

» 

» 


II 

210 

1651—Maio, 3 . 

» 

» 

» 

» 


II 

210 

1651—Maio, 12 ... ... ... 

» 

» 

» 

» 


. II 

211 

1651 —Maio, 12 . 

» 

» 

» 

» 


. II 

211 

1651 —Maio, 12 ... . 

» 

» 

» 

» 


...... ... II 

212 

1651-Maio, 17 . 

» 

» 

» 

» 


. II 

212 

1651—Junho, 3... ... ... ... 

» 

» 

» 

» 


. II 

213 

1651-Junho, 3. 

» 

>v 

» 

» 


II 

213 

1651 - Julho, 19 ... . 

» 

» 

» 

» 


... II 

213 

1651-Julho, 26 . 

» 

» 

» 

» 


. II 

214 

1651 —Julho, 27 ... ... ... 

» 

» 

>> 

» 


. ... II 

215 

1651-Agosto, 2. 

» 

» 

» 

» 


......... II 

215 

1651—Agosto, 2 ... . 

» 

» 

» 

» 


. II 

216 

1651—Agosto, 19.. 

» 

» 

» 

» 


. II 

217 

1651—Agosto, 19 ... ... ... 

» 

)> 

» 

» 


II 

217 

1652-Abril, 9 ... ... ... 

» 

» 

» 

» 


. II 

218 

1652-Abril, 13 ... ... ... 

» 

» 

» 

» 


II 

218 

1652-Abril, 17 . 

» 

» 

» 

» 


.. II 

218 

1652-Abril, 27 . ... 

» 

» 

» 

» 


. II 

219 


416 



Data 


Nome 


Vol, Pág, 


1652—Abril, 29 . 

. ... D. João 

da Costa. ,,, 

1652—Abril, 30 . 

. ... » 

» 

» » . 

1652 — Maio, 12 . 

... » 

» 

» » . 

1652—Maio, 15 . 

... » 

» 


1652 —Maio, 22 . 

... » 

» 

» » . 

1652—Junho, 15 . 

... » 

» 

» » . 

1652 —Dezembro, 7 .. 

... Conde de Soure. . 

1653 —Fevereiro, 20 .. 

... Conde dt 

S. Lourenço . 

1653-Abril, 30 . 

... Francisco 

de Melo . 

1653—Junho, 6. 

... Conde de 

Soure. ... 

1653 —Agosto, 17. 

» 

» 

» . 

1653 —Novembro, 30 ... 

» 

» 

» . 

1653 — Dezembro, 17 ... 

» 

» 

» . 

1653 —Dezembro, 24 

» 

» 

» . 

1653—Dezembro, 24 

» 

» 

» . 

1653 —Dezembro, 31 ... 

» 

» 

» . 

1653 —Dezembro, 31 ... 

» 

» 

» ... ... 

1654—Fevereiro, 4. 

... » 

» 


1654—Fevereiro, 4. 

» 


» 

1654—Fevereiro, 6. 

... » 

» 

» . 

1654—Fevereiro, 6. 

» 

» 

» . 

1654—Junho, 2. 

» 

» 

» . . 

1654—Junho, 2... .. 

... » 



1654—Julho, 15 ...... 

... André de 

Albuquerque .. ... 

1654 —Julho, 22 . 

» 

» 

» ...... , 

1654-Julho, 22 . 

» 

» 

» . 

1654—Julho, 22 ... ... 

... » 

» 

» . 

1654—Agôsto, 8 . 

» 

» 

» . 

1654—Agôsto, 8 .. 

» 

» 

» ., ... , 

1654 — Outubro, 28... ... 

» 

» 


1654 —Dezembro, 16 ... 

... » 

» 

» . 

1654—Dezembro, 30 ... 

... » 

» 


1655—Fevereiro, 10 ... 

... » 

» 

)> . . 

1655—Fevereiro, 23 ... 

» 

» 

» . 

1655 —Fevereiro, 24 ... 

» 

» 

» 

1655—Fevereiro, 28 ... 

» 


» ... ... .... 

» 

1655-Abril, 28 . 

.. » 

» 


II 221 

II 221 

II 221 

II 222 

II 222 

II 223 

II 223 

II 224 

II 224 

II 224 

II 225 

II 225 

II 226 

II 227 

II 228 

II 228 

II 229 

II 230 

II 231 

II 231 

II 232 

II 232 

II 233 

II 233 

II 234 

II 235 

II 236 

II 238 

II 239 

II 240 

II 241 

II 244 

II 244 

II 244 

II 245 

II 245 

II 245 


1655— Setembro, 13 


Francisco de Melo 


II 246 




























































































Data 


Nome 


Vol. Pág, 


1655 — Setembro, 22 

1655 — Outubro, 6. 

1655 —- Outubro, 8. 

1655 —Outubro, 20. 

1655 —Dezembro, 10 ... 

1655— Dezembro, 22 

1Ó56—Março, 16 . 

1656 —Maio, 18 . 

1656— Agosto, 16. 

1657— Janeiro, 1. 

1657—Janeiro, 15... ... 

1657—Janeiro, 17. 

1657—Janeiro, 22.. 

1657—Janeiro, 31. 

1657—Fevereiro, 7. 

1657 —Março, 8 . 

1657—Março, 8 . 


Francisco de Melo 

» » » 

» » » 

» » » 

» » » 

» )> » 

» » » 

» » » 

Conde de Soure 

André de Albuquerque 

» » » 

» » » 

» » » 


II 246 

II 247 

II 248 

II 248 

II 249 

II 249 

II 250 

II 250 

II 250 

II 251 

II 251 

II 252 

II 252 

II 252 

II 253 

II 253 

II 254 



41.8 


Data 


1658— Julho, 28 

1658 — Setembro, 23 

1659 — Março, 26 ... 

1659- Abril, 1 ... 

1659—Abril, 2 ... 
1659-Abril, 2 ... 
1659-Abril, 9 ... 
1659—Abril, 16 ... 
1659—Abril, 18 ... 
1659-Abril, 20 ... 
1659—Abril, 23 ... 
1659-Abril, 23 ... 
1659—Abril, 23 
1659—Abril, 23 ... 
1659—Abril, 26 ... 
1659—Abril, 30 ... 
1659—Abril, 30 ... 
1659—Abril, 30 ... 
1659—Abril, 30 ... 
1659—Maio, 7 ... 
1659—Maio, 7 ... 
1659—Maio, 7 ... 
1659 —Maio, 7 ... 
1659—Maio, 7 ... 
1659—Maio, 8 ... 
1659 —Maio, 14 ... 
1659'—Maio, 28 ... , 
1659—Junho, 4 ... , 
1659—Junho, 4 , 

1659 —Junho, 4 ... . 
1659—Junho, 4 ... . 
1659 — Junho, 11 ... . 
1659 —Junho, 11 ... . 
1659-junho, 11 ... 
1659—Junho, 17 ... . 
1659 —Junho, 17 ..."... 
1659—Junho, 17 ... 
1659 —Junho, 17 ... ., 
1659—Junho, 18 ... , 
1659-Julho, 1 . 

1659-Julho, 2 


Nome Vol. Pág. 

• ■ Joane Mendes de Vasconcelos. jj 275 

Conde da Torre. U _ 

Conde da Atouguia. U 27( , 

: : : ! S 

, . 11 278 

„ 9 . II 278 

* II 279 

?: » . ii 279 

* II 279 

;; » ... D 280 

' * . II 280 

9 9 . II 281 

9 9 . II 282 

* l 9 . II 283 

9 .. II 283 

9 9 . II 284 

9 9 9 II 284 

9 9 9 . II 285 

9 9 9 II 285 

9 9 9 II 286 

9 9 » . II 286 

9 9 9 II 286 

9 9 9 . II 287 

9 9 9 II 287 

9 9 9 II 288 

9 9 9 .. . ... II 288 

9 9 9 II 289 

9 9 9 II 289 

9 9 9 II 289 

9 9 9 II 290 

9 9 9 II 290 

9 9 9 lí 290 

9 9 9 II 291 

9 9 9 - . II 291 

9 9 9 .. ... ... II 292 

9 9 9 II 293 

9 9 9 -. II 293 

9 » » II 294 

João Mendes Mexi» . . . [j 294 

Conde da Atouguia... jj 295 


419 























































































Vol. Pág. 


Dm 


Nome 


1659—Julho» 2 ... . Conde di Atouguü 

I65v—Ju!k, 2 . * ,} f> 

1650 —Julho, 9 .... * 

1659—julho, 9 ... .. ■. ,i ,, 

1659—julho, 9 . > ,, 

1659—Julho, 16 .. .» # 

1659 ~Julho, 16 . .•> 

1659—julho, 16 . > •» 

1.659 — Julho, 1.6 . * ,» 

1659—julho. 16 . 

1659 —Julho, 16 . i f ,j, 

1659— Julho, 16 . .. , ,, 

1659—julho, 16 . ) .» • ,, 

1659—Julho, 16 .... . 4 ■.,) v> 

1659—julho. 16 . ,j 

1659—Julho, 16 . > „ 

1659—Julho, 23 ....... ,,> „ 

1659 —Julho, 23 . ;i > * w 

1659 — julho, 23 . » ,s >y 

1659—julho, 28 ...... ..... ,» v» » 

1659 — julho, 28 . v, 3 ,, 

1659 — Julho, 28 . y, ,> , 

1659-julho, 28.. * 

1659—julho, 30 . * * 5> 

1659-Julho, 30 . :s) 4 

1659—julho, 30 .. » » d 

1659-julho, 30 ,> ,j 5) 

.1659—Julho, 30 . j> ,j ,, 

1659 — Agtoto, 10 . f> „ 

1659-Agôsfo, 13. * » » 

1659-Agosto, B d „ 

1659—Agôsio, 27 .. » A , 

1659 — Ag&ío, 27. » » * 

•1659—Setembro, 3 . » s> * 

1659—Setembro, 3 ... ... » »> 9 

16)9-Setembro, 3 . » * , 

1659—Setembro, i .... . » » s 

1659-Setembro, 3 ... ... » » * 

1659 —Set®bro, 10 . n A » 

1659—Setembro, 10 . ,» » , 

1659—Setembro. 10 . » s> # 

1639 — Setembro, 10 . » » „ 

1659—Setembro, 10 » , # 

1659-Setembro, 17 . * $ » 


II 297 

II 297 

II 298 

II 298 

II 299 

II 300 

II 300 

II 301 

II 301 

II 301 

II 302 

II 302 

II 303 

II 303 

II 304 

II 304 

II 305 

II 305 

II 306 

II 306 

II 307 

II 307 

II 308 

II 309 

II 309 

II 310 

II 310 

II 311 

II 312 

II 312 

II 312 

II 313 

II 313 

II 314 

II 314 

II 315 

II 315 

II 316 

II 316 

II 317 

II 317 

II 318 

II 318 

II 319 


Data 


Nome 


Vol, Pág. 


1659-—Setembro, 17 
1659—Setembro, 17 
1659 — Setembro, 17 
1659 —Setembro, 17 
1659 — Setembro, 24 
1659—Setembro, 24 
1659 — Outubro, 8... 
1659 — Outubro, 8 ... 
1659 — Outubro, 8... 
1659 —Outubro, 11... 
1659—Outubro, 11... 
1659 — Outubro, 12... 
1659—Outubro, 12... 
1659—Outubro, 15... 
1659 — Outubro, 15... 
1659—Outubro, 15,,. 
1659—Outubro, 16... 
1659—Outubro, 18... 
1659—Outubro, 22... , 
1659—Outubro, 22... , 
1659—Outubro, 22... , 
1659 —Outubro, 22... . 
1659 —Outubro, 22... . 
1659—Outubro, 25... . 
1659 —Outubro, 29... . 
1659 —Outubro, 29... . 
1659 —Outubro, 29... . 
1659 —Outubro, 29 ... . 
1659 —Outubro, 29,., . 

1659 — Outubro, 29. 

1659—Novembro, 5 
1659 —Novembro, 5 
1659—Novembro, 12,, 
1659—Novembro, 12 .. 
1659 —Novembro, 15 .. 
1659—Novembro, 17 .. 
1659—Novembro, 22 .. 
1659—Novembro, 22 ,. 
1659—Novembro, 26 ,. 
1659—Novembro, 26 ,. 
1659—Dezembro, 3 ,. 
1659—Dezembro, 3 
1659—Dezembro, 6 
1659 —Dezembro, 7 ,,, 


. Conde da Atouguia 

» » » 

» » » 

» » » 

» » » 

» » » 

» » » 

» » » 

» » » 

» » » 

» » » 

» » » 

» » » 

» » » 

» » » 

» » » 

» » » 

» » » 

» » » 

)> » » 

» » » 

» » » 

» » » 

» » » 

» » » 

» » » 

» » » 

» » » 

» » » 

» » » 

» » » 

» » » 

» » » 

» » » 

» » » 

» )> » 

» » » 

» » » 

» » » 

» » » 

» » )> 

» » » 

» » » 


II 319 

II 320 

II 320 

II 321 

II 321 

II 322 

II 322 

ÍI 323 

II 323 

II 323 

II 325 

II 325 

II 326 

II 326 

II 327 

II 328 

II 328 

II 329 

II 329 

II 329 

II 330 

II 330 

H 331 

II 331 

II 332 

II 332 

II 332 

II 333 

II 334 

II 334 

II 335 

II 335 

II 337 

II 337 

II 338 

II 338 

II 339 

II 339 

II 341 

II 341 

II 342 

II 342 

II 343 

II 343 


421 
































































































Data 


Nome 


Vol. Pág. 


1659—Dezembro, 10. 

Conde da Atoumik. 

. II 

3 44 

344 

345 

1659—Dezembro, 10. 

» 

» 

» . 

. II 

1659—Dezembro, 11. 

» 

)> 

)> . 

. II 

1659—Dezembro, 15. 


>> 


. II 

346 

346 

347 

347 

348 
3 

3 

1659—Dezmebro, 17. 

» 

» 

» .. 

. II 

1659 —Dezmebro, 17 . 

» 

» 

» . 

. II 

1659 —Dezembro, 24. 

» 

» 

» . . 

II 

1659—Dezembro, 27. 

» 

» 

» . 

. II 

1660—Janeiro, 7.. 

» 

» 

» . 

. UI 

1660—Janeiro, 14. 

» 



. III 

1660—Janeiro, 14. 

» 

» 


. III 

4 

1660—Janeiro, 14. 

)> 

» 

» . 

. III 

4 

1660—Janeiro, 14. 

» 

» 

» . . 

. UI 

5 

1660—Janeiro, 14. 

» 

» 

» . 

. . UI 

5 

1660—Janeiro, 14. 

» 

» 

» 

III 

s 

1660—Janeiro, 14. 

» 

» 


III 

6 

< 

1660—Janeiro, 17. 

» 

)> 

» . . 

III 

1660—Janeiro, 24. ... 

» 

» 

» . . 

. III 

7 

1660—Janeiro, 30. 

» 

» 


III 

8 

8 

0 

1660—Fevereiro, 4 . 

» 

» 

» .. 

III 

1660—Fevereiro, 4 . 

» 

» 

» .. , 

. .. III 

1660—Fevereiro, 4 . 

» 

» 

» . 

. UI 

Q 

1660 —Fevereiro, 11 . 

» 

» 

» . . 

UI 

10 

1660—Fevereiro, 11 . 

» 

» 

» 

. . ... ui 

UI 

11 

1660 —Fevereiro, 12 . 

» 

» 

» .. ... . 

. ... . III 

L J. 

1 1 

1660 —Fevereiro, 13 . 

» 

» 

» 

. ... ... ... ui 

X X 

1 9 

1660—Fevereiro, 16 ...... 

» 

» 

» . ... . 

UI 

XZ 

19 

1660—Fevereiro, 18 ... ... 

» 

» 

» ...... ... 

. ... ... ... III 

XZ 

1 9 

1660 —Fevereiro, 18 . 

» 

» 

» . 

. .. ... ui 

XZ 

1 X 

1660—Fevereiro, 18 . 

» 

» 

» ... . 

. __ ... ui 

Lj 

1 X 

1660—Fevereiro, 23 ... ... 

» 

» 

» 

TTT 

LJ 

1 À 

1660—Fevereiro, 25 . 

» 

» 

» 

> ... ... ... m 

. UI 

14 

1660—Fevereiro, 27 ... ... 

» 

» 

» 

. ... ... ... UI 

Xtc 

1660—Março, 2 . 

» 

» 

» ... , 

UI 

LJ 

1660—Março, 3 .. 

» 

» 

» ... ... ... .. 

III 

LJ 

1 í-. 

1660—Março, 3 . .. 

» 

» 

» 

, ... .. III 

XO 

1 /< 

1660—Março, 3 .. 

» 

» 

» ...... 

. ... UI 

lü 

1 *7 

1660—Março, 6 .. 

» 

» 

» 

... ... ... UI 

X/ 

1 O 

1660—Março, 9 . 

1660—Março, 10 ... ... 

166o—Março, 10 .. 

1660—Março, 10 . 

1660—Março, 16 ... ... 
1660—Abríl, 3 .“ 

» 

» 

» 

... ...‘ ... III 

lo 

1 o 

» 

» 

» 

... ... ... UI 

19 

9A 

» 

» 

» 

» 

» 

» 

» 

» ......... 

...... ... III 

...... ... III 

......... III 

III 

zu 

20 

21 

21 

22 


Data 



Nome 

Vol, 

% 

1660—Abril, 6 
1660 —Abril, 7 

. Conde da Atougiua . 

. » » » . 

. III 

Í1I 

22 

23 

1660 — Abril, 7 

. » 

» 

» . 

III 

24 

24 

1660—Abril, 9 

. » 

» 

» . 

III 

1660—Abril, 14 

. » 

» 

» . 

III 

26 

27 

27 

28 

1660 — Abril, 14 

. » 

» 

)> . 

III 

1660 —Abril, 14 

. » 

» 

» . 

Ili 

1660 —Abril, 16 

. » 

» 

» . 

III 

1660 —Abril, 21 

. » 

» 

» . 

III 

28 

oi;) 

1660 —Abril, 21 

. » 

» 

» . 

UI 

1660—Abril, 21 

. » 

» 

» . 

. . , III 

29 

30 

1660—Abril, 21 

. » 

» 

» . 

III 

1660—Abril, 21 

. » 

» 

» ,,, , 

OI 

3(1 

1660 —Abril, 21 

. ... ... » 

» 

» . 

III 

VI 

1660—Abríl, 21 

. » 

» 

» . 

III 

31 

1660—Abril, 24 

. » 

)> 

» . 

10 

31 

1660—Abril, 28 

. ... ... » 

» 

» 

III 


1660—Maio, 4 

. » 

» 

» . 

III 

V) 

1660—Maio, 5 

. » 

» 

» .... 

IO 

2 2 

1660 — Maio, 5 

. » 

» 

» . 

01 

n 

1660 — Maio, 5 

. » 

» 


m 

j j 

1660 —Maio, 10 . 

. » 

» 

» . 

... ... in 

... 


1660—Maio, 12 , 

. » 

» 

» . 

... ... i 

III 

yt 

1660 —Maio, 12 . 

. » 

» 

» 

. i i * 

IO 

.91 

í < 

1660 —Maio, 12 . 

. » 

» 

» . 

. JU1 

III 

JJ 

JZ 

1660 —Maio, 12 , 

. » 

» 

)> 

' •' • • ■ til 

IO 

,91) 

1660 — Maio, 12 . 

. » 

» 

» . 

. ÍU 

OI 

)/ 

1660 — Maio, 12 . 

. » 

» 

» . 

. lll 

Ilí 

90 

17 

1660 —Maio, 26 , 

. )> 

» 

» . 

.. m 

JU 

,11 

■17 

1660 — Junho, 2 , 

. » 

» 

» ... , 

ITí 

JJ 

1660 — Junho, 2 . 

. » 

» 

» . 

. Hl 

III 

.70 

1660 — Junho, 2 . 

. » 

» 

» . 

. *11 

IO 

.3 li 

lí) 

1660 — Junho, 18 

. Afonso Furtado cie Mendonça . 

. 111 

. OI 

yj 

39 

1660—Junho, 18 ... 

. Achim de Tamaricurt ... . 

III 


1660 — Junho, 18 ... 

. João Vanichely . 

• * * *■» ilA 

. III 

nu 

41 

1660—Junho, 18 ... 

. D. Luiz de Meneses ... , 

TTi 


1660—Junho, 18 ... 

. João Leite de Oliveira . 

. Au 

. lll 

Hl 

43 
























































































Data 


Nome 


Vol. Pág. 


1660 — Junho, ( l ) . Agostinho de Andrade Freire. III 44 

1660 — Junho, 18 . D. João da Silva.. ... .. III 45 

1660—Junho, 18 . Manuel L. Pinto e Manuel de M. Galvão . III 46 

1660 — Junho, 18 . Diniz de Melo e Castro. III 47 

1660—Junho, 18 . Fernando da Mesquita Pimentel.. ... III 47 

1660—Junho, 18 . D. Pedro 0 Pecinga. III 49 

1660 Junho, 18 . ... Francisco Pacheco Mascarenhas... . III 50 

1660—Junho, 21 . Pedro Jaques de Magalhãis.. ... III 50 

1660—Junho, 22 .. D. Luiz da Costa. III 51 

1660—Junho, 23 . ... Conde da Átouguia ... . .. . III 52 

1660—Junho, 23 ...... ... » » » ffl 52 

1660 — Junho, 26 ... .. » » » III 53 

1660 — Junho, 30 ... ... ... » » » III 53 

1660—Junho, 30 ... .. » » » ... . . III 54 

1660-Junho, 30 .. » » » ........................ m 55 . 

1660—Junho, 30 .. » » » ... : tti m 55 

1660—Julho, 7 . ... » » » ... . III 56 

1660—Julho, 7 .. ... » » » ... .. . ui 57 

1660—Julho, 8 . » » )> ... . ............ III 57 

1660 — Julho, 9 ... ...... » » >> .. ..’* ui 58 

1660—Julho, 11 ...... ... » » » III 59 

1660—Julho, 14 ... ... ... » » » ... ... ... ... ... . ui 62 

1660—Julho, 14 ... .. » » » ui 62 

1660 — Julho, 18 ... ... ... » » » ... ... ... ... ... ... ... ... ui 63 

1660 —Julho, ( 2 ) .. » » » ...... .. Ui 64 

1660—Julho, 21 ... ... ... » » » ... . ... ... m 64 

1660 —Julho, 21 . » » » ... ... ... . ... ... ... ui 65 

1660—Julho, 24 . » » » . . ... ... ... ... ui 65 

1660—Agosto, 4... ... ... » » » ... ... . III 66 

1660—Agôsto, 14......... » » » ........................ UI 66 

1660—Agosto, 25. Luiz de Barbuda de Melo. III 68 


424 


(1) Sem .data do dia. 

(2) Sem data do dia. 


Data 


Nome 


Vol. Pág. 


1660 —Setembro, 8 . 

166 o —Setembro, 8 . 

I 66 O—Setembro, 8 . 

I 66 O—Setembro, 15 ... .. 

1660 — Setembro, 15 . 

1660—Setembro, 20 . 

1660 —Setembro, 20 . 

1660 —Setembro, 21 . 

1660 —Setembro, 21 . 

1660 — Setembro, 22 . 

1660—Setembro, 23 . 

1660 — Setembro, 25 .. 

1660 —Setembro, 25 . 

1660 — Outubro, 6 . 

1660 — Outubro, 6 . 

1660 —Outubro, 6 . 

1660 — Outubro, 6 . 

1660 — Outubro, 13. 

1660 — Outubro, 13. 

1660 — Outubro, 13... . 

1660 — Outubro, 13 . 

1660 — Outubro, 13 ... . 

1660 — Outubro, 20 ... 

1660 —Outubro, 26. 

I 66 O — Outubro, 26. ... 

1660 — Outubro, 27... .. 

1660 —Outubro, 27... .. 

1660 —Novembro, 3 . 

1660 —Novembro, 3 . 

1660 —Novembro, 10 ... ... 
I 66 O—Novembro, 10 ... 

1660 —Novembro, 10 . 

I 66 O—Novembro, 24 ... ... 
1660 —Novembro, 27 ... ... 
1660 —Dezembro, 1 ... ... 

1660 — Dezembro, 1 .. 

1660 — Dezembro, 1 . 

1660 — Dezembro, 1 . 

I 660 — Dezembro, 2 . 

1660 —Dezembro, 6 ... ... 
1660 —Dezembro, 17 ... ... 
1660 — Dezembro, 22 ... ... 

1660 — Dezembro, 23. 

1660 — Dezembro, 23 ... ... 


Conde da 

Átouguia. 

. III 

67 

» 

» 

» . 

.; ... III 

67 

» 

» 

» ... . 

. III 

68 

» 

» 

» . 

. III 

70 

» 

» 

» ... . 

. III 

71 

» 

» 

» . 

. III 

71 

» 

» 

» . 

. III 

72 

» 

» 

» .. . 

. III 

73 

» 

» 

» . 

. III 

73 

» 

» 

» . . 

. III 

74 

» 

» 

» . 

. m 

74 

» 

» 

» ... .. 

.. ... ui 

75 

» 

» 

» 

. III 

76 

» 

» 

» . 

. III 

77 

» 

» 

^ «»» *»• • • i 11 » 

. III 

79 

» 

» 

» 

. III 

79 

» 

» 

^ 1 » * Ml f I | M « 

. III 

80 

» 

» 

» . 

. ui 

80 

» 

» 


. III 

81 

» 

» 

» . . 

. m 

81 

» 

» 

^ * » ♦ t t * 1 • 1 III 

. m 

82 

» 

» 

» 

. m 

82 

» 

» 

» . 

. m 

83 

» 

» 

» . ... 

. III 

84 

» 

» 

» 

. ill 

84 

» 

)> 

» ... .. 

. III 

85 

» 

» 

» . . 

. III 

85 

» 

» 

» . 

. III 

86 

» 

» 

» . . 

. III 

86 

» 

» 

» .. 

. III 

87 

» 

» 

» 

. III 

87 

» 

» 

» .. ... 

.. III 

87 

» 

» 

» 

. III 

88 

» 

» 

» . 

.. ... III 

88 

» 

» 

» . 

. III 

89 

» 

» 

» 

. III 

90 

» 

» 

» 

. III 

90 

» 

» 

» .. 

. Ili 

91 

» 

» 


. III 

92 

» 

» 

» . ... ... 

. III 

92 

» 

» 

» ... ... 

.. ... III 

93 

» 

» 

» 

.. III 

94 

» 

» 

» 

. III 

94 

» 

» 

» . 

. III 

94 


425 
















































































Data 


Nome 


Vol. Pág. 



1660 - 

- Dezembro 

23 ... 

... Conde da Atouguia. 

.. ... III 

95 

1660 - 

-Dezembro 

29 ... 

» 

» 

» . 

. III 

95 

1660 - 

-Dezembro 

29 ... 

» 

» 

» . 

. ui 

96 

1660 - 

-Dezembro 

29 ... 

» 

» 

» . 

. III 

97 

1660- 

-Dezembro 

29 ... 

» 

» 

» 

. III 

98 

1661- 

-Janeiro, 

. 

» 

» 

» . 

. m 

98 

1661 - 

-Janeiro, 

.. 

» 

» 

» . 

. III 

99 

1661 - 

-Janeiro, 

. 

» 

» 

» . 

. ... III 

99 

1661 - 

-Janeiro, 26. 

» 

» 

» . 

.. III 

100 

1661- 

- Fevereiro, 

2 ... 

» 

» 

» 

. ilí 

100 

1661 - 

-Fevereiro, 

2 ... 

» 

» 

» 

. III 

101 

1661 - 

- Fevereiro, 

2 ... 

» 

» 

» . 

. m 

101 

1661 - 

- Fevereiro, 

2 ... 

» 

» 

» ... 

. m 

101 

1661 - 

-Fevereiro, 

4 ... 

... » 

» 

» ... ... ... ... 

. ui 

102 

1661 - 

-Fevereiro, 

9 ... 

» 

» 

» ... ... ... ... 

. III 

102 

1661 - 

-Fevereiro, 

9 ... 

» 

» 

* ..- 

. III 

104 

1661 - 

-Fevereiro, 

10 ... 

... Conde de Schomberg. 

. III 

104 

1661 - 

- Fevereiro, 

10 ... 

» 

» 

» ... ... ... .... 

. ilí 

106 

1661 - 

-Fevereiro, 

11 ... 

.. Conde da Atouguia ... .. . 

. ilí 

108 

1661 - 

- Fevereiro, 

18 ... 

» 

» 

» 

. Ilí 

110 

1661 - 

- Fevereiro, 

19 ... 

» 

» 

» ............. 

.. III 

110 

1661 - 

- Fevereiro, 

22 ... 

,. Conde de Schomberg ... , 

......... ilí 

111 

1661 - 

- Fevereiro, 

22 ... 

.. Conde da Atouguia ... .. . 

... ... ... ilí 

112 

1661 - 

-Fevereiro, 

28 ... 

» 

» 

» .. 

... ... ... ui 

113 

1661 - 

-Março, 2 


. » 

» 

» ...... 

. Ilí 

114 

1661 - 

-Março, 3 


» 

» 

» 

. ui 

115 

1661 - 

-Março, 7 


» 

» 

» ... 

... ... ... ilí 

116 

1661 - 

-Março, 7 


)> 

» 

» 

... ... ... m 

116 

1661 - 

-Março, 7 


, » 

» 

» 

. Ilí 

117 

1661 - 

-Março, 7 


» 

» 

» . 

... ... ... m 

118 

1661 - 

-Março, 7 


» 

» 

» 

. m 

118 

1661 - 

-Março, 7 


. » 

» 

» 

.. III 

119 

1661 - 

-Março, 7 


. » 

» 

» 

. Ilí 

119 

1661 - 

-Março, 9 

,. 

» 

» 

» ...... 

.. III 

120 

1661 - 

-Março, 10 


» 

» 

» .. 

. ui 

121 

1661 - 

- Março, 12 


» 

» 

» 

.. ilí 

123 

1661- 

-Março, 16 


■ » 

» 

» 

. ilí 

123 

1661- 

-Março, 16 


. » 

» 

» 

. Ilí 

124 

1661 - 

-Março, 18 


. » 

» 

» 

.. m 

124 

1661 - 

-Março, 19 


» 

>> 

» 

......... III 

125 

1661 - 

- Março, 19 


» 

» 

» . 

......... III 

125 




Data Nome Vol, Pág. 

1661 — Março, 19 . Conde da Atouguia .... III 126 

1661 — Março, 19 . » » » .. ... III 127 

1661 — Março, 24 . » » » ... III 128 

1661 — Março, 30 . » » » III 128 

1661 — Março, 30 .. » » » ... . ... III 129 

1661 —Abril, 6 . » » » III 130 

1661 —Abril, 6 . » » » III 131 

1661 —Abril, 6 . » » » ... III 132 

1661 —Abril, 7 . » » » III 132 

1661 —Abril, 9 .. » » » . ... . III 132 

1661 —Abril, 20 . » » » III 133 

1661 — Abril, 20 . » » )> III 134 

1661 — Abril, 21 . » » » III 135 

1661 —Abril, 27 . » » » III 135 

1661 — Maio, 2 . » » » ... III 137 

1661 —Maio, 4 . » » » ... .. III 139 

1661 —Maio, 11 . » » » III 139 

1661 —Maio, 15 . » » » III 140 

1661 —Maio, 21 . » » » III 140 

1661 —Maio, 21 . » » » ... . III 141 

1661 —Maio, 21 . » » » III 142 

1661 —Maio, 22 . Conde deSchomberg .. .. III 144 

1661 —Maio, 23 . Conde da Atouguia ... . III l4í 

1661 —Maio, 23 . » » » III 145 

1661 — Maio, 30 . » » » ... . III 145 

1661 —Junho, 1 ... ... ... » » » ... ... ... ... . ... III 146 

1661 —Junho, 1 . » » » III 147 

1661 —Junho, 1 . » » » .. ... . III 147 

1661 —Junho, 1 . » » » ... .. III 148 

1661 — Junho, 3 .. » » » ... .. ... ... ... III 148 

1661—Junho, 4 . » » » III 150 

1661 —Junho, 5 . » » » ... .. ... . III 152 

1661 —Junho, 8 . » » » III 152 

1661 —Junho, 9 . ... » » » ... III 152 

1661 —Junho, 10 ... ... ... » » » ... .. ... .. III 153 

1661 —Junho, 10 ... ,. » » » . ... ... ... ... ... III 154 

1661 —Junho, 10 . .. » » » . . .. ... III 154 

1661—Junho, 10 ... ... ... » » » .. ... ... III 155 

1661 —Junho, 10 ... . » » » ... ... ... ,,i ... .. ... III 156 

1661 — Junho, 10 ... ... ... » » » ... ... . ... III 156 

1661 —Junho, 10 ... ... ... » » » ... ... ... ... ... ... ... ... III 157 

1661 —Junho, 13 ... ... ... » » » . ... ... . ... III 157 


427 
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Data 


Nome 


Vol. Pág. 


1661 —Junho, 15 . Conde cia Atouguia. .. III 158 

1661 ”'Junho, 15 ... » » » . . III 158 

1661 —Junho, 16 . » » » .. . Hl ' 159 

1661—Junho, 16 . » » » . ••• Hl 159 

1661 -Junho, 17 . » » » . Hl 160 

1661 *” Junho, 18 .. » » » . UI 461 

1661 Junho, 20 . » » » . . UI 161 

1661—Junho, 23 . » » » . . Hl ^2 

1661 —Junho, 23 . » » » .••. UI 163 

1661—Junho, 26 .... » » » . Hl 165 

1661-Junho, 27 . » » » . Hl 166 

1661—Junho, 27 . » » » ... m 167 

1661 —Junho, 29 .. » » » •••... ■■• ••• Hl 168 

1661 —Junho, 29 . » » » - . .. Hl 169 

1661 - Junho, 30 . » » » . .. Hl 170 

1661 —Julho, 2 . » » »•• . Hl 170 

1661 —Julho, 2 ... » » » --- - Hl 172 

1661 —Julho, 4 ... .. » » » ... Hl 173 

1661 — Julho, 7 . » » »: . Hl 174 

1661 —Julho» 7 ......... » » » . Hl 176 

1661 — Julho, 8 . » » » .. . Hl. 177 

1661 —Julho, 10 ... .. » » » ... -- - --— Hl 177 

1661 -Julho, 13 ... » » » .. .. .. Hl 178 

1661 -Julho, 14 . » » » ... .. . .. Hl 179 

1661 —Julho, 15 . » » » ••• .* ••• . Hl 180 

1661 — Julho, 17 . » » » .. Hl 180 

1661—Julho,-17 . Marquês de Marialva . . Hl 181 

1.661 —Julho, 17 .. ... » » » ... jll 188 

1661 —Julho, 18 . ... Conde da Atouguia.. Hl 181 

1661 —Julho, 18. » » » ... .. .. Hl 183 

1661 —Julho, 21 ... )> » » ... - ... . Hl 184 

1661 — Julho, 22 . » » » . Hl 184 

1661 — Julho, 23 . Conde de Vila Flor. Hl 185 

1661 —Julho, 25 .. Conde da Atouguia.. Hl 186 

1661 —Julho, 26 . » » ».. Hl 187 

1661—Julho, 27 . João Vanichely . III 196 

1661 —Julho, 27 . D. Manuel da Câmara. Hl 195 

1661 —Julho, 28 . Achim de Tamaricurt . III 198 


Data 


Nome 


Vol. Pág. 


1661 —Julho, 28 .. ... Afonso Furtado de Castro Rio de Mendonça ... III 190 

1661 —Julho, 28 .Diogo Gomes de Figueiredo.. . ... III 197 

1661 —Julho, 28 . D. Francisco de Mascarenhas . III 193 

l 66 l—Julho, 28 . Conde de Schomberg. . III 189 

1661 —Julho, 28 . D. Luiz de Menezes...III 193 

1661 —Julho, 28 ... . Pedro Jaques de Magalhãis.. III 191 

1661 —Julho, 28 . D. Pedro Mascarenhas . ... . III 194 

1661 —Julho, 28 . D. Pedro, o Pecinga. Hl 194 

1661 —Julho, 28 . Francisco Correia da Silva .. III 192 

1661 —Julho, 28 . Conde da Atouguia ... ... ... . ... . III 187 

1661 —Julho, 30 . » » » ... ... ... .. ... - Hl 198 

1661 —Julho, 30 . » » » UI 199 

1661 —Julho, 30 ... ... ... » » » Hl 200 

1661—Agosto, 3... . Pedro Jaques de Magalhãis. . III 200 

1661 —Agôsto, 3 ... . » » » » Hl 201 

1661 —Agôsto, 3 . ... Afonso Furtado de Castro Rio de Mendonça ... III 204 

1661 —Agôsto, 3'.;. ... ... Marquês de Marialva .. Hl 202 

1661 —Agôsto, 4 ... .. Conde da Atouguia. ... .. . III 201 

1661 —Agôsto, 4.. » » » .. ...... Hl 201 

1661 —Agôsto, 4. Achim de Tamaricurt . III 204 

1661 —Agôsto, 4 ... . Conde de Schomberg. . ... .. ... Hl 205 

1661 —Agôsto, 4 ... . Marquês de Marialva ...... .. ... Hl 203 

1661—Agôsto, 5 ... . Conde da Atouguia ... . Hl 202 

1661 — Agôsto, 5 ... ... ... Conde de Schomberg ...... ... . ... Hl 205 

1661 —Agôsto, 6 . Afonso Furtado de Castro Rio de Mendonça ... III 208 

1661 —Agôsto, 6 . Marquês de Marialva . Hl 207 































































1661 —Agosto, 6,.. 

1661-Agosto, 7 ... 

1661 —Agosto, 7 ... 

1661—Agosto, 7 ... 
1661 —Agosto, 10 
1661—Àgôsto, 24... 
1661—Agosto, 31 ... 
1661 — Setembro, 14 
1661 — Setembro, 14 
1661—Setembro, 21 
1661 — Setembro, 21 
1661 — Setembro, 23 
1661 — Outubro, 12... 
1661—Novembro, 3 
1661—Novembro, 16 
1661 — Dezembro, 2 
1661—Dezembro, 10 
1661—Dezembro, 11 
1661—Dezembro, 14 
1661—Dezembro, 20 

1661 — Dezembro, 23 
1661—Dezembro, 30 
1661—Dezembro, 31 

1661— Dezembro, 31 

1662— Janeiro, 3 ... 

1662 —Janeiro, 18 ... 
1662—Janeiro, 22 ... 

1662 — Janeiro, 25 ... 
1662 —Janeiro, 29 ... 
1662 — Março, 23 ... 

1662—Junho, 23 ... 

1662—Junho, 24 ... 
1662—Junho, 24 ... 

1662—Junho, 26 ... 
1662 — Junho, 27 ... 


Pedro Jaques de Magalhais 

Conde da Atouguia. 

Conde de Schomberg. 

Conde da Atouguia. 

» » » . 

» » » . 

» » » . 

» » » . 

» » » . 

» » » . 

» » » 

» » » 

» » » ... ... 

» » » . 

» » » . 

» » » . 

» » » 

» » » 

» » » . 

» » » ...... 

» » » ...... 

» >> » 

» » » . 

Conde de Schomberg. 

Conde da Atouguia. 

» » » . 

» » » . 

Conde de Schomberg. 

» » » . 

» » » ... ... 

Marquês de Marialva ... 

Conde de Schomberg. 

» » » . 

Marquês de Marialva ... 

» » » 


üata Nome Vol. Pág. 

1662 —Junho, 29 . Marquês de Marialva . III 239 

1662 —Junho, 30 . » » » III 240 

1662-Julho, 1 . » » » UI 241 

1662 — Julho, 2 . » » » UI 242 

1662—Julho, 3 . » » » III 243 

1662 —Julho, 6 . Conde de Schomberg. III 243 

1662 —Julho, 9 ......... Marquês de Marialva . III 244 

1662— Julho, 12 . » » » UI 245 

1662 —Julho, 12 . ... » » » .. . III 247 

1662 —Julho, 14 . » » » III 247 

1662 —Julho, 15 .. » » » ... . III 248 

1662 —Julho, 21 . » » » III 250 

1662 —Julho, 22 . » » » III 251 

1662 —Julho, 25 ... . » » » ... ,,, . III 254 

1662 — Agosto, 6. Conde de Schomberg. III 256 

1662 —Setembro, 28 . Conde D. Rodrigo de Castro. III 257 

1662 — Setembro, 29 . » » » » » . III 261 

1662 —Outubro, 3. » » » » » ... . III 262 

1662 — Outubro, 4. ... » » » » » .. .. ... III 262 

1662 — Outubro, 8. Conde de Mesquitela. III 263 

1662 —Outubro, 8.. » » » .. ... . III 264 

1662 —Outubro, 11. » » » . .. III 266 

1662 — Outubro, 20. ... Conde D. Rodrigo de Castro. .. III 267 

1662 — Outubro, 26.. ... Conde de Mesquitela,.. .. ... . ... III 268 

1662 — Outubro, 26... . » » » . III 270 

1662 — Outubro, 26... João Machado Fagundes.,. III 271 

1662 — Outubro, 26,,. Diogo Soares de Almeida. . III 271 

1663 —Março, 3 . Conde de Vila Flor.. ... .. ... III 271 

1663 — Março, 14 V. » » » » .. ... III 273 

1663 —Março, 21 . » » » » . III 273 

1663— Abril, 4... ..» » » » . . ... ... ... ... III 274 

1663 —Maio, 4 . » » » » . III 275 

1663—Maio, 7 ... ... ... » » » » . .. ... ... ... III 275 

1663 —Maio, 12 .. » » » » .. ... III 276 


43i 

















































































Nome 


Vol, Pág. 


1663 — Maio, 17 
1663 —Maio, 21 
1663 —Maio, 26 
1663—Junho, 5 
1663 —Junho, 7 
1663—Junho, 8 
1663 —Junho, 9 
1663 —Junho, 12 
1663 — Junho, 13 
1663 —Junho, 17 
1663 —Junho, 19 
1663 —Junho, 21 
1663 —Junho, 23 
1663 —Junho, 25 
1663 —Junho, 26 
1663 —Junho, 26 
1663 —Junho, 28 
1663 —Junho, 29 
1663—Julho, 1... 
1663 —Julho, 2,,, 


Conde de Vila Flor , 

» » » » 

» » » » 

» » » » 

» » » » 

» » » » 

» » » » 

» » » » 

» » » » 

» » » » 

» » » » 

» » » » 

» » » » 

» » » » 

» » » » 

» » » » 

» » » » 

» » » » 


III 277 

III 278 

III 279 

III 280 

III 285 

III 282 

III 286 

III 287 

III 287 

III 288 

III 289 

III 289 

III 290 

III 290 

III 291 

III 292 

III 294 

III 295 

III 296 

III 297 


1663- Julho, 7. Conde de Schomberg. 29S 

1663-Setembro, 20 ;. » » » . 

1663-Outubro, 10.. » » » . 

1663 — Outubro, 10... ... ... » * » . .. - - ! 

1663-Novembro, 29... ... » » » .- . 111 3U1 


1664—Fevereiro, 


Conde de Vila Flor 


III 302 


1664—Fevereiro, 19 ... ... Marquês de Marialva .>. ^ 3 ^ 3 

1664 —Fevereiro, 26 ... ... » » » . ® ^ 

1664-Março, 25 . » » » 111 304 

1664—Março, 25 ... ... ... » » » ^ 

1664—Abril, 1. » » » m 306 

1664—Abril, 2. » » » UI 306 

1664—Maio, 17 ... ... ... » » » ... . ... Hl 307 

1664—Maio, 21 ......... » » » Dl 308 

1662 — Maio, 24 . » » » UI 309 

1662 —Maio, 24 . » » » III 309 

1662—Maio, 24 . » » » ... ... .. III 310 

1664—Junho, 1 . » » » III 312 

1664—Junho, 14 ...... ... » » » III 313 

1664—Junho, 24 ...... ... » » » III 313 

1664—Junho, 25 ... ...... » » » ... . III 314 


ata Nome Vol. Pág. 

1664 — Junho, 25 
1664 -— Julho, 2 
1664 -— Julho, 2 
1664 — Julho, 2 
1664 — Julho, 5 
1664 — Julho, 6 
1664 — Julho, 7 
1664 —Julho, 8 " 

1664 — Julho, 9 
1664 —Julho, 12 
1664 —Agosto, 28 .. 

1664 — Dezembro, 17 


1665 Agosto, 6 . Conde de Schomberg. III 328 

1665—'Agosto, 20 . » » » '. III 329 

1665 — Setembro, 10 . » » » III 329 

1666 —Janeiro, 26. » » » III 332 

1667 — Junho, 23 . » » » III 333 

1667 —Junho, 29 . » » » III 334 

1667 —Julho, 22 . » » » III 335 

1667 — Julho, 26 . » » » III 336 

1667 —Julho, 28 . ... Conde de Vimioso ... .. III 337 

1667 — Agosto, 17 ... ... ... Conde de Schomberg. III 337 

1667 —Agosto, 31. » » » III 338 

1667 — Agosto, 31. ... » » » . III 339 

1667'—Setembro, 7 . Conde de Vimioso III 340 

1667 —Setembro, 14 ...... Conde de Schomberg.. . III 340 

1667 — Setembro, 29 . » » » Hl 341 

1667 — Setembro, 29 . Afonso Furtado de Mendonça ... ... . III 342 

^7 _ Outubro, 11. ... Conde de Schomberg.. ... III 343 

\fôl — Outubro, 12......... » » » :... UI 344 

2^7 _ Novembro, 9. Marquês de Marialva . III 345 

1667 — Novembro, 16. Deniz de Melo de Castro . III 346 

1667 — Dezembro, 7 . Conde de Schomberg. III 347 


28 



Marquês de Marialva . 

. III 

315 

» 

» 

» . 

. III 

316 

» 

» 

» . 

. III 

317 

» 

» 

» . 

. III 

318 

» 

» 

» .., ... ... ... 

. III 

318 

» 

» 

» . 

. III 

319 

» 

» 

» . 

. III 

320 

» 

» 

» . 

. III 

321 

» 

» 

» . 

. III 

321 

» 

» 

» . 

. III 

322 

» 

» 

» . .. 

. III 

324 


» » » . III 



















































































Data 


1667— Dezembro, 26 ... 

1668— Janeiro, 4 . 

1668—Março, 2 . 

1668—Março, 7 . 

1668—Março, 16 . 

1668—Abril, 18 . 

1668 —Abril, 25 . 

1668 — Abril, 25 .. 

1668 — Maio, 14 . 

1668 —Maio, 14 . 

1668—Maio, 14 ... ... 

1668—‘Maio, 14 . 

1668—Maio, 14 ... ... 

1668 — Maio, 16 . 

1668 —Maio, 27 . 

1668 — Maio, 30 . 

1668 —Junho, 5 ...... 

1668 —Junho, 15 . 

1668 —Julho, 12 . 

1668 —Julho, 23 . 

1668 —Julho, 26 . 

—Sem data. 


Nome ^ol. Pág. 



. III 

347 


. III 

348 

» » » » ^ . 

. III 

349 

» » » » ^ . 

. III 

349 





. III 

350 


. III 

351 

» » » » ^ . ■' 

. III 

352 


. III 

353 

» » » » ^ . 

. III 

355 


. III 

356 

» » » b ^ . 

. III 

357 

» » » » ^ . 

. . III 

358 

» » » » Ã . 

. III 

359 

» » » » % . 

. III 

359 

» » » » ^ . 

. III 

360 

» » » )) )) ... 

. III 

361 

» » » » ^ .. ■ 

. III 

361 

» » » » ^ . 

. III 

362 


. III 

363 

•n A* MaIa cIa C atfrn ... ... - 

. III 

363 

uemz de ivicio uc v-.tJ.0uu ... ••• ••• 

. III 

366 

» » » r> » ... .. 

João Mendes Mexia.. ••• 

. III 

70 


CORRECÇÕES FEITAS NESTE ÍNDICE AO 
ÍNDICE CRONOLÓGICO DO VOLUME I 


A pág. 380, linha 6, onde se lê Dezembro 4, leia-se Dezembro, 5, 
A pág. 382, linha 16, onde se lê Agosto, 31, leia-se Setembro, 1. 

A pág. 384, acrescente-se: pág. 9b. 

A pág. 385, linha 20, onde se lê Junho 2, leia-se Junho, 5, 

A pág. 387, linha 30, onde se lê Julho 11, leia-se Julho 21. 

A pág. 391, linha 17, onde se lê pág. 291, leia-se 201 

A pág. 393, linha 21, onde se lê pág. 211, leia-se 221 
































ÍNDICE DAS GRAVURAS DOS VOLUMES I, II E III 


Entre 

Vol. as págs.: 


Retrato a óleo de El-Rei D. João IV. 

Fac-similes das assinaturas de El-Rei D. João IV.-de Joane Mendes de 
Vasconcelos. - de Matias de Albuquerque. - do Conde de Alegre¬ 
te —-de Martím Afonso de Melo. — do Conde de S. Lourenço ... I 32—33 


Vista aérea da Cidade de Eivas 


96- 97 


Eivas—Portas de Olivença 


160-161 


Eivas—Portas de S. Vicente. 


208 — 209 


Eivas — Fortificação—Baterias em bancada... .. 

Eivas — Porta da Esquina... .. 

Fac-símiles das assinaturas do Conde de Vimioso. — de André de Albuquer¬ 
que. — do Conde da Torre. — de Francisco de Melo. — do Conde de 
Atouguia, — de D. João da Costa. —• do Conde de Soure. — do 
Conde de Castelo Melhor. — do Conde de Óbidos. 


272-273 

336-337 

16- 17 


Fac-símiles das assinaturas do Conde D. Rodrigo de Castro (Mesquitela). 

— do Conde de Schonberg. — do Conde Vilaflor. de D. Sancho 
Manuel —de Deniz de Melo de Castro.—do Marquês de Marialva III 



ERRATA 


Página 7 linha 10 lê-se padasem leia padesem. 

Página 15 linha 4 lê-se huma leia suma. 

Página 32 linha 13 lê-se agora leia agua. 

Página 52 linha 30 lê-se nn leia na. . 

Página 58 linha 24 lê-se Magestdae leia Magestade. 
Página 60 linha 20 lê-se asar leia asás. 

Página 81 linha 22 lê-se vega leia vaga. 

Página 87 linha 11 lê-se Autria leia Áustria. 

Página 96 linha 13 lê-se s leia se. 

Página 109 linha 7 lê-se estndo leia estando. 

Página 111 linha 20 lê-se d leia de. 

Página 134 linha 24 lê-se iembarod leia lembrado. 
Página 143 linha 27 lê-se co moutros leia com outros. 

Página 158 linha 7 lê-se ll6l leia 1661. 

437 
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